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APRESENTAÇÃO

Este livro é uma continuação das obras "Arvores Brasileiras - vaI. 01 e vaI. 02", a primeira publicada
inicialmente em 1992 e a segunda em 1998, ambas já atualizadas em várias oportunidades. Contém o
mesmo número de espécies dos outros dois volumes, possuindo inclusive o mesmo desenho gráfico e
composição, contudo contempla quase que exclusivamente espécies raras e pouco conhecidas, uma vez
que as mais comuns ou mais fáceis de serem encontradas já foram incluídas nos dois volumes iniciais,
totalizando agora, nos três volumes, 1.056 espécies.
A presente obra tem por objetivo popularizar o conhecimento das nossas espécies florestais e fornecer
orientação para o seu cultivo. Proporciona subsídios à fácil identificação das plantas através do uso da
fotografia de seus principais componentes identificativos, sem a necessidade de recorrer à leitura de texto
descritivo. O texto incluso fornece principalmente informações que não puderam ser apresentadas através
das fotos, como altura da planta, diâmetro do tronco, textura e tamanho das folhas, etc.

A ênfase maior na parte escrita é dada aos aspectos necessários à obtenção e preparo de sementes e
sua produção de mudas. Para o completo conhecimento das plantas é incluído também um texto simples
sobre suas características morfológicas, seu local de ocorrência, características de sua madeira, utilidade,
aspectos ecológicos e fenológicos, etc.

Gada espécie é apresentada em uma única página, onde são incluidas 6 fotografias e as informações
escritas. As fotografias são apresentadas pela seguinte ordem: lado esquerdo superior - planta adulta; lado
direito superior - detalhe da folha e flor ou inflorescência; parte inferior do lado esquerdo para o direito:
frutos, sementes, tronco e madeira.
Considerou-se como "árvores" as espécies vegetais que apresentam, na idade adulta, altura superior a 4 m
e diâmetro do tronco, na altura do peito, maior que 15 em.

A maioria das árvores cultivadas em ruas e praças de nossas cidades não são nativas e, por conseguinte,
não foram induidas neste livro; são espécies introduzidas de outros paises (plantas exóticas), das quais as
mais conhecidas são: jacarandá-mimoso, flamboyant, alfeneiro, casuarina, cássias diversas üavanesa, nodosa,
siamesa e imperial), sete.copas, uva-japonesa, santa-bárbara, cinamomo, tipuana, mangueira, espatódea,
algarobeira, pinus, leucena, mimo-de-vênus, eucalipto, murta, grevilha, etc. Para aqueles que desejarem conhecê­
las melhor, lançafTK)s, em 2000, um livro especifico sobre elas, denominado -Arvores Exóticas no Brasil".

A ordem de apresentação das plantas continua sendo a mesma da última edição dos volumes 01 e 02 desta
obra, ou seja, alfabética de familia, gênero e espécie, segundo o APG 11 - o sistema de classificação de
plantas que rege hoje as famílias botânicas. Neste sistema, baseado em estudos filogenéticos até o nível
molecular, algumas famílias botânicas desapareceram, outras foram criadas ou agrupadas e alguns gêneros
foram transferidos de uma família para outra (ex.: as espécies do gênero Theobroma, que pertenciam à
família STERCUlIACEAE, agora estão na família MALVACEAE porque se constatou, a nível molecular, a
grande proximidade de parentesco dessas famílias e, pela regra de Nomenclatura Botânica, usou-se o nome
da família mais antigo, no caso Malvaceae; nesse caso particular, a família Sterculiaceae não existe mais,
porque todos os seus gêneros e espécies ficam melhor posicionados em MALVACEAE; para indicar isso, na
apresentação das espécies que pertenciam a esta família, incluímos, em seguida ao nome da nova família
e entre parênteses, a expressão "antiga Sterculiaceae" e assim sucessivamente com as demais famílias
que desapareceram por razões semelhantes. Os nomes das famílias considerados "alternativos" pela regra
de Nomenclatura Botânica, como é o caso de Compositae, Labiatae, Guttiferae, etc. foram substituídos no
texto em primeiro plano, contudo mantidos ao lado do nome atual entre parênteses. Já outros gêneros e
espécies, como por exemplo as do gênero Vitex, que pertencia à família Verbenaceae, estão agora na família
Lamiaceae, contudo, aquela família continua existindo porque outros gêneros e espécies se posicionam
melhor neta; para indicar isso, optou-se por apresentar em seguida ao nome da nova familia, a expressão
entre parênteses -anteriormente Verbenaceae-. Alguns gêneros, pelos mesmos estudos filogenéticos, foram
divididos em outros ou fundidos, como por exemplo o gênero Cordia que se dividiu em dois: Comia e Varronia
e fundiu-se com os gêneros Auxemma, Patagonula e Saccellium: por exemplo, agora Auxemma glazioviana
Taub. é Comia glazioviana (Taub.) Gottschling & J.S. Mil!. e Saccellium brasiliense I.M. Johnst. é Comia
brasiliensis (I.M. Johnst.) Gottschling & J.S. Mil!.; nestes casos, o epíteto específico continua o mesmo e o
nome antigo é apresentado nas sinonímias botânicas (Sin.:). A botânica sistemática, ciência que estuda os
nomes das plantas, está passando por uma de suas épocas mais produtivas, devido à geração de novos
conhecimentos advindos dos trabalhos de filogenia. Para maiores informações sobre o APG II sugerimos
uma consulta ao livro "Botânica Sistemática: Guia ilustrado para identificação das famílias de Fanerógamas
nativas e exóticas no Brasil, baseado em APG II - 2a. edição" de V. Souza e H. Lorenzi - 2008.

Os nomes botânicos das plantas são de extrema importância para caracterizá-Ias e defini-Ias, tanto para o
profissional como para o amador, visto que os nomes populares são os mais variados, imprecisos e, às vezes,
extravagantes. Para defini-los e atualizá-los com o maior rigor possivel, o material fotografado foi herborizado
e submetido ao exame de especialistas nas respectivas famílias, tanto do Brasil como do exterior. São,
portanto, nomes baseados em revisões modernas, passando muitos deles, consagrados pela tradição e uso,
para a sinonímia botânica. É o preço, às vezes causando estranheza, que se paga pela evolução da ciência.
Os nomes dos autores, escritos em seguida ao nome botânico, foram abreviados segundo sugestões do livro
"Authors of Plant Names- de Brummitt & Powell e pelo site www.tropicos.orgdo Missouri Botanical Garden.
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As fotografias da planta adulta foram obtidas, sempre que possível, de exemplares que cresceram
isoladamente (fora da mata) visando dar uma idéia aproximada da forma que pode ser esperada quando
plantadas em jardins, praças, ruas, etc. As árvores que crescem dentro da mata geralmente são mais
altas e tem copa estreita e elevada, normalmente muito diferente da apresentada por individuos isolados;
entretanto, a descrição de sua altura máxima foi obtida de exemplares que tiveram a maior parte do seu
crescimento dentro da mata.
As fotografias da madeira foram quase totalmente obtidas de amostras coletadas pelo próprio autor nas
regiões de ocorrência em todo o país e encontram-se depositadas na xiloteca do Instituto Plantarum. As
restantes foram obtidas em xilotecas de várias instituições do pais. Estudos tecnológicos de todas elas
foram efetuados no Instituto de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo (IPT- USP).
A grande maioria das informações sobre a obtenção e preparo de sementes, produção de mudas e
desenvolvimento das plantas no campo, foi obtida no viveiro experimental do Instituto Plantarum e outros
que receberam as nossas sementes. As informações fenológicas foram levantadas durante o período de
estudos de campo, realizado nos últimos 25 anos, em todas as regiões do pais. Os dados de número de
sementes por kg, tempo e percentagem de germinação, são variáveis de ano para ano porque dependem de
vários fatores edafo-climáticos: alguns apresentados representam uma média de mais de um ano e outros
de uma única leitura ou observação; para torná-los cada vez mais precisos, sempre que obtemos sementes
de qualquer espécie arbórea nativa, submetemos a novos testes e recalculamos as médias.
Foram consideradas 10 formações vegetais principais existentes no território brasileiro, assim distribuidas:
1) Mata Pluvial Atlântica da Restinga localizada na planície quaternária da costa litorânea; 2) Mata Pluvial
da Encosta Atlântica localizada na encosta da cadeia marítima que vai do Rio Grande do Sul ao Rio Grande
do Norte; 3) Floresta Semidecidua de Altitude localizada no planalto que se estende do sul da Bahia ao Rio
Grande do Sul, apenas na parte que vai do sul da Bahia até São Paulo, em altitudes de 700 a 1.400 m; 4)
Mata de Pinhais localizada no mesmo planalto na parte que vai do Paraná até o Rio Grande do Sul e em
regiões acima de 1.400 m nos demais estados; 5) Floresta Latifoliada Estacionai Semidecídua da Bacia do
Paraná localizada na bacia do rio do mesmo nome e seus afluentes; 6) Mata Ciliar ou de galeria localizada
nas várzeas junto aos rios e córregos de todo o pais; 7) Floresta Pluvial Amazônica ou Floresta Equatorial
localizada na maior parte da regi:io Amazônica; 8) Cerrado localizado na maior parte da região Central do
país (dos estados de São Paulo e Mato Grosso do Sul até o Pará, Maranhão e Piaui); 9) Floresta Decidua
ou Xeromórfica compreende a caatinga da região semiárida do Nordeste brasileíro e as pequenas matas
localizadas sobre afloramentos calcários espalhadas por toda a região do Brasil Central; 10) Campos ­
localizados no Planalto Meridional (Campos Gerais), extremo sul do Rio Grande do Sul (Pampas), extremo
norte do pais e região do Brasil Central (Campos Cerrados).
Todas as fotografias foram efetuadas pelo próprio autor, salvo quando indicadas na legenda, em condições
de campo no território brasileiro, cuja localidade está indicada na legenda lateral da foto da árvore isolada,
com equipamento profissional convencional ou digital, utilizando-se das técnicas de macrofotografia
e fotografia convencional. Algumas espécies de ocorrência rara que não puderam ser encontradas em
posições fotografáveis na natureza, foram plantadas e cultivadas até atíngirem a idade adulta (8-10 anos de
idade) para serem fotografadas.
Todas as espécies apresentadas tiveram pelo menos dois vouchers (exsicatas) coletados, para identificar ou
confirmar as identificações, encontrando-se depositados no Herbário Plantarum (HPL) do Jardim Botânico
Plantarum em Nova Odessa - SP.
As identificações taxonômícas das espécies apresentadas foram conferidas pelos herbários e taxonomistas
do Instituto de Botânica de São Paulo - SP, Instituto Agronômico de Campinas (IAC), Universidade de
Campinas (UNICAMP), Reserva Florestal da Vale do Rio Doce, Unhares - ES, Instituto Florestal de São
Paulo (IF), Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" (ESALQ-USP) - Piracicaba - SP e Instituto de
Pesquisas da Amazônia (INPA) - Manaus - AM.

Novembro de 2009

O Autor

Sementes das espécies nativas da região Sudeste do Brasil podem serobtidas com nosso colaborador
Antonio Carlos Scutli através do e-mail amburana@amburana.oom.brou do site www.amburana.oom.br
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INTRODUÇÃO

Importância:

a) Histórica:
As plantas arbóreas nativas do território brasileiro estão
intimamente ligadas à história e ao desenvolvimento
econômico e social do país. A mais antiga e importante
relação é com o próprio nome da nação, "Brasil", que foi
emprestado da árvore conhecida popularmente como
"pau-brasil" e denominada cientificamente de Caesalpinia
echinata Lam.. apresentada no volume 01 desta obra.
Dezenas de cidades do país também emprestaram seus
nomes de árvores nativas que eram importantes ou
frequentes em suas regiões geográficas. Como exemplos
das espécies apresentadas neste volume podem ser
citadas: Camaçari (BA), Mucuri (BA), etc. Nomes de
árvores nativas são também utilizados de norte a sul do
país para designar ruas, praças, palácios, bairros, etc.

b) Ecológica:
O Brasil possui a flora arbórea mais diversificada do mundo.
A falta de conscientização na exploração de nossos recursos
florestais tem acarretado prejuízos irreparáveis a essa
diversidade. Espécies de grande valor estão em vias de se
extinguirem, assim como os representantes da fauna que
dependem destas espécies, estão também condenados.
A flora nativa, há milhares de anos interagindo com o
ambiente, passou por um rigoroso processo de seleção
natural que gerou espécies geneticamente resistentes
e adaptadas ao nosso meio. Já as espécies introduzidas
de outros paises, denominaáas de "espécies ex6ticas",
não sofreram tal processo em nosso pais e, em hip6tese
alguma, são substituto ideal para a vegetação nativa em
todas as funções que esta desempenha no ecossistema.
As matas nativas absorvem o excesso de água das chuvas
que eventualmente escorre pela superfície dos solos,
evitando que chegue até os córregos e rios. Dessa forma, a
água é devolvida à atmosfera pela transpiração das árvores,
formando novas chuvas. A ausência da mata permitiria a
perda dessa água para os rios e finalmente para o oceano,
de onde dificilmente poderia voltar na forma de nuvens para
formar chuvas. Portanto, a existência de ilhas de matas
nativas, principalmente nas encostas ingremes e ao longo
de rios e córregos (mata ciliar), é fundamental para manter
a água residente em todo o interior do territ6rio.
As florestas nativas (principalmente as ciliares) em regiões
agricolas desenvolvidas desempenham funções vitais na
qualidade da água dos mananciais: absorvem e filtram a
água das chuvas, geralmente poluidas por resíduos de
fertilizanteseagrot6xicosqueescorremsobreosolo,evitando
contaminações de nascentes e aumentando o suprimento
de água despoluída aos aquiferos subterrâneos.
A presença de matas nativas, principalmente nas encostas
ingremes, topo de morros e ao longo de rios, córregos
e represas serve como obstáculo ao livre escorrimento
da água das enxurradas, reduzindo sua velocidade e
possibilitando sua infiltração no solo para a absorção pelas
plantas e para a alimentação dos aquíferos subterrâneos.
Consequentemente, contribui de maneira decisiva para
evitar o assoreamento do leito de córregos, rios, estuários,
lagoas e várzeas.
A grande diversidade de plantas da nossa flora, com
frutificação distribuida durante todo o ano, fornece alimento,
de forma continua e equilibrada e proteção à fauna,
contribuindo para seu desenvolvimento.
As matas nativas abrigam e alimentam a fauna e garantem
a sua diversidade. Dessa forma, propiciam o aumento
dos inim!gos naturais de pragas das lavouras agricolas
circunvizmhas. Da mesma forma, fornecem abrigo aos
agentes polinizadores, que desempenham importante
papel na melhoria da qualidade e Quantidade dos produtos
agrícolas.
A função primordial de equilíbrio ambiental e ecológico,
proporcionados pelas matas nativas, jamais poderá
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ser comparada às culturas homogêneas de espécies
alienígenas como dos gêneros Eucalyptus, Pinus, etc.,
amplamente cultivadas no país.
Estas espécies exóticas foram introduzidas e são cultivadas
no Brasil com objetivos econômicos, constituindo-se, hoje,
como a principal fonte de matéria-prima para produção
de celulose e derivados, razão pela qual seu cultivo é
amplamente estimulado.
Mesmo adaptadas às nossas condições climáticas, como
qualquer monocultura, seu plantio deve ser restrito às áreas
agrícolas especificas e jamais em áreas de "preservação
permanente" e de "reserva legal", principalmente quando
o objetivo é preservar nossos recursos hídricos.

- Espécies ameaçadas de extinção:
As espécies apresentadas neste livro são muito menos
comuns que as dos dois volumes anteriores, estando aqui,
também, as mais ameaçadas de extinção. Muitas são
naturalmente raras, quer porque são de dispersão esparsa,
quer porque são endêmicas a uma pequena região,
sendo, portanto, muito mais vulneráveis. Outras, outrora
muito frequentes, foram quase dizimadas pela exploração
econômica de sua madeira e a destruição de seus habitats.
Poroutro lado, algumas espécies são muito raras e não estão
ameaçadas porque seu habitat encontra-se bem protegido
ou porque sua multiplicação é fácil e estas já vem sendo
largamente plantadas. Nossa vivência de mais de 35 anos
com as árvores brasileiras, permitiu-nos testemunhar muitas
mudanças ocorridas nos principais ecossistemas florestaís
existentes no territ6rio brasileiro e nos deu liberdade para
predizermos seu futuro. Entre as espécies mais ameaçadas
apresentadas neste volume podemos destacar:

Annona salzmannii A. DC.
Annona vepretorum Mart.
Couma rigida Müll. Arg.
Stifftia fruticosa (Vell.) O.J.N. Hind & Semir
Tabebuia gemmiflora Rizzíni & A. Mattos
Fraunhofera multiflora Mart.
Maytenus rigida Marl.
Couepia rufa Oucke
Licania salzmannii (Hook. f.) Fritsch
Caraipa densifolia Marl.
Agarista euca/yptoides (Cham. & Schltdl.) G. Oon
Caryodendron janeirense Müll. Arg.
Bamebydendron riedefii (Tul.) J.H. Kirkbr.
Bauhinia uruguayensis Benth.
Acosmium lentiscifolium Schott
Tetrorchidium rubrivenium Poepp.
Oalbergia cearensis Oucke
Dalbergia decipularis Rizzini & A. Mattos
Grazielodendron riodocensis H.C. Lima
Dimorphandra wilsonii Rizzini
Zygia seI/oi (Benth.) L. Rico
Vitex garclneriana Schauer
Cariniana ianeirensis R. Knuth
Hennecarlia omphalandra J. Poiss.
Clarisia racemosa Ruiz & Pav.
Agonandra excelsa Griseb.
Orypetes sessiliflora Allemão
Condalia buxifolia Reissek
Andreadoxa fiava Kal1unki
Meliosma iratiaiae Urb.
Acanthosyris paulo-alvinii G.M. Barroso
Jodina rhombifolia (Hook. & Am.) Reissek
Melicoccus espiritosantensis Acev.-Rodr.
Manilkara maxima T.O. Penn.
Rinorea bahiensis (Moric.) Kuntze

c) Econômica:
Poucas espécies de árvores da nossa flora apresentadas
neste volume são hoje cultivadas com alguma importância
econômica. Entre as mais importantes destacam·se as



Existem sementes muito pequenas que chegam a totalizar
mais de 6 milhões de unidades por quilograma (figueiras e
algumas rubiáceas) e outras, muito grandes, podem pesar
mais de um quilo (Licania e Couepia).

b) Viveiro:
A produção de mudas de essências nativas é tarefa simples
e não requer grande investimento. Pode ser efetuada a
nivel caseiro, colocando-se as sementes para germinaçao
diretamente em recipientes individuais. Em escala maior,
podem ser utilizados para a semeadura pequenos canteiros
improvisados em local ensolarado ou semissombreado.
Para sementes grandes, entretanto e para espécies que
não toleram transplante de suas mudas, qualquer que
seja a escala do vtveiro, é sempre conveniente semeá-las
diretamente em recipientes individuais.
Desde que seja fomecida água em abundância através
de pelo menos duas irrigações diárias, o sol é o melhor
aliado do viveiro de mudas. Apenas algumas espécies não
toleram luz direta e, nesses casos, pode-se adotar uma
cobertura móvel de tela de sombreamento preta do tipo
"sombreIa- ou ·sombrite-, para proteger constantemente
apenas estas mudas, deixando-se as demais a pleno sol.
Entretanto, devido à intensa evapotranspiração que ocorre
durante o verão em regiões muito quentes, é conveniente
manter durante essa época, desde a semeadura até as
primeiras semanas da emergência, uma cobertura de
meia-sombra sobre todo o canteiro.
O substrato dos canteiros ou destinado ao enchimento
de recipientes individuais de semeadura deve ser poroso.
visando proporcionar o máximo de oxigenação para as
sementes. A adição de material orgãnico bem decomposto
ao solo arenoso ou argiloso melhora as condições de
aeração do substrato. Contribui também para a melhoria
da aeração das sementes, uma cobertura apenas leve
destas com substrato peneirado, cuja espessura não deve
ultrapassar a altura das sementes. No caso de sementes
pequenas, essa camada é proporcionalmente muito fina
e facilmente removida durante a irrigação; isso pode ser
resolvido cobrindcrse o canteiro com saco de estopa até
iniciar a emergência. Por outro lado, no caso de sementes
muito pequenas (minúsculas) como as das figueiras,
por exemplo, qualquer quantidade de cobertura seria
demasiada para o seu tamanho diminuto. Nesse caso é
recomendável utilizar um canteiro de substrato bem fino
(peneirado) e não utilizar cobertura alguma, substituindo-a
por uma irrigação copiosa porém delicada logo após a
semeadura, visando proporcionar um enterrio superficial
das sementes.
O substrato do canteiro de semeadura deve ser isento de
sementes viáveis de plantas daninhas porque confundem
a avaliação da emergência. Isto pode ser evitado
esterilizando-se o substrato com fumigantes ou alias
t~m~raturas, também eliminando propágulos de doenças
fúnglcas que afetam as plãntulas de algumas espécies.
As mudas emergidas em canteiros de semeadura
devem ser transplantadas para embalagens individuais
quando atingirem 3-7 em. Como regra geral. quanto
me~or o tamanho das mudas por ocasião do transplante,
maiores são as chances de sua sobrevivência. É sempre
recomendável a utilização de saquinhos plásticos de cor
preta, tendo como dimensões minimas 26 em de altura por
14 em de diâmetro; esta altura minima é muito importante
que seja obedecida, para permitir o livre crescimento da
raiz principal até a época de plantio no local definitivo. O
enovelamento da raiz principal em recipientes muito baixos
compromete o desenvolvimento futuro da planta. A largura
ou o diâmetro não têm tanta importância, influenciando
apenas no maior ou menor consumo de substrato. O
substrato para enchimento das embalagens deve ser
de solo vegetal enriquecido com material orgânico bem
decomposto e fertilizante fosforado, evitando-se o uso de
solo de barranco (subsolo).
As mudas recém transplantadas para embalagens
individuais devem ser sombreadas com tela plástica ou
de outro material, devendo ser gradativamente retirada
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di Cultural:
A maioria das plantas arbóreas cultivadas em ruas,
avenidas, praças e jardins de nossas cidades são de
espécies trazjdas de outros países (espécies exóticas).
Apesar da nossa flora contar com centenas de espécies de
grande beleza e qualidade paisagislica, estas ainda não
foram descobertas por nossos jardineiros e paisagistas.
Além de proporcionarem alimento à avifauna, já habituada
aos seus frutos, o cultivo de essências nativas permite
resgatar muitas espécies do limiar da extinção e possibilitar
às futuras gerações o conhecimento das espécies que um
dia ocuparam todos os espaços que hoje pisamos.
O conhecimento de nossas árvores deve estar ao alcance
de todos os cidadãos deste pais, pois são consideradas
riquezas naturais.
A necessidade de produzirmos riquezas infinitamente deve
estar alicerçada em um desenvolvimento autossustentado,
no qual a relação da vida do homem com o meio ambiente
deve ser considerado.

Produção de Mudas:

jabuticabas, os pajurás, os araticuns, os abius, os cajueiros,
os baroparis, etc. Outras representam importância apenas
regional, sendo roltivadas ou exploradas no estado nativo
(extrativismo). Muitas árvores frutiferas nativas ainda não
possuem expressão econômica maior, entretanto, são
eventualmente roltivadas em pomares doméstiros de toclo o
pais. É o caso do jenipapeiro, do cutiteiro. da cajazeira, etc.
A nossa flora é responsável por grande parte da madeira
consumida no mundo, cuja exploraçao trouxe riquezas
e contribuiu decisivamente para a interiorizaçao do
desenvolvimento, bem como para a destruição de nossas
reservas florestais. Todas as regiOes já tiveram o seu auge
com a exploração da madeira, algumas caracterizadas por
uma única espécie importante.
A tendência cada vez mais evidente da escassez da oferta
de madeira para os mais diversos fins, tem estimulado o
plantio de essências nativas com objetivo de exploração
econômica. Mesmo os plantios com fins ecológicos
(áreas de "preservação permanente" e de "reserva legal")
poderão, no futuro, serem explorados de forma sustentada
e racional, como ocorreu em paises mais desenvolvidos
da Europa e Estados Unidos, que há muito mais tempo
iniciaram a recuperação de suas florestas nativas. Isso
depende, evidentemente, da adequaçao da legislaçao
em vigor, como também ocorreu naqueles paises. Aliás,
a exploraçao de madeiras nativas é facultado nos paises
desenvolvidos até mesmo em Reservas e Parques
Nacionais. obviamente respeitando-se a maturidade das
plantas e aspectos técnico-ecológicos.

a) Sementes:
A obtençao de sementes é a parte mais importante do
processo de produção de mudas de essências nativas
para reflorestamentos, uma vez que, até o momento,
existem pouquíssimos fomecedores idôneos no pais.
Todas as espécies nativas reproduzem-se por sementes,
apesar de algumas também o fazerem por meios
vegetativos. Geralmente as sementes possuem curta
viabilidade germinativa e por isso devem ser plantadas
logo que colhidas. Muitas sementes necessitam de
preparo e tratamento especiais antes da semeadura para
aumentarem sua germinação, devendo ser escarificadas
(mecânica, física ou quimicamente) para enfraquecer seu
tegumento e permitir a absorção de água. Outras são
fisiologicamente imaturas logo após a colheita ou contém
substâncias inibidoras da germinação que precisam ser
removidas para promover sua germinaçao.
As sementes estão contidas em frutos dos mais variados
tipos e geralmente devem ser retiradas para serem
semeadas. Em muitos casos, entretanto, podem ser
usados os próprios frutos inteiros para a semeadura como
se fossem "sementes-, seja porque simplesmente não
há necessidade de retirar as sementes de seu interior ou
porque isso é praticamente impossivel.



Myracrodruon bafansae (EngL) Santin
Schinus fentiscifolius Marchand
Eremanthus erythropappus (OC.) Macleish
Wunderlichia cruelsiana Taub.
Tabebuia gemmiflora Rizzini & A. Mattos
Cereus jamacaru De.
Agarista chapadensis (Kin.-Gouv.) Judd
Agarista eucafyptoides (Cham. & Schltdl.) G, Don
Piptadenia stipufacea (Benth.) Ducke
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em 2-3 semanas. Esse procedimento resultará num maior
pegamento das mudas e em uma melhor adaptação
ao ambiente onde serão posteriormente implantadas.
Algumas espécies não toleram a insolação direta e devem
permanecer em ambiente sombreado até seu completo
desenvolvimento no viveiro (ex.: espécies dimax).
As mudas transplantadas para embalagens indMeluais
já podem ser plantadas no local definitivo quando
ultrapassarem 30 em de altura. O tamanho ideal é entre
30 e 50 em para a maioria das espécies. Mudas maiores
devem ter a extremidade de sua raiz principal cortada antes
do plantio. Sempre remover o saquinho ou embalagem
plástica antes do plantio.

Plantio de essências nativas:

a) Generalidades:
O plantio de essências nativas pode ser efetuado de
forma isolada ou em pequenos agrupamentos com fins
paisagisticos, ou em forma de grandes agrupamentos
heterogêneos (oom muitas espécies) visando a forrnaçao
de bosques e matas com fins ec:ok)gÍCOs ou comerciais.
Não recomendamos o plantio de essências nativas em
agrupamentos ou bosques homogêneos (com uma única
espécie), porque a experiência tem mostrado que isso
resulta num sistema biológico instável e vulnerável a pragas
e doenças. Isso tem sido possivel com as essências exóticas
recém·introduzidas, como Pinus e Euca/yptus, porque a
maioria de seus inimigos naturais ficaram em seus palses
de origem. Portanto, mesmo que O objetivo seja econOmico
visando a produção de madeira, é fundamental que os
bosques sejam os mais heterogêneos possíveis, porque
essa é a regra da natureza. Qualquer que seja o objetivo
é fundamental que seja respeitada a aptidão ambiental de
cada espécie. Existem plantas nativas para todos os tipos
de ambientes; solo seco, pedregoso, brejoso, dima muito
quente ou muito mo, região muito úmida ou muito seca,
etc. Como regra geral, plantas de solos muito úmidos ou
brejosos, ou de terrenos pedregosos crescem bem em solos
normais, porém o inverso geralmente não é verdadeiro.
A maioria das espécies, entretanto, vegetam em solos
normais. Como a maior parte das áreas disponiveis hoje
para reflorestamento com essências nativas encontram­
se nas chamadas ~áreas de preservação permanente~,

onde seus solos geralmente são brejosos ou pedregosos,
apresentamos maiores informações sobre as espécies
adaptadas a essas condições extremas,
As áreas definidas pelo "Código Florestal" (lei 4.771 de
15 de setembro de 1965, alterada pela lei 7.803 de 18
de julho de 1989) como de "preservação permanente~

compreendem: a) uma faixa ao longo de rios e córregos
de largura variável (30 a 500 m) de arordo com a largura
do curso em questão; b) uma faixa de 50-100 m ao redor
de lagoas, lagos ou reservatórios naturais ou artificiais, c)
uma faixa de 50 m ao redor de nascentes; d) no topo de
morros e montanhas; e) nas enrostas ou partes destas com
declividade superior a 45"; f) nas restingas, como fixadoras
de dunas e estabilizadoras de mangues; g) nas bordas
dos tabuleiros ou chapadas, a partir da linha de ruptura do
relevo, em faixa de 100 m; h) áreas situadas acima de 1.800
m de altitude qualquer que seja sua vegetação. Essas áreas
com sua vegetação natural são de utilidade às terras que
revestem e são consideradas como de interesse comum
a todos os habitantes do pais, exercendo-se o direito de
propriedade com as limitações estabelecidas por essa lei, é
de responsabilidade do proprietário a sua preservação.
Compreendem, portanto, as áreas mais importantes sob
o ponto de vista ~ÍCO, conforme mostrado acima.
Infelizmente, a maioria dessas áreas, que totalizam
aproximadamente 12% do território brasileiro. encontram-se
cultivadas ou estão com sua vegetação natural degradada.
t fundamental que a lei seja OJmprida no sentido de
abandonar· se imediatamente o seu cultivo e iniCiar·se o
reflorestamento com essências nativas. O simples abandono
para a regeneração natural é tecnicamente insuficiente e
desaconselhável.

OCódigoFlorestalestabelecetambém,quetodapropriedade
rural deve ter pelo menos 20% (50% na mata atJantica) de
área coberta com vegetação nativa. denominada ~reserva

florestallegal~, onde não é permitido o corte raso e deve ser
averbada á margem da inscrição de matriOJla do imóvel,
sendo vedada a alteração de sua destinação nos casos
de transmissão a qualquer título ou desmembramento da
área. Visando incentivar a averbação da reserva legal e
a delimitação das áreas de preservação permanente, a
Secretaria da Receita Federal baixou a Instrução Normativa
n. 43 de 17/5197 dispondo sobre a redução e isenção do
ImpostoTerritorial Rural (ITR)dessas áreas. Como a maioria
das propriedades já não possuem mais florestas nativas
para serem delimitadas como ~reserva legal", foi promulgada
uma lei complementar. ainda nao regulamentada, (n° 8.171
de 18 de janeiro de 1991) obrigando esses proprietários
a reflorestarem uma área equivalente a 1/30 por ano até
completar a área exigida de 20% da propriedade.

b) Plantas para terrenos úmidos e pantanosos:
As plantas para solos úmidosou brejosos e até encharcados
são as espécies normalmente enconlradas em matas
ciliares. Muitas ocorrem em solos apenas moderadamente
úmidos, como os terrenos de várzeas raramente alagadas
durante enchentes e possuindo lençol freático mais
ou menos superficial. Outras conseguem crescer sob
condições mais úmidas, como os terrenos de várzeas
periodicamente inundadas. Existem também algumas
espécies que conseguem viver virtualmente dentro d'àgua
como nos terrenos pantanosos mal drenados. Todas essas
plantas crescem normalmente em terrenos agricolas
normais. Algumas das principais espécies de cada um
desses grupos são apresentadas a seguir:

• De áreas raramente sujeitas a inundações:
XyIopia amazonica R.E. Fr.
Tabebuia ipe (Mart, ex K. Schum.) Standl.
Maytenus rigida Mart,
Caraipa densifolia Mart.
Amanoa guianensis Aubl.
Andira nitida Mart. ex Benth.
Emmotum affine Miers
Bamebya dispar (Griseb.) w.R. Anderson & B. Gates
Pseudobombax munguba (Mart. & Zucc.) Dugand
Simira gardneriana M.R. Barbosa & Peixoto
ChrysophyJlum inomatum Mart.
Pouteria saficifoJia (Spreng.) Radlk.
CalJisthene inundata O.loBueno. A.O.Nilson & R.G.Magalh.
Terminafia australis Cambess.

• De terrenos alagadiços ou brejosos:
Annona g/abra L.
Citronelfa gongonha (Mart.) R.A. Howard.
Hedyosmum brasiliense Miq.
Laguncufaria racemosa (lo) C.F. Gaertn. (manguezais)
Persea venosa Nees
Richeria grandis Vahl
Rhizophora mangfe L. (manguezais)

c) Plantas para terrenos secos e pedregosos:
Os terrenos secos e cascalhentos localizados sobre
afloramentos rochosos e calcários abrigam uma flora
arbórea muito especifica. Seus solos caracterizam-se por
rápida drenagem e impedimento fisico em profundidade.
As principais espécies desses solos são:



Eschweifera nana (O. Berg) Miers
Condafia buxffolia Reissek
$culia buxifolia Reíssek
Uuranta vestira Chamo

Mu:tos terrenos pedregosos de encostas íngremes, com
lençol freático muito superficial ou com impedimento
impermeável próximo à superficie, apesar de serem
categorizados como pedregosos, ao contrário desses
abrigam uma flora de lugares úmidos.

d) Sucessão secundária:
Existem na flora arbórea brasileira vários tipos de plantas
com relação ao comportamento ambiental. Algumas
crescem somente na fase jovem da mata (capoeira) e são
denominadas de ~plantas pioneiras·. Outras, denominadas
de "secundárias·, predominam numa fase intermediária
da mata e outras, que só crescem e se reproduzem mais
tardiamente na flofesta madura ou primária, são chamadas
~plantas dimax". Normalmente podem ser encontrados
exemplares adultos de plantas pioneiras e secundárias
na floresta dímax, contudo nao conseguem regenerar se
naturalmente nesse ambiente. Entretanto, suas sementes
ficam dormentes no solo, prontas para germinar toda vez
que houver um distúrbio nesse ambiente estável, como
queda de árvores, incêndio, vendaval, derrubadas, etc.
Quando se abandona uma área agricola ou outra qualquer
coberta com solo e sem vegetação, a natureza se
encarrega de transformá-Ia numa floresta. É um processo
longo. denominado ·sucessao secundária". que pode
demorar 30-60 anos se houver florestas próximas como
fonte de sementes. Do contrário pode demorar muito
mais. Nos primeiros 2 ou 3 anos desenvolvem se apenas
espécies pioneiras herbáceas anuaís (as chamadas plantas
daninhas). Em seguida surgem espécies herbáceas perenes
e logo após espécies perenes arbustivas. Após 4 6 anos
surgem as primeiras espécies pioneiras de porte arbóreo,
que são mais ou menos específicas para cada região. Após
o sombreamento da área surgem espécies secundárias e
dimax. Esse processo inicial pode ser um pouoo mais rápido
nas regiões mais quentes e úmidas e próximo a florestas. É
interrompido e reiniciado ao menor distúrbio sofrido, como
a ocorrência de incêndio, vendaval com queda de plantas,
etc. Algumas das principais espécies de cada grupo são
apresentadas na lista abaixo; outras podem ser levantadas
nas respectivas descrições das espécies:

- Plantas pioneiras:
Annona gfabra L.
Annona leptopetafa (RE.Fr.) H.Rainer
Schinus lentiscifolius Marchand
Tabemaemontana salzmannii A. DC.
Tabemaemontana solanifolia A. DC.
Piptocarpha axillaris (Less.) Baker
Hedyosmum brasiliense Miq.
Clusia fluminensis Planch. & Triana
Vochysia gfaberrima Warm
Callisthene inundata O.L.Bueno, A.D.Nilson & RG.Magalh.
Citharexyfum montevidense (Spreng.) MoIdenke
Symplocos uniflora (Pohl) Benth.
Styrax leprosus Hook. & Am.
Sessea regnelliiTaub.
Solanum sanctaecatharinae Dunal
Matayba guianensis Aubl.
Allophylus petiofulatus Radlk.
AJfophylus sericeus Radlk.
MoIopanthera paniculata Turcz.
GueNarda pohliana MOII. Arg.
Rapanea parvifoJia (A. De.) Mez
Ficus pertusa L. f

• Plantas secundárias:
Bocageopsis mattogrossensis (R.E. Fr.) R.E. Fr.
Cochlospermum vitifolium (Willd.) Spreng.
CitroneJla paniculata (Mart.) RA. Howard

Caryocar adule Casar.
Tenninalia australis Cambess.
Gordonia fruticosa (Schrad.) H. Keng
Pouteria macrocarpa (Mart.) D. Dietr.
Microphofis crassipediceflata (Mart. & Eichler ex Miq.) Pierre
Randia ferox (Cham. & Schltdl.) OC.
Lacunaria jenmanii (Oliv.) Ducke
Pera heteranthera (Schrank) I.M. Johnst.
Banara tomentosa CIos

- Plantas clímax:
Anacardium spruceanum Benth. ex Engl.
Myracrodruon baJansae (Engl.) Santin
Aspidospenna iJlustre (Vell.) Kuhlm. & Pirajá
Couma macrocarpa Sarb. Rodr.
Handroanthus arianeae (A.H. Gentry) 5.0. Grose
Handroanthus cristatus (A.H. Gentry) 5.0. Grose
Handroanthus riodocensis (A.H. Gentry) 5.0. Grose
Ucania salzmannii (Hook. f.) Fritsch
Erisma bracteosum Ducke
Rinorea bahiensis (Monc.) Kuntze
Chrysophyllum imperiale (Linden ex K. Koch & Fintelm.)
Benth. & Hook. f.
Caraipa densifoJia Mart.
Manilkara maxima T.O. Penn.
Ziziphus gJaziovii Warm.

e) Reflorestamentos heterogêneos:
O objetivo do plantio de essências nativas é acelerar o
processo da sucessão secundária. reduzindo o tempo
necessário para a formação de uma mata densa, semethante
a uma natural, para apenas 10-15 anos. Em solos de alta
fertilidade temos atingido esseobjetivo em menosde 1Oanos.
O conhecimento da aptidão ecológica das espécies é muito
importante na implantação de uma floresta heterogênea,
contribuindo decisivamente para o seu sucesso.
O plantio deve ser iniciado com a limpeza e coveamento
da área no espaçamento de 3 X 4 m ou 3,5 X 4 m. O
plantio oom alinhamento em nivel é importante por facilitar
a mecanização dos tratos de manutenção na fase inicial da
implantação. Em solos nonnais é recomendável fertilizar se
as covas apenas com fósforo. Caso a área já não tenha mais
a camada superior de solo arâvel, é conveniente fazer-se
um tratamento mais completo da cova, incluindo a adição de
material orgânico e até solo agrícola nos casos extremos.
A experiência prática tem mostrado que todas as categorias
de plantas (pioneiras, secundárias e dimax). podem ser
implantadas numa única etapa, excetuando-se apenas
aquelas que não t~ram inS<Xação díreta e espécies
caracteristicas do sub-bosque. Deve-se apenas tomar­
se o cuidado de sempre alocar as mudas de espêcies
dimax próximas de dois ou mais exemplares de espécies
pioneiras e secundárias; estas crescerão rapidamente e
proporcionarao o sombreamento necessário às espécies
clímax. Outro cuidado a tomar-se é evitar que espécies de
porte muito grande fiquem lado a lado uma das outras.
A exigência legal estabelecida pelo Código Florestal de
abandonar-se áreas cultivadas que se encontram dentro
das chamadas Máreas de preservação permanenteR

, pode
ser substituída vanta}osamente pelo reflorestamento
voluntário com essências nativas. O simples abandono
da área conforme determina a lei, representa um risco
permanente de incêndio durante o período seco e cria um
foco de sementes de plantas daninhas para as lavouras
agrícolas contíguas, uma vez que o processo de sucessão
secundária naturar é frequentemente interrompído por
distúrbios diversos e inevitáveis.



- Espécies para uso paisagístico:
A existência de muitas espécies nativas com caraeterlsticas
amamentais importantes é um dos principais incentivos ao
seu uso em projetos de paisagismo. Lamentavelmente o
númerode espécies utilizadas até o presente é insignificante.
A sua bel~za pod.e estar no florescimento exuberante, seja
de espécies decl~uas como em Cochlosperum vilifolium,
H'!nd.roanthus ananae, Handroanthus riodocensis, Caiba
cnsp/ffora,etc.,sejaemespéciesperenifóliasousemideciduas
como em Senna cana, Senna silvestris Vachellia caven
Vochysia glaberrima, etc. Em muitas e5Pédes a beleza pod~
estar também nas características de seu tronco, como em
C~ryodendron janeirensis, Eugenia muJticostala, Myn:iaria
dlstlcha, etc. ou na beleza ou exotismo de sua copa como
e!Tl Ceraus hildmannianus, Manihot glaziovii, etc. A principal
difICUldade na utilização de espécies nativas em projetos de
paisagismo é a indisponibilidade de mudas de grande porte
e até mesmo de qualquer porte em muitas regiões.

g) Outros usos:

- Sombreamento em pastagens:
Aexistênciade árvores produtorasde sombraséfundamental
em áreas de pastagens. Para essa função exige-se
exdusivamente plantas de cx:>pa glot:xlsa, ampla e baixa
e, uma. vez. possivel, perenifólias, evitando-se espédes de
copa piramidal ou alongada que possam atrair raios. Entre
as espédes mais interessantes podemos destacar:
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outros palses espécies para arborizar nossas ruas e
praças. Este fato foi um dos responsáveis pela quase
extinçao de muitas espécies de pássaros em nossas
cidades devido a nao adaptaçao ao consumo dos frutos
de espécies exóticas. Entre as espécies nativas, apenas
alguns tipos de ipês, a sibipiruna, o oiti e o coqueiro jerivá
sao relativamente plantadas em nossas cidades. Estima­
se que aproximadamente 80% das árvores cultivadas nas
ruas das cidades brasileiras são da flora exótica.
Evidentemente nem todas as espécies de árvores da nossa
flora prestam-se adequadamente para o plantio em áreas
urbanas. Algumas apresentam porte muito elevado ou raízes
muito volumosas, outras possuem frutos muito grandes ou
quebram galhos facilmente oom o vento oferecendo riscos à
população. A grande maioria, entretanto, pode ser plantada
em praças, parques e grandes avenidas.
Para o plantio nas calçadas de ruas, principalmente sob
redes elétricas, deve-se tomar o aJidado de se escolher a
espécie adequada para evitar problemas futuros. Mesmo
para essas condições extremas, existem muitas espécies
nativas que podem ser plantadas. Sua principal restrição
está na altura máxima quando adulta, a qual não deve
ultrapassar 8 m. A lista a seguir contém as principais
espécies para plantio nestas condições:

• Espêcies para plantio em ruas sob redes elétricas:
Schinus lentiscifo/ius Marchand
Annona emarginata (SchttdL) H.
Annona IeptopetaJa (R.E.fr.) H.Rainer
Unonopsis guatterioides (A. OC.) R.E. Fr.
Himatanthus drasticus (Mart.) Plumel
Tabemaemontana salzmannii A. OC.
Eremanthus arboreus (Gardner) MacLeish
Godmania dardanoi (J.C. Gomes) A.H. Gentry
Tabebuia gemmiflora Rizzini & A. Mattos
Bonnetia stricta (Nees) Nees & Mart.
Cordia magnofiifofia Chamo
Cordia trichocJada OC.
Maytenus aquifofia Mart.
Maytenus rigida Mart.
Clusia hifariana SchlldJ.
Clusia fanceolata Cambess.
Clusia nemorosa G. Mey.
Garcinia acuminata Planeh. & Triana
Erythroxylum Brgentinum O.E. Sehultz
Escallonia bifida Link & OUo
Aparisthmium cordatum (A. Juss.) BaiU.
Cynometra marfeneae A.S. Tav.
Caesalpinia pyramidalis TuL
Senna c~ma (~ees & C. Mart.) H.S. Irwin & Barneby
Senna sllvestns (VeU.) H.S. Irwin & Barneby
Bauhinía ungulata L.
Dalbergía cearensis Oueke
Exostyles venusta Schott ex Spreng.
Luetzelburgia bahiensis Yakovlev
Poeci/anthe itapuana G.P. Lewis
Inga capitata Oesv.
Piptadenia stipulacea (Benth.) Oucke
Prosopis nigra (Griseb.) Hieron.
Vachellia caven (Molina) Seigler & Ebinger
Zygia latifofia (L.) fawc. & Rendle
Emmotum affine Miers
Lacistema hassJerianum Chodat
Ucaria bahiana Kurz
Persea venosa Nees
Eschweifera nana (O. Berg) Miers
Miconia ligustroides (OC.) Naudin
Trichilia catigua A. Juss.
TrichiJia palfens C. OC.
MoIJinedia widgrenii A. OC.
Cafyptranthes aromatica A. St.-Hil.
Campomanesia hirsuta Gardner
Campomanesia laurifo/ia Gardner
Campomanesia sessiliflora (O. Berg) Matlos
Eugenia candolleana OC.
Eugenia copacabanensis Kiaersk.
Eugenia itaguahiensis Nied.

Eugenia luschnBlhiana (O. Berg) Klotzseh ex B.O. Jaeks
Eugenia sprengelli OC.
Eugenia sulcala Spring ex Mart.
Eugenia xin'ricana Mattos
Myrceugenia miersiana (Gardner) D. Legrand & Kausel
Myrciaria aureana Mattos
Myrciaria cuspidata O. Berg
Myrciaria delicatula (OC.) O. Berg
Myrciaria disticha O. Berg
Myrciaria guaquiea (Kiaersk.) Mattos & O. Legrand
Myrciaria jaboticaba (VeU.) O. Berg
Neom1ranlhes gemballae (O. Legrand) O. Legrand
Neomitranthes obscura (OC.) N. Silveira
Siphoneugena densiflora O. Berg
Picramnia parvifolia Engl.
Condalia buxi(o/ia Reissek
Scutia buxifolia Reissek
Alibertia edulis (Rich.) A. Rich. ex OC.
Guettarda poMana Müll. Arg.
Randia ferox (Cham. & Schltdl.) OC.
Simira gardneriana M.R. Barbosa & Peixoto
Prockia crucis P. Browne ex L.
Xylosma ciliatifolia (Cios) Eichler
Xytosma venosa N.E. Sr.
Jodina rhombifolia (Hook. & Am.) Reissek
Alfophylus petiofulatus Radlk.
Alfophyfus sericeus Radlk.
Simaba cuneata A. St.-Hil. & Tul.
CitharexyJum soIanaceum Chamo 361
Duranta vestita Chamo
CalJisthene inundala O.L.Bueno, A.O.Nilson & R.G.Magalh.

Nessa lista considerou-se apenas a altura da planta
quando adulta, sem atentar para outros aspectos que
eventualmente podem limitar seu plantio em calçadas e em
logradouros público.s, como produçao de frutos suculentos,
perda de folhas no Invemo, tamanho do sistema radicular,
etc. Quando se considera a possibilidade do uso de podas
para contençao da sua altura, espécies maiores que 8 m
também podem ser utifizadas para plantio em calçadas
sob redes elétricas, entretanto, devem ser excluídas
árvores dotadas de copa piramidal. O problema causado
por sistema radicular volumoso que danifica as calçadas
pode ser contornado colocando-se um tubo de concreto
de 40·6~ em de comprimento na parte superior da cova
de plantio; essa prática evita que a árvore produza raizes
superficiais que destroem as calçadas.



Couepia rufa Oucke
Couepia subcordata Benth. ex Hook. f.
Licania rigida Benth
Dimorphandra exaltata Schott
Dimorphandra gardneriana "Tul.
Vachel/ia caven (Molina) Selgler & Ebinger
Ficus clusiifolia Schott ex Spreng.
Ficus g/abra Vell.
Ficus gomeI/eira Kunth & C.O. Bouché
Ficus luschnathiana (Miq.) Miq.
Ficus obtusiuscula (Miq.) Miq.
Ficus organensis (Miq.) Miq.
Ficus per1usa L. f
Acanthosyris spinescens (Mart. & Eichler) Griseb.
Melicoccus oIivifonnis subsp. intennedius (Radlk.) Acev.-Rodr.

• Espécies frutíferas para pássaros:
Todas as espécies de árvores nativas produzem frutos,
segundo a definição botânica, entretanto nem todos .são
apetecidos por pássaros. Geralmente os frutos dos tipOS
baga e drupa, compostos de polpa suculenta, são os
preferidos pela avifauna. O seu numero é muito gra.nde e
por falIa de espaço listamos apenas algumas espécies:

Annona leptopeta/a (R.E.Fr.) H.Rainer
Bocageopsis mattogrossensis (RE. Fr.) RE. Fr.
Unonopsis guatterioides (A. OC.) R.E. Fr.
Xylopia amazonica RE. Fr.
Tabernaemontana catharinensis A. OC.
Tabernaemontana salzmannii A. OC.
Tabemaemontana solanifolia A. OC
Cordia magnoliifo/ia Chamo
Cordia si/vestris Fresenius
Cordia trichoclada OC.
Protium bahianum O.C. Oaty
Protium warmingiana March.
Celtis ehrenbergiana (Klotzsch) Liebm.
Ce/tis pubescens Spreng.
Citronella gongonha (Mart.) RA. Howard.
Citronel/a panicu/ata (Mart.) R.A. Howard
Maytenus aquifolia Mart
Maytenus n'gida Mart.
Hedyosmum brasiliense Miq.
C/usia fluminensis Planch. & Triana
C/usia hi/ariana Schltdl.
C/usia lanceolata Cambess.
Clusia nemorosa G. Mey.
Stephanopodium blanchetianum BaiU.
S/oanea lasiocoma K. Schum.
S/oanea retusa Uittien
Erythroxy/um argentinum O.E. Schultz
Erythroxylum pulchrum A. St.-Hil.
Swar1zia acutifolia Vogel
Swar1zia dipeta/a WiIld. ex Vogel
Swar1zia flaemingii Raddi
Lacistema hasslerianum Chodat
Vitex gardneriana Schauer
Vitex sel/owiana Chamo
Ocotea acutifolia (Nees) Mez
Ocotea guianensis Aubl.
Persea venosa Nees
Cordy/ine spectabilis Kunth & C.O. Bouché
Miconia cabussu Hoehne
Miconia Jigustroides (OC.) Naudin
Guarea macrophylla subsp. tuberculata (Vell.) 1.0. Penn.
Trichilia casaretti C. OC.
Trichilia catigua A. Juss.
Trichilia pal/ens C. OC.
Ficus arpazusa Casar.
Ficus clusiifolia Schott ex Spreng.
Ficus glabra Vell.
Ficus gomeI/eira Kunth & C.O. Bouché
Ficus hirsuta Schott
Ficus luschnathiana (Miq.) Miq.
Ficus mariae C.C. Berg, Emygdio & Carauta
Ficus mexiae Standl.
Ficus obtusiuscula (Miq.) Miq.

Ficus organensis (Miq.) Miq.
Ficus per1usa L. f
Viro/a gardneri (A. OC.) Warb.
Rapanea parvifolia (A. OC.) Mez
Calyptranthes aromatica A. St.-Hil.
Ca/yptranthes grandifofia O. Berg
Eugenia cerasinora Miq.
Eugenia p/uriflora OC.
Eugenia ramboi O. Legrand
Eugenia repanda O. Berg
Eugenia rostrifolia O. Legrand
Eugenia schuchiana O. Berg
Eugenia sprengelli OC.
Eugenia sulcata Spring ex Mart.
Myrciaria cuspidata O. Berg
Myrciaria delicatu/a (OC.) O. Berg
Myrciaria disticha O. Berg
Myrciaria tenella (OC.) O. Berg
Neomitranthes gembalfae (O. Legrand) O. Legrand
Neomitranthes obscura (OC.) N. Silveira
Siphoneugena densinora O. Berg
Siphoneugena widgreniana O. Berg
Chaetocarpus echinocarpus (BaiU.) Oucke
Pera heteranthera (Schrank) I.M. Johnst.
Richeria grandis Vahl
Picramnia parvifolia Engl.
Condalia buxifolia Reissek
Scutia buxifofia Reissek
Ziziphus glaziovii Warm.
M%panthera paniculata Turcz.
Psychotria car1hagenensis Jacq.
Banara tomentosa Cios
Prockia crucis P. arowne ex L.
Xy/osma ciliatifolia (Cios) Eichler
Xy/osma venosa N.E. ar.
AI/ophy/us petiolu/atus Radlk.
Allophylus sericeus Radlk.
Cupania platycarpa Radlk.
Cupania racemosa (Vell.) Radlk.
Cupania scrobiculata Rich.
Matayba disc%r Radlk.
Matayba guianensis Aubl.
Picrasma crenata (Vell.) Engl.
Styrax leprosus Hook. & Arn.
Symplocos lanceo/ata A. OC.
Symplocos nitens (Poht) aenth.
Symplocos uninora (Pohl) Benth.
Daphnopsis fasciculata (Meisn.) Nevling
Citharexylum montevidense (Spreng.) Moldenke
Citharexylum solanaceum Chamo
Duranta vestita Chamo

Manutenção:

A manutenção de bosques heterogêneos de essências
nativas é muito mais simples que um homogêneo de
essências exóticas, porque é um ecossistema em
equilíbrio. Apenas em sua fase inicial, nos primeiros 2 ou
3 anos da implantação, exigem cuidados, principalmente
com a infestação de plantas daninhas e formigas. Mesmo

~~~~:~cr~~~tt~~~~ ~r~r~~r:fa~:~i~;~~%~~:i:
durante o periodo seco e proceder-se roçadas e capinas
de coroamento das mudas durante o verão. No caso da
sua implantação em linhas visando efetuar os tratos de
maneira mecanizada, é conveniente estaquear as mudas
para facilitar sua visualização durante as operações.
As plantas devem crescer livremente e não devem jamais ser
submetidas a podas de qualquer natureza. Estas somente
devem ser executadas quando se tomar necessária sua
contenção devido a obstáculos que impeçam seu livre
crescimento, como fios elétricos, edificações, etc.
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Av;cenn;a $chauer;ana Stapf & Leechm. ex Moldenke Acanthaceae
Nomes populares· Jaramatala, canoé, oeri, mangue-amarelo, mangue-branco, mangue-preto, mangue-siriba, sereibatinga. slriba, siriuba

Caractensücas morfológicas - Altura de 3-6 m, dotada de copa mais Informaç6es ecológIcas· Planta perenif6lia, halófita. heliófita e seletiva
ou menos irregular e aberta, com tronco de 20-35 cm de diâmetro, higrofita, caracterisllca e exclusiva da floresta costeira de manguezals
revestido por casca quase lisa ou superficialmente flssurada de cor sobre terrenos encharcados. Apresenta dispersão ampla, nao obstante
acinzentada que descama liberando placas pequenas e irregulares. Folhas desconUnua e Irregular; ocasionalmente pode apresentar frequêncla
simples, opostas, cartâceas, glabras em ambas as faces. de 6-11 em de elevada em éreas restritas chegando a formar populações quase
c:ornprimento por 3-6 em de largura, com peclolode 1-2 em.lntlorescéncías homogêneas.
axilares e temlinais, em espigas eretas de 4-7 em de comprimento, com Fenologia _ Floresce a partir do mês de setembro, prolonganclo-se até
IIores esbranquiçadas e levemente perfumadas. Frutos unisseminaclos, novembro. Os frutos amadurecem de Janeiro a março.
~tados, de cor arroxeada,~~ áspero e fino envotvendo a ObtençJo de sementes _Para a obtençAo de sementes os frutos devem
umca semenle, que chega a germnar ainda na planta-mãe. ser ooIhid05 diretamente da árvore quando ainda nao completamente
Ocorrincia - Areas de manguezais da costa Atlântica brasileira, maduros e deixados à sombra para oomptetarem a maluraçlo, os quais
principalmente de Santa Catarina até o Cearã. já podem ser utilizados para semeadura oomo se fossem sementes. Um
MlIdeif'il - Medianamente pesada (densidade 0,86 g1cm~), diflcil de kg de sementes contém cerca de 650 unidades.
trabalhar, de textura grossa e grã regular, de baixa resistência ao Produçlo de mudas - Os frutos assim obtidos já podem ser usados
apodrecimento e ao ataque de Insetos. diretamente para semeadura, a qual deve ser feita diretamente em
Utilldllde - A macieira, de caractefisticas mecênicas baixas, é indiC8da embaIagensindividuai:scontendosubslraloargiloso~demaléfia

apenas para a obtenção de tábuas destinadas à confecção ele embalagens orgânica e deixados em ambiente ensolarado. A emergência demora
em geral. A árvore cresce bem em áreas abertas de solos salinos e IX>UCOSdiaseagerminaçAogeralmenteéquasetotal;quancloalcançarem
bretosos, podendo ser utilizada na arborizaçao de áreas iocutlas vizinhas 20 em de altura já estarão prontas para o plantio no kx:al definitivo. O
ao mar, tanto em populaçOes homogêneas como mistas. desenvolvimento das plantas no campo é considerado moderado.
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Trichanthera gigantea (Bonpl.) Nees
Home popular - canela-de-garça (PA)
_1Ioodo*a_~~8otlPl

Caracteristicas moffl»õgk:as - Altura de 5-10 m. dotada de copa de
rormato irregular, com ramos articulados e obtusamenle quadrangulados,
providos de Ieoticelas proemnentes, com tronoo de JO.4O em de diêmetro,
revestido por casca áspera de 00t acinzentada. FoIlas simples, pedoladas,
de IAmina ovaladas a oblonga, subcoriácea, glabrescente, de 6--16 em
de comprimento por 4-8 em de largura, tnllorescêocias em paniculas ou
corimbos terminais. com flores tubulosas arranjadas em tríades. as duas
laterais protegidas por bractéolas. de cálice campanulado profundamente
dividido, com pétalas vermelhas de 3-4 em de comprimento. Frutos do tipo
cápsula, contendo 4 sementes.
Ocorrência - Na floresta Amazônica de terra firme, na parte norte dos
estados do Pará e Amazonas, bem como no Amapá e Roraima.
Madeira - Leve (densidade 0,61 g/cm'), macia ao corte, de baixa
resistência ao ataque de insetos, com ceme e albumo indistintos.

Utilidade -Amadeira é de baixa Qualidade, podendo ser usada apenas
para cab(otaria leve e para lenha e carvao. A árvore é ocasionalmente
cultivada para fins ornamentais, onde encontra sua principal aplicaçlo.
Pelo crescimento rápido em áreas abertas, é apropriada para compor
reflofestameolos heterogêneos destinados 8 áreas de presetVaçAo.

Acanthaceae

Infonnaç6es ecológicas· Planta piooelra, semidecldua. heliófita e
seletiva higrófita. caracteristic8 e exdusiva da floresta pefeMóia da regiAo
AmazOnica de terra fnne. onde apresenta restrita dispefsAo, com paclrto
de distribuiçAo regular ao longo de sua área de 0C0fTê0cia. Raramente
prOOuz sementes fora do seu habitat natural. o que nao chega a ser um
obsláculo a sua multipticaçAo que pode ser feita por meios vegetativos.
Fenologla - Floresce a partir do mês de julho. prolongando-se até
novembro. Os frutos amadurecem quase concomitantemente.
ObtençJo de sementes - Para a obtençllo de sementes (apenas no seu
habitat natural) os frutos (cápsulas) devem ser colhidos diretamente da
árvore quando iniciarem a abertura espontAnea: em seguida deixá-los
secar asombra cobertos por tela fina devido à deiscência explosiva, para
completar a abertura e liberaçao das sementes.
Produçio de mudas - Multiplica-se facilmeote por estacas e sementes:
no caso de multiplicaçêo por sementes, colocá-las para germinaçao logo
qlJ8 colhidas em canteiros semissombreados conteodo substrato organo­
arenoso. Nao dispomos de inlormaçAo sobre sua germinaçAo. Para
muttipticaçao por estacas, c::ortá4as no final do iovemo. O desenvoMmeoto
das plantas no campo é rápido, principalmente a partir de estacas.
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Informaç6es el::ológicas -Planta semidecidua, heM6fita, seletiva )(erófita,
caracteristica da vegetaçao do cerrado e cerradOes do Nordeste. Apresenta
lrequência mevada porém descontínua ao longo de sua àrea de ocorrência.
Produz anualmente pequena quantidade de frutos
Fonologia - Flofesce a partir do mês de agosto, proIongando-se alé
outubro. Os frutos amadurecem de setembro a novembro
ObtenÇjo de sementes· Os frulos completos (pedúnculo e castanl'la)
devem ser c:oIhidos diretamente da árvore ou recolhidos no eMa 8pós a
queda espontarlea, separando-se a castanha (verdadeiro fruto) da parte
suculenta (pseudofruto): a castanha assim preparada está pronta para
ser semeada como se fosse a semente. Um kg deste material contém
cerca de 540 unidades.
Produçii!io de mudas -As sementes (castanhas com casca) possuem balJea
germinação quando semeadas diretamente: para melhorar, devem ser
deiJladas em repouso na égua durante 48 noras. porém trocando-se a égua
a cada 8 hora5 para eliminar substancin lnibiôQras da germinaç&o. 5em6â.
las em seguida diretamente em embalagens individuaiS oontendo substrato
organo-arenoso, cobrinclo-as com uma camada fina do mesmo substrato.
O tempo de germioaçAo é de 35-55 dias, oom Ialt:a de germinaçêo baixa.
A velocidade de crescimeoto das plantas no camlX) é baixa.
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Anacardium microcarpum Oucke
Nomes populares - cajui. ca;u-do-<:ampo, ca;uaçu
Caracteriltlcal morfológicas - Altura de 6-14 m. dotada de copa
densa e alta, com tronco geralmente tortuoso de 30-50 an de diametto.
revestido por casca fissurada e descamanle de cor adnzeotado-clara.
Folhas simples, subc:oriáceas. glabras em ambas as faces, de 7·11 an
de comprimento por 5-7 an de IalgtJra. Flores pequenas, avermelhadas,
dispostas em grandes panlculas terminais la)(8S. O pedúnculo flofat
hipertrofiado fonna o que chamamos de "cajul" ou frulo comestivei, sendo
tecnicamente um pseodofrvto, cuja cor pode ser veonelha ou amarela e
sua polpa muito suculenta e ácida. A castanha é o verdadeiro fruto, com
forma de rim e contendo um óleo visooso.
Ocorrência· Nos cerrados e cerradOes nos estados do Piaut. oeste da
Bahia, Goiés e Tocantins, bem como nos campos nao inundáveis da Uha
de MaraJó e do Baixo Amazonas. onde seu porte é meflOf (4-6 m)
Madolra - Moderadamente pesada (densidade 0,75 glcm'), de média
resistência ao ataque de insetos, com cerne e albumo indiferenciados.
Utilidade -A madeira é apropriada para a obtenlfào de tábuas, para miolo
de compensados e para a confecçêo de embalagens em geral. Os frutos
do comestivats e muito saborosos, com grande potencial comercial; a
planta. contudo, ainda nao despertou o interesse público. Aérvore cresce
bem em áreas abertas e pode ser utilizada para reflorestamentos.

Anacardiaceae



Anacardium spruceanum Benth. ex Engl.
Nomes populares - cajuaçu (AM), caju-da-mata (AM), cajui (AM), caju (AM), cajui-da-mata (AM, PA, MT, RO, AP)
Slnonlmllbotinlc<o-AmtceIdiumbtadienH6art>.ROÓf'.

Anacardiaceae

Caracteristicas morfol6gicas - Altura de 20-35 m, dotada de copa
pequena e rala, com tronco de 60-80 cm de diâmetro, com leve
engrossamento na base, revestido POf casca escamosa superficialmente,
que exsuda resina vermelha quando ferida, Folhas com lâmina cartácea,
glab~a, de 9-18 em de compriment.o por 3.5-10 cm de largura (as folhas
localizadas próximo às inflorescênClas quando jovens possuem cor branca
ou rósea na face superior). Flores pubérulas de cor rósea ou roxo-escura
após a polinizaç!lo, dispostas em innorescéncias congestas globosas de
4-20 cm de diâmetro. Frutos (pseudofrutos) suculentos, muito ácidos, de
cor branca, vermelha 00 amarela, de polpa branca com aroma de resina
Castanha (fruto verdadeiro) reniforme, de oor negra
Ocorrência - Na floresta tropical Amazônica de terra firme, dos estados
do Maranhão, Pará, Amapá, Amazonas, Mato Grosso e Rondônia.
Mad~lra - Leve (densidade 0,4~ glcml ), dificil de serrar" grâ regular, de
média resistência ao ataque de Insetos, oom alburno maIs escuro.
Utilidade - Amadeira é apropriada apenas para a obtençao de tâbuas
para pequenas oonstruçOes, molduras, divisórias e para a confecção
de embalagens em geral. A árvore é bastante ornamental. podendo ser
utilizada com sucesso no paisagismo de grandes jardins e parques. Na
regi.!io Amazônica e áreas tropicais é indicada para reflorestamentos.

Informaç6es ecológicas - Planta perenilólia, esci6lita, seletiva higrólita,
da floresta troplcalAmazOnlca primária de terra firme, onde ocupa o dossel
superior, apresentando dispersão ampla, contudo bastante desoonUnua
e Irregular no seu padrão de distribuiç.!io.
Fenologla - Floresce geralmente duas vezes ao ano, de abril a
setembro e de novembro a janeiro, oom pico em julho e agosto. Os
frutos amadurecem no inicio do período chuvoso (dezembro-janeiro)
por um curto perlodo
Obtençlio de sementes - Os frutos oompletos (pedúnculo e castanha)
devem ser oolhidos diretamente da árvore ou recolhidos no chão após a
queda espontãnea, separando-se a castanha (verdadeiro fruto) da parte
suculenta (pseudofruto): a castanha assim preparada está pronta para
ser semeada como se fosse a semente. Um kg deste material contém
cerca de 480 unidades
Produção de mudas - As sementes (castanhas oom casca) possuem
baixa germinaçao Quando semeadas diretamente: devem ser deixadas
em repouso na agua durante 48 horas, porém trocando-se a água a cada
8 horas para eliminar substâncias inibldoras da germinaç.!io. Semeá-Ias
em seguida diretamente em embalagens individuais oontendo substrato
areno-argiloso. °tempo de germinaç.!io é de 20-30 dias
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Myracrodruon balansae (Engl.) Santin
Nomes populares - pau-ferro. aroeirao, urunday
Slnonim"botjn~·A&/ronÍIJm~EngI.

Anacardiaceae

Informações ecotóglcas - Planta caducifólia, heliófita, seletiva xer6fita,
tipica da regiêo chaquenha que penetra nos afloramentos basálticos
planos da regiao de ocorrência da floresta semidecldua no estado do Rio
Grande do Sul, onde pode formar populações quase homogêneas. Apesar
disso. pode ser considerada rara. pelas pequenas populações existentes
Os boSQues existentes sêo muito depredados. correndo sério risco de
extinção, uma vez que nao é cultivada
Fenologla - Floresce durante os meses de novembro a janeiro e frutifica
em janeiro e fevereiro.
Obtençêo de sementes - Colher os frutos diretamente da árvore quando
iniciarem a queda espontânea, em dias sem vento, estendendo-se uma
lona sob a árvore e balançando-se os ramos. Deixar secar um pouco
ao sol e esfregá-los manualmente para remoção das sépalas: usar para
semeadura os frutos assim obtidos como se fossem sementes. Um kg
deste material conlém cerca de 58.000 unidades.

Produçêo de mudas - As sementes (frutos) devem ser postas para
germinação logoque colhidas em canteiros semissombreados preparados
com substrato organo-arenoso. A emergência demora 6·32 dias. O
desenvolvimento das plantas no campo é considerado lento.

"

Características morfológicas - Arvore dioica e caducifólia, de 12-25
m de altura, dotada de copa aberta. com tronco um tanto tortuoso de
60-120 cm de diêmetro. revestido por casca escura. muito rugosa e
fissurada de cor acinzentada, Folhas compostas imparipinadas, de 15­
20 cm de comprimento. com 4-7 pares de foliolos glabros de 4-6 cm de
comprimento por 2,2 em de largura. Flores unissexuais. com pétalas
amarelas, dispostas em inflorescências paniculadas. Frutos secos do tipo
drupa de 3-4 em de comprimento. com o célice aderente que favorece a
dispersa0 pelo vento
Ocorrência - Endêmica dos afloramentos basálticos planos e quase sem
solo da floresta semidecldua da regiao das Missões do Rio Grande do
Sul, onde geralmente forma bosques quase puros.
Madeira - Muito pesada (densidade 1,25 glcm'). muito dura ao corte e
extremamente resistente ao ataque de insetos mesmo quando exposta.
Utilidade -A madeira é apropriada para a confecçao de dormentes, postes,
estruturas de pontes e esquadrias_ A casca pode ser usada para extraç:lo
de tanino. A árvore é extremamente ornamental durante o perlodo chuvoso
pela folhagem graciosa e no inverno pelo destaque do tronco e ramos
negros com a planta despida de sua folhagem.



Poupartia amazonica Ducke Anacardiaceae
Nomes populares - jacaiacá, cedrcrbfanco, cedrcrbravo, cedro-taperibá (RR), cedrorana, cedro, taperebá-cedro, fruta-de-oodro, taperebá-açu
Sinonimiabollnka_AnImca/)'oIlamazonicum(DucIc..)e.L.Elurtl

Informações ecológicas - Planta helióflta, decldua, seleUva higróflta,
caracterlslíca das várzeas inundáveis do Baixo Amazonas até o estuário,
tanto na vegetação primária como secundária, onde se dispersa
espontaneamente. Arvore já cultivada ocasionalmente na região Norte do
pais, onde seus frutos !>Ao até comercializados em feiras livres
Fenologia - Floresce durante os meses de dezembro e janeiro logo após
a perda total das folhas, frutifteando de abril a junho
Obtenção de sementes - Os frutos, contendo uma unica semente (caroço),
$Ao envoltos por polpa muito sUClJlenta que apodrece rapidamente após a
queda, liberando o caroço: para obtençao de sementes os frutos podem
ser recolhidos no chão após a queda natural e deixados amontoados em
sacos plásticos para completar o apodrecimento da polpa que deve ser
removida através de lavagem em água corrente. Um IIg de sementes
contém aproximadamente 125 unidades

Produção de mudas - As sementes (caroços) devem ser postas para
germinação logo que colhidas diretamente em embalagens individuais
preenchidas com solo argiloso enriquecido de humus. A emergência
demora 80-100 dias, com taxa de germinação geralmente baixa. O
desenvolvimento das plantas no campo é bastante rápido.
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Características morfológícas - Arvoredioica e caducif61ia, de copa aberta
e de ramos esbranquiçados, de 15-25 m de altura, com tronco de 60-90
em de diâmetro, levemente engrossado no terço inferior em exemplares
velhos onde a casca é profundamente fissurada longitudinalmente. Folhas
compostas imparipinadas de 18-25 em de comprimento, com 5-7 foliolos
glabros de 8-12 cm de comprimento por 5-7 cm de largura. Plantas
femininas com flores de 7-8 mm de diâmetro dispostas em panlculas
de até 12 em e masculinas com flores menores dispostas em panículas
maiores. Os frutos sâo do tipo drupa, lisa e amarela. com polpa suculenta
e ácida, porém comestivel
Ocorrência - Regiâo do Baixo Amazonas (Pará e Amapá), além do norte
do Mato Grosso, na floresta tropical de várzeas inundáveis. tanto na mata
primária como na secundária.
Madeira· Leve (densidade 0,53 glcm3 ). macia ao corte. textura grosseira
e suscetlvel ao ataque de insetos mesmo se protegida das intempéries.

Utilidade - A madeira é de pouca utilizaçAo. Os frutos são comestíveis e
bastante aPfeciados nas regiões de origem, principalmente para o preparo
de refrescos e aperitivos, bem como para a fabricaçAo de sorvetes. A
árvore, de rápido crescimento, é indicada para reflorestamentos



Schinus lentiscifolius Marchand Anacardiaceae
Nome. populares· aroeira-do-<;ar. aroeirinha. aroeirinha-preta. carobá. moIhe-dnzenlo, aroeira-dnzenta. aroeira-dCl-rio-grande

Carac:1eris1i~. morfol6gI~. - Arvore de 5-8 m de altura, porém mais Informaç6u ecol6gl~s • Espéc;ie pioneira, heIiófi1a e seletiva llerófi1a.
frequentemente na forma de arbusto de 1-3 m de altura, sempre (X)fTl carac:terlstica e elldusiva dos campos e capOes do Planalto Meridional
tronco mais ou menos tortuoso, de 20-40 em de diâmetro Quando de porte e pampas gaUc:hos, onde apresenta dispersa0 ampla porém irregular. t:
arbóreo, revestido por casca lisa e descamanle em 1ânWlas, de cor patOO- mais frequentemente enc:onttada nas margens de capOes situados em
amarronzada com manchas mais escuras. FoI'Ias compostas, geralmente solos rasos ou lit6Iicos de fácil drenagem. Na<> raro é encontrada isolada
imparipinadas, de 5-12 em de oomprimento, (X)fTl 3-7 jugos de folk*:ls ou agrupada nos campos situados sobre solos Iitók:os oomo pioneira.
glabros, <:oriàoeos, de cor dnza-prateada, de 1,5-3,5 em deromprimento. Fenologl•• Floresce durante os meses de novembro e dezembro; a
F10tes unissexuais (pIa'lta tundonalmen1e dioic:a), pequenas, (X)fTl pétalas frutificaçAo ocorre em janeiro e fevereiro, COl'ltudo os frutos permanecem
reftexas nas flores lTIélSQÀin8S, dispostas em paniaJlas adares e terrrinais. na ãrvore por mais alguns meses.
Frutos globosos, secos. do tipo dtupa. Obtençio de sementes _Os fnrtos, do tipo drupa. sao considerados as
Ocorrênc:18 - Em regiOês de altitude desde o Rio de Janero até o Rio próprias sementes, nao nec:essitando de nemum preparo para serem
Grande do Sol, porém principalmente na regiao serrana dos estados semeadas; devem ser colhidos diretamente da árvore QU3OdO maduros,
sulk'los 8 na regiao da 5e«a do Sudeste e fronteira no Rio Grande do Sul. f9CIlrileddos pela ooloraçAo avermeI1ada~te.Um kg de frutos recém
Atinge seu maior porte nas partes mais altas da 5e«a Gaúc:ha. oolhidos COl'llém aproximadamente 6.250 unidades.
M3deira • Muito pesada (densidade 1,25 gtw), muito dura ao corte e Produçlo de mudn _ As semeotes (frutos) devem ser postas para
extremamente ntSisteole ao ataque de insetos mesmo quando exposta. gemWl8ç6o logo quo c:oIlicIa5 001 canleiros preparados com areia e matári8
Utilidade - A madeira, pelas pequenas dimensões disponlveis, é orgAnica bem decomposta a pleno sa.Aemergência domora 20-30 dias,
frequentemente utilizada para lenha. A árvore é bastante ornamental. (X)fTl com taxa de gern1inaçIo de cerca de 35%; as mudas podem ser levadas
destaque para o tronco liso marmorizado e da folhagem perene de cor para plantio no Iocat definitivo aos 9-10 meses. O desenvolvimento das
acinzentada, sendo recornendada para arborização Ufbana. plantas no campo é considerado lento.
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Annona emarginata (Schltdl.) H. Annonaceae
Nomes populares - araticum-mirim, ariticum, araticum, araticum-da-praia, araticunzinho. embira, cortiça. pijericu. pinha-do-mato

='::';.,~8~~,~·SCh/Id·,RoIO'IóIgIatA:e.!<:>tMSond.,RoIIinitt~W8Ip.,RoIIínieh8uJeriaMR.E.Ff.• RoIWJ<llongiper"R.E.Fr"Ro/IifliI>~Rojn>RoIiWIl

Características morfológicas - Altura de 3·5 m, com tronco de 15-25 Informações ecológicas - Planta pioneira, caducifólia, heliófita, seletiva
em de diâmetro, revestido por casca lisa e !enticelada; brotaçOes novas e higr6fita e gregária, da mata ciliar e das formações secundárias das
gemas axilares densamente cobertas por tricomas adpressos amarelados. bacias dos rios Paraná e Uruguai, onde apresenta frequência moderada
Foihas papiráceas, quase glabras na face superior, de 2,7-14,9 em de e descontinua ao longo de sua área de ocorrência.
comprimento por 1,1-6,2 em de largura. Flores axilares, em grupos de 20u Fenologia - Floresce já aos dois anos de idade durante os meses de
3 em diferentes estádios, reunidas por um curto pedúnculo, cada qual com setembro a fevereiro: os frutos amadurecem de janeiro a abril. Multiplica­
uma bráctea. Frutos do tipo sincarpo carnoso, pequenos, com epicarpo se também por brotação de raizes no habitat natural
dotado de auréolas pouco aparentes, amarelos, com polpa mucilaginosa Obtenção de sementes _Os frutos contém 6-18 sementes envoltas por
de sabor doce, envolvendo as sementes e de dificil remoça0 anlo gelatinoso; para obtençao de sementes, os frutos devem ser colhidos
Ocorrência - Sul, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil, em matas ciliares até diretamente da árvore quando maduros: em seguida devem ser lavados
ambientes paludosos, bem como em beira de capões: é particularmente em água corrente para a remoça0 do arilo ou polpa. Um kg de sementes
frequente na parte sul da Bacia do Paraná. contém aproximadamente 2.200 unidades
Madeira - Leve, macia ao corte, de baixa resistência ao ataque de insetos Produção de mudas -As sementes lavadas e secas possuam tegumento
quando exposta ao tempo, com cerne e alburno indistintos. muito duro, que devem ser esearificadas mecanicamente antes da
Utilidade - A madeira é de baixo valor comercial, utilizada apenas para semeadura visal'ldo melhorar a germinaçao. semeá-Ias em seguida em
caixotaria e carpintaria leve. A casca produz material para cordoaria. Os canteiros a pleno solo preparados com substrato argiloso enriquecido de
frutos sao comestlveis e as sementes são utilizadas como condimento. A matéria orgânica. Aemergêocia demora 40-50 dias e a taxa de germinação
árvore, já cultivada em pomares, é indicada para a arbonzaçâo urbana. com este tratamento geralmente é alta
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Annona glabra L. Annonaceae
Nomes populares - anona-lisa, araticum, araticum-do-brejo, araticum-da-praia, araticum-do-mar, aratieum-paná. araticum-bravo. aratieum"CaCa,
araticum-cortiça, aralieum-d'ãgua. araticum-de-jangada, araticum-do-mangue, araticupana, corticeira, panã
Slnonlml.lbotlnlca_Annonapa/lJstML,~paluMrl&M.GOmez,,,,,,,,,,,"<:III)'SIOC3Ip<ILevneor""GuiIIIm8l.,,,,,,,,,,"IdIJinilP"""'..xEngler&DiIIl$

Caracteristieas morfológicas - Árvore perenif6lia. de 6-8 m de altura, Infonnaç6&S ecológicas - Planta perenifólia, higfÓfita e halófita, exclusiva
de copa pequena e aberta, com tronco curto de 30-40 em de di.!lmetro e dos ecossistemas pantanosos costeiros tanto de água levemente salgada
muito engrossado na base, revestido por casca grossa e aromática, de cor como doce (mangues, beira de rios e pantanos de água doce) onde pode
clara, rugosa e sem fissuras. Folhas cartáceas, glabras e brilhantes, de formar populaÇÕeS quase homogêneas. A propagaçao natural da espécie
11-14 em de comprimento, por 6,2-7.5 em de largura. Flores andróginas, é facilitada pela dispersa0 do fruto que flutua na água do mar, dai a razão
solitárias, com pétalas carnosas de cor amarela. Frutos do tipo sincarpo de estar disseminada em dois continentes
carnoso, de 8-10 em de comprimento, de cor verde·amarelada e peso Fenologia _Floresce durante o perlodo de novembro-fevereiro e frutifica
de 1OQ.3OQ g. de outubro a maio.
Ocorrência - Costa AtI.!lntica de todo o Brasil, em mangues e outras Obtenção de sementes _ Os frutos contém muitas sementes envoltas
fonnaÇÕes pantanosas da planlcie Iitor.!lnea. Também na costa Atlântica por polpa muco-fibrosa; para obtençllo de sementes os frutos podem ser
do resto da América do Sul e Central, além da costa Atlântica africana. recolhidos no chão após sua queda espontânea; em seguida as sementes
Madeira - Leve (densidade 0,59 glernJ ), macia ao corte e de moderada devem ser lavadas em água corrente após o apodrecimento parcial da
resistência ao apodrecimento, com cerne e alburoo indistintos. polpa. Um kg de sementes contém aproximadamente 2.750 unidades.
Utilidade - A madeira é utilizada na confe<:çao de rolhas, remos e boias Produyão de mudas - As sementeS devem ser postas para germinação
de pesca.Aentrecasca fibrosa do tronco é usada na confecção de tecidos logo que colhidas em canteiros e preferencialmente após escarificação
grosseiros e em cordoaria. Os frutos são comestiveis. principalmente como meeanica. A emergência demora 50-60 dias, com taxa de germinação
suco; também utili<:ados como isca para capturar caranguejos. A árvore de 60-70%. As mudas ficam prontas para plantio em 7-6 meses e o
pode ser utili<:ada na artlorizaçllo em geral. desenvolvimento das plantas no campo é rápido em lugares úmidos.
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Annona leptopetala (R.E.Fr.) H.Rainer Annonaceae

Informações ecológicas - Planta caducif6lia, pioneira, heli6fita e
seletiva xefÓfita. é característica e exclusiva da vegetação da caatinga do
Nordeste, onde apresenta ampla. contudo descontínua dispersa0. Ocorre
preferencialmente em formações secundárias e abertas de tefref10S secos
e bem drenados.
Fenologla - Floresce quase lodo o período chuvoso, predominantemente
de janeiro a março. Os frutos amadurecem de março em diante
Obtenção de sementes - Para oblençao de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda espontânea.
cortando-se os ramos frutíferos inteiros e batendo-os sobre uma lona para
derriçar os frutos; em seguida deixá-los por alguns dias em saco plástico
para facilitar a remoção das sementes através de lavagem em água
corrente. Um kg de sementes contém cerca de 9.500 unidades.
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra com substrato organo­
arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado
e irrigando-se diariamente. A emergência ocorre em 70-90 dias com
baixa taxa de germinação. O desenvolvimento das plantas no campo é
considerado rápido.
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Nomes populares - araticum, ata-brava, banana-de-macaco, bananinha, bananinha-de~macaco, bananinha-de-quemquem
SI......im~bodnlca.~lrIptoperal8FlEFr, RoIIinfopsi. I&ptopelala (Fl.E. Fr}Safl'

Caracteristicas morfológicas - Altura de 3-8 m, de copa irregular,
com ramos novos e gemas cobertos por densos pelos eretos, de tronco
curto e tortuoso, de 15-25 cm de di.llmetro, revestido por casca áspera
e acinzentada. Folhas com peciolo de 0,3-0.7 cm: l.llmina ovalada a
eliptica, de ápice obtuso a levemente emarglnado e base obtusa, cartácea,
densamente coberta por pelos simples e esbranquiçados em ambas as
faces, de 4-8 cm de comprimento por 1,5-3,2 em de largura, com 6-8
pares de nervuras secundárias. Flores solitárias ou em grupos de 2 ou
raramente 3, inseridas na axila fatiar ou do lado oposto. de cor vermelha.
Fruto apocérpico. brilhante. com polpa adocicada e semente negra
Ocorrência - Nordeste do Brasil, principalmente no Ceará e Piaul, na
vegetaçao da caatinga e na sua transiçao para o cerrado
Madeira -leve, macia ao corte, textura grossa. gr.ll direita. muito suscetivel
ao ataque de organismos xil6fagos.
Utilidade - A madeira, pelas pequenas dimensões disponíveis, é
indicada apenas para lenha e carvao. Os frutos sao consumidos por
pássaros_ A árvore. de pequeno porte e produtora de abundante alimento
para a avífauna. é recomendada para a arborização urbana e para
reflorestamentos de areas destinadas á preservação.



Annona neosalicifolia H.Rainer Annonaceae
Nomes populares - araticum, aralicum·falso, araticum·alvadio, araticum-amarelo, araticum-de-santa-catarina, araticum-folha-de-salgueiro. cortiça.
quaresma, quaresmeira, ariticum, embira-vermelha
Slnon"'labotana-~uIicitoIiaSctlJldl.• RoIinilI/onf1iIoIia__variefJsisCl>o<lal,RoIIiniBiolemHodiaR.E.Ff

Caracteristicas morfológicas - Altura de 10-20 m, com folhagem
caducifólia e tronco revestido por casca fibrosa. Folhas cartãceas, de 9-13
em de comprimento. Flores em grupos de 2-3, alldr6ginas e amareladas.
Frutos do tipo sincarpo, com muitas sementes dispostas numa matriz
gelatioosa de sabor doce mas que não solta facilmente destas. Alguns
autores consideram esta planta como uma forma de A. emarginala, da
qual se distingue principalmente pela forma eliplica das folhas em vez
de ovalada e também pela ausência de brilho nas folhas e pelas aréolas
salientes nos frutos.
Ocorrência· Sul, Sudeste e Mato Grosso do Sul, Oflde é amplamente
dispersa em quase todas as formações vegetais: é particularmente
frequente na parte central do Rio Grande do Sul.
Madeira· Leve (densidade 0,61 glcml ), de baixa qualidade para fins
energéticOs e de baixa resistência ao ataque de insetos

Utilidade - A madeira pode ser usada apenas para caixotaria leve.
A árvore é cultivada; os frutos são saborosos e apreciados apenas
localmente, contudo possuem apenas 25% de polpa comestlveL A árvore
é recomendada para cultivo na arborização urbana

Informações eçológicas - Planta pioneira e heliófita de várias formações
florestais do Sul do pais. Apresenta média frequência e distribuição
bastante irregular ao longo de sua érea de ocorrência. Apresenta eficiente
sistema de propagação vegetativa através do brotamento de raizes e
produz anualmente bastante semente viável.
Fenologia - Floresce durante os meses de outubro-dezembl'o. Os frutos
amadurecem de fevereiro a abril.
Obtenção de sementes - Para obtenção de sementes os frutos podem
ser colhidos diretamente da érvore ou recolhidos 00 chão após sua queda
natural; em ambos os casos as sementes devem ter sua polpa removida
através de lavagem em água corrente após o apodrecimento parcial dos
frutos. Um kg de sementes contém cerca de 1.600 unidades
Produção de mudas - As sementes assim obtidas possuem tegumento
muito duro edevem ser escarificadas mecanicamente antes da semeadura
visando melhorar a germlnabilidade. Semeá-Ias em seguida em canteiros
ou diretamente em embalagens individuais contendo substrato areooso
enriquecido de matéria orgãnica. A emergência demora 35-45 dias e a
germinação com sementes escarificadas ê superior a 60%,
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Annona rugulosa (Schltdl.) H. Rainer
Nomes populõlres - araticum. ariticum, araticum-de-porco, quaresma, quaresma-da-graúda, cortiça, cortiça-de-comer, embira
Slnonim;.botiInieol·RoI/ttlif~SCNldl.. RoII/niagk>2JoriR.E_Ft.. _accId&nIlJIisR.E.F'.. RoIfin~rug<JIoMoubsp,MJ5tI'lOIisR.E.F'.

Annonaceae

Cõlracteristicas morfológicas -Altura de 7-14 m, de copa densa com
folhagem caducif6lia, com tronco curto de 30-40 em de diêmetro. revestido
pai" casca esaJra e fibrosa. Folhas papirâceas, glabras na face superior, de
3-23 em. Inflorescências com 2-3 nores em diferentes estádios, trlmeras
e amareladas. O lruto é um sincarpo carooso, quase liso como em A.
emarginala, porém muito maior, com polpa de sabor doce-acidulado
envolvendo as sementes, porém facilmente destacável. Alguns botênicos
oonsideram esta como uma forma de A. emarginala, da qual se distingue
principalmente pela forma eliptica das folhas em vez de ovalada.
Ocorrência - Sul e Sudeste do pais, acompanhando preferencialmente as
matas com araucárias nas regiões serranas. ~ particularmente frequente
na região da Serra Gaúcha no Rio Grande do Sul.
Madeira· Leve (densidade 0,60 g/em'), de baixa resistência quando
exposta às intempéries, com cerne e alburno indiferenciados
Utilidade· A madeira, de bail(o valor, pode ser utilizada para cail(otaria
e para lenha. Os frutos são saborosos e muito importantes para a fauna
pelo seu grande tamanho. A árvore nêo é cullivada, contudo, pelo seu
rápido crescimento, é indicada para a recuperaçao de áreas degradadas
em reflorestamentos mistos. bem como para pomares domésticos.

Informações ecológicas - Planta decidua no Inverno, pioneira e seletiva
higrófita, caracterlstlca e exclusiva da floresta de altitude do Sul do B,asil
Apresenta regeneração natural bastante eficiente no seu habitat natural em
capoeiras e clareiras da floresta, inclusive por brotaçao de raizes. Produz
anualmente abundante carga de sementes viáveis
Fenologla - Floresce a partir setembro e prolonga-se até março. Os frutos
amadurecem de novembro a março.
Obtenção de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos podem
ser colhidos diretamente da arvore ou recolhidos no cMo após sua queda
natural; em ambos os casos as sementes devem ter sua polpa removida
através de lavagem em agua corrente após o seu parcial apodrecimento.
Um kg de sementes limpas cootém cerca de 2.850 unidades.
Produção de mudas - As sementes assim obtidas possuem tegumento
multo duro, que devem ser escarlficadas por abrasa0 meeanica antes
da semeadura visando melhorar a germinabilidade e reduzir o tempo
de emergência. Semeá-Ias em seguida em canteiro semissombreado
preparado com substrato organo-arenoso. A emergência demora 25-35
dias e a germinaçao com este tratamento geralmente é superior a 90%.
O desenvolvímento das plantas no campo é considerado ràpido.
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Annona salzmannH A. De. Annonaceae
Nomes populares - aralicum-verdadeiro, araticum, araticum-apé. araticum-bravo, araticum-oo..campo, araticum-dos-lisos, araticum-liso, aticum-apé,
mium-bravo

Caracterlstlcas morfológicas - Altura de 6-20 m, dotada de copa mais
ou menos piramidal, com tronco de 3040 em de diâmetro, revestido por
casca quase lisa e fibrosa. Folhas coriáceas, ovaladas a largamente
ovaladas, frequentemente emarginadas no ápice, glabras na face supeóOr,
de 9-12 em de comprimento. Flores solitárias ou aos pares, elrtra-axilares,
amareladas e suavemente perfumadas, de sépalas comidas formando uma
concha e pétalas carnosas livres. Frutos do tipo sincarpo, superficialmente
aureolado e muricado, amarelo quando maduros, de 350-500 9 de
peso, com epicarpo espesso envolvendo uma massa constitulda por
multas sementes dispostas numa matriz gelatinosa de sabor doce muito
agradável.
Ocorrência - Matas costeiras de restingas arbóreas sobre solo de dunas
em locais próximo de córregos e lagoas da costa leste do Brasil, desde
Pernambuco até o norte do Esplrito Santo.
Madeira· Leve (densidade 0,66 gtcm'), difícil de serrar e cortar, de média
resistência ao ataque de organismos xilófagos
Utilidade· A madeira é utilizada apenas para lenha e carvão. Os frutos
s1:l0 muito saborosos, possuindo cerca de 40% de polpa comestlvel com
grande potencial comercial. A árvore cresce bem em áreas abertas

Informações ecológicas - Planta perenifólia, halófita, seletiva higrófita,
da floresta costeira de restinga sobre terrenos arenosos. Apresenta
descontinua frequência ao longo de sua área de ocorrência, porém
ocasionalmente pode apresentar frequência elevada em áreas restritas.
Fenologia • Floresce a partir do mês de setembro, prolongando-se até
novembro. Os frutos amadurecem de janeiro a março.
Obtenção de sementes - Os frutos contém 70-80 sementes envoltas por
arilo ou polpa gelatinosa; para obtenção de sementes os frutos podem
ser colhidos diretamente da árvore quando ainda não completamente
maduros e deixados na sombra para completar a maturaçâo, ou podem
ser recolhidos no ch1:lo após sua queda natural; em ambos os casos as
sementes devem ter sua polpa removida através de lavagem em água
corrente. Um kg de sementes contém aproximadamente 700 unidades.
Produção de mudas· As sementes possuem tegumento muito duro
e devem ser escarjficadas antes da semeadura visando melnorar
a germinaçl:lo. Semeá-Ias em seguida diretamente em embalagens
individuais contendo substrato arena-argiloso. A emergência demora
40-50 dias e a taxa de germlnaç1:lo com este tratamento geralmente é
quase total. O crescimento das plantas no campo é lento.
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Annona vepretorum Mart. Annonaceae
Nomes populares - araticum-da-bahia, araticum, bruteiro, moroló, pindaúba, pinha

Caracteristicas morfológicas - Altura de 3-10 m, com tronco de 30-40 Informações ecológicas - Planta caducifólia, xerófita, caracterlslica e
em de diâmetro, re....estido por casca grossa, quase lisa e lenticelada, exclusiva da caatinga arbórea do Nordeste. Apresenta ocorrência rara
de folhas largamente elipticas de ápice obtuso, grossas e coriáceas, na maioria de sua área de distribulçao, podendo aparecer em maiores
glabras em ambas as faces, de 2-7 em de comprimento por 1,5-4,0 em densidades apenas em algumas áreas restritas. Produz anualmente
de largura. Flores solitárias ou aos pares, caulinares sobre nós, curto- moderada produçao de sementes.
pedunculadas, carr~sas, grandes, le....emente perfumadas, de cor branca Fenologia _ Floresce a partir do mês de novembro, prolongando-se até
ou creme-esbranQUlçadas, com as pétalas internas e externas livres e as janeiro. Os frutos amadurecem de fevereiro a abril.
mtemas valvares. Frutos do tipo sincarpo globoso, com epicarpo levemente Obtençio de sementes _ Para obtenção de sementes os frutos podem
tubefculado, espesso, verde-azulado quando maduro, d~ 250-350 g de ser colhidos diretamente da arvore Quando ainda Mo completamente
peso, contendo muitas sementes envoltas por uma matnz gelatinosa de maduros e deixados na sombra para completar a maturaçao ou podem
cor bran.co-creme.e sabor doce-acldulado muito agradável.. ser recolhidos no cMo após sua queda natural; em ambos ~s casos as
Ocorrência - Caat!nga arbórea densa do Nordeste ~aslleiro, prinopalmente sementes devem ter sua polpa removida através de lavagem em agua
no estado da Bahia, sobre terrenos bem drefla ....els corrente. Um kg de sementes contém cerca de 600 unidades
Maóeira - Lew;t (deflsidade O,68g1cm'), macia ao corte,~ baixa resistência Produçio de mudas - As sementes assim obtidas possuem tegumento
ao ataque de Insetos, com ceme e alburno IndllerenClados. muito duro e de....em ser escarificadas por abrasão mecânica antes
Utilidade - A madeira é apropriada apenas para a obtenção de tábuas e da semeadura visando melhorar a germinabilidade e reduzir o tempo
para aconfecçao de embalagens em geral. Os frutos sao muito saborosos, de _germ~naçao. Semeá-las em seguida diretamente. em embalagens
possuindocontudomenosde 30% de polpa comesU....e1,pofém mesmo assim individuaiS contendo substrato organo-arenoso e cobnndo-as com uma
com grande potencial comercial. A árvore cresce bamem áreas abertas de camada fina desle substrato. A emergência ocorre em 80-120 dias, com
solos leves, podendo sercultiyada em pomares domésticos, bem como em taxa de germinação geralmente baixa mesmo. com este tratamento. O
reflorestamentos mistos destinados a áreas de preservaçao. desenvolvimento das plantas no campo é considerado lenlo.
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Bocageopsis mattogrossensis (R.E. Fr.) RE. Fr.
Nome popular - embira
Slnonlml.lbotlnlca.&>c.gN"",,~.si:lR.E.F'.

Caracteristicas morfológicas -Altura de 8-16 m, de copa alongada e
ramos terminais denso-tomentosos e esparso-Ienticelados, com tronco
ereto e cillndrico, de 20-30 em de diâmetro, revestido por casca sulcada
longitudinalmente de COf pardacenta. Folhas com pedolo canaliculado e
denso-tomentoso de menos de 0,5 em: lâmina lanceolada. de ápice agudo
e base assimétrica, cartácea, levemente discolor. de margens revolutas,
glabra na face superior e esparso-pubescente na inferior (mais densamente
sobre as nervuras). de 4-12 em de comprimento por 1,5-3,0 em de largura,
com 14-18 pares de nervuras secundárias.lnflorescências em fasclculos
axilares, com 2.s flores levemente perfumadas, de cor esbranquiçada
Fruto drupa globosa, tisa. cerosa, roxo-escura
Ocorrência - Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, sul do Pará, Tocantins
e Goiás, nas matas estacionais semidedduais.
Madeira _Leve (densidade 0,51 glem3), macia ao corte. textura grossa.
grã direita, de baixa resistência ao ataque de organismos xil6fagos,
Utilidade - A madeira é indicada para obtençao de lâminas faqueadas
e confecçao de embalagens em geral. Os frutos s.llo consumidos pela
avifauna, sendo a árvore recomendada para renorestamentos mistos
destinados á áreas de preservação.

31

Annonaceae

Informações ecológicas - Planta semidecidua, heliófita e seletiva higr6fita,
é característica e exclusiva das matas semideciduais do Centro-oeste
do Brasil. onde apresenta ampla, nâo obstante descontinua e irregular
dispersa0. Ocorre geralmente em formações abertas, preferencialmente
sobre terrenos bem drenados.
Fenologia • Fklresce principalmente em setembro e outubro. Os frutos
amadurecem predominantemente em dezembro e janeiro
Obtenção de sementes - Para obtençao de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda eSlX'ntânea,
cortando-se os ramos frutiferos inteiros e batendo-os sobre uma lona para
derriçar os frutos: em seguida deixá-los por alguns dias em saco plástico
para facilitar a remoçâo das sementes através de lavagem em água
corrente. Um kg de sementes contém cerca de 6.700 unidades.
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra com substrato or9ano­
arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado e
irrigando-se diariamente. Aemergência ocorre em 60-80 dias. geralmente
com baixa taxa de germinação. O desenvolvimento das plantas no campo
é considerado rápido



Informaç6es .cológlcas - Planta secundária, heIi6fita, seletiva higrófita.
caracteristica de matas ciliares nAo inundáveis de quase todo o pais.
Apresenta geralmente baixa frequêoàa e distribuiçAo ""egular ao longo
de sua ârea de oc:orrência, ocorrendo com frequênda em âreas abertas
e em capoeiras situadas sobre solos arenosos.
Fenologia - Floresce de setembro a outubro. Os frutos amadurecem de
abril a maio.
ObtençJo de sementes - Para a otrtençao de sementes os frutos devem
ser cotlidos diretamente da Arvore quando iniciarem sua abertura e queda
naturais; em seguida deixá-Ios secar à sombra para completar a abertura
e facílitar a remoçA0 das sementes, que jà podem ser utiizados assim
dinltamente na semeadura.
Produçlo de mudas - As sementes assim preparadas possuem
tegumeoto muito duro e devem ser escarffic:adas rnecanica'nente antes da
semeadura visando melhorar a germinabilidade. Serneá-Ias em seguida
em canteiros preparados com substrato arenoso enriquecido de matéria
orgênica. A emergência demora 50-70 dias e a gerrrVnaçao, mesmo com
sementes escartficadas, é apenas moderada. O desenvolvimento das
plantas no campo é oonsiderado moderado.
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Unonopsis guatferioides (A. OC.) R.E. Fr. Annonaceae
Nome. populare.· pindafva-preta, piodaiva-do-brejo, carrapateira, ata-do-igap6, embira, embira-surucucu, embira-surucucu-da-várzea
SinMlInII_,i.ftIrIIIpIio,",*,-"R.E-Ff.~~"-OC.•

Caracteristi~. morfológicas - Altura de 4-7 m. perenif6lia, dotada de
CXlp8 alongada e ramos novos revestidos por pelos eretos brancos. de
tronco com 30-40 em de diAmetro. revestido por casca rugosa, fibrosa,
de cor acinzentada. Folhas simples, cartáoeas, geralmente com galhas.
reveslidas por pelos eretos brancos na face inferior. de 12-20 em de
comprimento por 4-7 em de largura. Flores solitárias ou em pequenos
grupos, cremes, fragrantes Fru10s subgIobosos monocãrpicos, de cor
nicialmente alaranjada e dep:lis WIâcea quando oompletamente maduros,
com epicarpo fino envolvendo de uma a cinco sementes.
OCOfTência - AmazOnia, centro-Oeste. oeste de sao Paulo e Triangulo
Mineiro. em cerrados e cerradOes, bem como em matas ciliares.
Madelf'll • leve, de baixa qualidade para fins energéticos e de baixa
resistência ao ataque de insetos, com cerne e albumo indistintos.
UtIlidade - A madeira pode ser usada apenas para caixotaria leve. Aátvore
nAo é aJltivada. Na natureza seus frutos sIo muito procurados por aves
(arancuA, jacutinga, motum. etc.) que agem como dispersores de suas
sementes. De sua casca se extrai erntWa. A árvore tem potencial para
reposiçAo ftorestal em matas ciliares; 00 pequeno porte, é recomendada
para cultivo na arborizaçao urbana.



Xylopia amazonica R.E. fr.
Nomes populares - envirataia-vermelha, envirataia-sarassara

Características morfológicas - Altura de 7-28 m, dotada de copa
piramidal, folhagem perene e ramificaçao dicotômica bastante regular,
com tronco cilíndrico de 15-25 em de diametro com sapopemas basais,
revestida por casca fina e áspera, de~ cinza-escura. Folhas simples,
cartaceas, brilhantes e glabras na face supelior, ferrugineo-pubescentes
na Inferior, de 4-8 cm de comprimento por 1-2 em de largura. Flores
axilares, de cor branco-creme e suavemente perfumadas, em grupos
de 4-6. Frutos monocárpicos, de superficie rugosa, em grupos de 5-7,
amareto--alaranjados, com 1-4 sementes
Ocorrência - Regiao Amazônica, principalmente nos estados do Pará e
Amazonas, onde é amplamente dispersa em formaçOes secundárias do
tipo capoeira densa de terra firme sobre solos arenosos
Madeira - Moderadamente pesada, gra regular, textura média, fàcíl de
trabalhare de baixa resistência ao ataque de insetos.
Utilidade -A madeira pode ser usada em construçao civil como caibros e
vigas; também para caixotaria, lenha e carvi:io. A árvore não é cultivada,
contudo possui atributos que poderiam recomendá-Ia para a arborizaçao
de parques e jardins, além de ser recomendada para reflorestamentos
heterogêneos de areas inCtJltas com fins de preservaçao. Os frutos sao
muito procurados por algumas espécies da avifauna

Annonaceae

Informaç6es ecológicas - Planta pioneira, heliófita, seletiva higrófila,
exclusiva da floresta tropical de terra firme daAmazOoia Centra1.Apresenta
frequência média e distribuiçao ampla porém irregular ao IollQo de sua
area de ocorrência. Possui eficiente disperSa0 de suas sementes pela
açao da avifauna que consome seus frutos.
Fenologia - Floresce durante o periodo de julho a setembro. Os frutos
amadurecem de janeiro a maio.
Obtenção de sementes - Para a obterlÇao de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da arvore quando iniciarem sua deiscência
natural; em seguida devem ser deixados secar à sombra para completarem
a abertura e possibilitar a retirada das sementes que já estão assim prontas
para a semeadura, nao havendo necessidade de remoça0 do fino arilo.
Um kg de sementes contém aproximadamente 2.400 unidades.
Produção de mudas - As sementes possuem tegumento muito duro e
devem ser escarificadas quimica ou mecanicamente antes da semeadura
visando melhorar sua germinaçao. Semeá-Ias em seguida em canteiros
a pleno sol preparados com substrato arenoso enriquecido de matéria
organica. A emergência demora 70-100 dias e a germinaçao, mesmo
com sementes escarificadas, é baixa. O desenvolvimento das plantas no
campo é considerado lento.
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Aspidosperma i/lustre (Vell.) Kuhlm. & Pirajá
Nomes populares - pequiá, petiá, quina-de--<:amamu, guatambu~rosa, guatambu-vermelho, tambu-pequiá
SlnO<lImI._nlu·Co<.otiIMJIIu_"....

Caracteristicas morfol6glcas - Altura de 10-40 m, de folhagem
semióecidua e copa piramidal estreita quando em cultivo, com tronco
cilindrico e linheiro, revestido por casca acinzentada e dotada de
fissuras irregulares e ramos com lenticelas alongadas. Folhas cartáceas,
lactescentes, glabras em ambas as faces, de 6-9 cm de comprimento por
2,5-4.0 em de largura. Inflorescências em dicásio modificado de cerca
de 6 em de comprimento, com flores pequenas, perfumadas e longo­
pedice!adas, de pétalas branco-esverdeadas. Frutos do tipo foliculo
achatado, deiscentes. com poucas sementes membranáceas.
Ocorrência - Minas Gerais. Bahia e Espírito Santo, na mata Atlântica de
tabuleiro e de restinga arbórea, onde é pouco frequente.
Madeira - Pesada (densidade 0.83 glcml ), dura ao corte, textura muito
fina, gra ligeiramente inclinada, cerne irregular e diferenciado do alburno,
de alta resistência ao ataque de organismos xil6fagos.
Utilidade - A madeira pode ser utilizada para acabamentos internos em
construção civil, como esquadrias, lacos e tabuas para assoalhos, peças
torneadas, cabos de ferramentas, etc. A árvore cresce bem em áreas
abertas, podendo ser utilizada com sucesso em reflorestamentos mistos
destinados á áreas de preservaçllo

Apocynaceae



Couma macrocarpa Sarb. Rodr. Apocynaceae
Nomes populares - curn.a-açu. cum3-uaçu, cun3-açu (AM), sorva, sova, souva, sorva-grande (PA), sorva-<la-mata, tauari-branco
Slnonimio botink:.o_C<><.mllcapirOIIPilIier. Coum8e8"""'sisPitt..... Cwmalll'l'temIliollnsisStandl.• Coum8$apidaPiltle<

Caracteristicas morfológicas - Planta lactescente e caducif6lia, de
12-28 m de altura. com tlOnco de 50-80 em de diémetro, revestido por
casca grossa e rugosa. rica em látex. com entrecasca vermelha. Folhas
verticiladas ternadas ou quaternadas. vilosas na face inferior, de 13-20
em de comprimento, com peciolo de 2 em. Inflorescências axilares na
extremidade dos ramos, com flores andróginas de pétalas cor rósea. Frutos
globosos do tipo baga. com poucas sementes dispostas numa matriz
suculenta, lactescente, doce. comeslivel e extremamente glutinosa
Ocorrência - Estados do Amazonas e Para, em mata de terra firme,
geralmente sobre solos arenosos. sendo rara em terrenos úmidos.
Madeira - Leve (densidade 0,45-0,55 glem3), de cor r6seo-clara uniforme,
com gré irregular e textura média, de superfície sem brilho; é fácil de
trabalhar. recebendo bom acabamento, contudo é de baixa resistência
à decomposiçao
Utilidade - A madeira pode ser usada em marcenaria e carpintaria, em
construções em geral para obras in.terna~ e para embalagens. Os frutos
séo sabofOsos e apreaados, sendo !ncluslve comercializados localmente.
O látex exsudado da casca é doce e também comestível. A árvore tem
caracteristicas ornamentais que a recomenda para uso paisaglstico

Informações ecológicas - Planta climax, cl6fita, t1pica da floresta
tropicalAmazOnica de terra firme. principalmente de solos bem drenados
Apresenta baixa frequência e distrlbuiçao Irregular ao longo de sua área
de ooorrêrlCia. A dispersa0 de suas sementes é feita de maneira eficiente
pela avlfauna que se alimenta de seus frutos
Fenologia - Floresce durante os meses de junho-agosto. Os frutos
amadurecem de fevereiro a março.
Obtenção de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da árvore ou recolhidos no chao após a queda
esponténea: em ambos os casos as sementes devem ter sua polpa
removida através de lavagem em água corrente após o apodrecimento
parcial dos frutos deb<:ados em sacos plásticos por uma semana. Um kg
de sementes contém cerca de 6.400 unidades.
Produção de mudas - As sementes assim obtidas estoo prontas para
serem ooIocadas para germinaçéo, o que deve ser feito imediatamente
após o preparo. em canteiros ou diretamente em embalagens individuais
cootendo substrato arenoso enriquecido de matéria org3nica. Aemergênda
ocorre em 25-35 dias com taxa de germinaç30 superior a 70%. O
desenvolvimento das plantas no campo pode ser considerado rápido
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Apocynaceae

Informaç6es ecológicas - F'tanta heIi6fiIa e seletiva higr6fita, crescendo
na mata elIiar da CtIapada Diamantina e na restinga arbórea da costa
titorAnea da Bahia. Apresenta média frequAneia na primeira regiAo, sendo
rara na restinga. A dispersA0 de suas sementes é efetuada de maneira
eficiente pela avifauna que se alimenta de seus frutos.
Fenologi. - Floresce durante os meses de setembro-outubro. Os frutos
amadurecem de dezembro a janeiro.
Obtençio de sementes - Para a obtenção de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da árvore ou recolhidos no ch~ após a queda
espontânea; em ambos os casos as sementes devem ter sua polpa
removida através de lavagem em égua corrente após o apodrecimento
parcial dos frutos dei)(ados em sacos plásticos por uma semana. Um kg
de sementes contém cerca de 4.800 unidades.
ProduçAo de mudas· As sementes assim obtidas est~ prontas para
serem colocadas pafa germinação, o que deve ser feito imediatamente
após seu preparo, em canteiros semissombreados preparados com
substrato organo-arenoso. cobrindo-as com uma fina camada do substrato
peneirado e irTigando-se diariamente. A emergência exx>ml em 45-55 dias
e a taxa de germinação geralmente li superior a 60%. O desenvolvimento
das mudas e das plantas no campo é bastante lento.
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Couma rigida MOn. Arg.
Nomes populilres - mucugê, mocug6, mucugê-marlim. itapeuâ. martm
C.,..eterísticils morfolõgicas - F'tanta caducifóRa. com látex branco
abundante. de 5-18 m de altura. com tronco tortuoso ou ereto. de 30-50 em
dediAmetJo. revestido por casca rugosa, Folhasrigidase sem pelos. de 10­
15emde oomprimeolo. Aores IeYemente perf\.madas,~eum tanIO
quantO pareddas com as da "mangaba", com tubo a!1"OJ[eado e 5 l6bulos
branoos. Frutos globosos do tipo baga, C8SIaIlho-eSver, com poucas
sementes lTlel'gulhadas numa polpa esbranquiçada oomesIivel e visrosa,
de sabor especial. Esta planta, outrora comum na região da Chapada
Diamantina - BA. emprestou S8lJ nome popular á cidade de Mueugê.
OCorrência - Estadoda Bahia, em matas cltlares da Chapada Diamantina
onde sua altura n~ ultrapassa 12 m e nas restingas arbóreas do litoral,
onde sao muito maiores, podendo atingir até 20 m de altura.
Madeira - Muito pesada (densidade 1,01 glem3), dura ao corte, te)(tura
fina, grA regular de superticie sem brilho, sem informaçao sobre sua
durabilidade sob condições naturais.
Utilidade -A madeira. pelascaracteristicas mecénicas, pode ser usada para
acabamentos internos em conslrução civil, como esquadrias. molduras.
tacos e tãbuas para assoalho. obrcls de tomo, etc. Os hutos são saborosos
e apredados. sendo, inclusive. c:omercializados localmente. A ãrvore pode
ser aJIIivada em pomares domésticos e em rellorestamentos mistos.



Himatanthus drasticus (Mart.) Plumer
Nomes POPu"res - janaguba. janaúba, dot\a108na, raivosa, jasrrW!Hnanga, sabeUna, tiboma, sucuuba
,.,.....-"*-.""'-""....Mwt.

Apocynaceae

Caracterlstieas moriológlcas - Altura de 3-7 m. dotada de copa rala
com ramos e folhas Iacl:escentes, caducif6lia, de tronco linheiro de 25-35
em de diametro, com casca rugosa e grossa (suberosa) de cor cinza­
amarronzada. Folhas simples, semicoriáceas, obovadas, concentradas
no ápice dos ramos, quase glabras em ambas as faces. de 8-16 em de
comprimento por 3-4 em de largura. Flores reunidas em inflorescências
terminais cimosas, simples ou mulliplas. Frutos deiscentes, com dois
folfculos levemente curvados e unidos pela base, de 15-20 cm de
comprimento. oontendo muitas sementes achatadas e membranáceas.
OCorrência - Litoral leste do Brasil, desde o Amapá até a Bahia na mata
de restinga arbórea. sendo particularmente frequente na Chapada do
Araripe no Cearão
Madeira - Leve, de baixa qualidade e de baixa resistência ao ataque de
Insetos, com cerne e albumo indistintos.
Utllld.1de •A madeira, de caracterlslicas meeanicas baixas, pode ser usada
apenas para caixotaria leve e para lenha. Aárvore é raramente cultivada,
contudo muito utilizada na medicina caseira, principalmenle devido ao
seu lãtex que é usado para o controle do cancer. A árvore, de aspecto um
tania incomum, pode ser wllivado no paisagismo.

Informaç6es ec:ológiCils • Planta aparentemente pioneira, neliófita e
seletiva xer6fila de várias fofmaçOes arbórnas de restinga e da caatinga.
Apresenta pequena frequência e distribuíçAo bem irregular, podendo
ocorrer em maior densidade em algumas áreas como na Chapada do
Araripe no estado do ceará.
Fenologla· Floresce anualmente nos meses de agosto-outubro. Os frutos
amadurecem predominantemente em novembro-dezembro.
ObtençJo de sementes - Para ootençAo de sementes os frulosdevem ser
oolhldos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura espoolânea.
Em seguida deixá-los ao sol cobertos oom uma tela fina para secagem e
oompletar a abertura, evitanoo-se que as sementes sejam levadas pelo
vento. Um kg de sementes contém cerca de 31.500 unidades.
Produçlo de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçllo
logo que separadas dos frutos. em canteiros a pleno sol preparados com
solo areno-argiloso peneirado e enriquecido de matéria orgênica. Em
seguida cobrir as sementes com uma fina camada do mesmo substrala
peneirado e irrigar duas vezes ao dia. A emergência OCOITe em 60-80
dias com taxa de germinaçAo geralmente baixa. Não dispomos ainda de
informaçJo segura sobre seu desenvolvimento em concliç:Oes de campo.
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ApocynaceaeHimatanthus phagedaenicus (Mart.) Woodson
Nomes populares· agoniada, sebiúva, sucuiba, sucuuba, tiboma, banana-de;)apagaio, Lagarteira, leiteiro, janaúba, janaguba__ .FIt..-~1Mrt.

Caracteristlcas morfológicas· Altura de 4-8 m, laetescente, com Infonnaç6es eco6óglcas - Planta pe«ltIif6lia, apareolemente pioneira,
ramos terminais grossos e um tanto carnosos, de tronco tortuoso de heliófita e seletiva higr6fita, C8racteristica e exclusiva das restingas
15-25 em de diametro, oom casca muito suberosa cinza..escura, oom IitorAneas arbóreas da costa leste do BrasK, onde apresenta ampla e
fissuras longitudinais. Folhas oonoeotradas no ãpk:e dos ramos, alternas oontInua dispersA0. OCorre tanto na mata oomo em capoeiras, preferindo
espiraladas, oom peclo6o de 2-4 em; lAmína membfanãcea, obtanceolada, lerrenos arenosos e úmidos.
de ápice obtuso e ligeiramente acuminado e base cuneiforme e Fenologla _ Floresce continuamente de outubro a maio. Os frutos
ligeirarneote deoorrente, gIabra, oom a superflde superior brilhante e a amadurecem de março a novembro,
iI'lferiot opaca e mais clara, de 12-26 x 5-9 an, oom cerca de 20 pares ObtençJo de sementes _ Para a obtençao de sementes os frutos
de nervuras secundárias. Inflorescência em cimeiras dicot6micas. Frutos devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
foliculos geminados ele 13-16 an de comprimento, oom sementes de espontânea; em seguida deixa-m á sombra CXlbertos por teta fina para
ssas hialinas. secagem e abertura. evitando oom isso que as sementes sejam levadas
Ocorrincla - Utoral leste do Brasil, desde Pernambuco até o Espirito pelo vento. Um kg de sementes oontém cerca de 30.000 urjdaOE!s.

santo, na mata pIvviaI AtlAntica de restinga. ProduçJo de mudas _A$ sementes devem ser postas para gemIinaçIo
Madeira - Moderadamente pesada (densktade 0,69 gIaW), de textura logo que ooIhIdas, em canteiros a meia-sombra preparados oom solo
grossa e gra direita. oom pouca resisIência ao ataque de insetos organo-arenoso. c:obOOdo-as em seguida com ...".. fila c.amada do mesmo
Utilidade· Amadeira. de propriedades mecànicas baixas e de pequenas substrato peneirado e irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência
dimensões, pode ser usada apenas para oonfecçào de embalageos. A ocorre em 20-30 dias oom taxa de germinação geralmente baixa. Ainda
árvore é recomendada para cuIIiYo em reflorestamentos rMtos destinacIos nao dispomos de informaçOes seguras sobre o seu desenvolvimento em
.t .treas de restnga. 3aco....:.:<oes=...de..."'.:...m...po.:.... _



Tabernaemontana catharinensis A. OC. Apocynaceae

Informações ecológicas - Planta pioneira, heliófita e seletiva higrófita,
caracteristica das subsserras e de vasta dispersa0 na zona da mata
pluvial da ellCOSta Atlântica. bem como dos capôes e mata semidecldua.
Frequente também em capoeira dos primeiros estádios sucessionais
situados em solos úmidos, orlas de matas e clareiras da mata Atlântica.
Fenologia - Floresce principalmente em outubro-noveml>ro. Os frotos
amadurecem predominantemente em maio-junho.
Obtenção de sementes - Para a obtenç.ao de sementes os frutos
devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem sua abertura
espontânea; em seguida deixá-los secar à sombra para completarem sua
abertura e facilitar a relirada das sementes, não havendo necessidade
de remover a fina camada de arilo que as envolve. Um kg de sementes
contém aproximadamente 6.800 unidades.
ProdUyão de mudas -As sementes assim obtidas devem ser semeadas
imediatamente em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
organo-argiloso, cobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado.
Aemergência ocorre em 40-50 dias e a taxa de germinaçêo geralmente é
alta. O crescimento das plantas no campo é considerado rápido.
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Nomes populares· jasmim, jasmim-pipoca, jasmim-.catavento, sapirangui, leiteira, leiteira-dois-irmãos
Slnonlmll_nlc.l-PlJ5CII*a~11\,DC.)Miln.TllbItmMmomanaau~MlllI.Arg,.TaIl<ImalI_"""a!&lisMOI.Arg.. T~"""~MüI.Arg_.T-"_"""
ac<HnInaIaMllll.Arg

Caracteristicas morfológicas - Altura de 3-8 m, laclescente, de
folhagem semidecldua e ramos lenticelados, com tronco irregular de
25-35 em de diãmetro. revestido por casca grossa e suberosa, sulcada
longitudinalmente, de cor pardo-elara. Folhas simples, opostas, com
peclolo de 1-12 mm de comprimento; lamina cartácea, estreito-eliptica, de
ápice agudo, obtuso ou acuminado, glabra ou pubescente em ambas as
faces. de 4-20 em de comprimento por 1-6 em de largura. Inflorescências
terminais laxas, com 5-30 flores perfumadas de pétalas brancas que se
abrem durante o dia. Frutos deiscentes, constituídos de dois mericarpos
separados. com muitas sementes envoltas por arilo vermelho.
Ocorrência - Sul e Sudeste (São Paulo) do Brasil, na mata Atlântica. em
florestas de galeria. mata mesófita e capôes, entre 0-600 m de altitude
Madeira - Leve, macia ao corte. de textura grossa e grã irregular, de pouca
resistência ao ataque de insetos e ao apodrecimento

Utilidade - A madeira. de propriedades meclInicas baixas e de pequenas
dimensões, pode ser usada apenas para caixotaria. Aárvore é ornamental
e pode ser cultivada no paisagismo em geral e em reflorestamentos mistos
destinados à áreas de preservação.



Tabernaemontana salzmannii A. DC. Apocynaceae

Informações ecológicas - Planta pioneira, heliófita, seletiva ~erófita,

frequente em várias formações vegetais, sendo particularmente comum em
áreas abertas de terrenos secos sob ação antrópica, como em pastagens,
beira de estradas e terrenos baldios nos estados do Espirito Santo e Rio
de Janeiro, chegando a comportar-se como planta daninha.
Fenologla - Floresce durante os meses de setembro a dezembro. Os
frutos amadurecem de fevereiro a maio
Obtenção de sementes - Para a obtençi'!lo de sementes os frutos
devem ser cothidos diretamente da árvore quando iniciarem sua abertura
espontânea; em seguida dei~á-Ios secarem á sombra para completarem
a abertura e facilitar a retirada das sementes, nao havendo necessidade
de remover a fina camada de arilo que a envolve. Um kg de sementes
contém aproximadamente 5.800 unidades.
Produção de mudas - As sementes assim obtidas devem ser postas
imediatamente para germinação em canteiros a meia-sombra preparados
com substrato organo-argiloso. Aemergência demora 30-40 dias e a taxa
de germinaçilo é superior a 70%. O desenvolvimento das plantas no campo
é considerado bastante rápido
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Nome popular - leiteiro
Slnonimlabotflnlu-~..am.nnii(".OC,)Mion,T~"'_".OC.,T-....monl_Mlz"..""._.~'.. "lOll,"-'1I_,T Mlzmannll __ 1ortgIftYI#t
"lUl.Arg

Caracterlstlcas morfológicas - Altura de 3-11 m, lactescente, de ramos
lenticelados e folhagem semidecídua, com tronco curto de 20-30 em de
diâmetro, revestido por casca quase lisa e superficialmente partida. Folhas
simples, com peclolo glabro de 0,5-3,0 em; lamina subcoriácea, lustrosa,
glabra em ambas as faces, elipsoide de ápice um pouco acuminado,
de 3-22 em de comprimento por 1-7 em de largura. Inflorescências em
panlculas de 2-7 em de comprimento, com nores perfumadas de pétalas
amarelas ou brancas que se abrem durante o dia, Frutos deiscentes
constituídos por dois mericarpos separados de paredes grossas, com
sementes negras envoltas por arilo mucilaginoso vermelho
Ocorrência - Litoral leste do Brasil, desde o Rio de Janeiro até Pernambuco,
na mata de restinga e de tabuleiro da planície costeira
Madeira - Leve (densidade 0,60 glcmJ ), de textura grossa e gri'!l direita, de
baLlla qualidade para fins energéticos e de bai~a durabilidade natural.

Utilidade - A madeira é de baixa qualidade, podendo ser usada apenas
para cal~otaria leve, Os frutos são apetecidos por vários espécimes da
avifauna que comem o arilo vermelho que envolve as sementes, sendo a
árvore recomendada para cultivo em renorestamentos ecológicos.



Tabernaemontana soianifolia A. DC. Apocynaceae
Nome popular· leiteiro
=:~~nlc._P'lJ~c.9"'ll"Srtis{Rizzini)Rizzinl,P8schHmt_nJfoIilt(A.DC.lM""',T_m....""",r.n.~n~MilII.I\r;.. T_m....""",r_f~I.KM(ill,Arg., r.Clem....""",t_

Características morfológícas - Altura de 3-8 m, lactescente, de
copa aberta de ramos lenticelados e raminhos cilindricos, glabros ou
pubescentes, de tronco cilindrico de 20-30 em de dihletro, com casca
rugosa e pardacenta. Folhas sésseis ou com peciolo de até 3 mm; lâmina
ellptica, estreito-ellptica ou obovada, de ápice arredondado a acuminado
e base arredondada acordada, cartácea, glabra ou esparso-pubescente
em ambas as faces, de 3-24 x 1,5-10,5cm, com 7-21 pares de nervuras
secundárias. Inflorescências pedunculadas terminais, de 3-12 cm de
comprimento, com muitas flores brancas. Fruto em dois mericarpos
separados. deíscentes, com sementes envoltas por arilo vermelho.
Ocorrência - Goiás, Bahia e Minas Gerais, na mata pluvialAUãntica e em
matas semideclduas, geralmente na vegetação secundaria.
Madeira - Moderadamente pesada, de textura grossa e grâ direita, de
baixa resistência ao ataque de organismos xilófagos.
Utilidade - A madeira, de propriedades mecânicas baixas, é indicada
apenas para caixotaria. Os frutos são procurados por pássaros, que
consomem o arilo carnoso que envolve as sementes. A árvore. de rápido
crescimento, é recomendada para renorestamentos mistos.



Dasyphyllum spinescens (Less.) Cabrera Asteraceae (Compositae)
Nomes populares· açucará, sucará (RS), nAo-me-loque, cambará-de-espinho. espinho-de-agulha, espinho-de-santo-antOnio
SIfoon...... botAnlca·F~.........t_.~.........{L.-.)8IIIl..

Caracteristicas morfológicas - Mura de 10-14 m, de copa arredondada, Informações &<:ológlcas - Planta secundéria, seletiva higr6fita, mesófita
tronco curto e geralmeote provido de abundantes espinhos em fCHTT18 de quanto fi exigência de luz, com ampla e expressiva dispersA0 nos capOes
rosetas, de 4Q.60 em de diAmetro, com casca rugosa e parda: ramos e submatas de pinhais, situadas em solos úmidos ou rochosos, onde a
jovens pilosos, com espinhos axilares retos e geminados, de 20-40 vegetaçao nA<> é muito densa.
mm de comprimento. Folhas cartáceas, trinel"ladas, de 4-10 cm de Fenologia - Floresce durante os meses de dezembro a abril, Os frutos
comprimeoto por 1,0-2,5 em de largura, com um espinho no ápice (és amadurecem logo em seguida.
vezes só sao espinesceotes nas fohas~). GapíbAos dispostos ObtençJo de sementes. Para a obtençaode sementes, as infrulescências
em pseudopank::ulas Iaxas ou em cimelras terminais, com 20-25 flores por inteiras devem SBf oolhidas diretamente da árvore quando se inicia a
esbranQUçadas por capiUo. Frulos do tipo aquênio, com~ 'ó'ElltCina. queda espontânea dos primeiros aquêrios (frutos), deixando-as secar á
Dilerenc:ia-sedeD,klm9tlrOStmprneipamenleporsuasbtlasmaiseslreitas sombfa para oompletar a liberaçAo dos mesmos; estes, ap6s a remoçA0
e de peciok) mais cuno e, $CJbretI.IOO, pelo menor nUmero de capitulos. do tufo de pelos presente em uma de suas extremidades por esfregamenlo
0c0rT6nc::ia - Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul, na floresta de altitude, manual, já podem ser utilizados como sementes. Um kg desse material
em capOes e no sub-bosQue de pinhais. contém cerca de 2 milhOes de unidades.
Madeira - Medianamente pesada (densidade 0,83 glcm'), de bailla ProduçJo de mudas· As semeotes assim obtidas (aquênios sem o
resistêfM::ia ao apodrecimento, com cerne 8 albumo indistintos. papos) devem ser postas para genninaçao logo que ooIhidas em canteiros
Utilidade -A madeira pode ser usada apenas para caixotaria leve e para semissombreados preparados com substrato arenoso enriquecido
fins energéticos (lenha e C8l"100). A ál"lore nAo é cultivada. contudo. por de matéria orgAnica. A emergência demora 30-50 dias e a taxa de
apresentar crescimento relativamente répido, tem potencial para cuttivo germinaçAogeralmente é baixa. O desenvolvimento das plantas no campo
em reflorestamentos heterogêneos destinados e presel"laçao. 42é ,:::oo:::"'::~=._=:::":::PIdo=-. _



Dasyphyllum tomentosum (Spreng.) Cabrera Asteraceae (Compositae)
Nomes populares - açucará. sucará (RS). cambará-de-espinho. espinho-de-agulha. espinho-de-judeu, lavra-mão
S;noniml.bot.lnk:oo-FlotoYifl_Spreng"Chuq~_(St>reog)8aker

Informações ecol6gicas - Planta secundária, seletiva higr6fita e mes6fita
quanto ã exigência de luz, ocorrendo frequentemente nas submatas dos
pinhais, interior e margem de capOes e mais raramente na vegetaçao
secundária situada em solos úmidos ou rochosos. Espécie característica
e exclusiva da floresta de araucária do Planalto Meridional.
Fenologia • Floresce durante os meses de Julho a setembro e mais
raramente em fevereiro e março. Frutos maduros de outubro a
dezembro.
Obtenção de sementes - Para a obtençâo de sementes, as inflorescéncias
por inteiras devem ser colhidas diretamente da árvore quando se inicia a
queda espontânea dos primeiros aquênios (frutos). deixando-as secar ti
sombra para completar a liberação dos mesmos: estes. após a remoção
do tufo de pelos presente em uma das extremidades por esfregamento
manual, já podem ser utilizados como sementes. Um kg desse material
contém cerca de 2,2 milhOes de unidades.
Produção de mudas ·As sementes assim obtidas (aquênios sem o papus)
devem ser semeadas logo que colhidas em canteiros semissombreados
contendo substrato arenoso enriquecido de matélia orgãnica. A emergência
demora mais de 50 dias e a taxa de germinação é baixa
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Caracteristicas morfológicas -Altura de 7-15 m. com tronco de 20-40 em
de diâmetro. revestido por casca parda, frequentemente com fasciculos de
grossos espinhos retos: ramosjoveos tomeotulosos, com espinhos axilares
geminados ou sem eles. folhas subcoriáceas, trinervadas. glabras na face
ventral, de 8-13 em de comprimento por2,5-3,0 em de largura, com peciolo
de 1,0-1 ,5 em. Capitulas numerosos, com brácteas involucraisdensamente
serlceo-pubescentes, dispostos em paniculas definidas densas, com cerca
de 12 flores andfÓginas ou femininas por capitulo, de corola branca ou
amarelada. frutos do tipo aquênio, longamente veludosos. Diferencia-se
de D. spinescens principalmente por suas folhas em geral mais largas,
mais longamente pecioladas e sobretudo pelos numerosos capitulas
Ocorrência· Minas Gerais ao Rio Grande do Sul no Planalto Meridional
na floresta com araucária.
Madeira - Medianamente pesada (densidade 0.81 glcml ), com alburno e
cerne indlferenciáveis, de baixa resistência ao ataque de insetos.

Utilidade - A madeira, de caracteristicas meeanicas médias a baixas,
é indicada apenas para caixotaria leve e para lenha e carvâo. A árvore,
de rápido crescimento, é recomentada para culllvo em reflorestamentos
destinados á áreas de preservação.



Asteraceae (Composítae)Eremanthu$ arboreu$ (Gardner) MacLeish
Nomes populares - candeia, candeia-do-sertâo
Slnonirnlobot.lnlea.~_~.~_(~)_

Caracterlstlcas morfol6glcas - Altura de 3-6 m, de copa pequena e Infonnaç6es ecológicas - Planta caducJf61ia, pioneira, heliófita e seletiva
ramos no....os com pub&SCêllCia lepidota, de tronco tortuoso, de 15-25 em lter6fita, caracterlstica e eltc!usi....a do Nordeste brasileiro na ....egelaçao
de dlAmetro, com casca grossa e sub&rosa, acinzentada e profundamente do cerrado e de sua transiçao para a caatinga, localizadas em áreas
sulcada. Folhas com peclolo Iepidotode 0,5-1,Ocm; lâmina estrelto-ellptica ele....adas, onde apresenta ampla, contudo descontínua dispersa0. Ocorre
a obo....ada, de ápice agudo a acuminado e base atenuada, membranâcea preferencialmente em terrenos secos e bem drenados.
ou subcoriácea, distintamente discolor, a face superior glabra a Iepidota e Fenologla _Floresceem agosto e seterri>ro. Os frutos amadurecem quase
a inferior com pubescência Iepidota cinza, de 5,0-6.5 cm de comprWnento simultaneamente, permanecendo, contudo na planta por mais tempo.
por 1,6-2,0 cm de largura. Inlk>rescêocias terminais, com pedúnculo de Obten~ IM sement... Para a obtençlo de sementes os frutos devem
até 30 cm de comprimento e pubescência Iepidota cinzenta, em cimeiras S6f colhidos diretamente da árvore quando Iniciarem sua queda natural,
~de 1000u mais gIoménJIos, cada 001 com 6-9 capitulos brancos; cortando-se as infru1eScências inteiras e deixaflOo.as secar ao sol para
bes em nUmero de 3 por capítulo, com 3-5 séries de papus. facilitar a remoça0 dos fru10s (aquênios), os quais Qo considerados
Ocorrlncia - Nordeste do Brasil, principalmente no Ceará e Plaul sementes. Um kg deste material contém cerca de 180.000 unidades.
em regiões aI1as na vegetaçao do C6fT8dO e na sua transiçAo para a Produ~ de mu~s _As sementes (aquênios) devem ser postas para
caatinga. germinaçao logo que coI'lidas, em canteiros a meia--sombra preparados
Madeira - Modetadamente pesada, muitoclura ao corte, textura média, grfl com substrato organo-arenoso peneirado, nao ha....endo necessidade de
ravessa, de alta resistência ao ataque de organismos xilófagos. ~s, apenas inigar copiosamente no primeiro dia para ent&fTá.las um
Utilidade _ A madeira, de grande durabilidade quando exposta, é pouco. A emergência demora 30-40 dias com baixa germlnaçAo. Ainda
empregada para estacas e mouroes. A árvore. de pequeno porte, é nao dispomos de infOlmação segura sobre o seu desen....oIvimento em
recomendada para arborizaçAo urbana e para reflorestamentos mistos. condições de campo.
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Eremanthus erythropappus (OC.) MacLeish Asteraceae (Compositae)
Nome. popular•• - candeia, candeia-lIerdadeira, cambarã, dedal, dedaleira, dedaleiro, pacari, pau-de-<:andeia
_JoN.IMJünla.~~(oc.)Sctl.Bip_._~oc.'-""~~._'-'-"StfI.8ip._e... ",,",-
_e..._-""*".,....,...Sctl.1lõp..~~Sctl.8ip .. ~..-(a.vn.)Sctl.8ilI.

Características morfológicas -Altura de 6-10 m, de copa arredondada, Infonnaçlle. eco!ógk:a. - Planta caducif6lia, heIiófita e seletiva xerólita,
com raminhos estriad<>angulosos e densamente cobertos por tomento caracterlstica e exclusiva das regiões montanhosas do PIanaItD Cenlral em
lepidoIo tnnco, de tronco tortuoso de 25-35em dediàmetro, revestido por altitudes compreendidas entre 700 e 2.400 m, ocorrendo fmquerltemeote
casca acinzentada, grossa e suberosa, com fissuras longitudinais; Folhas navege\aÇAO~doscemldose campos rupestres, pMdpaImenle
com peciolo Iepidoto de 0.3-1,5 em; làmina obIanceotada a eliptica, de na porçao sudeste deste pianaIIo. Apresenta ampla dispefsão em toda a
ápice agudo a aaJminado e base aguda a awminada, margens inteiras, regiAo, chegando a formar verdadeiras oolOoias em algumas regiões.
membranàoea,glabranafaoesuperioredensamentelepidolo-tomeotoso Fenologi. - Floresce durante os meses de junho a outubro. Frutos
de 00f cinzenta ou branca na nlerior. de 5-10 em de COI'J'IPl'W'nento por 1.6- maduros de julho a novembro.
3,6emdelargura InfIoresoênciascompedônculotomel1tosodealé23em, ObtençJo de .emente. _ As infrutesoências por inteiras devem ser
em g6omerulesoênci ou cimeiras compostas de 100 ou mais gIoménIlos, ooIhidas diretamente da áIvore quando se inicia a queda espontaoea dos
cada um com 6-12 capitules. Frutos aquênio com papo 3-4 seriado. primeiros aquênos (frutOS), deixando-as em seguida secar à sombra para
Ocorrtncla - Goiãs, Minas Gerais, Esplrito Santo, Rio de Janeiro e sao completar a Iiberaçao dos mesmos; estes, após a remoça0 do tufo de
Paulo, na ftoresta estacionai allo-montana e na floresta ornbrófila. pebs presente em uma de suas extremidades (papus) por esfregamento
Madeirl - Pesada (densidade 0,99 glcm1), textura grosseira. de alta manual, jâ podem ser utilizados romo sementes; um kg desse material
resistência ao ataque de Ol"98nismos dótagos (quase ~vef). cool6m aproKimadamente 154.000 ulidacles.
Utilidade -A madeira é muito utilizada para estacas ou mouroes de cerca, Produçlo de mudils -As sementes assim obtidas (8QI.Jêr*)ssem o papus)
estruturas de pontes e para obras externas em geral. A àrvore, muito devem ser semeadas logo que colhidas em canteiros semissombreados
tolerante ao sol e a solos secos, pode ser utilizada para mIIorestamentos preparadoscomsubstratoorgano-areooso.Aemergênciaocorreem60-90
rristos de áRIas degradadas destinadas à preservação. dias com baixa taxa de germinaçêo. O crescimento das plantas é Ien\o.
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Piptocarpha axillaris (Less.) Baker Asteraceae (Compositae)
Nomes populares - canela-podre, cambará-do-campo, maria-mole, pau-toucinho, pau-toucioho-de-foIhas-largas
1I_.... boUnIu·~_&Ike<.'IwrIotI/lI......les$..~........ (les$.)Sd'l.Ilop..~~Sd'l,e;" .. ~---.-...Sc:he;"

Caracteristlcas morfológicas - Altura de 10-20 m, dotada de copa rala, Informações ecológIcas - Planta pioneira, indiferente ou levemente
com tronco geralmente tortuoso de 30-40 cm de di;'lmetro, revestido higrófila, heliófila até mes6fi1a quanto a exigência de luz. ocorrendo no
por casca fina e acinzentada, ocasionalmente com muitas verrugas intelior da IIofesta já mais desenvolvida onde chega a ser abur'ldante.
que dehtam sua superflcie grosseira: entrecasca grossa que se oxida e podendo, contudo, OCOITeftambém em bosques menos densos como nas
enegrece quando cortada: ramos novos e peclolos densamente V9lulino- submatas dos pinhais. Espécie caractef1slica da mata pluvial da encosta
tamentosos. Folhas cartãc:eas, de 9-18 em de comprimento por 4-6 em Atl;'lnlica. onde apresenta vasta e expressiva dispersa0.
de larg~, glabras na face ventral e ocráceo ou bra~tomentosas na Fenologia - Floresce abundantemente durante os meses de 890SW a
dorsal, aJfO tomeokl é formado porpem eslrlllados pedioelados. Gapltulos outubro. Os fnJIos amadurecem de outubro a janeiro.
numerosos. sltsseis, aglomerados nas aüas 1oIiares. com invólucro de Obtenção de sementes _ Para a obterlÇao de sementes (aquênios)
8~ de altura e fitar:'- de forma ~alada e glabras. Frutos com oertIas colher as infrutescências inteiras diretamente da ârYore QU8ndO se inicil'i
extenores do papos lineares ou capilares. a queda espontanea dos aquênios (frutos), detxando-as~ â sombra
Ocom\ncla - Rio de Janeiro ao Rio Gr'ande do Sul no PIanaIlo Meridional, para completar sua ~beraçao; estes. ap6s a remoçA0 do tufo de pebI
na IIoresta nebuIal' (grande altitude), bem como na IIoresta de pinhais. presente em uma das extremidades por estregamento manual. jâ podem
Madeira - Leve (densidade 0,45 glc:;m3), textura grosseira, com albumo e ser semeados como se fossem sementes. Um~ desse material contém
cerne indistintos, de baixa reSiStência ao ataque de insetos. cerca de 154.000 unidades.

Utilidade - A madeira, de caractef1slicas mecânicas baixas, pode ser Produção de mudas -As sementes assim obtidas (aquêrios sem opapus)
usada apenas para caixotaria leve e para lenha e caNAo. Aãrvore. por ter devem ser semeadas logo que colhidas em canteiros semissombreados
aescimento rãpido. pode ser usada em ret\orestameotos mislosdeslinados contendo substrato organo-arenoso. A emergêocía ocorre em 40-60 dias
a areas de preservaçlto. As lIores são meliferas. com baixa taxa de germinaçao. O crescimento das plantas é rapldo.
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Asteraceae (Composilae)Stifftia fruticosa (Vell.) D.J.N. Hind & Semir
Nome popular - estífia-vermelha

Caraeterisücas morfológicas - Altura de 4-8 m, dotada de copa densa Informaç6es ecológicas· Planta secundária, seletiva higrofita e esci6frta
e de forma piramidal-alongada. com tronco um tanto tortuoso e canetado, quanlo â exigência de luz, ocorrendo de forma muito rara nas submatas
de 1~25andediâmelro,revestido por casca suberosadecorparda, com da floresta pluvial Allantica, com distrit:luiçêo bastante irregular Espécie
fissuras longitudinais superficiais. Folhas simples, alternas, cartâceas, caracteristk:a e exclusiva da fIomsta Atlântica primária.
glabrasebrilhantesemambasasfaces,comnervaçâopouooevidente,de Fenologla - Floresce principalmenle em setembro-outubro. Frutos
~11 an de oomprimenIo por 2,5-3,5 an de largura, com peáoIo de menos maduros de outubro a dezembro.
de 0,5 an.lnfloresoêndas emcapitulos solitãriose Iem1inaisgrandes, com Obtençio de sementes _Para a obteoçêO de sementes. os capitulos por
brãcteas escamiformes de cor paleácea na base, com flores externas de inteiro devem ser cotlidos diretamente da ârvore quando se inicia a queda
cor vermelha e centrais amarelas. Frutos do tipo aquênio de cor marrom- espontânea dos primeiros aquênios (frutos), deixando-os secar ti sombra
escura, com longo papo persistente (tulo de pelos na extremidade apicai) para completar a li!>eraçao dos mesmos; estes já podem ser usados
que auxilia na sua disperçAo. diretamente para a semeadura, sem a necessidade da retirada do papo
OCorrência - Estados do Rio de Janeiro e sao Paulo, na fIofesta pluvial (tufo de pelos da extremidade apical), contudo devem ser selecionados
Atlântica de encosta. porque a maioria sao finos e chochos. Um kg desse material sem o papo
Madeira - Leve(densidadeO,60~cmJ), comalbumoecemeindiferenciãveis, contém aproximadamente 20.000 unidades.
de baixa resistência ao ataql.l9 de organismos xil6fagos. Produçio de mudas _Os frutos assim obtidos (aquênios com o papo)
Utilidade - A madeira. pelas pequenas dimens6es disponlveis, pode ser devem ser semeadas logo que colhidos em canteiros semissombreados
usada apenas para lenha ecarvão. Aárvore, de grande bema pelas flores preparados com substrato arenoso enriquecido de matéria orgânica.
vistosas que produz. é ocasionalmente aJItivada como ornamental, lendo espelando-se no solo os longos aquênios de maneira que apenas o papo
gandepolenCial para usono pasagismo emarrtlienles~, fique de fora. A~ demora 60-30 dias e a taxa de gemMnaçAo
oontudo apresenta lento aescimento e grande exigência em umidade. geralmente é baixa. O aesá'nento das p&antas no campo é lento.
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WunderUchia cruelsiana Taub. Asteraceae (Compositae)

InfonnaçOes ecológicas - Planta C8duáfOia, heIiófita e seletiva xerófita,
li caractefislica e exdusiva dos campos rupestres de altitude da regiao
da Chapada dos Veadeiros em Galés, onde apresenta ampla e continua
dis{>ersAo, sem contudo formar grandes poputações. Apresenta nltida
preferência por terrenos pedregosos onde a drenagem li rápida.
Fenologla - Floresce de junho a agosto com a planta quase totalmente
despida de sua folhagem. Os frutos amadurecem em novembro­
dezembro.
ObtençJo de sementes - Para a obteoçaode semeotes as infrutescên<:ias
devem ser colhidas diretamente da érvore logo após o inidode sua queda
natural. al>rindo-as manualmente para a retirada dos aquênios (frutos)
que são utilizados para a semeadura, sem o papus, como se fossem
sementes. Um kg de aquênios contém cerca de 200.000 unidades.
Produção de mudas - As sementes (aquênios) assim obtidas devem
ser postas para genninaçao, logo que colhidas, em canteiros a meia­
sombra preparados com substrato organo-areooso bem fino (peneirado).
nêO havendo necessidade de cobri-Ias, apenas irrigar copiosamente
no primeiro dia para enterré·las. A emergência demora 40-50 dias.
geralmente com baixa taxa de germinaçao. Ainda nao dispomos de
inJormaçAo segura sobre o desenvoMmento desta planta.
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Nome populilr - veludo

CilrilcterlstiCilS morfológicn - Altura de 3-6 m. de copa aberta e
ramos novos grossos branco-Iomentosos, com tronco curto e tortllOSO,
de 20-30 an de diâmetro, revestido por casca muito grossa e suberosa
de cor acinzentada, com fissuras irregulares profundas. Folhas sésseis
a subsésseis; lâmina largo.ovalada a levemente obovada, de épice
obtuslssimo a levemente emarginado e base subclJneada, cartácea
Quando nova, com tomento lanado élbido-dnéreo na face superior e
albo-vilosa na inferior, quando adulta mais ou menos glabrescente, com
a face superior subulada-reticulacla e reticulada na inferior, de 14-18 lC
10-12 cm, Inflorescências terminais, em corimbos de 3-4 capítulos com
pedunculo brevissimo-tomentoso, de inv61ucro campanulado de cerca
de 4,5 cm de diametro. Fruto aquênio glal>ro com papus de 3 em.
Ocorrência - Goias, aparentemente endêmica a regiao da Chapada dos
Veadeiros. nos campos rupestres.
Madeira - Leve (densidade 0.53 glcm~), macia ao corte, de telCtura
grosseira. gra direita e de baixa resistência ao apodrecimento.

Utilidade· A madeira, de caracterlstlcas mecânicas baixas, é
indicada apenas para a confecção de embalagens leves. A árvore,
bastante tolet<lnte a seca e ao foto, li recomendada para cultivo em
reflorestamentos mistos de áreas destinadas li preservação.



Godmania dardanoi (J.C. Gomes) A.H. Gentry
Nomepopular~~
-....~·x JcGor.-

Bignoniaceae

Car;llcteristicas morlológicas • Altura de 4-7 m, de copa arredondada
com ramos novos veróe-daros, com piIosidade curta aIvo-rufesceote, de
Ironoo um Ianto tortuoso de 15-25 em de diâmetro, revestido por casca
áspera de cor acinzentada. Folhas compostas palmadas, com peciolo
comum pubérulo de 2,0-8,5 em, com 3-7 foliolos sésseis e desiguais;
lamina estreito-eliptica, de ápice aglJdo e base cunea<la. membranacea,
pilosa em ambas as faces, mais densamente e de cor mais clara na infe­
rior, de 1,5-7,0 em x 0,5-2,5 em. Inllorescêocias terminais. pubérulas, em
paniculas COlimbosas, com uma brActea linear em cada ramo, com flores
de COfOl8 campanulada verde-amarelada por fora e mageola ou vinácea
por dentro, de 2,5-3,5 em. Fruto cápsula linear retorcida de 15-38 em de
oomprimenlO e estriada loogiltJlMalmente.
O<:orrioçla - Nordeste do pais, na vegetaçAo da caatinga situada em
áreas de altitude compreendida entre 550-700 m.
Madeira· Moderadamente pesada, dura ao corte, de te~uramédia e gra
direita, de boa fesistênCia ao ataque de organismos xilófagos.
Utilidade· A madeira pode ser empregada para cabo de ferramentas e
lenha. A arvore, com caracteristicas omamenlais e de pequeno porte, é
recomendada para culUva no paisagismo e na arborizaçâo urbana.

Infonnaç6es ecológicas - P\anla caducifóIia, hEMi6fila e seletiva xEWófita.
caracteristica e exdusiva da regiao Nordeste do BmsiI, na vegetaçao da
caatinga situada em solos arenosos nas àreas periféricas ás chapadas
da reglAo. onde apresenta ampla dispersa0, nao obslante descontlnua
na sua distribulçAo.
Fenologia - Floresce principalmente de Janeiro a março. Os frutos
amadurecem logo em seguida (março e abril).
Obtenção de sementes - Os frutos (cápsulas) devem ser colhidos
diretamente da árvore quando iniciarem sua abertura espontanea,
deixando-os em seguida secar á sombra para compIelar a abertura e
liberaçAo das sementes. Um kg de sementes assim obtidas oootém
aproximadamente 25_800 uridac\es.
Produção de mudas -As sementes <levem ser postas para germinaçlo
imediatamente após sua colheita porque perdem rapidamente
sua capacidade germinativa; devem ser semeadas em canteiros
semissombreados preparados com solo de lextura arenosa enriquecido
de matéria orgênlca bem decomposta. Aemergência OCOfre em 7-15 dias
com alta taxa de germinaçAo. O desenvolvimento das planlas no campo
é ooosiderndo moderado.
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Bignoniaceae

Informaç6es ecológicas· Planta da floresta c1imax, embora tenha
a capacidade de regeoeraçâo em areas abertas, é seletiva higrófita e
mes6fita quanto às exigências de àgua e kJz respectivamente, ocorrendo
no inlerior da floresta prirnària densa. Espécie característica e exdusiva
das tIorestas do Vale do Rio Oooe e da restinga artlórea ad;8oente, onde
sua preseoç:a pode ser ooosiderada esparsa.
Fenologla - Floresce durante os meses de julho a setembro. Frutos
maduros de outubro a dezembro.
ObtençJo de sementes - Os frutos (cápsulas) devem ser colhidas
diretamente da al'VOfe quando iniciarem 11 abertura espontanea, deixando­
os em seguida secar é sombra para completar sua abertura e liberaçao
das sementes. Um kg de sementes contém cerca de 28.500 unidades.
ProduçJo de mudas - As sementes devem ser postas para genninaçAo
imediatamente após sua colheita em canteiros semissombreados
preparados com solo arenoso enriquecido de matéria orgênica, cobrindo­
as com uma fina camada deste substrato peneirado e inigando-se duas
vezes ao dia. Aemergência ocorre em poucos dias ea taxa de gemWlaçao
é bastante <Wta com sementes frescas. O desenvolvimento das pQ1las no
campo fi considerado répIdo.
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Handroanthus arianeae (A.H. Gentry) S.O. Grose
Nome popular - ipê-preto
Sl........lobola....,.·r-.. ........ ".HGenlry

Caracteristlcu morfo~k:f,s - Altura de 25-40 m, com tronco de 50­
150 an de diAmetro, revestido por casca pardacenta e superficialmente
fissurada no senticlo 1ongitudnaI, com ramos jovens epecioIos fe«ugineo­
tomentosos. Folhas compostas palmadas 5-folioladas; foIiokls cartâceos;
o tenninal de 5-11 em de comprimento, pobescentes sobre nervura
pMdpaI na lace superior e denso tomentoso na inferior. Inflorescêoáas
em panlculas c:omntormes abertas, com pediceIos dourado pubescenles
de cerca de 1 em e lIores de corola infudibulifonne amarela de 5-6 em de
comprimento. Frutos em cápsulas lineares deiscentes de cerca de 75 em
de comprimento e quase completamente gtabras. sementes finas.
Ocorrência - Minas Gerais e Esplrito Santo fIO Vale do Rio Doce. na
floresta Atlântica de tabuleiro e de restinga. em terrenos bem drenados.
Madeira - Pesada (densidade 0,93 glcm'), de textura fina e grA irregular,
de alta resistência a dea:Jmposlçao mesmo quando exposta.
Utilidade • A madeira, de propriedades mecAnicas altas e de grande
durabilidade natural, pode S8f usada em marcenaria, em construçAo civil
oomo vigas, esteios e caibros, taboas e tacos para assoalhos, rodapés
e para usoe externos. A àrvore possui tIorescirnento exuberante e muito
ornamental, podendo ser utilizada no paisagismo em geral.



Handroanthus cr;status (A.H. Gentry) 5.0. Grose
Nomes populares - ipê-rajaclo. ipê-amarelo, pau-d'arco-amarelo
Sl_ifnlo-..mc..·r-..~""H.Genlry

Características morfológicas - Altura de 15·35 m, de ramos novos
estrelado-tomenlosos de cor bronze, com tronco ereto e cilindlico, de 4()'
50 em de diêmetro, com casca de cor marrom-svermelhada, descamando
em placas finas e irregulares. Folhas compostas palmadas com 5 foliolos
pecioIuJaoos (o terminal com 1,0-2.5 em), com peclolo comum bronze
estrelado-pubérulo de 2,5-9,0 em; lâmina dos foIlo1os obovada a rombo­
elíptica, de âpice agudo e base obtusa 00 cuneada, membranâcea,
esparscHepidota e estretado-pubérula em ambas as faces. o terminal de
4-10ll1,7-4,Oem,oslateraisprogressivamente menores.lnfklrescências
teoninais. em paniculas com poucas f\ofes de corota amarela. Fruto
cápsula deoso-tomentosa de 25-28 em de comprimento.
OCorrência - SUl da Bahia e norte do Esplrito Santo, na mata pIuYiaI
Atlênlka e Nordeste do Brasil na vegetaçlo da caatinga.
Madeira - Pesada (densidade 0,98 gfanl), dura ao corte, de teKlura fina,
grt irregular, de alta rusistêocia ao ataque de organismos llilófagos.
Utilidade - Amadeira, muito resisteole e durável, pode ser usada para
acabamentos internos em construçOes e para obras eKlemas. A ârvore
é muito ornamental quando em flor, sendo recomendada para uso
paisagistico em geral e reflorestamentos.

Bignoniaceae

Informaç6es ecológicas - Planta caducifólia, heli6fita, seletiva ller6fita,
caracleristica e preferencial da floresta pluvial Atlântica do litorallesle do
Brasil e da caatinga do Nordeste. OCorre pl"eferencialmente no Interior da
floresta primâria em solos seoos e bem drenados.
Fenologia - Floresce principalmente em agosto e setembro com a planta
totalmente despida de sua folhagem. Os frutos amadurecem em outubro­
novembro juntamente com a brotaçAo da nova folhagem.
Obtenção de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da ârvofe logo após o inicio de sua abertura
natlM"al; em seguida devem ser deillados ao sol protegidos p<lf liKa fina
para completar a abertura e liberaçAo das sementes. Um kg de sementes
contém cerca de 45.000 ooidades.
ProduçJo de mudas - As sementes devem ser postas para genninaçao
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
organo-arenoso, c:ot:n1do-as com ums fina camada do substrato peneirado
e irrigando-sedlariamente.Aemergência ooorreem 10-15diasoom tall8 de
germinação geralmente superior a 50% quando nova, caindo rapidamente
â medida que envelhece, anulando-se completamente em 4·5 meses. O
desenvolvimento das plantas no campo é considerado rápido.
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Bignoniaceae

Informaç6es ecológicas - Planta da floresta clímax, embora também
tenha a capacidade de regeneraçao em áreas abertas; é mesóflta quanto
às exigências de 1lU:, ocorrendo no interior da floresta primâria alta, Espécie
caracterlstica e exclusiva das florestas do Vale do Rio Doce e adjacente
restinga arbórea situada junto à costa litorânea
Fenologia - Floresce durante os meses de fevereiro e março. Frutos
maduros de março a abril
ObtençJo de sementes - Os frutos (cápsulas) devem ser colhidas
diretamente da àrvore quando iniciarem sua abertura espontânea.
deixando-os em seguida secar á sombra para completar sua abertura
e liberação das sementes. Um kg de sementes assim obtido contém
aproximadamente 44.000 unidades.
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçao
imediatamente após sua colheita porque perdem rapidamente
sua capacidade germinativa: devem ser semeadas em canteiros
semissombreados contendo solo de textura media ou arenosa enriquecido
de matéria organica bem decomposta. Aemergência demora poucos dias
e a taxa de germinaçao é alta com sementes frescas. O desenvolvimento
das plantas no campo pode ser considerada râpido,
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Handroanthus riodocensis (A.H. Gentry) S.O. Grose
Nomes populares -Ipê-amarelo, pau-d'arco-f1or-de-algod:io
Slnonim"'boUniea.T__5i~""'H,Gentry

Características morfol6gicas - Altura de 10-35 m, com tronco de
40-60 cm de dí:imetro, revestido por casca pardacenta e rugosa, com
ramos jovens glabrescentes. Folhas compostas palmadas 5-folioladas
com pedolo de 4-8 cm; follolos cartáceos, o terminal de 4-12 cm de
comprimento, com esparsa pubescência lepidota em ambas as faces
Inflorescênclas em panículas corímbosas compactas, com pedicelos
esparsamente ferrugíneo-pubescentes a glabrescentes e flores de corola
amarela de 6-9 em de comprimento. Frutos em câpsulas cilíndrico-lineares,
glabras, deiscentes, de 25-30 cm de comprimento
Ocorrência - Espírito Santo e sul da Bahia na floresta Ath~ntica de
tabuleiros e restingas costeiras, em terrenos bem drenados de baixa
altitude, onde sua ocorrência é esparsa
Madeira - Pesada (densidade 0,98 glcm)), muito dura ao corte, textura
fina, gra irregular a revessa, de alta resistência ao apodrecimento
Utilidade _ A madeira, de propriedades mecânicas altas e de grande
durabilidade natural, pode ser usada em acabamentos internos em
construção civil (assoalhos e esquadrias), para usos e:demos (dormentes.
cruzetas e carrocerias). A ârvore, de florescimento notável, é 6tima para
o plantio em parques e grandes jardins.



Caracteristicas morfol6gicas - Altura de 3-20 m, com tronco de 2Q-40
em de diâmetro. revestido por casca esbranquiçada de superflcie quase
lisa, porém com esparsas fissuras irregulares, com ramos jovens glabros.
Folhas compostas palmadas 3·5~10Iioladas, com peciolo de 3-18 cm;
lollolos coriáceos, o terminal de 4-18 em de comprimento, geralmente
com densa pubescência lepidota em ambas as laces. Inflorescências em
panÍCulas abertas, com flores de corola tubular-inludibulilorme branca
com a garganta amarela, de 5-8 em de comprimento. Frutos em cápsulas
cilindrico--lineares com afmamento para o ápice, cobertos por pelos
!epidotos, deiscentes, de cerca de 17-28 cm de comprimento.
Ocorrência - Paraíba até o Esplrito Santo, nas restingas costeiras, tanto
arbóreas como abertas.
Madeira - Pesada (densidade 0,76 gfcmJ ), de tel(\ura média e gra irregular,
de moderada resistência ao ataque de organismos xilófagos

Utilidade -A madeira. de propriedades rnecanlcas médias, pode ser usada
em carpintaria leve em ambientes internos. A árvore, nlslica e capaz de
suportar ambientes salinos. além de muito f1orlfera, pode ser cultivada
com sucesso em regiões praíanas para fins paisagisticos

Tabebuia elliptica (A, OC,) Sandwith Bignoniaceae
Nomes populares - pau-d'arco, pau-d'arco-branco, lpê-branco-da-restinga
Slnonimla bodnlc..l- Too:maellipricolA OC., Sp.anI~apsa""""""it<Im MM. ex". OC., SpanI!lOSpdo"""aIIjXic<Hn{" OC.)8urftau & K. SCtx>m. ex Malt.. Too:maetn:>WenrA OC.. Ta~
Br"","",r(AOC.)S\al>::ll

Informações ecológicas - Planta heliófita e seletiva higr6fita, caracteristica
e exclusiva das restingas litorâneas da costa leste do Brasil, tanto em
vegetação arbórea como em formações abertas da transiçao entre as
dunas e restingas; geralmente sua ocorrência é esparsa, contudo, multo
frequente na costa da Bahia.
Fenologia - Floresce durante os meses de janeiro e fevereiro. Frutos
maduros de fevereiro a março.
Obtenção de sementes - Os frutos (cápsulas) devem ser colhidas
diretamente da árvore quando iniciarem sua abertura espontânea,
deixando-os em seguida secar à sombra para completar a abertura
e liberação das sementes. Um kg de sementes assim obtido contém
aproximadamente 28.000 unidades
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
imediatamente após sua colheita porque perdem rapidamente
sua capacidade germlnativa: devem ser semeadas em canteiros
semissombreados contendo solo de textura arenosa enriquecido de
matéria orgânica bem decomposta. A emergência demora poucos dias e
a taxa de germinação é moderada com sementes frescas
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Bignoniaceae

Infonnaç6es ecológicas - Planta caducif61ia, heliófita e seletiva xer6fita,
caracterfstica e exdusiYa da caatinga da regiAo do Vale do Jequitmhonha
em Minas Geras, onde apresenta restrita dispefsOO. Ocorre nas formaçOes
primárias e nas capoeiras bem desenvolvidas situadas em terrenos
pedregosos de sobs secos e bem drenados. Produz anualmente grande
quantidade de sementes viáveis de curta durabitidade.
Fenok)gla - Floresce em agosto e setembro com a planta totalmente
desprovida de sua foI'Iagem. Os frutos amadurecem em setembro.
OtItençio de sementes - Pala a obtenção de sementes os frutos devem
ser coI'Iidos diretamente da árvore logo após o inicio de sua abertura
espontânea: em seguida devem ser deixados ao sol protegidos por tela fina
para completar a abertura eliberaçto das sementes. Um kg de sementes
contém cerca de 29.500 unidades.
Produçio de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçAo
logo que ooIlidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
organo-arenoso, cobri'ldo-as oom uma lila camada do substrato peneirado
e ifrigando-se diari8men1e Aernergênáa 000Ill! em 7-15 dias com taxa de
gerIDIflBÇOO geralmente superior a 50% quando ooya, caWldo rapidamente
à medida que envelhece, antJlando..se oompIetamenle em 4-5 meses. O
desenvotvimento das plantas no campo é moderado.
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Tabebuia gemmiflora Rizzini & A. Mattos
Nomes populares· arco-de-lagedo, ipê-pUrpura. ipezinho, ipê-vermelho

Caraçteristicas morfotógicas - Altura de 4-7 m, de ramos glabros de cor
~,comtroneolOl'luosode15-20emdediametro,revestido

por casca fina e quase lisa, de cor pardo-amarelada. Folhas compostas
palmadas geralmente com 3 follotos, podendo ter 4 ou 5, peciolulados
(os basaisde 3-5 mmeoterminaldecerca de 10 mm), compeclolo
comum canaIicuIado, gIabroa esp8f'S01)tJbeste, de 2,0-7,0 em; lAmina
e1i~ncedacIa a Iargo-ellplica, de ãpice agudo a acumioado e base
arredondada a oordada, cartácea, gIabra, o tem'Wla1 de 6-8 x 2-4 em, os
basais de s-a x 2-4 em. Inftorescéncias terminais, com poucas flores de
corota tubulosa de s-a em de oomprimento. com gemas abortivas futvo­
tomentosas inseodas no meio e na base dos pedicelos. Fruto câpsula
cilindrica. gIabra, de 15-35 em de comprimento.
OcClfTincia - Regiao norte de Minas Gerais no vale do Jequitinhonha, na
vegetaçIo de caatinga arb6reo-arbustiYa.
Madeira - Pesada (densidade 0,90 glcm'), dura ao corte, de textura média,
ora irregular, muito resistente ao ataque de orgarismos xilófagos.
Utilidade· A madeira, pelas pequenas dimensOes disponlveis, é
empregada apenas localmente para estacas e mour6es de grande
durabitidade A árvore é ornamental e de pequeno porte, tendo por isso
bom potencial para cultivo paisaglstioo e na arborizaçao urbana.



Tabebuia ipe (Mart. ex K. Schum.) Standl.
Nomes populares - piúva, peúva, piúva-do-pantanal, piúva-do-campo. piúva-roxa
SillOflím'-botIn ôc.-TllCOtJJeipeMlltl.e.K.S<:I'un.. T""""""ipev8f.de__'SprlIgue

Bignoniaceae

Caracteristicas morfológicas - Altura de 15--30 m, com tronco ereto Informações ecológicas - Planta heliófita e seletiva higr6fita quanto à
e cilíndrico de 50-140 cm de diâmetro, revestido por casca grossa, exigêllCiadeluzeaguarespectivamente,queemborasendodavegetação
pardacenta e fissurada no sentido longitudinal. dotado de copa semigJobosa primària, tem a capacidade de regeneraçao em áreas abertas. Espécie
de folhagem decidua. Folhas compostas palmadas 5-7-folioladas, com caracteristica e exclusiva das nerestas ripárias da região do Pantanal
peciolo de 4-10 cm; foliolos cartàceos. glabrescentes em ambas as faces, Mato-grossense onde é frequente e abundante
o terminal de 5-14 cm de comprimento. Inflorescências em panlculas Fenologla _Floresce durante os meses de junho a agosto com a árvOfe
terminais, com flores de comia infudibuliforme r6se0-avermelhada de 5-7 totalmente despida de sua folhagem. Os frutos amadurecem de setembfo
cm de comprimento. Fruto cápsula estriada de 18-24 em de comprimento a novembro.
e quase glabfas. Esta espécie é considerada por alguns autores como Obtenção de sementes Os frutos (cápsulas) devem ser colhidas
sil1Õnimo de (Tabebuia) Handroanthus heptaphy/lus (Vel!.) Mattos diretamente da árvore quando iniciarem sua abertura espontânea,
Ocorrência - Mato Grosso e Mato Grosso do Sul na regi1:lo do Pantanal deixandQ-QS em seguida secar à sombra para completar sua abertura
Mato-grossense, em solos úmidos na vegetaç::io associada a rios e e Iiberaç::io das sementes. Um kg de sementes assim obtido contém
vazantes, sendo a árvore mais alta desse bioma. aproximadamente 34.700 unidades.
Madeira - Pesada (densidade 1,00 g/cm'). contendo lapachol ou ipeina, Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
dificil de trabalhar, muito resistente ao ataque de organismos xil6fagos imediatamente após sua colheita porque peroem rapioamente
Utilidade· A madeira. durável e resistente, pode ser usada em sua capacidade germinativa: devem ser semeadas em canteiros
construção civil e hidráulica, obras externas como currais e pontes, semissombfeados contenoo solo de textura média ou arenosa enriquecido
marcenaria e tornearia. A árvore, de florescimento exuberante, é 6tima de matéria orgAnica bem decomposta. Aemergência demora poucos dias
para o paisagismo e a taxa de germinação é alta com sementes frescas.
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Cochlospermum orinocense (Kunth) Steud. Bixaceae
Nomes populares - periquiteira, sumaôma-brava
~bodnk.o-~_KunIl,~pftMiPllncll..~~~,~ ~~""""J_F_

Caracteristlcas mOf'fológials -Murada 12-28 m, com fotlagem decidua Informaç6u ecológicas - Planta secundária. heliótita, caractel'istica da
e ramos jovens malTOm-flSCUfOS, com tronco Nnheiro, de 40-60 em de floresta tropical AmazOnica de terra firme. Apresenta média frequência
diametro. reveslido por casca quase lisa. de cor acinzentada. Folhas e distribuiçAo geralmente irregular, sendo mais freQuente em capoeiras.
CXJmf)OSIas pak'nadas,~s (12-32 em), com 5-7 foliolos Apresenta eficiente sistema de dispersa0 de suas sementes peia açAo
membranáceos, brilhantes e glabros, lendo o central de 9-21 em de do venlOdEMdo a presença de plumas adefentes.
(:()l'Tl)riment. InIloresoêocias terminais de cerca de 50 em de~ Fenologla - Floresce de junho até agosto com a planta IolaImentedespida
comatê 12 ramos laterais, cada urncom 1-3 flores amarelas de 10-11 em de sua folhagem. Os frutos 8I'l'Iad!.Kecem em novembro-dezemb.
de diâmetro. Frutos do tipo cãpsuIa, piriformes, eretos, serk::eos quando Obtenção de sementes _Para obteoçIo de sementesos frukls(cápsuIas)
~,~ tarde g1abros de c:xw: amarronzada, com inUmerns sementes devem ser colhidos diretamente da àrvore quando iniciarem a abertura
helicoidais pretas, com uma frafla da pelos longos. ou J9<XlNHos no chao após a queda espontAnea. Em seguida devem
Ocorrtncla - RegiAoAmazOnica, descleo MaranMo até Roraima,Aaee ser deblados a sombra para secarem e comptetarem a abertura: após a
Mato Grosso, em matas e~ de temi firme, sendo mais frequente remoção manual das sementes,esfr~umas sobre as outras dentro
na Amaz6nia central e estado do Aae. de uma peneira para a l'8n'lOÇIO das plumas. Um kg de sementes sem as
Mad8ir1l - Leve, de textura grosseira e gra direita, e de baixa resistência plumas contém aproximadamente 30.700 unidades.
ao ataque de insetos e ao apodrecimento. Produçlodemutias-AssementesassmobtidasdeYemserinelialamenie
Utilidade - A madeira pode ser usada apenas para caixotarta leve e para postas para gem'inaçao em canteiros semissombreados preparados com
lenha. A érvore, de florescimento exubenlnte e de pene pouco elevado, substralO atgilo-arenoso enriquecido de matéria orgânica. A emergência
tem grande potencial para cultivo no paisagtsmo de grandes jardins; de ocorre em 60-80 dias com laxa de genniflaçAo geralmente baixa. O
râpKto aescimenlO, é recomendada para reftorestamentos mistos. desenvotvmen\o das plantas no campo é oonsiderado rãpido.
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Cochlospermum vitifolium (Willd.) Spreng. Bixaceae
Nomes populares· pacotê, pacolé
__,~__.~""""KunII.~.......EôctW,~"""'PifD..~ Moc.&s.-..

oc.~"""""~J_."""""'''''''''e-J~,'''''''''''''''''''''''''''','''''''''''''-*(\Wd.JKNg&lMI__e-..) .....

Caractemticasmorl~íCas-AJturade8-15m,dotadadecopaalongadaInformaç6es ecológicas - Planta pioneira. neJiófita, seletiva xerófita,
e raizes tuberosas, com folhagem decidua, de ramos novos marrom- caracterfslica e exclusiva de Rorestas e savanas de clima sazonal
avermelhados, com tronco Wnheiro, de 30-50 em de diametro, revestido (semfárido) como a caatinga do Nordeste e as savanas do Pará, Amapá
por casca superficiafmente fendida, de cor bral'lCO-acinzentada. Fofhas e ROfaima.Apl"esenta frequência baixa e distribuiçilo irregular, sendo mafs
simpfes, longo-peduncutadas (7-25 em), 5-7 lobadas, membranâceas e frequente em capoeiras e áreas de intensa ação antr6plca.
glabras ou pubescentes na face inferiof, de 6-23 em de comprimento por Fenologia - Floresce em setembl"o-outubro com a planta despida de sua
10-J6emdelargura. Flores de 8-12 em de diametro,andr6gínas, amarelas, folhagem. Os frutos amadurecem 6-8 semanas após a polinização das
reunidas em inlloresc6ncias teonioais. Frutos Iarvamente ovalados, do flores com a érvore ainda sem folhas.
tipo cápSula, genllmente um por,~, soberelos: ou pendentes, Obtenção de sementes _Paraobtençaode sementes os fnJtos (cápsulas)
aveludados ou glabresoentes, rom lI'ltJITler3S sementes reMormes envoltas devem ser cdlidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura ou
por pelos (pIurnas) brancas. recoIhê-bs no chAo após a queda espontanea. Em seguida devem ser
Ocorrincla - RegiOes Norte e Nordeste, principalmente nas tIorestas deixados a sombra para secarem e oompIetarem a abertura e liberaçAo
decíduas do Non:Ieste (caatinga) e nas savanas do Amapê e ROflIima. das sementes. Um kg destas contém cerca de 28.200 unidades.
Ma~efra -leve, macia ao corte, de tel(\ura grossa e gra direita, de baixa PrOduçio de mudas· MultipliCa-se por sementes e por estacas Que
reSistência ao ataque de organismos xif6fagos enraizam facifmente, No caso de sementes, estas devem ser postas para
Utilidade - A madefra pode ser usada para cahlOtaria e pofpa cefufósica. germinação Iogoque colhidas em canteiros semfssombreados de substrato
A árvore é muito ornamentaf quando em flor, tendo potencial para cuftivo arall()oargiloso. Aemergência delTlOfa 30-40 dias e a genninaçao é baixa.
no paisagismo em geral, sendo também iodicada para reflorestamentos. O desenvolvimento das plantas no campo é considerado ràpido.
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Bonnetia stricta (Nees) Nees & Mart.
Nome popular - falsa-caméHa
SInon_botlnlea_~~Noes

Bonnetiaceae

Características morfológicas. Altura de 2,5-5,0 m (frequentemente na
forma de arbusto de menos de 1 m), dotada de copa alongada e rala,
com ramos novos marrom-avermelhados, com tronco de 15-20 cm de
diâmetro, revestido J)Of casca acinzentada-escura, áspera e partida,
deixando mostrar embaixo uma cor marrom-avermelhada. Folhas simples,
concentradas no ápice dos ramos, Quase sésseis, coriáceas e glabras,
de cor mais dara na face InfericM', com a margem virada para baixo, de
3-16 em de cornpimento por 2,5-5,0 em de largura. Flores allilarEIS e
termnais, ~rias ou em Ql1JPOS de 2-3, de 3-6 em de diâmetro, com
péIaIas branco-fOsad8'S Frutos do Iipo câpsula.
OCorrência - Ceará ao Rio de JaneW'o. nas dunas e restingas da oosIa
Iüoranea de locais úmidos.
Madeira - Pesada (densidade 0,89 glcm'). dura ao corte, de telrtura fina
e gra irregular, de modefada resistência ao apodrecimento.
Utilidade - Amadeira, pelas pequenas dimensões disponlveis, pode ser
usada apenas para tornearia. para a confecçao de pequenos uteosllios e
artesanatos e para lenha Bcarvoo. A árvore é muito omamenlal e pode ser
usada no paisagismo em geral de cidades praianas devido a sua grande
tolerância a solos salinos.

Informações ecol6glcas - Planta pioneira, caducif6lia, ha16fila, heliófila
e seletiva hlgr6f1ta, caracterlstlca e ellciusiva da restinga litorânea, onde
apresenta freQuência elevada em certos locais. chegando a formar
populaçOes puras, porém de distribuição baslante irregular ao longo de
sua área de ocorrência.
Fenologla - Floresce em várias épocas do ano, mas principalmente em
junho-julho. Os frutos amadurecem poucas semanas após a poIinizaçOO
das flores, prindpalmente em juIho-agosto.
Obtençio d. sementes - Para a obtençAo de sementes os frutos
(cãpsuIas)devem S8fOCJlj(josdiretamenteda âfvorequando os primeiros
iniciarem a abertura espontanea. Em seguida devem S9f deixados à
sombra para secarem e compleIarem a abertln e Iibefaçao das sementes.
Um kg destas conlém mais de 1 milhAo de ooidades.
Produçio de mudas - As semeotes devem S8f poslas para germinaçao
logO que colhidas em canteiros a pleno sol preparados oom subStrato
organo-arenoso e sem cobri-Ias, apenas irrigando-se copiosamente
no primeiro dia para enterrar um pouco as minúsculas sementes. A
emergência ocorre em 7()..90 dias com bailla lalla de germlnaÇêo. O
desenvolvimento das plantas no campo é considerado moderado.
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Boraginaceae

Infom'laç6es~icas- Planta secundária, mesófita, seletiva higrófiIa,
c;:aracterfstica e exdusiva das florestas submontanas Unidas de terrenos
baixos, bem como em florestas submontanas sernideclduas, eotre 2().
1700 m de altitude. Sua frequência é sempre baixa e desuniforme ao
longo de sua área de ocorrêocia. Produz anualmente grande Quantidade
de sementes viáveis.
Fenologia - Floresce quase o ano inteiro, principalmente no veroo, com
os frutos amadurecendo no outono
ObtençJo de sementes - Para a obtençAo de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da árvore quando maduros, cortando-se as
infrutesc:êocias e balendo-as sobre uma lona para derriçar 0$ frutos. Em
seguida~ amontoados em saco pIãstic:oaté iniciaroapodredmento
da polpa para facilitar a retirada da semente através de lavagem em água
correote. Um kg de sementes contém am:a de 4.300 unidades.
ProduçJo de mudas - Colocar as semeotes para germinação logo que
colhidas em canteiros semissombreados preparados com subslrato
organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato
de espessura Igual à sua altura e irrigando-se duas vezes ao dia. A
emergência demora go.11 Odias e a taxa de germinação é superior a 50%.
O desenvolvimento das plantas no çampo é considefado rápido.
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Cordia magnoliifolia Chamo
Nome popular -louro

Canu;:teristieas morfológicas - Altura del-lO m, dotada de copa mais
ou menos gklbosa, com folhagem perene e lustrosa, de ramos noYOS

anglJlado.9ubérukl de cor marTOl'l'l-eSOJra, com tronco curto e cilíndrico,
de 30-50 em de diAmetro. revestido por casca fina e irregularmef1te
partida, de cor pardo-escura. folhas simples, com peciolo curto; lâmina
coriácea, glabra em ambas as laces, de 19-28 em de comprimento por
4.5-8,5 em de largura, com ápice ClJspidado e 11-13 pares de nervuras
secundárias.lnflorescéncías terminais de 18-23 em de comprimento, com
muitas flores de corola tubular-campanulada branca de pouco menos de 1
em de comprmento. frutos globosos, glabros, vermelhos, do tipo drupa,
com polpa muciIaginosa de sabor doce.
Oçorrlnçla - Minas Gerais. Rio de Janeiro, sao Paulo e Paraná,
principalmente na mata pIuviat Atlântica de encosta.
Madel,.. - Leve (densidade 0,52 glanJl, macia ao corte, de textura grossa,
gra direita, de baixa resistência 80 ataque de organismos xil6fagos.

Utilidide - A madeira, pelas pequenas dimensOes disponlveis e de
baixa durabilidade natural, pode ser usada apenas para confecçAo de
embalagens. molduras, réguas, brinquedos e painéis. A árvore possui
atributos ornamentais além de pequeno porte, o Que a recomenda par
cultivo no paisagismo e na arborizaçAo urbana.



Boraginaceae

Informaç6es ecológicas - P*lta pioneira, heiófita e seletiva higrófita,
caracterlstica e exclusiva da mata pluvial da vertente AUântica e da
submonlana semidecldua, ooorrendo preferencialmente nas subsenas
em capoeifas e capoeiroes situados em solos úmidos, sendo entretanto,
sempre pouco frequente. Muito rara na mata primãria onde, contudo,
atinge seu mailx tamanho.
Fenologia - Floresce de dezembro a fevereiro. Os frutos amadurecem
quase em seguida, proIonganclo-se até o fim de março.
Obtençlo de sementes - Para obtenção de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da arvore quando maduros, cortando-se as
infrutesoências inteiras e batenoo.as sobre uma lona para derriçar os
frutos, Em seguida deixa-los amontoados em saco plástico até iniciar o
apodrecimento da polpa para facilitar a retirada da semente através de
lavagem em égua correnta. Um kg contém cerca de 11.000 unidades.
Produçlo de mudas - Colocar as sementes para gernlinaçAo logo que
colhidas em canteiros ameia-sombra preparados com substrato arenoso
enriquecido axn humus, cobrindo-as com uma fina camada do subslrato
peneirado e itrigando-se 2 vezes ao dia. A emergência demora 20-30 dias
e a taxa de germinaçao é superiot a 60%. O desenvotvimento das mudas,
bem como das plantas no carTlPO é rápido.
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Cordia silvestris Fresenius
Nomes populares - 1ou1lHlfancc, 1ourtHnole, louro

Caraeteristieas morfolÕQieas - Altura de 8-25 m, dotada de copa
arredondada e densa, de folhagem pen:lOO, axn tronco reto e cilindrico
quando na mata, de 30-50 Ctn de diAmetro, revestido por casca grossa
e rugosa de cor escura. Fohas simples, rijas, subcoriâceas, e1ipticas ou
otxwadas, pubescentes na face inferior, veroe-escuras e luzentes na
superior axn as nefVUras bem marcadas, de 11-15 Ctn de axnprimento,
por 5-7 em de largura, com peclolo de 1,0-1,5 Ctn. Inflorescências
corimbosas laxas subterminais de 6-10 cm de largura, com flores
de corola campanulada bfanca de cerca de 0,7 Ctn de comprimento.
Frutos subglobosos do tipo drupa de cor vElfmelha, com polpa carnoso­
mucilaginosa de sabor levemente adocic&do.
Ocorrência - Minas Gerais e Rio de Janeiro até o Rio Grande do Sul,
principalmente na mata Atlântica.
Madeira - Leve (densidade 0,48 9"cm1), macla ao corte, textura grossa,
grt! direita, de baixa resistência ao ataque de Insetos.
Utllidade • A madeira pode ser usada apenas para caixotaria leve e
para lenha. A arvore proporciona 6tima sombfa, pocIeodo ser usada axn
sucesso no paisagismo rural e de grandesjaroins; pelo rápido crescimento
e como produtora de alimento para a avifauoa,~ ser incIuida em
RllloRtstamentos mistos axn fins ecológicos.



Cordia trichoclada De. Boraginaceae
Nome popular -Iouro-labaco

Características morfológícas - Altura de 8-15 m. dotada de copa InformaçOes ecológicas· Planta pioneira ou secundaria, esci6fita,
irregular e rala, com folhagem opaca e semidecidua, de ramos novos seletiva higrófita, earacteristica e exdusiva de lIorestas (IInidas da costa
pubescentes, de cor marrom-avermelllada, com tronco cilindrico, de AllãnticadoSudesIe Apresentageralmenlebatxafrequênciaoeocorrêoaa
30-40 em de diametro, revestido pai" casca grossa e lendida, de ror e distribuíçao bastante irregular, ocorrendo com relativa frequência em
marrom·avermelhada Folhas simples, buladas, estrigosas na face alguns pontos B faltando oompIetamente em outros
adaxiala tomentosas na aballial, de 25-40 em de oomprimento pai" 11·14 Fenologla· Floresce principalmente de agosto a outubro Os frutos
cm de largura, com 8-9 pares de nBfV\JI'8S secundárias. Inflorescêndas amadurecem de novembro a janeiro.
principalmente altÍl8re5, de 2().3Q em de comprimento, amarronzado- Obtenç.lodesementes-Pafaol>tençaodesementesosfrulosdeYemser
pubescenIes, com lIofes andrOginas, com roroIa tubular branca de CBfCa de colhidos diretamente da arvore após o inicio de soa queda espontânea,
1 cmdecomprWnento. FrutosOV'Oides,dotipo drupa,anareb-tomentosos, cortando-se os ramos frutíferos a batendo-os sobre uma lona para
com fina polpa suculenta de sabor doce, derriçar os frutos Em seguida deilllHos amontoados em saco plãsbc:o
OCorrincla - 6atja, Espirito santo, Minas Gerais, Rio de JaoeifO e São até o apodrecimento parcial da polpa pat'lI faciitar a retirada da semente
Paulo, em matas de areas baillas e $UbITIOntanas da costa Allantica. através de lavagem em ãgua oorrente. Um kg de sementes conlém oerca
Madeif1l • leve (densidade 0,5 glcm'), maâa ao corte, com o albumo B de 1.400 unidades
cerne indistintos e de baixa durabilidade quando exposta. Produçlo de mudas _Co'ocar as sementes para germinação logo que
UtIlidade· A madeira, de bailla durabilidade e resistência, pode ser usada colhidas em canteiros a meia-sombl'a preparados com substrato organo­
apenas para a c:onfecçAo de embalagens leves. A árvore. de pequeno arenoso, cobrindo-as com uma camada do substrato peneirado de
porte e produtora de abundante alimento para a fauna, é recomendada espessura igual à sua altura B irrigando-se 2 vezes ao dia. A emergência
para cultivo no paesagismo e arborizaçAo t.Wbana; também é indicada demora 15-25 dias e a taxa de germinação é superior a 50%. O
para a 00fnIX)SiçI0 de reftorestamentos nVstos destinados a preservaçao. desenvolvimento das plantas no campo é considerado 1'ilpkXl.
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NeocalyptrocaJyx grandipetaJa (Maguire & Steyerm.) X. Cornejo & H.H. Iltis Brassicaceae (antiga Capparaceae)
Nome popular - guariare
Sinonim"bot.in~·C8ppat1Sgrandipel8I8M8gure&Sl$yerm.

Caracteristicas morfológicas - Altura de 12-25 m, de copa pequena,
com ramos novos com densa pubescência estrelada, de trollCO ereto e
cilíndrico, de 3D-40 em de diametro, com casca aspera de cor acinzentada
Folhas com pedalo densamente pubescente-estrelado de cerca de 2
cm; lâmina elíptico-oblonga. abruptamente curto-acuminada no ápice
e subobtusa na base, coriácea. glabra em ambas as faces, de 21-23
em de comprimento por 9-10 em de largura, com 7-9 pares de nervuras
secundarias. lnflorescêneía em racemo axilar de 5 em de comprimento,
com densa pubescêrlcia estrelada e 5 flores. estas com pedicelo de 1-2 em
e duas séries de sépalas dimórficas. Fruto do tipo drupa deiscente, com
polpa farinosa e uma única semente com tegumento muito duro.
OCorrência - Região AmazOnica e sul da Bahia. nas florestas pluviais
AmazOnica e Atlântica respectivamente, em solos bem drenados.
Madeira - leve, macia ao corte. de textura grossa, grã direita, com o
albumo e cerne indistintos e de baixa durabiliclade quando exposta
Utilidade - A madeira, de caracleristicas mecânicas baixas, é indicada
apenas para a confecção de embalagens leves e brinquedos. A arvore,
produtora de alimento para a fauna, é recomendada para reflorestamentos
mistos destinados a área de preservaçao.

Informaçoes ecológicas - Planta perenifólía, esclófila ou heliófita e
seletiva xer6fita, característica das florestas pluviaisAmazOoica eAtlânlica,
onde apresenta restrita e irregular dispersão (planta naturalmente rara)
Ocorre preferencialmente no interior da floresta densa sobre terrenos de
encosta e bem drenados.
Fenologia - Floresce principalmente em janeiro e fevereiro. Os frutos
amadurecem em novembro a dezembro
Obtenção de sementes - Para obtenção de sementes os frutos devem ser
recolhiclos no chão sob a árvore logo após sua queda natural. Em seguida
devem ser dehl.8dos ao sol para completar sua abertura e remoça0 da
semente. Um kg de sementes contém cerca de 7 unidades.
Produção de mudas - Colocar as sementes para germinação logo que
colhidas diretamente em embalagens individuais mantidas em ambiente
de meia-sombra e preenchidos com substrato arenoso enriquecido com
humus, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de espessura
igual à sua altura e irrigando-se 2 vezes ao dia. A emergência demora
4-6 meses, com taxa de germinação geralmente baixa. Ainda nao
dispomos de informação segura sobre o desenvolvimento desta planta
em condições de campo.
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Protium bahianum D.C. Daly
Nome popular - almecegueira-da-praia

Características morfológícas -Altura de 3-5 m, dotada de copa irregular
e densa, com folhagem brilhante e perene, de ramos novos glabros
e resinosos, com tronco um tanto canelado de 20-30 em de di<'lmetro,
revestido por casca fina e áspera, de cor acinzentada. Folhas simples,
de l<'lmina larg(H)valada. glabra, aromática. esparso-tornentosa na face
abaxial. de 5-10 em de comprimento por 3,5-5,0 cm de largura, com
nervuras secundárias salientes e pedalo de 5-7 mm. Inflorescências
axilares e extra-axilares no ápice dos ramos, em fasciculos verdes e
glabros, com flores amareladas. Frutos arredondados e apieulados, do tipo
cápsula. vermelhos ou vináceos, com arilo branco, suculento, aromático
e doce, que envolve parcialmente as sementes.
Ocorrência - Estados da Bahia até Pernambuco, nas restil'l9as arbóreas
daortaAUêntica.
Madeira - Pesada (densidade 0,84 glem'), dura, de fibras retas, com o
albumo e cerne indistintos e durável quando exposta.
Utilidade - A madeira, de boa durabilidade natural mas de pequenas
dimensões, tem seu uso limitado ã pequena marcenaria eã confecção de
utensilios em geral. A árvore possui atributos ornamentais, principalmente
pela folhagem, podendo ser usada na arborizaçao urbana de cidades
praianas. Os frutos sao muito procurados pela avifauna.

Burseraceae

Informações ecológicas - Planta pioneira ou secundária, heliófila e
seletiva higrófita, característica e exclusiva das restingas litoraneas da
costa leste do Brasil. Apresenta geralmente frequência elevada porém
com distribuiç<'lo bastante irregular, ocorrendo com relativa frequência em
alguns pontos e faltando completamente em outros.
Fenologia - Floresce principalmente em janeiro e fevereiro. Os frutos
amadurecem em julho e agosto.
Obtenção de sementes - Para obtenção de sementes os frutos devem ser
colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura espontênea
Em seguida devem ser deixados secar à sombra para completar a abertura
e facilitar a retirada das sementes; estas, envoltas pelo anlo, já podem
ser usadas diretamente para a semeadura, Mo havendo fl6CeSsidade
da refl'l(lÇão do arilo envolvente. Um kg de sementes sem o arilo contém
cerca de 8.500 unida<les
Produção de mudas - Colocar as sementes para germinaç<'lo logo que
colhidas em canteiros a pleno sol preparados com substrato arenoso
enriquecido com húmus, cobrindo-as com uma fina camada do substrato
peneirado e irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência demora 120­
150 dias e a taxa de germinaç<'lo geralmente é baixa. O desenvolvimento
das plantas no campo é COflsiderado lento.
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Burseraceae

Infonnaç6es ecológicas· Planta pereoifólia, esdófita ou heftOfita e
seletiva higrófita, caracteristica e exclusiva da mata~ AtlAnlica da
costa do sul da Bahia e Espirito santo. onde apresenta ampla, contudo
desoontInua e irregular dispersa0. Ooorre prelerendalmente no interior da
floresta densa sobre lerreoos bem supridos de água: produz anualmente
boa safra de rrutos quando em vegetaçAo aberta (restinga).
Fenologla· Floresce principalmente de setembro a novembro. Os frutos
amadurecem em janeiro e feverelro.
Obtençlo de sementes - Para a obtençACl de sementes os frutos devem
seroolhidos diretamente da ârvore após o inicio de sua queda natural. Em
seguida devem ser deixados ao sol para completar a abertura e facilitar
a retirada das sementes. as quais nao precisam ter seu arilo envolvente
removido. Um kg de sementes contém cerca de 1.800 unidades.
Produção de mudas - Colocar as sementes para germinaçao logo que
colhidas em canteiros semissombreados e preparados com substrato
organo-arenoso, cobrinclo-as com uma camada do mesmo substrato
de espessura igual à sua altura e irrigando-se duas veles ao dia. A
emergência ocorre em 3-4 meses, com taxa de gerrninaçao geralmente
bastante baixa. O desenvolvimento das plantas no campo é considefado
apenas moderado
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Profium warmingiana March.
Nome popular· amesda.-braoca

Cafllcteristicas morfoiógicas - Altura ele 10-20 m, aromâtica, ele copa
arredondada e com ramos novos arroxeados, esparso-pubes<:entes e
Ientioelados, com tronoo ereto e dllndrico, ele 30-40 em de diAmetro,
revestido por casca grossa e illlilgularmente partida ele cor adnzenlada­
clara. Folhas compostas pinadas com 5-7 foliolos pedoIulados, com
peclolo comum glabro ele 4-a em: Iêmina elíptica, c::urto-acuminada no
tlpioe e obtusa na base, c:artácea, disoolor, glabra em ambas as faces,
ele 8-14 em de complimenlo por 5-7 em ele largura, com 7-11 pares de
llef'Iuras seculldtlrias.lnflorescência em panlc::ulas axilares e terminais de
7-20 em de comprimento, com flores curto-pedk:eladas de cor amarelo­
esverdeadas. Fruto drupáceo deiscente, com polpa suculenta e doce, com
1-3 pirênios (sementes) de tegumento muito duro.
Ocorrência - RegiAo Sul da Bahia e norte do Espirito Santo, na floresta
pluvial Atltlntlca de restinga e de tabuleiro
Madeira· Moderadamente pesada, macia ao corte, de textura fina, grA
direita, de baixa resistência ao ataque de organismos xil6fagos.
Utilidade' A madeira é indicada para coore<:çaQ de lT1ÓVeiS populares,
esquadrias, entalhes e lambris. Otronoo sob ferimento exsuda orna resina
medicinal (a1mécega) e os frutos sao lTkJiIo consumidos por várias espécies
de pássaros, sendo por isso a árvore indicada para reflorestamentos.



Cereus hildmannianus K. Schum.
Nomes populares - tunam, mandacaru
Sln....lml.botlnoc.-e-.s"..tHl'Iu$e.c.Rost.Pipl""'~_.sio6ctJ$yar,Intori<YF.RitIar

Cactaceae

Caracteristicas morfológicas + Altura de 8-15 m, espínescente, de copa
aberta com forma de candelabro, com muitos ramos verde-azulados do
tipo cJadódio, de tecido mucilaginoso e com papel de folha, com 5-12
quinas (plantas jovens tem 3-5 quinas), com espinhos sobre as quinas,
muito variavel em tamanho (5-7 ll: 1-3 em), inseridos no apice de um tronco
distinto, cilíndrico, curto (2-3 m), de 50-90 em de diâmetro, com casca
aspera e acinzentada. Flores solitarias que se abrem a noite. de 10-14
em de diâmetro. Iongo-pe<!unculadas, afill:adas sobre a quina dos ramos
Fruto geralmente elipsoide, de 6-12 ll: 5-10 cm, amarelo-ataranjado, liso
e deiscente (abrindo-se a partir do apíce), de polpa carnosa doce, com
sementes negras. Espécie muito similar a Cereus jamscanJ De.
Ocorrência - Minas Gerais e Rio de Janeiro ao Rio Grande do
Sul, principalmente na mata Atlântica e nas florestas estacionais
semideciduais
Madeira - Muito leve, de tell:tura grosseira e grâ regular, de baill:a
resistência ao ataque de organismos ll:ilófagos
Utilidade + A madeira pode ser usada apenas para a confecçâo de
embalagens leves e aeromodelos. Os frutos sM comestiveis e muito
apreciados e a arvore é recomendada para uso paisagistico em geral

Informações ecológicas - Planta pioneira, heli6fita. seletiva ll:erófila,
caracterislica e preferencial de terrenos rochosos de solo raso de varias
formações vegetais, pfillCipalmente em planaltos situados em altitudes
compreendidas entre 700 e 1.000 m. No e)(\remo sul do Rio Grande do
Sul ocorre principalmente na região denominada de ·pampas·
Fenologia - Floresce principalmente em janeiro e fevereiro. Os frutos
amadurecem predominantemente em março e abril.
Obtenção de sementes - Para a obtençâo de sementes os frutos
devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
espontânea; em seguida abri-los manualmente para retirar a polpa com as
sementes, cuja separação é feita pela lavagem em agua corrente dentro
de uma peneira após o seu apodrecimento parcial. Um kg de sementes
contém cerca de 600.000 unidades
Produção de mudas - Multiplica-se tanto pot' sementes como porestacas.
No caso de sementes, estas devem ser postas para germinaçao logo que
colhidas. em canteiros a meia-sombra preparados com substrato organo­
arenoso peneirado. nao havendo necessidade de cobri-Ias, apenas irrigar
copiosamente no primeiro dia para enterra-Ias. A emergência ocorre em
30-50 dias com baixa tall:a de germinação. O crescimenlo é Janto
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Cereus jamacaru DC.
Nome popular - mandacaru
Sinoním;"botInica_c.w.m.~.v.{R;net)P.J.Braun

Cactaceae

Caracterlstlcas morfológicas - Altura de 5-8 m, de copa em forma de
candelabro inserida sobre um tronco quase cilíndrico, não ramificado,
acinzentado, de 1-2 m de comprimento por 20-60 cm de diâmetro; ramos
verdes do tipo clad6dio de tecido mucilaginoso e com papel de folha,
dispostos irregularmente em ângulo agudo com o eixo principal, em corte
transversal com a forma de estrela com 4-5 ou eventualmente 6-8 pontas,
estas armadas com grupos de espinhos de 1-15 em, em aréolas de 1,0-1,5
em de diâmetro e levemente Ianuginosas, separadas de 5-8 cm entre si.
Flores solitárias inseridas acima das aréolas de 18-28 em de diâmetro.
Fruto baga globosa a elipsoide, vermelho, com uma linha de deiscência
quando maduro, expondo a polpa carnosa e adocicada com sementes
negras. Espécie muito similar a Cereus hildmannianus K. Schum.
Ocorrência - Principalmente na regiâO Nordeste do pais, nas caatingas
arbóreas menos secas de solo argiloso e mais ou menos piçarrento
Madeira - Muito leve, de textura grosseira e grã regular, muito susceUvel
ao ataque de organismos xilófagos.
Utilidade - A madeira pode ser usada apenas para a confecção de
embalagens leves e aeromodelos. Os frutos são comestíveis e muito
apreciados e a árvore é recomendada para uso paisaglstico em geral

Informações ecológicas - Planta pioneira, heliófita e seletiva xerófita,
caracterlstica e preferencial da caatinga arbórea do Nordeste brasileiro,
onde apresenta ampla e contínua dispersão. Ocorre principalmente nas
áreas de caatinga menos secas, de solo argiloso misturado com cascalho
fino onde a drenagem é menos rápida.
Fenologia - Floresce principalmente de novembro a janeiro. Os frutos
amadurecem predominantemente em março e abril.
Obtenção de sementes - Para a obtenç::io de sementes os frutos
devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
espontânea; em seguida abri-Ios manualmente para retirar a polpa com as
sementes, cuja separação é feita pela lavagem em água corrente dentro
de uma peneira após o seu apodrecimento parcial. Um kg de sementes
contém cerca de 500.000 unidades.
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
logo que colhidas, em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
organo-arenoso peneirado, noo havendo necessidade de cobri-Ias, apenas
irrigar copiosamente no primeiro dia para enterrá-las, mantendo após isto
uma irrigação diária normal. Aemergência ocorre em 40-60 dias com baixa
germinação. O crescimento da planta no campo é bastante lento
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Celtis ehrenbergiana (Klotzsch) Uebm. Cannabaceae
Nomes populares· talera, tala, tala·...erdadeira. guajissara. nhapindá, salta·martinho, crindiúva. espora-<le-galo, grao-<le-galo, galinha-<:hoca
Sin(M1lmia_nlca_C<JItisIIJlaGilliM ..xPlanch .• C8IIB~T"" .• CeItia'~""Moq .• ~"iIIlo~1<lotucI1

Características morfológicas - Altura de 4-7 m, dotada de copa mais
ou menos piramidal, com folhagem decidua, de ramos novos pubérulos
a glabros e lenticelados, com trollCO irregular, de 20-30 cm de (Mmetro.
com casca irregularmente partida, de cor acinzentada e r6seo-pardo por
baixo. Folhas de lâmina eliptico-lanceolada e ápice acuminado, cartácea,
esparso-estrigosa a glabra (sobretudo nas nervuras)em ambas as faces, de
5.5-12,0 em de comprimento por2,5-3,5 em de largura.lnflorescências em
panículas terminais, de 12-25 em de comprimento. com flores amareladas
Frutos do tipo drupa globosa. eSpilrsamente estrigosa a glabra, amarela,
com polpa suculenta. com semente de superficie irregular
Ocorrência· Nordeste ao Rio Grande do Sul, incluindo Minas Gerais,
Goiás e Mato Grosso do Sul. principalmente em matas semidecíduas
Madeira· Pesada (densidade 0,83 glem'), com fibras revessas e albmno
nâo diferenciado do cerne, com moderada durabilidade natural.
Utilidade·A madeira, de boa durabilidade, porém de pequenas dimensões,
tem seu uso restrito à pequena marcenaria e para lenha e carvão. Aàrvofe
possui atributos omamentais que a recomenda para cultivo na arborizaçao
urbana. Planta de rápido crescimento e produtora de abundante alimento
para a fauna, é recomendada para compor reflorestamentos mistos.

Informações ecológicas - Planta pioneira, heli6fita, aparentemente
indiferente ás condições de umidade do solo, é característica de matas
mesófilas do interior do país. Apresenta baixa frequência de ocorrência,
a ex<:eçao da regiao sudoeste do Rio Grande do Sul onde é pode ser
considerada bastante frequente
Fenologia· Floresce principalmente de dezembro a fevereiro. Os frutos
amadurecem de julho a setembro
Obtenção de sementes - Para obtenção de sementes os frutos de em
ser colhidos diretamente da árvore quando maduros. Em seguida de em
ser deixados amontoados em saco plástico até iniciar o apodrecimento
da polpa para facilitar a retirada da semente atra ...és de lavagem em água
corrente. Um kg de sementes contém cerca de 750 unidades.
Produção de mudas - Colocar as sementes para germinaçao logo que
colhidas em canteiros a pleno sol preparados com substrato arenoso
enriquecido com húmus, cobrindo·as com uma camada do mesmo
substrato de espessura igual à sua altura e irrigando-se duas ...ezes ao
dia. A emergência demam poucas semanas e a taxa de germinaçao
geralmente é baixa. O desen...olvimento das plantas no campo é rápido,
podendo alcançar facilmente 2 m de altura aos 2 anos de idade.
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Celtis pubescens Spreng.
Nomes populares - grao-<le-galo, cip6-espinho,taleira, coatindiba, corindiba, juá-mirim, juvevê
Slnonlml.bodnia_~~PIanctI_.~WIIiJlin.tPla<'dl_,C8lfjsbnMllilJnoi~(G9fdne<}PI9rdl.,~""'.mioGB«lMr

Cannabaceae

Caracteristicas morfológicas - Aitura de 4-8 m, dotada de copa Informações ecoióglcas - Planta pioneira. caducifólia ou semidecidua,
irregular, com folhagem semidecidua, de ramos iongos e escandenles, heliófila e indiferente ás condições de umidade do solo. é caracteristica
com espinhos curtos e fortes, de tronco tortuoso e curto. de 20-25 cm de de formações secundárias das florestas estacionais semideciduais. onde
diámetro. revestido por casca fina e áspera de cor pardo-acinzentada. é frequente e ampiamente dispersa, chegando a ser considerada planta
Folha com iâmina elfptica-ovaiada e de ápice agudo. membranácea. daninha de pastagem em aigumas regiões.
viiosa em ambas as faces (mais densa sobre as nervuras), de 3.5-9,0 Fenologla _ Floresce principalmente de agosto a outubro. Os frutos
em de comprimento por 2,5-6.5 em de largura, com peeíalo de menos amadurecem predominantemente de março a junho.
de 1 em. Inflorescências em fasciculos axilares, com flores pequenas e Obtençilo de sementes _Para a obtençao de sementes os frutos devem
esbranquiçadas. Frutos drupas ovoides apiculadas, de cor amarela, com ser colhidos diretamente da árvore quanclo maduros, cortando-seos ramos
polpa fina e suculenta. frutiferos e batendo-os sobre uma lona para derriçar os frutos. Em seguida
Ocorrência· Estados do Nordeste até Santa Catarina, incluindo Minas deixá-los amontoados em saco plástico até iniciar o apodrecimento da
Gerais, Goiás e Mato Grosso do Sul, em matas semideciduas, ciliares e polpa para facilitar a retirada da semente através de lavagem em água
cerrados. prinCipalmente em formações secundárias. corrente. Um kg de sementes contém cerca de 22.500 unidades.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,75 glem'), com o albumo Produção de mudas _Colocar as sementes para germinação logo que
e cerne indistintos e de baixa durabilidade quando exposta colhidas em canteiros a pleno sol preparados com substrato arenoso
Utilidade - A madeira, de baixa durabilidade e de pequenas dimensões, enriquecido de matéria orgAnica, cobrindo-as com uma fina camada
pode ser usada apenas para caixotaria e para carvão. Pela quantidade do substrato peneirado e irrigando-se 2 vezes ao dia. A emergência
de frutos produzidos para a avifauna é indicada para a composiçao demora menos de 20 dias e a taxa de germinaçao é superior a 50%. O
reflorestamentos de reflorestamentos mistos destinados à preservação. desenvolvimento das plantas no campo é bastante rápido
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Citronella gongonha (Mart.) RA Howard Cardiopteridaceae
Nomes populares - congonha, cortgonheira, cortgonha-do-sertao, congonha-de-bugre, laranjeira-do-banhado, erva-de-anta, falso-mate
Sinonírnla_nlca_CoouIMgongonhaMart.• VilletNiaCIJspí<M"'MOn,~fIO'If/O'Iha(Mart.}Mier"s,Vir.,.. ..~~..._~(Mie<1.)Engl

Caracteristicas morfológicas - Altura de 4-5 m, com folhagem perene, Informações ecológicas - Planta pioneira ou secundária, esoofita ou de
dotada de copa densa e arredondada. de ramos glabros, ciUndricos e luz difusa, seletiva hlgrofita, caracterlstica e exclusiva de matas ciliares de
estriados longitudinalmente, com tronco curto, de 25-30 cm de diâmetro, terrenos brejosos do Planalto Meridional. Apresenta frequência geralmente
revestido porcasca irregularmente partida, decoracinzentada-clara. Folhas moderada, com distribuiçao irregular ao Iortgo de sua área de ocorrência,
com lâmina ellptica de ápice aculeado, glabra e coriácea, de margem em produzindo anualmente moderada quantidade de sementes viáveis.
geral esparsamente serreado-acul?ada, de 6,5-9,5 em de comprimento Fenologia _ Floresce principalmente de agosto a outubro. Os frutos
por 3,5-5.5 em de largura, com peclolo de 0,5-1 ,O cm. I.nflorescências em amadurecem de novembro a janeiro
paniculas axilares ~ termina~s de 1,0-4,5 em de compnmento, com flores ObtençJo de sementes _Para a obtençao de sementes os frutos devem
brancas. Frut~ ovokles, do tipo drupa, roXQ-eScuros, com polpa suculenta ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda espon!anea,
de sabor adocic,ado . . recolhidos no chao após a queda. Em seguida devem ser deixados
Ocorrência - Mlna~ Gerais e RIO de Janeiro até o Rio Grande do Sul, em amontoados em saco plástico até iniciar o apodrecimento da polpa para
matas ciliares localizadas no Planalto Meridional. facilitar a retirada da semente atravéS de lavagem em àgua corrente. Um
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,65 g/eml ), fácil de cortar, kg de sementes contém cerca de 11.000 unidades
de textura média e de baixa durabilidade quando exposta. ProduçJo de mudas - Colocar as sementes para germinaçao logo
Utilidade - A madeira, pouco durãvel e de caracteristicas mecânicas que colhidas em canteiros a meia-sombra e preparados com substrato
médias, pode ser usada para tabuado em geral e confecção de organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de
embalagens, bem como para lenha e carvao. A árvore, produtora de espessura igual à sua altura e irrigando-se 2 vezes ao dia. A emergência
frutos muito apreciados pela avifauna, nao pode faltar na composição de demora 40-50 dias com taxa de germinaçao geralmente superior a 80%.
:::ffillo="':::I,:::me:::":::":::,:::m;:::"o:::':::de:::":::;":::'d:::o':::':::':::":..:":::d':::P:::'~=~:::'çao=.__ 690 desenvolvimento das plantas no campo é COI1siderado moderado.



Citronella paniculata (Mart.) R.A. Howard Cardiopteridaceae

Caracterlsticas morfológicas - Altura de 5-18 m, dotada de copa
Irregular, com folhagem opaca e perellEl, de ramos cilíndricos, estriados
longitudinalmente e glabros a subg\abros, com tronco cilindrico, de 30-40
em de diâmetro, com casca grossa e fendida, de cor acinzentada. Folhas
de lâmina eliptica a oval, coriácea, glabra, de 7-18 em de comprimento por
2,5-9,0 em de largura, de ãpice agudo a acuminado e margem inteira, com
peclolo de 0,5-2,0 em. Innorescências em panlculas terminais, axilares
e extra-axilares, de 2-7 em de comprimento, com flores de cor branca
Frutos oval-elipsoides, do tipo drupa. roxos, com polpa suculenta de sabor
levemente adocicado
Ocorrência - Região Sul do Brasil, em matas semidecíduas da Bacia do
Parana e na mata de araucãria do Planalto Meridional.
Madeira - Leve (densidade 0,47 glem'). macia ao corte, com o alburno e
cerneindlstintosedebaixadurabllidadenatural

Utilidade - A madeira, de caracteristicas mecllnicas baixas, é muito
suscetivel ao apodrecimento, pode ser usada apenas para a confecçao de
embalagens leves. A arvore é ornamental. principalmente pela folhagem,
podendo ser usada na arborização urbana

Nomes populares - pau~e-corvo, congooha, falsa-congonheira, assis, congonha-verdadeira, pau~e-sapo
Slnonfml._nlc•• L""";"~r""'arl.CiIronebmegaphyll.(Miera)R.".Howard.V_siatMgaPllytlaM.....,CII1onfHIa~H3$himoIo.VÓÚfllsi.pat>íclhr.(MarI)Mõen.VilJllI10sÍa

"""'fJ""ri«>siaHasSl .• IIiIr.",.ti4tpatlÍCuhor._"'~H"sSl

InfonnaçOes el::ológicas - Planta secundaria, esci6fita e seletiva higrofita,
caracterlstica da floresta semidecídua e da mata de araucária. Apresenta
geralmente baixa frequência e distribuição irregular, ocorrendo com relativa
frequência em alguns pontos e faltando em outros. Prefere terrenos de
várzeas muito umidos até pantanosos
Fenologia - Floresce principalmente de maio a agosto. Os frutos
amadurecem de dezembro a abrit
Obtenção de sementes - Para obtençao de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da árvore quando maduros. Em seguida devem
ser deixados amontoados em sacos plásticos até iniciar o apodrecimento
da polpa para facilitar a retirada da semente através de lavagem em água
corrente. Um kg de sementes contém cerca de 1.500 unidades.
Produção de mudas - Colocar as sementes para germinação logo que
colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato arenoso
enriquecido com humus, cobrindo-as com uma fina camada do substrato
peneirado e irrigando-se 2 vezes ao dia. A emergência demora mais de
6 meses e a taxa de germinaçao geralmente é baixa. O desenvolvimento
das plantas fIO campo é considerado lento.
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Caryocar coriaceum Wiltm.
Nomes populares - pequi, pequi-branco, piqui, pequiá, pequizeiro

Caracteristicas morfológicas -Altura de 8-15 m, dotada de copa irregular,
com rolhagem semidecidua, de ramos novos glabros e lenticelados, com
tronco tortuoso, de 30-40 cm de diâmetro, revestido por casca grossa e
descamanle, de cor cinza-escura. Folhas trifolioladas, com pedolo de
2-4 em; lâminas dos foliolos glabras em ambas as faces, tendo a terminal
de 5-10 em de comprimento por 3,5-7,0 em de largura, com 8-10 pares
de nervuras secundárias (follolos laterais menores ou iguais); estipelas
ausentes. Inflorescências com pedúnculo de 3,0-8,5 em, em racemos
agrupados, com 10-16 flores de corola branca de 2-3 cm de comprimento
Frutos ovoides, do tipo drupa, verdes e glabros, com polpa suculenta,
aromática e de sabor adocicado.
Ocorrência - Oeste da Bahia, Tocantins, Pará, Maranhao, Piaui e ceará,
em matas secas do cerrado e na transiçao do cerrado para a caatinga
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,76 glem'), dificil de
trabalhar, de textura média e gra irregular, com o albumo e cerne distintos
e de baixa durabilidade natural.
Utilidade - A madeira, fibrosa e de grande resistência, é empregada na
confecção de berços de moendas, prensas e outros tipos de marcenaria
Apolpo e amêndoa são muito nutritivas, consumidas cozidas ou assadas;
o 61eo da amêndoa é utilizado na medicina caseira.

Caryocaraceae



Informações ecológicas - Planta secundária, semidecidua, esciófita e
seletiva higrófila, é caracteristica e exclusiva de florestas úmidas da costa
leste Atlântica. Apresenta geralmente baixa frequência de ocorrência e
distribuiçao irregular. ocorrendo com relativa frequência em alguns pontos
e faltando completamente em outros
Fenologla - Floresce principalmente de dezembro a fevereiro. Os frutos
amadurecem de novembro a janeiro
Obtenção de sementes - Para obter"lÇOO de sernentes os frutos devem ser
recolhidos no chão sob a árvore após a queda natural. Em seguida devem
ser deixados amontoados em saco plástico até iniciar o apodrecimento
da polpa para facilitar a retirada da semente através de lavagem em água
corrente. Um kg de sementes contém cerca de 187 unidades.
Produção de mudas - Colocar as sementes (caroços) para germinação
logo que colhidas diretamente em embalagens individuais mantidas a
meia-sombra e preenchidas com substrato organo-argiloso. cobrindo-as
com uma camada de 1-2 em do substrato e irrigando-se duas vezes ao
dia. Aemergência ocorre em 8-9 semanas com baixa taxa de germinaçllo
O desenvolvimento das plantas no campo é apenas moderado.
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Caryocar edule Casar. Caryocaraceae
Nomes populares - pequi-vinagreiro, vinagreiro, pequiá, pequia-bravo, pequia-merir'ldiba, pequia-verdadeiro, pequi, pequi-merindiba, pequi-mirindiba,
pequí-preto. pequiarana, pequiarana-da-terra
Sinonirn.. botInk:a.~~Miq_.Cat)ocar""""'!l... Wrttm

Caracterlstlcas morfológicas - Altura de 8-15 m, de folhagem
semidecldua, com ramos novos glabros e tronco de 40-60 em de diâmetro,
revestido por casca grossa e fissurada de cor acinzentada. Folhas
trifolioladas, com peciolo 004-10 em: lâmina subcoriacea. glabrescente em
ambas as faces, exooto pela nervura principal pubérula, tendo o terminal
de 7-16 em de comprimento por 4,0-8,5 em de largura (foliolos lateraiS
menores); estipelas persistentes, innadas, em número de4. Inflorescências
em fascículos 00 em racemos, com 35-45 nores amarelas, com pedúnculo
de 4-10 em. Frutos ovoides. do tipo drupa. verdes e glabros. contendo
uma única semente (pirênio) revestido por espinhos.
Ocorrência - Sul da Bahia, Espirito Santo. Zona da Mata de Minas Gerais
e Rio de Janeiro, em matas úmidas da costa Atlântica.
Madeira· Moderadamente pesada (densidade 0,85 glcm3), dura ao corte,
textura grossa, gra irregular a revessa e resistente ao apodrecimento.
Utilidade -A madeira, durável e de resistência mecânica média, é indicada
para obras externas, como estacas, mourões, dormentes. etc.• bem
como para embarcações e esquadrias. A polpa dos frutos é comestível,
principalmente cozida. A árvore é indicada para reflorestamentos.



Fraunhofera multiflora Mart. Celastraceae

Informaç6es ecológicas· Planta secundária, heliOfila, xerOlita,
caraderlstica e exdosiva das caatingas do Nordeste, onde apresenta
bailIa frequêocia e distribuiçAo bastante irregular, ocorrendo com maiof
frequência em rormações mais arbóreas. Produz em anos alternados boa
quantidade de sementes viãveis.
Fenologia • Floresce prlncipalmeote de dezembro a fevereiro, dependendo
do regime pluviométrico do ano. Os frutos amadurecem logo em seguida,
prolongando-se até março.
ObtençJo de sementes· Para obtençAo de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da árvore, cortando-se a ponta dos ramos com
toda a infrutesOOncia. Em seguida devem ser deixados secar à sombra
para facilitar a retirada manual dos frutos; estes já estao prontos para a
semeadura, uma vez que a retirada da sementes é quase impossivel. Um
IIg de frutos contém cerca de 35.000 unidades.
Produção de mudas - Colocar os frutos para germinação logo que
cothidos em canteiros a pleno sol preparados com substrato organo­
arenoso, cobrindo-os com uma fina camada do substrato peneirado e
irrigando-se 1 vezes ao dia. A emergência demora mais de 60 dias e a
taxa de germinaçao geralmente é muito baixa. O desenvolvimento das
modas, bem como das plantas no campo é rooderado.
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Nome popular - pau-branco

Caracterlstlcas morfológicas - Altura de 6-8 m, dotada de copa
arredondada pequena, com folhagem opaca e decidua; parte dos ramos
noYOS abortam, transformando.se em espinhos; tronco ciindrlco, de 20-30
em de diâmetro, revestido por casca fina de cor cinza muito daro, que se
desprende em placas finas debtando expor a nova casca de cor pardI>
dara. Folhas simples, alternas, cartâceas, curto-pecioladas, de forma
rooíto varlâvel, de 2·5 em de comprimento por 1,6-2,5 em de largura, com
a superlicie macia e minuto-pílosa em ambas as faces. Infloresoências
espiciformes, axilares, de 5-10 em de comprimento, com flores andrógínas
muito pequenas, amareladas. Frutos elipsoides, secos e indeiscentes,
Ocorrência· Nordeste do pais, na vegetaçao da caatinga arbórea; é
particularmente frequente na regiao de connuência dos estados da Bahia,
Pernambuco e Piauí
Madeira - Pesada (deflsidade 0,91 g/em'), dura ao corte, de fibras retas,
com o albumo e cerne indistintos e de média durabilidade natural.
UlUldade - A madeira pode ser empregada na confecçao de móveis e
utensllios agrícolas, bem como para marcenaria em geral.Aãrvore possui
atributos ornamentaís, principalmente pelo seu tronco marmorizado,
podendo ser usada com sucesso no paisagismo em geral. Planta de rápido
cresomento, é recomendacIa para 00fT'lP0r rellorestamentos mistos.



Maytenus aquifolia Mart. Celaslraceae

Nomes populares - cancorosa, cancrosa, espinheira-santa, coraçao-de-bugre, folha-de-serra. pau-de·serra, canchim, guatambu-de-espinho
Sl_irn.. boUnk:oo .M.oy!<mvS(J.<)'OdI::01,,,Reisl .• .u''~briQueliiloef,.

Caracteristicas morfológicas -Altura de 2-12 m, dotada de copa estreita Informações ecológicas - Planta secundâria. esciófita esciófita e
e pequena. oom folhagem pefene, com ramos novos cillndrico-achatados e seletiva higrófita. ocorre predominantemente no sub-bosque da floresta
glabros; tronco curto. de 15-25 em de diâmetro. revestido por casca fina e mesófita da bacia do Paraná entre 100 e 1.000 m de altitude, porém
quase lisa de cor acinzentada. Folhas simples. cartáceas, com peciolo de apresentando geralmente frequência bastante irregular ao longo de
0,5-1,0 em de comprimento e estípulas pouco visiveis. com lâmina elíptica sua ârea de distribuiçao. Produz anualmente moderada quantidade de
e cartâcea, glabras em ambas as faces. de 6-19 cm de comprimento por sementes viáveis.
2--6cm de largura. com nervuras secundárias subsalientese margens com Fenologia· Floresce principalmente de agosto a outubro. Os frutos
espinhos. Inflorescências em fasciculos multifloros axilares, com flores amadurecem durante o verão
andróginas pequenas e amareladas. Frutos orbiculares, do tipo cápsula Obtenção de sementes _Para obtenção de sementes os frutos devem ser
bivalvar de cor castanho-alaranjada. colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura espontânea,
Ocorrêncla-SuleSudestedopa!s,prindpalmentenallorestasemidecldua cortando-se os ramos com as infrutescências. Em seguida devem ser
de altitude e da Bacia do Paranâ deixados à sombra para completar a abertura e facilitar a retirada manual
Madeira - Pesada (densidade 0,73 glem3), dura ao corte, de fibras retas, das sementes. Um kg de sementes contém cerca de 3.400 unidades.
com o alburno e cerne indistintos e de média durabilidade natural Produção de mudas _Colocar as sementes para germinaçao logo que
Utilidade - A madeira, pelas pequenas dimensoes disponíveis, pode colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato organo­
ser empregada apenas para carpintaria leve e confecção de utensílios argiloso, cobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado e
agrícolas, bem como para lenha e carvão. A árvore, de pequeno porte irrigando-se uma vez ao dia. A emergência demora 3040 dias e a taxa
e produtora de frutos consumidos pela avifauna, possui atributos de germinação geralmente é baixa. O desenvolvimento das mudas, bem
ornamentais e pode ser aproveitada para cultivo na arborizaçao urbana. como das plantas no campo é considerado lento
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Maytenus rigida Mart. Celastraceae

Informações ecol6glcas - Planta secundária, heli6fi1a e seletiva xer6fita,
caracteristica e exclusiva das caatingas do Nordeste brasileiro, onde
apresenta média freqLlência e distribuiçao bastante irregular, ocorrendo
com maior frequência na caatinga arbórea pl"6ximo ao leito de rios sobre
solos mais pl"ofundos e ricos em matéria orgAnica. Produz anualmente
relativa quantidade de sementes viáveis
Fenologia - Floresce principalmente de março a maio, dependendo do
regime pluviométrico do ano. Os frutos amadurecem no final do periodo
chuvoso (junho a agosto).
Obtenção de sementes - Para obtenção de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da árvore quando iniciam a abertura espontênea.
cortando-se os ramos com as infrutescências. Em seguida devem ser
deixados á sombra para completar a abertura e facilitar a retirada manual
das sementes. Um kg de sementes contém cerca de 20,000 unidades.
Produção de mudas - Colocar as sementes para germinação logo que
colhidas em canteiros a pleno sol preparados com substrato organo­
arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado e
inigando-se 1 vezes ao dia. A emergência demora 35-45 dias e a taxa de
germinaçao geralmente é superior a 40%. O desenvolvimento das mudas,
bem como das plantas no campo é bastante lento
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Nomes populares - bom-nome. vonomeifO, pau-de-colher, pau-de-arara

Caracteristicas morfol6glcas - Altura de 4-8 m, dotada de copa
arredondada. muito ramificada e densa, com folhagem perene verde­
escura e ramos cinzentos, glabros e muito Ienticelados; tronco de 15-30
em de diêmetro. revestido por casca lisa, fosca. de cor cinza-escura
e irregularmente manchada de cinza-claro e branco. Folhas simples,
altemas, curto-pecioladas, de lêmina rigido<.oriácea. glabra em ambas as
faces, inteira e de margens espinescentes, de 2.6-7,5 em de comprimento
por 1,7-4,0 em de largura, com a nervura principal pouco saliente em
ambas as faces. Inflorescências em fasciClJlos axilares paucifloros, com
3-7 flores andr6ginas, de cor amarelada Frutos elipsoides, do tipo cápsula
Ioculicida bivalvarde cor alaranjada.
Ocorrência - Nordeste do pais, principalmente na vegetaçao da caatinga
arbórea, onde Cfesce em terrenos pedregosos. compactos e secos.
Madeira _Pesada (densidade 0,99 gtem3), dura e resistente, com o albumo
e ceme indistintos e de baixa durabilidade natural
Utllldade • A madeira tem pouco aproveitamento pelas pequenas
dimenSOE!S disponlveis e pouca resistência adecomposiçao, contudo é
referida para uso em marcenaria e pequena carpintaria. A sua entrecasca
é muito conceituada na medicina caseira para tratamento dos males dos
rins. Os frutos sM muito procurados por várias espécies de aves



Hedyosmum brasíliense Miq, Chloranthaceae
Nomes populares - erlla-de-soldado, erlla-cidreira, erlla-cidreira-do-mato, cidreira-do-mato, limMzinho-do-mato, chá-de-bugre
Slnonim~l>otIn;""'-~~Cordemoy,N$d)'o$mumgt8tldífQ/lumOoc/'oiOrO,Hed)osm<Im_ntJmCordemoy

Caracteristicas morfológicas - Altura de 3-6 m, dioica, dotada de copa Informações ecológicas - Planta pioneira, heliófita ou esciófita, seletiva
irregular, com folhagem decldua, ramos nodosos e carnosos, de tronco higrófita, caracteristica da floresta pluvial AU.llntica e de galeria, onde
tortuoso, de 15-25 cm de di.llmetro, revestido por casca áspera e partida, apresenta ampla dispersa0, com padr.llo de distribuiçao geralmente
de cor acinzentada. Folhas mais ou menos carnosas, aromáticas, com irregular, sendo mais frequente em solos brejosos.
bainha peciolar frouxa e parte livre do pecíolo de 0,7-1,6 em: l.llmina Fenologia _ Floresce principalmente de agosto a novembro. Os frutos
glabra em ambas as faces, de 8-1g cm de comprimento por 2,5-5,0 em amadurecem de novembro a março
de largura. Inflorescências axilares e terminais, as masculinas compostas Obtenção de sementes _ Para obten~ de sementes os frutos devem
por 3-8 espigas e as femininas paniculadas e envoltas por brácteas florais ser colhidos diretamente da árllore quando maduros: em seguida devem
carnosas unidas na base. Fruto do tipo drupa globosa, levemente trigona, ser deixados amontoados em sacos plásticos até o apodrecimento parcial
leitosa, com cálice persistente envolvido por brácteas carnosas. da polpa para facilitar a remoção das sementes através de lavagem em
Ocorrência - Sul do Pará até o Paraná, principalmente na mata Atl.llntica, água corrente dentro de uma peneira fina. Um kg de sementes contém
estendendo-se para a regiao central do pais nas matas de galeria cerca de 290.000 unidades.
Madeira - Leve (densidade 0,46 glcm)), de textura grossa e gra direita, Produção de mudas _ As sementes assim preparadas ou os frutos
de baixa resistência ao ataque de organismos xil6fagos, com ceme e semi apodrecidos e suspensos em água devem ser postos para
albumo claros e indistintos g9fmlna~ logo que colhidos em canteiros semissombreados preparados
Utilidade -A madeira é de baixa qualidade, podendo ser usada apenas para com substrato organo-argilOso, cobrindo-se o mlnimo com o substrato
caixotaria leve. A árvore produz muitos frutos apreciados pela avifauna, peneirado e irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência demora 35-45
podendo sef inclulda em reflorestamentos heterogêneos destinados a dias e a taxa de germinaçao é maior que 50%. O desenvolvimento das
áreas de preserllaçao, principalmente de terrenos bretosos. plantas no campo é considerado moderado.
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Couepia bracteosa Benth.
Nomes populares - pajurá, pajurá-verdadeiro, pajurá-de-racha

Caracteristlcas morfológicas - Altura de 10-20 m, dotada de copa alta e
densa, com folhagem perene, de troncocilindrico, de 30-50 em de diâmetro,
revestido por casca delgada, áspera e partida, de cor acinzentada. Folhas
simples. com peciolo de 1-2 em, com lâmina eliptica-ovalada, coriácea,
glabra e verde-brilhante na face superior e cinza-marrom e pulverulenta
na inferior, com 12-25 pares de nervuras primárias, de 10-22 em de
comprimento por 4,0-9,5 em de largura. Inflorescêneías terminais, em
panlculas racemosas prateado--pubescentes, com flores assimétricas de
cor branca. Fruto drupa ovoide, com epícarpo pardo, áspero e mosqueado
de pontuações brancacentas, com mesocarpo (polpa) espesso, carnoso­
granuloso, oleoso, perfumado e doce, com uma semente muito grande.
Ocorrência -AmazOnia Central, em matas de terra firme, estendendo-se
ao norte até as Guianas e ao leste até!, regiao de Santarém
Madeira· Pesada (densidade 0,92 glcm3). dificil de trabalhar e pouco
suscetível ao ataque de organismos J:il6fagos
Ulllldade - A madeira, de propriedades mecânicas médias e de boa
durabilidade, pode ser usada em carpintaria e obras externas. Seus
frutos sao comestlveis e muito apreeíados regionalmente, sendo
inclusive comercializados nas feiras regionais, raUlo pela qual a árvore é
amplamente cultivada em pomares domésticos da Amazônia.

Chrysobalanaceae

Informações ecológicas - Planta secundária, esciófila ou heliófita,
seletiva higrófita, caracteristica e eJ:cluslva da floresta pluvial Amazônica.
onde apresenta ampla, nao obstante irregular e desoontlnua dispersa0.
crescendo tanto no intenorda floresta densa como em capoeiras situadas
em terra firme sobre solos bem arenosos.
Fenologia - Floresce principalmente de novembro a março. Os frutos
amadurecem de setembro a dezembro
Obtenção de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos
devem ser recolhidos no cMo sob as árvores logo após sua queda
natural, deiJ:ando-os em seguida amontoados em saco plástico até o
apodrecimento parcial da polpa para facilitar a remoção da semente
através de lavagem em água corrente. Um kg de sementes (caroço)
contém cerca de 5 unidades.
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçao
logo que colhidas diretamente em embalagens individuais mantidas a
meia-sombra e preenchidas com substrato organo--argiloso; em seguida
cobri-Ias com uma camada deste mesmo substrato de espessura igual
ao seu diâmetro. A emergência demora varias semanas e a germinaç.llo
geralmente é baiJ:a. O desenvolvimento das mudas, bem como das plantas
no campo, é considerado moderado
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ChrysobalanaceaeCouepia longipendula Pilg.
Nomes populares· castanha-de-galinha, castanha-pêndula

Caracteristicas morfológicas - Altura de 8-30 m, dotada de copa Informações ecológicas - Planta heli6fita ou esci6fita Quanto a exigência
alongado-piramidal, com folhagem perene e ramos um tanto pêndulos, de luz, seletiva higf6fita, caracterlstica e exclusiva da noresta pluvial
de trooco cilindrico de 4()...5Q em de diâmetro. revestido por casca Quase Amazônica de terra firme, onde apresenta geralmente elevada frequência,
lisa e acinzentada, com entrecasca vermelho-sangue. Folhas simples. porém com distriblJição irregular e descontínua, sendo mais frequente
com pedalo de 0,5-1 ,8 em e estipula interpeciolar persistente de 3 em de no interior da floresta densa situados sobre solos argilosos e ricos em
comprimento; lâmina cartácea, obloogo-eliplica de apiceacuminado, glabra matéria orgAnica.
e brilhante em ambas as faces, com 5-8 pares de nervuras primarias, de 6-16 Fenologia· Floresce principalmente de setembro a novembro. Os fNtos
em de comprimento por 3,o-r,5em de Iargura.lnnorescéncias terminais, em amadurecem de janeiro a março.
panlculas pêndulas, com pedunculo fiHforme de até 60 em de comprimento, Obtenção de sementes. Para obtenção de sementes os frutos devem ser
apresentando nores andr6ginas aromaticas de cor rósea; fNto dNpa colhidos diretamente da arvore quando maduros; a retirada da castanha
elipsoide. com pericarpo fibroso e uma amêndoa (semente) oleosa. (semente) do interior do envolt6rio (pericarpo) fibroso é bastante dificil e
Ocorrência - AmazOnia central, principalmente na regiâo do Baixo Rio talvez dispensável. Um kg de sementes contém cerca de 500 unidades.
Negro, em mata de terra firme. Produç;iio de mudas _As sementes ou os frutos inteiros devem ser
Madeira - Muito pesada (densidade 0,98 a 1,20 g/emJ), de textura média. postos para germinação logo que colhidos diretamente em embalagens
gra irregular e muito resistente ao ataque de organismos xil6fagos. individuais preenchidas com substrato organo-argiloso e deixados em local
Utilidade -A madeira, de boa resistência mecânica e longa durabilidade, é semissombreado, cobrindo-os com uma camada igual à sua espessura
empregada na constNçAo civil e naval e para obras eJctemas (dormentes com o substrato peneirado. A emergência é lenta e a taxa de germinação
e mourõeS). Sua amêndoa é comestlvel e multo apreciada localmente, geralmente baixa. O desenvolvimento das plantas no campo é considerado
razM pela Qual a árvore é amplamente cultivada em pomares domésticos. moderado e o seu porte, em cultivo, é sempre bem mertQf Que no habitat
A arvore, de caracterlsticas ornamentais, é indicada para o paisagismo. natural. Ê. sensível ao frio da região Sudeste
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Couepia rufa Ducke
Nomes populares· oiti-eoró, coró-de-pernambuco

Caracteristicas morfol6gicas - Altura de 15-30 m, de copa densa e
ramos jovens rufo-tomentosos, de tronco ligeiramente tortuoso, de 3Q.-SO
em de diâmetro, revestido por casca áspera e acinzentada. Folhas com
pedalo grosso de 0,5-1,0 em e estípulas lineares caducas de cerca de
1,7 em de comprimento; lâmina eliptica, de ápice arredondado a curto­
acuminado e base subcordada, coriácea, glabra na face superior e denso­
rufo-pubescente (pelos aracnoides) na inferior, de margens onduladas e
revolutas, de lQ.-27 x 6,5-11,5 em, com 15-25 pares de nervuras laterais.
lnllorescências em paniculas tCl"minais de cerca de 15 em de comprimento,
de ramos grossos, estriados e marrom-pubescentes, com bractéolas
caducas de até 7 em de comprimento, com flores andr6ginas brancas.
Fruto drupa verrucosa, com mesocarpo (polpa) carnoso e doce.
Ocorrência - Costa leste do Brasil, principalmente em Alagoas e
Pernambuco, na mata pluvial Atlântica de tabuleiro.
Madeira - Moderadamente pesada, dura ao corte, textura grossa, grâ
direita, de média resistência ao ataque de organismos xil6fagos.

Utilidade - A madeira é indicada apenas para uso interno em construção
civil. Os frutos sao comesliveis e muito apreciados localmente, seodo
outrora comercializados nas feiras regionais das capitais nordestinas; a
árvore é ocasionalmente cultivada em pomares domésticos

Chrysobalanaceae

Informações ecológicas - Planta perenifólia, da floresta climax, escíófita
ou de luz difusa, caracteristica e exclusiva da floresta pluvial AUântica de
tabuleiro da costa leste do Brasil, onde apresenta restrita e descontínua
dispersão. Ocorre preferencialmente no interior da floresta densa sobre
terrenos de boa drenagem, sendo, contudo hoje, uma planta rara que nao
produz frutos e sementes viáveis todos os anos
Fenologia - Floresce de setembro a dezembro. Os frutos amadurecem
predominantemente de maio a julho
Obtenção de sementes - Para a obtenção de sementes os frutos podem
ser recolhidos no chao sob a árvore logo após sua queda natural; em
seguida deixá-los amontoados ou em saco plástico durante alguns dias
até o apodrecimento parcial de sua polpa para facilitar a remoça0 da
semente através de lavagem em água corrente. Um kg de sementes
contém aproximadamente 20 unidades.
Produção de mudas -As sementes assim obtidas devem ser postas para
germinação logo que colhidas diretamente em embalagens individuais
mantidas em ambiente semissombreado e preenchidas com substrato
organo-arenoso, cobriodo-as com uma camada do mesmo substrato de
espessura igual à sua altura. A emergência ocorre em 8Q.-12O dias, com
baixa taxa de germinaçao. O crescimento das plantas no campo é lento.

79



Couepia subcordata Benth. ex Hook. f.
Nomes populares - umarirana, marirana
Slnon...l.botlniell·Cot.oepOlI .......~Fritsd>

Chrysobalanaceae

Características morfológicas -Altura de 6-18 m, dotada de copa ampla,
com folhagem perene, apresentando tronco curto e um tanto tortuoso,
de 30-40 em de diametro, revestido pof casca áspera e irregularmente
partida, de cor acinzentada. Folhas simples, com pecíolo de cerca de 0,6
em; lamina membranâcea, obIongo-elíptica com ápice acuminado, glabra
na face adaxial e aracnoide-pubescente de cor marrom ou acinzentada
na abaxial, de 12-17 em de comprimento por 5,5-7,5 cm de largura,
com 13-17 pares de nervuras primárias. Inflorescências em paniculas
terminais e axilares denso-Ianoso-pubescentes, com flores assimétricas
bfancacentas. Fruto drupa elipsoide de epicarpo liso e amarelo com polpa
camosaadocicada.
Ocorrência -Amazônia Central, em matas de terra firme, sendo contudo,
mais conhecida de cultivo em toda a regiao AmazOnica.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,71 glem3), de textura
média e gra irregular, com média suscetibilidade ao apodrecimento.

Utilidade - A madeira é usada em carpintaria leve e para escultura de
utensílios e objetos diversos. Seus frutos sao comestíveis, porém pouco
apreciados, sendo contudo oferecidos nos mercados regionais. A árvore é
produtora de 6tima sombra e muito cultivada na arlxlrização urbana.

Informaç6es ecológicas - Planta pioneira, heliófita, seletiva higrófita,
característica da floresta plu'IÍal Amazônica de terra firme, onde apresenta
baixissima frequência e distribuiçêo bastante irregular. Parece preferir
solos argilosos e profundos de encostas
Fenologla - Floresce principalmente de janeiro a março. Os frutos
amadurecem de outubro a dezembro
Obtençio de sementes - Para obtençêo de sementes os frutos devem
ser recolhidos no cMo sob as árvores: em seguida devem ser deixados
amontoados em sacos plásticos até o apodrecimento parcial da polpa para
facilitar a remoça0 das sementes através de lavagem em água corrente
Um kg de sementes contém cerca de 35 unidades.
Produçilio de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçêO
logo que colhidas diretamente em embalagens individuais preenchidas
com substrato organo-argiloso e mantidos a meia·sombra, cOOrindo-as com
uma camada igual a altura da semente deitada com o mesmo substrato
peneirado e irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência demora 15-55
dias e a germinaçêO é maior que 50%. O desenvolvimento das mudas,
bem como das plantas no campo, é considerado rápido, razao pela qual é
amplamente cultivada na arborizaçêO urbana das cidades AmazOrlicas
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Licania kunthiana Hook. f. Chrysobalanaceae
Nomes populares· ascindiuva, cariperana, milho-torrado. carrapeta, carrapeta-de-sangue, cega-machado, oiti-de-morcego
Slnonlml.obol.liniea_LJo:a1lúJhypMp""",MaIm&.LJo:a1lúJpatvifIonl8&nl!l.. l..ic<uN~yarp<JllAA>Spruce.xHool<.',LJo:a1lúJpt>rvifIo<fJyar~Meg"'"

Caracteristicas morfológicas -Altura de 10-25 m, dotada de copa densa Informações ecológicas - Planta pioneira ou secundária, heli6fita e
e arredondada, com folhagem perene de cor verde-escura, de ramos seletiva higr6flta, caracteristica das norestas pluviais de quase todo o
novos pubérulos, logo se tornando glabros e lenticelados, com tronco Brasil; é particularmente frequente em matas secundárias da costa leste
cilíndrico, de 35-45 em de diâmetro, revestido por casca delgada, áspera do país (Bahia, Espirito Sanlo, Rio de Janeiro e Minas Gerais), onde
e finamente partida, de cor acinzentada-clara. Folhas simples, com pecíalo apresenta dispersa0 ampla com moderada frequência.
m,,!ito curto,; lâmina membranácea subcoriácea, oblongo·ovalada de Fenologia - Floresce principalmente de agosto a outubro. Os frutos
ápice acumlnado, glabra na face adaxial e densamente lanado-fannácea amadurecem de dezembro a fevereiro
embaixo, de 3,0-8,5 em .de e:omprimento por. 1,3-5.0~ de largura. com Obtenção de sementes _Para obtençao de sementes os frutos devem
7-~ pares de n~fV,,!ras pnmánas. InflorescênClas em panlculas racemosas ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda espontanea
aXilares e termln~lspubérulas, ~m nores séSselS e brancacentas. Fruto ou recolhidos no cMo após a queda; em seguida devem ter seu pericarpo
drupa oblongo-ellptlca, com pefl~~ fibroso fibroso (polpa) removido manualmente o que nao é uma operaçao fácil, a
Ocorrência - Espécie de ampla dlstnbuiçao (Amapá até o Rio de Janeiro), menos que seja deixada apodrecê-Ia parcialmente. Um kg de sementes
em matas pluviais de terra firme (Amazônica, Atlântica e de galeria) contém cerca de 3.000 unidades.
Madeira-Pesad~(densidadeO,99g1c,"!,,'),detexluramédia,grairregular, Produção de mudas - As sementes assim preparadas ou os frutos
de boa resistência ao ataQue de organiSmos xilófagos. inteiros devem ser postos para germinaçao logO que colhidos em canteiros
Utilidade - A madeira, de grande resistência mecânica e muito durável, semissombreados contendo substrato organo-argiloso, cobrindo-os com
podeserusadanaconstruçaocivileparaobrasextemas.Aárvorepr~uz uma camada de espess~ra igual à sua altu~ deste mesmo su?strato
frutos consumidos pela fauna em geral, sendo recomendada para cultivo peneirado. A emergênCia é lenta e a germmaçâo é muito baixa. O
em renorestamentos destinados á preservaçao. desenvolvimento das plantas no campo é considerado moderado
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Licania littoralis Warm. Chrysobalanaceae

Informações ecológicas· Planta pioneira, heIi6fita e seletiva higr6fita,
caractef1stica e exdusiva da restinga arbórea da costa leste do Brasil,
onde apresenta frequência mediana (partictJlarmente no sul da Bahia),
com dislribuiç&o geralmente descontlnua e i'regular. Prefefa terrenos
arenosos bem supridos de água.
Fenofogia • Floresce principalmente em outubro e novembro. Os frutos
amadlK8C8lTl em abril e maio.
Obtençlo de sementes· Para obtenção de sementes os frutos devem
ser cohdos diretamente da árvonl quando maduros; em seguida devem
ter seu pericarpo fibroso removido manualmente para a ~beraçAo da
semente, o que é uma operaçao bastante diflCil. Um kg de sementes
contém cerca de 620 unidades.
Produçlo de muda. -As SJM'I8rIIe5 assim preparadas ou os próprios fn*ls
inteirosdeYemserpostOS paragerTrinaçAologoquerollidosemcanleiros
a pleno sol cootendo substnIto organo-arenoso, oobrindo-os em seguida
com uma camada de espessura igual à sua altura do mesmo substrato
peneirado. A emergência demora 4-6 meses e a taxa de germinaç:Ao é
geralmente muito baixa. O desenvolvimento das t:Kantas no campo é
considerado moderado, alcançaodo quase 2 m de altura aos 2 anos nas
condiçOeS de seu habitat natural.
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Nomes populare•• guaraci, oiti. disbota

Caracter!st!u. morfol6gius -Altura de 3-6 m, dotada de copa densa e
arredondada, com foI\agern perene e ramos novos pubéruIos, tornando-se
gIabrose lenliceladoscom a idade, de tronc::oC!..lrtoe um tanto tortuoso,
de 25-35 em de diametro, revestido por casca áspera e lentioelada de
cor acinzentada. Folhas simples, com pecíolo de 3-5 fTWTl; lâmina eliptica­
ovalada de ápioB obluso, ooriéoea, g4abras em ambas as faces, de 4-11
em de oomprimento por 2,0-6,5 em de lafgura, com 7-9 pares de nervuras
primárias proeminefIle5. lnfIorescêndas em paniaJlas raoemosas terminais
e subterminais pubérulas, com flores pequenas de cor esbranquiçadas
desprovidas de pétalas. Fruto drupa piriforme, marrom-tomentosa, com
pericarpolibroso.
Ocorrfnc:~·Paraiba ao Rio de JanWo, nas restingas atb6fflas costeiras,
sendo partictJlarmente frequente na costa sul da Bahia.
MadeIra· Pesada (densidade 0,91 glem'), de textura grossa egrti imlgular,
com moderada resislênâa ao apodrecimento.
Utilidade • A madeira, de resistência m8CAnica média e relativamente
durâvel, pode ser usada em carpintaria leve na bma de caibros, ripas
e guamiçOes. A ãrvore produz muitos frutos apredados pela avifaUllll,
podendo 5ef indulda em reftorestamentos neterogêoeos. Pelo pequeno
porte, pode ser cultivada na arborizaçAo urbana.



Licania rigida Benth. Chrysobalanaceae
Nomes populares - oitidca, oiticica-YElfdacleira, miIho-cozido-delohHniôda

Caracterlstlcas morfológlcn· Altura de 8-15 m. dotada de copa Informações ecológtcn· Planta pioneira ou seaJndãria, heli6fita e
frondosa e baixa (15-20 m de diâmetro), com folhagem perene e ramos seletiva higrófita, caracteristica e exclusiva da caaUnga do Nofdeste
novos tomentosos, podtm tomandl>se glabro6 e lenlic:elados com a idade, brasileiro, onde apresenta lTequência moderada com distribuiçAo irregular,
de Ironco ctJrto (3-4 m), de 60-90 em de diAmetro, revestido por casca preferindo solos aluviais baixos, pr6ximos aos rios. Quase nAo produz
áspera, descamando através de placas irregulares. Folhas simples, com sementes viáveis tora de seu habitat natural.
peclolo de 5-8 em; lâmina eUplica, c:oriâcea, de 6-13 em de comprimento Fenologla _ Floresce princlpalmente de junho a ootubro. Os frutos
por 2,8-8.5 em de largura, glabra e brilhante na face adaxial e lanaclo- amadurecem de novembro a fevereiro.
pubescente na abaxial entre as nervuras, as ~ual~ formam um ret~lado Obtençjo de sementes. Para obtençAo de sementes os frutos devem
consplcuo, com 11-16 par~ ~ nervuras pnmánas. Inllorescênclas em S8f colhidos diretamente da árvore quando maduros ou recolhidos no
panlc~las racemosas terminaiS. com flores amareladas. Fruto drupa chtto após a queda espontânea; em seguida devem ser deixados secar a
ell~soide. verde. e g.labra, co:m endocarpo fibroso mas que promove uma sombra para promover sua abertura parcial e facilitar a retirada manual da
delscência longitudinal parcial. . . semente. Um kg de sementes contém cerca de 1.300 mil unidades.
OCOrrência -. NOrdeste do Brasil, o.n?e é endêmica da vegetação da Produçllo de mudas -As sementes assim preparadas devem ser postas
caatinga localizada nas várzeas alUViaiS baixas. para germinação logo que colhidas em canteiros a pleno sol contendo
Madeira - Pesada (densidade 0,84 glcm'), de textu.ra grosseira e gra substrato organo-argiloso, cobrindo-se em seguida com uma camada
irregular, possui baixa resistêncla ao ataque de organismos xilófagos. de cerca de 1 em do substrato peneirado e irrigando-se diariamente. A
Utilidade - A madeira é considerada de baixa qualidade, usada para a emergência demora 45-55 dias e a germinação geralmente li sUPêrior
confecçAo de rodas de carro-de-boi, piIOes, mourOes e tábuas. Asemente a 50%. Pode-se utilizar diretamente também os frutos inlelros pata a
fornece um óleo secativo que jã foi Importante na economia nordestina. A semeadura. O desenvolvimento das plantas no campo é considerado
arvore produz ótima sombra, sendo cultivada no paisagismo rural. moderado. Também se propaga por eslaquia.
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ChrysobatanaceaeLicania salzmannU (Hook. f.) Fritsch
Nomes populares - oiti, oitizeiro, oiti-da-bahia, oiti-c0r6, guaiti
$inonIIftlObolInIao-~"""'HooILI

Caracteristlcas morfológicas. Altura de 2Q.40 m, dotada de copa Inform~ões ecológk:as • Planta dimax, esciólita e seletiva xerófita.
irregular, com folhagem semidecldua. de ramos novos glabros e caracteristica e exclusiva da f\o(esta Allãntica de tabuleiro da regiao
nitidamente 1entioeIados, com tronco geralmeote dlindrioo, de 60-80 em de costeira do leste do Brasil, onde é considerada rara e de distribuiçAo muito
diametro. com casca acinzentada, delgada e àspera. descamando através inegular; é particularmente frequente nas encostas da cidade de Salvador,
de placas finas e irregulares. Fohas simples, com pecíolo de cerca de 0,5 atingindo o auge no Jardim BotAnico, deoominado de bosque dos oitis.
em: Iãmina eliptica de épic:e SOJminado. ooriâcea, glabra e trihante na Fenotogla _ Floresce principalmente de agosto a outubro. Os frutos
faceadaxial. de 5-10 em de c:ompM1ento por 2.04,5 em de largura, com amadurecem de abril a junho
9-11 pwesdel"l8l'VUl'aSprrréias.lnftorescênc:iasempaniculasracerrosas ObtençJo de Mm.ntes • Para obIençAo de sementes os frutos devem
axilares e t8l'TT'Wlais, com bes brancas, dispostas solitárias nos ramos S8f recohdos no chAo após a QU8da espontanea: em seguida devem ser
primérios, FMO drupa elipsoide de mais de 10 em de oomprimento, de detxados amontoados em sacos plásücos até o apodrecimento pardal da
epicarpo rugoso, com mesocarpo (polpa) espesso, carnoso, um pouco polpa para facilitar a remoça0 das sementes através de lavagem em égua
fibroso, aromético, de sabor doce e agradável. corrente. Um kg de sementes contém cerca de 13 unidades.
OCorrfncla - Alagoas ao Esplrito Santo, na mata Allãntica da p1aníeie ProduçJo de mudas _As sementes devem ser postas para genninaçAo
liIoranea de ternlOOS elevados e bem drenados (mata de tabuleiro). logo que colhidas diretamente em embalagens individuais preenchidas
Madelra-F'esada (densidade 0,82 glcm'),detextura média e grairregular, com substrato organo-areooso e mantidas a meia-sombra, cobrindo-as
com resistência média ao ataque de organismos xil6fagos. com uma camada do mesmo substrato de espessura igual à sua altura
Utilidade - A madeira, de caracteristicas mecAnicas média, pode ser e irfigando-se duas vezes ao dia. A emergência demora 5(}.6() dias, com
usada em carpintaria, como 'li9&s, esteios e caibros. Os frutos sao muito taxa de germinaçIo maIOr QU8 80%. O desenvolvimento das plantas no
ap!"8Ciadoseoutroracomercializadosnasfeiras. 84campo_=::..:é:..:"""",""",=-==,,:::._=_=. _



Parinari alvimU Prance Chrysobalanaceae

Informações ecológicas - Planta secundária, heliófita ou esci6fita. seletiva
higr6fita, caracteristica e exclusiva da "orasta Atlântica de restinga e de
tabuleiro da costa sul da Bahia, onde apresenta dispersa0 restrita, com
padrão de distriblJlçêo Irregular. Sua frutificaçao é irregular, produzindo
apenas em anos alternados.
Fenologla - Floresce principalmente em junho e julho. Os frulos
amadurecem em abril e maio.
ObtençJo de sementes - Para obtençlo de sementes os frutos devem ser
colhidos diretamente da álvore quando maduros, ou recolhidos no cMo
após a queda espontanea; em seguida devem ser deixados amontoados
em sacos plâsticos até o apodrecimento parcial da polpa para facilitar a
remoça0 das sementes através de lavagem em água corrente dentro de
uma peneWa. Um kg de sementes contém cerca de 800 unidades.
ProduçJo de mudas - As sementes assim preparadas ou os frutos
semiapodrec:idos devem ser postos para germinação logo (J.Je cohiOos em
canteiros semissombreados preparados com substrato organo-arenoso,
c:obfindo-os com uma camada do mesmo substrato de espessura igual á
sua altura deitada e irrigados diariamenle. Aemergência demora mais de
100 dias e a taxa de g9fminaçâo geralmente é baixa. O desenvolvimento
das plantas no campo é considerado lento.
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Nome popular - oitj-mirim

Característícas morfológícas - Altura de 10-20 m, com ramos novos
densamente ferruglneo-Iomentosos, tomando-se glabros e nitk:lamente
lenticelados com a idade, de tronco cilíndrico, de 3Q..6() cm de diametro,
com casca acinzentada e áspera, descamando em placas grossas e
Irregulares. Folhas simples, com peclolo de cerca de 0,5 em; lamina
ovalada. ooriãcea, glabra na face adaxial exceto sobre a nervura principal
e denso-tomentosa embaixo, de 5-12 em de comprimento pot" 4-10 em
de largura, com 17-25 pares de nervuras primarias, as quais sao muito
proeminentes na face inferior; estipulas semiamplexicaules, persistenles,
de 2,0-3,5 em de comprimento. lnllorescências em paniculas marrom­
tomentosas, multi1loras,~,de 3-S em de comprimeoto, com ftores
brancas. Fruto drupa dlindrica de epicarpo âspero de cor acinzentada.
OçOrTincia - Endêmica do sul da Bahia. na restinga arbórea e na mata
de tabuleiro. sobre terrenos arenosos e bem drenados.
Madeíra - Pesada (densidadeO.84 r,fttrt"J). de texbn grossa e gri ir'regular,
de suscetibilidade ao apodrecimeolo ainda desooohe<;j(1a.

Utilidade - A madeira. de características mecênicas média, pode ser
usada na OOflstruçAo dvH como caibros, vigas, esteios e guarnições.
bem como para a pequena marcenaria. A árvore pode ser incluida em
reflorestamentos heterogêneos desllnados á áreas de preservação.



Clusiaceae

Informaç6es ecológicas - Planta secundária ou c:Iimall, esci6fita ou
de luz difusa e seletiva higr6fita, caracteristica e exclusiva das bestas
pluviais Atlantica de restinga e AmazOnica. apresentando genllmente
baixa frequência de ocorrência e distribuiçAo irregular, Produz anualmente
grande quantidade de semenles \/iãveis disseminadas pelo vento,
Fenologia • Floresce principalmente em ootubro-novembro. Os frutos
amadurecem em janeiro-fevereiro.
Obtenção de sementes - Para a obtenção de sementes os frutos
devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
esponl~mea. cortando-se toda a infrulescéncia e deixando-a secar ao sol
para completar a abertura e tiberaçao das sementes. Um kg de sementes
contém cerca de 5.800 unidades,
ProduçAo de mudas· As sementes assim preparadas devem ser postas
para germinação logo Que colhidas em canteiros semissombreados
contendo substrato Of9ano-arenoso, cobrinoo-as com uma fina camada
do substrato peneirado e inigando-se duas vezes ao dia. A emergência
demora 25-35 dias e a germinaçêo é superior a 90%. O desenvolvimento
das mudas, bem como das plantas no campo é considerado moderado,
dificilmente ultrapassando 2 m de anura aos 2 anos de idade.
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Caraipa densifo/ia Mart.
Nomes populares - camaçari, camaçark13-bahia, camaç:ari-do-ca. tamacoari. tamaooaré, tamaquaré, tarnaquaré-brao
~__e-- .e--""'e..-.

Caracteristicu morfológicu - Altura de 10-20 m, de copa densa
e irregular quanto à foona. de ramos novos marrom-avermelhados e
Ientioelados. com Iohagem perene e tronco cilindtioo de 30-60 em de
diAmelro, revestido por casca quase lisa de cor acinzentada, Folhas
simples e alternas. com pecioIo de menos de 1 em; lâmina ovada de
8pice acuminado, discolot. subcotiéoea. glabta em ambas as faces, com
nervaçAo pouco evidente na face supeliot, de 5-12 em de comprimento
por 3-4 em de largura.lnf\orescências em panlcolas terminais com poucas
flores andr6ginas da cor branca. Fruto càpsula poligonada daiscente. de
aplcarpo liso da cor amarronzada ou ferruglnea.
Ocorrência - Regiao Amazônica e sul da Bahia, nas norastas pluviais
Amazônica e Atlântica. respectivamente em várzea arenosa úmida.
Madeira· Moderadamente pesada (densidade 0.67 g1em1), de te~tura

média e grA irregular. de bab:;a suscetibilidade ao apodrecimento.
Utilldacle - A madeira, de propriedades mecAnicas médias. pode ser usada
internamente em construçao civil. Esta árvore emprestou seu nome popular
s cidade de camaçari na Bahia, onde é bastante frequente. AsrvOfe pode
ser incIulda em reflorestamentos heterogêneos destinados à preservaçêo.
seocIo também recomeodada para colbvo no paisagismo.



Clusiaceae (Guttiferae)

Informaç6u ecológicas - Planta perenif6lia, pioneira. heIi6fita e seletiva
higrófita, caraderislica e exdusiva da mata de restinga do litoral do sul da
Bahia até o norte do Rio de Janeiro, onde apresenta expressiva dispersa0.
Ocorre até bem próximo do mar, em terrenos muito arenosos.
Fenologia - Floresce principalmente de novembro a fevereiro. Os frutos
amadurecem no final do verac.
Obtençio de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos
devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
espontAnea; em seguida devem ser deixados secar á sombra para
completar sua abertura e facilitar a retirada das sementes, as quais, após
uma leve secagem já podem ser utilizados para a semeadura, nao havendo
a necessidade de remover O arilo alaranjado que as enyolye. Um kg de
sementes contém cerca de 31.000 unidades
Produção de mudas - As sementes assim preparadas devem ser postas
para germinaçao logo que colhidas em canteiros semissombreados
preparados com subslTato organo-arenoso, cobrindo-as com uma fina
camada do mesmo substrato peneirado e irrigando-se duas vezes ao dia.
Aemergênda ocorre em '5-25 dias, oeralmente com taxa de germinaçao
sopelior a 30%. O desenYOlvimento das plantas no campo é considerado
moderado. podendo atingW 2 m de altura aos 2 anos de idade.
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Clusia fluminensis Planch. & Triana
Nome popular· manga-da-praia

Características morfológicas -Altura de 4-9 m, diok:a, com látex branco­
9I'l'Iaf8IadO,dercmosl"lO'lOSgIabroseestriados,comtroococurto, tortuoso
e canelado, de 30-40 em de diametro, revestido por casca áspera de cor
acinzentada. Folhas opostas, com pedoIo muito curto; Iamina obovada
com éplce (elUso e base cuneada deoomIole, ooriál:ea, discolor, glabl'a,
de margem inteira e um pouco revoluta e com uma nerwra marginal, de
, 0-14 em de comprimento por 5-7 em de largura, com nefVaçAo secundária
muito discreta. Inflorescê1ldas cimosas, geralmente terminais. com 2-6
nores unissexuais de pétalas brancas e estames ou carpelos alaranjados.
Fruto clIpsula elipsoide, yerde-clara, com sementes envoltas por arilo
carnoso alaranjado.
Ocorrência - Espécie muito yariáyel morfologicamente, desde o Rio de
Janeiro até a Bahia, na mata pluyial AUênlica de restinga (as da Bahia
tem folhas bem menores).
Madeira· Moderadamente pesada, de textura média e grê Irregular, com
boa reslstência ao ataque de Of9anismos xil6fagos
Utilidade -A madeira, pelas pequenas dimensOes disponlveis, é indicada
apenas para lenha e carvac. Aárvore. principalmente as fOl'TnaS de folhas
menores, sao muito ornamentais e lá vem sendo cultivadas no paisagismo
em geral; também indicada para reflofestamentos mistos no litoral.



Clusia hilariana Schltdl. Clusiaceae (Guttiferae)

Infonnaçoe. ecológicas - Planta perenifólia, heIi6fila e seletiva higrófita.
caracterlstica e ellclusiva da floresta Atlanüca de restinga e de tabUeiro
da costa leste do pais, onde apresenta dispersA0 elevada porém de
di:stribuiçAo bastéVlte irnlgularedescorltiroa. Produzanualrr1enle (em mais
de uma época) regular carga de frutos com sementes viáveis.
Fenologla • Floresce principalmente de setembro a novembro. Os frutos
amadurecem de janeiro a março.
Obtençlo de Mmentes - Para obtençao de sementes, os fruIos devem ser
oolhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura espontânea;
em segUIda devem ser detxados secar à sombra até oompIetar a abertura
e facilitar 8 retWada manuat das sementes; não há necessidade de remover
o arilo que envotve 8S sementes. apenas deixar secar um pouço. Um kg
de sementes contém cerca de 34.800 unidades.
ProduçJo de mudas· As sementes devem ser postas para genninaçIo
logo que ooIlidas em canteiros semissombreados contendo substrato
organo-af800S0, oobrindo-as com uma camada fina do mesmo substrato
peneirado e niganclo-se duas vezes ao dia. A emergência demora 15-20
dias e a g&mlinaçIo é quase total. O desenvolvimento das mudas, bem
oomodas pIaotas no campo éde moderado a rápido, podendo ultrapassar
2 mde altura aos 2 anos de idade.
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Nomes populares· camaçari, orelha-<le-burro

Caracterlsticas morfol6gicas - Altura de 4-8 m, dioica, dotada de copa
aberta, com tronco canelado e tortuoso, de 20-30 em de diAmetro, com
raizes adventicias, revestido por casca áspefa e lenlicelada. de cor pardo­
acnzentada. Folhas com pecIoIo de menos de 1 em: IAmina ovalada de
ápice obtuso e base cuneada, grossa e um tanto carnosa, rigida, glabra
em ambas as faces. de 7-14 em de comprimento por 4-7 em de largura,
com nervaçao inc:onspiaJa. Flores soWlrias ou em Cimeiras, lemJioais,
com poucas l'Iofes de 4-S em de diâmetro, de pétalas brancas por fora
e V8lm8I'Ias por dentro na soa parte basai. Fruto cápsula gIobosa, com
sépalas pet'Sistentes, liso, de cor branco-a'eme, que ao abrir-se deixa
expor um lMilo venneIho-alaran;ado que envotve as sementes.
Ocorrinc.ia • UIoraI da Bahia e EspíriIo Santo, na mala pluvial Auanüca
de restinga. sempre sobre terrenos muito arenosos.
Madeinl - Pesada (deosidadeO.98g1~),de textura grossa egrai heguiar,
de boa rusislência ao ataque de organismos xilófagos.
Utilidade· A madeira, pelas pequenas dimensOes disponíveis, pode ser
usada apenas para lenha e carvào. Aarvore é muito ornamental pela
densa folhagem perene, podendo ser cultivada no paisagismo em geral.
Planta de fâpido crescWnento e prtJdutora de aIimeoto para a avifauna. é
rocomeodada para reflorestamentos mistos em áreas praianas.



Clusia lanceolata Cambess. Clusiaceae (Guttiferae)
Nomes populares - figueira-braçadeira, manga-da-praia

Caracteristlcas morfoiógicas - Altura de 3-5 m, com iátex branco
ou amarelado, dotada de copa pequena e irregular, com ramos novos
cilíndricos, de tronco tortuoso e geralmente ramificado desde a base, de
10-15 em de diâmetro, com casca quase lisa de cor acinzentada. Folhas
com peciolo de 0,8-1,5 em; lâmina oblanceolada a estreitamente elfptica,
de ápice subagudo a arredondado e base cuneada a atenuada, cartácea a
subcoriácea, glabra em ambas as faces, de 6-11 x 2-3 em, com as nefVUras
secundárias formando um ângulo de 20· com a nervura central. Flores
terminais, solitárias ou em grupos de 2-3. de 3-4 em de diâmetro, com
6-8 pétalas brancas e vermelhas na base. com pedicelo de 0,5-1 ,5 em de
comprimento. Fruto subgloboso, deiscente. com estigmas distantes entre
si e do ápice, com sementes envoltas por arilo amarelo-alaranjado
Ocorrência _Rio de Janeiro e regi~ costeira do norte do estado de São
Paulo, na mata pluvial Atlântica
Madeira _ Moderadamente pesada (densidade 0,72 glcm3), de textura
fina e grll regular, de média resistência ao apodrecimento

Utilidade - A madeira, pelas pequenas dimensões disponiyeis. pode
ser usada apenas para lenha. A árvore, de caracterlsticas ornamentais
notáveis. é muito usada no paisagismo em geral; como produtora de
alimento para aYifauna, é indicada para reflorestamentos mistos

InformaçOes ecológicas - Planta perenifólia, he!iófila ou esciófita e
seletiva higrófita. caracteristica e exclusiva da mata pluvial Atlântica da
cosia litorânea do Rio de Janeiro e norte de Sâo Paulo, onde apresenta
dispersA0 restrita, podendo contudo formar populações isoladas com
muitos individuos em algumas áreas de encostas úmidas no interior da
mata primária densa.
Fenologla - Floresce principalmente de março a maio. Os frutos
amadurecem de novembro a janeiro
Obtenção de sementes - Para obtenção de sementes os frutosdeyem ser
colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura espontanea;
em seguida deixá-los ao sol para completar a abertura e facilitar a retirada
das sementes. Não há necessidade de remover o arilo mucilaginoso que
as enyolve, apenas deixe-o secar um pouco. Um kg de sementes contém
cerca de 45.400 unidades.
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
logo que colhidas, em canteiros a meia-sombra preparados com solo
organo-arenoso, cobrindo-as em seguida com uma fina camada do mesmo
substrato peneirado e irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência
ocorre em 20-30 dias com taxa de germinaçao de cerca de 20"/0. O
desenvolvimento das plantas no campo é considerado rápido.

89



Clusiaceae (Guttiferae)

Informaç6es ecológicas - Planta perenilólía, heliófila e seletiva higrofita,
é característica e eKclusiva da vegetaçao aberta de restingas litorâneas do
Nordeste e leste da costa brasileira e de campinaranasAmazOnicas, onde
aPfesenta ampla dispersão, contudo muito descontlnua na StIa distribuição.
Cresce preferencialmente em terrenos muito arenosos e úmidos. Produz
anualmente grande quantidade de sementes viáveis.
Feno1ogla - Floresce prillCipa1mente de setembro a novembro. Os frutos
amadurecem de janeiro a março
Obtenção de sementes - Para a obtençao de sementes, os frutos
devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
espontanea; em seguida devem ser deíKados secar á sombra até
completar a abertura para facilitar a retirada manual das sementes; nao há
necessidade de remover o ari10 mueilaginoso que envolve as sementes,
apenas deiKar secar um pouco. Um kg de sementes assim preparadas
contém cerca de 31.800 unidades.
Produção de mudas - As sementes assim preparadas devem ser postas
para germinaçao logo que colhidas em canteiros semissomoreados
contelldo substrato organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada fina
do mesmo substrato peneirado e irrigalldo-se diariamente. Aemergência
demora 15-25 dias e a germinaçao é de ca. de 35%. O desenvolvimento
das plantas no campo é variável de moderado a rápido
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Clusia nemorosa G. Mey.
Nomes populares - camaçari, orelha-de-burro, elusia-capelinha

Características morfológicas - Altura de 4-6 m, dioiea, com láteK
esbranquiçado, dotada de copa densa e irregular, com ramos novos
totalmente g1abros, de trorlCO um tanto tortuoso, de 15-25 em de diâmetro,
revestido por casca áspera e lenticelada, de cor acinzentada. Folhas de
peciolo glabro e cilíndrico de 1,0-2,5 em; lâmina obovada a oblongo­
elíptica, de ápice obtuso a subagudo e base cuneada a atenuada, grossa
e coriácea, pouco discolor, glabra em ambas as faces, de 6-14 em de
comprimen10 por 3,5-7,5 em de largura, com nervaçao inconspícua
Inflorescências terminais subcorimbiformes, as femininas com 3·6 flores
e as masculinas com um pouco mais, de 4-5 cm de diâmetro, com pétalas
brancas um tanto carnosas. Fruto cápsula globosa, veróe-amarelada e
glabra. com o cálice persistente. abrindo-se em 6 valvas e deiKando eKpor
um arilo vermelho-carmim que envolve as sementes.
Ocorrência - RegiãoAmazOnica nas campinaranas e restingas e na região
Nordeste de Alagoas até o norte do Esplrito Santo, na restinga litorânea
Madeira· Moderadamente pesada (densidade 0,80 glem3), fácil de cortar,
de lextura média e gr3 irregular e pouco suscetível ao apodrecimento.
Utilidade - A madeira, pelas pequenas dimensões disponíveis. pode
ser usada apenas para estacas e para lenha e carvao. A árvore é muito
ornamental pela densa folhagem perene. podendo ser cultivada com
sucesso no paisagismo e na arborização urbana



Clusiaceae (Guttiferae)

Informações ecológicas. Planta perenif6lla, heliófita ou esci6fita. e
seletiva higr6tita, caracterlstica de várias formações lIorastais da regiao
Amazõnica de terra firme, onde apresenta ampla dispersa0, tanto no
interior da mata primária como em formações secundárias. Parece prefetW"
terrenos argilosos ricos em matéria organica.
Fenologl. - Floresce pl'incipalmente de maio a agosto. Os frutos
amadurecem de outubro a março.
Obtençlo de sementes - Para a obtenÇao de sementes os frutos devem
ser cohdos di'lltamente da árvore quando madu'os, ou ltllXltidos no chAo
após a queda espontanea; em seguida devem ser deixados amontoados
em saco plâstico alê o apodrecimento parcial da polpa para facilitar a
remoça0 das semeoles através de lavagem em água oorrente. Um kg de
sementes contém 08fC8 de 170 unidades.
ProduçJo de mudas· As sementes assm preparadas devem ser postas
para germinaçao, logo que colhidas e na posiçao deitada, em canteiros
semissombreados contendo substralo organo-arenoso, cobrindo-as com
uma camada do mesmo substrato de espessura igual á sua altura. A
emergência demora 50-70 035, com taxa de germinaçao próxma de 50%.
O desenvolvimento das plantas no campo é considerado moderado.

91

Garc;n;a acuminata Planch. & Triana
Nomes populares - bacupari, bacurizinho, bacuri-da-mata, bacuri-de-espinho. bacuri-azedo
~.... -.....c.-RtIMdiI ("'-"'-&T_)"'"

Caracteristlcas morfológicas - Altura de 7-16 m, exsudando resina
arTl<llaIaecomramosl'lO'l/OScillndricosa tetrãgonosemdirBçãoaoápial,
com tronco cllindrioo, de 15-30 an de diâmetro, revestido por casca
acinzentada 8 áspera. Folhas com pedolocanaliculado de cerca de 1,1·
1,5 an; lAmina eliplica ou eliptioo-oYalada, de ápice agudo ou acuminado
8 base arredondada, 1Ubcoriáoea, opaca e glabra em ambas as faces,
de 7·16 an de oomprimenlo por 4,D-6,5 an de largura, com numerosas
ll8fVuras secundárias. Jnf\o4'escênclas masculinas com 25-40 f\o4'es
por fascículo 8 as andt6ginas com 3-10 !\ores. Fruto baga de epicarpo
muricado. rostrado 8 de lorma variável desde ovoide até iHipsoide, com
polpa sucu\eflta, branca 8 dooe-aciduIada, com 1-3 sementes.
Ocorrincia • Em toda a regiAo Amaz6nica e em todos os tipos de
vegetaÇAo de temi firme da regiAo.
Madeira· Moderadamente pesada, dura, de textura média e gra direita,
de susoelibiliclade ao apodrecimenlO ainda desconhecida.

Utilidade· A madeira, de qualidade média, pode ser usada internamente
em construÇAo civil. Os frutos sAo comesliveis e até comen::ializado
nas feiras regionais da f89IIo Amazlrica. A érvore pode ser incluida em
retlorestamentos mistos, bem cultivada em pomares domésticos.



Garc;n;a brasiliens;s Mart. Clusiaceae (Guttiferae)
Nomes populares - bacupari, bacunpan-liso. bacuri. bacu. bacopari-do-rio, bacuripari, fim~o-mato, poroco, sacopari
Slnonimlaboúinlca_RIIHditI~(Mar1,)P\ancI'I.&Triene

Caracteristicas morfológicas -Altura de 5--13 m. dotada de copa densa e Informações ecológicas - Planta secundária, perenifólia, hetiófita ou
arredondada, com ramos novos angulosos, de tronco cilíndrico, com 20-30 esciófita e seletiva higrófita. é característica e exclusíva da f\o(esta pluvial
em de diametro. revestido por casca pardacenta e áspera. Folhas simples, AUantica e de restinga, onde apresenta ampla dispersão, com padrão de
opostas. de pedolo canaliculado e com uma róvea caracteristica na base, distribuição descontinua. Produz grande quantidade de semeotes viáveis
de 1.0-1.8 em; lâmina verde-escura e opaca em ambas as faces, elíptica a várias vezes ao ano.
ovalada, geralmente assimétrica, com ápice agudo, COflácea e glabra, de Fenologia _Floresce principalmente no penodo março-agosto. Os frutos
7-23 em de comprimento por 5-9 em de largura, com abundantes nervuras amadurecem de setembro a janeiro.
laterais. tnflorescências em fascículos axilares, com flores pediceladas Obtenção de sementes _Para a obtençao de sementes os frutos devem
perfumadas de cor branca. Fruto baga elipsoide amarela ou ataranjada, ser colhidos diretamente da árvore quando maduros, ou recolhidos no cMo
com '-3 sementes envoltas por polpa mucilaginosa após a queda espontânea; em seguida devem ser deixados amontoados
Ocorrência - Principalmente na região Amazônica, nas matas pouco em sacos plásticos até o apodrecimento parcial da casca e polpa para
densas de beira de riOs. várzeas e igapós. bem como em restingas. racilitar a re~o das sementes através de lavagem em água corrente.
Madeira - Pesada (densidade 0,84 glem'), de textura grossa e gra irregular, Um kg de sementes contém cerca de 360 unidades.
de moderada suscetibilidade ao apodrecimento. Produção de mudas _As sementes devem ser postas para germinaçao
Utilidade - A madeira, de pequenas dimensOes, pode ser usada apenas logo que colhidas em canteiros ou diretamente em embalagens individuais
para construções rurais e para lenha. Os frutos são comestiveis, razão preparados com substrato organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada
pela qual a árvore é amplamente cultivada em pomares domésticos de de espessura igual à sua altura do mesmo substrato e mantidos a meia­
todo o paIs. Também recomendada para plantios em reflorestamentos sombra. A emergência demora 15-25 dias e a germinaçao é superior a
mistos destinadOS à áreas de preservaçao. 50%. O desenvolvimento das plantas no campo é lento.
---------'---------- 92



Garcinia macrophylla Mart. Clusiaceae (Guttiferae)
Nomes populares· bacuri-pari, bacupari, bacuri, bacuri-selvagem
__·~~("""IPllnctl.IT-'~__ &T"".~---"sc..cLIsa.,.m.

CaracterisUclS morfc»óg+cas • Altura de 8-20 m, com ramos opostos Informações ecológicas· Planta sewndária. semidecidua. helióflta ou
e nodu!osos, formando uma copa piramidal, de tronco cilíndrico. de esci6fitaeseletivahigrófita,écaracteristicaeexclusivadaJloreslalropical
30-50 em de diAmelrO. com casca âspera e irregutarmente partida de AmazOoica. onde apresenta ampla dispefsAo, com padrao de distribuiçAo
cor amarTOflZada. Folhas simples, com peclolo espesso de 2-3 em: irregular, 0C0fTElf'ld0 quase sempre em baixa frequêocia. pOOdpalmente
lâmina obIongcHanceoIa de ápice agudo. coriáo9a, de 20-45 em de em várzeas inundâveis,
cornprimenlOpor8-18emclelergura,comneM.lr&Slateraisnumerosase Fenologia - Floresce principalmente de junho a novembro. Os frutos
paralelas. InIlotescéncias em fascIcuk:ls afixados nos n6duIos formados na amadurecem de agosto a fevereiro.
inserçao das foI\8S caldas; tIores maswIinas com pedicekJs de até 4 em de ObtençJo de Mment.. _Para obtençAo de sementes os frutos devem ser
comprimenlO e~ COf!'I pedicftls mais~,ambas com~ colhidos diretamente da érvofe quando maduros, ou recoltjdos no cMo
brancas. Fruto elipsoide do tipo baga, ~~~ amarelo-alararlada, após a queda espootanea; em seguida devem ser rl'\3I"IUakTIe abertos
com sementes envottas por lXJIpa mucilagnosa acidulada. para a retirada das sementes, lavados e deixados secar á sombra. !\Ao
Ocorrinc.la • Região Amaz6nica, tanto na mata de terra firme como na havendo necessidade de remoçA0 total da lXJIpa que a envdve. Um kg
várzea alagâvel, em matas prir'nérias e secundãrias. de sementes contém cerca de 175 unidades.
Madeira· Pesada (densidade 0,85 gfcm3), de Ielctura grossa para média Produçlo de mudas·As sementes assim preparadas devem ser postas
e gl"l irregular. de moderada resistêoc:ia ao apodrecimento. para germi~ logo que colhidas em canteiros semissombreados
Utilidade ·A madeira é apl'()Y9itâvel na man:enaria e para confecçao de contendo substrato orgaflO.argiloso, cobrindo-as com uma camada
cabo de ferramentas. A árvore é muito cultivada em pomares domésticos de espessura igual á sua altura do mesmo substrato peneirado. A
na regiAo AmazOnica para produçAo de fruIos que .ao comestlveis e muito emergência demora mais de 90 dias e a gemW\açao geralmente é baixa.
apreciados, sendo largamente comercializados em feiras regionais. O desenvoMmento das plantas no campo pode ser considenIdo rápido.
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Garc;n;a madruno (Kunlh) Hammel Clusiaceae (Guttiferae)
Nomes populares - bactJripari, bacupari-da-mata, baaJri..bexiga, bacurizinho, bacupari
::::t;:-.--(K1&'lII)"'-'dI-.T (~.P...)fItIncft.&T Ef9._-~-K1o'IIl.~_

Caracterísueas morfolôgícas . Altura de 6-12 m, com ramos novos Informaç6es ecolôgJcas - Planta secundâria, perenifóü, he(iófita ou
angulosos e raminhos sulcados, tetrégooos em direçOO ao ápice; tronco esd6fita, seletiva twgr6fita, caracterlstica e exdusiva da floresta pluvial
dlindrioo, de 20-30 em de diametro, revestido por casca fina, acinzentada AmazOnica,~ frequência égeralmen\e baixa, oom padrãodedislJibuiçAo
e àspera. Folhas simples, com pecíolo de 1,5--2,5 em, muito rugoso e descoolinoa. Anualmente produz frutificação abundante.
profundamente sulcado; lamína ellptica a oblonga, ooriácea, opaca na Fenologia _ Floresce principalmente de maio a agoslo. Os frutos
face dorsal e brilhante na ventral, de 12 -20 em de comprimento por 5-13 amadurecem de outubro a fevereiro.
em de largura. Inflorescências em fasciculos axilares, com 2G-40 flores Obtençio de sementes _Para a obtenção de sementes os frutos devem
masculinas e 5--10 flores andróginas, ambas de cor branca. Fruto baga seroolhidosdiretamentedaárvorequandomaduros,oureoolhidosnochAo
ovolde, de epicarpo muricaclo e de cor amarela, com ápice sem rostro. após a queda espontanea; em seguida devem ser manualmente abertos
OCorrência - Mata pluvial AmazOnlca na sua parta oriental. principalmente para a retirada das sementes, lavados e deillados secar á sombra, nao
na mata de terra-firme e em geral sobre terrenos arenosos e bem havendo necessidade de remoça0 total da polpa que as envolve. Um kg
drenados. de sementes contém cerca de 195 unidades.
Madeira - Pesada (densidade 0,81 glem' ), de textura grossa e9ft irregular, Produçlo de mudas _As semeotes devem ser postas para germinaçAo
com suscelibilidade ao apodrecimento ainda desconhecida logo que colhidas em canteiros semíssombreados OOfltendo substrato
Utilidade· A madeira é de qualidade média, sendo usada apenas organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada de espessura igual à sua
localmente em OOfls!nJÇOeS e para lenha. Os frutos, de polpa escassa e altura do mesmo substrato peneirado. A emergência demora de 60-70
sabor áddo, sao consumidos localmente e até comercializados nas feiras dias e a germinaçAo é superior a 70%. O deseovoMmento das plantas
regionais, conludo a álVOlll nAo é cuttivada. no campo é moderado a rápido.
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Clusiaceae (Guttiferae)Kielmeyera neglecta Saddi
Nome popular ~ pau.santo

C.~cteristieas morfológicas - Altura de 4-10 m, de copa alongada e Informaç6es ecológicas· Planta semidecidua, heli6l'ita e seletiva
ramos novos grossos, glabfos e levemente oorrugados, de tronco ereto e nigrófita, característica e preferencial da mala pluviaIAdAntic:a e das matas
cilindrico, de 15-25 an de diametro, revestido por casca fina e integra de de cipó da Bahia, onde apresenta ampla dispersão, oontuelo um tanto
cor acinzentada. Folhas aItemas espiraladas, com pecío6o glabresceote irregular e descontlnua na sua dlstribuiçao. OCorre tanto no nterior da
de 4-.5 mm; lâmina curtamente eUptica, Iargo-oblonga ou raramente lIoresta pRnária densa como em áreas abertas e calXl8iras, preferindo,
ellptico-obovada, de ápice obtuso a ernarginado e base Iargo.cuneada, entretanto, terrenos arenosos.
subcoriâcea e geralmente translUcida, glabros na face superior, de 6-12 Fenologiil - Floresce principalmente em março e abril Os frutos
ao de comprimento.lnllorescênclas terminais com poucas lIores brancas, amadurecem em agosto e setembro.
grandes e perfumadas, com pétalas brancas de 2-3 ao de comprimento. Obtençlo de sementes _ Para a obtençAo de sementes os frutos
Fruto do tipo cápsula angulada, áspera e marrom-ferruglnea, com devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
sementes achatadas com asas hialinas. espontAnea; em seguida deixa-los ao sol cobertos por tela fina para
Ocorrência· Bahia, na mata pluvial AUAntica de restinga e de tabuleiro, completar a abertura e facilitar a remoça0 das sementes. Um k.g de
princlpalmente da regiao sul e nas matas de clpó. sementes contém aproximadamente 4.200 unidades
Madeira - Leve (densidade 0,60 gtcmJ ). de textura grossa, grA direita, de Produçllo de mudas _As sementes devem ser postas para germinação
baixa resistência ao ataque de organismos xil6fagos. logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
Utllldilde -Amadeíra. de propriedades meeAnicas baixas e pouco durável, organo-arenoso. cobrinck>-ascom uma fina camada do substrato peneirado
e indicada apenas para confecção de embalagens leves e brinquedos, e irrigando-se diariamente. Aemergência ocorre em 30-50 dias, com taxa
bemcomoparaleohadebaixaqualidade.Aárvorepossuioopaaloogado- de germinação geralmente bastante baixa, havendo necessidade de
piramidal muito ornamental, podendo ser cultivada na arborizaçAo urbana estudos para melhorá-la. Ainda não dispomos de informações seguras
e no paisagismo em geral. sobre o desenvolvimento desta planta no campo.
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Conocarpus erectus L. Combretaceae
Nomes populares - mangue, genipapinho, mangue-branco, mangue-de-botêo, mangue-saragoça

Caracterlslicas morfol6gicas - Altura de 3-7 m, dotada de copa rala e Informaç6es ecol6gicas - Planta secundária, semidecídua, heli6fita e
irregular, com folhagem semidecídua de reflexos prateados, com ramos e higr6fita. caracterlstica e exclusiva de restingas e manguezais da costa
folhas novas prateado-velutinas, de tronco tortuoso e um tanto canelada. leste do Brasil, onde apresenta dispersa0 ampla, não obstante com padrão
de 15-25 cm de diêmetro, revestido por casca grossa e suberosa. sulcada de distribuiçao Irregular, sendo mais frequenle na costa baiana.
longitudinalmente com descamamenl0 em placas estreitas e longas, de Fenología _ Floresce principalmente em junho e julho, com a planta
cor pardacenta. Folhas simples, com peciolos de 0,5.-1,5 cm; lêmina pareíalmente desfolhada. Os frutos amadurecem em janeiro e fevereiro.
membranácea. glabrescente, d~ 3,5-7,0 cm de comprimento, po~ 1,5- Obtençllio de sementes _Para a obten~ de sementes os frutos devem
2,5 cm de largura. Inflorescênclas aXIlares, em racemos d~ capitulas sercolhidosdiretamentedaárvorequandomaduros,COf1ando-seosramos
~Io~, com flores pequenas de cor brancacenta. Frutos do t!po cápsula com as infrutescêneías Iniciando a liberaçao dos aquênios, Ievando-as em
!nde!scente.de cor marrom avermelhada (aquê,mo), reumdos numa seguída para secagem á sombra visanóo facilitar o debulhamento dos
Infrutescêncla globosa que lembra uma .pequena pl~ha. aquênios. Estes já podem ser utilizados diretamente para a semeadura
Ocorrência· Ceará até o RIO de Janeiro. em restingas e mangues da como se fossem as verdadeiras sementes. Um kg deste material contém
costa Atlêntica aproximadamente 18 mil unidades.
Madeira • Modefadam~nt~ pesada (densidade 0,74 glcm'), de textura Produçllio de mudas - Os frutos (aquênios) assim preparados devem
grossa e grê revesS:3' dlfiClI de cortar e trabalhar, de baixa resístêncla ao ser postos para germina~ logo que colhidos em canteiros a pleno sol
ataque de insetos xl16fagos. preparados com substrato arenoso enriquecidos de matéria orgênica,
Utilidade - A madeira. pelas peQuenas dimensões disponíveis. pode ser cobrindo-os com uma fina camada do mesmo substrato peneirado e
usada apenas para confecçao de utensillos domésticos e para lenha irrigando-se duas vezes ao dia. Não dispomos ainda de informação segura
e carvão. A árvore tem folhagem ornamental e bom potencial para ser sobre a germinação/emergência de suas sementes, bem como sobre o
cultivada no paisagismo de cidades praianas. desenvolvimento das plantas em condições de campo.
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Laguncularia racemosa (L.) C.F. Gaertn. Combretaceae

Características morfológicas - Altura de 3-5 m, dotada de copa
totalmente irregular e aberta, com ramos glabros e tronco tortuoso, de 20­
30 cm de diâmetro, revestido por casca grossa e profundamente sulcada
longitudinalmente, de cor acinzentada. Folhas simples, com peclolo
geralmente arroxeado de cerca de 1,4 cm com duas glândulas no ápice;
lâmina eliptica ou obovado-eliptica, coriácea e glabra, com 6-10 pares de
nervuras laterais pouco vislveis. Inflorescências em paniculas terminais
e axilares de cerca de 10 em de comprimento, compostas de 3 espigas
principais e outras adicionais menores, com nores sedosas de cor brallca.
Fruto densamente sedoso, do tipo cápsula.
Ocorrência - Em toda a costa brasileira nas restingas, formando,
juntamente com outras duas espécies, os conhecidos "manguezais".
Madeira - Pesada (densidade 0,89 glem'), de textura fina a média e grã
Irregular, de ótima durabilidade
Utilidade - A madeira, de média resistência mecânica, é utilizada na
construçao civil para vigotes e esteios e externamente para traves e
mourões. A casca contém 14% de tanino, sendo por isso utilizada,
juntamente com as folhas, em curtumes. Árvore tlpica de manguezais, é
recomendada para plantio neste ambiente

Nomes populares - canapaúba, canapooga, cereiba, mangue-branco, mangue-amarelo, mangue-canapomba, mangue-de-sapateiro
Slnonlmllbodnlc••~_=sL.. La{I~obo<Iet.Mq

Informações ecológicas - Planta perenif61ia, heli6fita e essencialmente
hal6fita, é característica e exclusiva da restinga, estando continuamente
sob a influência direta ou indireta do mar, onde chega por vezes a formar
populações muito densas e puras. t facilmente disseminada pela àgua,
cujas sementes germinam quanda ainda na planta-mãe.
Fenologia - Floresce continuamente de setembro a janeiro. Os frutos
amadurecem de fevereiro a maio.
Obtenção de sementes - Para a obtenção de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da érvore, cortando-se toda a infrutescência
e retirando-se manualmente os frutos que já podem ser diretamente
utilizados para semeadura, não havendo a necessidade da retirada de sua
única semente; a qual geralmente inicia a germinação ainda na planta-mãe
dentro do fruto. Um kg de sementes contém cerca de 5.300 unidades.
Produção de mudas - Os frutos assim obtidos devem ser semeados
imediatamente após a colheita diretamente no lodo do mangue que se
deseja povoar, não havendo a necessidade de cobri-los. A emergência
demora 15-25 dias e a taxa de germinação geralmente é alta. O
desenvolvimento das mudas, posteriormente das plantas, pode ser
considerado moderado
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Terminalia australis Cambess. Combretaceae
Nomes populares - sarandi-amarelo, amarelinho, amarilho, sarandi

Caracteristlcas morfológicas -Altura de 4-10 m, dotada de copa pequena,
oom folhagem decrdua, de tronco tortuoso, de 2{}-JO em de diâmetro,
revestido por casca fina, pouco fissurada de cor acinzentada. Folhas
simples, alternas, curto-pecioladas e geralmente agrupadas llO ápice dos
ramos: lâmina cartácea. linear-Iancoolada, pubescente quando jovem, de
5-8 em de comprimento por cerca de 1,2 em de largura. Inflorescências
em espigas axilares de até 6 em de oomprimento, com flores sedosas de
em branco-StIja. Fruto samaroide de até 3 cm de comprimento, oontendo
uma única semente.
Ocorrência - Região Sut do Brasil, particularmente frequente no Rio
Grande do Sul, em matas ciliares e barrancos de rios
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,65 glcm"), dura ao corte,
de textura fina e grã irregular, f1exivel e de boa resistência ao ataque de
organismos xil6fagos
Utilidade - A madeira é empregada principalmente em tornearia, para a
confecção de objetos de precisão, como réguas, botões, peças de xadrez,
etc. A árvore é reoomendada para cultivo na forma de reflorestamentos
helerogêneosem áreas ciliares, prillCipalmente para fixação de barrancos
de rios, embora seja muito suscetlvel ao ataque de formigas cortadeiras
quando jovens. Também indicada para a arborização urbana.

Informações ecológicas - Planta pioneira, heliófita e seletiva higrofita,
caracteristica e exclusiva das matas ciliares do Sul do Brasil. Apresenta
trequência elevada, com distribuiçao um tanto irregular, ocorrendo em alta
densidade em uma regi30 e podendo faltar completamente em outra. Na
natureza a dispersão de suas sementes é feita através da água, uma vez
que ocorre principalmente ao longo dos cursos d'água
Fenologia - Floresce em outubro-novembro junto com O surgimento da
nova folhagem. Os frutos amadurecem de janeiro a março.
Obtençlo de sementes - Para obtençao de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da árvore. estendendo-se uma lona sob ela e
balançando-se os ramos. Estes já estão prontos para a semeadura, uma
vez que a retirada da semente de seu interior é praticamente impossível
Um kg de frutos contém cerca de 7.300 unidades
Produção de mudas - Os frutos assim obtidos devem ser deixadosclentro
da água durante 24-36 horas antes da semeadura visando melhorar a
germinação. Semeá-los em seguida em canteiros contendo substrato
arenoso enriquecido de matéria orgânica, cobrindo-os com uma fina
camada do substrato peneirado. A emergência demora 40-60 dias e a
germinaçao geralmente é baixa. O desenvolvimento das mudas, assim
como das plantas rIO campo é oonsiderado Ienlo
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Combretaceae

Informações ecolôgicas - Planta semidecldua. heli6fita ou esciófita e
seletiva higr6fita, caracteristica e exclusiva da floresta pluvialAmazOnica de
terra firme, onde apresenta ampla porém desoontlnua e irregular dispersão.
É mais frequente ao norte do rio Amazonas, desde sua parte oriental até
ocidental, preferencialmente em terrenos argilosos
Fenologia - Floresce principalmente em setembro e outubro. Os lrutos
amadurecem em fevereiro e março.
Obtenção de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda espootãnea,
cortando-se as infrutescêndas e batendo-as sobre uma lona para
derriçar os frutos: estes já podem ser considerados semenles para efeito
de semeadura, uma vez que a retirada das sementes é praticamente
impossivel. Um kg de frutos contém cerca de 3.300 unidades.
Produção de mudas - As sementes (frutos com ou sem as asas)
devem ser postas para germinação logo que colhidas em canteiros
semissombreados preparados com substratoorgano-arenoso, cobfindo-as
com uma camada do mesmo substralo de espessura igual á sua altura e
irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 40-50 dias com
taxa de germinação inferior a 20%. O desenvolvimento das plantas no
campo é considerado rápido.
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Terminalia dichotoma G. Mey.
Nomes populares - cuiarana, tanibuca, capitão

Caracteristlcas morfolôglcas -Altura de 10-18 m. de copa pouco densa
e de ramos novos curto-pubescentes, com tronco cilindrico de 30-40 em
de diâmetro, revestido por casca irregularmente partida e acinzentada.
Folhas concentradas no ápice de ramos curtos (braquiblastos) parecendo
verticiladas. com pedalo denso-pubescente em folhas jovens, depois
esparsamente, de 0,7-1,2 em; lâmina lafQO"€liptica a obovada, de ápice
agudo a curto-acumiMdo e base decorrente, cartácea, esp3fSO.PUbescente
sobre as nervuras quando jovem, brilhante na face superior e opaca e
de cor bem mais clara na inferior, de 10-20 x 4-7 cm, com 6-8 pares de
nervuras laterais. Inflorescências em espigas axilares e terminais de 6-8
cm de comprimento. Fruto sâmara achatada com duas asas curtas
Ocorrência - Região Amazônica (principalmente ao norte do rio
Amazonas), na IIoresta pluvial de terra firme
Madeira - Moderadamente pesada, dura ao corte, de textura média e grã
direita, de média resistência ao ataque de organismos xilófagos
Utilidade -A madeira, de caracterfsticas mecânicas altas, é indicada para
COflStrução civil como vigas. esteios, caibros, ripas, tacos e tábuas para
assoalhos e para confecçao de m6veis. A árvore. de rápido crescimento,
é recomendada para CtJllfvo no paisagismo de parques e grandes jardins,
bem como para a composição de renorestamentos mistos.



Termina/ia januarensis DC. Combretaceae
Nomes populares - capitão-martins, capitão, orelha-de-onça

Caracteristicas morfológicas -Altura de 15-25 m, de copa piramidal, com Informações ecol6gicas - Planta caducif6lia, secundária, heli6fi1a e
ramos, peciolos e folhas novos cobertos por pelos longos, prateados e seletiva higrofita, caracterlstica e preferencial da floresta pluvial AUántica
deitados que ficam mais ralos a medida que estes 6rgaos envelhecem.com do Sudeste do Brasil, onde apresenta restrita dispersa0, com padrão de
tronco ereto e cilindrico. 40-60 em de diámetro. revestido por casca partida distribuiçao descontinua e irregular. Ocorre preferencialmente na encostas
superficialmente, de cor pardacenta. Folhas concentradas no ápice dos suaves. em solos argilosos e bem supridos de umidade.
ramos, com peciolocilindrico de 1-2 em. provido de 1-2 glándulas no seu Fenologla _Floresce principalmente em setembro e outubro juntamente
terço superior; lámina obovado-eliptica, de ápice finamente-acuminado e com a nova folhagem. Os frutos amadurecem em julho e agosto
base cuneada, membranácea, discolor, glabra quando adulta, de 10-22 ObtençAo de sementes. Para a obtençao de sementes os frutos podem
x 4-7 em. com cerca de 10 pares de nervuras laterais. lnnorescências ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda espontánea.
formadas no ápice de ramos ainda sem folhas, as quais desenvolvem- ou recolhidos no chão após a queda; estes já podem ser considerados
se acima delas, em espigas globosas com pedúnculo de 3-5 cm de sementes para efeito de semeadura. uma vez que a retirada da única
comprimento, com flores amarelas. Fruto sámara bialada. semente de seu interior é praticamente impossível, podendo-se contudo,
Ocorrência - Sul da Bahia, oorte do Espírito Santo, Rio de Janeiro e Zona eliminar as asas para reduzir volume no caso de armazenamento ou
da Mata de Minas Gerais. na noresta pluvial Atlántica. transporte. Um kg de frutos com asas contém cerca de 4.000 unidades
Madeira - Moderadamente pesada, dura ao corte, de textura média e gra Produção de mudas -Assemantes (frutos com ou sem as asas) devem ser
irregular, de média resistência ao ataque de organismos xilófagos. postas para genninaçao logo que colhidas em canteiros semissombreados
Utilidade - A madeira, de caracleristicas mecânicas médias, pode ser preparados com substrato organo-areooso, cobrindo-as com uma fina
utilizada na construç.llo civil, principalmente para acabamento interno. camada do mesmo substrato peneirado e irrigando-se duas vezes ao dia.
A árvore, de rápido crescimento e com características ornamentais, é A emergência ocorre em 60-90 dias com taxa de genninaç.llo geralmente
recomendada para cultivo no paisagismo de parques e grandes jardins baixa. O desenvolvimento das plantas no camlXl é rápido.
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CombretaceaeTerminaUa reitziJ Exell
Nome popular - garajuvinha

caraeteristleasmCHfcMógleas-Ahuradel0-15m,decoparetativamente Infonmlç6e. ecológlcal' Planla caducifólia, secundária, heli6rlta e
pequena e ramos novos esparsameole pubascenles, depois glabros, com seletiva higr6lita, caractarlslica e exclusiva da lIoresta pluvial Atlàntica
tronco alto e geralmente tortuoso, somenle ramificando no alto, de 20-30 do Vale do ltajal em santa Catarina, onde apresenta restrita dispersa0.
em de diametro, ravesüdo por casca su6cada superficialmente. de ror Ocorre principalmente nas encostas suaves, onde há maior retBnçOO de
acinzerltada..e. Folhas roncentradas no ápice dos ramos, com pacioIo umidade e acúmulo de matéria organica.
de 1,2 em; lAmina Bllptica ouobovado-ellptica, de ápk;e agudo, acumioado Feno+ogla· FIorBsce princ:ipalmBnte em setembro e outubto juntamente
e rnucronuIado, de base eslTBitcH:;uneada, membranâc:ea, sedosa quando com a nova folhagem. Os frutos amadurecem em fevereiro.
joYBmmasklgotomando-seglabra.pBlôcido-pontuaevenuculosasna Obtençlo de lement•• - Para a obtenção de sementes os frutos
face superior, de 10-14 x 1,5-2.7 em, com 6-8 pares de nervuras Ialefais. devem ser ooIhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda
Inftoresc:ências axilares. em espigas de 1-2 em de comprimento, com 2-6 esponfanea. oortando-se as infrutescências e batendo-as sobre uma
ftores esbranquiçadas quase sésseis. Fruto achatado e seco com duas lona para derriçar os frutos: estes.lá podem ser ronsiderados sementes
asas, contendo uma UrWca semente. para efeito de semeacl...... uma vez que 8 retirada das sementes de seu
0C0rrinc.1a • Aparenlemen&e endêmica de santa catarina, no lJaJe do interior é praticamente impossível. Um kg de frutos com as asas contém
ItajaJ, em mata pluvial At1Antica. cen::a de 2.300 unidades.
Madeira - Moderadamenle pesada, dura ao corte, de textura média e grai Produçiode mudas -Assementes (fruIoscomou semasasas)deYemser
negutar, de média resistência ao ataque de organismos xilófagos. postas para gerrninaçaoklgoque~em canteiros semissombreados
Utilida6ê -Amadeira, de características mecãnicas médias, pode ser pr~rados oom stbstrato orga~, cobMdo-as com uma fina
utilizada em c:onstnJçIo cMI, principalmente para tabuado em geml. A camada do mesmo substrato peneirado e iTigandc>ose duas vazes ao dia.
árvore possui caractarlsticas ornamentais, podendo ser cultivada no A ernergênc:ia ocorre em 40-60 dias com taxa de germinaçAo geralmenle
paisagismo em geral. em reflorestamentos destinados á preservaçAo. baixa. O desenvolvimento das plantas no campo é rápido.
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Weinmannia paulliniifolia Pohl Cunoniaceae
Nomes populares - gramimunha, gramimanha, gramoinha

Caracteristlcas morfológicas -Altura de 8-14 m, dotada de oopa irregular,
com ramos novos tomentosos, de tronco um tanto tortuoso e curto, de 30­
40 cm de diâmetro, com casca um pouco áspera e quase sempre coberta
por liquen. Folhas compostas 3-8-pinadas, com peclolo curto; follolos
com raque alada e vilosa, com tufos de pelos nas articulações: lâmina
dos follolos subcoriácea, pilosa na lace inferior da nervura mediana, os
laterais de 1,2·3,0 em comprimento, por 0,6-1 ,2 em de largura e o terminal
de 2-4 cm de comprimento por 0,7-1,5 em de largura.lnnorescências em
pseudorTacemos eretos de 6-12 em de comprimento, com flores andrOginas
de cor branca. Frutos do tipo capsula de cor paleácea de pouco mais de
3 mm de comprimento
Ocorrência - Minas Gerais e Rio de Janeiro até o Rio Grande do Sul, na
mata pluvial Atlântica, notadamente nas partes mais altas.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,61 glem'), de textura fina
e gra regular, de resistência ao apodrecimento ainda desconhecida
Utilidade· A madeira, de caracterlsticas mecanicas médias, pode
ser usada para a confecção de embalagens, cabo de ferramentas e
utensílios agricolas, bem como para lenha e carvão. A casca é tanífera e
a árvore possui atributos ornamentais que a recomendam para cultivo no
paisagistico e em reflorestamentos destinados á preservação

Informações ecol6gicas - Planta secundária, heli6fita, aparentemente
sem afinidade pronunciada por propriedades fisicas especiais de solo.
Apresenta em geral baixa frequência ao IollQode sua área de distribuição,
sendo contudo mais comum no alto das encostas, matas abertas e
nos capoeiroes; é também frequente em matas de restillQa da orla
litorânea, contudo apenas na forma de arbusto e ocasional da submata
de pinhais.
Fonologia - Floresce de novembro até fevereiro. Os frutos amadurecem
de janeiro a março.
Obtenç:io de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos devem
ser coIhiOOs diretamente da árvore quando iniciarem a abertura espontânea,
cortando-se as infrutescências inteiras e deixando-as secar à sombra sobre
uma lona até completar a abertura e liberação das minúsculas sementes
Um kg de sementes contém cerca de 1.200.000 unidades
Produção de mudas -As sementes assim obtidas devem ser postas para
germinação logo que colhidas em canteiros semissombreados preparados
com substrato organo-arenoso bem fino (peneirado), deixando-as sem
cobrir e ifrigando-se copiosamente no primeiro dia para enterrá-Ias um
pouco. Aemergência demora 75-85 dias com germinação superior a 35%,
O desenvolvimento das plantas no campo é considerado moderado
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Stephanopodium blanchetianum Saill,
Nomes populares - tambu, tambu-café

Caracteristlcas morfolôgicas - Altura de 10-16 m, de copa densa e
ramos novos curtamente tomentosos, tomando-se glabros com a idade,
de tronco superficialmente canelado, de 30-40 cm de diâmetro, com
casca âspera e finamente descamante, de cor cinza-clara. Folhas com
pecíolo canaliculado e tomentuloso quando jovem, de 0,9-1,4 em; lâmina
oblorlQD-eliptica, de ápice arredondado a agudo até curto-acuminado
e base subcuneada, cartâcea, glabra na face inferior mas tomentulosa
sobre a nervura principal, de 6,5-11,5 em de comprimento por 2,6-5,7
em de largura, com 6-10 pares de nervuras secundárias. Infforescências
em densos glomérulos sésseis inseridos sobfe os peclolos, com ffores
hermafroditas curto-pediceladas. Frutos com uma ou duas sementes.
OCorrência - Sul da Bahia e norte do Esplrito Santo, na mata pluvial
Atlântica de tabuleiro.
Madeira - Moderadamente pesada, macia ao corte, de textura grossa e
grê direita, suscetível ao ataque de organismos xil6fagos
Utilidade - A madeira, de caracterislicas mectlnicas médias, é indicada
para confecção de lambris, forros, réguas, molduras e embalagens,
bem como para lenha e carvM. Os frutos são COflsumidos por várias
espécies de pássaros. A árvore, produtora de alimento para a avifauna, é
recomendada para cultivo em reflorestamentos mistos.

Dichapetalaceae



Sloanea las;ocoma K. Schum. Elaeocarpaceae
Nomes populares - sapopema, alecrim, arlecrim. saia-de-negra, sapopemba. sacopema, tubuneira, carrapicho

Caracterlstlcas morfológicas· Altura de 15-30 m, de copa densa e Informações ecológicas· Planta semidecldua da floresta climax, de luz
ramos novos subestria<:los, glabros até disperso-pubérulos, com tronco um difusa e seletiva higr6fita. caracteristica e preferencial da fIorestaAlIântica
tanto tortuoso e quinado, de 70-90 em de diâmetro, com grandes raizes da encosta litorânea e da mata de pinhais do Planalto Meridional, onde
tatJularesou sapopemas em sua base, revestido porcasca grossa e rugosa apresenta vasta e expressiva dispersa0; ocorre preferencialmente nas
de cor acinzentada-escura. Folhas opostas até alternas, com estipulas associaçOes da zona dos pinhais localizadas sobfe terrenos muito úmidos
lineares caducas e com pedalo canaliculado, glabro até pubérulo, de 0,3- Produz anualmente moderada quantidade de sementes viãveis.
1,7 em; lâmina ovalada a ellptica até obovada, de ~pice emarginado até Fenologla _Floresce principalmente de setembro a novembro. Os frutos
arredondado e base subaguda a arredondada, conácea: nítida e glabra amadurecem em janeiro e fevereiro.
na face superior, de 3,5-7,5 em. x 2,2-3,5cm. Flores sohtánas, ,andróginas, Obtençio de sementes· Para a obtenção de sementes os frutos
creme-amareladas, com pedlcelo de 7-11 mm. Fruto d? tiPO cápsula devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
subglobosa 4-valvar, verde, densamen~e coberta por espinhos de até 7 espontânea, cortando-se as inflorescências inteiras e deixanclo-as secar
mm, com 1-2 se.mentes envoltas por anlo v~rmelho. à sombra sobre uma lona até completar a abertura; nao há necessidade
Ocorrência - Mln~s Gerais até Santa .Catanna, na mata pluvial Atlântica de remover o arilo envolvente, apenas deixá-lo secar um pouco. Um kg
e no Planalto Mendional na mata de pinhais de sementes sem o arilo contém cerca de 13.000 unidades.
Madeira· Pesada, dura a.o corte, de textura média e. gra irre:sular para Produçlo de mudas - As sementes devem ser postas para germinaç.!lo
revessa, de moderada reSIstência ao ataque de organismos xl16fagos. logo que colhidas em canteiros semissombreados preparados com
Utilidade ·Amadeira, de caraeterlsticas mecânicas média para alta, pode substrato organo-arenoso, cobrindo-as levemente com o substrato
ser empregada na COfIStruçao civil na forma de caibros, ripas, assoalhos e peneirado e inigando-se duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 40­
tabuado, instrumentos agrlcolas e carrocerias. Os frutos são consumidos 60 dias com taxa de germinação geralmente baixa. O desenvolvimento
por pássaros e árvore recomendada para cultivo em reflorestamentos. das plantas no campo é considerado moderado.
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S/oanea retusa Uittien Elaeocarpaceae
Nomes populares· sapopema, laranjeira-dlHnato

Características morfológicas - Altura de 8-14 m, dotada de copa Informações ecológicas - Planta secundária, semidecldua, heliófita
pequena e arredondada, com ramos novos tomentosos, de tronco reto e ou esci6fita e Indifer6f1te quanto ás condições do solo, é caracterlstica
dllndrico,de4o.50cm de diAmetro, com casca áspera ou quase lisa, de cor da mata mesófila, onde apresenta bai~lssima frequência e disper~

acinz6f1tada-clara. Folhas simples, com peclolo de 1-6 em; lamina ovalada irregular, ocorrendo predominantemente 6f1tre as altitudes de 400 a 700 m,
de ápice obtuso, subcoritK:ea, glabra na face superior e tomentosa com principalmente nas encostas mais drenadas. PrOOuz anualmente moderada
nervuras salientes na inferior, de 15-28 em comprimento, por 8-15 em de quantidade de sementes viáveis disseminadas por pássaros.
largura. Inflorescências axilares e extra-axilares, em rac:emos cortos com Fenologia - FIotesce principalmente em setembro e outubro. Os frutos
poucas flores de cor branca. Frutos do tipo cápsula, de cor verde mesmo amadurecem em janeiro e fevereiro.
quando maduros, geralmente com 5 valvas e cobertos externamente por Obtençio d. sementes ~ Para a obtenção de sementes os frutos
espinhos moles, de cor vermelha internamente e com uma unica semente devem ser cothidos diretamente da árvore QUando iniciarem a abertura
envolta por aIiIo mucilaginoso vermelho. espontânea, cortando-se as Wlftorescênc::ias Wlteiras e deixando-as secar
OColTinciol- São Pau60, Minas Gerais e Rio de Janeiro, na mata ciliar e á sombra sobre uma lona até completar a abertura. As sementes devem
SEII'ridecidua de altitude. ter seu ariIo enYOtvente f9f1'lOVido ou seco. Um kg de semeotes sem o ario
Madeira - Pesada (densidade 0,93 glc;rnS), dura, de textura médLa e gra contém cerca de 6.200 ooidades.
irregular, de l'l'lOdefada resislêocia ao apodrecimento. ProduçJo de mudu - As sementes devem ser postas para germinaçao
UtIlidade-Amadeira,depropriedadesfisicasemeeAnic:asmédias,pode logo que colhidas em canteiros semissombreados preparados com
serusadainlemamentenaconstruçãocMl,paraconfecçãodecamx:erias substrato organo-arenoso, cobrinclo-as levemente com o substrato
e instrumentos agrlcolas e para taboado em geral. A ál'VOfe, de râpido peneirado e irrigando-se duas vezes ao dia. A emefQêoc:ia demofa 55-75
crescimeotoe produtora de alimento para a avifauna, é recomendada para dias com ta~a de germinaç30 menor que 30%. O desenvolvimento das
cultivo em reflorestamentos mistos destinados á preservaçAo mudas e das plantas no campo é considerado moderado.
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Ericaceae

Informações ecológicas - Planta secundária. heliófita e seletiva x6fÓfita.
caracterlslica e exclusiva dos campos rupestres de altitude do Planalto
Central do Brasit. onde apresenta inexpresstva dispersa0. com distribuiçao
bastante irregular, ocorre preferencialmente em terrenos bem drenados.
geralmente pedregosos. Produz anualmente moderada quantidade de
sementes viáveis disseminadas pelo vento.
Fenologia - Floresce principalmente de junho a agosto. Os frutos
amadurecem de janeiro a março.
ObtençJo de sementes - Para a oblençêO de sementes os frutos devem
ser rot1idos diretamente da árvore quando iniciéwem a abertua espontInea,
00ftand0.-se as infIorescências mwase deixando-as secar é sombfa sobre
uma lona até completar a abertura e litleraçAo das minôsaJIas semenles.
Um kg destas oonlém cen:a de 600.000 unidades.
ProduçJo de mudas·As sementes assimobtidasdevem ser postas para
germinaçao em canteiros preparados com substrato organo-arenoso bem
fino (peneirado), deixando-as sem cobrir e irrigando-se duas vezes ao
dia. A emergência demora 60-70 dias e a germinaçao é inferior a 20%.
O desenvolvimento das plantas no campo é considerado bastante lento,
não ultrapassando 1 m de altura aos 2 anos de ictade.

106 ----------------

Agar;sta chapadens;s (Kin.-Gouv.) Judd
Nomes populares - criüva. criúYa-do-<:ampo
S1_lm'-botIn~·L_~Kin_-Go!.N

Caracteristicas morfológicas -Altura de J.6 m. dotada de copa irregular
e aberta, com folhagem semidecidua, de tronco tortuoso e curto. de 15­
25 em de diâmetro. revestido por casca grossa e suberosa, profunda e
Irregularmente sulcada. de COr pardacenta e marrom-avermelhada no
fundo dos sulcos. Folhas simples, alternas e opostas, com peclolo de
menos de 0.5 em: lamina coriácea. fortemente discolot, glabra e de CO(

veroe na face superior e braf'lOO-1)l'ateada e vilosa embaixo, de 2-4 cm
comprimento. por 0,6-1,2 em de largura. Inllorescências em racemos
aJdlares de 2-3 em de comprimento, com I\ofes andfÓginas de cor btanca.
Frutos do tipo cápsula, com muitas minúsaIIas sementes.
OcorTincia - Goiás e Minas Gerais nos campos rupestres de altitude,
sempre em lefTenos pedregosos e bem drenados.
Msdeinl ~ Pesada (densidade 0,86 glari'), dura aooorte, de textura média
e grA írTegulaf, de resistência 80 apodrecimento desc:onhecida.
Utilidade - A madeira, pelas pequenas dimensoes disponiveis, pode ser
usada apenas para lenha e carvaD. Acasca fornece cortiça e a àrvore
é ornamental (incomum), podendo ser cultivada no paisagismo e na
arborizaçOO urbana apesar do lento crescimento. Também recomendada
para a composição de reflorestamentos de terrenos secos e pobres.



Agarista eucalyptoides (Cham. & Schltdl.) G. Don Ericaceae
NOII1H populares - criUva, ln8, UfZ~lipto

~_.~~(Qwm.&~.)oc..~""""'(PcH)G.Doft,~""""(f'\:IIlI)OC._~a-.ISd*I­

C.J'IIcteristic4l5 morfológk:as-AItufa de 3-6 m, dotada de copa negular Informaç6es ecológicas - Planta he6i6fi\.a e seletiva xer6fita, deckIua
e aberta, oom raminhos delgados, cillndricos, mais ou menos foIioIosos. no Inverno, caracterlstica e exdusiva da zona dos campos de altitude do
glabros ou pubescentes. de tronco curto e bastante tortuoso. de 20- Planalto Meridional. onde apresenta restrita e inexpressiva dispersa0.
30 em de diAmetro, com casca muito grossa e suberosa, profunda e Também na ooa dos capOes e malinhas abertas do planalto e nas
irregularmeote sulcada, de oor acinzentada. Folhas simples, opostas ou pequenas elevações rochosas de lodo o sudoeste do Rio Grande do Sul,
verticiladas. com pedoIo um tanto I'Iexlvel, canaliculado na parte sopelior, porém sempre em terTenos bem drenados e geralmente pedregosos.
de 1-2 em de comprimento; IAmioas Ianceoladas a oblongas com âpioe Fenologia _floresce em novembro e dezembro junto com o surglmenlo
acuml~ado, submembranáceas, planas e Integras, gla~s, de 3-8 em das novas folhas. Os frutos amadurecem em fevereiro e março.
co~pnmento, por.1 ,~-2,6 em de largura. InflorescênClas racemosas Obtençlo de sementes _Para a obtençêO de sementes os frutos devem
aXilares e.subtem'llnals, pubêrulas, de bracteas subuladas, com ~es ser colhidos diretamente da arvore quando inic:iarem a abertura espontanea,
de cor vanando do branoo a amarelada até avermelhada. frutos do tiPO oortanclo-se as inflorescências inteiras e deixanclo-as secar ê sombra sobre
cêpsula. gloOOsos e gJabr:os . . uma lona até completar a abertura e liberação das minúsculas sementes.
Ocorrência - Minas Gerals e RIO de Janeiro até o RIO Grande do Sul, nos Um kg destas contém cerca de 500,000 unidades.
campos do Planalto Meridional Produção de mudas _ As sementes assim obtidas devem ser postas
MadelJ'll - ModeradamerJI~ pesada .<,densidade 0.69 glcm'), de textura para germinação em canteiros preparados com substrato organo-areooso
grossa egrã regular, de baIxa durabilidade quando exposta, bem fino (peneirado), deixando-as sem cobrir ti inigando-se duas vezes
UUlldade - A madeira pode ser usada apenas para produçao de lenha e ao dia. A emergência demonl 60-70 dias e a germinaçAo é 8lJ98ÔOf a
carvoo. A casca fornece cortiça e a ãrvore possui atributos ornamentais 20%. O desenvolvimento das mudas, bem oomo das plantas no campo ê
que a recomeodam para uso paisaglstico em geral. considerado bastante 1en1O.
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Erythroxy1aceaeErythroxylum argentinum O.E. Schuttz
Nomes populares· cocAo, cocon. fruta-de-pomba, baga-de-pomba
Slnonirnlo_nlc:a_~""_GNeb.

Características morfológícas - Altura de 5-7 m, dotada de copa Informações ecológicas· Planta pioneira, heliófita, aparentemente
arredondada e rala, com ramos novos ciUndrlcos, de tronco curto, de indiferente às condições físicas de solo, ocorrendo tanto na restinga
25-35 em de diAmetro, revestido por casca acinzen!ada-eiara e suberosa arenosa onde tem a forma de arbusto e é bastante frequente como nos
que descama através de placas finas e irregulares. Folhas simples, com costoes rochosos onde atinge porte arbóreo. Apresenta em geral baixa
peclolo de cerca de 1 em e estipula menor que o peclolo. com ramenta frequência ao longo de toda sua área de dlstribuiçAo. Produz anualmente
nêo numerosa; Iamioa elíptica a obloogo-ellptica. cartácea. levemente grande quantidade de sementes viáveis disseminadas por péssaros.
emarglnada e axtamente rTMX::rOOulada, glabnl, disc:olclr. de 4-11 em de Fenologla _ Floresce de setembro a novembro. Os frutos amadurecem
comprimeoto por 2.a em de Ialgura.lnflorescências em lasck:ulos axilares de dezembro a março.
com poucas flores (2-3), de cor branca. Frutos do tipo drupa vennelha, de Obtençio de sementes _Para a obIenç.io de sementes os frutos devem
até 9 mm de comprimento. com polpa suculenta e doce. ser colhidos diretamente da árYonl quando iniciarem a queda espontânea,
()çorrfnc'a. - sao PI\Ao ao Rio Grande do SUl, na mata pltNiaI Atlantk:a, balançand(»e os ramos sobre uma lona; em seguida devem ser deixados
na P'anlde e nas encostas, bem como na mata estacionai semidecldua. amontoados ou em saco plástico alé o seu apodrecirnento parcial para
Madeira - Pesada (densidade 1,00 gfan'), dura ao corte, de textura fina faàlitararetintdadasemeotealravésdelavagememãguacorrentedeotro
e gra regular, de boa resistência ao apodrecimento. de uma peneira. Um kg de sementes contém cerca de 16.500 unidades.
Utilidade· A madeira, de qualidades mecAnicas médias, é usada na Produç..lo de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçAo
construção civil, em tornearia, para cabos ele ferramentas e dormentes, em canteiros com substrato organo-arenoso, cobrindo-as com uma fina
bem como para lenha. As flores do mellferas. Os frutos sao muito camada do substrato peneirado. A ernervAnda demora 20-40 dias e a
procurados por várias espécies de pássaros. A árvore possui qualidades germinaçAo geralmente é baixa. O desenvolvimento das modas, bem
ornamenlais que a recomendam para cultivo no paisagistkxl. como das plantas no campo é considerado moderado.
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Erythroxylum pulchrum A. St.-Hil.
Nomes populares - arco-de-i:Jipa, cataUba. cocao. fruta...de..pom, gua«lita, sobragi, sobrasiI, subraiI

~~-~_lJIK..~"'~

caracteristiea. morfo66gica. -Altura de 3-10 m, dotada deoopa irnlgutar
e rala, com ramos novos comprimidos, de tronco cilindnoo, de 30-40 em
de diêmetro, revestido por casca acastanhada, grossa e suberosa que,
quando muito velha, descama em placas irregulares. Folhas simples, com
pecloIo de 0,5-1,2 em e estipula oecldua de menos de 1 em: IAmlna oval
ou eUptica, cartácea, glabra, de 6,4-11,0 em de comprimento por 3,0-6,6
em de largura. Inflorescêocias em fasclcolos axilares com 6-20 nores de
cor branca. Frulo drupa, glabra. vermelha. sulcada. de cerca de 1 em de
comprimento. com polpa suculenta e adocicada
OCorrência - Ceará até Sê<> Paulo. na mata pluvial AtlAntica, lanto de
restinga como de encosta ou de tabuleiro.
Madeira - Pesada (densidade 0,85 glcm)), dura, de textura fina e grê
direila, fãcil de trabalhar, resistindo bem ã ação do tempo.
Utilidade - A madeira é indicada para tornearia, construção civil como
esteios, caibros e vigas, para obras externas como postes, dormentes e
mourOes, para eixo de carroças, cutelaria, carroçaria e tanoaria: é própria
para a confecçao de arcos de pipa. As nores são meliferas e os frutos
&ao muito apreàados pela avifauna. A ãrvore é ornamental, podeodo ser
cultivada no paisagístico em geral.

Erythroxy1aceae



Escallonia bifida link & Otto Escalloniaceae
Nomes populares - canuclo-<le-pito, espongeira, esponja-do-mato, escalOnia
Slnonlm... botinka-E~~(cn.m.&SChlIdI,)OC .• E~fll-"JHPllI..E~~_~ct.n.&SChIldI.

CaracterístIcas morfológicas - Altura de 3-5 m. de copa pequena e Informaç6es ecológicas-Planta caducif6lia, pioneira, heliófita e seleUva
abef!a. de ramos novos pubescentes, depois glabfOs, com tronco tortuoso e higr6fi1a, é caracterlstica e exclusiva do Planalto Meridional. onde apresenta
canelada, de 15-25 em de dlametro, revestido por casca fina e pardacenta, vasta e expressiva dispersão. Cresce prillCipalmente na vegetaçêo baixa
descamando alravés de tiras estreitas e longas à semelhança de fibras. e rala ao longo de rios e córregos; também abundante nos sub-bosques
Folhas de peclolo pubérulo, de 4-8 mm; lamina variável na mesma planta. dos pinhais e capOes situados em p1anicies aluviais. Produz anualmente
e1lptica a obovado-fllJpüca, de âpioe subagodo a obtuso, e base cuneada, muita semente, facilmente disseminadas peM:l vento.
C!'~ácea, glabra, na face inferior esparsamente resinoso-pont~adas, Fenologia - Floresce durante um longo período (dezembro a abril). Os
I'IIlldula em ambas as faces, de 5-7 x 0,8-1,5 em, lnf\ofesc.:ências em frutos amadurecem mais ou menos simuRaneamenla.
panieutas muItifIorais, tirsoides, subc:orimbosas e densas, de 3-7 em de Obtençio de .ementes _ Para a obtenção de sementes os frutos
comprimento, com floras de pétalas brancas. Fruto cápsula obovado- devem ser colhidos diretamente da ãrvore quando Jnic:iarem a abertura
g6obosa, contendo sementes muito pequenas. espontânea, cortando-se as intrutesoltndas e deixando-as ao sol sobre
Ocorrincia - Minas Gerais ao RioGr.lndedo Sul, no Planalto MeridiooaI uma Iooa para oompIetar a abertura doi frutos e Iiberaç:Aodas rninúsaAas
em lIãrias fonnaçOes vegetais. sementes. Um kg de sementes contém cerca de 2 miIlOes de unidades.
Ma~ra + Modefadamente pesada(~O,64~cm3). textura média, Prodoçio de mudas _As sementes devem ser postas para genninaçIo
grt lTegutar, susoetlvet ao ataque de organismos Xll6fagos. logo que colhidas em canteiros semissombfeados preparados com
Utilidade - A madeira, pelas pequenas dimensOes disp:>níveis, é Indicada substrato organo-arenoso bem fino (peneirado), nao havendo necessidade
apenas para lenha. A árvore, de pequeno porte e com caracterislicas de cobó-Ias, apenas irrigar copiosamente no inicio para enterrâ-las um
ornamentais, é recomendada para cultivo no paisagismo, principalmente pouoo. A emergêllCia ooorre em 4().6() dias com taxa de germinaç:k)
para arborizaç:k) urbana. geralmente baixa. O desenvolvimento das plantas no campo é rápido.
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Alchomea discolor Poepp. Euphorbiaceae
Nome popular - supiarana
~-""--"'~~-"'~Pa'K.""".-"'~MOII.AIg~_~Pa'K.__

caracterisÜCilsmorfok)gicas-AIlurade3-20m,dioica.comramosl'lOYOS Infonnaç6es ec::ológicn - Planta pioneira, heliófita, aparentemeote
rugosos. gIabros e Ien~. de tronco um tanto tortuoso. de 20-30 sem afinidade pronunciada por propriedades fisicas especiais de
em de diAmetro, revestido por casca áspera de ror aànzentada. Folhas solo. Apresenta em geral moderada Irequêocia ao longo de sua ares
simples, com peciolo canaliculado revestido por tric:omas estrelados, de distribujçAo, sendo contudo mais comum em matas abertas e nos
de 0,5-3,5 em; lâminas peoinéfveas, coriaoeas, disc:olores, de margem C8/X)8irõ8s. É a espéde do gênero mais conhecida e mais amplamente
crenado-glandulosa. de 4-17 em comprimento por 2.s-a,O em de largura, distribulda na regiAo AmazOnica.
com pelos estretados sobre a nervura principal em cima e arroxeada Fenologla _ Floresce principalmente em dezembro e jalleiro. Os frutos
quando jovem embabwe dotada de dorn8cIas ~ Junção das nervuras. amadurecem a partir de março.
Innore.scêrlClas masculinas em panieulas caulrnoras de 1o-~ em de Obtençlo de sementes _ Para a obtençAo de sementes os frutos
oompnmento, com as .fIores dispostas em glorntlrulo.s: as femininas em devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
racemos também cauhno~ de 10-25 em com fIore~ Isoladas. aos pares espontânea, cortando-se as infrutescências inteiras e deixanclo-as secar á
ou em tflades. Frutos do tiPO cápsula, com 2-3 mencarpos. sombra sobre uma lona e cobertos por uma tela fina (deiscência explosiva)
OCorrência - RegiAoAmazOnica em mata de terra firme e na mataAllân\ica até completar a abertura e IlberaçAo das sementes. Um kg de sementes
de Pernambuco até a Bahia, principalmente em formações secundárias. contém cerca de 15.000 unidades.
Madeir•• Leve (densidade 0.43 glcm'), de textura grossa e grâ irregular, Produçio De mudas - As sementes devem :ser postas para germinaçao
de baixa resisti\ncia ao apodrecimento. em canteiros preparados com substrato organo-arenoso, oobrindo-as com
Utilidade - A madeira pode ser usada apenas para a confecçAo de uma fina camada do mesmo substrato e irrigaodo-se duas vezes ao dia.
embalagens e para lenha. A árvore, de rápido crescimento, pode ser A emergência demora 25-35 dias e a germinaçao é superior 8 50%. O
cultivada no paisagismo e em reftorestamentos mistos. desenvolvimento das mudas e das plantas no campo é rápido.

'"



Amanoa gulanens;s Aubl.
Nome popular - amanoa______~e-.,_,.",...,.."..c.-

Euphorbiaceae

Infonnaç6es ecológ~s - Planta pioneira, tMMi6fita e sMtiva higrófita.
caracterlstica e exdusiva das florestas pluviais AmazOnica e AtIArltica
de daeas umidas, onde apresenta em geral baixa h"equ6ncia com
distribuição irTegular; é mais frequente nas restingas arbóreas úmidas do
sol da Bahia, tanto nas formaçOes primirias como em capoeiroes.
Fenologla - Floresce em agoslo-selembro. Os frutos amadurecem
predominantemente em janeiro e fevereiro.
ObtençJo de sementes - Para a obtençêo de sementes os frutos
devem ser colhidos diretamente da árvore quando Iniciarem a abertura
espontânea, cortando-se as Infrutescências inteiras e deixando-as secar
â sombra sobre uma lona e cobertos por tela fina (deiscência explOsiva)
até completar a abertura e liberação das sem8f1tes. Um kg de sementes
contém cerca de 1.500 unidades
Produçlo de mudas· As sementes devem ser postas para germinaçlo
logo que colhidas em canteiros semissombreados preparados com
substrato organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo
substrato de espessura igual â sua altura e inigando-se duas vezes ao
dia. A emergência demora cerca de 6 meses e a germinaçAo á superior a
60%. O desenvoMmeoto das plantas 00 campo é rápido.
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Caracteristicas morfológius -A/ttn de 6-15 m, dotada de ropa mais
ou menos pifamiOal, com ramos glabros e esbnmquiçados, de tronco
cilíndrico, de 30-40 aTI de diAmetro, com casca acinzentada-clara QU8
se desprende em lâminas grandes. deixando mostrar embaixo uma
soperflcie pardo-avermelhada. Folhas simples. com peciolo canaliculado
e glabro de 1.0-1,5 em, com estipulas Intrapeciolares discretas; IlImina
coriécea, glabra em ambas as faces, eliptioo-oblooga de ápice acuminado,
de 9-12 em de comprimento por 4,0-6,5 em de largura. lnflorescências
andróginas em racemos axilares e terminais de 5-6 em de comprimento,
com flores brancas dispostas em glomérulos, envolvidas por bractéolas.
Fruto cápsula, glabra, com endocarpo espesso.
Ocorrência· Floresta pluvial AmazOnica e Atlântica do sul da Bahia,
notadamente nas várzeas úmidas e restingas.
Madeira - Pesada (densidade 1.02 ~em~), de tenura grossa e gra irregular,
de baixa resistência ao apodrecimento quando exposta.

Utilidade - A madeira, de caracterlsticas mecênicas médias, pode
ser usada em carpintaria (vigas. caibros e esteiras), bem como para
lenha e carvlo. A álVOAl, de rápido CffISCímerlIO, pode ser cultivada em
rellorestamentos mistos destinados á áreas de preservaçao.
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Aparisthmium cordatum (A. Juss.) Saill. Euphorbiaceae
Nomes populares - marmeleiro, pau-de-facho, velame, ffiOrocototó
Slnon"'l.bodnlu-~C<:Itd<>t'À_J"".. AIcIIom<ta",.",.",,,~Mart.,A.ichom<I.~· ~- CI'Oizat.ApetiahmiumIMCtCPhl'fum(Man.)KIotzscIIe.Botmh

Caracteristlcas morfológicas - Altura de 3-15 m, dioica, dotada de Informações ecológicas - Planta heli6fita ou de IU2 difusa. seletiva
copa densa e arredondada, com tronco um tanto tortuoso e curto, de xer6fi1a, ocorrendo mais nas partes mais altas das encostas ou 1"10 topo,
20-30 em de diametro, com casca quase lisa. geralmente coberta por onda a vegetaçâo geralmente é mais baixa. ~ largamente dispersa,
Uquen. Folhas simples, com pedalo de 3-13 em e estipelas Ilnares cedo- ocorrendo contudo de maneira desconllnua ao longo de sua área de
deciduas de até 3 mm de comprimento: laminas ovadas a suborbiculares, distribuição: também frequente em matas quaternárias do litoraL Produz
cuspidado-acuminadas. subcoriáceas, de 10-30 cm de comprimento ~r anualmente pequena quantidade de sementes viáveis.
6-1,8 em de largura, tendo na ba~ duas glândulas masculiformes e duas Fenologia· Floresce de novembro até fevereiro. Os frutos amadurecem
estlpelas.lnfl.orescências masculinas em racemos espiciformes de 15-35 em fevereiro e março.
em de compnmento, com as flores reu~idas em glomérulos; fen:'ininas em Obtençlio de sementes _Para obtenção de sementes os frutos devem sef

r~cemos ereto de 11-25~ de compnmento, com brácteas tnangulares colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura es~ntanea,
blQlandulosas. Fruto do tl~ cápsula com 3 mencarpos. cortando-se as infrutescências inteiras edeiKando-as secar à sombra sobre
Ocorrência - Floresta pl~;al Amazônica de terra firme e pluvial Atlântica uma lona e cobertas ~r tela fina (deiscência eKplosiva) até completar a
do Ceará até Santa Catanna, principalmente em capoeiras. abertura e liberaçao das sementes. Um k.g de sementes contém cerca
Madeira - leve (densidade 0,52 glem'), de teKtura grossa e gri:i regular, de 20.000 unidades
de baixa resisténcia ao apodrecimento quando exposta. Produção de mudas _As sementes devem ser postas para germinação
Utilidade - A madeira, de baixa qualidade, pode ser usada para caixotaria em canteiros preparados com substratoorgano-arenoso, cobrindo-as com
leve e para lenha. A arvore, de rápido crescimento e adaptada a áreas uma fina camada do mesmo substrato e inigando+se uma vez ao dia. A
abertas, é recomendada para cultivo em reflorestamentos mistos emergêllCia demora de 40-55 dias com germinaçao geralmente alta. O
destinados à preservação. desenvolvimento das mudas e das plantas no campo é moderado.
--------------- '" ---------------



Srasiliocroton mamoninha P.E, Berry & Cordeiro Euphorbiaceae
Nomes populares - mamoninha, castanha-de-tiriba, velame-branco, velame-buriti, murucututuzinho

Características morfológicas - Altura de 3-15 m, monolca, dotada de Informações ecológicas - Planta pioneira, heliófita e seletiva xerófita,
oopa alongada e rala, com folhagem semidecldua e ramos novos alvo- é caracteristica e exclusiva da floresta pluvial Atlântica de tabuleiro,
ferrugineo-tomentosos, de tronco sulcado, de 20-30 cm de diâmetro, onde apresenta ampla, Mo obstante descontinua dispersa0, sendo mais
revestido por casca quase lisa de cor acinzentada. Folhas simples, frequente em formações secundárias. Produz anualmente moderada
alternas, com pedalo de 2-6 em, tendo em sua base duas glândulas quantidade de sementes viáveis.
estipitadas, e estipulas filifo~es deciduas; lâmina cartácea, discolor, Fenologia _ Floresce de dezembro a fevereiro. Os frutos amadurecem
ovalada, de 8-12 em deoompnmento pof 4-6 em de largura. In~escências de julho a setembro.
em panlculas ~issexuais terminais, de ~0-20 cm d~ compnmento, com Obtenção de sementes _ Para a obtenção de sementes os frutos
flores esbranquiçadas agrupadas em ra.mmhos com tncomas semelhantes devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
aos dos brotos novos. Fruto cápsula tncoca. . espontânea, cortando-se os ramos frutíferos e deixando-os ao sol sobre
Oco~rêncla - Sul da Bahia: Espirito Santo e Zona da Mata de M!nas uma lona e cobertos por uma tela fina para evitar a perda de sementes
Gerais, na matapluvialAUânticadetabuleiro, principalmente em capo6lras pela deiscência explosiva dos frutos. Um kg de sementes contém
Também no Maranhão em mata plUVial de terra firme. aproximadamente 2.900 unidades
Madeira - Pesada (densidade 0,96 g!cm)), de textura grosseira e grã Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
regular, com cerne e alburllO indiferenciados e moderadamente durável logo que colhidas em canteiros semissombreados e preparados com
Utilidade -Amadeira, de resistência meeanica média, porém de pequenas substrato organo-arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do mesmo
dimensões, pode ser usada em carpintaria, principalmente para uso substrato peneirado e irrigando-se uma vez ao dia. A emergência ocorre
interno, bem oomo para lenha e carvão. A árvore, rústica e de rápido em 20-30 e a germinação geralmente é elevada. O desenvolvimento das
crescimento a pleno sol, é recomendada para reflorestamentos mistos mudas, bem oomo das plantas llO campo é oonsiderado rápido, atingindo
destinados a fins preservacionistas mais de 2 m de altura aos 2 allOs.
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Caryodendron janeirense Müll. Arg.
Nomes populares - triango, amendoim

Características morfológicas - Altura de 7-16 m, não lactescente
e totalmente glabra, exceto por esparsa pubescêncla branca das
inflorescências, de copa aberta e tronco cilindrico, de 20-30 cm de
diâmetro, com casca lisa, parda e manchada pelo descama menta
Folhas alternas espiraladas, com pedalo cilíndrico-estriado de 3-9 cm:
lâmina largo-elfptica, de ápice agudo a curto-acuminado e base cuneada,
cartácea, discolor, de 20-38 em de comprimento por 11-15 em de largura,
com 9-14 pares de nervuras secundárias. Inflorescências terminais
em fascículo de 2-4 espigas de 20-30 em de comprimento, com flores
androginas agrupadas em 2-6 sobre o eixo. Fruto cápsula tricoca verde­
acinzentada quando madura, lisa, com deiscência explosiva, contendo
sementes lisas.
Ocorrência - Espirito Santo e Rio de Janeiro até o litoral norte de sao
Paulo, na mata pluvial Atlantica de encosta.
Madeira • Leve, macia ao corte, de textura grosseira e grã direita,
suscetlvel ao ataque de organismos xil6fagos

Utilidade - A madeira, de características mecânicas baixas, é indicada
apenas para confecção de embalagens, réguas, mokluras e cepas de
tamanco. Aárvore, ornamental por seu Iror1co. é recomendada para cultivo
no paisagismo, bem como para reflorestamentos mistos

Euphorbiaceae



Joannesia heveoides Ducke Euphorbiaceae
Nomes populares - castanha-de-arara, fruta-de~arara, cotieira, cutieira, coco-de-purga, purga-de-cavalo, indá-açu, munguba-grande

Caracteristicas morfol6gicas - Altura de 15-20 m, dotada de copa Informações ecol6glcas - Planta secundária, heliófila e seletiva higrofila,
arredondada e rala, com folhagem semidecidua, de tronco reto. caracteristica e eKclusiva da noresta pluvial Amazônica de terra firme,
de 50-70 em de diâmetro. revestido por casca de coloração parda, onde apresenta frequêrlCia elevada apenas na regiào do baixo Rio Tapajós
grossa e aparentemente lisa, contudo toda microfissurada, soltando (região de Santarém - PA). sendo também encontrada em capoeiras, Os
placas pequenas e finas, Folhas compostas palmadas, 3-5-folioladas frutos, muito procurados por roedores, são disseminados desta forma,
e Iongo-pecioladas; lâmina dos foliolos eliptica e acuminada no ápice. Fenologia _ Floresce em agosto--setembro junto com a nova folhagem.
membranácea, castanho-clara-velulínea na face dorsal e com nervuras Os frutos amadurecem de outubro a abril.
salientes e destacadas pela tonalidade escura e as da face ventral Obtenção de sementes _Para a obtençao de sementes os frutos bem
impressas, InllorescêllCias pedu,nculadas terminais. p,rovidas de bractéolas como as sementes, devem ser recolhidos no cMo sob a árvore logo' após
lanceoladas, com ~res aromáticas de cor ~sbranqulçada Fruto gloooso, sua queda espontânea para evitar que sejam levadas pelos roedores, Em
Ienhoso, tnvalvar, plloso, de 10-18 cm de diâmetro . seguida os frutos devem ser deixados secar á sombra para completar a
Ocorrência - Regiao do Baixo Amazonas (Pará), notadamente na região abertura e facilitar a retirada das sementes. Um kg de sementes contém
do Baixo Tapaj6s, em matas de terra firme aproximadamente 4 unidades
Madeira· Le~e (densidade 0,40 glcm'), de textura grosseira e g,ra direita, Produção de mudas _As sementes devem ser postas para germinaç.l'lo
com superfiCle áspera ao tato, de baixa resistência ao apodrecimento, logo que colhidas, diretamente em recipientes individuais grandes
Utilidade· A madeira. de baixa qualidade. pode ser usada apenas para e preenchidos com substrato organo-arenoso (uma por recipiente),
caixotaria leve. confecção de brinquedos, réguas e moldura e para miolo cobrindo-a com uma camada do substrato igual à sua altura deitada e
de painéis, A semente contém 50% de óleo nao comestível e a árvore, irrigando-se diariamente, A emergência demora 2040 dias e a taxa de
de rápido crescimento e adaptada a áreas abertas, é recomendada para germinação geralmente é alta. O crescimento das plantas no campo é
cultivo na arborização de grandes jardins e para reflorestamentos considerado rápido, ultrapassando 2 m de altura aos 2 anos de idade,
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Mabea pohliana (Benth.) Müll. Arg. Euphorbiaceae
Nomes populares - leiteiro, mamoninha

Características morfológicas - Altura de 6-12 m, lactescente. de copa Informaç6es ecológicas - Planta semidecldua, pioneira. heliófita e
alongada com raminhos denso-pubescentes, de tronco ereto e cilin<lrico. seletiva higrófita. caraeteristica e preferencial das florestas estacionais
de 15-25 cm de diametro, revestido por casca pardo-aclnzentada e semideciduais do Brasil-Central, onde apresenta ampla, contudo
fissurada longitudinalmente, com descamamento em placas pequenas. descontinua e irregular dispersa0. Ocorre principalmente em formações
Folhas com peclolo canaliculado e revestido por densa pubescéncia secundárias de terrenos arenosos.
estrelada. de 4-8 mm; lamina lanceolada ou eliptica, de ápice acuminado Fenologia _ Floresce principalmente em fevereiro e março. Os frutos
a agudo e base cuneada. carlácea, distintamente discolor, glabra na amadurecem em abril e maio.
face superior (exceto sobre a nervura central) e denso-pubescente na Obtenção de sementes _ Para a obtençao de sementes os frutos
inferior (mais densamente sobre as nervuras). de 5-12 x 1,4-3,0 cm devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
lnflorescéncias em panlculas terminais denso-pubescentes, de 10-15 em espontanea, cortando-se os ramos frutíferos inteiros e deixando-os ao sol
de comprimento, com pedúnculo de 1-3 em. com flores amarelas. Fruto sob tela de proteção para completar a abertura e evitar perda de sementes
capsula tricoca pulverulenta, com deiscência explosiva. pela deiscência explosiva dos frutos. Um kg de sementes contém cerca
Ocorrência - Maranhooe Pará até Goiás, Tocantins, MatoGrosso, Rond6nia de 62.000 unidades.
e Acre, principalmente em florestas estacionais semideciduais. Produção de mudas _As sementes devem ser postas para germinaçao
Madeira - Leve, macia ao corte. de textura grossa, gra irregular, suscetivel logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
ao ataque de organismos xilófagos organo-arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do mesmo substrato
Utilidade -A madeira. de características mecânicas baixas, é empregada peneirado e irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência ocorre em
apenasparacaixotariaeparalenha.Aárvore,derápidocrescimentoecom 20-40 dias com taxa de germinaçao geralmente superior a 50%. O
caracterlsticas ornamentais, é recomendada para cultivo no paisagismo desenvolvimento das plantas no campo é considerado rápido, podendo
e em reflorestamentos mistos destinados à preservaçao. ultrapassar 2 m de altura aos 2 anos de idade.
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Características morfológicas - Altura de 5-20 m, lactescente, dotada
de copa rala, com folhagem decldua e ramos novos glabros, de tronco
cilíndrico de 20-30 em de diâmetro, revestido por casca lisa e fina, com
intenso descamamenta. Folhas com peciolo glabro, geralmente de 20 em,
(ocasionalmente até 45 em), com fixação á lâmina largamente peitada;
lâmina palmada trilobada, membranácea, glabra, com a face abaxial cerosa
com brilho branco-azulado, o lobo médio obovado de cerca de 15 em de
comprimento por 7 cm de largura. Innorescências monoicas, glabras,
em paniculas terminais de cerca de 30 em de comprimento, com flores
amarelo-esverdeadas. Fruto cápsula com deiscência séptica e explosiva,
de superflcie sem asas, com sementes de caruncula trapeziforme.
Ocorrência - Nordeste do Brasil, principalmente no Ceará, Paraiba,
Pernambuco e Bahia, na mata pluvial Atlântica.
Madeira - Muito leve, macia ao corte, de textura grosseira, grâ direita,
muito suscetível ao ataque de Ofganismos xil6fagos
Utllldade - A madeira é usada apenas para confecção de embalagens
leves e cepas de tamanco. Aárvore é cultivada como ornamental e para a
extração de látex, cujo produto é conhecido como "borracha-do-Ceará. De
rápido crescimento, é recomendada também para reflorestamentos.

Manihot glaziovii Müll. Arg.
Nomes populares - maniçoba, maniçoba-<lo-ceará, maniva
Slnonlml.1>otIna.MIJfIiholC8llllagjnensissubs9.glniovi(MOI·Atv·) ...........

Euphorbiaceae

Informaç6es ecológicas - Planta caducifólia, pioneira, heliófita e
seletiva higrófita, caracteristica e exclusiva da floresta pluvial Atlântica do
NOfdeste brasileiro, onde apresenta vasta, contudo descontinua e irregular
dispersa0. Ocorre tanto no intelior da mata densa como em formaçOes
abertas e secundárias.
Fenologia - Floresce em mais de uma época do ano, porém com maior
intensidade na plimavera. Os frutos amadurecem no inicio do verão
Obtenção de sementes - Para a obtenção de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura espontanea:
em seguida deixá-los ao sol sob uma tela de proteÇâo para completar a
abertura e evitar a perda das sementes pela deiscência explosiva dos
frutos. Um kg de sementes contém cerca de 2.000 unidades
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra contendo substrato organo­
arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de espessura
igual à sua altura e irrigando-se duas vezes aodia. Aemergência ocorre em
30-50 dias com taxa de germinação próxima de 50%. O desenvolvimento
das plantas no campo é considerado rápido, podendo ultrapassar 2,5 m
de altura aos 2 anos de idade.
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Senefeldera multiflora Mart. Euphorbiaceae
Nomes populares - sucanga, guarapoca

Características morfológicas - Altura de 6-18 m, dotada de copa
alongada e densa, com folhagem vef"de.escura e perene, de tronco linheiro,
geralmente oco, de 20-40 em de diametro, revestido por casca áspera,
de cor acinzentada e irregularmente partida, descamando em pracas
finas. Folhas simples. variavelmente-pecíoladas (2-8 em), concentradas
no ápice dos ramos; lamina membranácea, glabra em ambas as faces,
elíptica e de ápice acuminado, de 11·22 em de comprimento por 4-9 em
de largura.lnflorescências em fasciculos terminais de racemos, estes com
17-24 cm de comprimento, com flores pequenas de cor branca. Frutos
arredondados. do tipo cápsula tricoca, de superflcie externa glabra, com
várias sementes lisas
Ocorrência· Sul da Bahia até o oorte do Espírito Santo e Vale do Rio
Doce em Minas Gerais, na mala Atlantica de tabuleiro,
Madeira· Pesada (densidade 0,79 glem3), de textura média e gra direita,
de baixa resistêrlcia ao apodrecimento quando exposta.
Utilidade -Amadeira, de propriedade I1'l8Cânica média a baixa. apresenta
grande poder de combustão, sendo amplamente utilizada na produção
de lenha e carvao_ A árvore, de rápido crescimento e tolerante ao pleno
sol. pode ser inclulda em reflorestamentos mistos destinados a fins
energéticos e preservacionistas.

Informações ecológicas· Planta pioneira, heliófita e seletiva higrófita,
característica e exclusiva da floresta pluvial AUéntica de tabuleiro
Apresenta frequência média e distribuiçao geralmente irregular, sendo
mais frequente em capoeiras_ Pnxluz anualmente pequena quantidade
de sementes viáveis
Fenologla - Floresce em setembro e outubro. Os frutos amadurecem logo
em seguida em oovembro-<lezembro
Obtenção de sementes - Para a obtenção de sementes os frutos
devem sef colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
esponténea, cortando-se os ramos frutiferos e deixando-os ao sol sobre
uma lona e cobertos por uma tela fina para completar a abertura e evitar
a perda de sementes pela deiscência explosiva dos frutos. Um kg de
sementes contém aproximadamente 2.450 unidades.
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçao
logo que colhidas em canteiros semissombreados e preparados com
substrato organo-arenoso. cobrindo-as com uma fina camada do mesmo
substrato peneirado e irrigando-se uma vez ao dia. A emergência ocorre em
40-50 dias com taxa de germinação geralmente alta. O desenvolvimento
das mudas, bem como das plantas no campo é considerado rápido,
podendo atingir mais de 2,5 m de altura aos 2 anos.
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Tetrorchídíum rubrivenium Poepp. Euphorbiaceae
Nomes populares - canemuçu, canemaçu, canemão, bauna, embirão, caxeta. caxeta-amarela, guatinga-branca, peroba-d'água-amarela

Características morfológicas - Altura de 6-25 m, dioica, dotada de Informações ecológicas - Planta helióflta ou de luz difusa, poucoexigente
copa rala de formato irregular, com folhagem perene e de tronco linheiro, quando ás condições físicas dos solos, de ocorrência ampla porém de
de 60-80 em de diâmetro, revestido por casca ãspera de cor pardo- frequêneia rara e dispersão descontfnua, principalmente nas matas
acinzentada e irregularmente fissurada. Folhas simples, com peclolo de pouco densas e abertas, sendo um pouco mais frequente na vegetação
2-4 em e estipulas miúdas, ovaladas e grossas; lãmina membranácea, secundária e em oordas de capões.
ellptica a oblanceolada de ápice agudo ou suoobtuso, glabra, de 1Q.-18 Fenologia - Floresce em setembro e outubro. Os frutos amadurecem em
em de comprimento por 4-a em de largura. Inflore~ncias masculinas janeiro e fevereiro
~m panlculas aXilares bem. ramosas e as flores femininas com glândulas Obtenção de sementes _ Para a obtenção de sementes os frutos
livres. Frutos glooosos do tIpo cápsul~, verdes, com poucas sementes de devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
cor marrom ou preta, envoltas por anlo camoso vermelho espontânea, cortando-se os ramos frutíferos inteiros e deixando-os
Ocorrência - RegiãoAmazOnica, em matas e capoeiras de terra firme, na secarem a sombra sobre uma lona até a sua completa abertura e liberação
mata pllJl/ialAtlânlica do Ceara até o Rio Grande do Sul e na mata mes6fita das sementes; não há necessidade de remover o arilocamoso envolvente,
de altitude e da bacia do Paraná na região Sul do pais apenas secar um pouco. Um kg de sementes contém aproximadamente
Madeira· leve (densidade 0,46 g/cm'), de textura grossa e grã 39.700 unidades.
direita a irregular, ligeiramente áspera ao tato, pouco resistente ao Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
apodrecimento. logo que colhidas em canteiros semissombreados preparados com
Utilidade - A madeira, de baixa resistência mecânica, é indicada para substrato Drgano-argiloso, cobrindo-as com uma fina camada do substrato
caixotaria leve, brinquedos, miolo de painéis e portas. A árvore, de peneirado e irrigando-se uma vez ao dia. A emergência ocorre em 40~50

râpido crescimenfo e adaptada a á~eas abertas, fl:Ode ser incluida em dias e a faxa de germinação geralmente é baix~. O desenvolvimento das
reflorestamentos heterogêneos destinados a áreas Incultas mudas, bem como das plantas no campo é rápido.
--------=----------- 120



Barnebydendron riedelii (Tu!.) J.H. Kirkbr. Fabaceae-Caesalpinioideae (Leguminosae-Caesalpinioideae)
Nomes populares - guaribu-sabao, guarabu-sabao, guarubu-sabao, guarabu-eebola
Slnonim~botiInlco·PIJ)'fIoutpus~1\II.•PIJ~.~Donn.Sm.

Caracteristlcas morfológicas - Altura de 15-30 m, dotada de copa Informaç6es ecológicas - Planta da floresta c1imax, esciófita e seletiva
arredondada e pequena, com folhagem decídua e ramos novos marrom- xerófita, caracteristica e exclusiva das encostas da floresta pluvialAtlênlica
pubescentes. de tronco ereto e cilindrico de 50-70 cm de diâmetro, dosestadosdo Rio de Janeiro, Espirito Santo e Bahia, onde é de OCOfTência
revestido por casca fina, quase lisa, lenticelada, de cor acinzentada rara e de dispersa0 bastante irregular. Floresce e frutifica irregularmente.
Folhas compostas paripinadas, com 4-5 pares de follolos opostos e quase produzindo grande quantidade de sementes viáveis.
sésseis, de peclolo + raque de 10-12 em de comprimento: lâmina dos Fenologia· Floresce irregularmente a cada 2·3 anos de abril a junho. Os
foliolos subcoriácea, discolor, glabra em ambas as faces, de 3-8 em de frutos amadurecem predominantemente de outubro a dezembro.
comprimento. Innorescências em paniculas terminais longas, com nores Obtençio de sementes _Para a obtençao de sementes os frutos devem
andr6ginas vermelhas. Fruto legume (vagem) indeiscente, achatado e ser colhidos diretamente da árvore quan<lo iniciarem a queda espootânea,
alado. com 1-2 sementes Igualmente achatadas ou recolhidos no ch.:io após a queda: em seguida devem ser abertos
OCorrêncIa - Rio de Janeiro, Espirito Santo e sul da Bahia, na noresta manualmente para a retirada das sementes. Um kg destas contém cerca
pluvial da ellCOsta Atlântica de 1.600 unidades
Madeira - Pesada, de textura média egra irregular a revessa, de mcx:Ierada Produçio de mudas -As sementes devem ser postas para germinação,
resIstência ao apodrecimento quando exposta. togo que colhidas, em canteiros a meia-sombra preparados com
Utilidade _A madeira, de características mecânicas médias, é indicada substrato organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo
para acabamentos internos em construção civil. como divisórias, molduras, substrato de espessura igual à sua altura e irrigando-se uma vez ao dia.
forros e painéis. A árvore é extremamente ornamental quando em flor, A emergência ocorre em 40-60 dias com taxa de germinaçâo próxima a
podendo ser cultivada no paisagismo de grandes jardins. De rápido 50%. O desenvolvimento das mudas, bem como das plantas no campo
crescimento e rústica, é recomendada também para renorestamentos. é considerado rápido.
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Fabaceae-Caesalpinioideae (leguminosae-Caesalpinioideae)

Informaç6es ecológicas - Planta heli6fita ou de luz difusa, seletiva
xerófita. caracteristica 8exdusiva das matasde restinga do sul da Bahia. ~
considerada rara ou de baixísKna lTequênda. com dIsIritluiçAogeralmeo\e
irregular, ocorrendo quase que exclusivamente em matas primárias. Produz
anualmente regular quantidade de sementes viáveis.
Fenologia - Floresce principalmente de janeiro a março. Os frutos
amadurecem de junho a setembro.
Obtençlo de sementes - Para a obtençAo de sementes os frutos
(legumes) devem sef colhidos diretamente da Arvore quando maduros,
uma vez que permanecem por muito tempo sobre a arvore após a
maturação: em seguida devem ser abertos manualmente para a retirada
das sementes. Um kg de sementes contém cerca de 230 unidades.
Produçlo de mudas - As sementes assim obtidas possuem tegumento
muito duro e devem ser escarilicaclas mecanicamente antes da semeadura,
visando melhorar sua genninaçAo. Semea-las em seguida em canteiros
ou diretamente em embalageos individuais contendo substrato arenoso
enriquecido de matéria orgânica e mantidos a meia-sombra. AernElfgência
demora 35-45 dias e a taxa de germinaçAo com sementes escariflcadas
é maior que 50%. O desenvolvimento das mudas, bem oomo das plantas
no campo, é considerado rápido.

'22 --'--------'------------

Brodriguesía santosií R.S. Cowan
Nome popular - jtal-peba

Caractensticas morfoIógicas·AItura de >13 m, dotada de ropa imIgu6ar
e rala, com folhagem perene e ramos novos gIabros, apresentando trone:o
um tanto tortuoso de 30-80 em de diêmetro, com casca acinzentada,
descamando em placas grandes 8 finas, deO;ando mostrar embaixo uma
tonalidade paroo-avermel\ada. Folhas COf'I'lPOSlas paripinadas, de pecíoIo
de 1,8-2,5em, com estipulas irltrapeciolares grossas e persistentes; foIíolos
em nômefo de 4~, opostos, com raque de 2,>6,5 em, de Iamina coriâcea,
glabfa, com 6,5-8,5 em de comprimento e 3,54,0 em de largura. Flores
andróginas, grandes, brancas, reunidas em inflorescêflcias paniculadas
axilares e tennlnais de 10-11 em de comprimento. Fruto do tipo legume
e11ptk:o-oblongo achatado. glabro. indeiscente, contendo poucas sementes
achatadas negras.
Ocorrfncla - Provavelmente endêmica da regiao costeira do sul da Bahia,
na mata Atlântica de restinga seca.
Madeira - Pesada (densidade 0,73 glcm)), de textura fina e gra irregular,
de moderada resistência ao apodrecimento quando exposta.

Utilidade· Amadeira, de boa resistência mecânica, pode ser usada
Internamente em se1'VÍÇO'S de carpintaria. A âNOfe possui qualidades
ornamentais, podendo ser cultivada com sucesso 00 paisagismo de
regiOespralaoas.



Infonnaç6n ecológbs - Planta pioneira, heli6fita, xeróftta, caracterislic:a
e exclusiva da caatinga do Nordeste, onde é endêmica e 00\8 das mais
amplamenIe distribuldas; regenera com facilidade após o oorte raso, porém
nAo tolera o fogo, sendo uma das primeiras a rebrotar após o inicio das
chuvas, atingindo, apOs 30 dias, a plena vegetaçao.
Fenologla - FIoresoe no ink:io edurante o perioOo das chuvas (dezembro­
fevereiro). Os frutos amadurecem de juho a setembro.
Obtençlo de ..."enln - Para a obtençao de sementes os frutos devem
ser colhidos da arvore quando ainda nAo~ maduros (no
momenIO em que adql.irirem a coklraçAo marrom-esvefdea), para evitar
sua perda pela deiscêocia expklsiva; em seguida devem ser manualmente
abertos para a retirada das sementes. Um kg destas contém cerca de
4.600 uridades.
Produçlo de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçAo,
lOgo que COlhida$, em canteiros a pIeOO sol prepantd05 com subslrato
organo-atllI'lO, c:obrindo-as com uma fina camada do mesmo substralo
penendo e lnigando-se uma vez ao dia. A emergência demora 7-14 dias
e 8 germinaçao é superior a 80%. O desenvoMmeoto das mudas, bem
romo das plantas no campo, é ripido.
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Caesalpinia pyramidalis Tu!. Fabaceae-Caesalpinioideae (Leguminosae-Caesalpinioideae)
Nomes populares - catiogueira, catinga-de-pon:;o, pau-amarante, catingueira-da-folh&-Iarga, mucitaiba, pau-de-porco, pau-de-rato
5lNNIlrNI~-~~~

Caracterlsllcas morfológicas· Altura de 4·10 m, dotada de copa
arredondada e baixa, sem espinhos e com folhagem decidua, de ramos
verde'SlenticeladosedelroncoaA1ocomJ0.40andediametro, revestido
por casca quase lisa de cor acinzentada e descamando em placas finas,
o que confere ao Ironco aspecto camuflado. Folhas compostas bipinadas,
com lrêsjugas de 5-11 folíoloscada, com estipulas aciculares subcaducas
epelosglanduk)sos no pecloIoe raque; IAmif'ladosfolíolosl1lElf'l'tlranã,
luslrosa eglabra na face superior, com c.tIeW'Odesagradável, de 1,2-3,Oan
de comprimento Infloresoêoc:ias em racemos terminais e subtenninais,
com Ilores andróginas de ror amarela. FIUIo legume (vagem) achatado com
deiscência exp6osiva, contendo 5-7 sementes igualmente achatadas.
Ocorriincla • Nordeste do paIs. na vegetaÇao da caatinga. tanto nas
várzeas úmidas como nas partes mais secas, onde é apenas um_.
Madeira - Pesada (densidlIdeO,95 gfcrW), de lextu'a média e gra revessa,
apresentando alta resistência ao apodrecimento.
Utilidade -Amadeira, devido ao seu frequente ocamento, é usada apenas
para estacas, mouroes e c:onstruçêo de casas de~, bem romo para
lenha e carvao. Planta muito nistica, é 6tWna para reflorestamentos.



Crudia tomentosa (Aubl.) J.F. Macbr. Fabaceae-Caesalpinioideae (Leguminosae-Caesalpinioideae)
Nomes populares· jutaifana, orelha-.de-cachofro, Iombógueira
Slnonlmlo_nk:a.~_(Aubl.IT_.• """ .T~"""""RidI.... oc.. CndilI~OC

Características morfológicas· Altura de 4·8 m, dotada de copa densa, Informações ecológicas - Planta secundaria. heli6fita ou esci6fita quanto
arredondada e bai~a. com folhagem perene, de ramos novos verdas e a e~igência de luz, seletiva higrófrta, caracteristica e e~clusiva da noresta
glabfos, com tronco curto e cillndrico de 20-30 em de diamelro, revestido pluvial Amazônica de várzea inundava!, onde é relativamente comum,
por casca rugosa de cor pafdo..aciozeotada. Folhas compostas pinadas, porém com distribuiçêo muito irregular.
alternas, com IJês a quaIJos loliolos igualmente altemos; lâmina dos Fenologia _Floresce principalmente no periodo novembro-dezembro. Os
follolos ovalada de ápice acuminado, cartacea, vefde.brilhante e glabra frutos amadurecem de em junho-julho.
em ambas as laces, de 4-8 em de comprimento por 2,5--5,0 em de largura, ObteoçJo de sementes. Para a obtençlo de sementesos frutos (vagens)
com peci6lulo de menos de 0,5 em. Inflorescências em racemos axilares devem ser recoI'lidos no cMo apOs sua queda espontllnea, os quais
diindricos, com flores andrtlginas de cor branca. Fruto legume (vagem) já podem ser utilizados diretamente para semeadura oomo se fossem
mooospermo e indetsoeote de formato arredondado e achatado, com sementes. Um kg destas contém cerca de 460 unidades.
epicarpo aveludado de cor femJginea. Produçlo de mudas _ Os frutos (sementes) devem ser postos para
Ocon'fncia - Regiao AmazOnica, na floresta pluvial de várzeas inundãveis. germinaçao, logo que colhidos, diretamente em embalagens individuais
margens de rios e iganIpés. preenchidas com substrato organo-argiloso e mantidas em ambiente
~ra • Moderadamente pesada, de textura média e grt imlgular 8 semissombreado, cobrindo-os com uma camada igual á sua altura
revessa, diftdl de rachar, de média resistência 80 apodrecimento. do mesmo substrato peneirado e irrigafldo.se duas vezes ao dia, A
Utilidade· A madeira, pelas pequenas dimensões dispooiveis, é usada emergência demora 7-14 dias e a taxa de germinação geralmente é
apenas para confecçAo de instrumentos agricolas e para Ieoha e carvao, superior a 80%. O desenvolvimento das mudas, bem como das plantas
A arvore possui atributos ornamentais que a recomendam para cultivo no no campo, é moderado, dificilmente ultrapassando a altura de 2 m aos
paisagismo em geral. 2 anos de idade.'" ----------------



Fabaceae-Caesalpinioideae (Leguminosae-Caesalpinioideae)Cynometra marleneae A.S. Tav.
Nome popular - patinha

Caracteristicas morfológicas - Altura de 6-10 m, dotada de copa Infonnaç6es ecológicas - Planta sectJOdária, heIiófita ou de luz difusa,
arredondada e densa, com folhagem perene e vermelha quando nova, seletiva higrófita, caracteflstica e exdusiva da mata pluvial Amazônica de
de ramos novos marrons, Ienticelados e glabros, com tronco de 20-30 an temi firme, onde é apaftlnlemente endêmica; apresenta 6tma disset'ri1açao
de diAmetro, revestido por casca quase lisa, Ienticelada e acinzentada. natural através de sementes. Em wItivo na arborizaçao urbana da cidade
Folhas oompostas unijugadas, com pedolo rugoso e brilhante de 3-4 de Manaus produz muito mais sementes que no habitat
mm; Iamina dos foIlolos obovada. cartãcea, opaca, plana, de supetfk:ie Fenologla· FIofesoe em mais de uma época do ano, pmâpalmente no
mt.ricada em ambas as faces, de 2,3-4,5 an de comprimento por 0,7-2,3 periodo de dezefnbro.tanei. Os frutos amadurecem em março-abriI.
an de largura. lnflon:tsoências em racemos axilares singulares de 1,5-2,0 Obtençlo de sementu _Para a obtençao de sementes os frutos devem
an de c:omprimento, com flores aodrOginas de oor branca. FNto do tipo ser ooIhidos diretamente da árvore quando maduros (coloraç:êo marrom),
legume (vagem) achatado, unisseminado, muricado e nctetscente. cortando-se os ramos frutíferos intewos e deixando-os secar á sombra
OcorTincia -Amaz6nia, na regiao oeste do Pará, na mata pluvial de terra sobre uma lona; em seguida os frutos devem ser manualmente abertos
fifme, notadamente no vale do Rio Trombetas (localidade tipo). para a retifada das sementes. Um kg de sementes ronlém cerca de 1.250
Madeira - Moderadamente pesada, de textura média e gra irregular, de unidades.
moderada resislênàa ao apodrecimento quando exposta. Produç,Jo de muda. -As sementes devem ser postas para germinaçAo,
Utilidade -A madeira, de resistência meeanica média, é indicada apenas klgoque coI*jas, em canteiros a meia-sombra p«!paI'ados com substrato
para uso interno 8 local em construç6es rurais, bem como para lenha otgaoo-arenOSO, cobrindo-as com uma fina camada do mesmo substrato
e carvão. Planta de pequeno porte e de caraderisticas ornamentais peneirado e irrigando-se duas vezes ao dia. A emetgênc:ia ocorre em 30­
notâveis, de copa produtora de boa sombra,tem potencial para cuIIivo na 40 dias com taxa de genninaçao pr6xin'Ia de 50%. O desenYoMmeoto
artlorizaçAo urbana em geral. Também recomendada para a composiçao das mudas, bem como das plantas no campo, é considerado moderado,
de reflorestamentos mistos destinados ti preservaçao. dfficiImeote ultrapassando 1,5 m e &num aos 2 anos de idade.
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Elizabetha dur;ssima Ducke Fabaceae-Caesalpinioideae (Leguminosae-Caesalpinioideae)
Nome popular - amesclinha

Caracterislicas morfológicas - Allura de 6-10 m, dotada de copa Informaç6esecológicas-Plantasocundária,heliófitaouesci6fitaquanto
arredondada e densa, sem espinhos e com folhagem perene, a exigência de luz e seletiva higrófita quanto à exigência de água no
apresentando tronco cilíndrico de 20-30 em de diâmetro, revestido por solo, é característica e exclusiva da floresta pluvial Amazônica, onde sua
casca rugosa de cor pardo-amarelada, descamando em placas finas e dispersa0 é ampla porém de ocorrência relativamente baixa ao longo de
pequenas que deixam mostrar embaixo uma cor avermelhada. Folhas sua área de distribuiçao. Em cultívo no Jardim Botânico do Rio de Janeiro,
compostas pinadas, de 12-17 em de comprimento, com 26-34 foliolos floresce e frutifica normalmente.
de cada lado, com estipulas folio58s aciculares e subcaducas; lâmina Fenologla _Floresce em mais de uma época do ano. principalmente de
dos foliolos coriácea, de 2,0-2.5 em de comprimento. Inflorescências em abril a Julho. Os frutos amadurecem de outubro a dezembro.
paniculas terminais globosas, com flores an<lróginas de pétalas brancas e Obtenção de sementes _Para a obtençao de sementes os frutos devem
estiletes vináceos. Fruto legume achatado, deiscente, com 2-3 sementes ser colhidos diretamente da árvore quando ainda nao completamente
igualmente achatadas maduros (quando com coloraçêo marrom-esverdeada): em seguida
Ocorrência - RegiaoAmazOnica, na floresta pluvial de terra firme situada devem ser deixados à sombra para completar a abertura e liberação das
sobre solos argilosos sementes. Um kg de sementes contém cerca de 7.000 unidades
Madeira - Moderadamente pesada, de textura média e gra irregular, de Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçêo
resistência ao apodrecimento ainda desconhecida logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
Utilidade - A madeira, de propriedades meeanicas e fisicas médias, é organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato
indicada apenas para obras internas de carpinlaria e para lenha e carvêo. peneirado de espessura igual à sua altura e inigando-se duas vezes ao
A árvore é dotada de grande beleza, tanto pela delicada folhagem pinada dia. A emergência demora 20-30 dias com taxa de germinaçao inferior a
como pela escassa, porém belíssima, florada: pode ser cultivada com 20%. O desenvolvimento das mudas, bem como das plantas no campo
sucesso no paisagismo em geral de cidades tropicais é considerado lento
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Elizabetha speciosa Ducke Fabaceae-Caesalpinioideae (Leguminosae-Caesalpinioideae)

Informaç6es ecológicas - Planta esci6fi1a quanto à exigência de luz e
seletiva higrofilaquantoaágua,caracteristica e exclusiva da f\oresta pluvial
Amazônica, ollde ê endêmíca e de dispersa0 ocasional; apesar da ampla
distribuiçao, esta é muito irregular, ocorrendo com alguma frequência
em alguns pontos e faltando completamente em outros. A produçao de
sementes em cultivo no Jardim Botânico do Rio de Janeiro é escassa.
Fenologia - Floresce durante um longo perlodo (principalmente de outubro
a janeiro). Os frutos amadurecem de agosto a outubro.
Obtenção de sementes - Para a obtenção de sementes os frutos
(vagens) devem ser colhidos diretamente da arvore quando ainda não
completamente maduros (quando adquirirem a coloração marrom­
esverdeada); em seguida devem ser deixados à sombra para completar
a abertura e liberação das sementes. Um kg de sementes contém cerca
de 10.500 unidades.
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçao
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparadOS com substrato
organo-arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do mesmo substrato
peneirado e ínigando-se duas vezes ao dia, A emergência ocorre em 20-30
dias com taxa de genninaçáo próxima de 50%. O desenvolvimento das
plantas no campo é considerado lento
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Nome popular - araparirana

Características morfológícas - Altura de 4-7 m, dotada de copa rala e
irregular, com folhagem perene verde e brilhante e as novas de cor róseo­
avermelhada, de ramos novos com lenticelas abulldantese irregulares, de
tronco um tanto canelado de 15-25 em de diâmetro, revestido por ritidoma
(casca) aspero de cor marrom-acinzentada. Folhas compostas pinadas,
de 18-24 em de comprimento, com 28-34 pares de foliolos sésseis e
opostos. com estipulas membranáceas longas e em geral caducas: lâmina
dos foliolos coriácea, lustrosa e glabra na face superior, de 2,5-3,0 em
de comprimento. lnflorescências em racemos terminais e axilares, com
poucas nores vermelhas. Fruto legume (vagem) achatado e deíscente,
com 5-7 sementes igualmente achatadas.
Ocorrência· Amazônia Central e Oriental, no sub-bosque da floresta
pluvial de terra finne e nas varzeas úmidas situadas sobre solo argiloso.
Madeira - Moderadamente pesada, dura ao corte, de textura média e
grã revessa, de alburno de cor creme e de resistência ao apodrecimento
ainda desconhecida

Utilidade - A madeira, pelas pequenas dimensões disponíveis não tem
aplicaçao conhecida. A árvore é considerada uma das mais belas da
Amazônía, tanto pela folhagem como pelo florescimento, sendo indicada
para o paisagismo de areas semissombreadas.



Fabaceae-Caesalpinioideae (Leguminosae-Caesalpinioideae)

Informações ecológicas· Planta secundária. heliólila, seletiva higrófita,
característica da caatinga situada em várzeas úmidas de solos argilosos,
onde é madianamente frequente com ampla, porém irregular distribuição
Pela sombra que proporciona, esta árvore é facilmente encontrada em
pastos e próximo de residências no interior do Nordeste.
Fenologla - Floresce no inicio do perlodo chuvoso (novembro-dezembro).
Os frutos amadurecem de agosto a outubro.
Obtenção de sementes - Para obtenção de sementes os frutos podem
ser colhidos diretamente da arvore quando iniciarem a queda espontânea
ou recolhidos no chão logo após a queda; em seguida devem ser partidos
para a retirada manual das sementes e remoça0 parcial da polpa farinosa
que a envolve. Um kg de sementes contém cerca de 260 unidades
Produção de mudas - As sementes assim obtidas possuem tegumento
muito duro e devem serescariflCéldas mecanicamente antes da semeadura
para melhorar a germinabilidade. Semeá-Ias em seguida diretamente em
embalagens individuais contendo substrato organo-argiloso e mantidas a
meia-sombra. A emergência demora 15-30 dias com taxa de germinaçao
em torno de 50% com sementes escarificadas. O desenvolvimento das
plantas !lO campo é considerado lento.

128 ----------------

Hymenaea martiana Hayne
Nomes populares - jatobá·miúdo, jatobá. jatai
Slnoníml.botIn"'-.Cynom.tl1Wmanian.9(H.ynelBaill.. Hyme..-,..,....,..HlIyne

Caracterlstlcas morfológicas· Altura de 8-18 m, dotada de copa
frondosa, com folhagem perene, de ramos intumescidos (os mais
jovens pubescentes), com tronco curlo e sulcado, de 40-90 cm de
diâmetro, revestido por casca rugosa e partida, de cor acinzentada-clara,
descamando em placas longas_ Folhas compostas bilolioladas, com
pedolo de 1-2 em; lâmina dos foliolos coriácea, inequilãlera, obovado­
oblonga ou subfalcada de base assimétrica, a face superior com pelos
esparsos e a inferiordenso-pubescente, com pontuações translúcidas em
toda a superflcie, de S-7 cm de comprimento por 2,7-3,2 em de largura
Inflorescências em cimeiras terminais, com raque pubescente e flores
brancas. Fl1Jto legume semicilindrico e indeiscente, com S-8 sementes.
Ocorrência - Nordeste do pais, até Minas Gerais, Goiás e Tocantins, na
vegetação da caatinga (várzeas) e no cerrado
Madeira _ Pesada (densidade 0.95 glem3 ), dura ao corte, de textura
média, uniforme, gr!l regular a irregular, de média resistência ao ataque
de organismos xil6fagos
Utitldade _A madeira, de propriedades mecânicas altas, pode ser usada
para acabamentos intemos em construção civil (vigas. caibros e assoalhos)
e usos extemos (dormentes e cruzetas). Os frutos s!lo comestlveis.



Moldenhawera blanchetiana Tu!. Fabaceae-Caesalpinioideae (Leguminosae-Caesalpinioideae)

Informaç6es ecológicas - Planta secundária, heliófita ou esciófita e
seletiva higrófita, caracteristica e exclusiva da floresta pluvial Atlêntica
de tabuleiro e de restinga do sul da Bahia, onde é amplamente dispersa.
porém com padrêOde distribuiçAo desrontinuo: é particularmente frequente
na restinga arbórea de terrenos arenosos e bem drenados
Fenologia - Floresce durante um longo periodo, principalmente de março
a junho. Os frutos amadurecem de junho a agosto
Obtenção de sementes - Para a obtenção de sementes os frutos
(vagens) devem ser colhidos diretamente da árvore quando ainda nêo
completamente maduros (quando com coloraÇêo marrom-esverdeada)
e já iniciando a abertura espontênea: em seguída devem ser deixados á
sombra para completar a abertura e liberação das sementes. Um kg de
sementes contém cerca de 1.600 unidades.
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçao
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
organo-arenoso, oobrindo-as com uma fina camada do mesmo substrato
peneirado e irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência demora 10-20
dias e a germinaÇêo é maior que 50%. O desenvolvimento das mudas,
bem como das plantas no campo é considerado rápido, com as plantas
atingindo mais de 2 m de altura aos 2 anos de idade
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Nome popular - caingá

Caracteristicas morfológicas· Altura de 8-18 m, dotada de copa
arredondada e densa, com folhagem perene, de ramos novos ferruglneo­
lamentosos e tronco ereto e cillndrico de 35-45 cm de diêmetro, revestido
por casca rugosa de cor acinzentada. Folhas compostas paripinadas,
de 8-14 em de comprimento, com 5-8 pares de follolos opostos e quase
sésseis: lêmina dos follolos cartácea, discolar, glabra e lustrosa na
face superior, de 3-5 cm de comprimento por 1,5-2,5 cm de largura.
Inflorescências em panlculas terminais ferrugineas, com flores andróginas
de cor amarela. Fruto legume (vagem) achatado, deiscente, com 6-9
sementes marrons e igualmente achatadas
Ocorrência - Sul da Bahia, norte do Espirito Santo e Vale do Rio Doce,
na mata pluvial Atlêntica de restinga e de tabuleiro.
Madeira - Pesada (densidade 0,81 glem'), de textura média e grê revessa,
de baixa resistência ao ataque de organismos xilófagos.
Utilidade - A madeira, de resistência meeanica média e multo sujeita ao
empenamenta durante a secagem, é Indicada apenas para aplicaçOes
internas em construção civil, como vigas, caibros, ripas, etc., bem como
para lenha e carvêo. A ârvore é muito ornamental quando em flor~ se~o

recomendada para cultivo na arborização de parques e grandes jan:lIns.
De râpido crescimento, é indicada para reflorestamentos mistos.



Caracteri.tlcas morfológicas - Altura de 3-6 m. dotada de copa
arredondada. densa e baixa. com folhagem decldoa. de ramos verdes
Ienticelados e de tronco curto de 15-20 em de diametto, revestido por
casca áspera de cor pardacenta. Folhas compostas pinadas de 5-15 em
de comprimento e raque de 3-9 em, com 3-8 pares de foliolos: lâmina
dos follolos membranácea, opaca e viIosa na lace superior, com cheiro
desagradável, de 2,0-6,5 em de comprimento por 0,8-2,5 em de largura.
IntIorescências em racemos axilares com 1'Ior9s anclróginas de cor amarela.
Frutos legume (vagem) deiscente. com 8-12 sementes.
Ocorrtncla - Nordeste do Brasil. Minas Gerais e Goiás, na vegetaçao da
caatinga e cerrado, principalmente em terrenos secos do Vale do rio SAo
Francisco, chegando és regiões mais secas do Esplrito Santo.
MadeIra - Leve, de textura média e grA regular, fâcil de trabalhar e rad'lar,
de baixa resistência ao apodrecimento.

Utilidacte • A madeira, pelas pequenas dimen50es djsponiveis é usada
apenas para lenha e caNAo. A àrvore apresenta florescimento exuberante
e muito ornamental, podendo ser usada com sucesso no paisagismo em
geral. Pelo pequeno porte e rápido crescimento, é recomendada para a
arborizaçlo urbana de ruas estreitas sob redes elétricas.

Senna cana (Nees & C. Mart.) H.S. Irwin & Bameby Fabaceae-Caesalpinioideae (Leguminosae-Caesalpinioideae)
Nome popular - fedegoso-do-mato
~bodoIla_e-..... ""&C,MiIrl

Infonnaç6es ecológi~. - Planta pioneira, heIiófita e seM:!tiva xerófita.
caracteristica e exclusiva da caatinga do Nordeste e cerrados de Minas
Gerais e Goiâs. em altitudes de 100 até 1.000 m, apresentando dispersa0
ampla, porém com padrAo de distribuiçAo irregular. Geralmeflte produz
anualmente muito pouca semente viável.
Fenologla • Floresce de janeiro a março. Os frutos amadurecem
predominantemente em setembro a novembro,
Obtençio de sementes - Para a obtenção de sementes os frutos
devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
espontânea, cortando-se os ramos frul1feros inteiros e delxando-os ao sol
para completar a abertura e liberaçao das sementes. Um kg de sementes
contém cerca de 120.000 unidades.
Produçlo de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
organo-areooso, cobrint;l()..as com uma fina camada dO mesmo substrato
peneirado e inigando-se uma vez ao dia. A emergêocia demora 40-&) dias
geralmente com baixa garminaçlo (a soa escarificaçao meeanica melhora
a taxa de gennínaçAo). O desenvolvimento das pléwltas no campo é rápido,
ultrapassando facilmente os 2 m de altu"a aos 2 anos de idade.
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Senna silvestris (Vell.) H.S. Irwin & Barneby Fabaceae-Caesalpinioideae (Leguminosae-CaesaJpinioideae)
Nomes populares - ponçada, fedegoso-do-mato
SlnonimllboUnk:a.c...RILoMsYD\J8I.c...R__v..... Ie~Huber.c.u..;..,_\IfllI,.s.nn....,.".YD\J8I

Características morfológicas - Altura de 5-20 m em matas e ao longo Informações ecológicas - Planta pioneira, semidecídua. heliófita e
de rios e, arbustiva (2-3 m) em cerrados. de forma arborescente dotada indiferente as COfldições de umidade do solo. Pela ampla distribuiçao
de copa arredondada e baixa, de tronco curto de 20-30 em de diâmetro, geográfica, é uma espécie muito variável morfologicamente, tendo já sido
revestido por casca fina e quase lisa de cor acinzentada e lenticelada descritas quase uma dezena de varie<lades botânicas. Sua dispersA0 em
Folhas compostas pinadas de 30-60 em de comprimento, com 7-11 pares geral é restrita e a distribuição bastante irregular. el(ceto no cerrado onde
de foliolos; lâmina dos folialas membranácea, lustrosa e glabra na face é mais frequente
superior, de 7·13 em d~comprimeoto por 2-4.em de largura. InAorescências Fenologia _ Floresce principalmente de fevereiro a abril. Os frutos
em panlculas terminais, com flores andr6glnas amarelas. F~to leg.ume amadurecem de abril a junho,
deiscent~ e achatado com 20-30 sementes negras. Planta m~lto vaná~el Obtenção de sementes _ Para a obtençAo de sementes os frutos
morfologlCa":l9nte, a pontada fonna que ocorre~ cerrado ter sido descrita devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
com nome diferente da ~rente na mata ~I~vlal espontânea, deixando-os ao sol para completar a abertura e liberaçao das
Ocorrência - Todo o Brasil, em matas plUViaiS. florestas semldeclduas e sementes. Um kg de sementes contém cerca de 56.000 unidades.
cerrados, tanto em terra firme como em vá:zeas. Produção de mudas. As sementes devem ser postas para germinaçao
Madeira - Leve, de textura m.édia e grA Irregular, de cerne e albumo logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
indistintos e de baixa resistênCia ao apodrecimento. organo-arenoso, oobrindo-as com uma fina camada do mesmo substrato
Utilidade - A madeira. pelas pequenas dimensões disponiveis, é usada peneirado e irrigando-se uma vez ao dia. A emergência ocorre em 30-50
apenas para caixotaria leve e para lenha. Aárvore apresenta florescimento dias com taxa de genn.inação superior a 50%. O ~esenvolvimento das
exuberante e muito ornamental, tendo grande potencial para cultivo no plantas no campo é rapldo, podendo ultrapassar faalmente 2 m de altura
paisagismo. particularmente na arborização urbana aos 2 anos de idade.
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Fabaceae·Cercideae (anteriormente Leguminosae-Caesalpinioideae)Bauhin;a ungulata L.
Nomes populares - mororó, pata-de·vaca
Slnonlml. bc>Unl<:. _Bauhinia _emhlmJTeub., BalJllitNcevanílleiMOIap" Bavhinia mllCroStllCi>ye WllNlich e~ E\llke<, Cen"""", ""fiUIlt/e (L) RllI.• Pe~Jnetmi'Ce •. , Peule'~utlfI<IMte
{l.)A.5chmitz

Caracteristicas morfológicas -Altura de 3-5 m, dotada de copa densa e
baixa, sem espinhos e com folhagem semidecldua, de tronco curto, com
1s-.-25 em de diâmetro, revestido por casca fibrosa de cor pardacenta,
descamanclo em tiras finas com fibras, deixando mostrar embaixo uma cor
marrom-avermelhada. Folhas simples e alternas, com pedalo de menos
de 1 em de comprimento; lâmina cartácea, bilobada com a forma de uma
pata de vaca, opaca, glabra na face superior e vilosa embaixo, de 4-14 em
de comprimento por 3-8 em de largura, com 6 nervuras principais saindo
da base. Inflorescências em racemos terminais. com flores andróginas
de pétalas brancas e estames brancos e depois vináceos. Fruto legume
achatado com deiscéncia explosiva, com 12-16 sementes.
Ocorrência - Todoo país (exceto Sul). na restinga litoranea, matas ciliares
e floresta semidecldua; é mais frequente na região Nordeste.
Madeira - Pesada (densidade 0.94 glem3), de textura grossa e gra revessa,
de alta resistência ao apodrecimento.
Utilidade - A madeira, pelas pequenas dimensões disponlveis, é usada
apenas para estacas, mourões e construçOes rusticas, bem como para
lenha. Planta muito rUstica, é ótima para reflorestamentos.

Informações ecológicas - Planta pioneira, heliófita. seletiva higrófita,
caracteristica das restingas arbóreas litorâneas, matas ciliares e florestas
semideciduas de quase todo o pais, onde é amplamente distribuida e se
apresenta de forma muito variável (há várias variedades botanicas)
Fenologla - Floresce principalmente de julho a outubro. Os frutos
amadurecem de janeiro a março
Obtenção de sementes - Para a obtençllo de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da arvore quando ainda nâo completamente
maduros, mas quando os primeiros frutos iniciarem a abertura espootànea;
em seguida devem ser deixados ao sol para secá-los e completar a
abertura. Para evitar sua perda pela deiscência explosiva cobri-Ias com
tela fina. Um kg de sementes contém cerca de 2.300 unidades.
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçao
logo que colhidas em canteiros a pleno sol e preparadas com substrato
organo-arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do mesmo substrato
peneirado e irrigando-se uma vez ao dia. Aemergência demora 7-14 dias
e a germinaçllo é inferior a 20%. O desenvolvimento das mudas, bem
como das plantas no campo é considerado rápido.

----------------132----------------



Bauhinia uruguayensis Benth. Fabaceae-Cercideae (anteriormente Leguminosae·Caesalpinioideae)
Nome popular - pata-de-vaca
Slnonlml._nlclo.__-'.N_F,Ma!ooI,8twhInIlJ~Undm.• &IuI>inia...."rlHijLilo.. _""'llIJotyen.Ws(BenrJl_)~

Caracteristicas morfológicas - Altura de 3-8 m, dotada de copa larga
e baixa, sem espinhos e com folhagem semidecídua, de tronco curto e
quase cilíndrico, com 15-25 em de diâmetro, revestido por casca suberosa
e sulcada longitudinalmente, de cor pardo-acinzentada. Folhas simples e
alternas, com peciolo de 1-4 em deoomprimento; lâmina cartácea, bilobada
com a forma de uma pata de vaca. glabra e brilhante na face superior e
opaca e de cor mais clara embaixo. de 2-7 em de oomprimento por 3-9 em
de largura, oom 7-9 nervuras principais saindo da base. Inflorescências
em racemos all:ilares e terminais curtos. com poucas flores andr6ginas de
pétalas brallcas oom a parte interna do estandarte amarela. Fruto legume
(vagem) achatado e deiscente. oom 6-12 sementes
Ocorrência - Sul e Sudeste (Sao Paulo) do pais, na floresta semidecldua
da bacia do Parana
Madeira - Pesada (densidade 0,94 glem'), de textura média e gra revessa,
de ótima resistência ao ataque de organismos xilófagos
Utilidade ·Amadeira, pelas pequenas dimensoos disponiveis, é indicada
apenas para estacas e mourões, bem como para lenha. Planta ornamental,
principalmente quando em flor, é recomendada para uso palsagistíoo em
geral; de crescimento rápido, é indicada para reflorestamentos

InformaçOes ecol6gicas - Planta semidecidua, heli6fita e seletiva
higr6fita, é característica e exclusiva da floresta estacionai semidecldua
da bacia do Paraná, onde é amplamente dispersa porém oom padrao de
distribuiçao descontínua e irregular. Em coodiçôes de cultivo e fora do
habitat natural raramente produz sementes
Fenologla - Floresce principalmente em jarleiro e fevereiro. Os frutos
amadurecem em abril e maio.
Obtenção de sementes - Para a obteflÇao de sementes os frutos devem
ser oolhidos diretamente da árvore quando ainda nao oompletamente
maduros, mas quando os primeiros iniciarem a abertura espontanea; em
seguida devem ser deixados ao sol para secá-los e oompletar a abertura
Um kg de sementes contêm cerca de 12.500 unidades.
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçao
logo que oolhidas em canteiros a meia-sombra, preparadas oom substrato
organo-arenoso. oobrindo-as oom uma fina camada do mesmo substrato
peneiradO e irrigando-se uma vez ao dia. A emergência ocorre em
cerca de três semanas, oom taxa de germinaçao geralmente elevada
O desenvolvimento das plantas no campo é considerado moderado,
dificilmente ultrapassando 2 m de altura aos 2 anos de idade
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Fabaceae-Faboideae (Leguminosae-Papilionoideae)Acosmium lentiscifolium Schott
Nome popular - muna
Slnon....la_nlcol_s-m.~($d>OII)Sf>"'ng

Caracteristicas morfológicas - Altura de 8-16 m, dotada de copa Informações ecológicas - Planta heliófita e aparentemente indiferente
arredondada e densa, com folhagem semidecldua, de tronco quase às condições de umidade do solo, é característica e exclusiva da floresta
cilindrico de 35-55 cm de diâmetro, revestido por casca suberosa e pluvialAtlânlicadetabuleirodolestedopais,ondeéamplamentedispersa
irregularmente sulcada de cor acinzentada. Folhas compostas pinadas, de e relativamente frequente, contudo muito irregular na sua distribuiçao.
peciolo + raque de 4-8 em de comprimento, com 10-16 foliolos altemos ou Fenotogia - Floresce principalmente de outubro a dezembro. Os frutos
subopostos; lâmina dos follolos membranâcea, glabra e brilhante na face amadurecem predominantemente em agosto e setembro.
superior de cor mais clara na face inferior, de 1-3 em de comprimento por Obtenção de sementes _Para a oblençllo de sementes os frutos devem
0.5-1,2 em de largura. Inflorescências em racemos axilares, solitãrios ou ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda espontânea,
fasciculados, de 10-15 em de comprimento incluindo o pedúnculo. com cortando-se a infrulescência inteira e deixando-a ao sol para facilitar a
muitas IIores brancas de 5-8 mm de comprimento (incluindo o pedicelo). derriça das vagens; estas já estao prontas para a semeadura. uma vez
Fruto legume achatado e indeiscente, com 1-2 sementes que a retirada das sementes de seu interior é um tanto trabalhoso. Um
Ocorrência - Sul da Bahia e Espírito Santo, na floresta pluvial Atlântica kg de vagens secas contém cerca de 22.000 unidades.
de tabuleiro e de restinga. Produção de mudas. As sementes (vagens) devem ser postas para
Madeira - Pesada (densidade 0,97 glcm'), de textura fina e gra Irregular, germinaçllo logo que colhidas em canteiros a meia-sombra e preparados
de boa resistência ao ataque de organismos xil6fagos. com substrato organo-arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do
Utilidade -Amadeira, de caracteristicas mecânicas média, é indicada para SlJbslrato peneirado e irrigando-seduas vezes aodia.AerTlefgência demom
carpintaria e marcenaria em geral. Planta de copa ornamental e tolerante 30-40 dias com taxa de germinaçllo inferior a 50%. O desenvolvimento
à luz direta. é recomendada para cultivo no paisaglstico em geral e para das plantas no campo é considerado lento, dificilmente ultrapassando 1,5
composiçllo de reflorestamentos destinados à preservaçllo. m de altura aos 2 anos de idade.
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Aldina heterophylla Spruce ex Benth.
Nomes populares· macucu, macucu-de-paca. macucu-do-baixio

Caracteristlcas morfológicas - Altura de 12-28 m. dotada de copa
arredondada, com loIhagem perene, de tronco cilíndrico e noduloso, de
30-40 em de diAmetro. com pequenas sapopemas na base, revestido
por casca espessa, verrucosa, Ilmaf8lO.8vennelhada, exsudando resina
vermelha. Folhas compostas imparipinadas de 3-5 foliolos, algumas
vezes uMoIioladas; lImina dos follolos cartácea, lustrosa e glabfa na face
superior. levemente disooIof, de 8-16 em de romprimeoto por 3-8 em de
largtJl1!l. Inflorescêndas tenninai5, em paniaJlas de racemos, com flores
brancas e aromáticas. FnAos legume drupãceo esférioo, de ror verde,
Ieohoso, com uma Unica semenle igualmente esférica.
Ocorrência - Estado do Amazonas, em matas ligeiramente pantanosas
de len'a firme, de terrenos arenosos ricos em matéria orgârica; também
frequente em campinaranas arenosas.
Madeira· Pesada (deoaidade 0,73 gfcm'), de textura média li grosseira,
gra revessa, fãdI de trabalhar e de ooa resistência ao apodreàmenlo.
UtIlidade· Amadeira é usada em obras externas, como postes, estacas,
moutOes, vigas de pontes edormentes, além de carpintaria e marcenaria.
Os frutos sao muito consumidos por roedores e outros animais. Muito
rústica. pode S8f' indulda em refIorestamenlos mistos destinados a áreas
incultas com fios de pl"esefVaçIo.

Fabaceae4 Faboideae (Leguminosae-Papilionoideae)



Fabaceae-Faboideae (Leguminosae-Papilionoideae)Andira nítida Mart, ex Benth.
Nomes populares - angelim, ange4im-Oe-morcego. rafadeira, jorgeIirn

Caracteristlcas morfolÔQlcas - Altura de 2-12 m, dotada de copa
arredondada e densa, com folhagem perene. de tronco c:ilindlico e curto,
de 30-50 em de diàmeIro. revestido por casca suberosa, de cor pardacenta
e escamando através de placas finas e irregulares. Folhas compostas
impalipinadas de 5-9 foliolos; IAmina dos foliOOs coriâcea, lustrosa. glabra
ou glabrescente em ambas as faces, levemente discolor, de 5.0-9,5 em
de comprimento por 2,5-5.2 em de largura. Inflorescências em panlculas
terminais taxas, com f\ores azul-rosadas de pouoo menos de 1 em de
comprimento. Fruto legume drupáceo ovalado. de cor verde, com uma
(mica semente igualmente ovalada.
Ocorrlncla - Ceará ao Esplrito Santo, na floresta pluvial Atlântica de
restinga e de tabuleiro, geralmente sobre terrenos arenosos.
Madeira - Pesada (densidade 0,84 glcm3), de textura grossa e grã direita,
dlfleil de trabalhar, de boa resistência ao apodrecimento.
Utilidade - A madeira, de caracterlSlicas meeAnicas médias, é indicada
para obras externas, como estacas, mourOSs e dormentes, tanoaria,
serviços de lomo, além de carpintaria e marcenaria. Muito rústica e
tolerante ao sol direto, pode ser incIulda em reflorestamentos mistos
destinados a àreas incultas com fins de preservaçAo. Também ornamental
e útil na arborizaçAo urbana e paisagismo em geral.

Infonnaç6es e<:oJóglcas - Planta ploneifa, heIi6fita e seIetiYa higlÓfita,
caraderistica e exclusiva da IIoresta pluvial AllAntica de~ e de
tabuleiro da oosta leste do Bntsil, onde é amplamente dispefsa. É fTequen1e
também em áreas abertas desta regiAo, podendo ocorrer com frequência
elevada em muitas áreas. Produz anualmente boa quantidade de sementes
dispersas por morcegos que ingerem a polpa de seus frutos.
Fenologla - Floresce principalmente em dezembro-janErifO. Os frutos
amadurecem em junho-julho.
Obtençio de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos
devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda
espontânea; estes já podem ser usados dlretamenle para a semeadura,
nAo sendo necessário remover a polpa. Um kg de frutos conlém cerca
de 85 unidades.
Produçlo de mudas - As sementes (frutos) devem ser poslas para
germinaçAo logo que colhidas, diretamente em embalagens individuais
preenchidas com substrato organo-ar8f1OSO e mantidas a meia-sombra,
cobrindo-as com uma camada de espessura igual à sua altura do mesmo
substrato e irrigando-se duas vezes ao dia. Aemergência demora 80-120
dias e a germinaçAo é menor que 50%. O deseovoIvimenlo das mudas.
bem como das plantas no campo é ooosiderado modemdo.
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Andira surinamensis (80OOt) Splitg. ex Pulle Fabaceae-Faboideae (leguminosae-Papilionoideae)
Nomes populares - acapurana, angelirn, morcegueira, Iombrigueira, manga.brava, andirauchi, uchirana, almeodro-de-rio
.--..-.... .........._("'*)K-.~_f'roo"_~-.....-Ilord.a....-po-..-.

Caractert.t1cas morfológicas - Altura de 10-20 m. dotada de copa Infonnaç6es ecológicas - Planta pioneira, heli6fita e seletiva higrófita,
arredondada, densa e baixa, com folhagem perene e ramos novos frequente em formações sewndárias e abertas da regiAo AmazOnica,
caslanhQ-tomentoSQS, de Irooco cllindrico e curto, de 30-50 em de em vilrzeas altas ou áreas marginais de rios e lagos: na regiao leste
diAmetro, revestido por casca subefOsa pardacenta. Folhas compostas do pais em tabuleiros e margens de rios, onde é ampIameote dispersa,
bipinadas com 9-11 follolos; estipulas caducas de cerca de 3 mm de porém de forma bastante irregular. Produz anualmente muitas sementes.
comprimento; lâmina dos foliolos cartácea de oblonga a ovalada: de ápice amplamenle dispersas por morcegos que ingerem seus frutos.
obtusa, relusa ou emarginado, glabra e brilhante na face superior, sendo Fenologla _ Floresce principalmente durante o verlo. Os frutos
pubérula e opaca na .inferior, de 6-9 em de comprimento por 2,8-4,6 em de amadurecem a partir do mês de Junho.
largura. Inflorescê~as em panlculas terminais laxas e tomentosas. com Obtençlo de semente•• Para a obtençao de sementes os frutos
flores de pétalas ~lOlaceas. Fruto legume drupáceo ovalado. devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda
Ocorrência - ReglaoAmazOnlca em matas de terra firme e na costa leste espontlnea: estes Já podem ser usados diretamente para a semeadura,
do pais desde o Ceará até a Bahia na mata Atilntica. nAo sendo necessário remover a polpa. Um kg de frutos contém cerca
Madeira - Pesada (densidade 0,66 glem1), de textura grosseira e gra de 95 unidades.
direita. dificll de trabalhar, de boa resistência ao apodrecimento. Produçlo de mudllS _ As sementes (frutos) devem ser postas para
Ulllldade - A madeira. de qualidade média a alta, é indicada para germinaçAo logo que colhidas em canteiros semissombreados contendo
conStrução civil e naval, para confecção de lacos para assoalhos e subslrato organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada de espessura
bilhares, bengalas, para tanoaria e trabalhos de tomo, bem como para igual ti sua altura do mesmo substrato e ilTigando-se duas vezes ao
obras externas, como estacas, mourOes e dormentes. A árvore pode ser dia. A emergência demora 4-6 semanas e a germinaçAo é baixa. O
usada para roftorestamentos mistos. desenvolvimento das plantas no campo é considefado moderado.
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Centrolobium robustum (Vell.) Mart. ex Benth. Fabaceae-Faboideae (Leguminosae-Papilionoideae)
Nomes populares - araribá, araribá-amarelo, araribá-robusto, araribá-rosa, araribá-rajado, araribá-vennelho, araruva, araraúva, lei-nova, potumuju,
iriribá, mutumunju, potumuju-amarelo, purumuiú, gororoba, araribatinga, aribá, baracutiara, araroba, aririvá
Slnonlml.bodnlcoo.~robu&I.YeI.,c.ntroMJbium~umv•.~Mart.•• _

Características morfológicas - Altura de 18-25 m, dotada de copa Informações ecológícas - Planta piollElira, heliófita e seletiva higrófita,
arredondada e larga, de tronco linheiro, de 50-70 em de diâmetro, caracterlstica e exclusiva da .lona da mata pluvial Atlantica. Apresenta
revestido por casca quase lisa, de cor acinzentada. Folhas compostas dispersa0 um tanto irregular ao longo de sua área de distribuiçao, sendo
pinadas, alternas, de 50-80 em de comprimento, com 6-9 pares de rara na mata plimária e geralmente frequente em formaçOes secundárias,
folíolos opostos a subopostos; lãmina ellpliC()-()valada, cartácea, esparso- como capoeiras e capoeirtJes. Apresenta eficiente sistema de dispersão
pubescenle sobre as nervuras, de 7-15 em de comprimento pof 3-8 em através do vento graças à estrutura de seus frutos
de largura. Inflorescências terminais, em panlculas amplas de 25--30 em Fenologia _Floresce durante os meses de verão. Os frutos amadurecem
de comprimento, rufo--tomentosas, com nores amarelas. Fruto samara de em maio e junho.
asa coriácea de 22 x 11 em, com núcleo seminifero durissimo Obtenção de sementes _ Para a obtenção de sementes os frutos
Ocorrência - Sul da Bahia até Santa Catarina, na mata Atlântica da costa (sâmaras) podem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a
litorânea sobre terrenos de encosta. queda espontanea, ou recolhidos no chão após a queda: em ambos os
Madeira - Pesada (densidade 0,79 glem'), de cor variada e com veios, de casos devem ter sua asa removida, estando assim prontos para plantio
textura média, grã direita e de alta resistência ao apodrecimento como se fossem sementes, porque sua remoçA0 é muito diflcil. Um kg de
UtUldade _A madeira, de caracterlsticas meeanicas alta, é indicada para frutos assim preparados contém cerca de 100 unidades
conlecçao de mobiliário de luxo, lâminas laqueadas decorativas, peças Produçio de mudas -As sementes assim obtidas devem ser postas para
torneadas e estruturais, tábuas e tacos para assoalhos, dormentes germinação logo que colhidas diretamente em embalagens individuais
e construções externas. A árvore, rústica e de rápido crescimento, é contendo substrato organo-argiloso. Aemergência demora 15--20 dias e a
recomendada para cultivo em reflorestamentos heterogêneos germinação é alta. O desenvolvimento das plantas no campo é rápido.
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Centro/obium sclerophyllum H.C. Lima Fabaceae·Faboideae (Leguminosae·Papilionoideae)
Nomes populares - araribá. araribá-rosa. banha-de-galinha, pau-de-sangue, potumuju-pequeno, lei-nova

Caracteristicas morfológicas - Altura de 8-30 m, com o ápice dos ramos Informaç6es ecológicas - Planta secundária, semidecldua, heli6fi1a
glabrescentes e tronco ereto e cillndrico, de 40-70 em de diâmetro, com e seletiva xerófila, caracterlstlca dos solos bem drenados da mata
casca superficialmente sulcada e acinzentada. Folhas compostas pinadas. Atlântica de tabuleiro e da caatinga, apresentando dispersa0 irregular
oom11-13follolosopostosasubopostos;lâminaeliptico-ovaladadeápice e geralmente em bailea frequência nas formações primárias, podendo
agudo ou curto-acuminado, ooriácea. bulada, glabrescente em ambas as contudo ser encontrada em .maiores de~sidades em capoeiroes. seus
faces exceto sobre a nervura principal, de 5-11 cm de comprimento por frutos apresentam eficiente sistema de dispersa0 pelo vento
2-5 em de largura. Inflorescências em panlculas terminais fusco-fulvo- Fenologia - Floresce principalmente nos meses de agosto-setembro. Os
tomentosas, de 12·23 em de comprimento. com flores amarelas de cerca frutos amadurecem em junho-julho
de 1,8~ de compri,mento. S~n:'ara de asa s.ubcoriácea de 10 x 12 em Obtenção de sementes _ Para a obtençllo de sementes os frutos
di!' <:<>mpnmento e nuc~ seml~lfero com espinhos e~parso-tomentelos. (&amaras) podem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a
Olstmgue-se das demal~ ~Spécl~S do gênero pelo cálice subureeolado e queda espontânea, ou recolhidos no chão após a queda; em ambos os
pelas folhas buladas e ngldo-conáceas. casos devem ter sua asa removida, estando assim prontos para plantio
Ocorrência - Sul da Bahia e norte do Espirito Santo. na mata Atlântica de como se fossem sementes, porque sua remoção é muito dificil. Um kg de
tabuleiro e no norte de Minas Gerais e sudoeste da Bahia na caatinga. frutos assim preparados cootém cerca de 110 unidades.
Madeira - Pesada (densidade 0,80 glcm'), com veios escuros. de textura Procluçlo de mudas -As sementes (&amaras com ou sem asas) devem ser
média e grâ direita, de alta resistência ao ataque de insetos postas para germinação logo que colhidas em canteiros semissombreados
Utilidade -Amadeira, de características mecânicas alta, é indicada para contendo substrato orgaoo-argiloso, cobrindo-as com uma camada do
o fabrico de móveis, lâminas faqueadas decorativas, tornearia, tacos para mesmo substrato de espessura igual à sua altura e irrigando-se duas
assoalhos e para obras extemas como dormentes e postes. A árvore é vezes ao dia. A emergência demora 20-30 dias e a germinação é alta. O
recomendada para reflorestamentos destinados à presefVaçao. desenvolvimento das plantas no campo é rápido.
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Dalbergia cearensis Ducke Fabaceae-Faboideae (leguminosae-.Papilionoideae)
Nomes populares - violeta, violete, pau-vioMta, jacarandã-vioMIta, jacaranclá-cega,}acarandá-cablú. jacarandá-rosa

Características morfológicas -Altura de 5-8 m, dotada de ropa pequena Infom'laç&ts ecológicas - Planta S8CU'ldária, heliótita e seleliva xeWfita,
erala,oomfolhagemcaduca,detroncoeretoeramostortuosos,de15-25 caraeterlslica e exclusiva da caatinga do Nordeste, onde apresenta
aTldediAmetro, revestido porcasca quase lisa e acinzenlada que, quando dispersA0 ampla, porém de distribuiçAo irregular, sendo mais l'raquente
veI\a, se desprende em placas finas e retangulares. Folhas compostas emformaçllessec:lJOdárias, principatmenteemsolosarenososdecoluvilo
pinadas, oom 5 foliolos altemos, pecIoIo de 3-4 em e raque de 6-8 em: ou baixadas no sopé das serras. Seus frutos apresentam eficiente sistema
lâmina ovalada de ápice emarginado ou curto-acumioado e base obtusa, de dispersA0 pelo vento.
membranécea, glabra na face superior, de 4-6 em de comprimento por Fenologia _Floresce no inicio da estação chuvosa (dezembro-fevereiro).
2,5-4.0 em de largura. lnflorescências em paniculas axilares compactas, Os frutos amadurecem em Julho-agosto. no inicio do perIodo seco.
com flores branco-amé!rel~se araméticas de 4,~ mm de comprimento. Obtençlo de sementes _ Para a obtenç!io de sementes os frutos
Samara achatada e Indelsce~te, com uma única semente marrom. (samaras) devem ser colhidos diretamente da árvore Quando adQuirirem
Dls~ingue-se de Da/bergia declpu/aris .por possuir ~ pétala estandarte coloraçAo paleácea, cortando-se os ramos INtiferos e batendo-os sobre
orolculada. em contraste com a panduflforme desta ultima. uma lona para derriçar as sámaras: em seguida devem ter suas sementes
Ocorrência - Nordeste do pais, na caatinga e na sua transiçáo para a removidas através do esfregamento manual. Um kg de sementes contém
noresta estacionai, sempre em terrenos férteis. cerca de 2.600 unidades.
Madeira - Pesada (densidade 1,01 glem). dura, de textura fina a grA Produçjo de mudas - As sementes assim obtidas devem ser postas
irregular, de alta resistência ao apodrecimento. para germinação logo Que colhidas em canteiros a meia-sombfa contendo
Utilidade - Amadeira, de ótima qualidade e muito decorativa, é indicada subslralo organo-arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do mesmo
para mobiliário de luxo, instrumentos musicais, laminas faqueadas substrato peneirado. A emergência se inicia em menos de uma semana e
deoofalivas. tornearia em geral. A árvore tem características amamentais. a taxa de germinaçao é superior a 50%. O desenvolvimento das plantas
sendo recomeodada para uso paisaglstico em geral. no campo é rápido, porém as mudas sAo sensiveis após o transplante.
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Dalbergia decipularis Rizzini & A. Mattos Fabaceae-Faboideae (Leguminosae-Papilionoideae)
Nomes populares - sebastião-de-arruda, sebastiao-arruda, bastiao-de-arruda, jacaranda-rosa, cega-machado, pau-de-fuso

Caracterlstlcas morfológicas - Altura de 8-12 m (bem menor quando na Informações ecológicas - Planta secundaria, caducif6lia, heliófita e
caatinga), com tronco citlndrico de 2040 em de diêmetro (15-20 em na seletiva xerófila, caracterlstica das florestas secas da regiêo central
caatinga), com casca fina, paroo-acinzentada, que se desprende em tiras da Bahia; na caatinga arbórea sua frequência é esparsa e seu
estreitas longitudinais, Folhas pinadas, de 5-9 follolos (frequentemente 7), desenvolvimento é bem menor. Em ambas as situações sua ocorrência
subalternos, com pedolo de 2-3 em e raque de 4-6 cm: lêmina ovalada é maior nas formações secundárias, principalmente nas localizadas em
de ápice emarginado e base obtusa, subooriácea, glabra a subpapilosa depressões umidas
na face inferior, de 2,5-~,5 em de comprimento por 1,5-2.5 em de largura Fenologia _ Floresce em outubro-novembro (janeiro na caatinga) junto
Inllorescênclas em cimeIras ax!lares, densament~ futvo-vilosas, com flores com a nova folhagem, Os frutos amadurecem em janeiro-fevereiro
brancas de cálice vilo.50 p.rovldo de uma lacin~a .maior que as demais. Obtençlo de sementes _ Para a obtençao de sementes os frutos
S~",:,afa achatada e IOd~lscente, c:om uma un~ca semente marrom. (sâmaras) devem ser colhidos diretamente da árvore quando adquirirem
OlstlOg.ue-se de Oa/bergla ceanmsls por p?ssulr a pétal.a ,estandarte coloraçao paleácea e iniciarem a queda esponlênea, cortando-se os
pandunforrna, em contraste com a ,forma orb!culada desta ultima. ramos lruliferos e batendo-os sobre uma lona para derriçar as sêmaras:
Ocornlncla - Bahia e norte de Minas Gerais, na floresta semidecidua em seguida devem ter suas sementes removidas através do eslregamento
(mata seca) e na caatinga arbórea. manual. Um kg de sementes contém cerca de 3.200 unidades.
Mad&lra - Pesada (densidade 0,99 glcm3), d~ra, porém fâcil de tra.balhar, de Produçio de mudas - As sementes assim obtidas devem ser postas
textura grosseira e grê irregular, de alta reSistência ao apodreCImento. para germinaçao logo que colhidas em canteiros a meia-sombra contendo
Utilidade - A madeira, de características mecânicas altas e muito substrato organo-arenoso, cobOndo-as com uma fina camada do mesmo
decorativa, é indicada para confecçêo de móveis de luxo, objetos de substrato peneirado. A emergência se inicia em pouco mais de uma
adomo, peças torneados, tacos e marchetaria. A árvore é ornamental e semana e a taxa de germinaçllo geralmente é alta. O desenvolvimento
recomendada para cultivo no paisagistico em geral. das plantas no campo é considerado moderado.
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Fabaceae-Faboideae (Leguminosae-Papilionoideae)DiplotropiS incexis Rizzini & A. Mattos
Nomes populares - sucupira-açu, sucupira, macanaiba-marreta

c.rac:teristlcas morfológicas ·AtIura de 12-30 m, de ramos novos rufo- Infonnaç6es Kológicas - Planta seaJndãria, perenif6lia, heIi6fita ou
sericeos e esparso-Ientk:elados com cristas longitudinais; tronco ereto e esci6fita, mais ou menos indiferenle às oondiçOes de umidade do solo,
cillndrico de 50-70 em de diàmetro, revestido por casca grossa. de rilidoma caracteristica e exclusiYa da floresta pluvial AtlAnlica de tabuleiro do sul da
pardo-aYermehad integro, porém áspero. Folhas pinadas, de 9-11 follo6os Bahia e norte do Espirito Santo, onde sua frequência chega a S8f elevada,
alternos, com peclolo de 2-4 em; lâmina ovalada ou oblonga, de apice porém com distribuiçAo um tanto irregular.
breve e obtusamente acominado, com as margens ligeiramente revoIutas, FeflOIogia - Floresce principalmente em junho-jutIO. Os frutos amadur80flm
subcol'iacea, brilhante na face superior e com nervaçAo discreta, de 5-8 predominantemente em feverelro-março
em de comprimento por 3-4 em de largura. Inllorescêocias em panlculas Obtençlo de sementel • Para a obtençao de sementes os frutos
compactas e cerradas de cerca de 15 em de comprimento, revestidas por (pequenas vagens) devem ser colhidos diretamente da arvore
pubescência ferruginecHlSCUra, com flores de corola violáceo-pálida de quando iniciarem a queda espontanea, cortando-se os ramos com as
cerca 1 em de comprimento e cálice rufo-piioso recurvado ao meio. O fruto infrutescências e batendo-ss sobre uma lona para defriçar as vagens;
é uma vagem achatada e incleiscente, com 2-3 sementes em seguida, após secagem ao sol, os frutos devem ter suas sementes
Ocorrlincla - Norte do Esplrito Santo e sul da Bahia, na floresta pluvial removidas através do esfregamento manual deotro de uma peneira. Um
AUantica, de restinga e de tabuleiro. kg de sementes contém cerca de 4.800 unidades.
Madeira· Pesada (densidade 0,80 wem'j, dura ao corte, de textura grossa Produçlo de mudai - As sementes assim obtidas devem S9f postas
e grê irregular a revessa, resistente ao ataque de insetos xil6fagos para germinaçao logo que colhidas em canteiros a meia-sombra contendo
Utilidade· Amadeira, de caracterlsticas mecânicas altas, é indicada para substratoorgano-areooso, cotlrindo-as com uma fina camada do substrato
oonfecçAo de m6veis, Iaminas faqueadas decorativas, oo;elos de adorno, peneirado e irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência se inicia
torneados, esquadrias, tacos e conslruçAo civil. A árvore é recomendada em poucas semanas e a taxa de genninaç:kl geralmente é baixa. O
:.-pa-.:"'_,.......:.-.:..:.:tamen~_'"'_desti_·......__._._...__.-.:de--.:..."""""'-:..-. 14:ese"voMmento das plantas no campo é considerado moderado.



Exostyles venusta Schott ex Spreng. Fabaceae-Faboideae (Leguminosae-Papilionoideae)
Nomes populares - maria-mole, vagem-grande

Caracteristicas morfológicas -Altura de6-12 m, semidecidua, de folhas Informações ecol6gicas • Planta da floresta climax, esci6fita, seletiva
novas amarelo-rosadas, com tronco ereto e um tanto canelada, de 20-30 higrófila, caracteristica e exclusiva da noresta pluvial Atlanlica de restinga
cmclediametro,reveslidoporcascamuiloáspera,derilidomaamalTOnZado e de tabuleiro do litoral leste do pais, onde sua frequência poete ser
que descama em placas muito pequenas. Folhas pinadas, apresentando 8 considerada rara, com distribuição muito irregular. Suas sementes sao
foliolos alternos. com estipulas persistentes e peclolo de menos de 1 em: dispersas pela fauna que se alimenta de suas vagens
laminaovalada, de ápice Iongo-acuminado,comas margens ligeiramente Fenologla - Floresce raramente e nos meses de outono. Os frutos
revolutas em direçao á base, membranácea, levemente tomentosa em amadurecem predominantemente no final do inverno.
ambas as faces, de 2-6 cm de comprimento por 1-3 cm de largura. Obtençào de sementes-Para a obtençao de sementes os frutos (vagens)
lnflorescêllCias em racemos axilares curtos e tomentosos, com botões devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda
florais branco-rosados e nores de corola amarelo-rosada de cerca de 2.5 espontanea ou recolhidos no chão logo após a queda: em seguida devem
em de comprimenlo. Fruto v8gem cilíndrico-achatada e indeiscente, de ser deixados amontoaclosdenlro de saco plástico até o seu apodrecimento
consistência carnosa quando madura, com 6-10 sementes. parcial para facilitar a remoça0 manual das sementes em agua corrente.
Ocorrência - Rio de Jarleiro. Espírito Santo e sul da Bahia, na floresta Um kg de sementes contém cerca de 1.200 unidades.
pluvial Atlantica de restinga e de tabuleiro. Produção de mudas _ As sementes assim obtidas devem ser postas
Madeira - Moderadamente pesada, dificil de trabalhare aplainar, de textura para germinaçao logo que colhidas em canteiros a meia-sornbra contendo
média e gra irregular, pouco resistente ao ataque de insetos xilófagos. substrato organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo
Utilidade - A madeira, geralmente de pequenas dimensões, é indicada substrato de espessura igual á sua altura e irrigando-se duas vezes ao
apenas para obras internas em construção civil. A árvore possui folhagem dia. A emergência ocorre em poucas semanas e a taxa de germinaçao
e copa muito ornamentais, sendo recomendada para cultivo paisaglstico, geralmente é baixa. Ainda não dispomos de informaçOes seguras sobre
principatmente para a arborização urbana sua taxa de desenvolvimento em condiçOes de campo.
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Grazielodendron riodocensis H.C. Lima Fabaceae-Faboideae (Leguminosae·Papilionoideae)
Nomes populares - peroba-candeia. ipê-boia, ipé-rosa, cacunda

Caracterlsticas morfológicas -Altura de 15-30 m, de ramos novos glabros Informações ecológicas - Planta semidecldua, cllmax, esci6fita ou de
e estipulas ovalado-Ianceoladas caducas, de 3-4 mm de comprimento, luz difusa e seletiva higrófita, caraeterlstica e exclusiva da floresta pluvial
com tronco ereto e cillndrico de 50-70 em de diâmetro, revestido por AMntlca de tabuleiro da regiao norte do Espírito Santo, onde apresenta
casca suberosa e fissurada descamante. Folhas pinadas, com 5-7 follolos dispersão restrita e irregular (ocasional): ocorre sempre no interior da
opostos a subopostos, de peclolo e raque estriados. esparso-estrigosos, floresta densa. contudo ocupando o dossel superior.
de 5-11 em; lâmina dos foliolos elíptica a lanceolada, de apice agudo Fenologia-Floresce principalmente em novembro e dezembro. Os frutos
acuminado e margens arredondadas, cartacea a subcoriacea, glabra amadurecem predominantemente em junho e julho
na face superior e pubescente na inferior, de 3,0-7,5 x 1,6-3,2 cm. ObtençJo de sementes-Para a obtençllode sementes os frutos devem
Inflorescências em racemos terminais, com raque tomentoso-estrigosa ser colhidos diretamente da arvore quando iniciarem a queda espontânea.
de cerca de 12 em, com brácteas ovaladas de 2-3 mm de comprimento, ou recolhidas no chão após a queda, opçao esta mais facil devido à
com flores papilionadas com pedicelo tomentoso-estrigoso de 6-9 mm. grande altura das arvores adultas; em seguida devem ser secas e abertas
Fruto sâmara de 8-12 em de comprimento. manualmente para a retirada das sementes. Um kg de sementes contém
OCorrência - Aparentemente endêmica ao estado do Espírito Santo. na cerca de 3.540 unidades.
floresta pluvial Atlântica de tabuleiro. Produçlio de mudas _As sementes devem ser postas para germinação
Madeira - Pesada (densidade 0.90 glem'), dura ao corte, textura média, logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
grã irregular, resistente ao ataque de organismos xil6fagos organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de
Utilidade - A madeira, de excelente qualidade, é indicada para espessuraígualàsuaalturaeirrigando-seduasvezesaodia.Aemergência
construção civil, mobiliario de luxo e marcenaria em geral. A árvore, de ocorre em 30-40 dias, com taxa de germinação geralmente superior a
crescimento relativamente rápido, é recomendada para a composição de 50%. O desenvolvimento das plantas no campo é considerado lento. Mo
reflorestamentos mistos destinados a areas de preservação. ultrapassando 1,5 m de altura aos 2 anos de Idade.
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Fabaceae-Faboideae (leguminosae-Papilionoideae)Harleyodendron unifoliolatum R.S. Cowan
Nome popular - mingu

Características morfológicas - Altura de 6-12 m, de ramos novos lnfonnaç6es.c:oI6glcas-Plantadesub-bosQoeepossívelmentedolipo
glabros, com tronco curto e mais ou menos cilíndrico, de 15-25 em dimax, perenilólia, esd6fita e seletiva nigrófita. caracteristica e exclusiva
de diâmetro, revestido por casca grossa, acinzentada e fissurada da floresta pluvial AtLantica do sul da Bahia, onde sua ocorrêoc:ia pode ser
longitudinalmente, descamando em placas de forma irregular. Folhas conslderada rara, com distribuiçâo muito irregular, sendo aparentemente
unifolioladas, com pedolo de 5-6 mm e estipulas triangulares deciduas mais abundante em eIeIIaç6es bem próximo da costa.
oupersistentes;lamioaestreito-elipticadeâpic:eacuminadoemucronado Fenologla - Floresce pme;ipaJmeote em outubro-oovembr. Os frutos
e base oordada, coriécea, brilhante na face superior, de 17-42 em de amadurecem predominantemente em junho-julho.
cornprimeoto por 5-13 em de largura.lnllorescêotias racemosas axilares Obtençlo de sementes _Para a obtenção de sementes os frutos devem
e sésseis, minutameote pubérulas, de 7-9 em de comprimento, com ser c:ohidos ditetamente da árvote quando maduros (quando adquirirem
flores perfumadas brancas, de 1-2 em de comprimento. O fruto é uma coloraçao branco-amarelada), abfiodo..os em seguida manualmente para
vagem drupâcea ovalada de cerca de 8,5 em de comprimento, com 2 a remoçA0 das sementes que nIo podem ser desidratadas. Um kg de
sementes. sementes contém aproximadamente 160 undades.
OCOfrincla - Sul da Bahia, na tIoresta pluvial Atlântica de encosta e de ProduçJo de muda. _As sementes assim obtidas devem ser postas
varzea, onde é oonsidenIda endêmiCa e onde o gênero foi descrito. para germinaçlo logo que colhidas diretamente em embalagens
Madeira - Muno pesada (densidade 1,13g1ror), dura, de textura grosseira individuaís deixadas a meia-sombra e cootendo substrato organo­
e gr.l irregular, de resistência ao apodrecimento ainda desconhecida. argiloso. cobrind().as com uma camada do substrato peneirado de
Utilidade-Amadeira,pelaspequenasdmensOesdisponiveis,éindicada espessura )gual à sua altura e irngando-se duas vezes ao dia. A
apenas para a oonfecçAode pequenos utensilios, bem ooroo para lenha e emergência se inicia em poucos dias e a germinaçAo geralmente
carvao. A arvore possui atributos ornamentais, os quais associados à sua é total. O desenvolvimento das plantas no campo, em ambiente
raridade a recomendam para cultivo no paisagismo em geral. semissombreado, é considerado moderado.
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Fabaceae-Faboideae (Leguminosae-Papilionoideae)Lonchocarpus latifolius De.
Nome popular - guaian.!l
SI_lmll-"nlcoo·l~,..,.raph;tu5{Poór.IK","",~,..maphrt-Poór_

Características morfológicas - Altura de 4-8 m, de folhagem decidua, Informações ecol6gicas - Planta aparentemente piorlE!ira. caducif6lia.
apresentando ramos estriados, lenticelados e glabrescentes, com tronco heli6fita e seletiva higr6fita, caracteristica das florestas inundéveis da
curto e tortuoso, de 15-25 em de diâmetro, revestido pof casca fibrosa, regi.!lo do Baixo Amazonas, onde sua ocorrência é moderada com
fina, acillZentada, quase lisa e com estrias longitudinais. Folhas pinadas distribuiç.!lo irregular demonstrando, contudo, nitida preferência por
de 5-7foliolos, com peclolo lenhoso de 8-12 em, raque de 5-8 em e pulvino terrenos arenosos e turfosos .
rugoso: lâmina ovalada de ápice acuminado e mucronado e base cuneada, Fenologla _Floresce de novembro a janeiro junto com a nova folhagem.
cartácea, glabra na face superior e esparso-pubescente embaixo, de 8-16 Os frutos amadurecem em março-abril
em de comprimento por 3-8 cm de largura. Inflorescência composta de Obtenção de sementes _ Para a obtenç.!lo de sementes os frutos
1-6 pseudorracemos. axilar, com flores de corola vinácea de 6-8 mm de (s.!lmaras) devem ser colhidos diretamente da érvore quando iniciarem
comprimeflto com estan<larte suborbicular. Fruto do tipo samara achatada a queda espontânea. cortallÔO-se os ramos com as infrutescências e
e indeiscente, com 1-2 sementes igualmente achatadas. batendo-os sobre uma lona para derriçar as sâmaras; em seguida devem
Ocorrência - Pará eAmapá, na floresta pluvial AmazOnica. nas margens ter suas sementes removidas através do esfregamento manual. Um kg de
inundáveis de rios do estuário e do litoral em várzeas. sementes contém cerca de 3.300 unidades
Madeira - Pesada (densidade 0,81 glem)), fécil de trabalhar, de textura Produçlo de mudas - As sementes assim obtidas devem ser postas
grosseira e gr.!l irregular, de baixa resistência ao apodrecimento. para germinaçao logo que colhidas em canteiros a meia-sombra conten<lo
Utilidade -A madeira, pelas pequenas dimensões disponiveis. é indicada substrato organo-arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do mesmo
apenas para caixotaria leve e para lenha. Aárvore, de rápido crescimento substrato perlE!irado. Aemergência se inicia em poucos dias. continuando
e com caracterlsticas ornamentais, é recomendada para cultivo na por mais de 2 meses, com uma taxa de germinaçao final acima de 70%.
arborizaçao urbana e no paisagismo em geral O desenvolvimento das plantas no campo é considerado rápido.--'--------------- 14.



Luetzelburgia bahiensis Yakovlev
Nome popular - moola-de-galinha
Slnonirnl.obot.lnk;a_L....r~~RiuinI&MallOS-fiIhCI

Caracterlstlcas morfológicas - Altura de 3-6 m, com raizes tuberosas e
copa geralmente com ramos até a base, ramos jovens pubérulos e gemas
dormentes bem vislveis, de tronco curtode 15-25 em de diâmetro, revestido
por casca lisa de cordnza·amarelada; Folhas compostas pinadas com 3-5
follolos opostos, de pedolo comum de 1-7 em e raque de 1-9 em: lâmina
dos foliolos suborbiculares a largamente ovais. de ápice arredondado.
emarginado e base truncada a mais ou menos cordada, cartâcea.
glabra, °par terminal de 2,5-6,2 em de comprimento por 2,2-4,4 em de
largura. com 5-7 pares de nervuras laterais. Inflorescências em panlculas
esparsamente pubérulas de 5-20 em de comprimento. Fruto sâmara com
núcleo seminífero alado.
Qçorrência - Norte da Bahia e regiões limítrofes do Piaul e Pemambuco, na
vegetaçlio da caatinga em altitudes compreendidas entre 200-700 m
Madeira - Moderadamente pesada, dura ao corte, textura média, gft
irregular, potJco suscetível ao ataque de organismos xil6fagos.

Utilidade· A madeira, pelas pequenas dimensões disponíveis, é utilizada
para estacas e lenha. Aârvore. muito ftorlfera e ornamental, é recomendada
para a arbOfizaçllo urbana para a regia<! Nordeste.

Fabaceae-Faboideae (Leguminosae-Papilionoideae)

Informações ecológicas - Planta caclucifólia, heli6fita e seletiva xer6fi1a,
característica e exclusiva das áreas marginais dos platOs do Nordeste
na vegetaçao da caatinga, onde apresenta restrita dispersa0. Ocorre
preferencialmente em terrenos arenosos de caatinga arbóroo-arbustiva.
onde produz anualmente abundante carga de frutos.
Fenologia - Floresce durante os meses de maio a agosto. Os frutos
amadurecem de junho a novembro
Obtençio de sementes - Para a obtençlio de sementes. os frutos
(sâmaras) devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem
a queda espontânea. cortando-se as infrutescências e batendo-as sobre
uma lona para deniçar as sâmaras: em seguida abri-Ias manualmente
para a retirada das sementes. Um kg de sementes contém cerca de
3.100 unidades.
Produçio de mudas· As sementes devem ser postas para germinaçao logo
que oolhidas em canteiros a pleno sol preparados oom suostrato organo­
arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do mesmo substrato e irrigando­
se diariamente. Aemergência ocorre em 15-25 dias com germinaç:io maior
que 80%. O crescimento das plantas no campo é lento.
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Poecilanthe itapuana G.P. Lewis Fabaceae·Faboideae (Leguminosae-Papilionoideae)
Nomes populares - carrancudo, angelim·ferro

Caracteristlcas morfológicas - Altura de 4-7 m, dotada de copa raia Informaç6esecológicas-Plantasemiclecidua,heliófrta,hal6fitaeseletiva
e ramos novos ferrugineo-tomentosos, apresentando tronco um pouco higrófita, caracteristica e exclusiva da vegetação de restinga arbórea da
tortuoso de 15-30 cm de diâmetro, com casca fissurada de cor pardo- cosIa da Bahia, onde apresenta dispersão restrita e descontinua. Cresce
acinzentada e irregularmente partida, descamando em placas irregulares em solos francamente arenosos e salinos de locais com umidade em
Folhas alternas, compostas, de 6-7 foliolos também alternados, com profundidade.
pedolo comum provido de pulvino na base, de 2,5-3,2 em e raque de Fenologla _ Floresce principalmente em janeiro e fevereiro. Os frutos
5-7 em; lâmina dos foliolos ovalada, de ápice agudo e base obtusa ou amadurecem em outubro e IlOvembro

~~~::~~~J~~~~~C:' i~~:~~r: ~~c:~~r; ~~,~,r~ :d~n~~i:~ Obtenção de sementes - Para a obtenção de sementes os frutos
com um pulvino, ao redor do qual há grupos de glândulas papilares devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
microscópicas. Inflorescências racemosas pareadas nas aKilas, com espontânea, cortando-se os ramos frutíferos e ramoverm-se manualmente
pedúnculo de 1,0-1,5 cm e raque de 5,4-8,0 em, com flores brancas. Fruto as vagens; em seguida devem ser deixados ao sol cobertos pof tela fina
vagem lenhosa deiscente para completar a abertura e liberação das sementes. Um k-g de sementes
OcorrêncIa. Endêmica às restinga e dunas do litoral da Bahia, contém cerca de 5.200 unidades.
principalmente ao IlOrte da Baia de Todos os Santos. Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaç:io
Madeira _Pesada (densidade 1,06 glem3), de textura média e grã irregular, logo que colhidas em canteiros a pleno sol preparados com substrato
de baixa suscetibilidade ao ataque de organismos xilófagos. organo-aranoso, oobrindo-ascom uma fina camada do substrato peneirado
Utilidade _A madeira, de dimensões pequenas, é indicada apenas para e irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 10-20 dias,
obras de tomo e para confecçao de objetos de resistência. A árvore, de com taxa de germinação geralmente superior a 80%. O desenvolvimento
pequeno porte, é indicada para arborizaçao urbana em cidades praianas, das plantas no campo na região de origem é considerada moderado, não
bem como para cultivo em reflorestamentos destinados á preservação ultrapassando 2 m de altura aos dois anos de idade
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Poecilanthe ulei (Harms) Arroyo & Rudd
Nomn populues - mocitalba-branca, carrancudo, besouro
___1Ioodn6A.-..............

Fabaceae-Faboideae (Leguminosae-Papilionoideae)

C.r.cteristicn morfológicas - Altura de 5-8 m, de copa globosa, Informaç6es ecológicas - Planta secundéria, semidecidua, heIi6fita e
com tronco ereto e cilindrico, de 30-40 em de ditlmetro, revestido por seletiva xerólita, caracterlstica e exclusiva da caatinga e de sua transiçAo
casca suberosa lissurada longitudinalmente, de oor pardo-dara. Folhas para a mata mesófila da Bahia, onde sua freQuência é baixa com
compostas pinadas com 1-5 follolos alternos e quase sésseis, com distribuição mais ou menos regular; parece apresentar nltida preferência
peclolo de 3-6 em e raque de 3,5-6,0 em: IAmina de formato bastante por terrenos férteis e bem drenados.
Irregular, variando de ovalado-ort>icular a elipsoide, de margem ondulada Fenologia - Floresce principalmente em janeiro e fevereiro. Os frutos
e Irregularmente dentada, cartâcea, glabras em ambas as faces. concoIor, amadurecem em OlItubro-novembro.
de 4-10 em de comprimento por 3-6 em de largura (gaalmente a terminal Obtençlo de sementes _Para a obtençAo de sementes os frutOs (vagens)
é maior). InflorescêllCia axilares, em racemos curtos e compactos, com devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
flores de corola roseo-violácea. Os frutos sao vagens achatadas. aladas espontênea, cortando-se os ramos frutlferos e removendo-se manualmente
e deiscentes. com 2-4 sementes as vagens: em seguida devem ser deixadas ao sol para completarem sua
Ocorrência - Sul da Bahia, na floresta Atlênlica de tabuleiro (mata de abertura e a liberação das sementes. Um kg de sementes contém cerca
cipó) e na caatinga arbórea aberta. de 980 unidades.
Madeira· Pesada (densidade 0,99 glem'), dura de serrar, de textura média Produçlo de mudas -As sementes assim obtidas devem ser postas para
e grt! irregular 8 revessa, de boa resistêocla ao apodrecimento. germinação, logo que colhidas, em canteiros a meia-sombra contendo
Utilidade _A madeira é indicada para pequenas obras de carpintaria em substrato organo-arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do mesmo
construçAo cMl, oomo esquadrias e rodapés. A árvore, de pequeno porte substrato peneirado. A emergência ocorre em pouco mais de 1 semana,
e de copa omameotal, possui atrativos para ClJIIivo em arborizaçAo urbana com uma taxa de germlnaçêo final acima de 60%. O deseovoMmento tias
e no paisagismo em geral. plantas no campo é considerado rápido.
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Caracteristicas morfológicas -AIturade 10-12 m, deoopa arredondada,
com raminos estrigosos porém g1abrescentes, de tronco cllindric:o, de
30-40 em de diâmetro, com casca cinza-claro e Irregularmeote partida,
descamando através de placas finas de formato irregular. Folhas
compostas pinadas de 5-8 jugos, com peciolo canaliculado de 2,2-2,5 em
e raquede 10-18 em: lamlnacartácea, quase séssll, ellptica a lanceolada
com ápice agudo, glabra em cima e eslrigosa embaixo, de 4,Q.6,S em
de comprimento por 1,S-2,2 em de largura. lnflorescêocias em recemos
paniculadosaüares.de6-20cmde~to,oeixoprincipalestrigoso

a serlceo, com flores de pétalas brancas. Legume drupáceo acinzentado
e minutamente estrigoso, com 2·3 sementes ariladas.
Ocomocla - Goiás. Bahia e Minas Gerais, em florestas estaciooais
(semidecIduas) e na sua transiçlkl para a caatinga.
Madeira - Pesada (densidade 0,81 glcmJ), dura, de textura grosseira e
gra Irregular, de boa resistência ao apodrecimento.

Utilidade - A madeira, de caracierlsticas mecânicas médias, é indicada
para construção civil, principalmente para obras Internas. A árvore, de
bom crescimento e produtora de frutos muito procurados pela fauna, é
reoomendacla para reflorestamentos destinados â preservaçAo.

Swartzia acutifolia Vogel
Nome popular - saco-de-bode___~"'-~Talb

Fabaceae-Faboideae (leguminosae-Papilionoideae)

loformaç&es ecológicas - Planta piooer.I ou secundâria, serridecidua,
heli6fita e seletiva xer6ftta, característica e exdusiva de matas secas
semicaducifó/ias, onde sua frequência chega a ser elevada em algumas
regiões, oontudo sua distribuição ao longo de toda a área de 0C0ITência
é bastante irregular, nao obstante sua ampla dispersa0; parece preferir
terrenos bem drenados de encosta
Feoologla - Flofesce principalmente em janeiro e fevereiro. Os frutos
amadurecem em agosto-setembto.
Obtençlo de sementes - Para a obtençAo de sementes 05 frulos (\egumes
dnJpáceos) devem ser recohdos 00 cMo ap6s a queda espontanea e
antes de serem consumidos pela fauna; em seguida devem ser abet10s
maroaIments para a retirada das sementes. as quais deYem ser separadas
do arilo 8l1V'Olven!e. Um kg de sementes contém cerca de 290 unidades.
Produçio de mudas -As sementes assim preparadas devem ser postas
para germinação logo que coItlidas diretamente em embalagens inclividuais
deixadas a meia-sombra e preenchidas com substrato organo--arenoso,
oobrindo-as com uma camada de espessura igual à sua altura do mesmo
substrato. A emergência ocorre em 30-40 dias e a germinaçêo é alta. O
desenvolvimento das plantas no campo é considerado rc\pido.
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Swarfzia dipetala Willd. ex Vogel
Nome popular - arruda-vermelha
Si......imblbot.ln"'-·S"""'n.~Moric.exMeis$neor,S....rlzie~Benlh.

Fabaceae-Faboideae (Leguminosae-Papilionoideae)

Informações ecol6gicas - Planta secundária, perenif6lia. heli6fita ou
esci6fita e seletiva higr6fita. caracteristica de matas pluviais. tanto na região
Amazônica como na costa leste do pais, apresentando nitida preferéncia
por solos arenosos e úmidos; em ambas as regiões sua frequência é baixa,
com distribuiç.llo ampla porém irregular.
Fenologia • Floresce principalmente em jarl8iro e fevereiro. Os fNtos
amadurecem em julho-agosto.
Obtençilo de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos (legume)
devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
espon1Anea, ou recolher as grandes sementes no cMo; em seguida devem
ser deixados ao sol para completar a abertura e Iiberaçao das sementes.
nao havendo necessidade de remoção do arilo envolvente, apenas secar
um pouco. Um "g de sementes contém cerca de 650 unidades.
Produçio de mudas ·As sementes assim preparadas devem ser postas
para germinação logo que colhidas em canteiros a meia-sombra contendo
substrato organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada de espessura
igual á sua altura do mesmo substrato. A emergência demora 2-3 meses,
com uma taxa de germinaçao próxima a 50%. O desenvolvimento das
plantas no campo pode ser considerado rápido
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Caracterlstlcas morfológicas - Altura de 5-30 m. de copa globosa.
com ramos novos densamente estrigosos e glabrescentes, de tronco
cjfindrico. de 40-60 em de diâmetro. com casca pardacenta e fissurada
longitudinalmente. descamando através de placas finas e longas. Folhas
compostas pinadas com 5 foliolos, de peciolo de 2,5-3,0 cm e raque de
8-' Oem; lâmina quase séssil, de formato ovalado-eliptico e ápice agudo,
subcoriácea, glabra em ambas as faces, fortemente discolor. de 4-8
em de comprimento por 2,5-4,5 em de largura (geralmente a terminal é
maior). lnnorescência axilares racemosas de 6·28 em de comprimento,
o eixo principal densamente estrigoso, com flores bipistiladas de pétalas
amarelas. Legume dNpáceo alaranjado e minutamente estrigoso, envolto
por afilo carnoso adocicado.
Ocorrência - Leste e centro-norte do pais, nas norestas pluviaisAUântica
de restinga e Amazônica de terra firme
Madeira - Pesada (densidade 0,81 glem'), dura, de textura grosseira e
grA irregular, de boa resislênda ao apodrecimento
Utilidade -A madeira é indicada para construçao civil. principalmente para
obras internas. A árvore, de bom crescimento e produtora de fNtos muito
prOCtlrados pela fauna. é recomendada para renorestamentos mistos.



Swartzia ffaemingii Raddi Fabaceae-Faboideae (Leguminosae-Papilionoideae)
Nom.s populares· bal'lha-dEl-galinha, jacarandé, jacarandá-banana, angelim-banana, gotnbeQ-branca, grao-de-bode, falso-jacarandá
__..-....c. ...-.-.--....... s-tDI_\tIgII, T_.....,....(~T_

C.,..cteristicas morfológicas - Altura de 8-20 m, com ramos novos Informaç6es eccHógicas - Planta da lIoresta dimax, perenif6lia, heIi6l'ita
estrigososou tomentulosos. de tronco cilindrico de 4O-50cm de diametro, ou esci6fita quanto ã exigência de luz e seletiva higrótita, caracteristica
com casca acinzentada (pardo-amarronzada por baixo, vislvel após o das matas primarias pluviais, tanto AmazOnica como AtlAntica, onde sua
descamamento). Folhas pinadas com 10-12 jugos, de pedolo de 1-2 freQuêociaéelevada,porémdedistribuiçaobastanteirregular,ocorrendo
em, raque quase alada de 10-16 cm e estipula caduca de 2-3 mm; preferencialmente em solos argilosos e profundos
IAmina cartacea, de formato variãvel (sub-rolundo a ovalado-ellptico), Fenologla _ Floresce principalmente em outubro-novembro. Os frutos
glabra OIJ tomentulosa em cima e tomentosa embahto, de 3,0-6,5 em de amadurecem predominantemente em janeiro e fevereiro.
comprimento por 1,5-2,5 em de largura (os dois pares Inferiores menores). Obtençlo de sementes _Para aobteoçao de sementes os frutos (legumes

~~::=~de~~~~=mo:~ drupáceos) devem ser re<XlIhidos no chão após a queda 9S9OI'ltanea e

de pétalas brancas. Legume drupãceo amarelo-alaranjado com 2-3 ~se;:npanl~:~~s::sida~~

~:la'CearãaoRiodeJaneironanorestaAtlânlicaenaregiAodo:C~":a=:~~~~~gs:..,-:"=====
Baixo Amazonas na mata pluvial AmazOnica de terra firme. para germinaçAo logo que ootlidas diretamente em embalagens mividuais
Madeira - Pesada (densidade O,83g1cmJ), dura ao corte, de textura grossa deixadas a meia.sombra e preenchidas com substrato organo-argilOso,
e gra revessa, de moderada resistência ao apodrecimento. cobrindo-as com uma camada de espessura igual ti sua altura do mesmo
Ulllidade· A madeira é indicada para construçao civil na forma de vigas, substrato. A emergência ocorre em 40-50 dias e a taxa de germinayêo
caibros, barrotes e taboado em geral. seus frutos são consumidos pela é quase lotaI. O desenvolvimento das plantas no campo é considerado
fauna em geral, tornando a arvore recomendada para reflorestamentos. moderado.
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Dimorphandra exaltata Schott Fabaceae~Mjmosoideae (Leguminosae·Mimosoideae)
Nomes populares - cerejeira. cerejeira-do-paraná, cereja-do-mato, cerejeira-do-brasil, pau-paratudo

Características morfológicas -Altura de 14-18 m. de copa arredondada, InfonnaçO:es ecológicas - Planta perenifólla, heli6fi1a e seletiva xer6~ta.

com ramos novos. raques, peciolos e inflorescênclas finamente caracteristica e exclusiva das matas semideciduas e cerractos da reglao
puberulentos. de tronco curto, de 50-70 em de d,iâ,metro, revestido por Sudest~ do pais. onde apresenta dispersa0 ampla, contudo com padrtio
casca suberosa castanho-amarronzada. Folhas blplnadas, de 25-30 em de distnbulção descontinua. Prefere terrenos altos e bem drenados
de comprimento, com 4-6 pares de pin~s opostas ou alternas, com pedolo Fenologla _Floresce principalmente em novembro e dezembro. Os frutos
comum subcillndricode 6-10em e peci6lulo primário de 0,5-1,0 em. cada amadurecem em setembro e outubro.
pina de 8-10~ de comprimento com 10.12 pares d17 foliolos alternos ou Obtenção de sementes. Para a obtenção de sementes os frutos (vagem)
opostos; lêmlna oblongo-lanceolada, de ápice acumlnado, mucronado e podem ser recolhidos no chOO logoap6s sua queda espontflnea ou colhidos
base a~ndada a obtusa, sut>cartácea, g!abra .porém e~brosa na diretamente da árvore quando iniciarem a queda; em seguida devem ser
face supanar, de~ x 1,0.1.5 em. Inflorescên.C1a conmboso-pamculada de deixados secar ao sol para facilitar a abertura (quebramento manual com
12-15em de compnmento, composta de espigas mulllfloras de 3-4 em de martelo) e retirada das sementes, Um kg de sementes contém cerca de
comprimento. com flores amareladas. Fruto legume achatado, quase reto. 10.500 unidades.
lenhoso. Indeis~nte, de.1o-~5 x 3-4~, com 10.12 sementes. . Produção de mudas _As sementes possuem tegumento muito duro e
Oco!""óncla - Minas Gafals, RlOde Jartelroe sao Paulo, na mata estaCIOnai devem ser escarificadas mecanicamente para melhorar sua germinação
semidecldua e nos cerrados., antes da semeadl:lra; em seguida devem ser postas para germinação
Madeira - Moderadamente pesacta (densidade 0,80 glem3), dura ao corte, em canteiros a meia-sombra preparados com substrato organo-.arenoso,
de textura média e gra direita, pouco suscetlvel ao apodrecimento. cobrindo·as com uma camada do mesmo substrato peneirado de
Utl1idade - A madeira, de caracterislicas mecânicas médias, é indicada espessura igual à sua altura e irrigando-se uma vez ao dia. A emergência
para carpintaria, móveis simples, painéis e tabuado em geral. A árvore ocorre em 70.90 dias. com taxa de germinação geralmente baixa mesmo
é recomendada para cultivo em reflorestamentos mistos destinados à com sementes escanficadas. O desenvolvimento das plantas no campo
preservaÇêo e para o paisagismo é considerado lento.
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Dimorphandra gardneriana Tu!. Fabaceae-Mimosoideae (Leguminosae-Mimosoideae)
Nomes populilre5 - fava-d'anta, faveO. laveito, favela, barbatima. barbatimao. sucupira, tava-mapuxiqui, faveir&-mapuxiqui
.......bodnlc:.o-~_T...

caracteri$tica5 1TIOI"f01óg1cas-AItura de4-18 m, dotadadecopalrondosa Informaç6es ~6glcas - Planta pioneira, heli6fita e seletiva higrófita,
e baixa, com ramos novos Ienticelados e pubescentes, de tronco amo, de é caracteristica de lormaçOes secundàrias abertas, onde sua frequtnda
30-40 em de diametro, revestido por casca rugosa ecastanho-acinze. chega a ser elevada em algumas regiOes, porém bastante desconllnua
Folhas bipinadas de JO.4O em de comprimeolo, com 5-8 pares de pinas ao longo de sua faixa de distribuiçao.
alternas a opostas, com peciolo comum de até 13 em, cada pina com Fenologiil - Floresce principalmente de janeiro a março na regiAo
10-20 pares de 100iolos; IAmina do follolo cartácea, oval a oblonga, Nordeste do pais, onde é mais abundante. Os lnrtos amadurecem em
glabrescente em cima e sericea embaixo, de 2,3 em de comprimento por junhcr;ulho.
1,0-1,6 em de largura. Inflorescência paniculado-corimbosa de 2·20 em Obtençio de sementes _Para a obteoç.Aode sementes os lnrtos (vagem)
de complimento, composta de espigas curtas reunidas em corimbos, de devem ser recolhidos no chAo após sua queda espontAnea; em seguida
5-6 em de comprimento. com flores amarelas. Fruto legume achatado, devem ser deixados secar ao sol para facilitar a abertura manual e retirada
Indeiscente, de 8-15 em de comprimento. das sementes. Um kg de sementes contém cerca de 3.100 unidades.
Ocorrfnela - RegiAo do BaixoAmazonas, Nordeste e Centro-Oesle, nos Produçlo de mudas _As sementes possuem tegumento muito duro e
cerrados e cerradOes, matas ciliares da região do semiárido e campos. devem ser escarificadas mecanicamente para melhorar sua germinaçao
Madeira - Pesada (densidade 0,80 glcml ), macia ao corte, de textura anles da semeadura; em seguida devem ser postas para germinaçao
grossa e gra direita a irregular, de boa resistência ao apodrecimento. em canteiros a meia-sombra preparados com substrato organo-arenosa,
Utilidade - A madeira, de caracterlsticas mecânicas médias, é indicada eobrindo-as com uma fina camada do mesmo substrato peneirado e
para obteoçAo de lâminas des&nroladas para compensados, IAminas inigando-se uma vez ao dia. A erTlerQência ocorre em 60-80 dias e a
laqueadasdeeorativas,m6veissimples,p;Wiéisetáboas.Aárvoreklmece taxa de germinação é baixa mesmo com sementes escarificadas. O
ótima sombra, sendo recomendada para o paisagimo rural. desenvolvimento das plantas no campo é considerado lenlo.=--===========--- 154 ----=--=-------



Dimorphandra jorgei M.F. Silva Fabaceae-Mimosoideae (Leguminosae-Mimosoideae)
Nomes populares - angelim-vermelho, faveira-vermelha, falso-angelim, pau-pratudo

Características morfol6gícas • Altura de 10-30 m, dotada de copa Informações ecol6glcas - Planta secundária, perenifólia, heliófila ou
frondosa e densa, com ramos novos lenticelados e ferruglneo· esciófila quanto á exigência de luz e seletiva higrófita quanto á água; é
pubescentes, de 4().70 em de diâmetro, com casca rugosa e acinzentada. característica e exclusiva da floresta pluvialAlIântica, onde sua frequência
Folhas bipinadas e toogo-pecioladas de até 25 em de comprimento, com é considerada baixa, além de um padrão de distribuição bastante
4 pares de pinas opostas e pecloladas, com peclolo comum subcilindrico descontinua ao longo de sua faixa de ocorrência
de 8 em de comprimento, cada pina primária com peclolo de 1,().1,5 em Fenologia _ Floresce principalmente de novembro a janeiro. Os frutos
e com 7-9 pares de foli~s alternos e quase sésseis; lâmina dos foliolos amadurecem predominantemente de agosto a outubro.
ovalado-oblonga de ápIce agudo até '?Uspidado, de margens onduladas, Obtençào de sementes _Para a oblençao de sementes os frutos (vagem)
membt"anáce.a, glabra e lustrosa em CIma e pubérula embal~o, de: 3,5-5,0 devem ser recolhidos no chão logo após sua queda espontânea; em
cm?e comprimento por 1,5-2,5~ de largura. InflorescênCl~ conmboso- seguida devem ser deixados secar ao sol para facilitar sua abertura manual
pamculad.a de 10-12 em de compnmento, composta de e:splg.as de 4 em e a retirada das sementes, cu;o processo é uma operação trabalhosa. Um
de comprimento, com flores esverdeadas. Fruto legume Indelscente. kg de sementes contém cerca de 2.650 unidades
Oco""ncla - Alagoa~, Bahia e E~plrito Santo, na mata pluvial Atlântica Produçllio de mudas _As sementes possuem tegumenlo muito duro
de encosta, de tabuleiro e de restlllga. . e devem ser escarificadas mecanicamente anles da semeadura para
Madeira - Modefada~te ~sada (dens~ade 0,64 glcml

), maCIa ao corte, melhorar sua germinação; em seguida devem ser postas para germinação
textura grossa, grã direita a Irregular, resistente ao apodrecimento. em canteiros a meia·sombra preparados com substrato organo-arenoso,
Utilidade· A madeira, de propriedades mecânicas baixa a media, é cobrindo--as com uma fina camada do mesmo substrato peneirado e
indicada para fabricaçao de compensados, lâminas faqueadas decorativas, irrigando--se uma vez ao dia. A emergência ocorre em 2-3 meses e a taxa
embalagens, forros, painéis, tábuas e cabo de vassouras. A arvore é de germinaçao geralmente é baixa mesmo com sementes escarfficadas.
recomendada para reflorestamentos mistos destinados a preservação O desenvolvimento das plantas no campo é considerado lento.
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Dimorphandra wilson;; Rizzini Fabaceae·Mimosoideae (Leguminosae-Mimosoideae)
Nomes populares - faveira-da-mata, faveira-de-wilson, faveira-do-<:erraOo, faveiro, favlHl'anta, favela, encache-cangalha, Iouro-tamaquaré

Caracterisllc.. morfológicas· Altura de 12-15 m, de folhagem Informações ecológic.. - Planta semidecidua, heliófita e seletiva
semidecidua e copa frondosa, com ramos novos pardo-pubesceoles, de higtófita, é caracterlstica e elldusiva do cerrado da regia<> centrar de
30-60 em de di&melto, revestido por casca fissurada superlidalmente de Minas Gerais, onde sua 0CXlfTência é rara e descontinua. O estado de
cor acinzentada, descamando por~s pequenas. Folhas bipinadas Minas Gerais, através da FundaçAo Zoo-botanica está desenvolvendo
grandes, com 10 pares de pinas opostas ou subopostas com peciolo hê'I alguns anos um programa de salvaçao da espécie, cujos resultados
comum canaliculado de 14 em, cada pina com pecIolo subglabrode 0,7- jâ sao animadores.
1,4 em e com 13-14 pares de follolos aItemos e Quase sésseis: lãrrWIil Fenologla· Floresce principalmente em dezembro-janeiro. Os frutos
dos follolos etlptica de épice obtuso, de margem sobfevoIuta, SIJbcoriàc:ea, amadurecem predominantemente de setembro a novembro.
Quando jovens densamente pilosos em ambas as faces, de 2,5-4,0 em Obtençlo de MfMntes· Para a obtençIode sementes os frutos (vagetn)
de comprimento por 1,5-2,0 em de largura. Inftorescêocia corimboso- devem ser AICOlhidos no eMa logo após sua QUeda espontanea; em
panicuiada oompacla de 20-30 em de oomprimento, composta de espigas seguida devem ser deixados secar ao sol para facilitar a abertura manual
de 6-12 em de oomprimento, com noras amatlKas. Legume indeiscente. e retWada das sementes pato quebramento com~, cujo processo é
Ocorrincla _Minas Getais, onde é considerada endêmica ã sua região tr3bêl1hOSO. Um kg de sementes oontém cerca de 2.500 unidades.
cenlral, na vegetaÇAo do cerrado e no cerTadIo. ProduçJo de mud... As sementes possuem tegumento muito duro
Madeira _ Moderadamente pesada (densidade 0,75 glcm"), de textura e devem ser~as lTl9Cêlf!icamenle antes da semead~ para
grosseira e grl irreguiar, com moderada resistência ao apodrecimento. melhorar~ germioaçao: em seguida devem ser postas para gerrninaçâo

Utilidade -A madeira, de ~sticasmecânicas médias, é iOOicada ~~m:-a~~~subs~I=~~~
~~::::~o:u~~ta~~~~c::s~ =.=:~~~o:;ee::~oe==
palS8glSlTlOé uma ótima oponuridade para sua preservaçao. plantas no campo é moderado, atingindo 1,5 m de altura aos 2 anos.
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Inga eapirara Desv. Fabaceae-Mimosoideae (Leguminosae-Mimosoideae)
Nome. populares - ingã-c:osteta. ingá-feiiIo, ingã-femKlOOl, ingapé. in;é-fetTo. Wlgâ-de-fIor-vermeI\a
__.•_Wllp,.~s.tzm."-".c:opilM8_....~.•~sa-t.,,,.,.....~.•~-.... e....

C.r.cteri.Ucas morfológicas - Altura de 4-14 m, dotada de copa Inform~ões ecol6gk:as - Planta pioneira. heli6fita. seletiva higrófita,
alllldondada e densa, com ramos novos Ienticelados e g1abros, de tronco caracterls1ica das florestas pluvial AmazOnica e pluvial AlIAntica do li1ora1
tortuoso, de 20-30 an de diAmetro, com casca rugosa e Ienticelada de IestedoBrasil.Apresentafrequênciamoderadaedistribuiçaoampla.porém
cor acinzentada. Folhas pinadas com 2-3 pares de toliotos opostos, Qel'almente irregular, ocorrendo com maior lrequência em capoeir6es.
apresentando pecíoIo glabro de 1-3 em, raque também glabra de 2-12 Fenologia _ Floresce de setembro a novembro. Os frutos amadurecem
em e estiputa persistente de 0.5-1 ,5 em de c:omprimento; Iamina eliplica a predominantemente de março a maio.
obovada. subcoriácea. glabra, o P8:'" Inferiorde6-13 CI":lde~to por Obtençio de sementes· Para a obtençêode sementes os kutos (vagens)
2.2-5.7 an delargura_ln~sem capitulos axJlares.~pedunculo devem ser oolhidos diretamente da arvore quando maduros (coloração
de6-10an.oomlloresesbranquiçadas~fila'!1OOtosesta'!1lnalsvermelhos amarelada) e já iniciando a queda espontanea: em seguida devem ser
ou róseos. Legume, (vagem) achatado, Indelscente, ~ntlcelado e glabro. abertos manualmente para a retirada das sementes, que devem ter seu
~corr6ncla - Reglao AmazOnic~, na f1ore~ta plUVial de t~rra firme e arilo branco envolvente removido ou seco antes da semeadura. Um kg
Inundavel; também na mata Ath~ntlca de restinga e de tabuleIro do Ceara de sementes sem o arilo contém cerca de 440 unidades.
até SAo Paulo. . ., Produçio de mudas -As sementes assim obtidas devem ser postas para
Madeira· Leve, maCIa ao corte, de textura grossa, gra Irregular, de baIxa germinação logo que colhidas em canteiros semissombfeados contendo
resistência ao ataque de organismos xil6fagos. substrato organo-argiloso. cobrindo-as oom uma camada do mesmo
Utilldade-Amadeira,de propriedades mecânicas baixas, pode ser usada substrato peneirado de espessura igual à sua altura e irrigando-se duas
apenas para oonfecçAo de embalagens leves, lenha e carvão. seus frutos vezes ao dia. A emergência ocorre em 30-40 dias e a taxa de germinaçlo
sAo comestiveis e a árvore, por esta razão, é ocasionalmente aJltivada geratmente é superior a 50%. O desenvolvimento das plantas no campo
na região Amazônica em pomares domésticos. é oonsiderado bastante rápido.
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Inga c;nnamomea Spruce ex Benth. Fabaceae-Mimosoideae (Leguminosae·Mimosoideae)
Nomes populares - ingá-<::hil'l9k), ingâ-chinela, ingáiluaçu, jogâ-aço. ingé-PfaClIuba, ingé-facAo, ingã-branco, lngã-chato, ingâ-macaco, ingâ-grossa,
ingâ-grande
SInonlmla_-F......"*"--{~..&onIh,)K_.*'9"~HwmI_,*",siJ.F_

Caracteristlcas morfológicas - Altura de 12-25 m. com ramos novos Informações ecológicas - Planta pioneira, perenifólia, heliófila e seletiva
lenllcelados e geralmente habitados por formigas (ocos), de tronco higrófita. caracterJstica e ell:ctusiva da mata pluvial AmazOnlca Inunctâvel.
cilindrico de 40-60 em de diAmetro, com casca lenticelada e rugosa de Apresenta ampla dispersa0, com frequênda natural moderada, porém,
cor acinzentada. Folhas pinadas com 3-4 pares de lolíolos opostos. com quando associada ao cultivo, é considerada freqlJef\te, ocorrendo tanto
peclolo glabro de 3-7 em, raque igualmente glabra de6,5-12 em e estfpula na mata primâria como em formaçOes secundârias (capoeirOes).
geralmente caduca de 0.5-2,0 em; lamina ooloogo-flliptica, cartãcea, Fenologia. Floresce durante um longo perIodo do ano (maio-outubro).
glabra, o par terminal de 1(}.J() li: 4-13 em, o par basal de 6-14 li: 2,2·7,5 Os frutos amadurecem predominantemente de março a maio.
em: Inlloresoências em capltulosg~~r~, oo:m flores brancas Obtençio de sementes-Para a ot:J&ençaodesernentesos frutoe (vagens)
muito~s.Legume (vagem) subcilindnco, indeiscenle, de 20-30 devem ser colhidos diretamente da âf\l'OAl quando maduros (coklraçao
em de c:omprrnento. amarelo-esverdeada); em seguida devem ser abertos manualmente
OcorT6ncia • Em lOda a regiao AmazOniCa, na floresta pluvial de várzeas para a retirada das sementes, que devem ter seu ario branco erwotvente
temporariamente inundaOas. removido antes da semeadura. Um kg de sementes sem o arilo oontém
Madeil'õl-l.ev8 (densidade 0,52 glanJ), dunJ ao corte, de tellttKa grossa, ce«:a de 130 lXlidades.
grlirregular a revessa e de baixa resístência ao apodrecimento. Produç.lo de mudas _As sementes assim obtidas devem ser postas
Utilidade· A madeira é iMicada para cimbramento, construções para germinaçAo logo que colhidas em canteiros semissombreados
temporârias, folhas laqueadas decorativas, embalagens e para lenha. contendo substrato organo-argiloso. A emergência ocorre em 10-20
seus frutos sao comestlveis e muito comerc:ializados em toda a regiAo dias e a germinaçio é total. O desenvolvimento das plantas no campo
AmazOnica, sendo a árvore, por isso, amplamente cultivada localmente. é rápido.
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Inga macrophylla Humb. & Bonpl. ex WilId. Fabaceae-Mimosoideae (Leguminosae-Mimosoideae)
Nomes populares -Ingapéua. inga-peba, inga, pacal
SInon"'l>odnb-.~TSEliM..O<adt",*",BenIh..~_~ ..~~Poe!lll,,"-'-~(_ &8onpl,"_.JP..­

CaracterlstJcas morfológicas -Altura de 4-14 m, de copa arrecloodada e Infonnaç6es ecológicas - Planta pioneira. perenif6lia. hell6fita 8 seleti....a
densa, com ramos no....os angulados e lenlicelados, de tronoo curto de 2(). higr6fita, caracterlstica e exclusiva da floresta pluvial AmazOnica de terra
35 em de diêmetro, oom casca rugosa, lenticelada e acinzentada. Folhas firme, apresentando nllida preferência por solos férteis e bem supridos de
pinadas com 3-4 pares de foIiolos; estipulas ovaladas, persistentes ou 1'130, âgua, contudo na<l inundáveis: sua frequência é média e sua distribtJiçAo
de 0,7-2 em de comprimento: peclolo glabro ou pubescoote de 4,5-6,5 ampla, contudo bastante irregular, sendo mais frequente em formaçOes
em: raque alada e pubescerlte de 10-17 em com gtandulas interpeQolares seamdartas (capoeiras e áreas abertas).
desenvolvidas: IAmina largo-etiptica, cartácea, glabrescente, o par Fenologla _ Floresce principalmente de julho a outubro. Os frutos
basal possui de 8-17 11: 4,5-8,8 an. lnlloresoênc:ias axilares, em espigas amadurecem predominantemente de janeiro a abril.
oongestas, de~ de 2-8 an e flores bl'ancas. legume achatado Obt&nçio de sementes _Para a obtençAode sementes os fnJtos (vagens)
quadrangulado, indeiscente, de 20-45 .. 2,5-4,5 11: 0,7-1,7 em. devem S8f oolhidos diretamente da Arvore quando maduros (coIoraçao
OCorrência - AmazOnia Central e Ocideotal, em matas e capoeiras de amarelo-éSverdeada); em seguida devem ser abertos manualmente
terra firme, porém de solos férteis e ún'W:I05. para a retirada das sementes, que devem Ief seu ano branco envolvente
Madeira - leve, dura ao oorte, de textura grosseira e grê irregular a removido antes da semeadt.n. Um kg de sementes sem o ari60 contém
revessa, de baixa resistência ao apodrec:imento. cerca de 300 unidades.
Utilidade - A madeira é indicada para uso apenas na confecçAo de Produçlo de mudas - As sementes assim obtidas devem ser postas
embalagens leves, brinquedos e para lenha e carvão. Os frutos, de arilo para germinação 1000 que colhidas em canteiros semissombreados
doce e abtJndaote. &ao c:omestiV9is e muito apreciados kx:almente, sendo contendo substrato organo-argik:lso. A emergêoc:ia 0C0IT8 em 1().20 dias
inclusive comercializados nas feiras regionais, razão pela qual a árvore é e a germinaçAo é superior a 80%. O desen....oIvimento das plantas no
amplamente culti....ada em toda a região AmazOnica. campo é considerado rápido.
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Características morfológicas -Altura de 10-15 m, de oopa ampla com
ramos tortuosos e brotos marrons, com tronco curto e cilíndrico de 30-40
an de diOO1elro, revestido por casca rugosa e acWu:entada. FoI\as alternas,
bipinadas, de 20-25 em de c:omprVnento, com peciokl dotado de t.ma
glândula ellptica: pinas em nUmero de 2-8 pares opostos a subopostos,
cada uma com 2O-J6 pares de IoItoios opostOS, oblongos ou um pouco
sigmoides, de 10-26 li; 3-7 rrm. lnllorescêoc:ia composta, de eD:O hcwizonlal
de até 1 m que a projela acima da folhagem: capítulos pendentes, de até
14 pedunculos!XX" in1'lorescência, de 4-12 an de comprimento. Legume
lenhoso, glabfo e indeiscente, de 12-23 x 3-5 ano
OCorrência - ReglãoAmazOnla, printipalmente no AlIo Rio Negro, em mata
de campinaranas inundaveis de solos pobres de areia branca.
Madeira -leva (densidade 0,34 glcm'). macia 90 corte, de textura grossa
e gra dlr6Ít8. resistente 90 apodrecimooto e suscetlvel aos cupins.
Utilidade -A madeira, de propriedades meeanicas baillas, é índicada para
obteoçêo de Iàminas deSefYOIadas, para a fabticaçao de compensados,
embalagens leves, brinquedos, cepas de caIÇ8dOS, etc. A árvore, muito
nJstica e de crescimento râpido, é recomendada pata reflorestamentos
desMados â preservaçOO.

Parkia disco/ar Spruce ex Benth. Fabaceae-Mimosoideae (Leguminosae-Mimosoideae)
Nomes populares - arapari. plradabi. jipouba. clpoUba, clpoüYa, manopé, manopé-de-prala, slpouba, visgueiro-<lo-lgap6, favalra
SI_lm,--.ona."-'IliI..n:..lI/.Spruoe .. aer.t>.

Informaç6es ecológicas - Planta pioneira, hetiOlita e seletiva higrófita,
caracterlstica e exclusiva das campinaranas arenosas e Inundâveis
AmazOnicas: frequente em seu centro de disIribuiçao na regIAo doAllo Rio
Negro, diminui nas demais regiOes, apresentando padrAo de distribuição
ifTegutar. OCorre também em populações isoladas no Bab:o Amazonas,
Humait8 e Óbidos, sempre em vegetaçao aberta.
Fenologia - Flofesce principalmente de dezembro a março. Os frutos
amadurecem Pfedominantemeote de abril a julho.
ObtençJo de sementes - Para a Clbtençêo de sementes os tnrtos (vagens)
devem ser recolhidos no d1ao sob a árvore logo após a queda espontânea;
em seguida devem ser abertos manualmenta (quebradas com martelo)
para a retirada das sementes, o que é uma operação bastante trabalhosa.
Um kg de sementes contém cerca de 170 unidades.
ProduçJo de mudas - Suas sementes possuem tegumento muito duro e
devemserescariflcaciasrTl8C8l"bTlentearnesdasemeadur1'lparamelhorar
a germinação: em seguida é necessário colocá-las para germinação
em canteiros semissombreados oootendo substrato orgal'lCHlr8nOSO. A
emergência ocorre em 20-40 <ias, com germinaçao em lomo de 50% com
semen1es escariIicadas. O crescimento das plantas no~ é rápido.
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Piptadenia paniculata Benth. Fabaceae-Mimosoideae (Leguminosae-Mimosoideae)
Nomes populares· cobi, angico, unha-de-gato, angico-paniculata, canela-amarela
Sinonim'-boUinielo_Pilymca"""pan/aJlar.(Benlh.)BreNln

Caracteristicas morfológicas - Altura de 8-20 m, de copa arredondada
e densa, com ramos novos Ienticelados, de tronco ereto e cillndrico de
40-60 em de diâmetro, com casca suberosa e acinzentada, descamando
em placas longas e deh{an60 mostrar embaixo uma superficie marrom­
avermelhada. folhas compostas bipinadas com 2-4 pares de pinas
opostas, dotadas de pedolo comum glabro de 3,5-4,5 em: cada pina com
5-10 pares de folíolos opostos e sésseis com pedalo de pouco menos
de 1 em: lâmina do follolo cartácea, elíptica e glabrescente, de 2-3 cm
de comprimento por 1,0-1,5 cm de largura. InfloreSCências terminais,
em racemos de espigas cilindricas, com flores brancas e suavemente
perfumadas. Legume achatado deiscente, com 4-6 sementes
Ocorrência - Sul da Bahia ate o Paraná, na mata pluvial Atlântica de
ellCOstaederestinga.
Madeira - Moderadamente pesada, macia ao corte, de textura grossa e
gra irregular, de baixa resistência ao apodrecimento.

Utilidade - A madeira é indicada para uso apenas na confecçao de
embalagens, brinquedos e para lenha e carvão. Aárvore, de crescimento
rápido e adaptada a áreas abertas, é recomendada para reflorestamentos
destinados a âreas de preservaçâo



Piptadenia stipulacea (Benlh.) Ducke Fabaceae-Mimosoideae (leguminosae-Mimosoideae)
Nomes populares· jurem.branca, carcará, cassaco, jurema, rasga-beiço, saia-velha
SInonlmllboti........PIP'_~~· Ilnh.,~",-(Ilnh)e-...

Características morfológicas - Altura de 3-5 m, espinescente e Infonnaç6es ecol6glcas - Planta pioneira, heliófita e seletiva xer6fita.
caducifólia. de copa arredondada e rala. com ramos novos claros e caracteristica e exclusiva da caatinga do Nordeste brasileiro, onele ocupa
IenUcelados. de tronco curto e tortuoso, de 15-25 cm de diâmetro, com facilmente capoeiras e beira de estradas, comportanelo-se como Invasora;
casca áspera, castanho-clara e fortemente armada de acúleos rlgldos. tolera terrenos secos e de baixa fertilidade natural, razla porque ocorre
Folhas alternas, compostas bipinadas, com 10-16 pares de pinas opostas; em alta frequência com ampla dispersA0 por toda a região.
cada pina com 3-5 em de comprimento, com 25-40 pares de follolos Fenologla-Floresceduranteaestaçaoc:huvosa,principalmenledejaneiro
oblongos de4-8 mm de oomprimento.lnflorescêndas axílares, em espigas a abril. Os frutos amadurecem de julho a setembro.
cilíndricas de 4-8 em~ oomprimento, concen~sna extremidade dos Obtenção de sementes _Para a obtençao de semeotes, os rrutos (vagens)
ramos onde cada 8)ula.~ conter ~té 3 8Splg8S, com rIofes brancas devem ser coIlidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
~.legu~Cillndncoconslrito entre as sementes, de 8-12an espontanea; em seguida devem serdeixaclos ao sol para completarem
de comprWnento, deiscente, com 4-12 sementes marrons a abertura e liberaçAo das sementes. Um kg de sementes contém cetea
OCorrência - Nordeste do Brasil. na veget.açAo da caamga, desde as de 4.800 uridades,
formações arbóreas 8 densas até as arbustivas 8 abertas. ProduçJo de mudas _ As sementes assim obtidas devem ser postas
Madeira- Pesada (densidade 0,88 gfcm'), dura aocorte, de textura média para germinaçAo logo que CXllhidas em canteiros a pleno sol contendo
e grâ irregular a revessa, de aha resislêocia ao apodrecimento. SlCsttato organo-arenoso, cobri~ascom uma fina camada do substrato
Utilidade -Amadeira, pelas pequenas dimensoes disponíveis, é índicada peneirado e irrigando-se uma vez ao dia. A emergência OCOffe em 10-20
apenas para pequenas construçOes, estacas, lenha e carvla. As flores dias e a germinaçAo geralmente é alta. O desenvolvimento das plantas
sAo melíferas; a árv()(e é rUstica e recomendada para rellorestamentos. no campo é considerado muito rápido, atingindo facilmente 2 m de altura
bem como para cultivo na arborizaçao urbana. aos 2 anos de idade.
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Pithecellobium diversifolium Benth. Fabaceae-Mimosoideae (Leguminosae-Mimosoideae)
Nomes populares - espinheito, carcarazeito

CaJ1lâeristicas morfoJógicas - Altura de 4-6 m, muito espinesoente, Informaç6es ecolõgleas - Planta pioneira, heli6fita e seletiva xemtila,
caducif6lia, de copa rala e irregular, com ramos delgados e Ienlioelados, caracteristica e exclusiva da vegetaç30 da caatinga do NorOeste,
dotados de espinhos estipulares rigidos de base engrossada, de tronco crescendo preferencialmenl8 nos sotos mais secos desse bioma; sua
geralmenl8 múltiplo e curto. de 10-20 em de diâmetro, com casca pouco frequênciadeOCXlf1'êndapodeserconsiOerada baixa,comumadistrtluiçAo
nJ9OS8, Ienlicelada e acinzentada. Folhas compostas bipinadas, com bastante irregular, podendo 0C0IT8f também em formações secundirias
pecíokl de 0,7-2,2 em e com 1-2 pares de pinas opostas; cada pina com abertas. Produz anualmente moderada quanliclade de sementft.
2 pares de fotioios sésseis e subopostos, de lamina Iargo-oblonga com Fenologia - Floresce no habitat natural durante o periodo chuvoso
épice emarginado, cartácea, giabfesoente em ambas as faces, de cor e quando em cullivo na regiao Sudeste em março-abril. Os frutos
verde-azulada. o par terminal bem maior (2-4 x 1,3-2,2 em). Infloresoêndas amadurecem predominantemente de abril a Junho.
axilares. em glomérulos, com pedúnculo de t,8-3.0 em e nores branco- Obtençio de sementes _Para a obtençêO de sementesos frutos (vagens)
esverdeadas. legume subesplralado. delscente. vermelho por dentro e devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
por fora, de sementes negras e geralmente manchadas de branco espontanea; em seguida devem ser deixados ao sol para completarem
OCorrência - Nordeste do pais na vegetaçAo da caatinga, principalmente a abertura e liberaçao das sementes. Um kg de sementes cootém C&l"ca
no Vale do sao Francisco e na regiAo do Apodi (Rio Grande do Norte de 4.400 unidades

e Cearâ). Produçllo de mudas -As sementes assim obtidas devem ser postas para
MadeIra - Mol:ieffidamente pesada, dura ao corte, de textura média e grl germinação logo que colhidas em canteiros a pleno sol preparados com
revessa, de moderada resistência ao apodrecimento. substrato organo-arenoso: em seguida~s com uma fina camada
Utilidade -Amadeira, pelas pequenas dimensões disponiveis. é indicada do substrato peneirado e irrigar diariamente. A emergência ocorre em
apenas para lenha e carvão. A arvore. de f\ofescimento e frutificação 20-30 dias e a taxa de gennin&çAo geralmente é menor Que 50%. O
ornamentais, tem potencial para uso paisagistico em geral. desenvoMmeoto das plantas no campo é coosiderado lento.
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Prosop;s nigra (Griseb.) Hieron. Fabaceae-Mimosoideae (Leguminosae-Mimosoideae)
Nomes populares - algarrobo, algarrobo-negro, algarobeira-negra, algarobeira-preta
Sinonlmla-..,..·PtwopiI~GNeb.. PtwopiI~_ ~GriMtl.,A-.-_KilnIh.PtwopiI.,... _

Caracteristicas morfológicas· Altura de 4·12 m, caducifólia e um tanlo Informaç6es ecológicas - Planta pioneira, heliófila e seletiva higrófita, é
espinescente, de copa irregular e rala, de tronco curto e canelada de 40-80 caracterlstica e e~clusiva do "espinilho", uma forma de vegetaçao aberta
em de diametro, revestido por casca suberosa, profunda e irregularmente e baixa pouco e~pressiva em território brasileiro, porém abundante nos
partida, de cor acinzentada. Folhas compostas blplnadas. dispostas em palses vizinhos Argentina e UruguaI. Trata-se de uma espécie multo
fasclculos sobre os nós dos ramos. com peclolo de cerca de 1 em, com frequente nessa vegetaçao, com distribuiçao bastante regular.
1 par de pinas opostas de 4-6 em de comprimento; cada pina com 12-24 Fenologla _Floresce principalmente em novembro-<lezembro. Os frutos
pares de loUolos oblongos de 3-6 mm de comprimento. Inf\oresc:ências amadlKeoem predominantemente em março-abril.
axHares, em racemos dlindricos, com noras bran<»-aeme e pel'fumadas. Obtençio de sementes _Para a Clbtençaode sementes os Inrtos (vagens)
Legume subdlindnoo e oonstrito enlTe as sementes, iodeiscenle, ereto ou devem ser ooIhidos diretamente da éIvore quando maduros (coIotaçao
CUfVO, de 7·18 an, com 10.18 sementes. amarelada); em seguida devem ser deixados ao sol por alguns dias para
Ocon'incia - Rio Grande do Sul, no extremo sudoeste do estado (rronteira facililar a abertura manual e retirada das sementes. Os frutos e sementes
com Algentina e Uruguai), na vegetaçAo denominada de "espiniIho0. do muito predados por insetos. Um kg de sementes contém cerca de
Madeira - Pesada (densidadeO,87 gIcm'), dura ao corte, de textura grossa 34.000 unidades.
e gra irregular a revessa, de baixa resislêncie ao apodreóTlenlO. ProduçJo de mudas _As sementes assim obtidas devem ser postas
Utilidade - A madeira é indicada principalmente para tanoaria, contudo para germinaçAo logo que colhidas em canteiros semissombreados
também para construção civil (usoinlemo), marcenaria leve epara lenha. A contendo substrato organo-argiloso, cobrindo-as com uma flO8 camada
casca é tanifera e os frutos, de polpa doce, do usados na Argentina para do substrato peneirado e irrigando-se diartamente. A emergênda ocorre
o preparooo "palay". Aérvore, com caracterlsticasomamentais, é indicada em 7·15 dias e a germinação é superior a 70%. O deseflvoIvimento das
para o paisagismo. principalmente para a arborizaçAo urbana. plantas no campo é lento.
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Fabaceae-Mimosoideae (Leguminosae-Mimosoideae)Pseudop/pfadenla conforta (OC.) G.P. Lewis & M.P. Lima
Nomes populares - angic:o-rosa, angico-cabelo

Caracteristicas morfológicas -Altura de 7·24 m, de oopa pequena e rala, Informaç6es ecológicas - Planta pioneira, pereoifólia, heIi6fita e seletiva
com ramos tetminais cillndricos, femJgi~lentoseIenlicelados, de higrófita quanto à exigAocia em égua no solo, lê caracteristica e exclusiva
tronco ereto e cillndricode 30-40 em de diametro, com casca quase lisa e da ftoresta pluvial Atlinlica da costa oriental brasileira, apresentando
Ientioelada. de CO( pardo-amarronzada. Fohas bipinadas com 6-12 pares médias frequências de ocorrência com disttibuiçao descontínua ao longo
de pinas opostaS e quase sésseis, com peclolo comum puberulento de 1-2 de sua àrea; lê parti(;ularmeole frequente nas restingas arbóreas da regiao
em, com glAndula próxima ao pnnewo par de pnas e raque de 4-7 em; sul da Bahia.
cada pina com raque de 2-5 em, oom 26-50 pares de foliolos lineares de Fenologia _ Floresce pMc:ipalmente em janeiro e fevereiro. Os frutos
J.6 mm de oomprimenIo. lntlorescências axilares, em racemos cilindricos amadurecem predominantemenle em fevereiro e março.
de 7-22 em de comprimento, com pedúnculo de 1,0-1,5 em, com flores Obtençlo de sementes-Para a otllençAo de semenlesosfrutos (vagens)
cremes. Legume achatado, deiscenle, oontortoe gtabro, de 10-25 em de devem ser colhidos diretamente da àrvore quando iniciarem a abertura
c:ompcYnento, com sementes achatadas negras. espootAnea; em seguida devem ser deixados ao sol paf'lI oompletarem
OCorrência - ceará ao Parano\ e Zona da Mata de Minas Gerais, na a abertura e liberaçIo das sementes. Um kg de sementes oonlém oerca
floresta pluvial Atlântica de restinga e de tabuleiro. de 3.900 unidades.
M3delra-leYe(densidadeO,62ricm'I,duraaocorte.detexturagrosseWa Produçio de mudai - As sementes assim obtidas devem ser postas
e grtl irreguar, de baixa resistência ao apodrecimeoto. para germinaçAo logo que colhidas em canteiros semissombfeados
Utilidade - A madeWa, de propriedades mecAnieaS médias a baixas, lê oontendo substrato organo-arenoso, cobrindO-as com uma fina camada
indicada apenas para oonstnJçOes leves. confecção de embalagens, do substrato peneirado e inigando-se duas vezes ao dia. A emetgência
brinquedos e para lema ec;avAo.Aárvore,rústica, de rápido crescímento ocorre em poucos dias com taxa de oerminaçAo geralmente alta. O
e adaptada a àreas abertas, lê recomendada para a composiçAo de de&envoMmenlo das plantas no campo lê oonsiderado bastante rápido,
reftorestamentos mistos destinadas à àreas de preservaçao. alcançando fadlmente 2 m de altura aos 2 anos de idade.
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Vachellia caven (Molina) Seigler & Ebinger Fabaceae·Mimosoideae (Leguminosae-Mimosoideae)
Nome popular - espin~ho
"-lrnlobot.inU.Al:Iic»_{MolN)~A<:ac:MI~Poepp •• _.. _ _...._&Am.. .womo.e_MolN

Características morfológIcas - Altura de 4-7 m. espinescente. de copa Informações ecológicas - Planta ploneíra, caducif6lia, heliófita e seletiva
arredondada e rala. com raminhos nodosos com espinhos estipulares Kerófita,caracterlsticaeeKcluslvadoscamposecapOespampeanosdoRio
geminados e esbranquiçados (dois por n6). de tronco curto de 20-30 Grande do Sul (regiao r'lQroeste) e palses limrtrofes Afgentina e Uruguai,
em de diametro. com casca rugosa e acinzentada. Folhas bipinadas, onde sua frequência chega a serelevada, porém de distribuiÇaO bastante
geralmente em fasclculos. com peclolo de cerca de 0,5 em e raque de Irregular; apresenta nllida preferência por solos bem drenados.
3-4 em, com 6-11 pares de pinas opostas; cada pina com 1.5-2,0 em de Fenologla _ Floresce principalmente de julho a setembro. Os frutos
comprimento, com 12-30 pares de foIiolos Nneares e glabros de 2-4 mm amadurecem predominantemente de janeiro a março.
de comprmeoto. Infloresoências anares, em capltulos gIobosos de cerca ObtençJo de sementes. Para a obtençIode sementes os frutos (vagens)
de 1,5 em de diâmetro, com pedíncuk> de 0,5-1.8 em de comprimento, devem ser colhidos diretamente da ârYore quando niciarem a abertura
em fascíeulos com 2-7 capltulos, com ftores amarelas muito perfumadas. espontklea; em seguida devem ser deiudos ao sol por mais alguns dias
Legume subcillndrico, deiscente, Ieohoso. de 4-7 em de compcYnento. para completar a abertura e facilitar a retirada das sementes. Um kg de
OCorrência - Rio Grande do SUl. na vegetaçAo campestre da regiAo dos sementes oonlém cerca de 14.500 unidades.
•pampas., bem como em cap6es. Produçio de mudas. As sementes assim obtidas possuem tegumento
Madeira - Pesada (densidacIe O,99g1cmS), d...-a ao corte, de teKtura média muito duro e devem ser escarificadas antes da semeadura panI mafhorar
e gri revessa, de boa resistência ao apodrec:imerlto. sua germinaçAo; em seguida devem ser semeadas em canteiros
Utilidade ·Amadeira é indicada para usoeldElmo, como estacas, mourOes semissombreados contendo substrato organo-arenoso. A emergência
e IXIStes, bem como para a oonfecçao de artefatos torneados. A árvore é OCOI'Te em 30-50 dias e a taxa de germinaçao mesmo com sementes
lIoriferaeomamental,seodorecomendadaparausopaisaglstico,eKalanclo escarificadas é baiKa. O desenvolvimento das plantas no campo é
forte perfume em larga área durante mais de 2 meses de florescimento. OOI1siderado moderado.
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Zygia latifoUa (L) Fawc. & Rendle Fabaceae-Mimosoideae (Leguminosae-Mimosoideae)
Nomes populares - jarandeua, arandeua, WlgéIrana, Jucas
SlMoIIIMI-...-z,,;,..~(WAcI,)Qip.~""""'(L)--'~""(L)~_.~"'L.,."'(LIYMd..~~Ouclo.­

Caractertstic.as morfológicas· Altura de 4-6 m, de oopa arredondada Infomlaç&H ecológicas· Planta pioneira, perenifólia. heIi6fita e seletiva
e baixa, de troncoaJrto e tortuoso, de 15-25 em de diâmetro, com casca higrófita, caraclefistica 8 exdusiva da mata phJvial Atlantica de áreas
áspera de ror acinzeotada. Folhas compostas com 2 pinas oposlas. com eíliares, onde chega a ser frequente, contudo com distribuiçlo bastante
pecio6o oomum lamentoso de 1-2 em; cada pina com 2-3 pares de foIlo1os itfegular. 000rTe predominantemente em formações secundárias, como
opostos curto-peciolulados (quando com 3 pares, o primeiro tem um único capoeirOes situados em várzeas muito umidas ou pantanosas.
folio6o), com raque ~ 3-13 em; lâmina largo-eliptica. cartácea, discolor, Fenolagia _ Floresce principalmente de agosto a outubro. Os frutos
glabr'a na face supanar e denso-tomentosa na inferior, as do par teoninal amadurecem em dezembro-}aneiro,
de 4:5-18,0 x 1,7-7,~ em, com o p,ar inferior sempre menor. Inllorescências Obtenção de sementetl- Para a obtençAode sementes, os frutos (vagens)
ca~llnares, em fasclcolos sésselS, concentradas em ramos finos .abalxo devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
de,lnserçAo da~ folhas, ~m flores brancas ou róseas. Leg~me falciforme. espontênea: em seguida devem ser deixados ao sol para completarem
d?i~te. velutlno e sa!tente sobre as 5ef!l6ntes. Planta variavel de ampla a abertura e liberação das sementes. Um kg de sementes contém cerca
dlstnbUlçAo; as do Brasil pertencem ã variedade glabrala (Mart.) Bameby. de 1.350 unidades.
O<:0r:r'ncla - Pemamb!JCO ao Rio d.e J~nel~ e Zona da Mata de Minas Produção de mudas _As sementes assim obtidas devem ser postas
Gerais. na floresta plUVIal Atlântica npana (Clhar) para germinação logo que ooIhidas em canteiros a meia-sombra contendo
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,73 glemJ ), de textura subslratoorgaoo-argiloso,cobrindo-escomumafinacamadadosubstrato
grossa e gra irregular, de baixa resistência ao apodrecimento. peneirado e irrigando-seduas vezes ao dia. Aemergêocia ocorre em 15­
UUlidade -Amadeira, pelas pequenas dimensões disponiveis. é indicada 30 dias e a germinaçAo geralmente é superiof a 80%. O desenvoMmeoto
apenas para construções rufaise para Ienha.Aárvore possui fIoresc:irnemo das plantas no campo é ronsiderado Ieoto, dificilmente ultrapassando 1,5
majestoso. tendo grande potendal paisagistico. m de altura aos 2 anos.
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Zygia seita; (Benth.) L. Rico Fabaceae·Mimosoideae (Leguminosae-Mimosoideae)
Nomes populares - ingarana, ingaruna
SlnonimM~.Z~""'-(BenIh,)LRico.~__,.~~8enlh

Características morfológicas· Altura de 3-5 m, de raminhos glabros, Informaç6es ecológicas - Planta perenifôlia, esci6fita ou de luz difusa, e
com tronco muito curto e tortuoso, de 15-25 em de diâmetro, revestido seletiva higrófita, característica e exclusiva da "omsta pluvial Atlântica da
por casca áspera. Folhas compostas plnadas, com dois jugos geminados costa Sudeste do Brasil, onde é extremamente rara. Cresce e desenvolve­
com pedalo comum de cerca de 0,5 em, cada jugo com um pulvino se apenas no interior da lIofesta primária densa, sobre solos argilosos
na base e com 4·5 follolos quase sésseis e opostos (quando com 5 de encosta com bom teor de umidade. Produz anualmente pequena
foIlolos, sao dois pares opostos e mais um basal sem par), com raque quantidade de sementes viáveis.
e peci6luto glabfos e tevemente angulados, de 3-12. em e 0,5-2,5 em, Fenoklgia-Flofesceemmaisdeumaépocadoano,porémpredominando
respectivamente: lâmina Ianceolada a elíptica, de áPle8 agudo a longo- em juho e agosto. Os frutos amadurecem em outubro e novembro.
acuminado e base aguda assimétrica, cartàcea,.gtabra, de 3-19 x 1,5-5,5 ObtençJo de .emente•. Para a obtenç30 de sementes as vagens
em. Inllor~ ramiftoras, em. rocemos solitáriOs ou geminados, de devem ser colhidas diretamente da átvote quando iriciarem a abem.ra
3-5 em de compnmento,~ pedúoctJlo de CIBfca de 1,0 em, com lIores ~tAnea, preferencialmente antes de abrHas (de vez): em seguida
de. estames numetOSOS e lilases. ~ruto vagem achatada, ereta, rugosa, devem ser abertos maoualmente para a retirada das sementes, nao
deisoBole, de 12 ·25 em de~to. deixando-as secar. Um kg de sementes oonlém cerca de 220 unidades.
Ocorfinçia-RiodeJanero, saoPau60e Paraná, na mata pIuviaIAdantica Produçio de mudas -As sementes devem ser postas para gemlinaçao
de ~ta. .. logo que~ em canteiros á sombra, preparados com substrato
MadeIra - Moderadamente pesada, de textura média e gra Irregular, de organo-argiloso, cobfindo-as com uma camada do mesmo substrato
média suscetibilidade ao ataque de organismos xilófagos. de espessura Igual ti sua allura e Irrigando-se duas vezes ao dia. A
Utilidade - A madeira, de dímeosOes restritas, Mo encontra nenhuma emergêocia ocorre em 15-25 dias, com taxa de germinaçAo superior a
aplicação. A árvore é extremamente ornamental quando em flor, contudo 90%. O desenvolvimento das plantas no campo é bastante tento, n!'to
n!'to tolerante ao sol, sendo Indicada para jardins de meia-sombra ultrapassando 1 m de altura aos dois anos de idade----------------'68----------------



Hemandia sonora L. Hemandiaceae
Nomes populares - ventosa, arvore-do-guizo, CUffi-QJlT\, murupita, pau-rosa
~_nka·~~~.,~~L,~pMlaI.IoWM_,__no«WlOtll{l,IHo/llnwlns..

Caracterfstlcas morfológicas -Altura de 12-18 m, de copa arredondada, Infonnaç6e1 ecológicas· Planta secundaria, perenif6lia, heli6fita ou
com tronco ereto e com raizes OSCOfas na base (sapopemas), de 40-60 esci6fi1a e seletiva higrófila, caracterlstlca e exclusiva da Iloresta pluvial
em de diametro, com casca levemente fissurada, castanho-aclnzenta<la, AmazOnlca de vérzeas inundévels, principalmente próximo de rios e
Folhas alternas, concentradas no épice dos ramos, com peclolo clllndrico lagoas, onde a ãgua é o principal agente de dispersão de suas sementes.
de 10-15em; lâmina ovalada a ovalado-alongada, de épice acuminado e Sua frequência chega a ser elevada, contudo sua dislribulçêo é bastante
baseoordada, membraniIcea, discolor, esparso-tomeoIosa, com 5 netVUIaS irregular em Ioda sua ampla érea de ocorrência nos palses vizinhos.
primárias partifldo da base, de 15-25 x 10-17 em.lnflorescências axilares Fenologia _ Floresce principalmente de junho a setembro. Os frutos
ou terminais. potém sempre no ápice dos ramos, em COIimboS curtos com amadurecem predominantemente de abril a juoho.
flores esbranquiçadas perfumadas. Froto dnJpa globosa, disposto solto Oblençlo de sementes. Para a obtençao de sementes, os frutos devem
no interior de uma estr\Itura resultante da concrescência do perianto. ser recolhidos no chao após sua queda espontanea' em segUda devem
E~ espécie, apresentada em~ \i.WO '~es EJl6ticas no Brasr ser abertos manualmente para a retirada do pirênio' (caroço). Um kg de
foi recentemente encontrada em território brasileiro; sementes (caroços) contém oer-ca de 390 unidades.
0C0rTincia - Norte da regiaoAmaz6nica em matas de várzeas iru'ldâveis; ProduçJo de mudas _ As sementes (caroços) devem ser postas para
até recentemente sua ocorrência só era ooMecida dos paises vizinhos. germinaçao logo que cotJidas diretamente em embalagens individuais
Madeira - Moderadamente pesada, macia ao oorte, de textura grossa e contendo substrato orpano-argiloso edeixadas a meía-sombfa, cobrindo­
grã direita, de baixa resistl!ncia ao ataque de organismos ll:il6fagos. as com uma camada do mesmo substrato de espessura Igual à sua altura
Utilidade - A madeira é indicada apenas para construções rurais, eirrigando-seduasvezesaodia.A&mefgênciaocorreem30-40dias,com
confecção de IAminas desenroladas para compensados e para lenha. A baixa taxa de germinaçAo. O deseovoMmento das plantas no campo é
érvore pode S8f cultivada em plantios mistos para reflorestamentos. considerado moderado.
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HemandiaceaeSparattanthelium botocudorum Mart.
Nome popular - ninno-de-bem-te-vi
~_~'~"""""""'(~.)KubiUlú

Caracteristlcas morfol6gicas - Altura de 3-5 m. de copa densa e Informações ecol6glcas - Planta pioneira. semidecldua, heliófita e
Irregular. com ramos um tanto escandentes que conferem à planta seletiva higrófita. caracteristica e exclusiva da restinga arbórea do litoral
aspecto de trepadeira, com tronco curto e tortuoso, de 10-20 cm de nordeste e leste do Brasil. onde sua freqlJêncla chega a ser média e de
diametro. revestido por casca suberosa e fissurada longitudinalmente, de distribuiçAo bastante irregular, OCOfrendo também em áreas antr6plcas e
cor castanho-acinzentada. Folhas altemas. opostas ou verticUadas, com ocasionalmente comportando-se como invasora.
peclolo de 1.2-2.0 em; IAmina largo-etlptica de ápice acuminaoo e base Fenologia-FIoresce quase o ano todo, mas principalmentedeabrilajunho.
arredondada. de textura cartacea. glabl'a e verde-escora t:rihante na face Os frutos amadurecem mais frequentemente de julho a setembro.
superior e verde-dara tomentosa na face inferior. com 3 pares de nervuras Obtenção de sementes _Para a obtençao de sementes, os frutos devem
primarias partindo da base, de 6-12 em de comprimento por 3-5 em de ser oolhidos diretamente da áMlre quando i'liciarem a queda esponlAnea.
largura. Inflorescêoclas axJares e terminais. em pank:ulas escorpioides, Como possuem polpa muito fina, já podem ser semeados sem nenhum
com flores brancas pequenas. Fruto do tipo drupa elipsoide. preparo como se fossem sementes. Um ~ de sementes conlém cerca
OCorrência - ceara até o Rio de Janero. na mata pkNiaI Al1ãntica de de 4.500 unidades.
restinga e de 1abu6eiro. ProduçAo de mudas. As sementes (frutos) assim obtidas devem ser
Madelra-Modefadamenlepesada(densidadeO.67gfanJ),madaaooorte, postas para germinaçAo logo que coIlidas em canteiros a pleno sol
telCtura grossa e gra direita, de baixa resístllnâ& ao apodrecimento. contendo substrato orgar»-arenoso, cobrindo-as com uma fina camada
Utilidade-Amadeira,pelaspequenasdimeos6esdisponíveis,éi'ldicada do substrato peneirackl e irrigando-se uma vez ao dia. A EImElfgênda
apenas para lenha e carvão. As flores sao meUferas e a árvore é rústica ocorre em 30-40 dias e a taxa de germinaçAo geralmente é baixa. O
e de rápido crescimento, sendo recomendada para reflorestamentos deseovolvimento das plantas no campo é considerado rápido, atingindo
heterogêneos destinados â áreas de preservaçAo. seu tamanho maximo em poucos anos.
----'--------------- 170 ----------------



Humiriaceae

Informações ecológicas - Planta secundária, perenifólia, heli6rrta e
seletiva higrófita, é caracterlstica e elldusiva da restinga arbórea da orla
litorAnea da regiao Sudeste do pais, onde soa frequência chega a ser
elevada, oontudo bastante imIgular na sua distribuiçao. Produz anualmente
muitas sementes, faciImeote dispersas por mon::egos
Fenologla • Floresce principalmente em novembfo.<lezembro. Os frutos
amadurecem iul'lho1utlo.
Obtençlo de sementes - Para a obtençao de semenles, os frutos devem
ser cohidos dnltamente da árvore quando iriciarem a queda espootanea,
ou recoIlê-bs no chAo após a queda; em seguida devem ser deixados
em saco plástico até o apodrecimento parcial da polpa para facilitar a
remoça0 da semente (pirênio ou caroço). Um Iqj de semenles (caroço)
oontém cetC8 de 890 unidades.
ProduçJo de mudas - As sementes (caroços) assim obtidas devem ser
postas para germioaçIo logo que colhidas em canteiros a mei&-sombra
contando substrato organo-arenoso, robrindo-as com uma eatnada do
substrato de espessura igual à soa altura, irrigarJdo..se uma vez ao dia. A
ElI'I'l8rgênc:i ocorre em 30-50 dias e a taxa de germinaçio geralmente é
baixa. O desenYoMmento das plantas no campo é considerado lento.
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Humiriastrum dentatum (Casar.) Cuatrec.
Nomes populares - casca-dura, eame-de-vaca

~""-""·/VnõVII.-.-e-_~"'~_llJot>.

CanJCteristicas motfológleas -Altura de 8-16 m, dotada de copa frondosa
e densa, de tronco curto e um tanto canelado, de 40-70 em de diamelro,
revestido por casca áspera e irregularmente fendida, de cor castanho­
escura. Folhas ahemas, simples, com peciolo de 0,5-1,0 em; Iamina
Iargo.eliptica com ápice aetlminado e margens denteadas (exceto no
terço basal), de textura cartâcea, glabfa em ambas as faces e lustrosa em
cima, de 5-9emde comprimento por 3.()...4,5em de largura.lnfloresc:ênciaS
axiares, concentradas no ápice dos ramos, em paníeulas corimbiformes
de 3-4 em de OClI'I'lPl'J'neto, com pedUnculo de 1-3 em; flores amareladas,
pequenas e quase sem perfume. Fruto drupa globosa, lisa, amarelada,
com polpa fina e um tanto carnosa.
Ocorrincla • Sudeste do pais. na mata pluvial Attantica de restinga; é
particulafmente frequente no litoral sul do estado de sao Pau60.
Madeil'll- Moderadamente pesada (densidade 0,72 glcm'), dura ao corte,
de textura média e grt direita, de média resistência ao apodrecimeoto.

Utilicbde-A madeira é indicada para confecçio de es.quadrias, lambrise
peças torneadas, bem corno para tacos e tábuas para assoalhos. A árvore
fomeoa6tima sombra e produzfn.Jkls apreciados pela fauna (principaImenIe
roedores), podendo ser usada no paisagismo e refk>restamentos.



Vantanea bahiaensis Cuatrec. Humiriaceae
Nome pop..Ilar - mOnica

Caracteristicas morfológicas· Altura de 5-9 m. dotada de copa
arredondada, com rarrWn:ls gtabros. estriados e 1entioaIados, de tronlXl 001

tanto lorIuoso, de 20-30 em de diametro, revestido por casca rugosa com
lefltic::elas grandes, de CO( acinzentada. Folhas com pedoIo canalicutado
e gtabr'o, de 0,&-1,6 em: Lamioa ovalada, de épica obtuso a invaginado e
base CU'leada, de leJdura carlácea, glabra em ambas as faces, discolor, de
4-a em de comprimento por 3-5 em de largura, com 6-9 pares de nervuras
laterais. Inflorescências em corimbos terminais com lIores andr6gioas de
CO( bral1CO-ilSverdeada. Fl'\Jto drupa globosa,lisa, amarela, com sementes
imersas num pirênio (caroço) lenhoso,

Ocorrência· Sul da Bahia e norte do Esplrito santo, na mata pllNial
Atlântica de restinga e de tabuleiro.

Madeira - Pesada (densidade 1,00 glem3), de telltura fina e gra direita,
pouoo suscetlvel ao ataque de organismos llil6fagos.

Utilidade - A madeira, pelas pequenas dlmensOes disponlveis, é Indicada
para a confecçAo de utensllios diversos que ellijam resistência, como
varais de carroças, esquadrias, peças torneadas, etc., bem como para
lenha e carvAo. A arvore, de pequeno porte e perenil6lia, é recomendada
para cultivo na artlorizaçAo urbana, principalmente em calçadas de ruas
estreitas sob fiação elétrica.

Infonnaç6es e<:oIógtcas - Planta penll'Vfóia, heli6fita e seletiva higrófita. é
caracteristica da floresta pluvial AMntica do sul da Bahia. onde apresenta
ampla, nlto obstante descontlnua e irregulaf dlspersao. Ocofre tanto no
interior da floresta primãria densa como em formações secundárias e
áreas abertas antropizadas. Produz anualmente moderada quantidade
de sementes viãveis.

Fenologi.- - Floresce em outubro e novembro. Os frutos amadurecem
predominantemente em junho e julho.

Obtenção de sementes - Para a obtenção de sementes os Il'\Jtos devem
ser colhidos diretamente da ál'VOfe quando iniciarem a queda espontanea,
corlando-se as infrutescências inteiras e batendo-as sobre uma lona
para derriçar os frutos: em seguida deillá-los em saoo pláslioo até a
decomposiçAo parcial da polpa para facilitar a remoça0 da semente ou
pirênio (caroço). Um kg deste material oontém cerca de 320 unidades.

Produção de mudas - As sementes (caroços) devem ser postas para
germinaçAo logo que ooIhidas em canteiros semissombreados e preparados
com substrato organo-areooso, robrindo-as com uma camada do mesmo
subsltato de espessura igual é sua altura e irrigando-se duas vezes ao dia.
A emergência ocorre em 100-120 dias com taxa de gerrninaçAo bastante
bai1l8. O desenvolvimento das plantas no campo é lento.
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lcacinaceaeEmmotum affine Miers
Nome popular - faia-rT*im

CarKteristicn morfoM)gtc..s - Altura de 4-8 m, de copa arredondada e Informaç6es ecológlcn • Planta pioneira, semidecldua, heIl6fita e
rala, com trooc:o curto e geralmente caneIado em exemplares velhos, de seletiva higrófita, caracterlstica e exdusiva das restingas e dunas da costa
25-35 em de diametro, revestido porC8SC8 áspera e de cor acinzentada. leste e nordeste do palS,mostrandonltida preferêrw:;ia porlenenosúrl'jdos.
Fohas8ltemas,simpIes,com~canaIiculadodel-2cm;lArrinalargo- Sua dispersa0 é vasta, porém desoonUnua, ocorrendo em frequência
ellptica a orbicl.dada, de épice acurninado ou agudo e base arredondada, elevada em alguns pontos e faltando completamente em outros.
de margens inteiras e revoIutas, de textura cartáoea, disoolor, com a lace FenoWgla _Floresce principalmente de deZembro a fevereiro. Os fru10s
superior glabra e lustrosa e a inferior opaca e lomentosa com as nervuras amadurecem predominantemente de setembro a novembro.
primârias bem salientes. de 4,5-8,0 em de comprimento por 3-6 em de Obtençlo de sementes _Para a obtenção de sementes, os frutos devem
largura. Inflorescências axilares, em racemos fascicutados, de 1-2 em de ser colhidos diretamente da érvore quando iniciarem a queda espontânea,
oomprimento. com flores brancas e suavemente perfumadas. Fruto drupa cortando-se a ponta dos ramos frutlferos e batendo-os sobre uma lona
globosa, oom polpa fina e um tanto carnosa. para derriçar os frutos; em seguida deixá-los em saoo plástico até o
OcorrêncIa - Litoral do NOfdeste até o Rio de Janeiro, nas restillQas apodrecimento parcial da polpa para facilitar sua remoça0 e Iiberaçao da
arbóreas e nas dunas de areia, onde o seu porte é arbustivo. semente. Um kg de sementes oontém cerca 450 unidades.
MadeIra - Pesada (densidade 0,91 g/cmJ ), dura ao corte. de telltura média Produção de mudas _As sementes assim obtidas devem ser postas
e gra direita, de bailla resistênCia ao apodrecimento para germlnaçao logo que colhidas em canteiros a pleno sol contendo
Utilidade· A madeira. de caracterlsticas mecAnicas baixas a médias e substrato or-gano-arenoso, cobrindo-as com uma camada elo substrato
pelas pequenas dimensõesdisJxlnlveis, é indicada apenas para pequenas peneirado de espessura igual à sua altura e irrigando-se uma vez ao dia.
construçOes rurais, bem como para lenha e ca.....ao. As flores sao mellfefas. A emergência ocorre em 30-50 dias e a talt8 de germinaçao 98ralmente é
A Arvore é rUsticB e produtora de abundante alimento para a fauna, sendo baixa. O desenvolvimento das mudas, bem como das plantas no campo,
recomendacIa para reflorestamentos mistos destinados à preservaçêo. considefado apenas moderado.
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Lacistemataceae

Infonnaç6es eçol6gtcas • Planta pioneira, heIi6fita e seletiva xerOfita,
caracteristica e exclusiYa das florestas estacionais do interior do Brasil,
onde apresenta ampla dispeBlo, oontudo muito irregular e desconUnoa
no padrao de distribuiçAo. Ocom! prindpalmenle em áreas abertas e
antropizadas, prefereocialmeote em terrenos socos.
Fenologia - Floresce principalmente em setembro e outubro. Os frutos
amadurecem predominantemente em julho e agosto.
Obtençio de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos
devem ser colhidos diretamente da árvore Quando iniciarem a abertura
espontânea, cortando-se as infrutescêncJas inteiras e batendo-as sobre
uma lona para derriçar os frutos; em seguida deixa-los ao sol para
completar a abertura e liberação das sementes; não há necessidade de
remover o arilo envolvente. apenas secar um pouco. Um kg de sementes
contém cerca de 32.800 unidades.
ProduçJo de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçAo
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substralo
organcrareooso, cobrindo-as com uma camada do mesmo subslrato de
espessura igual ã sua altura e mgando-se duas vezes ao dia. Aem8f'9ência
ocorre em 30-40 dias, com ta.a de g9llTlinação em tomo de 30%. O
deseovoMmento das plantas no campo é moderado.
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Lacistema hasslerianum Chodat
Nome popular - baga-de1aboti

Caracterlstlcas morfológicas - Altura de 3-5 m, de ramos novos
del;ados e gIabros, de estipulas gIabras de 6-8 mm de cornprWnento, com
tronco tortuoso, de 15-20 em de diametro, revestido por casca áspera e
acinzentada. Folhas com peck*)glabto de 5-7 mm; lâmina lanceolada a
obIoogo-eIiptlca, de ápice atenuado até subacuminado e base cuneada,
canâcea, glabra (com esp8BOS pelos quando novas), de 5-10 em de
comprimento por 2,0-3,0 em de largura, com 5-6 pares de nervuras
laterais. Inflorescêocias em espigas cillndricas, em número de 5-6 por
axila, de 4-6 mm de comprimeoto, com flores esbranquiçadas, pequenas
e suavemente perfumadas. Fruto cápsula Ioculicida vermelha. glabra,
curtamente pedunculada, com uma única semente envolta por anlo doce.
Ocorrêncla - Brasil Central e Sudeste até o Paraná. nas florestas
estacionaissemideciduais.
Madeira - Leve. macia ao corte, de textura grossa e grã direita, de bailea
resistência ao ataque de organismos xil6lagos
Utilidade - A madeira, pelas pequenas dimens08s disponlvei!, é
indicada apenas para lenha. A árvore, de pequeno porte e fornecedora
de abundante alimento à avifauna, é recomendada para a arborizaçAo
urbana (principalmente para ruas estreitas sob fiaçAo elétrica) e para
reflorestamentos mistos destinados â áreas de preservaçAo.



Vitex gardneriana Schauer Lamiaceae (Labiatae)
Nomes populares - jeremataia, jaramataia, gerimato, girimato

Características morfológicas - Altura de 6.-7 m, de copa pequena e Informações ecológicas - ptanta caducif6lia, heliófita e seletiva higr6fita,
ramos novos tomentosos e acinzentados, com trollCO um pouco tortuoso, caracteristica e exclusiva da vegetação da caatinga da regi<'lo Nordeste
de 15-25 cm de diêmetro, revestido por casca suberosa profundamente do pais, onde apresenta restrita e descontínua dispersa0. Ocorre
fissurada de cor cinza-escura. Folhas simples, opostas, decussadas, com preferencialmente ao longo de margens de rios e em leito seco de rios
peciolo minutamente-Iomentosode 1,5-2,6 em: lamína oblongo-eliptica, de temporários. onde consegue aproveitar a agua em profundidade. Produz
ápice obtuso, agudo até apiculado e base obtusa a arredondada, coriácea, anualmente moderada quantidade de sementes viáveis.
discolor, com face superior glabra e áspera e inferior pubescente, de 8-15 Fenología _F\o(esce durante o perlodo chuvoso. Os frutos amadurecem
em de comprimento por 3-5 em de largura. Innorescências em cimeiras no final do perlodo chuvoso (maio-julho)
axilares e terminais de 1-2 em de comprimento, densamente pubérulas, Obtençlo de sementes _Para a obtenção de sementes os frutos devem
com nores roxo-claras. Fruto drupa ovoide a elipsoide, de 1,3-1,5 em de ser colhidos diretamente da árvore quando iníciarem a queda esponttmea,
comprimento. glabra e com cálice persistente. ou recolhidos no chao após a queda; em seguida devem ser deíxados
Ocorrência - Regiao Nordeste do Brasil, na vegetaçêo da caatinga em amontoados em saco plástico até o apodrecimento parcial de sua polpa,
margens e leito de rios secos. para facilitar a remoça0 da semente através de lavagem em água corrente.
Madeira - Moderadamente pesada, macia ao corte, de textura média e Um kg de sementes contém cerca de 3.800 unidades
gr<'l direita. pouco msistente ao apodrecimento Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaç<'lo
Utllidade-A madeira, de propriedades meeanicas médias e de pequenas logo que colhidas em canteiros a pleno sol preparados com substrato
dimensões, é indicada para uso externo, como estacas e mourões e para organo-arenoso, oobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de
cabo de ferramentas. Os frutos são muito procurados pela avifauna, sendo espessura igual à sua altura e irrigando-se uma vez ao dia. Aemergência
a árvore recomendada para a arborizaçao urbana e para reftorestamentos ocorre em 3-4 meses, com taxa de germinay1lo geralmente baixa. O
mistos destinados à áreas de preservação. desenvolvimento das plantas no campo é considerado lento
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Vitex sellowíana Cham. Lamiaceae (Labiatae)
Nomes populares - tan.Jrna, tanJrnA-mirim, tarurnA-braoca, azeitona, fnJta..de-papag

CaracterisUcas mOffológlcas - Altura de 4-9 m, dotada de copa mais Informaç6es ecológicas - Planta semidecklua, heliOfita ou esdófita e
ou menos arredondada, de ramimos, gemas, pecklIo e infIoresoênc:ias seletiva tjgrófila, caraclefistica e preferencial da floresta pluvial AlIantica
densamente fenuginea sub-tliButo pubescentes. de tronco cilindrioo de de encostas da regiAo Sudeste, onde apresenta dispersa0 restrita e
~30 em de diêmelro, revestido por casca Ievemeote sulcada de cor descontinua.Oc:orretantonoint&riordaflorestadensaoomoembmaçóes
acinzentada. Folhas oompostas pentafolioladas, com peciolo achatado secundâlias e abertas.
na face superior de 6-8 em; Iamina dos foliotos e1iptica, lanoeolada ou Feno~ia_Floresce no inicio da plimavera. Os frutos amadurecem logo
estreitCKWalada, de apice curto-acuminado e base obtusa, cartãcea, em seguida no final da primavera e inicio do verOO.
discolof, opaca e gJabra na face superior e ~rso-tomentosa embaixo, ObtençJo de sementes. Para a obtençAo de sementes os frutos devem
o terminal de 10-12 x ~,5-5,5 em, os Iat~s um~~res e com sercolhidosdiretameoleda arvore quando Iniciarem a Queda espontânea,
PGd?lulo um pouco mais curto. tnflorescêncss em Cimeiras ax'lar~s, com ou recolhidos no dll'to após a Queda: em seguida devem ser deixados
pedunculo de 2-4 em, com flores azula~as. Fruto drupa glabra e lIsa amontoados em saco plástico até o seu apodrecimento parcial, para
Ocorrlncla - Regiao Sudeste do BrasIl, na noresta pluvial Atlântica de facilitar a re~o da polpa atra'lés de lavagem em ãgua corrente. Um
âreas de encosta e tabuleiro. k.g de sementes contém cerca de 3.700 unidades.
Madeira - Moderadameote pesada (densidade 0,71 glem'). de textura fina Produçio de mudas - As sementes assim preparadas devem ser
e 9ri direita, de boa resistência ao ataque de organismos xilófagos. postas para germinaçao logo que colhidas em canteiros a mela-sombra
UtJIldllde ·Amadeira, de propriedades mecênicas médias, é indicada para preparados com substrato Of9ano-arenoso, cobrindo-as com uma camada
uso interno em construçêo civil e para obras externas, CXlfT"IO estacas e do mesmo substrato de espessura igual à soa altura e irrigando-se duas
mourOes. Os frutos sao rooito procurados pela avífauna, sendo a àrvore vezes ao dia. Aemergêocia ocorre em 5-6 meses, com taxa de g&rminaçAo
recomeodada para cultNo no paisagismo e para reflorestameotos mÍStos geralmente baixa. O desenYoIvin1eol das plantas no campo é lXlnSiderado
destinados â preservação. moderado, podendo atingir 2 m de altura aos 2 anos.
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Aniba intermedia (Meisn.) Mez
Nomepopular·~
......... _.A)'IllInltIIn__.,~~_-......<-.-I_

lauraceae

Car1leteristicas morfol6giças - Altura de 6-12 m. de copa densa. com Informaç6es ecológicas - Planta perenif6lia. heliófita ou esdOfita ti
raminhos angulados e densamente ferruglneo-tomentubsos. de tronco seletiva xetófita,écaracterlsticatlpreferencialdaf\oresta pluviaIAUantica
cilfndrico de 20-30 em de diâmetro, com casca clnza-amarronzada. de encostas bem drenadas do leste do Brasil, onde apresenta ampla. Mo
Ienticelada. desc<wnando em placas finastI~.Folhasoom pecloIo obstante descontinua dispersA0. Ocorre tanto no interior da noresta densa
robusto ti canaliculado, densamente Iernlglneo-tomentuloso. de 0,8-2,6 como em formações seamdârias abertas.
em; IAmina obov~lptica, de ápice obtuso. agudo ou ClIrto-acuminado Fenologia - Floresce no inicio da primavera (setembro-outubro). Os frutos
e base agLKIa, cartácea, gtabra. com ll8fVura principal minutamente amadurecem principalmente em fevereiro e março.
pilosa, de 16-45 x 5,5-15 em. com 11-13 pares de nervuras secundárias. ObtençJo de sementes _Para a obtençêO de sementes os frutos devem
Infloresoências em panlCllIaS subterminais nas axilas de brácteas caducas. sercolhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda espontânea.
densamente ferruglneo-tomentulosas de 10-15 em de comprimento. com 00 recolhidos no eMo logo após a queda: em seguida devem serdeixados
flores também tomentulosas. Fruto baga glabra, em saco plástico até o apodrecimento parcial da polpa para facilitar a
OCorrência· Regiões sul da Bahia, norte do Espírito Santo e Zona da re~ da semente através de lavagem em água corrente dentro de
Mata de Minas Gerais, na mata pluvial Atrântlca de encosta uma peneira. Um kg contém cerca de 1.200 sementes
Madeira· Moderadamente pesada, dura ao corte, de teldura fina e grtl Produçlo de mudas _As sementes devem ser postas para germinaçêO
direita. medianamente toleranle ao ataque de organismos xil6fagos. logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
Utmdade - Amadeira. de características meclnicas médias. é indicada organo-arenoso. cobriodo-as com uma camada do mesmo substrato de
para acabamento Interno em construçAo civ~, como lambris. esquadrias. espessIXa igual á sua altura e Irriganclo-se duas vezes ao dia. A8I'I'I8l'gência
molduras e rodapés_ A árvore, produtora de alimento para 8 avlfauna. é ocorre em 3-4 meses. com taxa de germinaçao geralmente baixa. O
reoomeodada para cultivo em reflorestamentos mistos. desenvolvimento das plantas no campo é considerado lento.
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Lauraceae

Infonnaç6es eeológk:as - Planta pereníf6lia. climax, esciófita quanto a
exigência de luz e seletiva higr6fita quanto à água no solo, é caracleristica
e exdusiva da Iloresta orOOróliIa densa montana e submontana da regíAo
Sudeste, onde sua frequência é bastante baixa, sendo também bastante
desoontInua na sua dislribuiçAo ao longo da área de ()(;(lITéo(:ia.

Fenologla • Fkx'esce durante os meses de março a maio. Os frutos
amadurecem em l'lOY8rTltJrO.dembro.
ObtençJo de Mmentes - Para a obtençAo de sementes os frutos devem
ser cohdos diretamente da árIIore quando ink:iarem a queda espontânea,
ou recolhidos no chAo após a queda; em ambos os casos devem ter
sua polpa removida manualmente. o que consiste numa operaçAo
raativamente fácil. Um kg de sementes assim preparadas oontém cerca
de 60 unidades.
Produçk de mudas· As sementes devem ser postas para germinaçIo
logo que lXlI'lidas diretamente em embaIagerts ndividuais preenchidas
c:om substratoorgaoo-argioso, cobrindlwls com uma camada do mesmo
substrato de espessura igual à sua altura e irrigando--se diariamente. A
emergênc:ia demora 60-90 dias e a germinaçAo é meoof que 30%. Ainda
n30 díspomos de ínformaçao segura sobre o seu aesc:imento.
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Beilschmiedia emarginata (Meisn.) Kosterm.
Nomes populares· canel&.oiti, canela-tapinha, canela-axx:l, canela-sedosa-branca, canela, batalha
__bMAnka·~~-"~~(_l"'"

Características morfol6gíeas - Altura de 14-22 m, dotada de copa
arredondada e pequena, de Itonco Milheiro, de 30-50 em de díAmetro,
revestido por casca rugosa de cor acinzentada. fO{has opostas ou
suboposlas, com pedolo glabrescente de cerca de 8 rrm; lamna eliptica,
de àpiolI obtuso ou emarginado e base aJneada, ooriácea, glabra em
ambas as laces, com a nervura central ímersa para o ápice na lace
adaxial e saliente na abaJtial, de 5-13 em de comprimeoto por 3-7 em de
largura. Int'loresoências axilares, em panículas curtas (cerca 4 em) com
pedUnculo de 1-2 an, com ftores amarelas l.WIissexuais. Fruto globoso a
elipsoide, gIabrn, sem c:úpUa. com urna lnica semente grande e lac:imerlte
sepérivel da polpa carnosa.
OCorrência - RegiAo Sudeste do Brasil. na floresta ombrófila densa
monlana e submontana.
MadeíllJ - Moderadamente pesada (densidade 0,61 glc::rW). dura ao oorte,
de lexn.a média e gra direita, de média resistência ao apodrecimento.

UtiIKlade·AmadeVa,deprooriedadesonocâri<asméOOs.é;,-&ada ....
construçao cMI, pmeipalmente em uso interno e marcenaria. A árvore,
produtora de abI.I1dante alimer*l para a fauna, é recomeodada para cuIlivo
em reflorestamenlos heterogêneos destnados à preservaçao.



Lauraceae

Informaç6es ecológicas - Planta perenifólia, heliófila ou esci6fita e
seletiva higrófita, caracteristica e exclusiva da floresta pluvial Al!3ntica de
encostas de tabuleiro, onde apresenta restrita e descontínua dispersA0.
Ocorre tanto no inlerior da 1'Ioresta densa quanto em áreas abertas e
antropizadas corno em ãreas de pastagenS. Produz anualmenIe moderada
quantidade de sementes viâveis.
Fenok)gla - Floresce durante os meses de maio até agosto e setembro.
Os frutos amadurecem predominantemente em noYembro e dezembro.
Obtençio de sementes· Para a obtençao de semenleS os frutos podem
ser oolhidos diretamente da arvore quando iniciarem a queda espontanea,
ou recolhidos no chao após a queda: em seguida devem ser deixados em
saco p6ásIico até o apodrecimento pardal da polpa, para faciitar a remoçA0
da semente através de lavagem em àgua COlTeOle. Um kg de sementes
contém cen:a de 800 unidades.
Produç.lo de mudas· As sementes deYem ser postas para germinaçao
logo que cotIidas em canteros a mei&-sombra preparados com substrato
organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de
espessu-a 19uaI ã sua altura e lrrigando-se duas vezes ao dia. A emergência
ocorre em 3-4 meses, oom taxa de germitIação geralmente baixa. Ainda
Mo dispomos de informação segura sobre o seu desem'Olvimento.

179

Endlicheria glomerata Mez
Nomes populares - canela-veIudo, canela-de-coco, canela, canelao

Caracteristlcas morfológicas. Altura de 4-8 m, de copa arredondada
e densa, de raminhos, gemas, pecIolos e inflorescêodas densamente
cobertos por pubesoênáa IemJgfnea, de tronco dlindóco de zo,30 em de
diametro, oom casca subernsa, amarronzada, irregularmente partida e
descamante, Folhas oom pecíoIo levemente canaliculado, de 1,2-2,2 em:
IAmina e1iptica a Ianc:eoiada, de ápice agudo-ac:urTW\ado e base obtusa,
cartãcea, buIada, com nervuras muito impressas e esparso-pJbescentes
na face superior e no restante da IAmina glabrescente, oom pubescência
longa e densa na face inferior, de 12-24 x 3,5-7,5 em, oom 9-13 pares
de nervuras secundárias. lnflorescêocias em racemos de 4-6 em de
comprimento, axilares e nas axilas de foIlas jà caldas, oom ftores de cor
creme. Fruto baga lisa, com aJpuIa e pedicelo vermelhos.
OCorrência - Pr8dl::lrYWwIle na mala AlIànIica do sul da Bahia, norte do
Espírito 5an1O e Vale do Rio Doce (Zona da Mala) em Minas Gerais.
Madeira· Moderadamente pesada, de teXU'a média e gra direita, de boa
resistência ao ataque de organismos llil6fagos.
utilidade -A1Tladen. de propMdades n-o<:ãNcas médias. é Ildicada _
acabamentos internos em construção civil e para confecçao de cabo de
femwnentas. Os frutos sAo rT'lJilo procuados pela avifauna, razao que toma
a arvore muito recomendada para cultivo em rellorestamentos mistos.



LauraceaeLicar;a bahiana Kurz
Nome popular· canela-d'lapéu

CaracterÍSticas morfológicas - Altura de 5-9 m, dotada de copa densa, Informaç6es ecofóglcas· Planta perenif6lia, heliófilaou esdOfitae se6etiva
de raminhos glatlrescentes, com tronco cilíndrico de 15-25em de diâmetro, higrofita, caracterlstica e exdusiva da floresta pluvial Atlântica de restinga
revestido por casca rugosa de ror acinzentada. Folhas simples, com e de tabuleiro do sul da Bahia e Esplrito santo. onde apresenta dispeBAo
pecíok) glabro de 0,7-2,1 em: Iamina Iargo-eIlptica, 1argcHanc::ecNda a restrita, com padrao de distribuiçao descontlnua. Ocorre principalmente
e1iptica, de épiOe acuminado e base aguda. cartâcea, concoIor, lustrosa e no interior da floresta ombrófita densa situada em terrenos arenosos;
gIabra na face superior e opaca e igualmente glabra na inferior, de 1Q.18 ocasionalmente também em formações secundárias e abertas.
em de comprimento por 4,5-7.5 em de largura. de nervuras impressas na Fenologla _ Floresce predominantemente nos meses de maio e junho,
face superior, com 6-10 pares de nervuras laterais. Infloresoências em Os frutos amadurecem a partir do mês de agosto.
rocemos terminais cur1OS, com pedOOcu6o de 2-3 em na infrutesoênc:ia, com Obtençlo de sementes. Para a obtençao de sementes os frutos devem
flores amallMadas perfumadas. Fruto elipsoide, gtabra e liso, afixado num ser allhidos diretamente da Arvore quando i'1iciarem a queda espontAnea,
receptâcukl (ojpuIa) larga e de margens onduladas, tomando o <:or1unto ou recohldos no chao após a queda: em seguida devem ser deixados
a forma de um chapéu, dai a raz30 de seu nome vulgar. amontoados em saco plástico até o apodredmento pardat da polpa para
Ocorrtncla - RegiOeS sul da Bahia e norte do Espirito santo, na IIoresta faciitar a remoça0 da semente através de lavagem em água rorrente. Um
pIwial AIIAntic:a de restinga e de tabuleiro kg de sementes contém cerca de 450 uridades.
Madeira - Moderadamente pesada. de textura média e gra direita, de Produçlo de mudas. As sementes assim preparadas devem ser
média resistência ao ataque de organismos xiWagos. postas para germinaçIo logo que oolhidas em canteiros a meia-sombra
Utilidade· A madeira é indicacla para obras internas em construçOes, preparadoocom $Ubstratoorgano-areooso, cobrindo-a5 com lmll camada
como rodapés, mokfuras, caixilhos e forros, bem oomo para c:onfecçAo do mesmo substrato de espessura igual ;li sua atlura e irrigando-se
de cabo de ferramentas. Os frutos sAo procurados por várias espécies duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 3-4 meses, com taxa de
de aves, sendo a árvore recomendada para wltivo em reflorestamentos genninaç60 geralmente baixa. Ainda nêo dispomos de inJormaçao sobre
mistos destinados à preservaçao. 180seu.~-~...:....·...:....~to~em...:....""_d~;çoe='~de~"':...mpo=. _



Ocotea acutifolia (Nees) Mez Lauraceae
Nomes populares - canela-branca, canela, Iouro-branco-do-paraná, canelinha-da-seml, Iouro-branco, Iouro-do-<:haco, canela-preta
~_.~......,.-.~......,.-~-

Caracterlsticas morfológicas - Altura de 5-10 m, dotada de copa Infonnaç6esecol6glcas-PIantapioneira,pereoif61ia,heliófitaeseietiva
arredondada, densa e baixa, com ramos finos glabros e amarelados, higr6fita, é caracterlslica 8 exclusiva das matas 8 capOes da regiao do
lrooco curto e cillndrico, ele 20-30 em de diâmetro, revestido por casca pampa gaueno e Planal10 Meridional. Apreseota por vezes freqlJência
suberosa e negularmente partida de cor acinzentada, descamando em elevada em alguns pontos, jX)fém faltando completamente em outros,
placas pequenas. Folhas ahemas, simp6es, com pecioIo amarelado de predominando sempre em fom1ações secundãrias e abertas.
0,6-1,7 em; IAnWlaellptic:o-Wlceolad,de ãpice e base agudos. coriácea, Fenologia - Floresce pMcipalmente em dezembro-janeiro. Os frutos
c:onc::dor, glabra em ambas as faces 8 lustrosa na superior, de 4-9 em de amadurecem predominantemente em março e abril.
c:ornpcYnento jX)f 1,0-2,7 em de IarglK8. Inllorescências em panlculas Obtençlo de sementes _ Para obIençAo de sementes os frutos devem
curtas axilares ti terminais. com lIores andróginas pequenas e amarelas. ser oothidos diretamente da arvore quando iniciarem a queda espontOOeai;
Fruto bacáceo eIipsoide, com polpa carnosa fina. em seguida sIo deixados em saco plástico até o apodrecimento parcial de
OcorTincia - Sul do Brasil, em matas eíliares e capOes da regiao dos sua polpa para fadlitar sua remoção manual em água corrente dentro de
pampas ti Planalto Meridional. uma peneira. Um kg de sementes oontém cerca de 760 urjdades.

Madeira - Leve (densidade 0,52 glanI), macia ao oorte, de textura média Produç.lo de mudas _As sementes assim obtidas devem ser postas
e gra direita, de média resistência ao ataque de organismos xiIOfagos. para germinaçAo logo que colhidas em canteiros semissombreados
Utitidade -A madeira, de quaidades mecênicas médias, é incIicada para oontenclo substrato organo-arenoso, cobmdo-as com uma camada do
pequenas oonslruQ/leS (principalmente para obras internas). oontecçao substrato de espessura igual é sua altura ti Wrigando-se uma vez 80 dia.
de embalagens, brinquedos e cabo de vassouras e para lenha. A arvore, A emergência demora 40-60 dias, com taxa de germinaçao geralmente
produtora de abundante alimento para a fauna, é recomendada para baixa.OdesenYoMmenlodasptantasnocampoéapenasmoderado.nao
reflorestamentos mistos destinados a areas de preservaçao. ultrapassando 2 m de altura aos 2 anos de idade.-----------:.--:.--- '8' ----------------



Ocotea guianensis Aubl.
Nomes populares· Iouro.seda, Iourtrsedinha, foIha-de-prala, folha·prateada, Iouro-prata, Iourtrlamanoo, cumarirana
Slnoniml.l_......._~~ _

Lauraceae

Caracteristicas morfológicas - Altura de 8-20 m. diofca, de copa abana
e mais ou menos piramidal. de ramos novos arlQulosos ou estriados com
densa pubescêncla éureo-sericea. de tronco clllndrico de 25-40 em de
diAmetro, revestido pot casca acinzentada e rugosa (Ieolicelada). Folhas
sésseis ou com peclolo muito curto e pubescente: IAmina lanceolada a
estreito-eliptica. de ápice agudo a acuminado e base cuneada. cartãcea,
verde-escura e glabra na face superior e coberta por pelos curtos,
prateados e sedosos os inferior, de 7·15 x 2,~3,5 em. Infloresoêndlrs
em panlculas axilares pub&soentes, de 1~14 em de a:wnpfimento, com
pedUnculo de 5-8 em, com ftores amareladas. Fruto baga glabra e lisa.
OConincia - Em lOda a (egiao AmazOnica. os ftoresta pluvial de Ierra
firme, priocipaImenle na vegetaç:êo secundâria.
Madeifil -Leve (densidade 0,55 gI~), macia aocorte, de textura grossa
e grfl direita, de baixa resistência ao ataque de organismos xilófagos.
Utilidade - A madeira, de propriedades mecAnicas baixas, é indicada
apenas para forros, cootraplacados, molduras e embalagens. Os frutos
sao consumidos pela avifauna, sendo a arvore, de rápido crescimento e
produtora de alimento para várias espécies de pássaros. reoomeodada
para o plantio em reflorestamentos mistos destinados a preservaçAo.

Infonnaç6es ecológicas - Planta perenifOlia, pioneira, heliófita e seletiva
hlgrOfita, caracteristica e preferencial da floresta pluvial AmazOnica de
terra firme, onde apresenta ampla e continua dispersêo. OCOfre com mais
frequência na vegetaçêo secundária, onde é facilmente reconhecida pela
folhagem prateada.
Fenologla - Floresce no inicio da primavera (setembro e outubro). Os
frutos amadurecem em outubro e novembro.
Obtençio de sementes· Para a obtençêo de sementes os frutos devem
sei'" coIlidos da ârvore quando iniciarem a queda espontAnea, c:ortando-se
os ramos fruliferos e batendo-os sobnl uma klna para derriçaros frutos; em
seguida devem ser deixados em saco plástico até o apodrecimento parcial
da polpa, para facilitar a remoça0 da semente através de l8vagem em água
corrente. Um kg de sementes oontém cerca de 2.400 1SIidades.
Produçio de mudu· As sementes devem ser postas para gemWIação
logo que COIliclas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
organo-areooso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de
espessura igual asua altura e irrigaodo-se duas vezesaodia. Aemergência
ocorre em 2-3 meses, com taxa de germinaçao geralmente baixa. O
desenvolvimento das plantas no campo é considerado répiOO.
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Persea venosa Nees Lauraceae
Nomes populares· canela-sebo, canel8-f'OSa, canela-vermelha,ca~, abacat&-do-mato, maçaranduba, pau-andrade

Características morfológicas - Altura de 4-12 m, dotada de copa Informaç6es ecológicas - Planta secundária, heliófita, higrófila,
arredondada e rala, de tronco linheiro curto e um tanto tortuoso, de 15-30 característica e eltclusiva das matas ciliares do Sudeste e Sul do Brasil.
em de diâmetro, revestido por casca quase lisa e irregularmente partida, Apresenta geralmente frequência de ocorrência média a bailta, com
de cor acinzentada. Folhas geralmente altemas, com peciolo de 1,5-3,0 distribuiçAo irregular, podendo ocorr8f também em fonTIaçOes secundárias.
em: lâmina largamente eliplica, de ápice e base agudos ou obtusos, Pode crescer normalmente em solos alagadiços. Produz anualmente
subcoriácea, discolor, opaca e glabra em ambas as faces, ás vezes pequena quantidade de S8fll8fltes viáveis.
pubenJlentas embaixo, de 8-15 x 3-7 em, Inllofescêocias em panlcutas Fenologla· Floresce de outubro a janeiro. Os fruJos amadurecem
axilares, igual ou maior que as folhas, glauca, esparsamente puberulenta predominantemente de }aneiro a abril.
a glabra, de 8-20 em de comprimento, com lIofes andr6ginas amareladas. ObtençJo de sementes _Para a obtençAo de sementes os frutos devem
FfUIO drupa globosa. lisa, glauca e de cor roxo-escura. ser coIlidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda natural,
OcorTênc~ - Sul e Sudeste do Brasil. em matas ciliares e de várzeas c:ortando-se os ramos frutiferos inteiros e batendo-os sobre uma lona; em
úmidas, sendo particulafTTlenle frequente em regiões de altitude. seguida deixar os frutos amon&oados em saco p6àstico até o apodrecimen\o
Madeira -lev'8 (densidade 0,59 91cm1), macia aoc:orte, de textura grossa pardal da polpa para facilitar soa remoçA0 através de lavagem em água
egra direita, de baixa resistência ao ataque de organismos xitOfagos. c:orreote. Um kg de sementes contém cerca 6.700 unidades.
utilidade -Amadetra. pe!as pequenas dimeosOes disponiveis, é indicada ProduçJo de mudas -As sementes assim obtidas devem ser postas para
apenas para confecçAo de embalagens, brinquedos e contraplacados. A germinaçao logo que colhi<Ias em canteiros semissombfeados conteodo
Arvore tem sua pnxIuçAo de frutos avidamente consumida pe(a avifauna, substrato organo-argiloso, cobrif'ldo.as com uma fina camada do mesmo
sendo por isso, recomendada para compor ref\ofestamentos heterogêneos substrato peneirado e irrigando-se duas vezes ao dia, A emergência
com fins preserv&cionistas para lugares muito úmidos. De pequeno porte, demora 40-50 dias e a taxa de germinação é de cerca de 30%. O
pode também ser cultivada na arborizaçAo urbana, desenvolvimento das plantas 00 campo é considerado moderado.
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Cordyline spectabilis Kunth & C.O. Bouché Laxmanniaceae (anteriormente Uliaceae)
Nomes populares - guaralva, tuvarana, uvat'arla, varana, varaneira, capim-de-anta, palm&-de-~
Sinon_bodnIe.o·~~Kldt.~ KunIl

Caracterlstlcas morfológicas· Altura de 3-7 m, dotada de copa
dracenotde, pouco ramificlKla, glabra, de tronco fuslforme, com DA?
de 15-25 an de diAmetro, revestido lXJl" casca rugosa e irregularmente
partida, de cor pardo-&cinzentada, Folhas oonc:eotradas no ápice dos
ramos, simples. sésseis, recurvadas, Ineates a estreitcHanceol, de
ápice &gl.ldo 8 curto-aeuminado e base estreitada semiamplelÓcaUle, com
margem levemente ondulada, de 5().64 an de comprimenlc por 1,5-5,0 an
delalgura.lnftorescêocia em panlcula lemWnaI solitária, ereta, de 0,7-1,0
m de~to, de brãcteas Ianceoladas de 1,0-2,5 an, com flores
andl'Óginas arroxeadas. Frutos baga subgtobosa, de polpa suculenta.
Ocorrincla - Sul de Minas Gerais até o Rio Grande do Sul, em cerrado,
mata ornbr6fiIa, mesófila semideddua, ciür e de altitude.
Madeira - Muito Leve (denskiade 0.27 glcm'), de telrtura muito grosseifa,
porosa, fibrosa e de baixa resistAncia ao apodrecimento.
Utilidõtde -AITIadWa. de baixa qualidade rnecc\rica e fádI apodrecimento,
nao tem uso cooheódo. A árvore possui caracteristlcas ornamentais
notáveis que a lOm8 interessante para uso paisaglstico. Os frutos são
bastante procurados pela avifauna, sendo a árvore indicada para cultivo
em (ellorestamenlOS destinados à preservaçao.



Allantoma Jineata (Mart. ex O. Berg) Miers lecythidaceae
Nomes populares - ceru, seru, cheru, chUl'\J, ripeiro-<;tlenJ, castanha-<la--serra, tauari____·e:.e...-_.....o s.a.c:o..r-'~ .....os.a.c:o..r-'-.......o"-ll.e:e..-'~.....o.IleIg, _

Caracteristjças morfológjças -Altura de 6--12 m, dotada de copa largo.
piramidal, oom ramos l'1lJYOS glabros, de lronco um tanto canelado de 25--35
em de C!iAmetro, revestido por casca verrucos.a de CO( paf'do..avefmehad.
Folhas aIWmas, simples, oom peclOOcanaIiaJlado e glabro de 1,2-2,0 em;
IAmIna oblonga, de ápice Iongo-actJminado a caudado e base aIT8doodada,
coriãoea, glabra em ambas as laces, de 12-24 em de oomprimeoto por
5--11 em de largura.lnftofescêocias terminais em racemos ou em panlculas
pouco ramificadas de racemos, oom raque e ráquilas glabras e lenticeladas,
com noras amarelas oom numerosos estames. Fruto piJ(idio cilindrioo;
sementes comesliveis, comprimidas e sem asas,
Ocorrência -Amazonas e Para, na mata pluvial AmazOnlca Inundavel, de
margem de rios, igapós, varzeas e lugares pantanosos
Madeira - Moderadamente pesada, dura, de teJ(tura média, superflcie
pouco lustrosa, gra direita, de média resistência ao apodrecimento.
Utllldade • A madeira, de caracterlslicas mecânicas médias, é indicada
apenas para obras internas em construção civil, COOlO fooos, cantoneiras e
rodapés, bem como para confecçAo de cepas de tamanco e embalagens.
A árvore, de grande porte a rápido crescimento, é recomendada pata
rellorestameotos mistos em solos multo ümidos.



Lecythidaceae

Informações ecológicas - Planta secufldária ou cllmax, semidecídua.
heli6fita ou esci6ma quanto á exigência de luz e seletiva higr6fita quanto
a de água no solo, é caracterlstica da mata pluvial Atlantica de encosta do
litoral leste do Brasil, onde sua frequência pode ser considerada rara, com
distribulçao muito Irregular. Proouz poucas sementes em anos alternados,
facilmente disseminadas pelo venlo
fenologla - floresce principalmente em outubro novembro. Os frutos
amadurecem predominantemente em julhG--agosto.
Obtençio de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos
devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
espontanea. o que é uma operaçêo diflcil devido ao seu grande porte;
em seguida deixá-los secar ao sol por alguns dias para completar a
abertura e facilitar a retirada das sementes. Um kg de sementes contém
aproximadamente 3.600 unidades.
Produçio de mudas - As semeotes devem ser postas para germinaçio
logo que colhidas diretamente em embalagens Individuais mantidas em
local semissombreado e preenchidas com substrato organo-arenoso,
cobrindo-as com uma fina camada do substrato pelleirado e irrigando­
se uma vez ao dia. A emergência ocorre em 15-25 dias com taxa de
germinaçio média, O crescimento das plantas no campo é rápido.
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Car;n;ana íane;rensís R. Knuth

Nome popular - jequitibá-box

Caracteristicas morfológicas - Altura de 25-35 m, dotada de copa
umbeliforme, com ramos novos glabrescentes, de tronco ereto e
cilíndrico de 40-70 em de diametro, revestido por casca rugosa de cor
acinzentada-clara, folhas alternas, simples, com peclolo superficialmente
canaliculado de 1,2-1,7 em; lamina ovalado-ellptica, de base cuneada e
ápice Iongo-acuminado (aeumen reto de 1,0-1 ,5 em), de margens crenada,
subcoriácea, glabra em ambas as faces, de 6-9 cm de C?mprimenlo por
2,3-5,0 em de largura. Innorescências em racemos terminais de 3-6 em
de comprimeoto, com raque glabra e pedicelos de cerca de 1 mm, com
nores de pétalas amarelas de alé 1,5 em de comprimento. fruto pixldio
ellpsoide: com sementes achatadas e aladas.
Ocorrência - Sul da Bahia ao Rio de Janeiro, na mata pluvial AUantica de
encosta e na sua transição para a mata mes6fila semidecidua
Madeira - Mooeradamente pesada, macia, de textura média, gri:i direita.
de baixa resistência ao ataque de organismos xil6fagos
Utilidade - A madeira, de caracterlsticas meeanícas médias, é ifldicada
para obras internas em cooslruçao civil, para confecçao de cootraplacados,
brinquedos, cabode vassouras e instrumentos agrícolas. AárvOfe, de porte
altaneiro e de copa frondosa, é recomefldada para cultivo no paisagístico
de parques e grandes jardins. De, rápido crescimento, é também indicada
para compor reflorestamentos mIstos destinados á preservaçi:io.



Lecythidaceae

Informaç6es ecológicas - Planta pioneira, caducifólia, hei6fita e seletiva
xerófita. caracteristica e exdusiva dos cerrados do Planalto Central e da
regiao Nordeste. onde é ampla e imIgularmeote distriluida. com frequência
de ocorrência por vezes elevada, principalmeote em terrenos secos e de
vegetaçaoaberta.
Fenologla - Floresce principalmente de janeiro a maio. Os frutos
amadurecem predominantemente de julho a setembro.
Obtençlo de sementes - Para a obtenção de sementes os frutos
devem ser colhidos diretamente da árvore quarldo iniciarem a abertura
espontânea; em seguida deixá-los secar ao sol por alguns dias para
completar a abertura e facilitar a retirada das sementes. Um kg de
sementes contém cerca de 120 unidades.
Produçlo de mudas· As sementes devem ser postas para germlnaçAo
logo que ooIhidas, diretamente em embalagens individuais mantidas em
local semissombreado e preenchidas com substrato organo-arenoso,
cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de espessura igual à
sua altura. A emergência ocorre em 50-70 dias com taxa de germinação
geralmente baixa. O crescimento das plantas no campo é considerado
bastante lento.
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EschweUera nana (O. Berg) Miers
Nomes populares - tucari, tucari-Oo-campo, sapucaia, sapucainha
~bodnk:a·~~-'ac:r-..... o.e.g

Caracteristlcas morfológicas - Altura de 3-'2 m. dotada de copa ovalada
ou de forma irregular com ramos tortuosos, de tronco amo de 15-25 em
de diêmetro, revestido por casca muito grossa e suberosa, com sulcos
pmfoodos de cor pardacenta. Folhas alternas. simples, com peclolo glabro
de 5-7 mm; Iamina Iargo-eliptica,largo-oblonga ou ovalada, de ápice agudo
e base arredondada ou obtusa, coriãcea, glabra em ambas as faces,
margens inteiras, com 1Q.15 pares de n&f\turas laterais, de 8-21 em de
comprimento por6-15 c:m de Iargur8.lnflofescéncias em espigas simples,
glaMs, de 5-27 c:m de raque, terminais ou nas axilas do ápice dos ramos,
com nores de 5-6 em de diâmetro, amarelas. Fruto pixidio Ienhoso.
Ocorrência - Nordeste do pais e reglêo do Planalto central, em vegetaçAo
de cerrado situado entre 400 e 800 m de altitude
Madeira - MOOeradameote pesada (clensldade 0,67 glcm"), dura, de textura
média, grA direita, de baixa resistência ao ataque de insetos.
Utilidade ·Amadeira, pelas pequenas dimeosOes disponlveis, é indicatla
apenas para coofe<:çao de pequenos uteosllios domésticos, utensflios
agrlcolas e para lenha. A árvore tem potencial ornamentat para cultivo
na arborizaçAo urbana, principalmente pelo pequeno porte. apesar do
lento crescimento.
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Gustavia speclosa (Kunth) DC. Lecythidaceae
Nome. popular••• chupa, chupo, chopeira
-.IoIolI_.~_KunIl.E_cn:I8e-..~~e.-.:..............._tK/,dh)"-.

Carilcterlsticas morfológicas - Altura de 12-20 m, muito variável Infonnaç6es ecológicas. Planta perenifólia. heliófita ou esciOfita e
morfo6ogicamente, de copa densamente ovalada. com tronco c:ilindrioo seletiva higrófita, caracterilltica e exclusNa da floresta pluvial AmazOnica
de 30-40 em de diAmelro, com casca pardo-dara e quase lisa. Folhas de várzeas inundéveIs. onde apresenta restrita dispersão, com padrIo de
agrupadas frouxamente no ápice dos ramos, com pecioIo de 2-8 em; lAmN distribuiçAo descont/nuo. plXIendo ocorrer tanto na floresta primária densa
estJeito-<walada, de âpioe acuminado e base aguda, cuneada a obtusa, (X)fT1() em capoeifOes em adiantado estado de desenvoMneoto. Produz
cartâcea, glabta, de 13-44 em de OOIl'lPfWnenIO por 4-18 em de largura, anualmente abundante frulificaçAo.
com 15-22 nervuras Iateraia. lnftorescências geralmente suprafoliares, Fenologla· Floresce principaImeole em outubro e novembro. Os frutos
racemosas, com 3-10 l'tores de 13-14 em de diametro. com raque de 2·7 amadureoem em agosto e setembro.
cm e pedicelos de 4:9 em, com 6 ou 8 pé~1as geramenle brancas. Fruto Obtençlo de sementes _Para a obtenção de sementes os frutos podem
~' com a regiAo opet'CtAar elCp8Odida, tendo o remanescente do ser recoIMdos no chio sob a árvore logo após sua queda natural; após
cãlice na ronna de um anel, o restante glabro e amarelado, ronteodo 1-4 alguns dias de repouso amontoados ou dentro de saco pIâstioo para
sementes envoltas por polpa carnosa amareta. ~parcialmeole8po1pa. r8lTIOWll'asserneotesalraYésdelavagem
Ocorrincla • Regiêo AmazOn6ca ocidental, na mata pluvial de vãrzeas em égua corrente. Um kg de sementes oonlém cerca de 200 unidades.
periodicamente inundadas. ProduçJo de mudas.As sementes devem ser postas para geoninaçIo
Madeira - Moderadamente pesada, dlXa ao corte, de textura média. gra logo que colhidas em canteiros a mEMa-sombfa preparados com subslralo
direita, pooc:o suscetível ao ataque de insetos xil6fagos. organo-argbo, oobOOdo-as com uma camada do mesmo substrato de
Utilidade - A madeira é usada na oonstruçIo cMI, 00f00 vigas e caibros. Os espessura igual ã sua altLn e irrigando-se duas vezes ao dia. Aemergência
frutos sao comestlveis in natUllJ ou amoos; a árvore é, lXJr esse motivo, ocorre em 20-35 dias com taxa de genninaçAo gemImente superior a 50"4.
cultivada na ColOmbia. I: recomendada para fins paisagisücos. O desenvolvimento das plantas no carTIPO é considerado moderado.
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Barnebya dispar (Griseb.) W.R. Anderson & B. Gales
Nome popular - falso-murici
Slnonim"bollnlao-BJ'T'O'WnadispMG<'iMb

Caracterfstlcas morfológicas - Altura de 5-12 m, dotada de copa aberta
de forma irregular (algumas vezes seus ramos sl:\o escandentes); o
tronco é curto de 15-25 em de diâmetro, revestido por casca grossa e
irregulannente partida, de cor pardo-acinzentada. Folhas alternas, simples,
concentradas no épica dos ramos, com pedolo glabrescente de 1,0-2,2
em; lâmina obovada, de ápice curto-acuminado ou agudo e base atenuada
ou um pouco decorrente, cartácea, glabrescente em ambas as faces, com
2 glândulas na base e no terço médio, de 11-25 em de comprimento por
5-10 em de largura. Innorescências em panlculas terminais, com nores
amarelas. Fruto sâmara pareada (pseudossâmara).
Ocorrência - Sul da Bahia, Espirito Santo, Rio de Jarleiro. Zona da Mata
de Minas Gerais e São Paulo, em matas pluviais e semideciduas.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0.77 glcm"), dura, de textura
grossa e grl:\ irregular, de média resistência ao ataque de insetos.
Utilidade -A madeira, pelas pequenas dimensões disponiveis, é indicada
apenas para confecção de utensílios agricolas e para lenha e carvão. A
árvore tem potencial para cultivo na arborização urbana, principalmente
pelo pequeno porte e florescimento um tanto vistoso. Também
recomendada para reflorestamentos em áreas ciliares.

Malpighiaceae



Byrsonima crassifo/ia (L.) Kunth Malpighiaceae
Nomes populares - murici-do-campo, murid-da-praia, murici, murud, murid-pitanga, murichi, marajoara
___~~L.~__Ka-.,~...........e.taI..~~Ka-.,~~Ka-.,~pulctnS-'IMDc._oc.

CaraeterisUcn morfológlcn • Altura de 3-6 m, dotada de copa Informaç6es ecológicas - Planta pioneira, semidecidua, heliófita e
arredondada egeralmente rala, oom!rOnlXlwrtode 15--25 an de diametro, seletiva higrórrta, caradefistica e exdusiva da vegetaçlo campestre
revestido por casca grossa e partida, de cor acinzentada, descamando situada em solos arenosos de todo o BrasilIropicaI. Sua freQuênda chega
em placas Irregulares. Em solos muito arenosos o seu formato é arbustivo a ser muita elevada na região do Baixo Amazonas, ocorrendo também em
e entouoeirado. Folhas opostas, simples, curto-peciotadas: Iàmina largo- formaçOes secundãrias, principalmente de capoeiras ralas.
e1iptica, de ilpica agudo ou obtuso e base arredondada, coriácea, glabra Fenologla _ Floresce principalmente de outubro a janeiro. Os frutos
na face superior e ferrugineo-pubesceflte embaixo quando novas, de 7-15 amadurecem predominantemente de janeiro a maio.
an ~ ~primentopor 3-7 ~ de largura. Inllorescê~as em racemos Obtençio de sementes _Para obtençAo de sementes os frutos devem
terminaIS, de 1G.12 an de compnmento, com lIores androglnas. Fruto drupa sercolhidos diretamente da érvore quando iniciarem a queda espontanea
globosa-depressa, com mesocarpo (polpa) de 5 mm de espessura. ou recolhidos no chão após a queda, deixanóO-<ls em seguida em saco
Ocorrência - RegiOBs AmazOnica, Nordeste e Planalto Central, em ptéstico até o apodrecimento parcial da polpa para facilitar a remoça0 da
vegetaçacJ campestre, cerrado, duna e savana, sempre em solo arenoso semente através de lavagem em égua corrente dentro de uma peneira.
bem drenado. Um kg de sementes contém cerca de 2.800 unidades.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,69 glcm'), dura. de te:dura ProduçJo de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçAo
média, gra revessa. de boa resistêncla ao ataque de cupins. logo que colhidas em canteiro semissombreado preparado com substrato
Utilidade .Amadeira, pelas pequenas dimensões disponlveis, é indicada organo-arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do mesmo substrato
apenas para caibros, ripas, marcos de portas e )anelas, móveis e para e irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 25-35 dias e a
lenha. Os frutos sao comestíveis e muito apreciados na regiãoAmazOnica, taxa de germinação é inferior a 30%. O desenvolvimento das plantas no
onde sAo amplamente comercializados nas feiras regionais. campo é oonsidefado lento.
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Ceiba crispiflora (Kunth) Ravenna
Nome popular - paineir'a<:resp_____ 0Ia0iI0I .......~

Malvaceae (antiga Bombacaceae)

Informaç6es ecológicas - Planta p60neira, caducifóIia. heIi6fita e seletiva
higrófita, característica da mala pluvial de encosta do Rio de JaneWo, onde
é pouco frequente; adaptada a áreas abertas, é eocootrada com grande
frequência sob cultivo e subespontAnea na região da Depressao central
do Rio Grande do Sul, principalmente em Porto Alegre.
Fenologla - floresce principalmente em março-abril. Os rrulos
amadurecem predominantemente em setElfTlbro-outubro.
Obtençio de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos
devem S9f colhidos direlamente da arvore quando iniciarem a abertura
espontânea; em seguida deixá-los secar ao sol para completar a abertura
e facilitar a relirada e limpeza das sementes que estao oovo/las por plumas
brancas. Um kg de sementes oontém cerca de 9.7oo unidades.
Produçio de mudas - As sementes devem ser postas para germlnaçAo
logo que colhidas em canteiros semissombreados oontendo substrato
organo-arenoso, oobrindo-as com uma fina camada do mesmo substrato
peneirado e irrigando-se uma vez ao dia. Aemergência ocooe em 10-15
dias e a germinação geralmente é total. O desenvolvimento das plantas
no campo é considerado bastante rápido, podendo atingir mais de 2 m
de altura aos 2 anos de idade.'" ----------------

Cuacteristlcas morfológicas - Altura de 7-20 m, dotada de copa
arredondada, com ramos e tronco acuIeados de 50-80 an de diêmetro,
reveslido por casca pouco suberosa e pardacenta. folhas alternas,
compostas palmadas, com 5-7 follolos, de pedalo comum glabro de
6-17 an e peci6lulo de 0,4-0,9 an; IAmina dos foIiolos e1iptica. de ãpice
acuminado e base cuneiforme, rnembranâcea, glabrescente em ambas
as faces, de mar900s serreadas quase desde a base, os basais de 4-6 x
1,5-2,2an, os demais de 7-14 x 2,5-5,Oan.lnftorescências em panlculas
ou raeemos terminais, de 20-26 an de comprimento, com pedicelos de'-3 an, oom nores grandes de pétalas róseas, estreitas e de margens
onduladas (crespas). fruto câpsula elipsolde deiscente.
OcorrêncIa - Rio de Janeiro, na mata pluvial Atlântica de altitude e meia
encosta situada entre 300 e 600 m de allilude.
Madeira - Leve, macia ao oorte, de textura grosseira e gra irregular, de
baixlssima resistência ao ataque de organismos xil6fagos.

Utilidade - Amadeira, de caractElfÍsticas mecânicas baixas porém de
grande lamanho, é indicada para confecçAo de canoas, cochos, cepas
de lamanoo, gamelas e embalagens. A á",ore possui florescimento
exubefante, sendo reoomendacIa para o paisagismo em geral.



Ceibajasminodora (A. SI.·Hil.) K. Schum.
Nome popular - paineira-das·pedras
Sl_1I bolJ....... Eryoderdfon}unwriodonmA.St.--l1iI.. CtliN"'K.SduII

Malvaceae (antiga Bombacaceae)

Caracteristlcu morfol6gicu - Altura de 4-6 m, dotada de copa ampla InformaçlSes ecológicas - Planta pioneira ou secundária, cadUCif6lia.
e baixa, com ramos aculeados e tronco curto de 30-40 em de dlAmetro, heliOfila e seletiva xerófila, caracterlstica e excluslva da vegetaça<)
revestido por casca com muitos acúleos de base engrossada, de existente sobre rochas e terrenos pedregosos da regiao Sudeste do Brasil,
cor acinzentada. Folhas alternas, conceolradas no ápice dos ramos, onde é considerada rara, com distribuiçAo bastante irregular.
compostas trifo/ioladas, com peciologlabro de 3-5 eme peciOlulode 0,4- Fen040gIa.Floresceprincipalmenteemmaio-ju'lho.OsfnAosamadureoem
0,9 em; IAmIna ovalada, de ãpice mucronado e base assimétrica obtusa, a partir de agosto-setembro
subcoriáoea, discoIor, gIabra em afTt)as as faces, de margens inteiras, Obtençlo de sementes _ Para a obtenção de sementes os frutos
de 5-8 em de oomprimento \XlI" 3.5-5,0 em de largura. Flores reunidas devem S8f coltwdos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
em fasciculos axilares ou em racemos terminais. formadas antes do espontanea: em seguida delxâ-kIs secar 90 sol para cornpletar a abertura
surgimento das novas folhas, com pedicelo de 2-3 em e pétalas reflexas e facilitar a retirada e limpeza das sementes que eslao eovottas por plumas
brallcas. Fruto do tipo cápsula, com sementes envoltas por plumas. brancas. Um kg de sementes contém cerca de 10.700 unidades.
Ocorrência - Minas Gerais, Esplrito Santo e Rio de Janeiro, em vegetaçao Produçlo de mudas _As sementes devem ser postas para germinaça<)
localizada sobre rochas e terrenos pedregosos. logo que colhidas em canteiros semissombreados contendo substrato
Madeira· levtl, macia 90 corte, de textura grossa e gra direita, muito organo-areooso, cobrindo-as com uma fina camada do mesmo substrato
suscetlvel90 ataque de organismos xil6fagos. peneirado e irrigando-se uma vez 90 dia. A emergêocia ocorre em 10-20

Utilidade· Amadeira, ele caracteôsticas mecânicas baixas, SÓ encontra dias eataxa de germinaçAo é superior aSO% oorn sementes t'IOYas, uma
aplicaç:êo pera miolo de portas e painéis, contrapIacados e caixotalia leve. vez que perdem rapidamente o lXJder g&m'linatNo. O desenvoMmenlo das
A árvore, de características ornamentais, tem bom potencial pera cultivo plantas no campo é considerado rnocIefado, podendo as plantas atingirem
no paisagismo em geral. 1.5 m de altura aos 2 anos de idade.
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Malvaceae (antiga Bombacaceae)Ceiba ventricosa (Nees & Mart.) Ravenna
Nome popular - paineira-branca
Slnonim"'bollnic:o.-~.....mri<:o&oN_&u.wl.. Chori$h>O>ç.,..,"'.ROOyno

Caracterlsticas morfológicas - Altura de 12-26 m, de copa globosa, Informações ecológIcas - Planta perenifólia, heli6fi1a ou esci6fita e
de ramos novos glabros, com tronco ereto, de 40--60 em de diâmetro, seletiva, caracteristica e exclusiva da floresta pluvial Atlântica do sul
revestido por casca acinzentada, estriada e coberta de acúleos de 1-2 em da Bahia, onde apresenta ampla dispersa0, contudo muito irregular e
Folhas compostas palmadas, geralmente com 5 foliolos quase sésseis, desconUnua no seu padra<! de distribuição. Ocorre principalmente no
com peciolo comum de 2,5-7,0 cm; lâmina dos loliolos largo--eliptica ou interior da floresta densa sobre terrenos de encosta bem drenados.
ovalada, de épice acuminado e base cuneada, semidobrada ao longo da Fenologia _ Floresce principalmente de março a maio. Os frutos
nervura principal, cartácea, glabra, de 2,5-10,5 x 1,5-4,5 em, com nervação amadurecem predominantemente em outubro e novembro
inconspicua. Flores axilares ou terminais, solitãrias ou em grupos de 2-3, Obtenção de sementes _ Para a obtenção de sementes os frutos
com pedúnculo glabro de 2-4 em, com estames fundidos. Fruto cápsula devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
elipsoide, lisa, contendo sementes envoltas por plumas brancas espontânea; em seguida devem ser deixados ao sol protegidos por
Ocorrência - Regia<! sul da Bahia, na floresta pluvial Atlântica de tabuleiro, tela fina para completar a abertura e facilitar a separação manual das
onde parece ser endêmica. sementes envoltas pelas plumas. Um kg de sementes contém cerca de
Madeira - Leve (densidacle 0,46 glcm3), macia ao corte, de textura grossa, 5.700 unidacles.
grã direita, de baixa resistência ao ataque de organismos xil6fagos. Produção de mudas _As sementes devem ser postas para germinação
Utilidade - A madeira, de caracterlsticas mecãnicas baixas, é indicada logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
apenas para conlraplacados, miolo de portas a para confecção de organo-arenoso,cobrindo-ascomumafinacamadaclosubstralopeneirado
brinquedos e embalagens. Aárvore, muito ornamental quando em flore de e irrigando-se duas vezes ao dia.Aemergência ocorre em 10-20 dias, com
rápido crescimento, pode ser usada no paisagismo de parques e grandes taxa de germinação geralmente superior a 80%. O desenvolvimento das
jardins e principalmente para a composição de reflorestamentos mistos, plantas no campo é considerado rápido.
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Eriotheca gloOO5a (Aubl.) A. Robyns Malvaceae (antiga Bombacaceae)
Nomes populares - surnaUma-branca, somaumeira-da-tfimle, cedlO-doce, mamorana, munguba-de-terra-lirme, aIgodao-bravo
~bodo*.o-_~__
Caracteristicas morfológicas - Altura de 12-28 m, dotada de copa Informaçóesecológieas·PIantaptoneira,perenit6lia,heli6fitaeseletiva
alongada e densa, com tronco linheiro e sapopemas basais, de 30-50 higrófita, caracteristica das matas de temi firme da regiao AmazOnica 8

em de diàmetro, com casca grossa, fibrosa 8 sulcada Ioogitudioalmente, da floresta Auantica de restinga e de tabuleiro do sul da Bahia, onde é
de cor pardo-amar8ada. Folhas alternas, compostas palmadas, com 2-5 ampla e irregularmente distribuida, com lrequência de ocorrência por Y8Z8S
foIJolos, de peciolo comum glabro de 3-11 em e pedóluIo de 0,5-1,0 em; elevada, principalmenle em terrenos secos e de vegetaçao aberta.
Iémina obovada, de ápice emarginado e base decorrente, coriácea, glabra, Fenologla - floresce principalmente de julho a outubro. Os frutos
verde-esoJra e lustrosa na face superioreJemJglneo-tomentosa na inferior, amadurecem predominantemente de setembro a noverntlro.
osbasaisde6-101C3-4emeoterminalde1O-211C5-8em.lnflorescéncias Obtençlo de sementes - Para a obtençêo de sementes os frutos
em lasclculos aleilares, com 4-8 flores de pétalas carnosas brancas de devem ser colhidos diretamente da ârvore quando iniciarem a abertura
cerca de 2,5 em de comprimento. Frutos do tipo cápsula espontanea; em seguida deilCá-los secar ao sol por alguns dias para
Ocorrlncla - Região Amazônica e sul da Bahia, respectivamente nas completar a abertura e facilitar a retirada das sementes que eslAo envoltas
matas pluviais Amazônica de terra firme e Atlantlca de restinga em plumas marrons. Um k.g de sementes sem as fibras contém cerca de
Madeira - Leve (densídade 0,42 glem'), macia ao corte, de telCtura média, 4.600 unídades.
gra direita, de baixa resistência ao ataque de organismos xil6fagos. Produçlo de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
Utilidade - A madeira, de caracterlsticas meclnicas bailCas e alta OOס1 que colhidas em canteiros semissombreados conteodo substrato
retratibilidade, encontra aplicação apenas para miolo de portas e painéis. organo-arenoso, cobrindcHIs com uma fina camadado substrato peneirado
Acasca fomece fibras para cordoaria.Aárvore, de porIe elegante e rápido e ifTigando-se duas vezes ao dia. Aemergênda ocorre em 8-15 dias e a
crescimento, tem potencial para cultivo no paisagismo de grandes jardins taxa de germinação é superior a 60%. O deseovo/vimento das plantas no
e praças, bem como para reflorestamentos destinados ã preservaçêo. campo é considerado bastante rápido.
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Matisia cordata Bonpl.
Nomes populares· sapola-do-solimOes, sapota, sapota-do-p&N, sapoteiro
Slnonimllbol.ln""'_~OOfdaI"(IlonI>l,)Voo<;tw

Caracteristicas morfológicas-Altura de 15-30 m, dotada de copa pequena
e densa, de tronco ereto de 30-50 em de diâmetro, com pequenas raizes
tabulares na base e ramificação verticilada, revestido por casca revestido
por casca quase lisa de cor acinzentada. Folhas alternas, simples, com
pedolo de 20-25 em; lâmina largo-cordiforme, de ápice curto-acurninada,
palminérvea, subcoriacea. glabra, de 30-40 cm de comprimento nos
indivlduos jovens e nos ramos estéreis. porém bem menores nos ramos
férteis. Flores amarelas ou rosadas. um pouco assimétricas, de 5-7 em
de comprimento, dispostas solitariamente ou reunidas em fasciculos ao
longo dos ramos mais grossos. FNto bacãceo.
Ocorrência - Regiao Amazônica ocidental na bacia do alto e médio
Solimões, em matas primárias de terra firme.
Madeira - Leve (densidade 0.66 gfcm'j, macia ao corte, textura grosseira
e grã irregular, de baixa resistência ao ataque de organismos )(1I6fa905.
Utilidade - A madeira. de caracterlsticas meeanicas baixas. pode ser
usada apenas para caixotaria leve emiolo de painéis eportas. Apolpa dos
fNlos é comestível e muito apreciada na regiâoAmazônlca, onde os fNtOS
são comercializados em feiras regionais e a planta cultivada em pomares
domésticos. Também recomendada para reflorestamentos.

Malvaceae (antiga Bombacaceae)



Malvaceae (antiga Bombacaceae)MaUsia paraensis Huber
Nomes populantS - cupuraoa, wpuaç:tH8n8, cuc:urana, inajã-nlna, sapole, sapope, sapotiIlo__. e-Jau.oc..e...-_lHW-J........

Ca,..cteristk:n morfol6gk:n - Altura de 15-30 m, dotada de copa
alongada, com ramos estriados. de tronco com nós grandes e verticiIados
resultantes dos primeiros ramos, de 30-45 em de diâmetro, revestido por
casca rugosa de cor pardacenta manchada. Folhas alternas, pecioIadas:
lAmina \argo-ovalada. de ãpice abruptamente obtuso-aa.aminada e base
arredondada ou subcordada, subcoriécea, geralmente quinquioéfvea,
gtabérlima em ambas as faces. margens repandas em direçêo ao épice,
de 20-45 em de comprimento. Flores soIilérias, opositif6lias, de 10-11 em
de comprimento. Cápsula indeiscente de mais de 20 em de comprimento,
com sementes envoltas por polpa carnosa fibrosa.
Ocorrência - Regiao do Bai;w;:o Amazonas, na floresta pluvial de várzea
inundável, bem como em beira de rios e igarapés.
Madeira - Leve e moderadamente dura, de to;w;:tura média e gra direita, de
baixa resistência ao ataque de insetos xil6fagos.
Utilidade· A madeira é empregada apenas para oonfecçAo de embalagens
de prOdutos resfriados ou pré-congeladoS, salva-vidas, baias para minas,
etc. A casca fornece uma fibra muito resistente para cordoaria e as
sementes lem 26% de óleo viscoso e de baixo ponto de congelamento.
Os frutos sào coosumidos porém pouco apreciados.

Infonnaç6es ~6gicas - Planta seo.JI'ld8ria, perenif6lia, heIi6fita ou
esci6fita e seletiva higfÓrrta, caracterlslica e eJ(c1usiva das ftorestas
inundévets do Bailto Amazonas no estado do Pará, onde sua frequêocia
é baiu e de dislribuiçAo bastante irregular. Pode ocorrer também nos
eslãdlos mais avançados das lormaçOes secundálias.
Fonologia· Floresce principalmente de outubro a dezembro. Os frutos
amadurecem predominantementa de janeiro a março
Obtençio de sementes - Para a obtençao de sementes os frulos devem
ser recolhidos no ctlao após a queda espontanea: em seguida deid-Ios
amontoados alguns dias até o apodrecimento parcial da polpa que envolYe
as sementes para facilitar a sua remoça0 através de lavagem em égua
corrente. Um kg de sementes contém cerca de 900 unidades.
ProduçAo de mudas· As sementes devem ser postas para germinaçao
logo Que colhidas diretamente em embalagens individuais mantidas em
local semissombreado e preenchidas com substrato organo-argiloso,
cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de espessura igual à
sua altura. A emergência ocorre em 20-30 dias e a germinaçao é quase
lotai O desenvolvimento das plantas no campo é oonslderado rápido,
podendo ultrapassar 2 m de altura aos 2 anos de idade.
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Malvaceae (antiga Tlliaceae)Mallia lepidota Spruce ex Benth.
Nome popular - sururu

Caracterlstlcas morfológicas - Altura de 6-12 m, de copa mais ou Informações ecológicas - Planta perenif6lia, pioneira. heli6fita e seletiva
menos aberta, com raminhos estriados e ásperos, de tronco um tanto higrófita,écaracterlsticaeexclusivadavegetaçêodecampinaralla(tipode
canelada, de 2().30 em de diâmetro, revestido por casca superficialmente cerrado ou savana) de toda a região Amazônica, onde apresenta ampla,
fissurada no sentido longitudinal, de cor acinzentada. Folhas com peclolo contudo irregular e descontlnua dispersão; ocorre tanto na vegetação
cilindrico e áspero, de 0,7-1,3 em: lâmina largo-eliptica até ovalada. de primária como em capoeirtJes, porém sempre em terrenos úmidos de areia
ápice acuminado e base arredondada, de margens inteiras ou denteadas branca e inundáveis durante o período de chuvas. Produz anualmente
no terço apical, cartácea, verde-escura e glabrescente na fa.ce superior grande quantidade de sementes viáveis.
e brancacenta com pubescência estrelada e áspera na infenor, de 6-16 Fenologla _ Floresce durante os meses de novembro a fevereiro. A
em de comprimento por 4-9 em de largura. Innorescências solitárias ou maturaçao dos frutos ocorre de fevereiro a maio.
em fasclculos al(ilares e terminais, de pedicelo com tricomas estrelados Obtençlio de sementes _ Para a obtenção de sementes os frutos
e ásperos, de 1,7-3,2 em de comprimento, com nores de pétalas brancas. devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
Fruto cápsula muricada, com muitas sementes cinza-escuras espontênea, cortando-se os ramos frutiferos inteiros e deixando-os ao
Ocorrência - Região AmazOnica, principalmente na vegetação de sol sobre uma lona para completar a abertura dos frutos e Iiberaçao das
campinarana sobre terrenos muito arenosos e inundáveis. sementes. Um kg de sementes contém cerca de 166 mil unidades.
Madeira - Moderadamente pesada, macia ao corte, teldura média e grã ProduçJo de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
direita, de baixa resistência ao ataque de organismos xll6fa9Os. logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
Utilidade - A madeira, de características mecanlcas médias, é indicada organo-arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do mesmo substrato
para estruturas de mOveis, molduras. embalagens e peças encurvadas. A peneirado e inigando-se duas vezes ao dia. Aemergência ocorre em 4Q-6()
árvore, de caracterlslicas amamentais e de rápido crescimento, é indicada dias, com taxa de germinação geralmente baixa. O deseflvotvimento das
para cultivo no paisagismo e para a composição de reflorestamentos mistos plantas no campo é considerado rápido, podendo facilmente ultrapassar
destinados á preservação de áreas incultas a altura de 2 m aos 2 anos de idade.
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Pach;ra ;ns;gn;5 (SW.) Sw. ex Savigny Malvaceae (antiga Bombacaceae)
Nomes populares· caldina, cacao-selvagem, castanheiro-do-mafanhAo, castanheiro-das-gu, mamorana
-....1IodoICa.e-..... s..~__ UIIf _...-Dr.die.~_0Icne.

Ca,..cteristicas morfológk:.1s· Mura de 10.18 m, dotada de copa Informaç6uecológk:.1s-Plantaperenif6iaousemideddua,secundãria,
arredondada e densa, de tronco ereto de 40-60 em de diametro, revestido hEMi6fita e seletiva higrófita, é característica e exclusiva da floresta pItMal
por casca quase lisa, de cor pardo-amarronzada. Folhas alternas Amazônica de terra firme, onde apresenta restrita dispersa0, com padrtIo
espiraladas, com geniculo na base, oompostas-palmadas, com pecíolo dec:tistribuiçàodescontinua.OCorretantonointeriorda!k:lrestadensaamo
glabrode 12-34 em, de 7-8 loliolossésseia; IAmina Iargo-eliptica ou largo- em formações secundárias em adiantado estado de sucessao. Parece
ovalada, de ápice obtuso e curto-acuminado e base cuneada. coriácea. preferir terreoos argilosos bem supridos de umidade.
glabra em ambas as faces, discolor. de 15-30 em de comprimento por Fenologia _ Floresce principalmente em setembro e outubro. Os li'\ltos
7-13 em de largura, com 12-28 pares de net'VUras secundárias. Flores amadurecem predominantemente em janeiro e fevereiro.
solitárias. tennlnais, eurto-pedunculadas. de pétalas e sépalas (parte Obtençlo de sementes. Para a obteoçAode sementes os grandes frutos
interna) vermelhas. Fi'\lto cápsula Ienhosa deiscente, com mais de 3 kg. devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
Ocorrência - Regiao Amazônica, principalmente nas partes ocidental e espontanea; em seguida deixá-los secar ao sol por algum tempo para
oriental, na floresta pluvial de terra firme. completar a abertura e liberaçao das sementes. Um kg de sementes
Madeira - Leve (densidade 0.50 glcm). macia ao corte. de textura contém cerca de 60 unidades.
grosseira, gra direita, de baixa resistência ao apodrecimento ProduçJo de mudas _As sementes deV9m ser postas para germinaçao
Utllldade -A madeira se presta apenas para confecçAo de oontraplados, miolo logo que oothidas diretamente em embalagens Individuais mantidas em lOCal
de portas epailéis, brinQuedosecaixotaria emgeral.Aárvore, deaescimento semissombreadoe preeochidas com substratoorgano-arenoso, cobri1do-as
rooilo rápido, perenifólia e fomecedota de 6Cima sorrtlra, tem grande polenciaI com uma camada do mesmo substrato de espessura igual á sua altura e
para cullivo no paisagismo em geral. sendo também recomeodada para a irrigandl>-sediariamente.Aemergênclaocorreem 10.15diaseagermin8ÇAO
cornposiçAo de retIorestameoto lTisIos destinados à preservaçAo. é quase total. O aescimento das plantas no campo é bastante râpiOO.
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Pseudobombax longiflorum (Mart. & Zucc.) A. Robyns
Nomes populares - embiruçu, emblruçu-do-mato, ibiraçu, paineira-lisa. paineira-rosada
Slnonlmll_nlu.C_~M9rt&Zl.'CC.

Malvaceae (antiga Bombacaceae)

Caracteristicas morfológicas - Altura de 5--15 m, de copa rala, com Informações ecológicas - Planta caducif6lia. pioneira. heliófila e seletiva
indumento lepidoto e escamas peitadas castanho-escuras, de tronco xer6fi1a, é caracteristica e exdusiva da vegetaçao do cerrado de quase
curto de 30-40 cm de diâmetro. com casca grossa e suberosa. fissurada todo o pais, onde apresenta ampla e mais 01.1 menos continua disperSa0.
e acinzentada. Folhas compostas palmadas, de 7-9 foliolos, com pedalo Ocorre preferencialmente em solos arenosos e secos, tanto em fornlações
comum glabro de 11-39 em e peci61ulo de 2,5--8,0 em; lamina eliptica a primárias como secundárias (capoeiras e capoeifÕeS) e áreas abertas
largamente obovada, de ápice emarginado, mucrooado alé agudo e base (pastagens e beira de estradas)
subcordada, cartácea, discolor, com pubescência lepidota em ambas as Fenologla _ Floresce de junho a agosto, com a planta sem folhas. Os
faces, de 7-31 x 5,4-21,5 em, com 8-18 pares de nervuras lalerais. Flores frutos amadurecem de setembro a outubro.
axilares,de16-26emdecomprimento,compedicelosglabrosde2,5--10,5 Obtenção de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos
em. com 200-300 estames. Fruto cápsula glabra. Difere de P. grandiflorum devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
(da mata Atlântica) principalmente pela presença de peci6lulo. espontanea; em seguida deixá-los ao sol protegidos por tela fina para
Ocorrência - Bahia e nas regiões Sudeste, Centro-Oeste e Paraná. na completar a abertura e facilitar a separaç30 das sementes das plumas
vegetação do cerrado. que as envolvem. Um kg de sementes contém cerca de 8.550 unidades
Madeira - Leve, de textura grosseira e grtl direita, de baixa resistência ao Produção de mudas _As sementes devem ser postas para germinação
ataque de organismos xilófagos logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
Utilidade· A madeira. de propriedades mecânicas baixas, é indicada organo-arenoso. oobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado
apenas para conlecçao de embalagens e brinquedos. A árvore, de e irrigando-se uma vez ao dia. A emergência ocorre em 1(j...20 dias, com
caracterlslicas ornamentais, é recomendada para reflorestamentos mistos taxa de germinaçao geralmente supefi.or a 50%. O desenvolvimento das
destinados à preservaçao e para o paisagismo em geral plantas no campo é considerado moderado.
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Malvaceae (antiga Bombacaceae)

Informaç6es eccH6gicas - Planta caducifóia, pioneira, heI6fita e se6etiva
higrófita, caracteristica e exdusiva da mata pluvial Amazõnica de áreas
inundáveis de válZeas e margens de rios e igarapés, onde apresenta
ampla, contudo irTtlQular e descontlnua dispefsAo. Ocorre tanto no interior
da floresta deosa como em capoeiras e 'reas abertas, preferencialmente
sobre terrenos arenosos e úmidos.
Fenologla • Floresce principalmente em abril e maio. Os frutos
amadurecem predominantemente em setembro e outubro.
Obtençio de sementes· Para a obtenção de sementes os frutos
devem ser colhidos diretamente da árvore Quando iniciarem a abertura
espontllnea, deixando-os, em seguida, expostos ao sol protegidos porteta
fina para completar a abertura e facilitar a separaçao das sementes da
pluma envolvente. Um kg de sementes limpas contém aproximadamente
4.200 unidades
Produçllio de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
logO que colhidas em canteiros ameia-sombra preparados oom substrato
organo-areooso, cobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado
e inigando-seduas vezes aodia.Aernergéncia ocorre em 10..20 dias, com
taxa de germinação geralmente superior a 50%. O desenvolvimer1to das
plantas no campo é considerado bastante rápido.
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Pseudobombax munguba (Mart. & Zucc.) Ougand
Nomes populares - embirité, embiretê, emberité. monguba. muoguba, mangabeira
~bodnk:.lI-~~t.IIrl&zucc.

Caracteristieas morl"oKlgicas -Altura de 12-26 m, de oopa a«edonclada
com ramificaçao subverticiIada aberta, de Ironco eteto e quase cilindrico.
de 40-60 em de diâmetro, revestido por c6ftic::e grosso quase liso, de 00t
verde-acinzentada. Folhas compostas palmadas, com 8 foliolos e pecloIo
comum glabro de cerca de 2,5 em: IAmina cios follolos obIongo-Ianceolacla
a oblonga, de ápice breve-acuminado e base atenuada, cartâcea, glabra,
discolor, de 15-35 em de comprimento por 5-12 em de largura. Flores em
ramos terminais, em grupo de 3-4, com pedúnculo glabro de 7,5-10 em,
com câlice urceolado e ooroIa aberta e revoluta, tenuamente pubescente
e branca por dentro. Fruto cápsula vermelho-pubescente, com semEtf1tes
envoltas por plumas.
Ocorrência - RegilloAmazOnlca, na !\oresta pluvial de válZeas inundadas
e margens de rios.
Madeira - Leve. maCia ao corte, de textura grosseira, grê direita, multo
suscetlvet ao ataque de organismo xll6fagos.
Utilidade - A madeira, de propriedades mecênicas baixas, é indicada
apenas para confecção de contraplacados, miolo de portas, embalagens
e brinquedos. As fibras das sementes podem ser usadas para enchimento
de travesseiros e a árvOre. de rápido crescimento e toIefaote a terrenos
bre;osos, é recomendada para reflorestamentos de áreas ciliares.



Sterculia excelsa Mart. Malvaceae (antiga Sterculiaceae)
Nomes populares - imbira-quiabo, embira-quiabo, a'Ilixá, :ldxá, taboca, capoteiro, ropote, embira-capoteiro, tacazeiro, tacaccQeiro
~-""',~""~.~_K.Sdun.~__(__IKlna

Caracteristicas morfológicas - Altura de 25-35 m, dotada de copa Infonnaç6es ecológicas - Planta secundária, semidecklua, heliófita ou
pequena e densa, de tronco ereto B cilindrioo, de 40-60 an de diâmetro, esQOfita, seletiva higrófita, C<V<Ideristica da floresta ITopicalAmazõnica de
revestido por casca rugosa com fissuras longitudinais, de cor acinzentada. terra firme e mata AllAotica de tabuleiro e de restinga arbórea 00 liIoraI 00
Folhas simples, alternas espiraladas. com pecIoto áspero de 1-5 an; sul da Bahia e norte do EsplriIo santo. Apresenta geralmente frequência
lâmina ob'Gnga. de ãpk:e obtuso e base arredondada, coriácea, com de ocorrência natural baixa, com distribuição ifregutar.
a face superior glabra e bulBda de cor verde-escura e a inferior verde- Fenologla _ Floresce principalmente em dezembro-janeiro. Os frutos
amarelada, com netWr8S salientes ferrugineo-Iomentosas, de 15-25 an amadurecem em fevereirtHnarço.
de c:omprimento por 5-12 an de largura. Inflorescências em paníeulas ObtençJo de semente. _ Para a obtenção de sementes os frutos
axilares femJgill8l>-tomentosas concentradas na extremidade dos ramos. podem ser oolhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
com flores avermehadas. Frutos cápsula Ienhosa. deisoen.te e sericea. espontânea, ou recother as sementes no d\ao após sua queda natural.
Oeorrtncia • ReglAo AmazOnica em matas de terra firme; litoral leste 00 uma vez que estas caem antes dos frutos. Os frutos devem ser deixados
BlasiI (SUl da Bahia e norte 00 Esplrilo Santo) na mala Al1ãntica. secar à sombr1lI até lX:lmpIeIar a abertura. Um kg de sementes \XlllIém
Madeil'1l - leve (densidade 0,53 glan3

), de teidura grossa e grA direita. cerca de 240 ooidades.
de baixa resislêocia ao alaqoe de organismos ü6fagos. ProduçJo de mudas· As sementes devem ser postas para germinaç30
Utilidade - A madeira. de caracteristieas mee.anieas baixas e alta logo que ooIhktas diretamente em embalagens ndividuais deixadas a
relratibilklade, limitam sua aplicação para eaixotaria. confecção de meia-sombra e preenchidas com substrato organo-arenoso, oobrindo-as
brinquedos e ataUde, bem como para c:onstruçâo leve e pasta celu16sica. com uma camada 00 mesmo substrato de espessura igual à sua altura.
A arvore, de crescimento rápido e produtora de alimento para a fauna. é A emergência demora 30-40 dias e a geoninaçAo geralmente é baixa. O
indicada para rellorMtamentos mistos destinados á preservaçAo. desenvolvimento das plantas no campo é considefado rápido.
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Theobroma subincanum Mart. Matvaceae (antiga Sterculiaceae)
Nomes populares - Q4lU1, wpual, cupurana
~botMir:.o-~...........--.~ _

Caracteristlcas morfológicas - Altura de 8-14 m, dotada de copa
alongada multirramificacla, de remos novos lerrugineo-tomentosos e
tronco curto, de 20-30 em de diametro, revestido por casca quase lisa, de
cor pardo-acinzentada. Folhas attemas, simples, com peciolo ferrugineo­
tomeotoso de C8fC8 de 1 em; tâmina e4iptico-oblonga. ooriácea, glabra e
lustrosa na face superior, nervuras bem salientes na face inferior com 10
pares laterais, de 20-30 x 7-10 em. Flores soIitilries ou em grupos de 2-3,
axilares, andr6ginas, vennethas. Frulo bacâceo Indeiscente, elipsoide, de
peficarpo duro, com muitas sementes envoltas por polpa adocicada.
Ocorrência - Regia<! Amazônica. em submatas de terra firme. prefe­
rencialmente as localizadas em margens de rios e igarapés.
Madeira - Pesada, dura ao corte. de textura grossa e grll direita, de média
resistência ao ataque de insetos.
Utilidade· A madeira é usada na construçlk) cMlleve. A polpa dos frutos é
muito consumida na região AmazOnica na forma de sucos e os frutos são
amplamente comercializados nas feiras regionais, sendo a planta, por esta
razlo, ocasionalmente cultivada em pomares domésticos. Os frutos sAo
l8mbém avidamente consumidos por macacos. razão pela qual a Arvore
é recomeodada para cultivo em âreas de preservaçao.

Informaç6es ecológicas - PiMta secundária. pweM6lia, esci6fita quanto
à exigência de luz e seletiva higrófita quanto à água, canK::leflstic& e
exdusiva do SI.Jb-OOsqoe da t'IoresIa pluvial AmazOnica de letra &me, onde
sua ocorrência é frequente, porém com dislribuiçAo desconlinua. OCorre
preferencialmeote nas vârzeas e belra de igarapés não inundáveis.
Fenologla - Floresce principalrntlflte de agosto a outubro. Os frutos
amadurecem de fevereiro a maio.
Obtençlo de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da ârvore quando iniciarem aquecia espontêl'lea
ou recolhidos no cha<! após a queda: em ambos os casos as sementes
devem ter sua polpa removida através de lavagem em âgua corrente após
o apodrecimento parcial da polpa dos frutos. Um kg de sementes limpas
contém cerca de 1.650 unidades.
Produção de mudas -As sementes assim obtidas devem ser postas para
germinaçAo logo que colhidas diretameote em embalagens individuais
deixaclas a meia-sombra epreenchidas com substrato argOOso enriQuecido
de matéria orgânica, cobrindo-as com uma camada deste substrato
de espessura igual à sua altura. A emergência demora 20-30 dias e a
germinaçao é baixa. O desenvolvimento das plantas no campo é !enio.
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Schwartzia adamantium (Cambess.) Bedell ex Girald<rCanas
Nome popular· agarrapé
sw-lINelloWllca·~_e--

Marcgraviaceae

Caracteristicas morlológicils - AJtura de 3-4 m, dotada de copa aberta Informaçóes ecológlcas-Plantacaducifóia, heli6fitaquanloâexigêoda
com ramos tortuosos e grossos, de tronco curto e canelado de 15-25 de luz e seletiva xerOfita quanto à água, caraderlstica e exdusNa dos
em de diAmetro. revestido por casca grossa e suberosa, imlgularmente cerrados e campos rupestres do Planalto Central do Brasil, onde seu
partida, de 00f acinzentada-dara. Folhas simples, alternas, espiraladas, porte lXlde valiar desde o arbustivo até o arbóreo e sua frequência desde
com pecloIo muilo curto (cerca de 3 mm); Iamina obIoogo-ovalada, de rara até abundante, ocorrendo prefereocialmente em áfeas altas de solos
ápice obtuso emarginado e base cuneada, subcoliâcea, verdeoazulada, pedregosos bem drenados.
glabra em ambas as faces e viscosa, de 8-10 em de comprimenlo por Fenologla _Floresce principalmente de novembro a janeiro. Os frutos
~,5-6,0 em de largura. Innorescências racemo-corimbiformes de 8-10 amacturecememjunho-julho.

~~:a~::"::to=~~e;~~~~~~;,' :?:'e~~:n=I~~: :~;~d~r:~:~:s~~~:~e~=~r~::~::ra~:":~
vermelhas. Fruto cápsula globosa deiscente. com sementes envoltas em em seguida deixá-los secar á sombra para completar a abertura e facilitar
polpa carnosa. a retirada das sementes, as quais devem ser separadas manualmente da
Ocorrência· cerrados abertos e campos rupestres em regiões altas do polpa. Um kg de sementes contém cerca de 70.000 unidades.
Brasil Central sobre terrenos pedregosos com solo bem drenado Produçio de mudas. As sementes assim obtidas devem ser postas
MadeIra - Pesada. dura ao corte, de textura média e gra irregular, de para 9ennin~ logo que colhidas em canteiros a pleno $OI contendo
média resistência ao apodrecimento. substratoorgano:Hirenoso, cobrinlkHis com uma fina camada do substrato
Utilidade - A madeira, pelas pequenas dimensões disponíveis, só é peneiracloeirrigando-seumavezaodia.Aemergênciademora40-50dias
empregada para leOOa e carvêo. A árvore lXlde~ cultivada com fins e a germinaçao é baixa. Ainda nAo dispomos de informaçAo segura sobre
omameotais em sua regiao de origem. o seu deseovoIvimento em condições de campo
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Bellucia imperialis Saldanha & Cogn. Melastomataceae
Nomes populares - goiaba-<ie-aota, goiaba-de-anta-vennelha, ltf3Çá-de-anta-vennelha, papa-tena-vennelha

Caracteristicas morfológicas - A"ura de 3-6 m, dotada de copa Infonnaç6es ecológicas - Planta pioneira,~, neli6fita e seletiYa
arredondada,detronooartl,de15-2Semdediàmetro,teYeStidoporcasc:a tMgrofita quando à exigência em égua, caracteristica e exdusiva das
fina, supel1icia1 e Iongitudinalmenle fissurada, de oor acinzentada-darll. capoeiras e capoeirOes (sucessAo secundària) de temllífme em toda a
Folhas simples, opostas, rom pecloIo de 34 em; lâmina 0fbicuIada, ou regiAo Amaz6nica, onde é muito frequente e rom distribuiçlo bastante
Iargo-obovada, deãpice aJrto..aa.minadoe base decorrente, subcoriàcea, regular em toda sua faixa de ocorrência.
glabra e Iosuosa na face superior e verde-clara e opaca na inferior, Fenologia-Floresceduranlequaseoanoinleiroesimultaneamentecom
com nervaçao saliente embaixo e de cor amarronzada, de 14-18 em a frutificaçAo, porém principalmente em maio-julho
de comprimento por 9-1~ em de largura. Flores caul~s, solitárias ou ObtençJo de sementes _Para a obteoçAo de sementes os frvIos podem
em fasclculos de 2-5 unidades, pedunculadas, aromâliCas. com pétalas ser colhidos diretamente da àrvore quando Iniciarem a queda espontânea
brancas, grandes e estames amarelos. Fruto baga g~sa amarelada, ou recolhê-Ios no chao após a queda. Em ambos os casos, del~é-Ios

com sementes pequenas envoltas por polpa carnosa àCida em saco plàstico até o apodrecimento parcial da polpa para facilitar sua
Ocorrência· Regiao AmazOnica, na noresta pluvial de tefTa firme, sendo maceraçao e forrnaçao <le uma suspensao de polpa e sementes, usando
mais frequente em formações secundàrias. a água para a semeadura. Caso queira-se despachar as sementes ou
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,65 glem'), macia aocorte, armazená·las, estas devem S8fseparadas <Ia polpa dootrode uma penelra
textura grossa e gra <lireita, de baixa resistência ao apodrecimento. fina. Um kg de sementes contém cerca de 2 milhões de unidades.
UtIlidade -Ama<leira, pelas pequenas <limensOes <lisponiveis, só encontra ProduçJo de mudas - Irrigar a suspensão de sementes e polpa sobre
ap/icaçAo para caixolaria e confecçAo de brinquedos. além de lenha e canteiros a meia-sombra preparados com substrato Ofgano-arenoso bem
caNa<>. Os frutos sao comestíveis, principalmente na forma de suoos. A fino (peneirado); nao cobfi-tas, apenas Irrigar oopiosamente no primeiro
ârvore, de crescimeoto ráptdo, pode ser cultivada em reflorestamentos dia para eoterrá-tas um pouco. A emergéocia demora 10-20 dias e a
heterogêneos destinados à recomposiçIo de áreas incultas . germinaçao é alta. O crescimento das IXantas no campo é muito rápido.
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Miconia cabussu Hoehne Melaslomataceae
Nomes populares· pixirica, pixiricão

Características morfológicas - Altura de 4-8 m, dotada de copa
mais ou menos piramidal, de tronco curto e cilindrico, de 20-30 em de
diámetro, revestido por casca rugosa, sulcada superficialmente no sentido
longitudinal, de cor acinzentada-clara. Folhas simples, opostas. com
peciolo pardo-tomentoso de 2·7 em; lãmina largo eliptica até orbiculada, de
ápicecurto-acuminado e base arredondada, membranácea, verde-escura e
glabrescente na face superior e pardo-tomentosa na inferior. principalmente
sobre as nervuras principais, as quais sao em numero de cinco partindo
da base e curvando-se em direçêO ao ápice, de 10-28 em de comprimento
por 6-14 em de largura. Inflorescências em panículas terminais densas,
de 12-26 em de comprimento, com flores brancas pequenas. Fruto baga
gloOO58 roxo-escura, com sementes pequenas.
Ocorrêncía - Rio de Janeiro á Santa Catarina, na noresta pluvialAtlántica
de encosta, principalmente nas formaçOes secundárias.
Madeira - Moderadamente pesada. macia ao corte. textura grossa e grâ
direita. de baixa resistência ao apodrecimento.
Utllldaoo - A madeira. de caracterlsticas mecánlcas baixas. só encontra
aplicação para caixotaria e confecção de brinquedos, além de lenha e
carvlkl.Aárvore, de crescimento rápido e produtora de abundante alimento
para a avifauna, pode ser cultlvada em reflorestamentos mistos destinados
à preservação. principalmente em regiões de mata Atlántica

Informações ecológicas - Planta pioneira. perenif6lia. heliófita e seletiva
higr6fita, caracteristica e exclusiva da floresta pluvial Atlântica de encosta
do Sul e Sudeste do Brasil, sendo particularmente comum em capoeiras
e capoeirOes (sucessão secundária), onde é muito frequente e com
distribuiçao bastante regular em toda sua área de ocorrência.
Fenologla - Floresce principalmente em agosto-setembfo. A maturação
dos frutos ocorre num curto perlodo em outubfo-oovembro.
Obtenção de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos devem
ser colhidos da árvore quando iniciarem a queda espontanea, cortando­
se os ramos frutiferos e batendo-os sobre uma lona para soltar os frutos;
em seguida deixá-los em saco plástico até o apodrecimento parcial da
polpa para facilitar sua maceração em água. formando uma suspensão de
polpa e sementes que será utilizada para a semeadura. Caso queira-se
despachar ou armazenar as sementes, estas devem ser separadas da
polpa dentro de uma peneira fina. Um kg de sementes contém cerca de
800.000 unidades
Produção de mudas - Irrigar a suspens:io de sementes e polpa sobre
canteiros a meia-sombra preparados com substrato organo-arenoso bem
fino (peneirado); não cobri-las. apenas irrigar copiosamente no primeiro
dia para enterrá-Ias um pouco. A emergência demora 10-20 dias e a
germinaçao é alta, O crescimento das plantas no campo é rápido.
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M;con;a Hgustroides (De.) Naudin
Nomes populares - jacaUrâo, pixirica
~bodNo::olI·~~DC

Caracterlsticas morfológicas· Altura de 3-5 m, de copa arredondada
e baixa, com raminhos glabros e ligeiramente escabrosos. de tronco
curto. cilindrico de 15-25 an de diêmetro, revestido por casca áspera e
superlicialmenle l'issurada, de 00t acinzentada-dara. Folhas de pecíolo
tspern ecanalicutado de 0.6-1,2 an: Iamina ellptica, de ápice acuminado.
agudo ou obtuso e base obtusa a cuneada, cartãcea, glabra na face
superioreéspefa na inferior (principalmente sobre as neMJras), de 4-7 x
1,5-2,5 an, com 3 netVUra5 principais partindo da base. Inllofesc:ências
terminais, em panlcu&as oorimbifofmes, de 4-6 an de oomprimeoto, com
flores brancas. Fruto baga globosa com polpa suculenta.
Ocorrtncla • Sudeste e Sul do BIaSil, na mata pluvial Atlantica e nas
florestas estacionais semideciduais.
~ra·Moderadamente pesada (densidadeO,75gJcm'), macia ao corte,
lexIura média, 9ft direita e muito suscetiYel ao apodrecimento.
Utilidade -A madeira, pelas pequeoesdimensões dispooIveis, é indicada
apenas para confecçAo de embalagens e para 1erN. Aârvore, de rápido
andmeo\o e produtonJ de alimento para os pássaros, além de muito
ftorlfera e de pequeno pof1e, é recomendada para reflofestamenlos mistosdestinados' presetv8ÇIO e para a arborizaçlo urbana.

Melastomataceae



MelastomataceaeMouriri glazioviana Cogn.
Nomes populares - manipuçá, puçá, golabeira-do-mato, pitanga-brava

Caracteristicas morfológicas - Altura de 8-12 m, de copa piramidal,
totalmente glabra exceto pelas Inflorescências, tronco tortuoso e um tanto
esburacado, de 15-25 em de diametro, revestido por casca aspera de cor
pardo-rosada, descamando em placas finas. Folhas com pedalo de 1--6
mm; lamina ovalada-ellptica a ellptica até oblonga, de ápice acumlnado a
apicutado e base aguda a arredondada até atenuada, subooriácea, glabra,
de 6-18 em de comprimento por 2--6 em de largura.lntlorescêocias axilares
ou abaixo das folhas, uma ou mais por lado, cada uma com 1-5 flores
com pétalas róseas e pedicelos de 2-11 mm de comprimento. Fruto baga
subglobosa preta, lisa, coroada pelo hlpanto e lobos do cálice com até 3
em de diametro, possuindo polpa suculenta doce e com 1-3 sementes.
Ocorrência· Sul de Goiás, Minas Gerais e São Paulo, em matas ciliares
e na floresta estacionai semidecidual da bacia do Paraná
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,78 gfem3), dura ao corte,
de textura média, grã direita, pouco resistente ao apodrecimento.
Utilidade - A madeira, de qualidades mecAnicas médias, é indicada para
tabuado em geral, para construção civil e para lenha ecarvão. Os frutos
sao comestlveis e apreciados localmente. Aarvore. produtora de alimento
para a fauna. é recomendada para cultivo em pomares domésticos e para
reflorestamentos heterogêneos destinados à preservação.

Informações ecológicas - Planta semidecldua. heliófíta e seletiva
higr6fi1a, caracterlstica e preferencial de matas ciliares e da floresta
mes6fila semidecidua da bacia do Paraná, onde apresenta restrita
dispersa0, com padrão de distribuiçOO desconUnua e irregular. Ocorre
tanto no Interior da floresta primária como em formações secundárias,
mais frequentemente em regiões de maior allilude.
Fenologia - Floresce durante os meses de agosto e setembro. Os frutos
amadurecem principalmente em março e abril
Obtenção de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos podem
ser colhidos da árvore quando Iniciarem a queda espontanea. ou recolhidos
no chão após a queda; em ambos os casos devem ser deb{ados em
saco ptástico até sua decomposição parcial para facilitar a remoção das
sementes através de lavagem em água corrente, Um kg de sementes
contém cerca de 3.600 unidades.
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germlnaçOO
logo que colhidas em canteiros semlssombreados preparados com
substrato organo-argiloso, cobrindo-as com uma camada do mesmo
substrato de espessura igual à sua altura e irrigando-se diariamente. A
emergência demora 4--6 meses com taxa de germinação em tomo de 25%
O desenvolvimento das plantas no campo é lento a moderado
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Mauriri guianensis Aubl. Melastomataceae
Nomes populares· gurguri, goiabarana, murriri, ururi, rnlJl'ta.de.par
-..... __E_~DC-~..-q.--Pile............--.................. ..._Dooev... -...s...

Característlcu morfológícilS - Altura de 4-9 m, dotada de copa Infonnaç6es eeológk:as - Planta perenifótia, pioneira, heIi6fita quanto
arredondada, densa e baixa, quase tocando os ramos no cMo, com à exigência de luz e seletiva higrólita QUanto a de àgua, caracterlstica e
tronco curto, de 15-25 em de diametro, revestido por casca suberosa, exdusiva das IIorestas inundáveis da AmazOnia e das restingas art:lóreas
fissurada Iongítudinalmeote, de cor pardacenta. Folhas simples, opostas, da costa AtlAntica do Amapá ao Rio de Janeiro, onde sua frequênc:ia é
com pecio6o muito cu10 (cerca de 3 mm): IAmina etíptioo-ovalada. de àpice pequena, com paclraode distribuiçAo irregular ao longo de sua vasta área
agudo ou acumioado e base obtusa a cordiforme, coriâcea, concolor, de ocorrênda, cresoeodo também em capoeiras e savanas.
glabra em ambas as faces, com nervuras laterais obscureOOas, de).9 Fenologilll _ Floresce principalmente de setembro a fevereiro. Os frutos
em de comprimento por 2-4 em de largura. Inflorescências em fascículos amadurecem de dezembro a abril.
axilares, com flores curto--pediceladas brancas, rosadas ou amareladas. Obtençlo de semente. _Para a obtençêo de sementes os frutos devem
Fl\Jlo baga globosa vermelha e lisa, de polpa mucitaginosa e adocicada ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda espontAnea;
envolvendo 1-3 sementes igualmente globosas. em seguida deixá-los amontoados em saco plástico até o apodrecimento
Ocorr6ncia - RegiêoAmazOnica em fIoreslas Inundáveis e costaAUantica parcial da polpa para facilitar sua remoçA0 através de lavagem em água
em dunas e restingas desde o Amapá até o Rio de Janeiro. corrente. Um kg de sementes contém cerca de 6.200 unidades.
MlIIdelrlll-Pesada(oensidade1.10glcm'),duraaocorte,detexturamédla Produçlo de mudas - As sementes assim obtidas devem ser postas
e grA Irregular. de baixa resistência ao apodrecimento. para germínaçào logo Que cothklas em canteiros a meia-sombra contendo
Utilidade· A madeira, pelas peQuenas dimensões disponíveis, só é substratooroano-arenoso,cobrindcrascomumafinacamadadosubstrato
empregada para lenha e carvlkl. Os frutos sao comestlveis, sendo a árvore peneirado e irrigando-se uma vez ao dia. Aemergência demora 4(}.5O dias
ocaslonalmente aJltivada em pomares domésticos: também recomendada com taxa de germinaçao de 90%. O crescimento das plantas é Ieoto, nAo
para cultivo no paisagismo e em rellorestamentos mistos. ultrapassando 1,5 m de altura aos 2 anos de idade,
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Mouriri pusa Gardner Melastomataceae
Nomes populares - puçá, mandapuçá, manapuçã, poçá-preta, jabuticaba-<kH:ampo, jabuticaba-do-cemtdo, munduru, moroso-cigano
s--_-.oe.o .1oIoIn'ip,.-_~"""""

Informaç&es ecológicas - Planta cadoeíf6lia, pioneira, heIi6fita e seletiva
higrofita quando á exigência de agua. caracteristica e exduslva das
formas de vegetaçAo baixa e rala do Nordeste e BrctsiI Central sobre
lerreoos pedf890S0S e arenosos: Mo obstante sua ampla dispersa0,
é irregularmente distribulda, podendo ocorrer em abundancia em
determinadas éreas e inexistir completamente em outras.
Fenologia • Floresce de março a agosto. Os frutos amadurecem
predominantemente de julho a dezembro.
Obtençlo de sementes - Para a obteoçAo de sementes os frutos devem
ser coIlidos direlamente da âIYofe quando iniciarem a queda espontânea;
em seguida deixá-los amontoados em saco plástico até o apodrecimento
pardal da polpa para facilitar sua remoça0 através de lavagem em água
cornlflte. Um kg de sementes contém ce«:a de 4.800 unidades.
ProduçJo Oe mudas· As sementes assim obtidas devem ser postas
para germinaçIo 1090que colhidas emcant~a meia-sombra contendo
substrato organo-arenoso. oot:Jmdo-as com uma fina camada do substra&o
peneirado e irrigando-se uma vez ao dia. A emefgêoáa demora 70-90
dias com taxa de 98fTI'IinaçAo de 50%. O desenvolvimento das plantas
no campo é considefado lento.
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Caracteristlcas mOffc»6glClls.Altura de4-8 m, dotada de copa pequena
e rala, de tronco curto e lor1uoso, de 20-30 em de diâmetro, revestido por
casca grossa e muilo suberosa de cor pardo-acinzentada, com fissuras
longitudinais irregulares, descamando em placas finas. FoIlas simples
e opostas, quase sésseis; IAmil'l8 ~liptica ou oval, de ápice
subarredondado e muaonulado e base agudo-obtusa, subcoriécea,
discoklf, glabnl em ambas as faces, com as I"l8I'VUras laterclis inleil'amente
obscuras, de 3-8 em de COl"I'lPrimento. Flores soWIrias ou em fasclculos
de 2-5, dispostas sobre ramos Ienhosos nas áreas desprovidas de folhas,
com péIaIas brancne estames longos. Fruto baga gIobosa e Da, com 1-4
sementes 8f1\IQtIas por polpa carnosa amarela de sabor adocicado.
OcorrincLa - Sul do Pará, Nordeste do Pais, Brasi central até Mnas
Gerais, em cerrados e campos pedregosos e arenosos.
Madeira· Moderadamente pesada, dura aocorte, de textlx'a grossa e grA
dintiIa, de baixa resisIência ao ataQue de organismos xil6fagos.

Utilidade -Amadeira, pelas pequenasdirnensões disponíveis, sõenoonb'a
apIicaçao para lenha e carvAo. Os frutos sao comestiveis e considerados
os mais saborosos entre todas das demais espécies do gênero Mouriri. A
árvore é recomendada para cultivo em pomares e no paisagismo.



Tibouchina arborea Cogn. Melastomataceae
Nomes populares - quaresmeira-oranca, Ilor-de-quaresma, quaresma, quaresmeira

Caracteristlcas morfológicas - Altura de 10-20 m. dotada de copa alta. Informações ecológicas - Planta perenlf6lia, helióflta ou esciófita e seletiva
com raminhos mais ou menos angulados e cobertos por esparsos pelos higr6fita. característica e exclusiva da floresta pluvial AUántica de encosta
cônicos deitados (escaoro), de tronco cilíndrico, de 30-40 em de diámetro. das regioes de altitude do Rio de Janeiro, Esplrito Santo e Minas Gerais
revestido por casca irregularmente partida no sentido longitudinal, de (áreas serranas vizinhas a estes dois estados), onde apresenta restrita
cor acinzentada--elara. Folhas com peclolo canalieulado e com tricomas dispersa0, com padrao de distribuiçao iJTegular e descontínuo; ocorre
esparsos com forma de pelos cônicos deitados, de 0,7-1,6 em; lamina preferencialmente sobre terrenos bem drenados, sendo partiCtllarmente
eliptica. de ápiCe agudo a acuminado e base CtIneada a obtusa, cartácea, frequente na região de Domingos Martins no Espírito Santo.
discotor, ~bra (com esparsos pelos cônicos rígidos), mai:, a~undantes Fenologia - Floresce principalmente em dezembro e janeiro. A maturaçao
na face infenor, de 5-10 cm x 2-4 em. co~ 5 nervuras pn~elpals partindo dos frutos ocorre em fevereiro e março.
da ~se e CtIrvan?o-.se em direção ao aplca. InnorescêrtClas em r.acamos Obtenção de sementes _ Para a obtençao de sementes os frutos
pamCtllados terminais com poo~s.noresbrancas de 4-6 em de dlámetro. devem ser colhidos diretamente da arvore quando iniciarem a abertura
Fruto cápsula, c:om sementes mlnusculas. espontánea. oortando-se os ramos frutíferos e deixando-os ao sol sobre
Ocorrência - RIO de Jan~lro e Espinto Santo, na noresta pluvial Atiántica uma lona para completar a abertura e liberaçao das minúsculas sementes.
de encostas altas em altitudes acima de 400 m. Um kg de sementes contém cerca de 3.300.000 unidades.
Madeira - Leve (densidade 0.56 glcmJ ), macia ao corte: textura média e Produção de mudas-Assementes devemsef postas para germinaçao logo
gra direita, muito suscetivel ao ataque de organismos xll6fagos. que colhidas em canteiros semissombreados preparados com substrato

Utilidade - A madeira, de propriedades físicas baixas e pouco durave!, organo-arenoso bem fino (peneirado), não havendo necessidade de cobri·
pode ser usada apenas para contraplacados, molduras, umas funerárias las, apenas irrigar copiosamente no inicio para enteJTá-las um pouco. A
e embalagens. Aárvore, muito ornamental quando em flor, é recomendada emergência ocorre em 40-60 dias com taxa de germinaçao geralmente
para o cultivo no paisagismo de parques e grandes jardins baixa. O desenvolvimento das plantas no campo é moderado.
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Guarea macrophylla subsp. tuberculata (Vet1.) T.D. Penn. Meliaceae
Nomes populares· catigtJâ.morcego, pao--de-balaio, palJ-(j'arco, camboatâ, marinheiro, calcanhar-de-cutia, atuaba. jlt6, jitó-miüdo
__.Gw.N_....... Gw.N__....... a._ c.DC.. a._~C.oc..a.__C.DC.,a._IUl:nC.DC.,&... ......CDC

Caracteriatiaa morfol6gicu • Altura de 4-10 m. dotada de copa
larga e densa, de tronco curto e um tanto canelado. de 15-25 em de
dilmelro. reveslido por casca aspera, de cor amarronzada. Folhas
alternas. compostas pinadas, com 3-7 pares de foIiolos, com um broIo
terminal ativo de até 45 em de comprimanlo e pecioIo semidlindrico,
glabro ou pubescente. de 2-4 em: Iamina eliptica alé obIanceolada. de
ápice atenuado ou acuminado e base aguda ou cuneada, subcoriáOea,
coocoIor. gIabra na face superior e pubescente na inferior, de 6-24 em
de comprimeoto por 3-8 em de largura. Inl'torescências em tirsos élldIares
pendentes de 6-25 em de comprimento. com nores de pétalas róseas ou
vermehas. Fruto cápsula de superfIcie tomenlosa e tubercuIada.
Ocorrineia • Sul e Sudeste do Brasil na floresta pluvial Atlântica de tenas
baixas (1Iirzeas) e no Brasil central nas matas de galeria.
Madelrll • Moderadamente pesada. macia ao corte, textura grossa e grI
direita, de méd'a resistência ao apodrecimento.

Utilidade - A madeira, de pequenas dimens6es, só encontra aplicaçAo
na oonfecçAo de embatagens e brinquedos. A árvore, produtora de frotos
apreciados pela avifauna, • recomendada para cuIIivo em reftorestamento
mistos destinados aareas de pres&'VaçIo.



Meliaceae

Infonnaç6es ecológicas - Planta perenif6lia, secundâria, esci6frta e
seletiva nigrólita, caracteristica e exdusiva da l\oresta ombrófita densa
da costa AIIAntica localizada em vaneas úmidas, onde apresenta restrita,
desconllnua e inexpressiva dispersA0, desenvoIvendo-se preferencial­
mente no interior da mata primaria submontana (0-200 m de allitude).
Fenologla - Floresce de dezembro a feventiro. A maturaçAo dos frutos
ocorre de março a maio.
ObtençJo de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos
devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abef'tura
espontânea. COftando-se os ramos frutiferos e deixando os frutos secarem
é sombra para completar a abertura e liberaçao as sementes: nao há
necessidade de remover o anlo envolvente. apenas deixar secá·lo. Um kg
de sementes assim preparado contém cerca de 7.300 unidades.
ProduçJo de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra contendo substrato organo­
argiloso, cobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado e
irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência demora 60-90 dias e a
germinaçao é menor que 50%. O desenvolvimento das ptantas no campo
é considerado lento.

212 ----------------

Trichilia casaretti C. DC.
Nomes populares - baga-<Ie-moroeg, eatigué, CBtiguá-tlfanco, murta·Y8lTI'l8tIa
_______ r_ ........coc._e-:au-...T_~COC

Caracteristlcu morfol6gicu • Mura de 5-10 m. de copa mais ou
menos piramidal, de ramos novos pubérulos e IentioelaOos, tronco um
Ianto canelada, de 20-30 an de diâmetro, com casca pardo-amarronzada,
descamando em placas irregulares. Folhas alternas, imparipinadas ou
trifoIioladas, de 3-5 foliolos opostos, com peclolo comum glabro de 2-4
em e peci6lulo de 2·7 mm (o terminal até 12 nvn): Iamina eliptica ou
obIanoeolada, de âpice acuminado ou atenuado e base assimétrica ou
estreitamente atenuada, cartOOea, glabra em ambas as faces e glandulado-­
pontuada na face inferior, de 5-10 x 2-4 em. lnnorescêflCias em Ursos
axilares de 4-7 em de comprimento, com nores esbranquiçadas. Frutos
do tipo cépsula, com semente envolta por arilo vermelho.
Ocorrência - Sul da Bahia até o norte do Rio Grande do Sul, na noresta
pluvial Atlântica de telTas baixas (vél'2eas) e beira de rios
Macieira - Moderadamente pesada (densidade O,78g1cm'), macia ao corte,
textura grossa e gra direita, de média resistência ao apodrecimento.

Utilidade -Amadeira, pelas pequenas dimensOes disponíveis, só encootra
aptlcaçao na confecçAo de embalagens e brinquedos. Aârvore, pequena,
de porte efe9ante e produtora de alimento para a avifauna, tem poteocial
para cultivo na altlorizaçao urbana e para renorestamentos mistos.



Trichilia catigua A. Juss. Meliaceae
Nomes populares - catiguá. catiguá-guaçtl, cataguá, angeIim-«)sa, cedrinho, mangalt6-catinga

~~-Tnr;MílI~_~C.DC.l"Iodl6"""""C.DC.• TncMilpol)odIoditCDC T~"'/4."""'~""'/4.""

Caracteristicas morfológicas· Mura de 3-6 m, dioica, dotada de copa Informaç6es ecológicas - Planta perenif6lia, esáOfita ou de luz difusa
a60ngada e densa, de ramos jovens sericeo-pubescetes e Ienücelados, e seletiva higrófita, caracterlstica e exdusiva de matas semideclduas e
com tronco moito curto de 15-20 em de diamelIo, revestido por casca deciduaisestaeionaisdealtitudesc:otnpfe8llClidentre200e600m,onde
rugosa, de cor pardacenta. Folhas attemas, compostas pinadas, de 7·14 apresenta vasta e elepressiva dispersA0, ocorrendo preferencialmente em
em de oomprimenlo, com g.12 loIiolos aRemos ou opostos, de pecíolo solos Urnidos de planícies aluviais e início de enoostas.
oomum de 2-3 em.e peci6lulo de 2-3 nvn: I~mln~ obIanceolacla, e1iptica Fenologla _ FJoresce principalmente de agosto a outubro. A maturaçlo
ou oblonga, de áptee atenuado e base aSSl~lrica ~ obtusa, cartãcea, dos frutos ocorre de r'lOVelTlbro a Janeiro.
glabrescente sobfe as nefVura~ na f~ supeoor e Vllosa na infa;oor, de Obtençlo de sementes. Para a obtenção de sementes os frutos
5-9 Ie 1,5-3,1.em. Inflofescênaas alellares, de 2-8 em de compnmenlo, devem ser colhidos diretamente da árvore Quando iniciarem a abertura
com fIor~s umssexuais amareladas. Fruto cápsula oVOide,. deiscente, de espootánea, cortando-se os ramos fruUferos e deileando os rrutos secarem
superflct8 glabr.a a serla:a, co~ sementes envoltas por anlo carno:w.. à sombra para completar a abertura e liberaçao as sem8fltes; nAo há
OcC?rrlncla - MI~as Gerais ao RIO Grandedo Sul, nas florestas estaCIOnaiS necessidade de remover o arilo envolvente. apenas secá-lo um pouco. Um
d8Clduals e semldecldua da Bacia 00 Paraná. kg de sementes assim preparado contém cerca de 7.800 unidades.
Mad~lr~ - Mod:Brada~nte pesada, macia ao co.rte, f1ex~vel, textura fina e Produçio de mudas _As sementes devem ser postas para germinação
grê direita, mUito resIstente ao ataque de orgamsmos lell6fagos. IogoQue colhidas em canteiros a meia-sombra cootendo substrato organo­
Utilidade -Amadeira, de peQl.IQMS dimensões, só encontra aplicação na argiloso, cobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado e
confecçAo de arcos de bodoque. Os frutos sAo avidamente ooosurnidos por irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 70-80 dias e a
várias espécies de aves. A árvore, de pequeno porte e de copa ornamental taxa de genninaçao geralmente é baht8. O desenvolvimento das plantas
é recomendada para a arborizaçAo urbana sob redes elétricas. no campo é considerado bem lento.
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TrichiJia pallens e. De. Meliaceae
Nomes populares - baga-de-morcego, catiguá, arco-de-peneira
SInon_bodnlcoo_T/icfIiIlilII/b(JC.DC.. T__C.DC..T_~C.DC.• T_~C.DC.,T/icfIiIlilI~C.De_.TricfIIiol~C.DC .•T_~C,De

Características morfológicas - Altura de 4-7 m, dioica, dotada de copa Informaç6es ecológicas - Planta perenif6lia, esci6fila e selellva higrófita,
glooosa e densa, com ramos novos apresso-pubérulos ou pubescentes e característica e exclusíva da floresta ombrófila densa da costa Atlântica,
lentícelados, de tronco curto de 15-25 em de diâmetro, com casca áspera onde apresenta vasta díspersão, não obstante bastante descontlnua;
acinzentado-escura. Folhas imparipínadas ou raramente trifolioladas. de preferencialmente ocorre nas planicies aluviais de solos muito úmidos,
7-20 cm de comprimento, com 5-7 roliolos opostos, de pedalo comum principalmente nos extratos inferiores em altitudes de 0-700 m.
semiciUndrico e glab.rescente: lâmina oblanceolada ou eUptica, de ápice Fenologla _Floresce de novembro a janeiro. A maturação dos frutos ocorre
estreitamente acumlnado ou atenuado e base cuneada ou atenuada, predominantemente de junho a agosto
cartácea,glandularpontuadaeestri~a,glabraemambas.as.f~s.porém Obtenção de sementes - Para a obtenção de sementes os frutos
~m, tufos de pelos longos nas aXlla~ das. nervuras pnnClpal~ da fae:e devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
Intenor, de 7-17 x 2-5 cm. Innor~cênCIas aXilares com nores Unlssexuals espontânea, cortando-se os ramos {rutlleras e deixando os frutos secarem
branco-esverdeadas. Frutos do tiPO cápsula. à sombra para completar a abertura e liberação as sementes: não há
Ocorrência: Rio de ,Janeiro ao norte d.o Rio Grande do Sul, na noresta necessidade de removera arilo envolvente, apenas deixá-lo secar. Um kg
pluvial AlJ,llntica localizada em terras baixas (várzeas e beira de rios) de sementes assim preparado contém cerca de 6.800 unidades.
~a~eira - Moderadamente .pesada. macia ao corte, te.xtura média e gra Produção de mudas _As sementes devem ser postas para germinação
direita, moderadamente resistente ao ataque de organismos xllófagos logo que colhidas em canteiros a meia-sombra contendo substrato orgal'1O­
Utilidade_Amadeira.pelaspequenasdimens6esdisponíveis.s6encontra argiloso. cobrifldo.-as com uma fina camada do substrato peneirado e
aplicação na conf~ de embalagens leves e brinquedos. A árvore, irrigando-se duas vezes ao dia. Aemergência demora 50-70 dias e a taxa
de pequeno porte e com caracteristicas ornamentais, é indicada para de germina~ geralmente é baixa. O desenvolvimento das plantas no
arborização urbana, principalmente sob fiação elétrica campo é considerado lento
---------------- 214 -'-----------------



Hennecartia omphalandra J. Potss. Monimiaceae
Nomes populares - canema, canemeira, gema-de-oYo, mata-olho-branco, can;Io-sanlO, pimentao-do-mato, cangorosa-grande

Caracteristieas morfcHógicas - Altura de 4-10 m, de copa alongada, Infonnaç6esecológlcas-Plantadefohagemsemidecidua,esd6fita,sem
de ramos jovens estriados e espaf'SO-i)Ube&oeflles, de Ironco cilindrico, pref9fência pronunciada porcondiçl)esflsicaseleordeurricSaOedo so6o,
de 25-35 em de diâmetro, com casca suberosa e Iissurada, pardacenta, sendocaracterislicaepreferencialdasllorestasestaeionaissemideclduas
descamando em placas retangulares pequenas. Folhas opostas ou do Sol e Sudeste do Brasil, onde apresenta vasta dispersa0, contudo
vertidladas, de pecíolo esparso-pubescenle de 0,5-1,0 em; IAmina descontlnoa e de frequênàa pouco expressiva. Ocorre no sub-bosque
lanceolada, de âpice acuminado e base aguda, margens serreadas, tanto das lk>restas aluviais como de encostas e até de chapadas.
ooriAcea, glabrescente, com padrAo de nervaçAo broquid6dromo, de 6-13 Fenologla _Floresce durante o periodo de agosto a dezembro. Os frutos
x2,o-3,5cm.lnflorescêndasmasaJlinasemracemosterminaisdeJ.6cm, amadurecem de janeiro a março.
as f~mi~lnas axilares, opostas ou verticiladas ou também em~ Obtençllo de sementes. Para a obtençao de sementes os frutos
terminais de até 2,5 em, com lIofes amarelada.s. Fruto drupa eovoMda devem 5ef colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
pelo receptáculo que, na maturaçAo, rompe-se Irregularmente. espontAnea, deixando-os ao sol para completar sua abertura e liberaçao
Ocorrência - Minas Gerais ao Rio Grande do Sul, nas lIorestas estacionais das sementes, cujo arilo envolvente nao precisa ser removido, apenas
semldeclduafs. do Planalto Meridional e da Bacia do Paraná. seco. Um kg de sementes contém cerca de 1.000 unidades.
Madeira - Moderada~te pesada(~sid~O,~ glcm' ), maci~ ao corte, Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçêo
textura grossa e grA Irregular, de médIa resIstênCia ao apodreCImento. logo que colhidas diretamente em embalagens individuais mantidas a
Utilidade - A madeira é referida na literatura para confecçao de cabo meia-sombra e preenchidas com substrato organo-arenoso, cobrindo-as
de ferramentas agrícolas e para lenha. A árvore, produtora de frutos com uma camada do mesmo substrato de espessura igual à sua altura,
apreciados pela fauna e de pequeno porte, é recomendada para irrigando-seumavezaodia.Aemergênciademora6-8meses,comtaxa
reflorestamentos mistos destinados à éfeas de preserv&Çao e para degerminaçaosuperiora40%.OdesenvoMmentodasplantasnocampo
arborizaçao urbana e paisagismo. é considerado \enio.
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Mollinedia widgrenii A. De. Monimiaceae
Nomes populares - capixim, corticeira. pau-de-espeto. pimenteira, orelha-de-boi

Características morfológicas - Altura de 6-10 m, de copa alongada Informações ecológicas - Planta semidecidua, secundária. esciófita
com ramos um tanto pendentes e raminhos amarelo a futvo-tomentosos, ou de luz difusa e seletiva higrófita, característica e exclusiva da floresta
de tronco cilindrico, de 15-30 cm de diametro, com casca suberosa até estacionai semidecidual da Bacia do Paraná, onde apresenta esparsa
quase lisa quando no interior da mata, de cor pardo-acinzentada. Folhas dispersão. com padrao de distribuiçao descontlnua e irregular: ocorre
de pedolo canaliculado e denso-tomentoso, de 0.6-1 ,8 em: lamina eUptica também em manchas de mata dentro da vegetaçao dos cerrados e em
a.largo-elíptica, de ápice agudo a acuminado e base cuneada, cartácea, mata.s ciliares, principalmente no interior da floresta primária, sendo
dlscolor, de margem denteada com dentes agudos e glandulosos, ocaSionai em capoeiras e capoeirOOs.
glabrescente n~ fae;e su~rior (exceto sobre as nervuras) e ferrugineo- Fenología - Floresce principalmente de novembro a janeiro. Os frutos
pubescente na Infenor (mais densa~nte sobre as nervL!ras), de .9-19 em amadurecem de maio a julho
x 3,5-7,5 em. Inflore~ncias em cimet~s arranjadas em Ursos conmbosos Obtenção de sementes _ Para obtençao de sementes os frutos devem
taxas, densamente pllosos, .com pedunculo de 2,5-3,5 cm e flores de sercolhidosdiretamenteda árvore quando iniciarem a queda espontanea,
receptáculo plano, as masculinas com 21-30 estames e as femininas com cortanCio-se as infrutescências inteiras e batendo-as sobre uma lona
20-32 carpelos. Fruto drupa glabra e roxo-negra, com polpa suculenta. para derriçar os frutos; em seguida deixé·los em repouso até o seu
Ocorrência - Minas Gerais, sao Paulo e norte do Paraná, na floresta apodrecimento parcial para facilitar a remoção das sementes através de
mesófila semidecidual. lavagem. Um kg de sementes contém cerca de 2.700 unidades.
Mad~ir~ - Moderadament? pesada (densidade 0,?3 glc"!'), textura fina. Produção de mudas _As sementes devem ser postas para germinaçao
gra direita e pouco suscetlvel ao ataque de organismos )(llófa90s logo que colhidas em canteiros semissombreados preparados com
Utilidade -A madeira é indicada para confecçao de cabo de ferramentas, substrato organo-arenoso, cobríndo-as com uma camada do mesmo
brinquedos, réguas e molduras. A árvore, produtora de alimento para a substrato peneirado de espessura igual á sua altura e irrigalldo-se duas
avifauna e com características ornamentais, é recomendada para cultivo vezes ao dia. A emergência ocorre em 2-4 meses com baixa germinaçao.
em reflorestamentos mistos e para a arborizaçao urbana. O crescimento das plantas no campo é considerado lento.
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MoraceaeBrosimum glaziovU Taub.
Nome popular·ma~
~bMinla,~""""(T_.IT_

Ca,..cterisücn mor1olOgtça,s - Altura de 7-25 m, Iacl:esceole, dotada Informações ecológicas - Planta perenifólia. escl6fita ou heliOfita e
de copa estreita, com ramos jovens esparso até mais ou menos branco- seletiva higrófila, caracteristica e exdusiva da mata pluvial AtlAntica de
pubesoef'ltes ou pubéruIos. de troooo ereto, de 30-40 em de diâmetro. eocosta da faixa litorânea do Sudeste e Sul do BIasi!, onde apresenta
revestido por casca rugosa, acinzentada e finamente partida. Folhas rEtStrita dispersA0, com padrlo de distribuição bastante irregular e
com pecloIo glabro, de 0,&-1,7 em; IAmina elíptica a lanceotada, mais ou descontínuo. Ocorre póneipalmente no interior da floresta densa.
meoosinequitátera, de ápice agudo ou acuminado e base aguda a obtusa. Fenologla - Floresce durante os meses de março e abril. Os frutos
cartácea a subcoriácea, glabra na face superior e escabra com curtos pelos amadurecem em junho e julho.
rijos na inferior, de 5-23em decomprimento por2,o-9.5 em de largura, com Obtençio de sementes _Para a obtençAo de sementes os frutos devem
"·24 pares de nervuras secundárias.lnftorescência globosa, unissexual, SElfcolhidas diretamente da árvore quando iniciarem a ql.l8da espontAnea,
solitária, axilar. Infrutescência gJobosa e papilada. cortando.se os ramos frutlferos e batendo-os sobre uma lona para
o<:orrtncla - Sul da Bahia até santa Catarina e na Zona da Mata de Minas derriçar os frutos; em seguida deixa-los em repouso para apodrecê-Ios
Gerais. na mata pluvial Atlênlica de tabuleiro ou encosta parcialmente e facilitar a remoçA0 das sementes através de lavagem em
MadeIra - Leve, macia ao corte, de textura grossa, grA direita, de baixa agua corrente. Um kg de sementes COfltém cerca de 3.800 unidades.
resistência ao ataque de Ofganismos xil6fagos. Produçlo de mudas· As sementes devem ser postas para germlnaçAo
Utilidade - A madeira, de propriedades medinicas baixas. é indicada logo que colhidas em canteiros semissombreados preparados com
apenas para confecção de contraplacados, miolo de portas, molduras, substralo organo-arenoso,cobrindo-ascom uma fina camada do subslrato
réguas e brinquedos. Os frutos sIo muito apreciados peta avifauna. A peneirado e irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 2-4
árvore, de moderado crescimento e produtOfa de alimento para a fauna. meses geralmente com baixa taxa de getminaçao. O desenvolvimento
é recomendada para cultivo em reflorestamentos mistos. das plantas no campo é considerado apenas l'l'lOd8fado.
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Brosimum rubescens Taub. Moraceae
Nomes populares - conduru, callduru. oonduru-de-sangue. conduru-vermelho. pau-vermelho, falso-pau-brasil. muirapiranga, muirapiranga-preta,
pau-rainha, amaparana, pau-brasil, uanta, gonduru. amapã-amargoso. amapá-doce. amargo-de-conduru
Slnonlrnll_nlca.Bitl&imllmper-.seHubef.~~Oucke,&o$imum..->g<l_Oucke,~~Standl,._~FriIsctl.F_~1l.ubI

Características morfológicas -Altura de 20-30 m, monoica, laetescente, Informações ecológicas - Planta da floresta clfmax, perenif6lia, esci6fita
dotada de copa pequena, de brotos faliares pubérulos e tronco linheiro com e seletiva higrófita, caracterlstica e preferencial da floresta tropical
sapopemas altas, de 50-70 em de diâmetro, revestido p<lf casca quase Ilsa, Amaz6nica de terra firme e pluvial AUântica da costa leste do Brasil, onde
decor acinzentada. Folhas simples, com peciolode 2-13 mm e estipulas de sua frequência pode ser elevada, contudo extremamente irregular no seu
5-25 mm de comprimento: lâmina elíptica a oblonga, de ápice acuminado padrêo de distribuição.
ou caudado e base aguda ou obtusa, subcoriâcea, glabra na face superior Fenologia - Floresce principalmente de novembro a janeiro. Os frutos
e pubérula na inferior, com 10-22 pares de Ilervuras securlClârias, de 2-13 amadurecem de fevereiro a abril.
x 1,0-6,5 em. lnflofescências axilares, geralmente bissexuais. globosas Obtenção de sementes _Para a obtenção de sementes os frutos podem
ou hemisféricas. de 2-8 mm de diâmetro, com pedúnculo de 2-12 mm ser recolhidos no châo após a queda natural, deixando-os em saco
InfTutescências globosas avermelhadas plástico até a decomposiçao parcial da polpa para facilitar sua remoção
Ocorrência - RegiâoAmazOnica (médio e baixo Amazonas) em matas de em água corrente.
terra firme e de Pernambuco ao sul da Bahia na mata pluvial AUantica. Produçjo de mudas _As sementes devem ser postas para germinação
Madeíra - Pesada (densidade 0,91 gtem3), dura ao corte, textura média, gra logo que oolhidas diretamente em embalagens illdividuais mantidas em
direita a revessa. de alta resistência ao ataque de organismos xil6fagos. local semissombreado e preenchidas com substrato orgallO-argiloso,
Utilidade -A madeira, de caracterlsticas meclInicas médias, é empregada cobrillclo-as com uma camada do mesmo substrato de espessura igual
para confecçãode inslTUrnentos musicais. tacos para assoalhos, bengalas, à sua altura. A emergência demora 4().ô() dias, com taxa de germinação
macetas. mancais, móveis, objetos torneados, etc. A árvore é indicada geralmente baixa. Ainda nao dispomos de informação segura sobre o seu
para reflorestamentos mistos destinados á preservação. desenvolvimento em condições de campo
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C/arlsla racemosa Ruiz & Pav. Moraceae
Nomes populares - oitilXa. guaOOba, guariUba-amareta, guariUb&-cattuz. caltuZ, gameleiro, janitá, oiti. oiti-amarelo, oiticica-amarela, oiticica-cica,
oitic:íc<HSa-ma, oilicica-vermelha, quariUba. tatajuba-amarela. ticica. bainha-de-espad, bofdaozinho
~1IoIdnk.o·a.n-""(NilomIoIJ.F.......,s--_...........~ ....~J_

Caraeteristkas mono~icas - Mura de 20-30 m, diok:a, lactescente, Informações ecológk:as· PIaota dimax, semidecidua, esci6fita ou de luz
dotada de oopa arredondada, de tmneo Iinheiro. de 60-90 em de Oiàmetro. difusa, seletiva higróflta, caracterlstica e prefereocial das florestas pluvial
revestido por casca verru:::osa, parda por fora e muitovermefha pordentro. AmazOnica de lerra firme e AIlAnlica. onde apresenta ampla dispersão
Folhas alternas, simples, com peclolodeO,5-1,6 em e eslipulascaducas com frequênàa que chega a sei" elevada, nAo obstante dedispefsao um
de 1,2-2,0 em de c:ornprimenlo; lam!na oval-oblonga, de ápice acuminado tanto irregular. Ê mais frequente em solos argilosos.
a caudado, subcoriácea, glabra nas duas páginas, discolor, distintamente Fenologla _Floresce principalmente de dezembro a fevereiro. Os frutos
reticulado-venosa, de 6-1 5)( 2-7 em. Inftorescências masculinas axilares. amadurecem predominantemente de Julho a setembro.
de ~~5 em. f~adas de espigas cillndricas e pubérulas de 2-9. em: as ObtençJo de sementes _Para a obtençAo de semenlesos frulos podem
femlmnas rsmlfloras,. em racemos de &-14 em. Fruto drupáceo ellpsoide, ser recolhidos no chao após a queda natural, dei:w::afldo-Qs em saco plâslico
glabro, de cor alaranjada q~ se torna negro com a maturaçao. até a decomposiçao parcial da polpa para facilitar sua remoça0 em égua
OCorrência· ReglaoAmazOnICa em matas de terra firmee de Pernambuco corrente. Um kg de sementes contém cerca de 290 unidades.
ao Rio de Janeiro e Zona da Mata de Minas Gerais, na mata AUanlica. Produçlo de mudas _As sementes devem ser postas para germlnaçAo
Madelra·leve (densidade 0,56 glcm)). dura, te:w::tura grossa. gra Irregular, logo que colhidas em embalagens individuais manlidas em local
muito durável, mas nao em contato com o solo. semissombfeado e contendo substrato orgallO-argiloso, cobrindo-as
Utilidade. A madeira. de baixa relralibilidade, é indicada para mOveis, com uma camada do mesmo substrato de espessura igual à sua altura,
lamlnas faqueadas, contrapiacados, construçao civil (caibros, ripas, inigando-se duas vezes ao dia. A emergêocia demora 4()...8() dias, com
rodapés, moIduraseesquadrias).Aárvore é Indicada para reflorestameotos ta:w::a de germinaçAo bai:w::a. O desenvolvimento das plantas no campo é
mistos destinados â âTeas de preservaçAo. considerado moderado.
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Moraceae

Informaç6es ecológicas - Planta pioneira, semidecidua, helióflla e
seletiva higróflla, é caracterlstica e preferencial de matas semidecíduas
de altitude do Brasil Central, onde apresenta limitada dispersão com
frequência Que chega a ser moderada, nao obstante de distribuiçao um
tanto irregular. E: mais frequente em solos pedregosos bem drenados, onde
produz anualmente grande Quantidade de sementes viáveis.
Fenologia - Floresce principalmente de setembro a novembro. Os frutos
amadurecem predominantemente em dezembro-janeiro.
Obtenção de sementes - Para a obtenção de sementes os frutos (figos)
devem ser colhidos diretamente da árvore Quando iniciarem a Queda
natural, deixando-os amontoados em saco plástico até sua decomposição
parcial para facilitar sua maceração em agua e preparo de uma suspensao
de sementes e polpa para semeadura. Um kg de sementes limpas e secas
contém cerca de 2,5 milhões de unidades.
Produçlio de mudas - A suspensao aquosa de sementes e polpa deve ser
regada sobre canteiro semissombreadoe preparado com substrato organo­
arenoso bem fino e uniforme, deixando-a sem cobrir e irrigando-se duas
vezes ao dia. A emergência demora 15-25 dias, com taxa de germinaç:io
alta. O desenvolvimento das plantas no campo é consid9fado rápido,
podendo atingir facilmente 2 m de altura aos 2 anos de idade.
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Ficus arpazusa Casar.
Nome popular - gameleira-preta

Caracteristicas morfológicas - Altura de 4-8 m. latescente, dotada
de copa arredondada, densa e larga, com ramos glabros de entrenós
variando de 3-24 mm, de tronco curto e canelado, com 30-40 cm de
di~lInetro. revestido por casca áspera de cor acinzentada. Folhas alternas
espiraladas, simples, com pedolo de 2.0-2.5 em e estipulas glabras e
avennelhadas de 5-20 mm de comprimento; lâmina elíptica ou ovalada,
de ápice acuminado e base subcordada, subcoriácea, glabm em ambas
as faces, discolor, com 4 pares de nervuras basais + 5-12 pares laterais,
de 8-18 x 4-8 em. Inflorescências axitares do tipo sicOnio, solitárias ou
geminadas, gloOOsas, andr6ginas, com pedúnculo de 3-12 mm. Fruto
(figo) gloOOso. rugoso e glabro, amarelo-avermelhados, maculados, com
ostlolo (abertura apical) do tipo crateriforme
Ocorrência - Planalto Central do Brasil, em cerradOes e matas
semldeclduas de altitude sobre terrenos pedregosos
Madeira _Mcxleradamente pesada (densidade 0,69 glcml ), macia ao corte,
textura grossa, grâ direita, muito susceUvel ao apodrecimento.
Utilidade - A madeira, de caracteristicas mecânicas baixas e alta
retratibílidade, é indicada apenas para miolo de portas e painéis. Os
frutos s:io muito procurados por várias espécies de aves. A árvore, de
crescimento rápido, é indicada para reflorestamento e paisagismo.



Moraceae

Informaç6es ecológicas - Planta pioneira. petlltIifólia, heli6fita e setetiYa
higrótita, caracterfstica e exclusiva da mata pluvial Atlântica de restinga
e de tabuleiro ou encosta, onde é muito comum em alguns pontos,
porém podendo fallar OOfllP'etameote em outros dentro da vasta ãrea
de dispersA0. Comum em restingas baixas, onde seu porte é arbustivo.
Produz anualmente muita semente viável.
Fenologla - Floresce principalmente de março a maio. Os frutos
amadurecem ptedominanlemente em juf1ho.julho.
Obtençlo de sem.nt.. - Para a obtençao de sementes os frutos (figos)
devem SElf colhidos diretameote da árvore quando iniciarem a queda
natural, deixando-os amomoados em saco ptãsIico até sua cIec:omposiçêo
pan::ial parti facilitar sua maceração em água e preparo de uma suspensão
de semen&es e polpa parti semeadura. Um kg de sementes limpas e secas
contém C8fClI de 4,3 milhOes de unidades.
Produçlo de mudas -Asusp8llS:io aquosa de sementes e polpa deve ser
regada sobre C8l'1$eiro semissorrtxeado e prepcndo com sltlstr3Io 0fg300­

3f8OOSO bem fino e l.WIiforme. deillando-a sem cobrir e inigando-se duas
vezes ao dia. Aemergência demora 15-25 dias. com taxa de genninaç.Io
baixa. O desenYoMmento das plantas no campo é oonsiderado rápido,
podendo atingir mais de 2 m de altura aos 2 anos de idade.
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F/cus clusllfolla Schott ex Spreng.
Nome popular -Iigueira-vermelha

Características morfotóglcas -Altura de 7-18 m, lactescente, dotada de
oopa frondosa e densa, com ramos glabros ou puberulentos, de troooo
curto, muito canelado B provido de raizes aéreas, com 5().70 em de
diâmetro, revestido por casca quase lisa de 00f ac:lnzentadéH::lara. Folhas
artemas espiraladas, com peciolo de 1,5-3,5 em e estipulas glabras ou
puberulentas de 1.0-1,5 em de comprTnento; Uimina de forma variáv91
(obovada a etiptica), de lIpice arredondado-acumnaoo e base cuneada,
coriác:ea. glabra em ambas as faces, diseoIor, com 3-5 pares de netY\.r3S
basais+ 5-12pateslaterais,de4-10x 3,5-5,Oem.lnftoresoênciasaxilares
do tiposic:6rio, em gnJpOS de 2-4, com pedúrw;:l.*:lde 1-5tTVn. Fgoglotxlso,
glabro, vermelho, com ostlolo (abertura apical) plano. Alguns autores
ooosidBram esta espécie igual a Ficus gui8nensis Oesv. ex Ham.
OCorrincla - Bahia ao Rio de Janeiro e ZOna da Mata de Minas Gerais,
na mata pluvialAIIêntica de tabuleiro B de restinga.
Madeira - Leve (densidade 0,34 QIaW), macia ao corte, textura grossa,
grã direita, muito susc::etivel ao alaque de cupins e ao apodrecimento.
UtIlidade - A madeira, de caracletisticas mecAnicas baixas. é indicada
apenas para miolo de portas e painéis. Os frutos $Ao avidamente
ooosumidos peta avifat.l'\8. A arvore, de crescimento rápido e fornecedora
de boa sombra, é indicada para reftorestamento e paisagismo.



Ficus glabra Vell. Moraceae
Nomes populares - figueira-brava. figueira. figueira-do-mato, figueWa-do-mato,~, gameleifa.brava, gameleira-preta

Caraeteris&.s morlolôgicas - Altura de 15-30 m, lactesoeote. dotada InfOfm~6es ee:c*ógicas - Planta pioneira. caducifótia, hei6fita e seIetiYa
de oopa frondosa de mais de 30 m de diAmelro, com ramos glabros. de nigrófita. caracterlstica e preferencial da mata pluvial AIiAntica de tabu6eWo,
tronoo curto, muito canelado, com 80-160 em de diamelro, revestido por onde apresenta ampladispetsao, nao obstante descontinua e irregu\afna
casca quase lisa de cor <ó\l:entadlH:lara. Folhas aItemas espiraladas, sua distribuiçAo. Apresenta nitida pref8fência por solos profundos, férteis e
com peciok) de 4-10 em e estipulas glabl'"as e caducas de 1,5-2,0 em bem supridos de umidade. Produz anualmente abundante carga de frutos,
de comprimento; lâmina oblonga a ellptica, de épice acuminado e base ctJjas sementes são disseminadas por pâssaros.
truncada ou cordada. membranãcea, glabra em ambas as faces, discolor, Fenologla - Floresce principalmente de maio de julho. Os frutos
com 10-12 pares laterais de netV\H'tlS secundârias, de 6-20 K 5-14 em. amadurecem predominantemente em agosto-setembro.
ln~saxilares do ti~ slOOnio, aglometados no épice dos ramos, Obtençio de sementes. Para a obtençAo de sementes os frutos (flQOS)
com pedunculo <,ia 3-5 mm. FigO globoso.. glabfO, verde-cl~ro C?ffi mécula devem S9f colhidos diretamente da arvore quando iniciarem a queda
branca, com eplb~teas g.ralldes, cobrilldo até o lerço Infenor do fIgO, natural, deiKaodo-os amontoados em saco plástico até sua decomposiçAo
osUolo (abertura aplcal) aplcurado e proeminente parcial para facilitar sua maceraçAoem água e preparo de uma suspensao
OCorrência -.Bahla ao: Rio Grande do Sul e Zona da Mata de M.inas Gerais, de semeotes e polpa para semeadura. Um 11.9 de sementes limpas e secas
na mala plUVial AUánlica e Mato Grosso do Sul na mata semidecldua conlém cerca de 5 milhões de unidades.
Madeira - Leve (densidaóe 0,53 glem1). macia ao corte, teKtUra grosseira, Produçlo de mudas _A suspensao aquosa de sementes e polpa deve
grt direita, muito susceUvel ao ataque de cupins e ao apoclrecimento. ~ regada sobre canteiro semissombreado e preparado com substrato
Utilidade· A madeira, de características mecânicas baixas, é indicada organo-arenoso bem fino e unifotme, deixando-a sem cobrir e irrigando­
apenas para miolo de portas e painéis.Os frutos sao moito procurados pela se duas vezes ao dia. A emergência demora 20-40 dias, com baixa lax.a
avifauna, razla porque a ál'\l()l"8. de crescimento rápido 8 fornecedora de de germinaçao. O desenvolvimento das plantas no campo é considenKto
boa sombra. é indicada para rellofestamenlos mistos e paisagismo. rápido, podendo atingir mais de 2 m de anum aos 2 anos de idade.
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Moraceae

Informações ecológicas - Planta pioneira, semidecldua, heliófita e
seletiva higrófita, é caracteristica e preferencial da mata pluvial Atlántica
de encosta de tabuleiro e de restinga, onde chega a ser bastante comum
em áreas abertas e secundárias, contudo ao Ioogo de sua ampla faixa de
distribuição apresenta frequência bastante irregular.
Fenologia - Floresce prioopalmente em novembro-dezembro. Os frutos
amadurecem predominantemente em fevereiro e março
Obtenç30 de sementes - Para a obtenção de sementes os frutos
(figos) devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a
queda espontânea, deixando-os amontoados em saco plástico até sua
decomposição parcial para facilitar sua maceração em água e preparo de
uma suspensão de sementes e polpa para semeadura. Um kg de sementes
limpas e secas contém cerca de 5 milhões de unidades.
Produção de mudas· A suspensão aquosa de sementes e polpa deve
ser regada sobre canteiro semissombreado e preparado com substrato
organo-arenoso bem fino e uniforme, deixando-a sem cobrir e irrigando­
se duas vezes ao dia. A emergência demora 20-30 dias, com taxa de
germinação baixa. O deseflvolvimento das plantas no campo é rápido,
ultrapassando facilmente 2 m de altura aos 2 aos de idade
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Ficus gomelleira Kunlh & C.D. Bouché
Nomes populares - gameleira, gamelelra·branca, fIQueira, figueira-goiabo, guaporé, ibapol, copauaçu, gameleira-de-purga
Si_ím~botInlo;.o.F~d<Jj;_(Micl.}MiQ.,F~guapoiD.Pamdi,l.JtostignMdoHriumMiq

Características morfológícas - Altura de 8-18 m, lactescente, dotada
de copa ampla e densa, com ramos pubescentes, de tronco curto com
50-70 em de diâmetro, revestido por casca áspera de cor amarronzada.
Folhas alternas, com peciolo ferrugíneo de 1,5-3,5 em e estipulas denso­
ferruglneo-pubescentes de 1,0-1,5 em de comprimento; lâmína largamente
ovalada a eliptica, de ápíce acumínado ou agudo e base arredondada ou
emarginada, coriácea, tomentosa e de cor bem mais clara na face inferior,
com 6 pares de nervuras basaís maís 8-11 pares laterais, de 9·24 x 6·16
em. Inflorescências axilares do tipo sicõnio, solitários ou geminados, com
pedunculo de até 5 mm. Figo gloOOso, pubescente, com ostiolo (abertura
apical) plano ou craterifOfme, com duas epibrácteas pilosas
Ocorrência - Amazônia, na mata pluvial de terra firme e do sul da Bahia
ao Paraná e Zona da Mata de Minas Geais, na mata pluvial Atlântica
Madeira - Leve (densidade 0,48 glemJ ), macia ao corte, textura grossa e
gra direita. muito suscetrvel ao ataque de cupins e ao apodrecimento.

Utilidade - A madeira, de características mecânicas baixas, é indicada
apenas para miolo de portas e painéis. A árvore, de rápido crescímento,
produtora de alimento para a avifauna e fornecedora de boa sombra, é
indicada para reflorestamento de áreas incultas e paisagismo rural.



Ficus hirsuta Schott
Nomes populares - molembã, figueira-brava, flQueira-mata-pau, mata-pau
S'nonimi.boUinlea_Urostigmahlrs<Jtum(SdIoIl}Miq.

Moraceae

Caracterlstlcas morfológicas· Altura de 4-9 m, lactescente, dotada Informações ecol6gicas - Planta pioneira, semidecidua, heli6fita e
de copa frondosa, com ramos pubescentes e grisáceos, de tronco curto seletiva higr6fita, característica e preferencial da mala pluvial Atlântica
com 30-50 cm de diâmetro, com casca áspera, de cor acinzentada. e da estacionai semidecidua do interior do pais: apresenta frequência
Folhas alternas. com pedolo bruno-hirsuto de 3-4 em e estipulas bruno- baixíssima de ocorrência, apesar da ampla área de dispersa0, podendo
hirsutissimas de 3-10 mm de comprimento: lâmina oblonga a eliptica. ser COfIsiderada rara e em perigo de elttinçao. Produz mais de uma vez no
de ápice acuminado ou apiculado e base aguda a obtusa, subcoriácea, ano abundante carga de frutos, cuja semente é disseminada porpássaros.
esparso-pubescente a glabrescente na face superior, de cor mais clara e Fenologla _ Floresce principalmente em agosto-setembro. Os frutos
hirsuto-pubescente na inferior, com 3 pares de nervuras basais mais 3-7 amadurecem predominantemente em fevereiro e março
pares laterais, de 2,5-4,5 lt 1,5-2,5 em. Inflorescências altilares do tipo Obtenção de sementes _ Para a obtenção de sementes os frutos
siCOnio,geminadasou agrupadas, com pedÍlllCUiodecercade2mm. Figo (figos) devem ser colhidos diretamente da árvore Quando iniciarem a
hirsuto, com ostíolo (abertura apical) dotado de orobrácteas vináceas Queda espontânea, deiltando-os amontoados em saco plástico até sua
Ocorrência - Bahia a São Paulo e Zona da Mata de Minas Gerais, na mata decomposição parcial para facilitar sua maceração em água e preparo de
pluvial Atlântica e no Mato Grosso do Sul na mata semídecídua. uma suspensão de sementes e polpa para semeadura. Um kg de sementes
Madeira - Leve (densidade 0,36 glcm'), macia ao corte, textura grosseira limpas e secas contém cerca de 5,2 milhões de unidades.
e grã direita, muito suscetivel ao ataque de cupins e ao apodrecimento Produção de mudas -A suspensão aquosa de sementes e polpa deve ser
Utilidade - A madeira, de caraclerislicas mec.ãnicas baixas, é indicada regada sobre canteiro semissombreado e preparado com substratoorgano­
apenas para miolo de portas e painéis. A árvore, de rápido crescimento arenoso bem fino e uniforme, deixando-a sem cobrir e irrigando-se duas
e fornecedora de abundante alimento para passaros. é indicada para vezes ao dia. A emergência demora 20-30 dias, com taxa de germinaçao
reflorestamento mistos destinados á áreas de preservaçao. baixa. O desenvolvimento das plantas no campo é moderado.
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Ficus luschnathiana (Miq.) Miq. Moraceae
Nomes populares· figueira, figueira-mata-pau, figueira-do-mato
~ .........~~Mq..,R;w~"*"".FicuI~""""'FCw"""'RojIII;"",,*,,

Cafõ'cteristicas morto~icas . Altura de 12-26 m, lactescente, dotada Informaç&es ecológicas - Planta pioneira. caducif61ia, he1i6fita e
de copa frondosa e densa. de lronco ClIrto e canelada. com 60-90 an de seletiva higróflla, caracteristica e preferencial das malas pluvial Atlantica
diametro, revestido por casca ãspera de ror acinzentada. Folhas alternas e estacionai semidecldua do interior do Sul e Sudeste do pais, onde
espiraladas, com pecloIo gIabro e canaliculado de 2·5 an e estipulas de apresenta ampla dispersa0. nlo obstante de ocorrência irregular e
~10 rrwn de c::omprimento; lAmina lafgcH!Iiptica, de ápice breve-aclJrilad desconlinua ao longo de soa área de distribuição.
ouobtusoebasetXlfdada,CXlriãcea,verd&-escuraelPabranafacesuperior Fenologla - Floresce principalmente em agosto-setembro. Os frutos
e verde dara e glabrescente na inferior, com até 12 partlS de nervuras amadurecem predominantemente de janeiro a março.
~,de 12·15 11: ~7 anoI~ axilares do tipo sicOoio. Obtençio de sementes _Para a obtençAo de sementes os frutos (figos)
geminadaS ou agrupadas. com pedUnculo de alé 3 mm. F'90~ e devem ser ooIhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda
pontuado, de ror amarelo-arroxeado. com ostlolo (abertura apical) em espontanea; em seguida deixá40s amontoados em saco plAstioo até sua
depress3o. decomposiçAo parcial para facilitar soa mac:eraç:Ao em égua e preparo de
Ocorrincl. • Minas Gerais e Rio de Janeiro até o Rio Grande do Sul. na uma suspendo de sementes e polpa para semeadua. Um kg de sementes
mata pluYiaI AtlAntica e nas l'torestas estadooais semidedcluais. limpas e secas oontém cerca de 4,8 míIhOes de unidades.
Madeil1l • Leve (densidade 0.42 glcmS). macia ao oorte, texltKa grossa e ProduçJo de mudas· A suspensAo aquosa de sementes e polpa deve
gra direita. suscetlY81 ao ataque de cupins e ao apodrecimento. ser regada sobre canteiro semissombreado e preparado com substrato
Utilidade· A madeira é usada apenas para confecção de gamelas. organc>af800S0 bem fino e unifofme. detxando-a sem c:oblY e nigarldc).
caixotaria e miolo de porIaS e painéis. seus frutos sal) muito procurados se duas vezes ao dia. A emergência demora 30-40 dias, com taxa de
pelas aves. A arvore. de rãpicIo cresdmenlo e fomeoedora de boa sombra, germinaçAo de 30%. O desenYoMmento das planlas no campo é rápido,
é recomendada para reflorestamentos e paisagismo rural. alcançando mais de 2 m de altura aos 2 anos.
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Nomes populares - figueira-maria, mata-pau-de-bai.ada

Caracteristicas morfológicas - Altura de 6-14 m, lactescente. dotada de
copa globosa, com ramos avermelhados e pubescentes, principalmente
próximo ao ápice, de tronco curto com 20-30 em de diâmetro, de casca
quase lisa de cor pardacenta. Folhas altemas espiraladas, com peciolo
pubescente a hirtelo de cor ferruginea, de 1,3-3,0 cm e esUpulas hirsutas
de 8~13 em de comprimento: lâmina eliptica. oblonga a subobovada, de
ápice arredondado a acuminado e base obtusa a estreito-arredondada,
subcoriácea, esparso-pilosa sobre a nervura mediana na face superior e
pubescente a pubérula sobre as nervuras na face inferior. discolor. com
1 par de nervura basal mais 8-10 pares laterais. de 10-15 x 5,0-7.5 em.
lnflorescências axilares do tipo sicOnio, geminadas, quase sésseis. Figo
com ostiolo (abertura apical) plano a crateriforme.
Ocorrência - Zona da Mata de Minas Gerais e Norte do Esplrito Santo,
na mata pluvial AUêntica de restinga e de tabtlleiro.
Madeira - Leve, macia ao corte, de textura grossa e gra direita, muito
suscetivel ao ataque de organismos xilófagos

Utilidade - A madeira encontra aplicaçao apenas para confecçao de
gamelas, brinquedos. miolo de portas e painéis. A árvore, de rápido
crescimento e proóutora de alimento para várias espécies de aves, é
recomendada para cultivo em reflorestamentos mistos e paisagismo.

Ficus mariae C.C. Berg, Emygdio & Carauta Moraceae

Informações ecológicas - Planta secundária, perenilólia, heliófita a
esciófita, seletiva higrófita, caracterlstica e exclusiva da mata pluvial
Atlêntica de restinga e de tabuleiro, onde apresenta pequena frequência,
com dispersão descontinua e irregular, podendo ser COflsióera<la rara
Ocorre preferencialmente no interior das matas localizadas sobre terrenos
de baixadas e bem supridos de umidade.
Fenologla - Floresce no periodo setembro-outubfo. Os frutos amadurecem
predominantemente em dezembro-janeiro.
Obtençllo de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos
(f'9os) devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a
queda espontânea, deixando-os amontoados em saco plástico até sua
decomposição parcial para facilitar sua maceraçao em água e preparo de
uma suspensào de sementes e polpa para semeadura. Um kg de sementes
limpas e secas contém cerca de 4 milhOes de unidades
Produção de mudas -Asuspensào aquosa de sementes e polpa deve ser
regada sobre canteiro semissombreado e preparado com substrato organo­
arenoso bem fino e uniforme, deixando-a sem cobrir e irriganóo-se duas
vezes ao dia. A emergência demora 40-50 dias, com taxa de germinação
baixa. O desenvolvimento das plantas no campo é considerado moderado,
podendo atingir 2 m de altura aos 2 anos de idade
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Ficus mexiae Standl. Moraceae
Nomes populares - figueira-pi'8ta, figueira-de-méllia

Caracteristicas morfológicas - Altura de 5-11 m. Iaclescente, de copa Informilç6es ecolóliIlc.. - Planta pioneira. caducif61ia, heliófita e
arredondada e densa, com ramos novos glabros, de tronco curto com seletiva higrófita, caracteristica e exdusiva da mala pluvial Atlaotica de
caneIur8s, de 30-40 em de diAmetro, revestido por casca áspera, de cor encosta da Zona da Mata de Mioas Gerais, onde apresenta frequêocia
pardo-acinzentada, Folhas altemas espiraladas, com peciolo de 1,3-3,0 relativamente alta com padrlo de distribuiçao mais ou menos continua.
em e estipulas dilatadas na base e muito estreitas no ápice, glabras, de Frequente também em rormaç6es secundárias em avançado estado de
cerca de 2 em de comptimenlo; lAmina Iaf1C8Olado.ob6on, de ãpice desenvolvimento e até em éreas abertas.
obtuso ou arredondado e base arredondada, sobcoriáoea, glabt'a em Fenologlil· Floresce principalmente em setembro-outubro. Os fn1los
ambas as faces, de cor bem mais dat'a na face inferior, com 10-16 pares amadurecem predominanlemente em novernbro-dezem.
de netVUl'ilS laterais, de 11-20 em de comprimeoto por 4-7 em de largura. Dbtenç.to de semenles _ Para a obtençAo de sementes os frutos
Inftorescêtlc:iasaxJlaresdoliposioOr'i:>,getrinadas,sésseis.FlQOgk>boso, (figos) devem ser coIlidos diretamente da árvore quando iniciarem a
glabrescenle. com duas epibrácleas gIabras e arredondadas em sua base queda espontânea, deixando-os amontoados em saco plástico alé sua
de cerca de 8 mm de diAmetro, de cor V8ft1e-dara, com ostiolo (abertura dec:omposiçAo pardal para facilital' sua maceraçAo em água e preparo de
apicaI) ligeifamente proeminente. U'l18 suspens.Io de sementes e polpa para semeadtxa. Um kg de sementes
Oc:orrtnclil • Sul da Bahia e Zona da Mata de Minas Gerais, na mata limpas e secas contém cerca de 5 miIhOes de unidades.
pluviaIAtIaotica de eooosta. Produçiode mudas-Asuspen5ao aquosa de sementes e poIpadeYeser
Mildeil1l - Leve (densidade 0,60 !jJfan'), macia ao oorte, textura grossa. tegadasobrecanteirosenis:sorrtlreaepreparadocomsubstraloorgano­
grã direita. de baixa resistência ao apodrecimento. arenoso bem fino e uniforme, deixando-a sem cobrir e i'rigando-se duas
Utilid.de - A madeira é indicada para confecçAo de miolo de portas vezes ao déa. A emergência demora 20-30 dias, com taxa de 9BfTT1inaçAo
e painéis e utensUios domésticos. A árvore, de rápido crescimento e alta. O desenvoMmenlO das ptantas no campo é rápido, ultrapassando 8
fomecedora de alimento para a fauna, é i1dicada para reflorestamentos. altura de 2 m aos 2 anos de idade.
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Características morfológicas - Altura de 9-22 m. lactescente. dotada de
copa frondosa de até 30 m de diametro. com tronco curto e canelada de
50-80 em de diametro. revestido por casca áspera, de cor pardacenta
Folhas altemas espiraladas. com peclolo de 1,0-4,2 em e estipulas glabras
e caducas de 2,5-3,5 em de comprimento; lâmina elíptica ou oblonga, de
ápice agudo a acuminado e base aguda, coriácea, glabra em ambas as
faces, com a face inferior de cor verde-amarelado bem mais clara que a
superior, com 3 pares de nervuras basais mais 12-19 pares laterais. de 4-18
em de comprimento por 1-7 em de largura. Inflorescências axilares do tipo
sic6nio, solitárias, com pedúnculo de 2-3 mm. Figo subgloboso, glabro ou
pubescente, com ostlolo (abertura apical) levemente proeminente
Ocorrência - Em todo o pais, e)(ceto no Nordeste e em Santa Catarina e
Rio Grande do Sul, nas matas pluviais e de galeria.
Madeira - Leve (densidade 0,59 glcml ), macia ao corte, te)(tura grossa e
grê direita, muito suscetlvel ao ataque de cupins e ao apodrecimento.
Utilldade - A madeira é indicada para confecção de gamelas, brinquedos,
miolo de portas e painéis. seus frutos (figos) são muito consumidos por
várias espécies de aves. A árvore, de rápido crescimento e fornecedora
de boa sombra, é indicada para reflorestamentos e paisagismo rural.

Ficus obtusiuscuJa (Miq.) Miq. Moraceae
Nomes populares - Iombrigueira, gameleira
Slnonlml._na.flaJ&_H8..._.FIaJ& ........ Standl.• Fit=lolricinBlisL_B.S"'.PrlIlt7fll'COS""'"~."'iq .. ~.pIHfonor."4iq_.Fit=lI7lO'tlflVÕ_.

Informações ecológicas - Planta pioneira. semidecldua. heli6fita e
seletiva hig,6fita, caracterlstica e preferencial das matas pluviais e de
galeria do interior do pais; apresenta ampla dispersa0, Mo obstante de
frequência desconUnua e irregular, ocorrendo preferencialmente ao longo
de cursos d'água e em várzeas bem supridas de água.
Fenologia - Floresce em dezembro-janeiro. Os frutos amadurecem
predominantemente em março-abril.
Obtenção de sementes - Para a obtençêo de sementes os frutos
(figos) devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a
queda espontanea. dei)(ando-os amontoados em saco plástico até sua
decomposiçao parcial para facilitar sua maceraçlio em água e preparo de
uma suspensaoóe sementes e polpa para semeadura. Um kg de sementes
limpas e secas contém cerca de 3,5 milhOes de unidades.
Produçio de mudas - A suspensêo aquosa de sementes e polpa deve
ser regada sobre canteiro semissombreaoo e preparado com substrato
organo-arenoso bem fino e uniforme, dei)(ando-a sem cobrir e irrigando­
se duas vezes ao dia. A emergência demora 30-40 dias, com ta)(a de
germlnaçao l>al)(a, O desenvolvimento das plantas no campo é rápido,
atingindo mais de 2 m de altura aos 2 anos de idade.
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Ficus organensis (Miq.) Miq. Moraceae
Nomes populares - gameleira, gameleira-brava, mata-pau, figueira, figueira--da~folha.miôda, figueira-branca
SInon.... boUnlu.l./roIIJtlmtl~~FiWI~(Miq,IMiq_.FiWI~(MiqJMiq.• FiwlDHlI'IllaollIe-

Características morfológicas - Altura de 10-25 m, lactescente, dotada Informações ecológIcas - Planta pioneira, semidecldua, helióflta e
de copa frondosa e rata, com ramos pubérulos, de tronco curto e canelado seletiva higrofita, caraeteristica das matas pluvial Atlântica e estacionais
com sapopemas basals, com 60-90 em de diâmetro, com casca quase semideciduais do Sul e Sudeste do Brasll, onde tem ampla dispersa0, com
lisa, de cor acinzentada. Folhas alternas, com peclolo de 0,4-1,4 em e ocorrência elevada em algumas reglOes, como por exemplo no litoral sul
estipulas persistentes e pubefUlentas de 0,8 em de comprimento: Iêmina pais, contudo seu padrão de distribulçAo é descooUnuo e irregular.
obovada a Iongo·ellptica, de ápice agudo e base cuneada ou arredondada. Fenologla _ Floresce e frutifica quase o ano Inteiro, contudo mais
subcortâcea, glabra em ambas as faces, discolor, com 5-9 pares de abundantemente durante o periodo de inverno.
netVUrasla~is,~2,0-5,5Cf!lde~men~~1,5-3,5an~largura.Obtençio de .ementes - Para a obtenção de sementes os frutos
Inflorescências axIlares do ~ sicOmo, solllânos. com ped~nculo de (figos) devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a
2-4 rM'I. rlQO globoso a~, gIabro a puberulento, 'IÜâceo ou queda espontAnea.~ amontoados em saco plâstioo até soa
arroxeado. com osUoIo (abertura apical) elevado. decornposiçao parcial para facilitar sua mac:eraçao em âgua e preparo de
Ocorrência - Minas Gerais e Rio de Janeiro al60 Rio Grande do Sul, na I6n8suspensAodesem&"ltesepolpaparasemeadu"a.Uml!Qdesemeotes
mata pluvial AlIanlica e nas norestas estacionais serrMdeciduais. limpas e secas contém cerca de 5 miIhOes de unidades.
Madeira - Leve (densidade 0,47 glaW'). macia ao corte, de textura grossa Produç.io de mudas - A suspensão aquosa de sementes e polpa deve
e gra direita, muito suscetível ao ataque de cupins e ao apodrecimento. ser rEl9ada sobre canteiro semissombreado e preparado com substrato
Utilidade -A madeira é usada para confecçào de cochos, gamelas, tacos organo--arenoso bem fino e uniforme, deixando-a sem cobrir e irrigando­
de calçados, e miolo de 1XJI'laS. seus frutos são consumidos pela avifauna. se duas vezes ao dia. A emeroência demora 2Q.40 dias, com Iaxa de
A árvore, Iorneoedora de boa sombra e alimento para a fauna, é Indicada germinaçao baixa. O desenvotvimentodas plantas no campo é moderado,
para reflorestamento de áreas de pl"8S9rvaçlo e paisagismo rural. podendo ultrapassar 1,5 m de altura aos 2 anos.
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MoraceaeF/cus pertusa L. f
Nomes populares· uapuim-açu, caxnguba, quaxinguba, guaxinduba, quaxinduba.ligueira,Iombriguelra, peu-óe-(:Orda. gameIeWa
--....-..·Fõ:uI..,.......(UlqIUlq ~~(II6q_JII6'I-,FIt:w~....,FIt:w~~Fic:loI~PItliIIfFic:lol~~)1I6q~...........
CarKteristk:as morfológicas· Mura de 4--6 m, lactescente, dotada de Infonnaç6es ecológicas - Planta pioneira. semidecidua ou perenif6lia,
copa frondosa, densa e muito baixa, com ramos longos e horizontais, de tMNi6fita e seletiva higrótita, carac&etlstica da mata pluvial AUtmtica e de
troncoeurtoelortuosocomcaneluras, de JO.40em de diametro, revestido florestas estacionais semidedduais elo ioteriof' elo pais. onde tem ampla
por casca 8spefa de cor acinzentada. Folhas alternas, com peclolo de dispersa0, naoobstante com padrao dedistribuiçAo bastantedescontlnuo
cerca de 1 em e estlpulas glabras de até 1 em de comprimento; lâmina e irregular,~ ser considerada uma espécie de baixa frequêo<:ia.
ovalada, oblonga Ianceolada ou ellptica, de ápice acuminado ou agudo Fenologla· Floresce principalmente em }aneiro e fevereiro. Os frutos
e base obtusa a sobaguda, sutx:oriãcea, glabra em ambas as faces, de amadurecem predominantemente em março--abril.
cor mais clara na face inferior. com 3 pares de nervuras basais mais s...6 Obtençio de sementes. Para a obtençao de sementes os frutos
pares laterais, de 5-12 x 2·5 em. Inflofescêocias axilares do tipo sicónlo, (figos) devem ser colhidos diretamente da arvore quando iniciarem a
geminadas, com pedúnculo de 2-3 mm. Figo glabro e arroxeado quando queda espontânea. dei){aflOo.<ls amontoados em saco plástico até sua
maduro. comestivel, com estralo (abertura apical) plano ou craleriforme. decomposição parcial para faCilitar sua maceraçao em agua e preparo de
Ocorrência· Em todo o territ61io brasileiro, exceto no Nordeste, na mata uma suspeosao de sementes e polpa para semeadura. Um kg de sementes
pluvial Atlântica e nas florestas estac:loflais semideciduais limpas e secas contém cerca de 5 milhões de unidades.
Madeira· Leve (densidade 0,63 glan3), macia ao corte, textura grossa, Produçio de mudas· A sospensao aquosa de sementes e polpa deve
gra direita e muito suscetfvel ao apodrecimento. ser regada sobre canteiro semissombreado e preparado com substrato
Utilidade· A madeira só encontra aplicaçao na oonfecçao de miolo de organo-areooso bem fino e uniforme, deix.ando-a sem cobrir e irrigando­
portas, gametas e embalagens. A Sf\IOf8, fomecedofa de boa sombra e se duas vezes ao dia. A emergênc::ia demora JO..SO dias, com taxa de
abunoante alimentos para a avifauna, é indicada para rellorestamento de germinaçao baixa. O desenvolvimento das plantas no campo é lento,
áreas incultas destinadas à preservaçAo. dificilmente ultrapassando 1 m de altura aos 2 anos de idade.:::.:::::..:...======..:.:.:::..:...------230-----'--------------



MoraceaeHelicostylis tomentosa (Poepp. & Endl.) Rusby
Nomes popular••• jaquinha, inharé. amora-da--mata. cajá-catinga, pau-<l&-letras.lTlêO-de-gato, casca-dura. conduru, mururé-prelo
-....~.HIifI:IclII)oIr.... SliIud_.MiQ,~~Ouc:Q./oWcoot)6I~(MM.)TI'KuI,ClIhoIdiot~MM..C»J.-_PoepcI_IEndL,
e»n.dilI~PilliIf

Caract.rl.tic.... morfológica. - Mura de 15-26 m, oom látex amarelo,
Oioica, de copa alongada, oom brotos foliares amarronzados ou amarelo­
tomentosos ou hirtelos, de tronco ereto e cilindlico, de 4(),50 em de
diametro, com casca rugosa de ror acinzentada-dara. Folhas alternas,
com pecIoIo de 0.4-1,7 em e estipulas subserlceas de 0,3-1,0 em de
oomprinenlo; lArrMna eliptlca, obbnga a Ianceolada, de ápice aevminaclo a
agudo e base aguda a obtusa, subcoriácea, glabtescente na face superior
e pubéruIa a tomentosa na inferior, discoklf, oom 8-17 pares de nElMK3S
secundárias, de 5-32 x 2·15 em. lnftorescências masculinas agrupadas
em até 15 unidades axilares, oom pedUnaJlo de 4-18 mm; as femininas
gElf3Imenle sotitârias, sésseis e também axilares.F rutos arredondados, de
superf"1de n-&gular e amwela. com polpa carnosa comestiveI.
OCorrincia . RegiIo AmazOnlca, na besta pluvial de terra fwme e na
costa leste, da Bahia ao Rio de JaneWo, na mata pk.NiaI AtlAntica.
Madei~ .~te pesada (densidade 0,87 glcrn'), de leKlura
grosseira e gri revessa, resistente ao ataque de organismos xiI6fagos.
Utilidade - A madeira. de QU8Iidades mecAnicas alias, é indtcada para
conslnJçêo civil como caibros, vigas. esquadrias e tábua para assoalho.
Os frutos do oomesllveis e considefadOS deliciosos.



Virola gardneri (A. De.) Warb. Myristicaceae
Homes populares· bia.liba, biculba-vennelha, UflJCUba, bicuíb&-braoca, bucuva, buClNa-fêmea, bicuva

ea,..cteristicas morfológtcas·AItura de 15-35 m, dioica, dotada de copa lnf~secológic4ls· Planta perenif6lia da floresta dimax, esci6fita
pequena, de ramos jovens femJglneo-puberulerno e Ironc:o lWleWo 7()..11 O a heliôfita, seletiva higrófita, carad8l1stica e exclusiva da besta pluvial
em de diametro, revestido por C8SC8 grossa, sulcada, pardo-avefmelhada Atlantica da rosta leste até o Rio de Janeiro e Zona da Mata de Minas
rlOliWnam8nl8verme1ha). FoIlasallem8s,simples,rompedolopubefulento Gerais, onde apresenta dispersa0 Wmilada, rom moderada frequênci8 e
ou glabro, de 0,7-2,2 em; lâmina oblonga ou eliptioo-oblonga, de ápice distnbuiçao descontínua, ocorrendo principalmente em matas primârias
obtuso ou atenuado e base decorrente, ooriácea, glabrescents, oom 1().22 sobre lemtoo bem drenado. Produz anualmente escassa Quantidade de
pares de netV\lras laterais planas, de 8-21 em de oomprimenlo por 2·5 em sementes viáveis, prontamente disseminadas pela avifauna.
de largura, Inflorescências uoissexuals em paniculas axilares, de ramos e Fenologla _Floresce durante a primavera, principalmente em setembro­
l\o(es ferruglneo-puberulentas, as masculinas de 3-10 flores, as femininas outubro. Os frutos amadurecem em agosto-setembro.
em fascículos de 2·7 flores. Fruto cápsula elipsoide delscente, verrucosa, Obteoçlo de sementes. Para eobtençãode semootesos frutos podem ser
com semente grande envolta por anlo carnoso vermelho. recolhidos no chão sob a árvore logo após sua Queda natural; em seguida
Ocorrência - Pernambuco ao Rio de Janeiro e na Zona da Mata de Minas devem ser abertos manualmente para retirada da semente e remoçA0 do
Gerais, na mata pluvial Atlântica de restinga e de tabuleiro. anlo envolvente. Um kg de sementes contém cerca de 600 unidades.
Madeir•• Leve (de~sldade 0,56 g/c~3), text~ra média, grâ direita, Produçto de mudas -As sementes devem ser postas para germlnaçAo
extremamente suscetlvel ao ataqUEI de Insetos Kllófagos. logo que colhidas diretamente em embalagens individuais deixadas a
Utllldade-Amadeira,depropriedaclesmecãnlcasentremédiaebaixa,é pleno sol e preenchidas com substrato organo-arenoso, cobrindo-as
indicada para construçao civil, tabuado, contraplacados, miolo de portas, oom uma camada do mesmo substrato de espessura igual á sua altura
molduras, guamk;Oes, canoas, brinquedos, réguas, artefatos de madeira e e irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência demora 20-30 dias e a
embalagens leves. Os frutos SêO moito procurados por aves, que comem taxa de genninaçao geralmente é baiKa. O desenvoMmeolo das mudas,
o ariIo da semente. A árvonl é indicada para reflorestamentos mistos. bem como das plantas no campo, é répido.
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Myrsinaceae

Informaç6es ecológicas· Planta pioneira, perenif61ia, helióma e
seletiva tjgr6fita, é caracteristica e prefereoáal da mala pluvial Atlântica
de restinga, onde apresenta ampla e contlnua dIspersA0, preferindo
lemtoOS bem supridos de umidade. Nas dunas e restingas possui porte
arbustivo muito ramificado e na mala possui porte arbóreo CXlm folhas
menosc:oriác:eas.
Fenologia - Floresce durante os meses de outubro a março. Os frutos
amadurecem predominantemente de ncMlmbro a agosto.
Obtençio de sementes - Para a obteoçao de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da ArYonI quando maduros (cor negro-Wlàcea) e
Inidafem a queda espontAnea, oortando-se os ramos frutíferos e batendo­
os sobre uma lona para derriçar os frutos; nAo hâ necessidade de ret/'IOYElr

a polpa queenvolYe a semente, apenas secâ4a um pouco. Um kg de frutos
assim preparados contém cerca 36.000 uridades.
ProduçJo de mucin -As 58mBntes devem ser postas pa-a gemjnaçao logo
que cnI1idas em canteiros a pleno sol contendo smstraloorgano-arenoso,
cobmdo-as CXlm uma fina camada do substrato peneiIado e itrigando-se
duas vezes ao dia. A emergência demora 20-30 dias e a taxa de genrinaçAo
é baixa.O~dasplantasoocampoérápiclo.

233 ----------------

Rapanea parvifolia (A. DC.) Mez
Nome popular - capot'Ol'OC8
~bodnIu·..,..,.penoiIbIItA.DC.

Caracteristicas morfológicas - Altura de 3-7 m. dotada de copa
arredondada e densa, de ramos glabros de 2-4 mm de diAmetro e
tronco dtlndfico de 20-30 em de díAmetro, revestido lXll'" casca áspera,
irregularmente partida, de cor c:inza-escura. Folhas alternas espiraladas.
CXlm pecioklde 2-5nYl'l; lArrWIa geralmenteolxwada. de ápice arredondado
e emarginado e base aguda 0lJ cuneada, subooriáoea. c:oncoIor, glabra,
CXlmpontuaç:Oesabu'ldantesnafaoeW1ferior,de4,2-5,1cmde~
pof 2,0-2,5 em de largura. Inlloresctncias axilares, glomeriformes a
umbeifofmes, de 4·13 l'Ionts, distribuidas até cerca da lXll'"çOO proximat
dos ramos. Fruto drupa gklbosa, negra, com polpa carnosa.
()(;orrfncll - Bahia até o Rio Grande do Sul, na mata pluvial Atlântica de
restingaedetabuleiro.
Madeira -leve (densidade 0,61 gI~), textura grossa, grti direita. muito
suscetivet ao ataque de Insetos xil6fagos.
Utilidade· A madeira, de caracteristicas mecAnicas baixas, eoc:onlra

aplicação aoenas """ CXl<\fecção de brinquedos, nMoIo de porias e......,
réguas, artefatos de madeira e embalagens leves. A árvore, produtora de
abundante alimento para a fauna e de rápido c:resdmeoto, é indicada para
compor reflorestamentos mistos destinados à àreas de presetYaçlkl.



Calyptranthes aromatíca A. St.-Hil.
Nome popular - craveiro-da-terra

Caracterlsticas morfológicas -Altura de 4-7 m, glabénima, oom aroma de
cravo, dotada de copa ampla e rala, com ramos longos quase encostando
llO solo, de tronco curto e um tanto tortuoso de 15-25 em de diâmetro,
revestido por casca fina e quase lisa de COf pardacenta. Folhas novas
avermelhadas, conadas ou sésseis; lâmina oblongo-eliplíca a ovalada,
de ápice obtuso e base auriculada, coriácea. discolor, com nervuras
impressas na face superior, de 35-50 em de comprimento por 17-23 em de
largura, com 14-20 pares de nefVuras laterais paralelas.lnflofescências em
panlculas axilares e terminais, de 15-25 em de comprimento, com nores
perfumadas brancas Fruto gloooso. vermelho e depois negro quando
maduro, liso e com os remanescentes do cálice aderentes, de polpa
carnosa e adocicada, contendo geralmente uma única semente
OCorrência - Aparentemente endêmica do estado do Rio de Janeiro, onde
ocorre na mata pluvial Atlântica de encostas.
Madeira - Moderadamente pesada, de telCtura média, gl1l direita, suscetível
ao ataque de organismos xllófagos
Utilidade - A madeira, pelas pequenas dimensões disponlveis, encontra
aplicação apenas para lenha e caNào. A áNore, produtora de abundante
alimento para a fauna, é indicada para reflorestamentos mistos. Também
para cultivo em pomares domésticos para aproveitamento de suas flores
e botoos como substituto ao craveiro-da-India

Myrtaceae



Calyptranthes 9randifolia O. Berg Myrtaceae
Nomes populares - guamirim, guamirim-chor<'lo, brasa-viva, guamirim-araça, vuapericica, uvá·de-facho

Característícas morfológicas - Aflura de 5-14 m, dotada de copa Informações ecológícas ~ Planta secundaria, perenif6lia, esciófita e
alongada e pouco densa, de ramos geralmente glabros e tronco um tanto seletiva higr6fita, é característica e preferencial da mata pluvíal Atlânlíca
tortuoso de 20-30 em de diâmetro, revestido por casca aspera, de cor da costa Sul e Sudeste do Brasil, onde é pouco frequente porém com
escura. Folhas opostas, com pecíolo robusto de 0,8-1,2 cm; lâmina oval- dispersA0 mais ou menos continua, preferindo terrenos de enrostas pouco
oblonga ou obiongo-íanceoladas, de apice atenuado ou breve-aCl.Jminado e íngremes de solos profundos. ocorrendo sempre de maneira isolada.
base Cl.Jneada, subcoriacea, discolOf. glabra. com 15-20 pares de nervuras Produz anualmente moderada quantidade de sementes viaveis
secundarias, de 12~18 cm d~ Cl?mprimento por 8-12 cm de largura Fenología _ Floresce de janeiro a março. Os frutos amadurecem
Inflorescências axilares e terminaiS, em panículas, com pedúnculo forte predominantemente de setembro a novembro
e 2 ou mais pares de ramos opostos em dicãsio, com cerca de 20 flores Obtenção de sementes _ Para obtençao de sementes os frutos devem
sésseis. Fru~o baga globosa, lisa, de COf arroxeada, com polpa carnosa ser colhidos diretamente da arvore quando maduros, cortando-se os
doce e adstringente, contendo 1-2 sementes. . ramos frutiferos e batendo-os sobre uma lona para derriçar os frutos, os
Ocor~ência - Rio de Janeiro até o Rio Grande do Sul, na mata, plUVial quais devem ser deixados em saco plastico até iniciar o apodrecimento
AtI~'lnbca (ombrofila densa) e ocasionalmente na mata de araucâna da polpa e facilitar sua re~o. Um kg de sementes contém cerca de
Madeira _Moderadamente pesada (densidade 0,74 glcm3 ), textura fina, 10.500 unidades.
grâ irregular, medianamente suscetivel ao ataque de insetos xil6fagos Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçao
Utilidade - A madeira encontra aplicaçao apenas para tabuado em geral, logo que colhidas em canteiros a meia-sombra contendo substratoorgano­
utilizadas na construção civil, além de lenha e carvão. A árvore, produtora argiloso, cobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado e
de abundante alimento para a fauna, é recomendada para a composição irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência demora 40-60 dias e a taxa
de reflorestamentos mistos deslínado a areas de preservação, bem como de germinaçao geralmente é baixa. O desenvolvimento das mudas, bem
para o paisagismo de grandes jardins e parques. como das plantas no campo é considerado lento
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Campomanesia dichotoma (O. Berg) Mattos Myrtaceae
Nome popular - guabiroba-roxa
Slnonímbobo\.lnh:ll·enro.~O.Be<g.8<ilolI~.o.Berg,&ftoell"illorllo.Be<g.c.mpom-w~(o.Be<g}NilKl,.~Il"iIIorlI(O.Be<g)1Wl

Caracterlstlcas morfológicas - Altura de 4-10 m, dotada de copa InformaçlSesecológlcas-Planta pioneira,caducif6lia, heliófila e seletiva
alongada e densa, de brotos foliares marrom-ferrugineos e pubescentes, higfÓfila, caracterlstica e exclusiva da mata pluvial Atléntica de restinga
com tfOf1CO muito canelada, de 20-30 em de diémetro, revestido por casca situada na costa leste do pais, oilde sua frequência chega a ser elevada,
lisa de cor pardo-amarronzado. Folhas com peclolo puberulento de 0,4- nao obstante muito irregular na dispersa0; sua ocorrência pode seestender
1,0 cm; lamina ellptica, eliptico-oblonga, ovada ou suborbicular, de ápice até as matas de tabuleiro, oilde o seu porte é maiOf
arredondado, agudo ou acuminado e base aguda ou COfdada, subcoriácea Fenologia _Floresce durante os meses de janeiro e fevereiro. Os frutos
e um tanto bulada, esparso-puberulenta sobre as nervuras, de 3,0-9,5 amadurecem logo em seguida em fevereiro e março.
em d? co.mprimento por 1,5-6,0 em cH: largura. InnorescêllCias axilares, Obtenção de sementes _Para obtençao de sementes os frutos devem
em dlcáslO com 3·15 nores, com pedunculo ~e 2,0-4,5 em. Fruto baga ser colhidos diretamente da árvOfe quando iniciarem a queda espontênea,
subglobosa roxa, com polpa carnosa doce-acidulada comestlvel. cortando-se os ramos frutlferos e batendo-os sobre uma lona; os frutos
Ocorrência - Ceara ao Rio de Janeiro, na mata pluvialAtléntlca de restinga devem ser deixados em saco plastico até iniciar seu apodrecimento para
da costa Iitoranea. facilitar a separaçao das sementes através de lavagem em água corrente.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,82 glem)), textura fina, Um kg de sementes contém cerca 36.000 unidades
gra irregular, um pouco suscetlvel ao ataque de insetos xil6fagos Produçio de mudas - As sementes devem ser postas para germinaç:io
Utilidade -Amadaira encontra aplJcaçao apenas na confecçoo de artefatos logo que colhidas em canteiros a meia-sombra contendo substrato organo­
de madeira e construção civil. Seus lrutos são comestiveis e apreciados. arenoso, cobrindo·as com uma fina camada do substrato peneirado
A arvore é cultivada em pomares domésticos, sendo recomendada para e irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência demora 15-25 dias

==~~~ére~~:~7n~~:'am~t;:a~~:~~ ~r6;~~rvaçao. De =Si~::~~ar:d~e 80%. O desenvolvimento das plantas no campo é
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Caracteristicas morfológicas - Altura de 4-12 m, dotada de copa
arredondada e densa, de brotos foliares vermelho-amarronzados e
puberulentos, de tronco canelado de 20-30 em de diâmetro, revestido por
casca superficialmente sulcada de cor amarronzada. Folhas opostas, com
pedalo glabro ou denso-puberulento de 0,4-1.7 cm; lâmina geralmente
eliptica, de épice agudo ou muito acuminado e base aguda ou acuminada,
subcoriácea, minutamente puberulenta sobre as nervuras em ambas as
faces, levemente glandular na face inferior. de 5-10 em de comprimento por
4-6 em de largura. Flores solitárias, axilares ou ramifloras, com pedúnculo
de 1,5-2,0 em. Fruto baga glOOOsa. com polpa carllOS3
OCorrência - Espirito Santo e Zona da Mata de Minas Gerais até o Rio
Grande do Sul. na mata pluvial Atlântica (ombr6fila densa)
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,76 glem3), textura fina.
gr<'! irregular, pouco suscetlvel ao ataque de insetos xilófagos

Utilidade -Ámadelra é indicada para confecção de inslrumenlos musicais.
cabo de ferramentas e tabuado em geral. Os frutos sao comestlveis. A
érvore, produtora de abundante alimento para a fauna e de pequellO pone.
é indicada para reflorestamentos mistos e para arborízaçao urbana.

Campomanesia guaviroba (OC.) Kiaersk. Myrtaceae
Nomes populares - guablroba. guabirobeira, guabirobao

==.'P$üumgua~OC_.A/)(le""''''''~O.Berg,A_villN_aO_Be<9,~l<JoUscI''-IaO.Berg.~~.,I'IcIopooI''I<.iaenk.. PMJNm

Informações ecológicas - Planta caducif6lia. heli6fita e seletiva higr6fi1a,
de vasta. porém inexpressiva dispersão na mata pluvial Atlântica do Sul e
Sudeste do Brasil, ocorrendo principalmente nas capoeiras e capoeir08s
situados em solos úmidos. submatas de pinhais do Planalto Meridional e
mais raramente llO interior da mata primária de encosta.
Fenologia • Floresce durante os meses de outubro-llOvembro. Os frutos
amadurecem predominantemente em dezembro-janeiro
Obtençio de sementes - Para obtençào de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda espontânea,
cortando-se os ramos frutíferos e batendo-os sobre uma lona; os frutos
devem ser deixados em saco plástico até iniciar seu apodrecimento para
facilitar a separaçao das sementes através de lavagem em àgua corrente.
Um kg de sementes contém cerca de 7.400 unidades
Produção de mudas - .As sementes devem ser postas para germinaçao
logo Que colhidas em canteiros a meia-sombra conlendo substrato organo­
arenoso. cobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado e
irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência demora 10-20 dias com
germinaçlio de 80%. O desenvolvimento das plantas llO campo é rápido.
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Myrtaceae

Informaç6es ecológícas - Planta semidecidua, esci6fita ou de luz difusa
e seletiva higrófita, caraeteristica e exclusiva das matas de altitude da
reglao serrana do Rio de Janeiro, onde é endêmica e de ocorrência
rara, apresentando dispersa0 restrita e irregular, preferindo terrenos
de drenagem rápida porém úmidos. sao conhecidos pouquíssimos
exemplares vivos na natureza, sendoesta espécie severamente ameaçada
de extinçi:io
Fenologla - Floresce durante os meses de janeiro e fevereiro. Os frutos
amadurecem predominantemente em abril-maio.
ObtençJo de sementes - Para obtenção de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da érvore quando iniciarem a queda espontênea,
cortando-se os ramos lrutiferas e batendo-os sobre uma lona; os frutos
devem ser deixados em saco plástico até iniciar seu apodrecimento para
facilitar a separação das sementes através de lavagem em água corrente
Um kg de sementes contém cerca de 30.000 unidades
ProduçJo de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçi:io
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra contendo substrato organo­
arellOSO, cobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado e
irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência demora 30-40 dias com
germinaç:lo de 90%. O desenvolvimento das plantas rIO campo é lento
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Campomanesia hirsuta Gardner
Nome popular - guabiroba-pamonha

Característlcas morfológicas - Altura de 3-7 m, dotada de copa mais ou
menos piramidal, com pelos eretos e sedosos de cor amarelo-alaranjada,
de brotos foliares marrom-arroxeados densamente hirsuto-vilosos e tronco
um tanto canelado, de 15-25 em de diêmelro, com casca suberosa e solta
(descamante)de cor pardo-amarronzada. Folhas com peclolo densamenle
hirsuto-viloso quando jovens, de 2-4 mm; lêmina eUplica, lanceolada,
oblanceolada ou ovada. de épica agudo ou acuminado e base cuneada,
aguda ou arredondada, subcoriécea, moderadamente hirsuto-vilosa em
ambas as faces, mais densamente sobre as nervuras, com 4-8 pares de
nervuras laterais, de 4-8 em de comprimento por 2-4 em de largura. Flores
solilérias ou em dicásio de 3 flores, axilares, com pedúllCUlo hirsuto-viloso
de 0,2-2,2 em. Fruto baga de polpa carnosa.
Ocorrência - Rio de Janeiro, na mata pluvial Atlântica das encostas altas
da regiao de Petrópolis, Teresópolis e Nova Friburgo
Madeira - Moderadamenle pesada, dura ao corte, de textura média. gra
irregular e pouco suscetível ao ataque de insetos xilófagos.

Utilidade - A madeira não lem aplicação conhecida. Seus frutos, grandes
para uma 'guabiroba", são ácidos porém comestiveis (como sucos ou
geléias), podendo a árvore ser cultivada em pomares domésticos e
certamente com sucesso rIO paisagismo pela beleza de sua copa



Campomanesla laurifolia Gardner Myrtaceae
Nome pop.... lar - guabiroba-nlgosa
~bodnk:.o·Aontoch~o.a.v.__(~)0'*V

Características morfológicas - Altura de 4-16 m, de oopa alongada e InfonnaçOes ec:c»ógleas - Planta semidecklua, heIi6fita ou esei6fita e
ramos jovens marrom-avermelhados, denso a esparsamente estrigosos a se6etiva higrófita, earaderistiea e exclusiva da ftoresta pkNiaIAtIAntica, Iar*:l
vekJtinos, oomtroneomaisou menos eaneIadode 15-25 em dediametro, da restinga ao nlveldomarc:omode regiOes serranas do Sudeste do Brasil,
oom casca lisa, parda e manchada. oom descamamento em pacas finas. onde apresenta restrita e negulat dispetsao. 000rTe preferencialmente
F~ com pedoto eanaIioJIado, moderadamente estrigooo a densanerne no interior da ftoresta densa. contudo to6era áreas abertas e de capoeira,
velutino, de 0,3-1,0 em; ~principalmenteetlptica.deápic:eacurrWlado princ:ipHT-.nte sobre terrenos bem dtenados.
e base aguda a arredondada, subooriácea, glabra até moderadamente Fenok)gla· Floresce principalmente em agosk) e setembro. Os frutos
coberta por pekls deitados ou eretos, de 5-22 K 2-9 em, oom 5-9 pares amadurecem predominantemente em setembro e outubro.
de nervuras laterais. Flores axilares, solitárias ou agrupadas em 2-3. com ObtençJo de sementes. Para a obtençlkl de sementes os frutos podem
pedúneuIodenso-estrigoso ouveltJtioo de 0.3-1,5 em. Fruto baga gIobosa, ser eotlidos diretamente da àrvore ou recolhidos no chio sob a árvore
rugosa, amantIa, oom polpa doee-acidlJlada oom 10-20 sementes. logo após sua queda natural:; em ambos os casos. deix&-Ios alguns dias
oeon-Inela - RegiAo serrana dos estados de Minas Gerais e Rio de de repouso em saco JXásdeo e depois separar as sementes através de
Janeiro. na mata pkJviaI Atlântica. lavagem em ãgua corrente.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0.76 glanJ). dura ao oorte, Prod....çIo de mudas· As sementes deYem ser postas para germinaçIo
de textura fina. gra direita. pouco susoetlvel ao ataque de organismos logo que colhidas em canteiros a meia-SOI'llbr.l pn!p8rados com SlJbsb"a1o
Oófagos. organo-arenoso, oobrindo-as oom uma fina camada do mesmo Stbstralo
Utilidade - A madeira pode ser empregada para pequenas obras de peneirado e llTigando-se duas vezes ao dia A emergência ocorre em
construçIoc:MI.Osfrvlosslooomestiveisemuitoaprec:iados.Aárvoreé 20-40 dias e 8 taxa de germinação geralmente é superior a 30%. O
recomendada para cultivo em pomares domésticos e reflorestamentos. desenvolvimento das plantas no campo é oonsiderado moderado.
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Campomanesia schlechtendaliana (O, Berg) Nied.
Nome popular - guabiroba-rugosa
SlnonlrnlaboUiniea_A~!/dIJ«.h~'O.l3efll

Myrtaceae

Características morfolôglcas -Altura de 7-15 m, dotada deoopa alongada Informações ecológicas - Planta semidecldua, heliófita ou esciófita e
ou mais ou menos piramidal, com pelos amarelados e eretos, de gemas seletiva higrófita, caracterlslica e preferencial da mata pluvial Allêntica de
foliares marrom-avermelhadas e densamente pubescentes, com tronco restinga e de encosta, onde apresenta pequena dispersa0, porém com
canelaoo, de 20-30 em de diêmetro, revestido por casca áspera, de cor padrêo de dlstribuiÇê<! mais ou mellOs regular. Nas dunas e restingas
amarronzada Folhas com peclolo canaliculado, densamente pubescente, possui porte menor e mais ramificado e na mata porte arbóreo
de 2-7 mm; !amina ellplica, oval ou oblonga, de ápice acuminado ou agudo Fenologla _Floresce durante os meses de outubro-llOvembro. Os frutos
e base cordada ou obtusa, subcoriácea, rugosa. discolor, frequentemente amadurecem predominantemente em janeiro e fevereiro
pubescente sobre as nervuras em ambas as faces, de 3,5-9.5 lo; 1,5-7.2 Obtençilio de sementes. Para obtenÇêo de sementes os frutos devem
em, com 8-15 pares de nervuras laterais. Flores axilares solitárias, ou ser colhidos diretamente da árvorequalldo iniciarem a queda espontênea,
superpostas em pares, com pedelrlculo densamente pubescente de 1-6 cortando-se os ramos frutiferos e batelldo-os sobre uma lona; os frutos
mm. Fruto baga de polpa carnosa. devem ser deixados em saco plástico até iniciar seu apodrecimento para
Ocorrência - Rio de Janeiro ao Paraná, na mata pluvial Atlêntica de facilitar a separaÇê<! das sementes através de lavagem em água corrente
restinga e de tabuleiro. Um kg de sementes contém cerca de 16.500 unidades
Madeira - Pesada (densidade 1,00 glemJ ), dura ao corte, de textura média, Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germlnaÇê<!
gra irregular, resistente ao ataque de insetos xilófagos. logo que colhidas em canteiros a meia-sombra contendo substratoorgano­
Utilldade-Amadeirasóenconlraaplicaçãonaconfecçâodeinsttumentos arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado
musicais e cabo de ferramentas. Os frutos sêo comestlveis, sendo a e irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência demora 40-50 dias
árvore cultivada em pomares domésticos e recomendada para compor com germinaÇêo de 70%. O desenvolvimento das plantas llO campo é
reflorestamentos mistos destinados á preservaçao considerado rápido
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Campomanesia sessiliflora (O. Berg) Mattos
Nome popular - guabiroba-verde
SlnOfllml.botIn~.Btilo.oSd'-O_Berg

Myrtaceae

Caracteristicas morfológicas - Altura de 3-6 m, dotada de copa InformaçÕ6secológicas-Planta pioneira, caducif6lia, heliófila e seletiva
arredondada, com pelos mais 00 menos eretos de cor cinza-amarelada xer6fi1a, caracteristica e preferencial dos cerrados secos do Brasil Central,
e gemas foliares com pelos soltos, de tronco canelada de 15-25 cm de onde sua dispersa0 é ampla, porém com distribuiçao descontJnua;
diametro, revestido por casca áspera e descamante, de cor parda. Folhas apresenta nllida preferência por solos arenosos e bem drenados, com
com peciolo pubescente de 2-12 mm: lâmina eliptica, lanceolada, ou maior frequência de dispersa0 em Minas Gerais.
oblanceolada, de âpice agudo, obtuso ou arredondado e base aguda, Fenologia· Floresce durante os meses de setembrD-Outubro. Os frutos
subcoriâcea. lustrosa e esparsamente pubescente a glabra na face amadurecem principalmente em novembro-dezembro.
superiof e densamentetomentosa. vilosa 00 subglabra na infelior. de 4-12 x Obtençio de sementes _Para obtenç:lo de sementes os frutos devem
2,0-6,6 em. Flores axilares, solitárias ou em grupos de 2-3, com pedúnculo ser colhidos diretamente da ârvore quando iniciarem a queda espontanea,
denso-pubescente de '·12 mm. Fruto baga de polpa camosa cortando-se os ramos frutiferos e batendo-os sobre uma lona: os frutos
Ocorrência - Bahia, Tocantins, Goiâs, oeste de Minas Gerais e Mato devem ser deixados em saco plástico até iniciar seu apodrecimento para
Grosso do Sul, no cerrado e na mata estacionai decidual. facilitar a separação das sementes através de lavagem em égua corrente.
Madeira - Moderadamente pesada, dura, textura fina, gra irregular, Um kg de sementes contém cerca de 55.500 unidades.
medianamente suscetível ao ataque de organismos xilófagos. Produção de mudas _As sementes devem ser postas para germinaçao
Utilidade -A madeira, pelas pequenas dimensões disponiveis, sóencontra logo que colhidas em canteiros a meia-sombra contendo substrato organo­
aplicação como lenha e carvão. Os frutos são comestíveis, sendo a árvore arenoso. cobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado e
ocasionalmente cultivada em pomares domésticos; planta produtora irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência demora 40-50 dias com
de alimento para a avifauna, é recomendada para a composiçao de germinaçaobaixa.Odesenvolvimentodasplantasnocampoéoonsklerado
reflorestamentos mistos destinados à áreas de preservaç:lo de lento a moderado.
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Nomes populares - ameixa-da-mata, murta, murtinha, cereja-roxa

Caracteristicas morfológicas - Altura de 3-6 m, dotada de copa
aberta, com gemas foliares e ramos novos marrom-arroxeados, de
troflCO levemente canelado, de 15-25 em de diêmetro, com casca lisa,
de cor pardo-avermelhada, descamando em placas bem finas. Folhas
opostas com peciolo glabro de cerca de 0.5 cm: lêmina eliptica. de
ápice Iongo-acuminado e base cuneiforme, verde-escura e lustrosa na
face superior e mais clara na inferior, glabra em ambas as taces, com
nervação inconspicua, de 4...a em de comprimento por 2-3 em de largura
Inflorescências axilares, em racemos curtos, com flores pediceladas
brancas. Fruto subgloboso, liso, de cor roxo-negra, com polpa carnoso­
suculenta, doce e comesUvel, contendo 1-2 sementes.
Ocorrência - Bahia ao Rio de Janeiro e Zooa da Mata de Minas Gerais,
na floresta pluvial AUêntica de restinga e de tabuleiro
Madeira - Pesada (densidade 0.91 g/cm'). dura, de textura fina, gr.ll
irregular. medianamente suscetivel ao ataque de organismos xilófagos
Utilidade - A madeira, pelas pequenas dimensões disponlveis, só
encontra aplicação como lenha e carvão. Os frutos sêo comestiveis e
muito saborosos, sendo a árvore muito cultivada em pomares domésticos;
produtora de alimento para as aves, a árvore é recomendada para a
composição de reflorestamentos mistos e para a arborização urbana.

Eugenia candolleana De. Myrtaceae

Informações ecológicas - Planta semidecídua, helíófila ou esciófila e
seletiva higrófila, caracteristica e preferencial das restingas litorâneas
arbóreas do leste do Brasil; geralmente é encontrada em pequena
frequência e com distribuiÇêO bastante descontínua ao longo de sua faixa
de ocorrência: parece preferir solos frescos e bem supridos de umidade,
com maiorfrequência na costa norte do Espírito Santo. Produz anualmente
moderada quantidade de sementes viáveis
Fenologia - Floresce durante os meses de dezembro-janeiro. Os frutos
amadurecem principalmente em março-abril
Obtenção de sementes - Para obtellÇ.llo de sementes os frotos devem
ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda espontânea.
ou recolhê-Ios no chão após a queda; em seguida devem ter sua polpa
removida para liberar a semente que é descolada da polpa. Um kg de
sementes contém cerca de 1.500 unidades.
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaÇêo
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra contendo substrato
organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de
espessura igual à sua altura. irrigalldo-se duas vezes ao dia. Aemergência
demora 4(),,50 dias com taxa de germinaç,Ao baixa (pouco mais de 10%).
O desenvolvimento das plantas no campo é considerado lento.
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Eugenia cerasiflora Miq. Myrtaceae
Nomes populares - mamona, mamoneira, guamirim

Caracteristicas morfológicas - Altura de 8-20 m, dotada de copa
alongada, com gemas foliares e ramos novos glabros, de tronco cilindrico,
de 30-50 cm de diêmelro, com casca áspera, pardo-amarronzada,
descamando em placas pequenas. Folhas opostas, com peclolo glabro
de menos de 1 em: lêmina ovat-oblonga, de ápice largamente atenuado
que termina num abrupto e curto aeumen e base cunaiforme e atenuado­
decorrente, com margens geralmente ollduladas, discolor, verde-escura
e lustrosa na face superior, glabra em ambas as faces, com nervaçAo
inconspicua, de 5-9 cm de comprimento por 2,3-3,7 em de largura. Flores
axilares, em grupos de 2·5, raramente solitárias, com pedúnculo de 0,5-1 ,7
em. Fruto subgloboso, liso, com polpa carnosa e adstringente.
Ocorrência - Paraiba à Santa Catarina e Zona da Mata de Minas Gerais,
na floresta pluvial Atlântica de encosta (ombrofila densa)
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,65 glem'), dura, de textura
média, grA irregular, pouco suscetível ao ataque de organismos xilófagos
Utilidade -A madeira só encontra aplicaçao na confecçao de artefatos de
madeira, tabuado em geral para construçAo civil, cabos de ferramentas
agrlcolas e para lenha. A árvore, produtora de abundante alimento para a
fauna e de crescimento rápido, é indicada para reflorestamentos mistos,
bem como para cultivo no paisagismo de grandes jardins.

Informações ecológicas - Planta perenifólia, secundária, heli6fi1a ou
esci6fita e seletiva higr6fita, caracteristica e exclusiva da mata pluvial da
encosta Atlântica brasileira; é considerada uma planta rara e de distribuiçao
bastante irregular, ocorrelldo preferencialmente em matas situadas no
fundo de vales e inicio de encostas ollde o solo é mais profundo e tem
drenagem da água mais lenta. Produz em mais de uma época do ano
moderada quantidade de sementes viáveis
Fenologla - Floresce principalmente em março e abril. Os frutos
amadurecem durante os meses de agosto a outubro
Obtenção de sementes - Para obten~ de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da áNOre quando iniciarem a queda espontênea,
ou recolhidos no cMo após a queda, deixando-<!s em saco plástico até
o apodrecimento parcial da polpa para facilitar sua remoça0 através de
lavagem. Um kg de sementes contém cerca de 1.700 unidades.
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçao
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra contendo substratoorgano­
arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de espessura
igual á sua altura, irrigando-se duas vezes ao dia. A emergêllCia demora
60-70 dias com taxa de germinaçao de cerca de 70%. O desenvolvimento
das plantas no campo é considerado mais ou menos rápido
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Myrtaceae

Informações ecológicas· Planta perenifólia, pioneira, heliófita, hal6fita e
seletiva higrófita, caracteristica e exclusiva das restingas litorâneas do Rio
de Janeiro; trata-se de uma espécie muito rara na natureza, de dispersão
restrita e descontínua, com as populaçOes remanescentes ameaçadas
pela exploração imobiliária de nossas restingas e praias; parece preferir
terrenos bem supridos de água
Fonologia - Floresce durante os meses de dezembro-fevereiro. Os frutos
amadurecem principalmente em outubro-novembro
Obtençao de sementes - Para obtenção de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda espontânea,
ou recolhidos no chao após a queda; em seguida devem ter sua polpa
removida para liberar a semente que é deSCOlada da polpa. Um kg de
sementes contém cerca de 425 unidades.
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra contendo substrato
organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato
de espessura igual á sua altura, irrigando-se duas vezes ao dia. A
emergência demora mais de 6 meses, com taxa de germinação de
cerca de 70% O desenVOlvimento das plantas no campo é considerado
lento.
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Eugenia copacabanensis Kiaersk.
Nomes populilres - cambuí-amarelo-grande, cambui-de-copacabana

Caracterlstlcas morfológicas - Altura de 3-5 m, dotada de copa
arredondada e densa, com gemas foliares vermelho-arroxeadas e
giabrescentes, de tronco curto e um tanto canelado, de 15-25 em de
diâmetro. com casca áspera, de cor amarronzada-escura. FOlhas
opostas. com pecíolo glabro de pouco mais de 0,5 cm: lâmina largo­
ellptica a orbieulada, de ápice acuminado e base arredondada, de
margens inteiras, levemente discolor. verde.escura e lustrosa na face
superior, glabra em ambas as faces, com nervação inconspícua, de
4-7 em de comprimento por 2,5-5,0 em de largura. Flores axilares, em
fasclculos de 2-7, raramente solitárias. com pedicelo de 0,5-1 ,5 cm. Fruto
subgloboso, liso, amarelo alaranjado. com polpa suculento-carnosa de
sabor doce e comesUveL
Ocorrência - Estado do Rio de Janeiro, na "oresta pluvial Atlântica de
restinga, onde é endêmica e ameaçada de extinçao.
Madeira - Moderadamente pesada, dura, de textura média, grã direita,
um pouco suscetível ao ataque de organismos xilófagos.

Utilidade -A madeira, pelas pequenas dimensões disponíveis, SÓ encontra
aplicaçao como lenha e carvao. Os frutos são comestiveis, sendo a árvore
também muito elegante e por isso, recomendada para reflorestamentos
mistos e para a arborizaçao urbana em geral.



MyrtaceaeEugenia itaguahiensis Nied.
Nomes populares - grumb:ama--mirim. grumixama--C1na

Caraeterlstieas morfológicas - Mura de J.5 m, dotada de copa aberta Informaç6es ecológicas - Plõnla semideeídua. heliófita, hal6fita e seletiva
e irregular, com gemas foliares e ramos novos pubéruk>s de cor marrom- higrófila, caraeterlstiea e exdusiva das restingas 1it0000neas arbustivas e
avermelhada, de tronco curto e eanelado, de 15025 em de diâmetro, arb6r9asdolitoraldoestadodoRiodeJaneiro,geralmenteerv::ontrando-s
com casca irregularmente partida no sentido longitudinal, de cor pardo- com dispersA0 tTlUlto esparsa ou mesmo rara. com dislribuiçêo irregular,
acinzentada. Folhas opostas, com peeloIo glabro e quase séssil; lâmina o que a toma uma espécie seriamente ameaçada de extinçao, apesar do
largo-obIonga ou ortliculada. de ápice arredodado e base atenuada, com seu eventual cultivo em pomares domésIicos da regiao de origem. Produz
margens inteiras e engrossadas, diseolor, Yefde.eseura e lustrosa na face anualmente grande quantidade de sementes viáveis.
superior,glabraemambasasfaces,comnervaçAosaliente,principalmente Fenologla - Floresce durante os meses de julflo.agosto. Os frutos
na face inferior, de J.6 em de oompcYnenlO por 2.5--5,0 em de Iarg...a. amadurecem principalmente em setembfo.outubro.
Flores axilants, solItArias ou em grupos de 2-5, com pedieeIo de mais de Obtençlo de sementes _Para obtençAo de sementes os frutos devem
3 em. Fruto subgloboso,llso, com polpa carnosa e adocicada. seroolhidosdirelamentedaãrvorequandoiriciaremaquedaespontAnea,
Oeorrtneia - UtoraI do estado do Rio de Janeiro. onde é endêmica na ou recoNdos no eMa após a queda; em seguida devem ter" sua polpa
restinga arbustivo-arboreseente removida para libem a semeo1e que é descolada da polpa. Um lqj de
Madeira - Moderadamente pesada, dura ao corte, de textura fina, gra sementes contém cerca de 4.400 unidades.
irregular, pouco susoetlvel ao ataque de organismos xiIófagos. Produçlo de mudas _As sementes devem ser postas para germinaç<)o
Utilidade - A madeira, pelas pequenas dimensões disponiveis, só encontra logo que ooI1idas em canteiros a meia-sombra contendo soostrato organo­
aplieaçAo como lenha 8 earvlo. Os frutos do comestíveis e saborosos, arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo sub5trato de espessura
sendo a 8fV0f8 ocasionalmente cultivada em pomares domésticos no igual 8 sua altura, irrigando..se duas vezes ao dia. A emergência demora
estado do Rio de Janeiro; a árvore, produtora de alin"lento para as aves, 20-30 dias com taxa de germinaçao moderada. O desenvoIvi'nent das
porém de lento uescimento, é reoomendada para a composiçAo de plantasnoeampoéc:onsidefaclob9stantelenlo,dffieilmenteultrapassando
reflorestamentos mistos oestnados à preservaçao. 1 m de altura aos 2 anos.
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Myrtaceae

InfonnaÇ'Ms ecológicas - Planta caducif6lia. heliófita e seletiva higrófita,
caracteristica e prefereodal das matas de tabuleiro do NorOeste do pais,
onde apresenta dIspersa0 ampla, cootudo bastante irregular na sua
dislribuiçAoecombaixafrequênciadeocorrêrw::ia.Preferesotosprofundos
e bem supridos de umidade Produz, em mais de uma época do ano,
grande quantidade de sementes viâveis.
Fenologia • Floresce fTequentemeote em selembro-<lututlr. Os frutos
amadurecem principalmente em ouIubro-noYembr.
Obtençfo de sementes - Para obtençAo de sementes os frutos devem
S8f cohidos dQt.amente da âfvofe quando iridarem a queda espontanea,
ou rBlXlhidos no chio após a queda; em seguida devem ter soa polpa
removida para liberar a semente que é descolada da polpa. Um kg de
sementes cootém oe«:a de 1.100 unidades.
ProduçJo de mudas· As sementes devem ser postas para gemWlaçao
logo que c:oIhidas diretamente em etroalagens indMduais mantidas a
meia-sombra e preeochidas com substrato Ofg3Il(HIreooso, cobrindo-as
com 0018 camada do mesmo substrato de espessura igual a soa altura
e irrigando-se uma vez ao dia. A emergência demora 40-50 dias com
germinaçlo baixa. O aescimento das plantas no campo é moderado.
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Eugenia luschnathiana (O. 8erg) Klotzsch ex 8.0. Jacks.
Nomes populares - pitornba-da-bahia, curuiri, pitomba, pitombeira, pitombeira-da-bahia
~.....-...a.~~o e.rv,E..",...--..NiIocl

Caract8f"ÍStieas morfológicas -AltlXa de 5-10 m, de copa arredondada,
com gemas foIiates pardacento-tomentosas, de tronco curto de 15-25 an
de diametro, com casca lisa como goiabeira de cor pardacenta. Folhas
com pecIolo esparso-tomentoso de cor femJgineo-dara, de cen:a de 1
em; IAmina e1lptic:xHanc:eota, de àpice agudo ou acuminado e base
cuneacla e geralmeote assiméIrica, com margens inteiras e revoIutas,
subcoriácea, gIabfa e Iuslrosa na face superior e ~tomentosa na
inferior, principalmente sobre a l'lefV\Jf8 central, de 3-7 an de comprimento
por 1·2andelafgufa. Flofesa.ilanls,sc*târias, compedUncu60de 1,5-3,0
ano Fruto gIoboso, liso, amareb-alaraliado, com as sépalas persistentes.
de polpa SUOJIentae~, porém oomestlvel.
OCorrência - RegiAo Nordeste, na mata pluvial AIIantica de restinga e de
tabuleiro, principalmente na chama -zona da Mata".
Madeira - Moderadamente pesada, dura, de textura média, grã direita,
pouoo suscetlvel ao ataque de orvanismos xiófagos.
Utilidade -Amadeira, pelas _ dimensõesdisponive;s, sóenoon"
apIic:açAO como lenha e carvao, Os frutos sao comestíveis e saborosos
(na forma de sucos). sendo a âfvofe cultivada em pomares domésticos e
também indicada para reIlorestameoto mistos e arborizaçIo urbana.



MyrtaceaeEugenia macrosperma De.
Nome popular· fa~mboIIo

Caracteristlcas morfológicas - Altura de 5-10 m, dotada de copa Informaç:õeseco~lcas-P1antaperetVfólia,heli6fitaesel8tivahigrófita,

alongada, com gemas foIiares e ramos novos femJgíneo-tomentosos, de caraderlstica e exclusiva da mata pluvial Atltmtica do Rio de Janeiro,
tronco ereto e cillndnco. de 15-25 em de <fiAmetro, com casca áspera e geralmente enconlrandc>se com dispersão esparsa ou mesmo rara. cujo
irregularmente partida, de corpafdo-amMOnZada, desc:amandoemplacas padrAo de distribuiçao é irregular e descontínuo, o que C8f3deriza t.ma
de fofma irregular. Folhas oposlaS, com pedolo femJgineo de cerca de espécie POUCOCOl'l'll.A'Tl ou rara. apesar do seu eventual cuIIíYo em pomares
1 em; Iamina \afgCHIIiptica, de Apice Iongo-ac:uminad ou agudo e base domésticos e no paisagismo na regUlo de origem.
aguda, com margens inteiras e revoIutas, verde-eso.Jra. gIabra e lustrosa Fenologia. Floresce durante os meses de maio-junho. Os frutos
na face superior e fenugineo-tomentosa na inferior, com nefVaçAo pouco amadurecem principalmente em agosto-setembro.
evidente, de 6-13 em de comprimento por 2,5-5,0 em de largura. Flores Obtençio de sementn _Para obIençao de sementes os frutos devem
aüares, soitãrias ou em gruposde 2-4, com pedúnculo de cerca de 1 em. ser CXlI1idos dif9lamente da ârvorequando iric:iarem a queda espontanea,
Fruto elipsoide, liso, vermeIho-arroxeados quando maduros, com polpa ou recoI'lidos no chAo logo após a queda, detxafldo.os em saco pIãstico
branca, carnosa e adocicada. até o apodrecimento paraal da polpa para facilitar a remoça0 da semente
OCorrincia - Estado do Rio de Janeiro, na mata pluvial AllAntica de através de lavagem em ãgua corrente. Um kg de sementes contém cerca
restinga e de encosta de 500 unidades.
Madeif1l - ModenKlamente pesada, dura ao corte, de textura fina, grA ProduçJo de mudas·As semenlesdevem ser postas para genninaçAo
direita. pouco suscetível ao ataque de organismos xilófagos. logo que coIIidas diretamente em embalagens individuais mantidas a
Utilktade -Amadeira, pelas pequenas dimensOes disponíveis, sóenoontra meia-aombra e preenchidas com substrato org&llO-arenoso, cobrindo­
aplicBçIo na confecçAo de cabos de femImentas, peças torneadas e como as com t.ma camada do mesmo substrato de espessura igual é _
lenha. A árvore, de pequeno porte e produtora de alimento para a fauna, altura e irTigando-se uma vez ao dia. A emergência demora 40-60 dias
é indicada para 8 oomposiçAo de renorestamentos mistos destinados a com germinaçIo quase total. O crescimento das plantas no campo é
preservaçAo e para a art:lorizaçIo urbana. considerado relativamente lento.
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Eugenia multicostata D. Legrand Myrtaceae
Nomes populares· araçâ..piranga, pau-atazao, tazao, pau-mulato, araçA-vermelhao, araçA-veonelho, araçazeiro-vennelho

Características morfológicas - Altura de 10-30 m, dotada de copa Informações ecológicas - Planta semiOeeídua, esci6fita e seleUva
pequeoa e arredondada. com oemas fotiaras e ramos novos glabros, de hígr6fita, característica e exclusiva da floresta pluvial da vertente
tronco retortido e dlindrico, de 4().6() an de diâmetro, com casca lisa, AUânUca do Sul do pais, com vasta dispersão, contudo pouco frequente
de cor <Maranjada a castanho-avermethada. Folhas com pecioIo glabro e Irregularmente distribulda; prefere as planicies aluviais, encostas
de 1,0-1,2 an; lâmina obovada a obovada-taneeotada, de ápice obtuso suaves e matas situadas em solos profundos, seodo de ocorrência
ou Iargo-acuminado e base ooneada, SlIbooriácea, discolor, de margens rara fora destas situações topográfICas. Produz anualmente esparsa
revotutas e com um espessamento amarelado, com 14-18 pares de quantidade de sementes viáveis, prontamente disseminadas por
nervwassecundáriasevidenleS.gtabraemambasaslaces,de 7-12 an de pássaros,
oomprimento por~ an delargunl.ln~em rac:emos terminais, Fenologia _ Floresce durante os meses de juIho-setembro. Os frutos
com 6-8 flores brancas. Fruto gkXloso ou elipsoide, de superfk:ie costada amadurecem princ:ipalmente em outubro-noYembro
Iongitudk\almente, vermeho, com polpa carnosa e adocicada. Obtençio de sementes _ Para obtençao de sementes os frutos devem
Oc:orrinc:~ - litoral SlI1 de SAo PalJk) ao Rio Grande cio Sul, na floresta serc:ol'lidosetntamentedaãrvor&quandoiriciaremaquedaespontan&a,
pluvial AlJantica de encosta (ombróNa densa). ou recotlidos no c:Mo após a queda; em seguida devem ter sua polpa
Madeira - Pesada (densidade 0,92 glan' ), dura ao corte, de textura fina, removida para liberar a semente, que geralmente se sotta com certa
gra direita. resistente ao ataque deorganism05 xilófagos. facilidade. Um kg de sementes contém cerca de 1.200 unidades.
Utilidade - A madeira, de qualidades mecAnieas médias, encontra ProduçJo de mudas - As sementes devem ser postas para germin8çâo
aplicaçAo na oonfec:ÇIO de cabos de femlmentas e implementas aglirolas, logo que oolhidas em canteiros a meia-oombra contendo subSlralo~
peças torneadas e carrocerias, Os frutos são comestiveis e muito arenoso,cobrindo-as com uma camada do mesmo 5I.bslrato de espessura
procurados por várias espécie de aves 8 a álVORl ornamental, a qual é igual a sua altura, irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência demora
indicada para a c:ornposiçIo de reflorestamento mistos destinados á áreas 30-40 dias com laxa de germinaç:Io próxima de 50%. O desenvoMmento
de preservaçlo, bem como para a arborização urbana. das plantas no campo é considerado lento.

248 --'-------'-------------



Eugenia patrisii Vahl Myrtaceae
Nomes populares - ubaia, araçarana
s....-__ SIItIoaIIyi"....~oa.v.E...... -..O gerg,E.............O gerg,E......_OC.E....-'*"'*'*o geog.~...-oc

Caracteristicas morfológicas - AItur8 de 5-6 m, dotada de copa nAo Informaç6es ecológicas - Planta pereoifóIla, esci6fita e seletiva higfófita,
muito densa, com gemas foliares e folhas e ramos novos vermelho- caracterlstica e exclusiva da floresta pluvial AmazOnica de terra tmle,
tornentosos, de tronco eaneIado, de 20-30 an de diametro, com casca onde é amplamente dispersa, nAo obstante muito pouco frequente e
pardacenta, descamando em placas finas e irregulares. Folhas opostas, com distr'buiçOO desoonUnua e irregular; pode ocorrer em áreas abertas,
com peclolo glabresoente de cerca de 0,5 em; lâmina etiptica, de épice contudo o seu porte é artlustivo. Produz anualmente boa quantidade de
agudo-acuminado e base obtuso-arredonclada, subcoriácea, levemente sementes vilIveis.
discolor, glabresceote em ambas as faces, de 4-11 em de comprimento Fenologia _ Floresce durante os meses de julho-agosto. Os frutos
por 1-4 em de largura, com 8-1~ pares de nervuras secundártas evidentes. amadurecem principalmente em setembro-outubro.
FIof~ axilar~ e terminais, solltártas ou em grupos de ~-5. Fruto globoso Obtenção de sementes _Para obtençao de sementes os frutos devem
ou plnfOfTT"lB, liSO, ~rmelho, com polpa camosa e adocicada ser colhidos diretamenle da árvore Quando iniciarem a queda espontanea,
Ocorrência· Regl/io A~azOnica. principalmente em sua pane oeste, no ou recolhidos no chAo apOs a Queda: em seguida devem ter sua polpa
SUb-bosqU8 da mata pnmária ou de capoeira de terra firme. removida para liberar a semente. Que geralmente se solta com certa
Madeira· Moderadamente pesada, dura ao corte, de textura fina, gra facilidade. Um kg de sementes contém cerca de 1.350 unidades
direita. de boa resistência ao ataque de organismos xilOfagos Produçio de mudas· As sementes devem ser postas para germlnaçAo
Utilidade· A madeira encontra aplicação na confecçAo de cabos de !OgOQuecolhidasemcanteif'Osameia-sombracontendosubstrato0f98no­
ferramentas eimplemeotos agrlcolas epara lenha ecarvão. Os frutos são arenoso, CXlbrindo-as com uma camada do mesmo substrato de espessura
comestlveis. sendo InclUsive comercializados em feiras de sua regiao de Igual á sua altura, irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência demora
origem e a ãrvot"e é recomendada para cultivo em reflorestamentos mistos 30-40 dias com taxa de germinação próxima de 50%. O desenYoMmenlO
com fins de preservaçêo e em artlorizaçAo urbana. dM plantas no campo é considerado lento.
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Eugenia pluriflora De. Myrtaceae
Nomes populares - jabuticaba-do-campo, jabuticabeira--do-campo, guamirim

Caracteristlcas morfológicas - Altura de 4-8 m, dotada de copa rata e Informaç6es ecológicas - Planta caducif61ia, heliófita e seletiva higr6fita.
irregular, com gemas foliares e ramos novos glabros, de tronco um pouco caracteristica e exclusiva dos campos e matas de pinhais do Planalto
canelado, de 2()..30 em de diametro, com casca rugosa e pardacenta, Meridional, onde tem expressiva dispersa?, ocorrendo principalmente na
descamando em placas pequenas e irregulares. Folhas concentradas no orla e interior dos cap6es, submatas de pinhais aberlas, matas ciliares e
ápice dos ramos, com peclolo de cerca de 0,5 cm; lamina lanceolado- sobretudo nos campos secos e pedregosos de v~etaçaoesparsa. Produz
oOOvada ou oblongo-oOOvada. de épica obtuso e base cuneada, com anualmente pequena quantidade de sementes vléveis.
margens marcadamente revolutas, coríécea. discolor, glabra em ambas Fenologla - FloreS?6 durante os meses de dezembro a fevereiro. Os frutos
as faces, de 4,5-7,5 em de comprimento por 2-3 em de largura, com amadurecem prinCIpalmente de outubro a dezembro
8-10 pares de nervuras secundárias e a central sulcada na face superior. Obtençao de sementes - Para obtençlio de sementes os frutos
InRorescências em fasciculos ramifloros de 2-6 flores. Fruto gloOOso, liso. devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda
vermelho depois negro, com polpa carnosa, adocicado-adstringente espontanea, cortando-se os ramos f1orlreros e batendo-os sobre uma
Ocorrência _Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul no Planalto Meridional. lona para ~rriçá-Ios, ~ quais devem ser ~~ixados ~m saco plástico até
em campos e matas com araucária (ombrófila mista) e floresta nebular. o apodreCImento parCial da polpa para faClhtar a retirada das sementes
Mad*:ir~ _Pesada (de.nsidade 0,81 glem3), dura ao corte, de textura fina, ~:~~:zg~~jJ:a:: em égua corrente. Um kg de sementes contém cerca

~rt71~:~:~ ~em:e~~:,I:~~a~U~~~~~i:e~~:~S=;'~ii~:~:o:~contra ir;g0:~~~o:O~h~~~a:~t;a~~~~e: ~:i~~s~~s~;n:~dge;~~~~r~
aplicação apenas na confecção de cabos de !erramenlas e pa.ra lenha organo-arenoso. cobrindo-as com uma fina camada do mesmo substrato
e carvlio. A árvore, produtora. de abundante alimento pa.ra a aVlfa.una, é peneirado, irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência demora 30-40

~e~~~:~~~~:ça~~~~l~~e;:~o~e:~~z=om~:~~~stinados ~::~t:~~a;:~~gée:~~a=a~~;:~I=~~~.desenvolvimentodas
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Myrtaceae

Informaç6es ecológicas - Planta perenif6lia, heliófita ou esciOfita e
indiferente quanto às condiçOes de umidade do solo, deseovoIveodo­
se tanto em tel'Tenos úmidos corno nos secos das matas primarias; é
caraderlstica das lloresIas pRNiaI AlIantica e estacionais semideciduas da
parte oeste do Sul do EllasiI, onde tem larga dispnOO, sem contudo S8f
frequente. Produz anualmente grande quantidade de sementes viáveis.
Fenologla • Floresce durante os meses de novembro e dezembro. Os
frutos amadurecem em fevereiro e março.
Obtençio de sementes - Para obtençAo de sementes os frutos devem
S8f oothidos diretamente da árvore quaOOo iniciarem a queda espontânea,
~seosramos rnrtiferos e batendo-os sobre uma lona para derriçar
os fNtos, deIxá-bs em saco plàstico até iniciar o apodrecimento de sua
polpa para facilitar a remoção das sementes através de lavagem em égua
corrente. Um kg de sementes contém cerca de 5.200 unidades.
Produçlo de muda. - As sementes devem ser postas para gemlinaçAo
logo que c:oIt'ijas em CMteiros a meia-sombra oontendo substrato organo­
arenoso, ClCIbMdo-as com Irn8ma camada do mesmo subslralo ponei'a<Jo
e irrigando-se duas vezes aodia.Aemergência ocorre em JO.50dias com
taxa de germinaç:âo menor que 30%. O desenvoMmento das plantas no
campo é consider1Ildo râpido, podeodo facilmente ultrapassar- 2 m de aItunJ
aos 2 anos de idade.
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Eugenia ramboi O. Legrand
Nome. populare.· balinga-branca, batinga, ingabaú

Caracterl.lica. morfológica•• Altura de 6-20 m. dotada de copa
aIoogada, de ramos jovens com piIosidade hirta, de tronco reto e cilindrico,
de 30-40 em de diAmetro. revestido por casca rugosa de cor pardacenta,
com rlSsuras longitudinaiS e descamamento abundante. Folhas com
peciokl coberto por pibsidade diminula hirta, de 2·5 mm; Iâmioa eliptica
ou Ianceolada, de ápice longamente atenuado-acumina e base cuneada,
cartâcea. gIabra exceto sobre a net\'\.II'3 central na face adaxiaI, de 4-5 em
de oomprimenlO por 1,5-2,0 em de largura, com 1(}.14 pares de nervuras
secundárias. lnfIonlscências em fasc:lcukJsaxilares sem eixo evidente, com
2-4 ftores brancas pediceladas. Fruto g6oboso, iso, com polpa suculenta
e adocicada, genlIlmente com uma Unica semente.
Ocorrtncia· Paraná ao Rio Grande do Sul, na mata pIuviaIAlIOOtica e na
floresta estacional semideaduaI das bacias do Paraná e Uruguai.
Madeira - Modefadamente pesada, dura ao corte, de textura fina, gra
dnita, pouco suscetlvel ao ataque de organismos xiI6fagos.
UtiUdilde - A madeira é incIicada para obras internas em COf'IStn.Içao eM,
prineipalmenteparelonoserodapés;ostroncosfinosforamoutrora muito
utilizados para varais e lim6es de carroças. Os frutos são comesliveis
e também muito procurados por vArias espécies de pássaros, sendo a
árvore recomendada parti cultivo em rel'lorestamenlos rMtos destinados
à preservaçêo, bem oomo para uso palsagistico.



MyrtaceaeEugenia repanda O. Berg
Nome popular - pitanga-preta

Caracteristicas morfológicas - Altura de 3-5 m, dotada de copa
arredolldada e densa, com gemas foliares e ramos novos glabrescentes,
de tronco tortuoso, de 15-25 em de diêmetro, com casca um pouco rugosa
e acinzentada. Folhas opostas, simples, com peciolo glabro de 2-4 mm:
lêminas elipticas ou ovado-ellpticas, de ápice agudo ou obtuso e base
cuneada ou aguda, discolor, cartácea, de superficie fosca e glabra em
ambas as faces, de 2,5-3,5 em de comprimento por 1,5-2,0 cm de largura,
com 5-8 pares de nervuras sectlndárias e a central plana ou sulcada na
face superior e saliente na inferior. Inflorescências em fasclculos axilares
com 2-4 flores brancas. Fruto subgloboso, liso, vermelho, com menos de
1 em de diãmetro, com polpa carnosa e adocicada.
Ocorrência - Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul no Planalto Meridional,
em matas ciliares e no Sul do pais na mata semldecidua de galeria.
Madeira - Moderadamente pesada, dura, de textura fina, grã irregular, de
boa resistência ao ataque de organismos xil6fagos.
Utilidade -Amadeira, pelas pequenas dimensOEls disponiveis, encontra
aplica'fã0 apenas para lenha e carvêo, A árvore, produtora de abundante
alimento para a avifauna e de pequeno porte, é recomendada para
a composição de reflorestamentos mistos destinados a áreas de
preservação e, principalmente para a arborização urbana de ruas
estreitas sob redes elétricas.

Informações ecológicas - Planta p8renif6Iia, heliófita ou esci6fita e
seletiva higr6fita, caracteristica e exclusiva das matas ciliares do Planalto
Meridional e da Bacia do Paraná e afluentes, onde tem pequena dispersa0,
ocorrendo preferencialmente no interiQf de matas situadas sobre terrenos
profundos e bem supridos de umidade. Produz anualmente boa quantidade
de sementes viáveis, prontamente disseminadas pelas aves.
Fenologia - Floresce no perlodo de dezembro a fevereiro. Os frutos
amadurecem predominantemente de agosto a setembro.
Obtenção de sementes - Para obtenção de sementes os frutos
devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda
espontanea, cortando-se os ramos floríferos e batendo-os sobre uma
lona para derliçá-Ios, os quais devem ser deixados em saco plástico até
o apodrecimento parcial da polpa para facilitar a retirada das sementes
através de lavagem em égua corrente, Um kg de sementes contém cerca
de 6.400 unidades
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para geffi1inação
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra contendo substrato organo­
arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do mesmo substrato peneirado
e irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência demora 40-60 dias com
taxa de germinação de mais de 80%. O desenvolvimento das plantas no
campo é considerado lento.
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MyrtaceaeEugenia rostrifolia D. legrand
Nomes populôlres - batinga, batJnga-vetmelha, guapi, aguapi

Caracteristicas morfológicas-Altura de 1Q-20 m, dotada de oopa densa, Infonnilç6es ecol6gicas· Planta caducif6lia, heli6fita ou esci6flta e
c:omptetamente glabfa exceto pela presença de tricomas avermelhados seletiva xerófita, caractetistica da lIotesta estacionai do alto das encostas
nas inftoresoências, de tronco ereto e cilindrico, de 4Q-M em de diâmetro, do oeste Gatamense e na serra Geral no Rio Grande do Sul, ocorrendo
com casca sulcada longitudinalmente de (X)f acinzentada, descamando em pref8f8Odalmente no interior da mata primária situada sobte terrenos
placas longas. Fohas aveonelhadas Quando jovens, com pecíolo de 3-5 pedregosos, onde chega a ser abundante, contudo, bastante descontlnua
mm; Iamioa eliptica ou eliptic:cHanoeolada, de ápice Iongo-acuminado ou ao longo de sua vasta área de dispefsAo. Produz em mais de uma época
rostrado em até 5 em e base cuneada dec:orTente, de margem geralmente do ano moderada Quantidade de sementes viáveis.='=~~Tr~a~a~::rà~~4~~:~ ~s;:::: Fenologla -Floresce no per1odode agostoajaneiro. Os frutos amadureoem
secundárias. Inflorescências em racemos axilares, com 2-4 f\ofes. Fruto predominantemente de setembro a dezembro.
gtoboso, liso, com polpa suculenta e adocicada. Obtençlo de sementes - Para a obtençAo de sementes os frutos devem
Ocorr6nclil' Santa Catarina ao Rio Grande do Sul, nas florestas ser colhidos diretamente da árvore Quando iniciarem a Queda esponlanea,
estacionais e na Serra Geral. ou recolhidos no chao logo ap6s a Queda; em seguida devem ter sua

::~~;~r~ =,e;:~~':i~~~:s~daar~~~t~=eaOo~~~~d~i~f~~e, r:~i~~,:.o~~a~a~~ 1~~~:n~eS:~~~~~~:7~~~S:n:::,m certa
Utilidade _ A madeira, de propriedades meeaniC8S médias, pode ser Produçlo de mudas - As sementes devem ser postas para germin&çao
usada na coofeççaa de cabo de ferramentas, varais de carroças, peças logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
tomeadas e lenha. Os frutos sAo comestJvei$.A arvore, decaractelisticas organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo subslralo
omameotaiseprodutoradealimentoparaaavifauna.éreoomendadapara de espessura igual à sua altura e irrigando-se duas vezes ao dia. A
o cultivo em rellorestamentos mistos de areas destinadas a preservação, emergência demora 30-40 dias com taxa de gerrnirlaçAo geralmente baixa.
bem como para o paisagismo de parques e grandes jardins. O desenvolvimento das plantas no campo é considerado moderado.
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MyrtaceaeEugenia schuchiana O. Berg
Nomes populares - guamirim, guamirim-de-folha-miúda

Caracleristicas morfológicas - Altura de 4-10 m, dotada de copa Informações ecol6gicas - Planta semidecidua, heliófita ou esciófita e
alongada e densa, de ramos jovens com pilosidade subestrigosa parda seletiva higrófita, caracteristica e exclusiva da floresta pluvial da vertente
até subtomentosa, de tronco um pouco canelado, de 20-30 cm de Atlântica. ocorrendo preferencialmente no interior de matas primárias
diâmetro. com casca áspera e acinzentada. Folhas opostas, com peciolo situadas em planícies aluviais. inicio de encostas e chapadas entre as
glabrescente ou tamentoso de 5-6 mm: lâmina ellptica ou eliptico-obovada, altitudes de 600 e 800 m. bem como na orta de matas de solos úmidos
de ápice acuminado-obtuso até agudo e base cuneada e decorrente, de e de drenagem mais lenta. Produz anualmente grande Quantidade de
margens inteiras e onduladas, discolor, cartácea, glabra na face superior sementes viáveis
e esparso-pubescente na inferior, de 4-7 em de comprimento por 2-3 em Fenologia - Floresce principalmente em março e abril. Os frutos
de largura, com 10-15 pares de nervuras secundárias pouco evidentes amadurecem predominantemente de setembro a novembro.
Inflorescências em fasclculos ramifloros e axilares, com 2-4 flores. Fruto Obtenção de sementes _Para oOtençao de semenfes os frutos devem
subgloboso, liso, púrporo-negro, com polpa suculenta e adocicada ser colhidos diretamente da árvore Quando iniciarem a Queda espontânea,
Ocorrência - Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul, na floresta pluvial cortando-seos ramos floriferos e batendo-os sobre uma lona paraderriçá­
Atlântica de ellCOSta. los. os Quais devem ser deixados em saco plástico até o apodrecimento
Madeira - Pesada (densidade 1,19 glem3), dura, de textura fina, 9râ direita, parcial da polpa para facilitar a retirada das sementes atravéS de lavagem
medianamente suscetível ao afaQue de cupins. em água corrente. Um kg de sementes contém ca. de 4.700 unidades.
Utilidade _A madeira. pelas pequenas dimensões disponíveis, pode ser Produção de mudas - As sementes devem ser postas para genTIinaçào
usada apenas para confecçao de cabos de ferramentas e instrumentos lOgO Que colhidas em canteiros ameia-sombra oonlel"lClo substrato organo­
agrlcolas, peças lorneadas e lenha. A árvore, com características arenoso. cobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado e
ornamenfais e produtora de abundante alimento para a fauna, é irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência demora 30-40 dias, com
indicada para cultivo em reflorestamentos mistos desfinados a áreas de taxa de genTIinaçao baixa. O desenvolvimento das plantas no campo é
preservaçaD, bem como para artlorizaçâo urbana. considerado é lento.
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Eugenia sprengelli OC. Myrtaceae
Nomes populares - murta, murtinha

Caracteristlcas morfológicas -Altura de 3-6 m, dotada de copa piramidal. Informações ecológicas - Planta perenif6lia da floresta eUmax, esciófila.
de ramos jovens curto-pubescentes e tronco geralmente tortuoso de 15-25 e seletiva higr6fi1a. caracterlstica e exclusiva da floresta pluvial Atlântica
em de diâmetro. revestido pof casca pardacenta e suberosa. descamando das encostas da Serra do Mar, onde apresenta dispersão muito restrita
em placas grandes e irregulares. Folhas esparsamente distribtlldas sobre e irregular, tendo sido raramente coletada. Nâo tolera o pieno sol até a
ramos muito finos. com pedolo eurto-pubescente de 1-2 mm; lâmina sua fase adulta, ocorrendo preferencialmente em terrenos de encostas
linear a linear·lanceolada, de ápice agudo e base arredondada. cartácea. Pnxluz irregularmente a cada 2 anos após 5-6 anos, com a planta ainda
totalmente glabra. discolof, desprovida de nervuras seaJnctarias, de 1,5-2,5 com menos de 2 m de altura.
em de comprimento por 0,2-0,4 em de largura. Flores axilares brancas, Fenologia _Floresce durante os meses de setembro e otItubro. Os frutos
geminadas e pediceladas sobre um pedúnculo comum de 2-3 mm. Fruto amadurecem principalmente em outubro e novembro,
gloOOso, vermelho, liso, de polpa suculenta adocicada, contendo uma Obtençao de sementes _ Para obtençao de sementes os frutos devem
única semente igualmente lisa ser colhidos diretamente da árvore após o inicio de sua queda natural,
Ocorrência - Rio de Janeiro e São Paulo. na mata pluvial Atlântica de cortando-se os ramos frutiferos e batendo-os sobre uma lona para derriçar
encostas bem drenadas. os frutos; em seguida deixá-los em saco plástico até o apodrecimento
Madeira· Moderadamente pesada, macia ao corte, de textura fina, grã parcial da polpa para facilitar a remoção da semente através de lavagem
direita, de durabilidade natural ainda desconhecida em água corrente. Um kg de sementes contém ca. de 10.000 unidades.
Utilidade -A macieira, pelas pequenas dimensões disponiveis, é indicada Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
apenas para confecçao de cabo de ferramentas e para lenha. A árvore é logo que colhidas em canteiros semissombreados preenchidos CQm
muito ornamental pela folhagem delicada, sendo bastante utilizada para substrato orgal1()-arenoso. cobrindo-as com uma fina camada do mesmo
topiaria quando jovem e amplamenle cultivada em vasos para inteliores substrato peneirado e irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência
ou em jardins; devido ao seu lento crescimento. é raramente cultivada demora 15-25 dias e a taxa de germinação geralmene é supelior a 70%
como árvore ou arbusto de jardim. O desenvolvimento das plantas no campo é considerado muito lento.
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MyrtaceaeEugenia sulcata Spring ex Mart.
Nomes populants· araçatuba. pitanga, pitanguinha, pitangui
__.~__(Sprirç ..~)O B.g

Canllc1ensticas morfológicas -Mura de 3-5 m, de copa rala, com botões
1'Iofais e ramos jovens vennelno-tomentosos. de tronco tortuoso. de 15-25
em de diametro, revestido por casca lisa e solta de ror pardl>amarronzada,
descamando em placas finas e grandes. Folhas jovens vermelhas, com
pecío6o gtabresceflte de menos de 5 mm; tamina ovat-oblonga, de ápice
acuminado-obtlJ$O e base atenuada, de margens inteiras, discolor,
cartàCea, glabra em ambas as faces, de 2,5-6,0 em de comprimento
por , .5-3,0 em de largura, com neMJraS secundãri8S pouco evidentes.
Pedúncubs florais de 1,5-3,0 em, nascendo em fasáaJ60s de 2-6. Fruto
g6oboso, liso, oostado, com polpa suculenta e adocicada.
Ck:OI'Tincla - Esplrito santo ã santa catarina, na tloresta pIvYiaI Allantica
de restinga.
Madeinll' Pesada (densidade 1,02 gI~), dura ao corte, de textura fina,
gra direita, resistente ao ataque de organismos ü6fagos.
Utll~ ·Amac:\eil"a, pelas pequenas dimensOes disporlIveCs, pode ser
usada apenas para oonf~ de cabos de ferramentas epara lenha. Os
frutos do comestiveis; a árvore, de pequeno porte e com caracteristicas
ornamentais, é recomendada para reflorestamentos mistos destinados ;li
áreas de preservaçIo, bem como para a arborizaçOO urbana.

Informações ecológicas· Planta cadudfólia, heli6fita e seletiva xerófita,
caracteristica e exclusiva das malirVlas litorâneas existentes na planicie
costeira do Sul e Sudeste do pais, onde é medianamente frequente e com
disbíbuiçAo desoonUnua. O seu porte, aparentemente, diminui a medida
que se caminha para o Sul, onde nao passa de um arbusto grande.
Fenologia • Floresce principalmente em março e abríl. Os frutos
amadurecem predominantemente de setembro a novembro.
Obtençlo de sementes· Para obtençlo de sementes os frutos
devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda
espontAnea, oortando-se os ramos fIoriferos e batendo-os sobre uma
lona para deniç:â4os, os quais devem ser deixados em saco plástico até
o apodfecimento parcial da polpa para facilitar a retirada das sementes
através de lavagem em água corrente. Um kg de sementes contém oen:a
de 4 100 ooidades.
Produç,lo de mud.. • As sementes devem ser postas para germinaçIo
logo QUe c:oh:Iasem canteiros a meia-sombra contendo Sl.bstrato organo..
arenoso. OClbrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado e
irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência demora JO..4O dias, com
taxa de germinaç.lo baixa. O crescimento das plantas no campo é lento.
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MyrtaceaeEugenia xiriricana Mattos
Nome popular· carambolinha

CaractemtiçasmCHfológlcas-A/turade3-5m,decoparala,comboCOes InformaçlS8s ecológicas - Planta semidecidua, heliófita ou esci6fita
Ilorais e ramos jovens gIabros, de tronco curto e tortuoso, de 15-25 em e seletiva higrófita, caractel'istica e exclusiva da mata pluvial AlIAntica
de diAmetro, revestido por casca lisa de ror pardo-amarronzada com de eooosla do litoral sul de sao Paulo, onde sua frequêocia pode S8I"
manchas mais claras, descamando em placas finas de formato irregolar. oonsidefada rata, além de descontínua e irregular, ou se;a, l.m8 espéCie
FoIlas opostas, com pecí<*) gIabro de 0,8-1,4 em; tamina ovaklblooga, rara e ameaçada de extinçao, havendo pouquissimos exemplares
de â(:Nce curto-acuminado ou arredondado e base obtusa, de margens aJltivados, apesar de seu poteocial paisaglstico. Produz anualmente boa
inteiras e revolutas, dIscoIor, coriéoea, glabra em ambas as faces, de quantidade de sementes viãveis.
1().18 em de comprimento por 5-9 em de largura, com 14-18 pares de Fenologia _FlotescedU'3l'lte OS meses de agosto e setembro. Os frutos
nervuras secundârias. tnl'loresoêoáas axilares e terminais, em racemos amadurecem predonWIantemente de setembro a novembro.
curtos, com pedUnc:uIo de 3-12 mm. Fruto globoso, fortemente costado, Obtenç.io de um.nt... Para obtenção de sementes os frutos devem
com polpa carnosa quase seca de sabor desprezivet. $8f colhidos diretamente da àMlfe quando iriciarem a queda espontaoea,
OcOfTincia - sao Paulo, na floresta ptuviaI AtlAntica de encosta, onde é ou recoNdos no chAo após a queda; em seguida devem ter sua polpa
endêmica no litoral sul do estado. removida para liberar a semente, que geramente se solta com fadlidade.
Madelf1l - Pesada (densidade 0,98 glcm'), dura ao corte, de textura fina, Um kg de sementes contém cerca de 150 unidades.
gra direita, resislente ao ataque de organismos ldI6fagos. Produçio de mudas - As sementes devem ser postas para gernlinaçIo
Utilidade -AmacIeira, petas pequenas dimensOesdisponiyeis, s6eocontra logo que coI'liOas em canteiros a meia-sombra contendo stbstratD~
apIical;&O na confecç&o de çabo$ de ferramentas e para Ieoha, A ãrvore, arenoso, oobriodo-as com uma camada do~ substrato de C5pC$SUfO
de pequeno porte e muito ornamental, além de produtora de alimento para iguale sua ahura, írrigand(Mle duas vezes ao dia. A emetgência ocorre em
a fauna em geral, é recomendada para cultivo na arborizaçao urbana sob 40-50 dias com taxa de germinaçAo próxima de 80%. O desenYoMmento
redes elélricase no peisagismoem geral, bema:moparareflorestarneok das plantas no campo é considerado lento, n30 ultrapassando 1,5 m de
mistos destinados à presefVaçAo altura aos 2 anos de idade,
-------'-----'---'-------- 257



MyrtaceaeMyrceugenia miersiana (Gardner) D. Legrand & Kausel
Nome popular· guamirim
Slnonlml._nlu_E~~~,LUf7HI~·~·_(~)8umII

Características morfológicas - Altura de 3-5 m, de copa rala, com Informações ecológicas - Planta semidecidua, esci6fita e seletiva
botOes florais, ramos }avens, peciolos, flores e face inferior das folhas higr6fita, caracteristica e exclusiva do Planalto Meridional, com vasta
cobertos por densa pubescência rufescente, de tronco curto, de 15-25 dispersa0 pelas submatas de pinhais situados em solos úmidos de vérzeas
em de diametro, com casca rugosa de cor pardacenta, descamando em ou de terrenos pouco ondulados onde a drenagem é bélstante lenta. e::
placas irregulares_ Folhas com peclolo de 0,8-',1 em; lamina lanceolada particularmente frequente nos campos do planalto catarinense. Produz
ou oblonga, de ápice agudo e mucronado e bélse cuneada ou obtusa, de anualmente moderada quantidade de sementes viáveis.
margens muito revolutas, disco·lor, coriácea, de 5-11 em de comprimento Fenologia - Floresce durante os meses de outubrlrnovembro. Os frutos
por 2-3 em de largura, com 15-20 pares de nervuras secundárias. Flores amadurecem predominantemente em fevereiro e março.
axilares, solitárias ou geminadas, brancas, com pedicelo de 3-4 mm. Obtenção de sementes _Para obtençao de sementes os frutos devem
Fruto elipsoíde, alaranjado, glabro, com densa polpa suculenta de sabor ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda espontanea,
doce e adstringente ou recolhidos no eMa após a queda; em seguida devem ter sua polpa
Ocorrência - Rio de Janeiro, Minas Gerais ao Rio Grande do Sul, nas removida para liberar as sementes, que geralmente se soltam com
matas com araucária e nebular localizadas no ptanalto Meridional. facilidade, Um kg de sementes contém cerca de 19.000 unidades.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade O,65g1em'), dura, de textura Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçAo
média, gra direita, resistente ao ataque de organismos xil6fagos. logo que colhidas em canteiros a meia·sombra contendo substrato organo­
Utilidade-Amadeira, pelas pequenas dimen5Ões, é indicada apenas para arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado e
confe<:çao de cabos de ferramentas e para lenha. A árvore, de pequeno irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 1Q...20 dias com
porte e produtora de alimento para a fauna, é recomendada para cultivo taxa de germinaçao de cerca de 25%. O desenvolvimento das plantas no
em reflorestamentos misto e na art>orizaçâo urbana. campo é considerado de lento a moderado
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Myrciaria aureana Mattos Myrtaceae
Nomes populares - jabuticaba-branca, jabuticaba-branca-lisa, jabuticaba-branca-costada

Caracterlstlcas morfol6gicas - Altura de 3-4 m, de copa piramidal Informações ecológicas - Planta semidecidua, heli6fita ou esci6fita e
densa, de ramos cilindricos, os jovens e terminais cinza-amarelados seletiva higr6fita, caracterlstica e preferencial da floresta pluvial AUBntíca
com pilosidade sericea, de tronco tortuoso e canelado de 10-20 em de de restinga e de tabuleiro da regiao Sudeste, onde é rara, com distribulçao
diBmetro, com casca pardo-avermelhada e manchada, descamando em bastante irregular e descontínua: é particularmente mais frequente nas
placas finas. Folhas com peciolo glabro de 3-5 mm; lamina oblonga ou matas de encosta da Zona da Mata de Minas Gerais, ocorrendo desde
lanceolada, de apice gradativamente acuminado e base arredondada, o nivel do mar até 400 m. Produz em mais de uma época do ano boa
cartácea, bulada, glabra na face superior e esparso pilosa na inferior, com quantidade de sementes viaveis
glandulas escuras e pouco vislveis, com uma nervura marginal distante da Fenologia· Floresce até duas vezes ao ano. mas principalmente no inicio
borda, de,5,5-11,Oll: 1,7-4,5 em. Flores 8Qlomefadas sobre o caule e ramos, da primavera. Os frutos amadurecem logo em seguida.
com pedunCtllo de 2-3 mm; bot~s norals o.bovados com pelos esparsos: Obtenção de sementes _Para a obtenção de sementes os frutos podem
bracleas pilosas de pouco mais de 1 mm, ~talas glabras de cerca de ser recolhidos no cMo sob a árvore logo após sua queda natural. Depois
2 mm de compnmento_ Baga sub9IObosa-obhqua, costada, verde-c1ara, de alguns dias de repouso amontoados, separar as sementes através de
glabra, com polpa suculenta e mUito doce. . lavagem em agua corrente. Um kg contém cerca de 2,680 unidades.
Oc~rrêncla - ~spirito Sanlo, S,;,I da Ba~ia e Mlnas.Gerais (Zona d~ Mata) PrQduç:!o de mudas _As sementes devem ser postas para germinaçacJ
e RIO de Janeiro, na mata plUVial AUBntlca de restinga e de t~bulelro. logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
Madeira· Moderadamente pe.sada, de tedura grossa. grB direita, pouco organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato
resistente ao ataque de organismos lI:il6fagos. de espessura igual à sua altura e irrigando-se duas vezes ao dia. A
Utilidade - A madeira é empregada apenas para lenha e carvao. Os emergência ocorre em 25-35 dias e a tall:a de germinaçao geralmente
frutos sao comestlveis e muito apreciados. A árvore é amplamente é inferior a 50%. O desenvolvimento das mudas. bem como das plantas
Ctlltivada em pomares domésticos, sendo indicada para a composiçao de no campo é considerado lento. dificilmente ultrapassando 1,5 m de altura
reflorestamentos mistos destinados à áreas de presefVaçao 25;0:.-'~2.:...":....,:...d~'~:....:...d.:.- _



Myrciaria cauliflora (Mart.) O. Berg Myrtaceae
Nomes populares - jabulicaba-ponhema, jabuticaba-açu, jabuticaba-paulista, jabuticaba-açu-pautista, jabuticaba-hibrida
Slnon...l. bot&nb· PIírN Co'IuIitIonI (Man.) KauseI, EugertilJ Co'IUIiIIota (MIII'L) De" Mytlu. Co'IUIiIIota M.n.

Caracteristicas morfol6gicas - Altura de 4-9 m, de copa densa e ramos Infonnaç6es ecológicas· Planta semidecidua, helióflta e seletiva higr6fita,
terminais achatados e glabros, de tronco tortuoso de 20-30 em de diêmetro, caracterlslica e exclusiva da IIoresta alto-montana da região da serra da
com casca fina e lisa de cor pardo-amarronzada com manchas mais claras, Mantiqueira, onde apresenta dispersa0 limitada e irregular, porém podendo
descamando em placas finas e irregulares. Folhas de pedolo pubérulo de formar em alguns pontos grande densidade populacional, ocorrendo
2-3 mm; lêmina lanceolada a oblongo-Ianceolada, de ápice aeuminado e principalmente em solos profundos e bem supridos de umidade. Produz
base aguda ou obtusa, membranácea, glabra com pontuações (quando gernlmeflte duas vezes no ano grande quantidade de sementes viáveis.
jovem, pubérula sobre a nervura central), com 2 nervuras marginais Fenologia - Floresce principalmente no inicio da primavera, podendo
di~tantesdOSl)Q(dos, de 1,5-6,6xG-8 1,6em. Pedunculos de cefca de 1m, repetir em fevereiro. Os frutos amadurecem logo em seguida.
u.n.!f1o(Q~, aglomerados sobre ~ tronco e ramo~: com 4 séries de ~rácteas Obtençio de sementes _Para a obtenção de sementes os frotos podem
oliadas, botão floral glabro: cálice com lo~s oli~lado~ de 1-2 mm, pétalas ser recolhidos no cMo sob a árvore logo após sua queda natural. Depois
largameote oblongas de 2-3 f!lm de comprimento, ováno gl~bro. Fruto baga de alguns dias de repouso amontoados, separar as sementes através de
globosa, de 2,2-2,8 em de dlêmelro, roxo-negra, hs~ e bnlhante. lavagem em água corrente. Um kg contém cerca de 3.300 unidades.
OC~Hrêncla - Minas ~erais.e Rio de Janeiro, na região serran~, havendo Produçlo de mudas _As sementes devem ser postas para germinaç:io
mUitas formas naturais deSignadas pelos nomes populare~ aCima logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
Madeira - Moderadamente ~sada, dura, de textura média, grã direita, organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de
suscetível ao ataque de orgamsmos xltófagos. espessura igual à sua altura e irrigando-seduas vezes ao dia. Aemergênda
Utilidade -A madeira é empregada apenas para lenha e carvêo, Os frutos ocorre em 20-35 dias e a taxa de germinaÇ<'lo geralmente é superior a
!ao comestiveis e muito apreciados. A árvore é amplamente cultivada em 90%. O desenvolvimento das mudas, bem como das plantas !lO campo
pomares domésticos, sendo recomendada para reflorestamentos. é considerado lento.
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Myrtaceae

Informaç6es ecológicas - Planta semidecídua. heli6fita ou esci6fita e
seletiva higrófita, caracterlslica e eKclusiva da lIofflsta pluvial AlIantica
de encostas altas da Zona da Mata de Minas Gerais, onde é considerada
pouco comum, cootudo com distribuição bastante irregular, podendo
ocorrer áreas com altas densidades da espécie e faltar completamente
em outras. Prefere áreas de altitude sobre terrenos bem drenados.
Fenologla - Floresce principalmente em setembro e outubro. Os frutos
amadurecem em outubro-novembro.
Obtençio de sementes - Para a obtençao de sementes os rrutos podem ser
recolhidos no chão sob a árvore logo após sua queda natural; após alguns
dias de fepouSO amontoados, separar as sementes através de tavagem em
água corrente. Um kg de sementes contém cerca de 3.200 unidades.
ProduçAo de mudas· As sementes devem ser postas para germlnaçao
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
organo-arenoso. cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato
de espessura igual à sua altura e irrigando-se duas vezes ao dia. A
emergência ocorre em 20-35 dias e a taxa de germinaçao é de cerca de
65%. O desenvolvimento das mudas, bem como das plantas no calT'lpO
é considerado moderado.
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Myrclaria coronata Mattos
Nomes populares - jabuticaba-<:or,)abuticaba-de-c,~fuIgêocio,jabuticaba-alrijó
~~-".,.-("'--)"'--

características morfolõgicas - Altura de 4-12 m, de oopa alongada e
ramos terminais achatados, pubesoentes e acinzentados, com tronco
canelada de 15-25 an de diametro, de casca pardo-dafa e manchada,
com descamamento em ptacas finas. FoIlas com peciolo aJf1o.pUbescent
de 2-3 mm; IAmina Ianceolada, de ápice acuminado e base arredondada,
cartácea, glabra, pubescente apenas sobre a nervura central em ambas
as races, com 3 nervuras marginais, de 3,5-6.0 K 1,0-2,3 em. Flores
caulíflolas, aglomeradas em 1-6, com pedúnculo de 1-2 mm, envolto por
4 filas de brãcteas imbricadas e cilioladas de 1-2 mm de comprimeoto;
pétalas obovado-obloogas, cilioladas, de cerca de 5 mm de comprimeoto.
Baga gloOOsa, lisa, de cerca de 2,7 cm de diametro, tendo o contorno do
disco, no ápice, muito saliente e de cor esbranquiçada bem vislvel.
Ocorrência - Zona da Mata de Minas Gerais, na mata pluvial Atlantica,
nas encostas altas (mais de 700 m de altitude).
MadeIra - M<xIeradamente pesada (densidade 0.76 glcm'). textura média,
grt irregular, pouco suscetível ao ataque de inselos )(ilófagos.
Utilidade - A madeira é empregada apenas para lenha e carv30. Os rrutos
sAo comestJveis e muito apreciados. A árvore é amplamente cultivada em
pomares doméstioos, sendo recomeodada para reflorestamentos.



Myrciaria cuspidata O. Berg Myrtaceae
Nome popular - camboim
~__~a..-__OBelg."""'~__OElelg.~~__OIlefg

Características morfológicas· Mura de 3-a m, de ramos glabros e Infonnaçôes ecotõglcas - PlafU semldeddua, heIiófita e seletiva nigrófita,
oopa densa, de tronco tortuoso de 15-25 em de diêmetro. com casca lisa caracteristica das I'Iorestas a1to-montanas, restingas e matas estacionais
de cor castanho-amarelada com manchas mais datas, descamando em semldeciduais, onde apresenta esparsa dispersa0. com distrlbuiçAo
placas finas e irregulares. Folhas com pecloto de 3-5 mm; IAmina eliptica bastante descontínua; é mais frequente nas restingas liIoraneas do Rio
OIJ ellptk;:(Hanceolada, de ápice agudo OIJ scuminado, mucronutado e Grande do Sul. Produz anualmente modefada quantidade de sementes
base cuneada, cartãcea. glabra em ambas as faces. levemente discolor, vitlV9ls, prontamente disseminadas pela avifauna.
com 6-12 pares de nervuras secundArias, de 1,9·2,5 K 0,5-1,0 em. Fenologla· Floresce principalmente de janeiro a abril. Os frutos
Inllorescêndas em fasclculos aKilares 2-4l1oros, com pedicelos de menos amadurecem em juJho-agosto.
de 1mm; botaollorallargo-obovadoeglabro; caJIce com lobos triaogulares, Obtençio de sementes _ Para obtenção de sementes os frotos Ó8vem
arredondados, de cerca de 1 mm. Frota baga globosa, de cerca de 1 em ser colhidos diretamente da tlrvore quando iniciarem a queda esponttlnea,
de dltlmetro, alaranjados OIJ negros quando maduros. cortando-se os ramos frutiferos e batendo-os sobre uma lona para derriçar
Ocorrência· Ceará ao Rio Grande do Sul, nas "orestas semidedduas, os frutos, os quais devem ser deiKados em saco pltlstico por alguns
de altitude e na restinga litortlnea. dias para facilitar a retirada das sementes através de lavagem em égua
Madeira· Pesada (densidade 0,99 gJcm~), teKtura fina, gra irregular, pouco corrente. Um kg de sementes contém cerca de 8.600 unidades.
suscetlvel ao ataque de organismos Kil6fagos. Produçlo de mudas - As sementes devem ser postas para germlnaçAo
Utllldade.Amadeira,peIaspequenasdimensôesdisponíveis,sõenconlra logo que colhidas em canteiros a meia-sombra contendo substrato
aplicaçAo para lenha e carvão. A arvore, de pequeno porte e de copa organo-arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do mesmo substrato
bastante ornamental, é recomendada para a arborizaçao urbana de ruas peneirado. A emer-gência demora 30-40 dias, com taxa de germinaçAo
estreilas sob liaçao elétrica e para reflorestamentos mistos. baiJes. O deseovoIvimeoto das plantas no campo é coosiderado lento.
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Myrciaria delicatula (OC.) O. Berg Myrtaceae
Nomes populares· cambul, cambo{, camboim, camboinzinho, cambuim, araçazeiro
____ .E......_DC.• .."......._OBlwg.~_.(DC.ll<alMl

Caraçteristicas morfOlógicas - Altura de 4-12 m, de ramos novos e Informações ec:ol6glças - Planta pioneira, semidecidua, esci6f1ta ou
pecioIos superiores com ptrios Inclinados, dotada de oopa densa. com heliófita e setetiva higr6rIta, <:aracteristica e exclusiva das matas ecapOes
tronco tortuoso de 20-30 em de diAmetro, revestido por casca lisa. do Planalto Meridional. apresentando vasta e expressiva dispersA0,
castanhl>amarelada com manchas mais daras, descamando em placas principalmente no SUl do pais, contudo descontinoa e irTeglAar; preferindo
finas e compridas. FoI'Ias com pecloIo de 2-3 nvn; IAmina Ianceolada a tugaresbemUmidosemdepressOesdoterreno,oassubmatasde piMais.
linear-lanceolada, de ápice agudo a levemente obtuso e base cuneada, bem como ao tongo de córregos em matas de galeria.
eartâoea, glabra, um pouco disoolores, de 3,().3,5 x 04 0,6 an, com 12· Fenc»ogla· FIoresoB em ririas épocas, mas principalmente de abril a
15 pares de nervuras margk'Iais pouooevic\entes. flores sésseis, 1-2 por setembro. Os frutos amadurec:em de dezembro a março.
axila,~ bractéolas conaescentes JMria base. arredondadas de cerca de ObtençJo de sementes _Para oblençao de semeotes os frutos devem
1 nvn; cãlicecomlobosdeoe:rcade 1 '!lffi. Fruto gIoboso, depeodendo da ser ooIhidos diretamente da árvore Quando üciarem a queda espontaoea,
ronna de oor 8rTI8I"Elk>alar ou violáceo at~ negro quando madlKO, cortandD-se os ramos frutíferos e batendo-os sobre uma tona para derTiçar
de polpa suculenta e adoacada, de 1-2 em de diâmetro. os frutos, os Quais devem ser deixados em saco pIãs6co por alguns
OçorTlocia - Minas Gerais ao Rio Grande do Sul. na ftoresta orrorófiIa dias para facilitar a retirada das sementes através de tavagem em <\gua
mista (mata de pinhais) e em campos e capOes do Planalto Meridional. oorrente. Um kg de sementes contém cerca de 2.000 unidades.
Madeir1l - Pesada (densidade 0,85 glem'), dura ao corte. textura média, ProduçJo de mud,..· As sementes devem ser postas para gerrrinação
gra iTegUtar, resiStente ao ataque ()e ocganisroos xllOfagos. logoque cohidas em canteros ameia-sombra alIltendo SlJbstr.IIlI 0IQatl0­
Util~-Amadeiraéempregadaparacabosdeferramentasagricdas, arenoso, oobrindo-as com uma rIOS camada do substrato peneirado.
bem como para lenha e caIVAo. Os frutos sao oomestiveis. A álVOre. de A emergência demora 3O..w dias, com taxa de gemlinaçAo baixa. O
pequeno porte, é recomendada para a arborizaçao urbana. desenvoMmento das plantas no campo é apenas moderado.
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Myrciaria disticha O. Berg
Nome popular - cambul
Sjnonjm"'bo"'nICOl-E~bo'seriII'.. KlMrsk

Myrtaceae

Caracterlsticas morfológicas -Altura de4-6 m, de copa globosa e densa,
ramiflCada desde a base, com ramos fovens disticos e cobertos por densos
petos curtos hialinos, com tronco curto de 15-25 cm de diametro, revestido
por casca lisa de cor pardo-amarronzada, com manchas mais claras
devido ao descamamento. Folhas dislícas, de peciolo muito curto (1-3
mm), com densos pelos curtos; lamina rômbeo-obovada, de ápice agudo
e mucronado e base cuneada a obtusa, membranácea, glabra. concolor,
pelucido-pontuada e margem ciliolada quando tavem, de 0,8-2,2 x 0,5-0,8
em, com nervação inconspicua. Flores axilares. solitarias ou aos pares,
subsésseis, andr6ginas, de cor branca. Fruto baga globosa arroxeada
Ocorrência - Estado do Rio de Janeiro, na floresta afto-montana da Serra
da Mantiqueira
Madeira - Moderadamente pesada, textura fina. gr1:l direita. pouco
suscetlvel ao ataque de Ol'ganismos xil6fagos
Utilidade -A madeira. pelas pequenas dimensões disponíveis. é empregada
apenas para lenha e carvão. Os frutos !>ao comestíveis e avidamente
procurados por várias espécies de aves. A árvore é extremamente
ornamental, sendo recomendada para cultivo no paisagismo em geral e
para compor reflorestamentos mistos destinados á preservaçl:io

Informações ecológicas - Planta semióeCidua, heliófita ou esciófita e
seletiva higrófita, é caracterlstica e exclusiva da floresta alto-montana
da regi1:l0 da Serra da Mantiqueira no estado do Rio de Janeiro. onde
é bastante rara. Ocorre principalmente no interior da noresta densa
localizada sobre solos argilosos de encostas suaves. Produz anualmente
pequena quantidade de sementes viáveis.
Fenologia - Floresce principalmente de abril a agosto. Os frutos
amadurecem em setembro e outubro.
ObtençJo de sementes - Para obtençllo de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da árvQ(e quando iniciarem a queda espontanea,
cortando-se os ramos frutíferos e batendo-os sobre uma lona para deniçar
os frutos; deixá-los em saco plástico até o apodrecimento parcial da
polpa para facilitar a retirada das sementes através de lavagem em água
corrente. Um kg de sementes contém cerca de 14.000 unidades.
ProduçJo de mudas· As sementes devem ser postas para germinaçl:io
logo Que colhidas em canteiros a meia-sombra contendo substrato Ol'gano­
arenoso, oobrindo-as oom uma fina camada do substrato peneirado. A
emergência é lenta 6-12 meses, com taxa de germinação por volta de
3Cl-40%. O desenvolvimento das plantas no campo é bastante lento.
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Itfyrciaria floribunda (H. West ex Willd.) O. Berg Myrtaceae
Nomes popul.res - camboim, jabuticabinha, morta, duque, goiabarana, araçazeiro
""""--.c..~__ H ,f''''''''_lJnlllI.f'Oo9WW~s.ud..~--''''''''''.~ ~''-''_(l...w)

t ... ..lat'r*,~pn:e.-(SIIud)Oe-g...-_<->-IO e-g."".......-o ~""............. O 8lorg_~"'-CC--IO e-g~
_o,",

Canlcteristicn morfológicn - Altura de 6-14 m. glabra, de copa Informaç6es ecológicas - Planta caducifólia ou semidecídua. heliófita
arredondada, densa e baixa, de tronco cilíndrico, de 30-40 em de etiametro, ou esci6fita e seletiva higrófita, caraderlsOCa e exdusiva da floresta alto­
revestido por casca lisa. acastanhada ou avermelhada. descamando em -montana da serra do Mar e Planalto meridional, onde é considerada
placas finas Que deixa o tronco manc:hado. Folhas de pedalo glabro de rara, ocorrendo principalmente em solos de encostas e chapadas,
0,3-1,0 em; Iamina e1iptica a ovado--lanceolada, de apice agudo ou Ioogo- Fenologia _ Floresce principalmente de dezembro a }aneiro. Os frutos
acuminado e base cuneada, cartacea, glabra em ambas as faces, pouco amadurecem predominantemente de julho a setembro.
discolor. de 5--8 x 2-3 em, com 15--20 pares de nel'Vuras secundarias Obtençio de sementes _Para a obtençao de semeotes os frutos devem
vislveis. Inflorescências em fasclculos axilares de 2-4 flores, com ser ooIhidos diretamente da ãrvore logo após o inicio de sua queda natural,
braetéolas arredondadas. Fruto globoso, negro ou vermelho, liso, com cortando-se seus ramos frutiferos e batendo-os sobre uma lona para
polpa suculenta de sabor doce-adstringente, de até 1 em de diâmetro. derriçar os frutos; após alguns dias de repouso em saco plástico, separar
Ocorrência - Minas Gerais ao Rio Grande do Sul, no Planalto Meridional, as sementes através de lavagem em égua corrente. Um kg de sementes
na floresta ombrófila mista e na floresta Atlântica densa montana. contém cerca de 16.500 unidades.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,89g1cm"). dura, de textura Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçêO
média, gr3 direita, ~oo susceUveI ao ataque de organismos xilófagos. logo que colhidas em canteiros ameia·sombra preparados com substrato
UtIlidade - A madeira é empregada para taboado em geral, bem como organo-arenoso, cobrindo-as com uma fina camada dosubstrato peneirado
para lenha e carvão. A ârvIXe, produtora de alimento para a fauna, e irrigando-se uma vez ao dia. A emergência ocorre em 40-50 dias, com
é recornenctada para compor relkxestamentos mistos para preservaçêO. baixa germinação. O desenvolvimento das plantas no campo é lento.
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MyrtaceaeMyrciaria glazioviana (Kiaersk.) G.M. Barroso ex Sobral
Nomes populares· cabeludinha. cabeluda. peludinha

Características morfológicas - Altura de 3-6 m, de copa densa e baiJ(a, InformaçOes ecológicas - Planta perenif61ia, esci6fita ou heli6fita e
com ramos jovens pubérulos. de tronco muito curto e tortuoso de 10-20 seleliva higr6fita. caracteristica e preferencial da floresta alto-montana
em de diámetro, revestido por casca áspera e irregularmente fissurada, da regiáo da Serra da Mantiqueira. onde apresenta ampla, não obstante
de COf pardo-amarronzada. Folhas de peclolo pubérulo de 2-3 mm; lámina desconUnua e irregular dispersa0; ocorre preferencialmente em solos
eliplica, de ápice agudo e base arredondada, subcOfiácea, glama em pedregosos, porém bem supridos de umidade. Produz anualmente grande
ambas as faces, distintamente discolor. de margens fortemente revolutas, quantidade de sementes viáveis
com nervuras secundárias discrefas, de 4-11 J( 1.2-3,5 cm. Flores aJ(ilares, Fenologla _ Floresce principalmente de maio a setembro. Os frutos
sésseis, aglomefadas de 3-6 unidades, com muifos estames brancos. Fruto amadurecem predominantemente em setembro-outubro.
globoso, amarelo-alaranjado, pubescente, com polpa suculenta de sabor Obtenção de sementes _Para a obtençao de sementes os frutos podem
doce-acidulado. porém escassa, de 2,2-2,8 cm de diámetro ser colhidos diretamente da árvore após o inicio de sua queda nafural, ou
Ocorrência - Minas Gerais e Rio de Janeiro, na regiao da Serra da recolhidos no cMo sob a árvore logo após a queda; após alguns dias de
Mantiqueira e em matas de encosfas e capões repouso amontoados ou em saco plástico, separar as sementes através
Madeira - Moderadamente pesada, dura, de leJ(tura média, gra direita. de lavagem em água corrente. Um kg de sementes contém cerca de
pouco suscetivel ao ataque de organismos J(ilófagos 3.000 unidades.
Utilidade -Amadeira, pelas pequenas dimeo5ÕeSdisponiveis, é empregada Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçao
apenas para confecção de cabos de ferramentas agrícolas, bem como logo que colhidas em canfeiros a meia-sombra preparados com substrato
para lenha e carvêo. 05 frutos sao comestiveis e muito saborosos, razão organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de
pela qual a árvore é muito cultivada em pomares domésticos na região espessura igual á sua altura e inigarJdo.se duas vezes ao dia. Aemergêncía
Sudeste. De pequeno porte, a árvore é recomendada para cultivo em ocorre em 80-100 dias. com taxa de germinação geralmente superior a
renorestamentos mistos com fins preservacionistas, bem como para a 70%. O desenvolvimenfo das plantas no campo é considerado bem lento,
arborização urbana. 266difi.~lci::.:lm::.:e"::.:te::.:"::.:'''.:.:'P::.:''::.:~::.:''''::.:o::.:'::.:m::.:d::.:e .::.:It::.:""::.:'::.:""::.:2::.:'_"".:.:'.::.de::.:~.:.:'::.:de=--__



MyrtaceaeMyrciaria grandifolia Mattos
Nomes populares - jaboticatuba. jabuticabatuba, jabuticaba-graUda
Slnon..... bodonk:l·Pfr*pdilbIIot{~lSotnl

Caracteristicas morfológicas - Altura de 4-8 m. de copa densa e ramos lnfonnaçÕ8S ecol6glcas - Planta pereolf6lia. esci6fita e seletiva hlgr6fita,
novos cilinctricos. pubescente-serlcoos e acinzentados, com a extremidade caracterlstica e exclusiva da floresta pluvial Atlântica atlo-montana do Rio
subachatada, de tronco um tanto tortuoso e canelado, de 20-30 em de de Janeiro, onde apresenta pequena dispersA0, podendo ser considerada
diâmetro, oom casca lisa, pardo-amarronzada com manchas mais claras, uma planta rara; ocorre exclusivamente no interior da mata primâria densa,
descamando em placas finas e Irregulares. Folhas de pecíolo pubescente parecendo preferir as encostas de terreoos profundos e bem drenados.
de 5-6 mm; lamina oblonga a obloogo-lanceoIada. de ápice acuminado e Fenologia _Floresce até duas vezes no ano, porém com maior intensidade
base obtusa, margens recurvas, cartác:e8, serlcea quando nova. depois em setembro-outubro. Os frutos amadurecem em novembro.
glabra com pilosldade na nervura central, de 7,5-11.0 x 2,5-4,0 em. Obtençiode sementes· Para a obtençêo de sementes os frutos podem
Intlorescêocias agtomeradas nos ramos, com pedúnculos e pedicelos ser recolhidos no eMa sob a Arvore logo após sua queda natural; após
pilosos e brácteas caducas igualmente pllosas; cálice com sépalas alguns dias de repouso amontoados ou dentro de saco plástico para
ciIioIadas de cerca de 1 mm; pétalas largamente otxwadas de cerca de 3 apodrecer parcialmente a polpa. separar as sementes através de lavagem
I'M'I de cornprrnenlO. Fruto gIoboso, leso, atropurpúreo, de sabor doce. em água corrente Um kg de sementes contém cen:a de 2.900 unidades.
OcOrTlnda - Estado do Rio de Janeiro, na IIoresta pluvial Atlântica de ProduçJo de mudas _As sementes devem ser postas pan!I germioaç:âo
encosta ou de tabuleiro. klgo que ooItW:ias em canteiros a meia-sombra preparados com :substrato
Madeira - Moderadamente pesada, de \eXtura média, gl<1 irregular. pouco organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de
susoetivel ao ataque de organismos xiI6fagos ~ igual ã 3Ua lIIlurae mgando-:le~~ aolia.Aernergeroa
Utilidade - A madeira é empregada apenas para confecção de cabos de ocorre em 25-35 dias e a taxa de germinaçAo ger..lmenle é superior a
ferramentas, bem oomo para lenha e carvão. Os frutos sao comestlveis 60%. O desenvolvimento das mudas, bem oomo das plantas no campo
e saborosos, razão pela quat a arvore é ocasionalmente cultivada em é considerado bastante lento. não ultrapassando 1.2 m de altura aos 2
pomares doméstioos. A arvore é recomendada para reflorestamentos. anos de Idade.
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Informaç6es ecológicas· Planla semidecidua. heliófila e seleliva
higrófita, é caracteristica e exclusiva das restingas arbóreo-arbustiYas
SÍluadas sobre terrenos 8o"ef'lOSOS do litoral norte do estado do Rio de
Janeiro. Prefere areas altas sobre terrenos bem drenados. Produz
anualmente moderada quantidade de sementes viáveis. prontamente
disseminadas por várias espécies de pássaros.
Fenologla - Floresce principalmente em )aneiro e fevereiro. Os frutos
amadurecem em agosto e setembro.

~~t~I~~o~d~:~=~t~'ciaaérvaora:t=~~~I~~;:ao~~~~sn~~ar
cortarldo-se os raffil?s frutíferos e batendo-os sobre uma lona para derriçar
os frutos; em seguida deixa·los em saco plãstico até o apodrecimento
parcial da polpa, para facilitar a remoçêO da semente através de lavagem
em água corrente. Um kg de sementes contém ca. de 4.300 unidades.
Produçio de mudas· As sementes devem ser postas para germinaçAo
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substralo de

~de~à~~~~~~es::c:~

Myrciaria guaquiea (Kiaersk.) Mattos & O. Legrand
Nome popular· guaquica
_____~~~.~~e__.)SalII1Il.

Caracteristícu morfológícu - Mura de 4-7 m, de copa pequena, com
ramos novos cilíndricos e pubescentes, depois glabresoentes, de tronco
um tanto tortuoso, de 15-25 em de diAmelro. com casca flS$Urada e
acinzentada. descamando através de placas finas e alongadas. Fohas
com peclo'o subcanaliculado e tomentoso de 5-6 mm; lâmina ovalada
a eliptica. de apic:e agudo a breve-acuminado e base mais ou menos
atenuada. cartácea, densamente pelucido-pontuada, gtabra na face
superior e pubescente na inferior. de 4,o.a,5 x 1,5-3,0 em, com 12·19
pares de nervuras laterais. Inflorescências extra-axilares em capltulos
bifloros, constituldos de dicásios unifloros. com nores brancas. Fruto baga
gloOOsa. pubescente. amarela, com polpa suculenta e doce-acidulada,
contendo 1-2 sementes
Qçorrtncla - Estadodo Rio de Janeiro, nas restingas arbóreas de terrenos
arenosos da costa litorânea.
Madeira - Moderadamente pesada, de textura fina, gra direita, mediallamente
resistente ao ataque de organismos xil6fagos.
Utilidade -Amadeira, de pequenas dimensões, é empregada apenas para
confecçêo de cabo de ferramentas e para lenha. Os lTutos sao comestíveis
e moito apreciados. A árvore é recomendada para cultivo em pomares
domésticos e na artlorizaçao urbana. bem como para reflorestamentos. desenvolvimento das plantas no campo é lento.
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Myrciaria jaboticaba (Vel1.) O. Berg Myrtaceae
Nomes populares - jabuticaba-sabarã. )abuticaba-sabarazinha. jabuticaba-murt.jabuticaba-hibrida,~.jabulicaba-raja
~botAniu·~~(\oIII.l""""""'~"""'E"9J"IIII~(\oIII.)~_,..,..(\oIII.)KaoMII

Caracteristieas morfológicas - Altura de 4-6 m, de copa densa, oom Informações ecológicas· Planta semidecklua, pioneira, heli6fita e
ramos temlinais e llO'IIOS achal8dos e Iev9menle tomentosos. oom tronco seleti....a higrótita, caraeterlsüca e ellclusiva da ftoresta a"o-mootall8
tortuoso de 10-20 em de diAmetro, revestido por casca fina e lisa, pardo- da região da Serra da Mantiqueira, apresentando ampla, nAo obstante
amarronzada oom manchas mais c1lJfl1S, descamando em placas finaS. descontínua e irTegulardispefslo; ocone prefereodaImeote em encostas
Folhas de peciolo algo tomeotoso, oom cerca de 2 mm; Iamina Ianceotada de terreoos argiklsos e bem drenados, sendo oomum em pastagens.
de ápice agudo e base obtusa. membranácea, opaca oom pontuações Fenologla - Floresce até duas vezes no ano, porém principalmente no
esparsas. discolor, glabfa (ellceto sobre a nervura central na face Inferior), inicio da prima....era. Os frutos amadurecem logo em seguida
ciliada quando no--:a, de 2,4-4.3 ll.O,6-1,6 em. Inflore~ncias .sobf.e tronco Obtençio de sementes _Para a obtançAo de sementes os frutos podem
e.ramos, ~m pedunculos CUr:USSlmos, com braeteas p~'?S&s'mbn~a~~ ser colhidos diretamente da arvore após o inicio de sua queda natural
dispostas Irregularmente; cãhce com 4 ~bos ovados. Ciliados e deslQualS, ou recolhidos no ch!io logo após a queda; após alguns dias de repouso
Fruto baga glooosa, de 2.2-2.8 em de dlêmetro, com polpa doce. amontoados, separar as sementes através de lavagem em égua corrente.
Ocorrência - Minas Gerais e Rio de Janeiro, na Serra da Mantiqueira. em Um kg de sementes contém cerca de 4.500 unidades.
florestas plUVIais alt()-~ntanas. Produçio de mudas _As sementes devem ser postas para germinação
Madeira· Pesada (densidade 0.91 glcmS

). dura ao corte, de textura média. logo Que colhidas em canteiros a mela·sombfa preparados com substrato
gri direita. resistente ao ataque de organismos llll6fagos. organo-arenoso. cobrinoo-as com uma camada do mesmo substrato de
Utilidade· Amadeira ê empregada apenaS para lenha e C8l'\1ão. Os frutos espessura igual à sua altura e irrigando-seduas vezes ao dia.A~
são comestiveis e muito apredados, sendo a espécie de "jabuticaba" ocorreem30-40dias,comtaxadegerminaç30geralmentesuperiora6O%.
mais cultivada no pais, havendo multas formas (variedades) naturais, que O desenvo/Vimontodas plantas nocampo pode ser oonsiderado lento, nAo
oorrespondem aos nomes populares acima apresentados. ultrapassando 1 m de altura aos 2 anos de idade.
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Myrciaria phitrantha (Kiaersk.) Mattos
Nomes populares - jabuticaba-eostada, jabuticaba-branca-vinho
Slnonlmll bodnlu • PlitUphit.-,. (KlM<sl<.) Sobral, E~~nthttKlM<sl<.

Myrtaceae

Caracteristicas morfológicas - Altura de 4-7 m, com ramos cillndricos
e glabros, de tronco canelado, de 15-25 em de diâmetro, revestido por
casca fina, pardo-amarelada com manchas mais claras. descamando em
placas irregulares. Folhas de pedolo tomentoso até glabro de 0,5-1,0 em;
lamina oblonga a oblongo-Ianceolada, de ápice aguelo e base subcordada,
cartácea, quase glabra na face superior e pubescente na inferior, com
pontuaçOes semitranshicidas, de 4-15 x 2,5-4,5 cm, com nervação
fortemente impressa na face superior. sendo 15-20 pares seculldárias.
Flores aglomeradas no tronco e ramos velhos desfolhados, com brácteas
escamiformes arredondadas e ciliadas; cálice com 4 sépalas glabras de
2 mm de comprimento. Fruto subgloboso e costado.
Ocorrência - Minas Gerais, possivelmente na floresta pluvial baixo-montana
da regillo da Zona da Mata.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,84 glcrW), dura, de textura
média, grti irregular, pouco suscetlvel ao apodrecimento.

Utilidade -A madeira eempregada apenas para lenha e carvão, Os frutos
sao comestíveis e muito saborosos, sendo a árvore ocasiooalmente cultivada
em pomares domésticos: apesar do lento crescimento, é recomendada
para cultivo em reflorestamentos destinados à preservaçao

Informações ecológicas - Planta semidecldua, heliófita ou esci6fita e
seletiva higrOfita, caracterlstica e exclusiva da floresta pluvial Atlântica
da regiao da ZOfla da Mata em Minas Gerais, Oflde apresenta dispersa0
bastante limitada e irregular, sendo considerada uma espécie bastante
rara; ocorre preferencialmente em solos bem suplidos de umidade
Fenologia • Floresce até duas vezes no ano, porém mais intensamente
no inicio da primavera. Os frutos amadurecem em outubro.
Obtenção de sementes· Para obtellÇllo de sementes os frutos podem
ser recolhidos no cMo logo após sua queda natural: após alguns dias de
repouso amontoados ou em saco plástico para apodrecer parcialmente
a polpa, separar as sementes através de lavagem em água corrente. Um
kg de sementes contém cerca de 1.300 unidades
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçao
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de
espessura igual à sua altura e irrigando-se uma vez ao dia. A emergência
ocorre em 40-50 dias e a taxa de germinação geralmente é inferior a
50%. O desenvolvimento das plantas no campo é considerado lento, nao
ultrapassalldo 1,5 m de altura aos 2 anos de idade.
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Myrciaria plinioides D. Legrand Myrtaceae
Nomes populares - cambuí. cambuim, camboi, camboim, guamirim, guamirim-de-folha·miúda

Caracteristicas morfológicas - Altura de 3-5 m, com copa densa e Informações ecológicas - Planta semidecidua, esciófita e seletiva
alongada, de ramos novos, peciolos e face inferior das folhas com higrofita,caracteristica e exclusiva da noresta pluvial da vertente Athlin tica
tricomas acastanhados de até 1 mm, com tronco curto e nodoso, de do Sul do Brasil, onde apresenta vasta, porém irregular, descontlnua e
10-20 em de diametro, com casca lisa, acastanhada com manchas mais inexpressiva dispersA0; planta bastante rara, ocorre de maneira esparsa
claras, descamando em placas finas. Folhas com peciolo de 3-5 mm; e isolada e com mais frequência em solos pedregosos de encostas.
ramina lanceolado-oblonga. de ápice Iongo-acuminaclo e base obtusa. Produz anualmente escassa quantidade de sementes viáveis, contudo
membranácea, pouco discolor. de 4.5-5,5 x 1,8-2,0 em. com 20-30 pares prontamente disseminadas por várias espécies de aves.
de nervuras secundárias. lnflorescências em fasciculos axilares de 1-3 Fenologia _ Floresce principalmente em outubro-novembro. Os frutos
flores sésseis. com botão floral 910.00SO de 3-4 mm de dlametro; cal.lce com amadurecem predominantemente em fevereiro-março.
lobosov~ de 1-2 mm de compnmento; pétalas ovad~s. glabras: ,"sartas Obtenção de sementes _Para obtenção de sementes os frutos podem sef

sobre o hlpanto tubuloso. Fruto baga globosa. purpureos ou VIOláceos, colhidos da árvore ou recolhidos no cMo logoap6s sua queda natural; após
com polpa suculenta e doce, de 1,5-2.0 cm de dlametro. . alguns dias de repouso amontoados ou em saco plástico para apodrecer
Ocorrência - Santa Catarina e R~ Grande do Sul, nas florestas estacionais parcialmente a polpa, separar as sementes através de lavagem em água
e na mata plUVial da costa AUanbca corrente. Um kg contém cerca de 4.100 unidades de sementes
MadE!ira - Pesada (densidade 1,05g1cm'). dura ao co~e, de textura média, Produção de mudas _As sementes devem ser postas para germinação
grê direita, um pouco suscetivel ao ataque de organiSmos xil6fagos logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
Utilidade ·Amadeira, pelas pequenas dimensões, nao encontra nenhuma organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de
aplicação a não ser para lenha e calVão. Os frutos são comest1veis. sendo espessura igual ã sua altura e inigando-se duas vezes aodia.Aemergência
a álVore recomendada para cultivo em pomares domésticos; produtora de ocorre em 80-100 dias, com taxa de germinaçao geralmente inferior a
alimento para a avifauna e de aspectoomamental, é também recomendada 40%. O desenvolvimento das plantas no campo é considerado moderado,
para cultivo no paisagismo, principalmente na arborizaçao urbana podendo ultrapassar 1,5 m de altura aos 2 anos de idade
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Myrciaria spirito-santensis Mattos
Nome popular - jabuticaba-do-mato
Si"""'im'-_nlu.PIinM~w(Mattos)MaIloci

Características morfológicas - Altura de 3-ô m, de copa densa e ramos
terminais novos cilíndricos, pilosos e acastanhados, de tronco curto
de 50-25 em de diâmetro, com casca lisa, acastanhada com manchas
acinzentadas, descamando em placas finas e irregulares. Folhas com
pedalo pubescente de 2-3 mm; lâmina ovado-oblonga ou lanceolada. de
ápice agudo ou levemente acuminado e base cordada, cartácea, glabra
e opaca na face superior (ell:ceto sobre a nervura central que é pilosa),
ligeiramente mais clara e esparso-pilosa na inferior, de 3,2-9,5 li: 1,3·3,4
em, de nervação secundária paralela e tênue, com 2 nervuras marginais
PedullCulos pilosos de 1,0-1.2 em, aglomerados sobre o tronco e ramos
velhos; cálice com sépalas obovadas e roncavas, ciliadas. de cerca de 2
mm de comprimento. Fruto globoso, atropurpureo e seríceo.
Ocorrêncía • Espírito Santo e Zona da Mata de Minas Gerais, na mata
pluvial Atlântica de restinga e de tabuleiro.
Madeira - Moderadamente pesada, dura ao corte. de textura média, gra
irregular, mais ou menos resistente ao ataQue de organismos xilófagos
Utilidade - A madeira é empregada para cabo de ferramentas, bem como
para lenha e carvao. Os frutos sêo comesUveis, podendo a árvore ser
cultivada em pomares domésficos e em reflorestamentos mistos.

Myrtaceae

Informações ecológicas· Planta semidecidua, esci6fita e seletiva
higr6fita. caracterisfica e exclusiva da fIoresfa pluvial Atlântica do Esplrito
Santo e Zona da Mafa de Minas Gerais, onde é pouco frequente, com
dispersA0 descontinua e irregular; ocone predominantemente no interior
da floresta densa, contudo tolera áreas abertas
Fenologla - Floresce em agosto setembro. Os frutos amadurecem logo
em seguida em setembro e outubro.
Obtenção de sementes· Para obtençao de sementes os frutos podem ser
colhidos da árvoreou recolhidos no cMo logo após sua queda natural; após
alguns dias de repouso amontoados ou em saco plástico para apodrecer
parcialmente a polpa, separar as sementes através de lavagem em água
corrente. Um kg contém cerca de 2.900 unidades de sementes.
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçao
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrafo
de espessura igual à sua altura e irrigando-se duas vezes ao dia. A
emergência ocorre em 25-35 dias e a taxa de germinaçao geralmente é
baixa. O desenvolvimenfo das mudas. bem como das plantas no campo
é considerado basfante lento.
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Myrtaceae

Informações ecológicas - Planta semidecldua, heliófita e seletiva
higrófita. caraderistica e exclusiva da IIoresta allo-montana da regiao
da sem. da Mantiqueira, onde apresenta dispersão limitada e irregular
podendo, porém, formar em alguns IXlntos glande densidade populacional,
ocorrendo principalmente em soos prnfuncIos e bem supridos de umidade.
Produz anualmente moderada quantidade de sementes viáveis.
Fenologla - FIofesce principalmente no inicio da primavera, podendo
repetir em fevereiro. Os frutos amadurecem logo em seguida.
Obtenç.lo de sementes - Para a obtenção de semeotes os frutos podem ser
recolhidos no d1ão sob a árvore logo após sua queda natural; após alguns
dias de repouso amontoados, separar as sementes através de lavagem em
água corrente. Um kg contém cerca de 3.300 unidades de sementes.
Produçio de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçAo
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
orgaoo-arenoso, cobrinoo-as com uma camada dO mesmo substrato oe
espessura igual ã sua altura e inigando-seduas~ aodia.Aemergêocia
ocorre em 20-35 dias e a taxa de germioaçêo geralmente é superior a
90%. O desenvolvimento das plantas no campo é coosiderado lento, nao
ultrapassando 1,5 m de alllK8 aos 2 anos de idade.
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Myrciaria strigipes O. Berg
Nome popular - cambucâ
___~-~....... (O a-g)SobnII,_~(Oa-g)SoI:IftII

Caracterlsücas mOf'fológlcas -Attura de 4-9 m, de oopa densa B ramos
terminais achatados e gIabros, de tronco tortuoso de 2G-30 an de diamelro,
com casca fina e lisa de ror pardo-amarronza com manches mais dants,
descamando em placas finas e irTegula«ls. Folhas de pedalo pubérulo de
2-3 mm; Iamina Ianceolada a obIongcHanceolada, de ápice acuminado e
base aguda ou obtusa, membranãcea, glabra com pootuaçOes (quando
)ovem, pubérula sobre a nervura central), com 2 nervuras marginais
distantes dos bordos, de 1,5-6,6 li Q-6 1,6 em. Pedunculos de cerca de
1 em, unifloros, aglomerados sobre o tronco e ramos. com 4 séries de
tdeteas ciliadas; bota0 noral glabro: calice com lobos ciliolados de 1-2
mm; pétalas largamente oblongas de 2-3 mm de comprimento: ováriO
glabro. Fruto baga globosa. de 2,2-2.8 em de ditlmetro
OCorrência - Minas Gerais e Rio de Janeiro, na Serra da Mantiqueira.
Madeira - Pesada (densidade 1,01 glcm3), textura média, grtl direita.
susceUvel 90 ataque de organismos xil6fagos.

UtlUdade _A madeira é empregada apenas para Ieoha e carvao. Os frutos
sIo comestiveis e muito apreciados, além de ser avk:lamente consumidos
por passaros. A árvore é amplamente Cllllivada em pomares domésticos,
sendo recomendada para ref\ofestamentos e arborizaçao urbana.



Myrciaria tenella (OC.) O. Berg
Nomes populares - camOOim, cambol, cambIJl, cambuim, vassoura-gigante (ES)
Slnoniml.botinÍQ-E~~OC.~lJnl1l.M(.o.Be<g

Myrtaceae

Características morfológicas - Altura de J..6 m, de ramos terminais novos
com esparsos pelos patentes, grisáceos e curtos, de tronco tortuoso e
canelada de 15-30 em de diametro. com casca lisa. acastanhada com
manchas mais claras, descamando em placas finas e longas. Folhas
com peciolo de cerca de 1 mm; IAmina lanceolada, ellptico-Ianceolada
ou oblonga, de ápice agudo e base aguda OI.J cuneada, membranácea,
discolor, glabra, de 1.5-2.0 x 0.5-0,6 em, com 8-10 pares de nervuras
secundárias quase invislveis e 1 nervura marginal bem próximo da
margem. Flores axilares, em numero de 1-3, seriadas e geralmente
sésseis; cálice com lobos hemisléricos, de cerca de 1 x 1 mm. Fruto
gloOO50. de polpa suculenta e doce, de superlicie glabra e estriada, de
8-10 mm de diAmetro
Ocorrência - Para ao Rio Grallde do Sul, na floresta pluvial AtlAntica de
restinga e nas matas estacionais alto-montanas
Madeira - Pesada (densidade 0,97 glcm'), dura ao corte, textura média,
gra irregular, resistente ao ataque de organismos xilófagos.
Utilidade -A madeira é empregada na confecção de cabos de ferramentas
e mourOEls, bem como para lenha e carvAo. Os frutos são comestíveis e a
árvore é recomendada para reflorestamentos e arborizaçao urbana.

Informaç~s ecológicas - Planta semidecldua, pioneira, esciófita ou
helióflta e seletiva higrofita, caracterlstica e preferencial de matas e capões
do Planalto Meridional e das restingas arbóreas da costa IitOfallea de Norte
a Sul do pais, onde apresenta vasta, expressiva, porém descontinua e
irregular dispersa0. Ocorre preferencialmente em terrenos úmidos.
Fenologla - Floresce principalmente de dezembro a fevereiro. Os frutos
amadurecem em setembro e outubro.
Obtenção de sementes - Para obtençao de sementes os lrutos devem
ser colhidos diretamente da árvore qualldo iniciarem a queda espontanea,
cortando-se os ramos frullleros e batendo-Ds sobre uma lona para
derriçar os frutos, os quais devem ser deixados em saco ptastico até o
apodrecim9flto parcial da polpa para facilitar a retirada das sementes
através de lavagem em água corrente. Um kg de sementes contém cerca
de 17.000 unidades.
Produçliio de mudas - As sementes devem ser postas para germinay30
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra contendo substrato
organo-arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do mesmo substrato
peneirado. A emergência demora 30-40 dias, com taxa de germinação
maior que 60%. O desenvolvimento das plantas no campo é tento.
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Myrciaria trunciflora O. Berg Myrtaceae
Nomespopulares-~,jabuticab&de-peoca,;abuticaba-<:afé, jabuticaba-pretaSinofIiMIlI (o'*'��l~..._..__.......... IO'*'ll)_

Caracteristic:umorf<»ôgic:as-Altufade&-14m,giabra,dotadade<::opa Informaç6es ecológicas - Planta semiOecicIua, esciôfita OU heli6ftta e
densa 8 globosa, de tronco reto 8 nodoso, de 30-40 em de diAmetro, com seletiva higrófita, com vasta, porém Inexpressiva dispersa0 na mata pluvial
casca lisa, pardo-amarronzada com manchas mais <:taras, descamando da oosta AtJantica de sao Paulo ao Rio Grande do Sul, bem como nas
em placas finas. Fohas com peciolo de 2-3 mm; IAmina Ianceotada a submatas dos pinhais do Planalto Meridional; ocorre preferencialmente
ovadcHanceotada. ele ápice Iongo-acumiflado e base obtusa ou cordada. em p1ank::ies aluviais e matas abertas. Produz mais de uma vez no ano
margem revoluta. cartâcea. ligeiramente dlscolor, ele 6-7 x 2,0-2,8 em, grande quantidade ele sementes viãveis.
com 12-20 pares de nervuras secundárias pouco evidentes e 2 marginais. Fenologia - Floresce principalmente de julho a setembro dependendo da
Infiorescências em. racemos caullnares com 4·8 fIofes de 4~ mm de regiao. Os frutos amadurecem 20-30 dias após o lIorescimento.
comprimen~oe pedtee!?S de 2-6 mm. com.bractéolas lineares sItuadas no Obtençlo de sementes _Para a obtençao de sementes os frutos podem
terço supenor dos pedlCelos; botOes f10fals globosos de cerca de 0.5 em ser recolhidos no chao sob a árvore logo após sua queda natural' após
de diametro. Frutos globosos, negros. até 2,5 em de diametro alguns dias de repouso amontoados, separar as sementes atra~és de
Ocorrência - Minas Gerais ao Rio Grande do Sul, na Serra da Mantiqueira lavagem em água corrente. Um kg contém cerca de 3.000 sementes.
e Planalto Meridi?nal, na floresta ombrófila mista. 0?Orrem várias formas Produçlo de mudas _As sementes devem ser postas para germlnaçao
na natureza. designadas pelos nomes populares aCIma logo que colhidas em canteiros a meia.sombra preparados com substrato
MadeIra - Moderadamente pesada, dura, de textura média, 9rl direita, organo-arel105O, OObrindO-as com uma camada do mesmo subStrato de
resistente ao ataque de organismos xil6fagos. espessura igual á sua altura e irrigando-&e duas vezes ao dia. AerTlElfgência
Utilidade - A madeira é empregada para taboado em geral, bem como ocorreem20-30diaseataxadegermlnaçAogeralmeoteébaixa (cercada
para lenha e caNa<>. Os frutos sao comestiveis e muito apreciados, sendo 20%), O desenvoI'Iimenlodas plantas nocampo é considerado modeI'ado,
a árvore amplamente cultivada em pomares doméstiros. nAo ultrapassando 1.5 m de altura aos 2 anos de idade.
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MyrtaceaeNeomitranthes gemballae (O. Legrand) O. Legrand
Nomes populares - guamifim-ferro. guamirim, guaramirim, guamirir'r\.ferro-de-gemballa

1"-'_botInlu·~""'-D.~

Caracteristicas morfológicas - Altura de 6-12 m, de ramlficaçAo
racemosa e fina, formando uma copa alongada e muito densa, de ramos
novos glabérrimos e lenticelados, com tronco ereto de 20-30 em de
diâmetro, revestido por casca aspera e escura. Folhas com peclolo glabro
de ).5 mm; Iamina ovalada, de apica com acúmen (osirado e agudo de
até 2 em, base atenuado-acuminada, cartácea, glabra, com numerosas
glAndulas pelúciOas, de 5-8 x 1,7-3,5 em, com nervaçAo Iêoue. Flores
axilares, brancas, sc*Iárias ou agrupadas, com pedicelos tênues de 0,8­
1,5 em, Fruto baga gIobosa, glabra e lisa, negra quando oomp6etamente
madura, de polpa sucu6eota e adoc:ic:ada, com uma Urica semeote.
OcOfTincia - Paraná ao Rio Grande do Sul. na mata pluvial Allttntica,
mata de pinhaes e fIontstas estacionais.
Madeifil - Moderadamente pesada, dura ao corte, de textura média, gra
direita, pouco soscetivet ao ataque de organismos xil6fagos.

Utilidade -A madeira pode ser empregada na pequena marcenaria, para
confecçAo de cabo de ferramentas e instnlmentos agricolas e para lenha.
Os frutos sao comesUveis e também procurados por varias espécieS de
aves. A arvore é recomeodada para ClIItiVO em reflorestamentos mistos
destinados a preservaçao e para a arborizaÇlO urbana.

Informações ecológicas - Planta semidecldua, esciófila ou de luz difusa
e seletiva hlgrOfila, caracleris!ica da mala pluvial AII<'lnlica, mata de pinhais
e florestas estacionais do Sul do pais, onde apresenta restrita dispersA0.
Ocorre principalmente no interior da floresta primaria densa das várzeas
aluviais onde na época das chuvas o solo fica encharcaclo.
Fenologla • Floresce principalmente de abril a junho. Os frutos
amadurecem de agosto a outubro.
ObtençJo de ..mentes - Para a oblenÇAO de sementes os frutos devem
ser coIlidos diretamente da ârvore ap6s o inicio de sua queda natural,
oortando-se os ramos trutIferos e batendo-os sobre uma lona pa'3 deniç<w'
os frutos; em seguida detxá-Ios alguns dias em saco p1ãstico para fadlitar
a remoçA0 das sementes através de lavagem em água corrente, Um kg
de sementes contém cen:a de 5.600 unidades.
Produçlo de mudn· As sementes devem ser postas para germinaçao
logo que colhidas em tanteros amela-sombfa preparados com substrato
organo-areooso,cobrindo-asoomumafinacamadadosubstralo~

e inigando-se diariamente. A emergência ocorre em 20-30 dias com taxa
de germinaçao superior a 50%. O desenvolvimento das plantas no campo
é considerado lento.
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Myrtaceae

Informaço.l ecológicas - Planta perenif6lia, heliOfrta e seletiva higrOfita,
caracteristica e exclusiva das restingas arbóreo-arbustivas do litoral
do estado do Rio de Janeiro, onde apresenta moderada dispersa0.
Prefere áreas baixas sobre terrenos bem arenosos com umidade em
profundidade.
Fenologia - Floresce principalmente em janeiro e fevereiro. Os 'rutos
amadurecem em julho e agosto.
Obtençio de nmentes - Para a obtençAo de sementes os fNtos devem
ser colhidos diretamente da árvore após o inicio de sua queda narurat,
cortando-se os ramos frutifefOs e batendo-os sobre t.ma lona para derriçar
os frutos: em seguida deixã-bs alguns dLas em saco pláStiCO panI facilitar
li remoçA0 das sementes através de lavagem em âgua corrente. Um kg
de sementes contém cerca de 5.000 unidades.
Produçio de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçao
logo que colhidas em canteiros a mei&-sombra preparados com substrato
organo.arenoso, cobrindo-as com 00la ma camada do sOOstralD peneirado
e irriganclo-se diariamente. A emergência ocorre em 4().6() dias com taK8
de germinaçao bastante alta. O desenvolvimento das plantas no campo
é considerado bastante lento.
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Neomitranthes obscura (OC.) N. Silveira
Nomes populares - balifl98;:>reta, araç.é-preto
aIftoft__.~-=onDC

Caracteristlcas morfológicas - Altura de 3-6 m, de copa irregular e
ramos novos glabérrimos e lenticelaoos. com tronco tortooso e um tanto
canelada de 15-25 em de diametro. revestido porcasca parda e manchada
nos pontos de descamamento. Folhas com peclolo canaliculado e curto­
pubescente de 3-5 mm: lamina ovalada a eliplica, de ápice acumlnado e
base arredondada ou obtusa, coriácea, glabra, luzidia na face superior
e~tuada na inferior, de 2,5-6,0 x 1,5-3,0 em. Flores axilares,
brancas, suavemente perfumadas, aglomeradas em número de 2-5, com
pedicelos muito curtos. Fruto baga subg6oboSa, gIabra e lisa, inicialmente
vermelha e depofs negra quando complelamente madura, com polpa
amarela, suculeota e doce, contendo 2-5 sementes.
Ocorrência - Estado do Rio de Janeiro, na mata pluvial AUantica,
principalmente nas ntStingas arenosas da 00Ita.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,89 gkrn'), teKtura média,
gft irreguiar, pouco soscetivet ao ataque de insetos Kilóragos.

Utilidade· A madelra, pelas pequenas dimensQes disponlveis, é
empregada apenas para lenha e carvAo. Os frutos sao comesUveis e
também procurados por aves. A árvore é recomendada para cultivo em
reflorestamentos e arbofizaçAo urbana.



Psidium acutangulum Mart. ex OC.
Nomes populares - araçá-pera. araçâ-piranga. araçá. araçandiva, araçanduba. goiabarana
Sjnoniml.boliniç,.-8rilw~(OC.)O.8e<lI.PsidMn~PeQ_.PsidMn~McVaugn.PsidMn~v•. .cí<II=oc.

Myrtaceae

Caracteristlcas morfológicas -Altura de 5-10 m, dotada de copa pequena Informações ecológicas - Planta perenif6lia. esci6frta a heli6fita, seletiva
e rala, de ramos jovens quadrangulados com pequenas asas nas arestas. higr6fita, caracteristica e e)(ciusiva da floresta pluvial AmazOnica de terra
e tronco tortuoso de 15-25 em de diâmetro, revestido porcasca lisa, pardo- firme. onde tem ampla dispersa0. Contudo, devido ao cultivo frequente
avermelhada com manchas mais claras, descamando em placas bem finas efetuado há séculos pelos indígenas da regi~, seu padrão de dispersa0
Folhas com pedolo glabro, de cerca de 0,5 em; lâmina elíptica, de ápice é descont1nuo ao longo da vasta área de distribuiçao
acuminado e base arredondada ou cuneada, cartácea, glabrescente, de Fenologia _Floresce durante a pl"imavefa, principalmente em setembro­
4-14 em decomprimento por 2-6 em de largura, com 8-10 pares de nervuras outubro. Os frutos amadurecem no ver~ Üaneiro-março)
laterais, que se encurvam pr6ximo às margens unindo as e)(tremidades Obtenção de sementes _Para obtençao de sementes os frotos devem
Flores a)(i1ares em fasclculos de 1-3, pedunculadas (1-2 em). Fruto baga ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda espontânea,
pesando até 240 g, com polpa acidulada comestível. ou recolhidos no chão após a queda; em seguida devem ser dei)(ados
Ocorrência -RegiãoAmazOnica, na mata pluvial deterrafirmeeamplamente amontoados em saco plástico até a decomposição parcial de sua polpa
cultivada na região, confundindo um pouco sua dislribuiçao para facititar a remoça0 das sementes através de lavagem em água
Madeira - Pesada, dura ao corte, de te)(tura média, grâ direita e corrente. Um kg de sementes contém OOfca de 11.000 unidades
medianamente resistente ao ataque de organismos )(ilófagos. Produção de mudas _As sementes devem ser postas para germinação
Utilidade - A madeira, de pequenas dimensões, só encontra aplicação logo que colhidas em canteiros a meia-sombra contendo substrato organo­
para trabalhos de torno, bem como para lenha e carvao Os frutos arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirada e
são comestiveis e a árvore é frequentemente cultivada em pomares irrigando-se diariamente. A emergência demora 20-30 dias, com ta)(a
domésticos; também recomendada para cultivo em reflorestamentos de germinação de 80%. O crescimento das plantas no campo é rápido,
mistos com finalidades preservacionistas e para a arborizaçao urbana podendo atingir 2 m de altura aos 2 anos de idade.
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MyrtaceaePsidium oblongatum O. Berg
Nome popular· goiaba-brava

Caracterlstlcas morfológicas - Altura <le 3-4 m, de copa irregular e Intonnações ecológicas - Planta caducif6lia, esci6fita a heli6l'ita e seletiva
aberta, de ramos jovens um tanlo achataclos com pubescência escura e higrófita, caraclefistica e preferencial da mata pluvial AlIanlica de encostas
tronco tortuoso de 15-25 em de diAmetro, revestido por casca fina e ha altas da regiao Sudeste do país, onde apresenta dispefsêo restrita, com
de ror pardo-amarroozada e manchada peta oescamamento. Folhas com padrAo de dístribuição desconlinua; ocorre prindpaImeote sobre terrenos
peciolo c&n8liCuIado e glabro de 0,6-1.4 em; lAmina obovada, afinando bem drenados de margem de cómIgos pedregosos. Produz anualmente
unifonnemeote para ambos os extremos, cartàCea, gtabra em ambas as modefada quantidade de semeotes viãYeis.
faces, de margem leYemente revoIuta, de 8-17 em de oomprimen\o por Fenc»ogla _ FJoresoe principalmenle de novembro a janeiro. Os fnrtos
4,0-6,5 em de largura, com 8-14 pares de nervuras laterais que terminam amadtJf8C8fTl de abril a junho.
numa nervura marginal. Flores axilares ou abaixo das folhas, solitárias Obtençlo de semente. _Para oblençêo de sementes os frutos podem
ou em pequenos grupos, com pedunculo e flores velutino-sericeos. Fruto ser colhidos diretamente da áf\l'Ol"e após o inicio de sua queda natural ou
baga pirttorme. verrucosa, gtabra, verde-amaretada, com sementes ósseas reoolhidos no cMo após a queda; em seguida deixá-los em saco plástico
imersas em polpa carnosa branca e doce-acidulada para apodrecê-los parcialmente e facilitar a remoça0 das sementes
Ocorrência· Minas Gerais (Zona da Mata), Rio de Janeiro, SEio Paulo e através de lavagem em égua corrente. Um kg de sementes contém cerca
Espirito Santo, na mata pluvial Allantica de encostas altas. de 4.600 unidades.
Madeira - Pesada (densidade 1,00 gfcm'), dura ao corte, textura fina, gra Produçlo de mudas· As sementes devem ser postas para germinaçao
Irregular, pouco suscelivel ao ataque de OfQanismos xil6fagos. logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
Utilidade.Amadeira,petaspequenasdjrneosõêSdisponiveis,éindicada ergaM-arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do substrato
apenasparavtnisde cam::lÇ8S, estacas e lenha. Os frutos m comestiveis, peneirado e irrigandc;se diariamente. A emergência demora 4().8) dias
sendo a árvore recomendada para cuttivo em pomares domésticos e para com germinaçAo quase toCaI. O desenvoMmento das plantas no campo
a atborizaçIo urbana e retIorestamentos de Areas ncultas. é considerado moderado
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Siphoneugena densiflora O. Berg Myrtaceae
Nomes populares - maria-preta, murta, uvatinga
Slnonimllbotjnk:oo.~sdotnsi1lonnl(O,8etlI)Nied.• PIO>;"~{O.8etlI}Burrel.PIO>;"dussil(Krug&Urb.)Urb,,MlMIielHduuiiKrug&Ufb.,PtNamif1IIIlttHn~.8u<re1

Características morfológicas -Altura de 4-12 m, muito variável, de copa Informações ecológicas - Planta semidecidua, heliófita e seletiva
mais ou menos piramidal, de ramos novos lisos, glabros ou pubérulos, higrófita, caracteristica e preferencial das florestas semidecíduas. campos
com tronco curto e tortuoso de 25-35 em de diêmetro, revestido por casca rupestres e matas ciliares, onde apresenta restrita dispersão. Prefere áreas
muito suberosa e fissurada longitudinalmente de cor amarroozada, com altas sobre terrenos bem drenados
descamamento em placas irregulares. Folhas novas avermelhadas: com Fenologia - Floresce principalmente em julho e agosto. Os frutos
peciolo de 0,3-1 ,4 em: lêmina elíptica a ovalada, de ápice Iongo-acumlllado amadurecem em outubro e novembro
e base agu~a, cartácea, glabra, de 4-14 x 1,4-5,5 cm. Inflorescén?ias em ObtençAo de sementes _Para a obtenção de sementes os frutos devem
racamos aXilares pubérulos ou glabros, de ,0,8-2,7 em de compnmento, ser colhidos diretamente da árvore após o inicio de sua queda natural,
com flores brancas. ~ruto baga gloOOsa, lisa, com mesocarpo (polpa) cortando-se as infrutescências e balendo-as sobre uma lona para
carnosa, doce e a.dstringente, com 1:4 sementes . derriçar os frutos; em seguida. deixá·los em saco plástico para apodrecer
Ocorrência - Reglllio sul de Goiás, Minas Gerais ~ Sllio Paulo, em r~iões parcialmente a polpa e facilitar a remoça0 das sementes através de
montanhosas de campos rupestres, floresta semldecldua e mata CIliar, lavagem em água oorrente. Um kg de sementes contém cerca de 6.500
Madeira _Moderadamente pesada (densidade 0,88 glem'), textura média, unidades
grlli direita, de média suscetibílidade ao ataque de organismos xil6fagos. Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçAo
Utilidade - A madeira pode ser empregada para pequenas obras de logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
carpintaria, cabo de ferramentas e para lenha e caNaO. Os frutos são organo-arenoso, cot>rindo-as com uma fina camada do substrato peneirado
comesliveis e muito procurados por várias espécies de aves. A árvore, de e irrigando-se duas vezes ao dia. Aemergência ocorre em 30-40 dias com
pequeno porte, é recomendada para reflorestamentos mistos destinados taxa de germinaçl!io menor que 30%. O desenvolvimento das plantas no
à preservação e para a arOOrizaçao urbana. campo é considerado moderado.
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5iphoneugena widgreniana O. Berg Myrtaceae
Nome popular - camboim
Slnonímioobotlnlc.o-W'~.~(O.8erg)eurrel.~~(O.8efglNie<l"E~~'(08e<g)~.. ~.pubeSC<Hl&&Jmlt

Caracterlstlcas morfológicas - Altura de 5-10 m. dotada de copa Informações ecológicas - Planta semidecidu8, pioneira, helióflta e
arredondada. de bolões florais, ramos jovens. pedalo e face inferior das seletiva higrófita, característica e exclusiva das malinhas das partes mais
folhas cobertos por densa pubescência amarelada, com tronco torcido de alIas da regia<! Sudeste e do Paraná, onde apresenta dispersa0 moderada
20-30 em de diêmelro, revestido por casca sulcada de COf acinzentada- com padrtio de distribuiçao descontínua, preferindo terrenos profundos
escura. Folhas opostas, oom peclolode 3-7 mm; lêmina e1iptico-lanceolada, e bem drenados
de ápice .agudo e base decorrente, coliácea, forten:wnte discolor, de Fonologia _Floresce no inverno, principalmente em junho--julho. Os frutos
margens Inteiras e revolutas, de 2,5-7,8 em de comp~mentopor 0,8-2,4 amadurecem na primavera (setembro-outubro)
em de largura: com rt?l'V\Jras ~~dárias impereE;ptivel.s e central sulcada Obtenção de sementes _ Para obtenção de sementes os frutos devem
na!ace supenore saliente na IOfenor. Inllorescênaas alulares, em racemos ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda espontãnea.
mUito curtos, com 4-10 flores. Fruto com P,Olpa suculenta cortando-se os ramos floriferos e batendo-os sobre uma I~na para
Ocorrência - Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná, nas derriçar os frutos, os quais devem ser deixados em saco plástico até o
matas semideclduas de regioos de altitude. apodrecimento parcial da polpa para facilitar a retirada das sementes
Madeira - Pesada (densidade 0,88 glcm'), dura ao corte, de textura fina. através de lavagem em água corrente. Um kg de sementes contém cerca
grã direita, moderadamente resistente ao ataque de insetos xilófagos de 4.800 unidades
Utilidade -Amadeira, de pequenas dimensões, só encontra aplicaçao para Produção do mudas - As sementes devem ser postas para germinação
confecçaode peçaS torneadas, cabos de ferramentas elenha. Aárvore, de IOga que colhidas em canteiros ameia-sombra contendo SUbstratoorgano­
pequeno porte e produtora de alimento para a avifauna. é indicada para arenoso. cobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado e
cultivo em renorestamentos mistos destinados a fins Pl'eservacionistas e irrigando-seduas vezes aodia. Aemergênda demora 20-30 dias, com taxa
para a arborizaçao urbana de ruas estreitas sob fiação elétrica de germinaçao baixa. O crescimento das plantas no campo é rápido.
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Características morfológicas - Altura de 8-15 m, completamente gIabra
em todas as suas partes, dotada de oopa arredondada e densa, oom tronco
curto e dtindrico, de 30-40 em de diêmetro, revestido por casca àspera
de cor pardacenta. Folhas altemas, com pecloIo ruguloso de 8-12 mm;
lamina obIongo-etiplica até oblonga. de ápice obliquamente atenuado e
base cuneada, cartácea. discok>r. de margens revolutas, com glandulas
Ialicil8fas, <le 5-12 em de comprimento por 2-4 em de largura, com nerwras
secundarias numerosas e central sulcada na face superior e salieflle na
inferior. Inllorescências em fasclculos axilares com 6-t 2l1ores. Fruto drupa
globosa com polpa suculenta e escassa.
Ocorrência - Minas Gerais e Rio de Janeiro alé o Rio Grande do Sul,
na f10resla pluvial AUanlica de restinga, planlcie, encosta e alIo da sefra.
Madeira· Pesada (densidade 0,89 gfcm~), dura ao corte, de textura média,
gra irregular. moderadamente resistenle ao apodrecimento
Utilidade - A madeira, considerada de boa qualidade para tabuado em
geral é, contudo, pouco conhecida; também indiCada para lenha e carv&o.
A árvore, produtora de alimento para a avifauna, é indicada para cultivo
em reftoresl.amentos mistos com fins preservacionistas, bem como para
a arborizaçêo urbana.

Heisteria silvianH Schwacke Olacaceae
Nomes populares - gumbiiova, C85C&0de-talu, casco-de-tatu, rapadura, estrela-vetmelha, umari, pau-<le-mico, bMco-de-muIata~-........ e.r.... __ ,......,._ ...... _0IlIz.

Infonnaç6es ecológic<lS - Planta perenif6lia, esd6fita ou de luz difusa
e aparentemente indiferente quando li exigêoàa de água no solo, é
caraclerislica e exdusiva da lk>resta ombrófila densa da costa AtlIntiCll
do Sul e Sudeste do Brasil. onde apresenta vasta e expressiva dispersIo;
ocorre preferencialmente nas florestas pnnanas situadas em eooostas.
Fenok)gia • Floresce principalmente de agosto a dezembro. Os frutos
amadurecem durante o peflodo de dezembro a fevereiro.
Obtençio de sementes - Para ootençêO de sementes os frutos devem
sercolhidos diretamente da álVOf8 quando iniciarem a queda espontanea,
conando-se os ramos frutlferos e balendo-os sobre uma lona para derriçar
os os frutos; em seguida deid·tos em repouso em saco plástico até o
apodrecimento parcial da polpa para facilitar a retirada das sementes
alraves de lavagem em água corrente. Um kg de sementes conlém cerca
de 1.600 unidades.
Produçio de mudas - As sementes <levem ser postas para germinaçlo
logO que colhidas em canteiros li mel&sombfa contendo substrato organo­
arenoso, cobrindo-as com uma fina camada cio subslJ"ato peneirado e
irrigando-se duas vezes ao dia. A emergêocia demora 30-40 dias, com
taxa de germinaçao baill8. O crescimento das plantas no campo é lento.
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Agonandra excelsa Griseb.
Nomes populares· saputã, pau-marfim,~e,estOQue
SInonlmla_."-~~."-~1.IID6no

Características morfolOglcas - Altura de 5-10 m. completamente glabra
em todas as suas partes, dotada de copa mais ou menos arredondada,
com tronoo cillndrlco. de 20-30 em de diAmetro, revestido por casca
grossa e Irregularmente partida, de cor cinza-escura. Folhas alternas,
subsésseis ou com peciolo de até 3 mm; IAmina elíptica ou obovada,
de ápice mucronulado (ocasionalmente agudo ou arredonctac:lo) e base
ateouada, cartácea acoriácea, disooIot. de 3-9 em de comprimento p<l( 2-4
em de largura, com neMJf8S secundárias pouco evicIeotes. lnllorescêocias
soIitànas ou até 4 por axila, de '-5 em de comprimento. com f\ofes
subsésseis. Fruto drupa com polpa rnudIaginosa e adocicada.
Ocorrincia - P9rnan'éluoo. Mnas Gefa;s e Minas Gefais ao Rio Grande do
Sul, na lIoresta estadonal da Bacia do Paraná e do PIanaho Meridional.
Madeifil - Pesada. d\.wa ao corte, de textura fina. gra difeita, mais ou
menos resistente ao ataque de organismos llil6fagos.
Utilidade -AmacIeira. pelas~ dimeosOesque romece, só.-.contra
aplicaçao na confec:çao de objetos torneados. oomo utensflios domésticos
e artesanais, além de lenha e carvão. A arvore. prtKtulora de alimento para
a fauna, é indicada para a composiçao de rellorestamentos heterogêneos
destinados à preservação e para a arborizaçêo urbana.

Opiliaceae



Peraceae (anteriormente Euphorbiaceae)

InformaçlMS ecológicas - Planta perenif6lia. heliófita ou esd6fita e
seletiva xerofita. característica e exclusiva da mata pluvial AtlAntica
de tabuleiro, onde apresenta baixa e irregular dispersa0, ocorrendo
prelerencialmeote em klrrenos arenosos e altos onde a drenagem é rápida;
ocasional também em áreas abertas.
Fenologia - Floresce principalmente durante os meses de junho e julho.
Os frutos amadurecem em janeiro e fevereiro.
Obtençlo de sementes - Para a obtenç:io de sementes os frutos
devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
espontanea, cortando-se os ramos fruUferos e batendcHls sobre uma lona
para derriçá-los, os Quais devem ser deixados ao sol para completar a
abertura e libemção das sementes, nao havendo necessidade de remoça0
do afilo envolvente. apooas secá-lo um pouco. Um kg de sementes contém
cerca de 11.000 unidades.
Produçlo de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra contendo substrato organo­
arenoso, CObfindo-as com uma fina camada do substrato peneirado e
Irrigando-se duas vezes ao dia. Aemergência ocoo"e em 70-90 dias, com
taxa de germinaçao geralmente baixa. Ainda nao dispomos de informaçAo
segura sobre o seu desenllOl'llimenlO em condições de campo.
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Chaetocarpus echinocarpus (SaiU.) Ducke
Nome popular - mamona-vennelha

Caractensticn morfológicas - Altura de 6-14 m. dioica, de ramos
novos glabros, marrom-averrnethados e tentic:elados, dotada de c:opa
umbeIifofrne. com tronco ereto e cítlndrico de 20-30 em de diametro,
revestido por casca rugosa, partida e de cor pardo-acinzentada. Fohas
com pedalo glabrescente, de 0.3-0,6 em; lamina eliptica, de ãpica
ligeiramente acuminado e base cuneada a obtusa, de marvens ioleiras
e revolutas, subcoriãcea. distintamente discolor, glabra, de 4-7 em de
COf'r'lPIYnenIO por 2-3 em de largura. InnoresoAncias em fasdculos axilares,
com Rores de cor branca e curto-pediceladas. Frutos do tipo cápsula,
com superflcie muricado-espinescenle, vermelhos, cootendo uma única
semente envolta por anlo carnoso e adocicado.
Ocorrência - Regi08s sul da Bahia e norte do Esplrito Santo. na mata
pluvial Atlantica de tabuleiro.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,75 glem'), macia aocorte,
textura média, grll irregular. de média resistência ao apodrecimento.
UtlUdade - A madeira, de caraclerlsticas meeanicas baixas, é indicada
apenas para a confecção de brinquedos, carretéis, painéis e embalagens.
A árvore, de rápido crescimento e produtora de alimento para a fauna,
é indicada para cultivo em renorestamentos mistos destinados a
~,bem como para uso paisaglstioo.



Pera heteranthera (Schrank) I.M. Johnst.
Nome popular - guajuru
Slnonlmj.botfnÔCOl-sp;x;.IIIl~SdIranIc

Peraceae (anteriormente Euphorbiaceae)

Características morfológicas -Altura de 5-9 m. de copa globosa e densa Informações ecológicas - Planta semidecídua, pioneira. hejiófita e
e ramos novos pubérulos, com tronco cilíndrico e curto, de 20-30 em de seletiva higrófita, característica e exclusiva da floresta pluvial Atlântica de
diâmetro, revestido por casca quase lisa de cor pardo-acinzentada. Folhas encostas, onde apresenta ampla e conUnua dispersão; é particularmente
com pedolo canaliculado e pubescente de 0,5-1,3 em: lâmina eliptica frequente na Zona da Mata de Minas Gerais, onde ocorre principalmente
a eliptico-oOOvada, de ápice acuminado, agudo a arredondado e base na vegetação secundária
largo-cuneada, membranácea, glabra na face superiof e com esparsa Fenologia _ Floresce principalmente em janeiro e fevereiro. Os frutos
pubescéncia estrelada na inferior, mas densamente sobre as naIVuras, amadurecem predominantemente em julho e agosto.
de 5-16 J( 2,5-7,0 em. com 8-12 pares de neIVuras secundárias. Flores Obtenção de sementes _Para obtenção de sementes os frutos devem
axilares e sobre os nós das folhas já caldas (abaixo das folhas), solitárias ser colhidos da áIVore após o início de sua abertura natural, cortando-se
ou geminadas. sésseis. Cápsula 91oOOsa, lisa, verda. com deiscência as infrutescências e batendo-as sobra uma lona para derriçar os frutos;
explosiva, com sementes envoltas por arilo carnoso e doce. em seguida deixá-los ao sol até completar a abertura e Iiberaçêo das
Ocorrência - Minas Gerais, Bahia, Espirito Santo, RiO de Janeiro e sao sementes. Um kg de sementes contém cerca de 18.200 unidades.
Paulo. principalmente na mata pluvial Atlântica de tabuleiro Produção de mudas _As sementes devem ser postas para germinação
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,89gfcm'), macia ao corte, logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
telttura média, gra direita, suscetivel ao apodrecimento. organo-arenoso, cobfindo-as com uma fina camada do substrato peneiradO
Utilidade - A madeira, de propriedades mecânicas média, é indicada eirrigando-seduasvezesaodia.Aemergênciaocorreem40-SOdiascom
apenas para confecç3o de brinquedos, molduras. forros e embalagens. taxa de QefJllinação em tomo de 40%. O desenvolvimento das plantas
O arilo dos frutos é consumido pela avifauna. A aIVore é recomendada no campo é considerado moderado. nao ultrapassando 2 m de altura aos
para reflorestamentos mistos destinados á preseIVação 2 al'lOs de idade.
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Pogonophora schomburgkiana Miers ex Benth. Peraceae (anteriormente Euphorbiaceae)
Nomes populares - aracaporé, amarelinho. miratuarama, acopari, laiarana, miatoa, batinga-branca, bom-nome-preto, louro-pitisco
Slnoniml.botilnlu·~_GI&H<ln.~~n... ItJt>gilrJlMMiers"x8emh

Caracteristicas morfol6gicas - Altura de 5-20 m, dioica. de ramos Informaç6es ecol6gicas • Planta perenif6lia, secundaria, esci6fita ou
estriadoseglabros.osmaisjovenscomtrioomasmalpiguiaceos,dotadade heli6fita e seletiva higr6fita, é característica e preferencial das malas
copa alongada, com tronco de 20-30 em de diâmelfo, com casca rugosa, pluviais Amazônica e Atlântica nâo inundáveis. onde pode apresentar-se
de cor cinza-escura. Folhas com peclolo canaliculado, pubescente ou com bastante lrequência, contudo sempre com distribuiÇâo irregular e
glabrescente. de 0,7-4,0 em, com pulvino apical; lâmina oblongo-elJptica descontlnua.
a oblongo-Ianceolada, de ápice ligeiramente acuminado ou agudo e Fonologia _ Floresce principalmente de março a maio. Os frutos
base levemente cuneada a obtusa, subcoriácea, glabm, de 5-21 em de amadurecem durante o período de outubro-dezembro.
comprimentopor2-12emdelargura.lnflorescênciasempaniculasaxilares Obtenção de sementes - Para a obtenção de sementes os frutos
e ramifloras, de 2-6 cm de comprimento. as masculinas com flores de devem ser colhidos diretamente da árvore Quando iniciarem a abertura
pétalas denso-pilosas Internamente. Frutos do tipo cápsula espontânea, cortando-se os ramos frutiferos e baten<lo-os sobre uma
Ocorrência - Regiâo Amazônica na floresta pluvial de terra firme e na lona para derriçá.los, os Quais devem ser deixados ao sol protegidos por
costa Atlântica des<:le Pernambuco até o Espírito Santo tela fina para completar a abertura e liberação das sementes. Um kg de
Madeira - Pesada (densidade 1,15 gJem3), de textura grossa egrã irregular, sementes contém cerca de 11.000 unidades
de baixa resistência ao ataque de organismos xil6fagos Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinBçao
Utilidade· Amadeira, de caraeteristicas mectmicas baixas a média, é logo Que oolhidas em canteiros ameia·sombra contendo substrato orgaoo­
indicada para confecçâ<l de lâminas desenroladas para compensados e arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado e
painéis, para brinquedos e embalagens. A árvore, de rápido crescimenlo, irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 3-4 meses. com
é recomendada para cultivo em reflorestamentos mistos destinados á taxa de germinação baixa. O desenvolvimento das plantas no campo é
áreas de preservaÇâo considerado rápido.
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Richeria grandis Vahl Phyllanthaceae (anteriormente Euphorbiaceae)
Nomes popu"res - sanla-rita, saotari, palMi&-sanla-rita, btJlaodt.jaca
~bMAnIca·~__SMyemL.__~.~_--.~_t__)8lIiIL

Ca,..ct.ristkas morfológicas -A/t...a de 10-20 m, de ramos lisos ou Infonnaç6esecológicas-Plantasemidecidua,esd6fitaoudeluzdifusa
estriados, glabros ou clepRnicIo-pubescentes, de copa arredondada e e seletiva higrófita, é caracleristica e preferencial das malas de galeria
pequena, com tronco reto e átindrico, de 20-30 em de diâmetro, revestido de todo o pais, onde apresenta desmnlinoa e inexpressiva dispersA0;
por casca grossa e suk:ada longitudinalmente, de cor cinza-dara. Folhas é particularmente 'requente nas matas periOOicamente inundáveis de
concentl'adas no ápice dos ramos. com peciolo glabro de 0.5-3.5 em: várzeas umidas e beira de rios e lagos
lamina eUptica a eliplico-ovalada, de ápice agudo ou obtuso e base F.nologla _ Floresce principalmente durante o inverno. Os frutos
cuneada com um par de glandulas, cartécea a subcoriácea, discolof, amadurecem predominantemente em novembro-<lezembl'O.
glabras em ambas ~s f~s, de 6-16 em ~ compri~to por 2-9 ?1:' de Obtençlo de sementes _Para obteoçAo de semeotes os frutos devem ser
largura. Inllorescêocias aXIlares, as '!1ascullnas em~as e as femininas colhidos diretamente da áf\lO/ll Quanclo iniciarem a abertura espontênea.
em racamos de 10-15 em de compnmento. Frutos do tipo cápsula. cortando-se os ramos frutlferos e batendo-os sobre uma lona para
Ocorrência· Em todo o Bra.sil. exceto no estado do Rio Gra~de do Sul. derriçã-Ios. os Quais devem ser deixados ao sol protegidos por tela fina
em várias formações vegetaIs. preferencialmente em matas Ciliares para completar a abertura e liberação das sementes. Um kg de sementes
MadeIra - leve (densidade 0,55 g/cm'), macia ao corte, de textura contém cerca de 21.000 unidades
grosseira, gra irregular, suscetlvel ao ataque de organismos xil6fagos. Produçio de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
Utilidade· A madeira, de propriedades meeanicas baixas, só enoontta logo que colhidas em canteiros a meia-sombra contendo substratoorgano­
aplicação na confecção de artefatos de madeira, cabo de vassouras e arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado e
caixotaria. A árvore, de rãpido aescimenlo, é recomendada para cultivo inigando-se duas vezes ao dia. A 8f'1'18f"Qência ocorre em 100-120 dias,
em reflorestamentos mistos destinados â âreas de preservação, bem com taxa de germinaçAo maior Que 50%. O aescimenlo das plantas no
como para uso paisagistico. campo é considerado modefado.
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Picramnia parvifolia Engl. Picramniaceae (anteriormente Simaroubaceae)
Nomes populares - cedrrilo. c:edric:o. café-Oravo. palJ-3l1'lalgO. quãs5'a. ararazirh:>.do.. quk'Ia

Caracteristlcas morfológicas - Altura de 3-6 m, dioica, de ramos com Infonnaç6es~icas- Planta~ esciófitaou de luz difusa e
indumento de tricomas simples. de copa arredondada. com tronco 8f8k), seletiva nigrófita, é caracteristica e preferencial do stJb.bosque da floresta
de 15-25 em de diâmetro. revestido por casca partida em varias direçOes, ombróIia mista (mata de pinhais)do PIaoaIto Meridional, estendendo-se na
de cor pardo-acinzeotada. Folhas pinadas de 10-30 em de comprimento, direçao leste pela floresta 0fTlt:lf6fila densa da encosta Allêntk:a até °litoral
com 9-21 follolos, com peclolode 1,0-5,5 em, pubescente assim como a e para oeste pela floresta estaeionat semidecidual, apresentando vasta,
raque foliar, Iêmina de forma variada, cartacea. de apice cuno-acuminado nAo obstante descontinua, ilT8Qular e pouco expressiva dispersA0.
a atenuado e .base aguda a oblusa, de margem um pouco revoluta, Fenologla _Flofesce principalmente de setembro a dezembro. Os frutos
densamente ciliada a glabrescente, discoIor, de 1-gem de <::ompIimento por amadurecem predominantemente dezembro a março.
0,5-3.0 em de largura. !nflorescência terminal, em tirso ramoso J>t:'~nte Obtençio de sementes. Para obtençio de sementes os frutos devem
e tomentoso. a masculina de 17·30 em com 10-27 ramos e a feminina de ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda espontânea
6-16 em com 3-1~ ramos. ~a foto das inflorescêndas a parte superior é cortando-se os ramos frutlferos e batendo-os sobre uma lona para
feminina e a infenor masculina. Fruto baga com 1-2 sementes. derriçá-Ios, os quais devem ser abertos manualmente para a retirada
Ocorrência - Minas Gerais ao Rio Grande do Sul, nas matas de araucãfia. das sementes; nâo há necessidade de remover a polpa envolvente,
estacionai semidec.:idual e pluvial Atlântica, em altitudes de 0-1.700 m, apenas seca-la parcialmente. Um kg de sementes contém cerca de 5.200
MadeIra - Pesada, dura ao corte. de textura média, gr~ irregular. pouco unidades.
susceUveI ao ataque de organismos xil6fagos. Produç.io de mudas _As sementes devem ser postas para germinaç.êo
Utilidade - A madeira, pelas pequenas dimeosOes disponiveis, 50 enoonlIa logo que colhidas em canteiros a meia-sombra oonlendo substrato organo­
aplicação par~ lenha e carvão. Os frutos são muito procurados pela arenoso, oobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado e

=~':~~~~=~~~C:tf:~~a~~~~~: ~~~~~~e~~~m:;;=:n~;C:
á arborizaçao urbana. campo é considerado lerlto.
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Nomes populares -taipoca, cabaçu, cauaçu

Caracterlstlcas morfológicas - Altura de 10-18 m, de copa alongada e
densa, com ramos novos estriados, pubérulos e lenticelados, dotados de
Oefeas longas fulvo-tomentosas, com tronco cilíndrico de 30-40 em de
diâmetro, revestido por casca suberosa e irregularmente fissurada. de
cor acinzentada extemamente e marrom pof baixo. folhas com peclolo
denso-tomentosos de 1,0-2,5 em; IAmina orbicular ou largo-ovalada. de
ápice curto-acuminado e base cordada a auriculada, coriácea, discolor, de
margem revoluta, glabra na face superior e densamente rufo-tomentosa
na inferior, de 9-24 x 7-21 cm, com 8-12 pares de nervuras laterais
InfloreSCências em espigas terminais cilindricas e densas de 8-19 em de
comprimento, com pedúnculo de cerca de 1 em, com nores róseas. Fruto
baga drupácea gloOOsa, de polpa suculenta
Ocorrência - Rio Grande do Norte ao sul da Bahia, na mata pluvialAUAntica
detabuleiroederestlnga
Madeira - Pesada (densidade 0,95 gleml ), textura grossa, grA direita,
pouco suscetível ao ataque de organísmos xilófagos.
Utilidade - A madeira pode ser empregooa para carpintaria e marcenaria
leve. bem como para lenha. Os frutos são consumidos por várias espécies
de pássaros. A áfVO(e, de belo aspecto ornamental e de rápido crescimento,
é recomendada para reflorestamentos mistos e arborizaçao urbana

Coccoloba rosea Meisn. Polygonaceae

Informações ecol6gicas - Planta perenifólia. heliófita ou esciófila e
seletiva xerófita, caracterlstica de várias formaçOes florestais dos estados
da Bahia e Pernambuco (mata AtlAntica, mata de cipó e caatinga), onde
é considerada pouco comum e com distribuiÇêo irregular e desconUnua
Prefere áreas altas sobre terrenos bem drenados. Produz anualmente
moderada Quantidade de sementes viáveis.
Fenologla - Floresce principalmente em janeiro e fevereiro. Os frutos
amadurecem em maio e junho.
Obtenção de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da árvore após o inicio de sua Queda natural,
cortando-se os ramos frutiferos e batendo-os sobre uma lona para derriçar
os frutos: após alguns dias de repouso em saco plástico, separar as
sementes através de lavagem em água corrente. Um kg de sementes
contém cerca de 8.000 unidades.
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
logo Que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
orgal'lO-arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado
e irrigando-se duas vezes ao dia. Aemergência ocorre em 50-70 dias com
baixa taxa de germinaÇêo. O desenvolvimento das plantas no campo é
considerado moderado, nao ultrapassando 2 m de altura aos 2 anos
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Putranjivaceae (anteriormente Euphorbiaceae)Drypetes sesslliflora AJlemao
Nome popular· pau-branco

Caracteristicas morfológIcas. Mura de 10-25 m, de ramos finos Informações ecológicas - Planta perenit6lia, esd6fita ou heliófita e
glabros e leoticeIados de ooIoraçAo esctJra, dotada de alpa arredondada seletiva higtófita, é caracterlstica eellclusiva da floresta pluvialAlIànIica da
e pequena, com tronco relo e cilindrico, de JO.45 em de diAmelro, costa da Bahia, principalmente as localizadas sobre encostas alias, onde
revestido por casca rugosa de cor bral'lCO-aCinzentada. Folhas simples, apresentadesalnllnuaeinexpressivadispersao.podendoseroonsiderada
com pecloIo giabro de cerca de 1 em; IAmina e1iptico-ovalada, de âpice rara. Produz anualmente grande quantidade de sementes viâveis.
curIo-acun'WIad e base arredondado-assirnétrica, de margens inteiras Fenologia _Floresce principalmente durante os meses de março a maio.
e revoIutas, de tell!ura canãcea, quase conco6or, totalmente gIabra em Os frutos amadurecem no perlodo de novembro a janeiro.
ambas as faces, de 8-16 em de comprimento por 3-a em de largura. FIofes Obtençlo de -.mentes _Para a obteoçao de sementes os frutos podem
axilares, soIitârias ou em pequenos grupos, curto pedunculadas, de cor ser recolhidos no chio sob a ârvore logo após sua queda natural; em
esbranquiçada. Fruto drupa eIipsoide, de superflcie lisa de cor amarela, seguida devem ser deOc:8d05 amontoados ou em saco plâstico até o
com polpa sucu6enta e um tanto fibrosa. apodrecimeoto parcial de sua polpa para facílitar a remoção da semente
Ocorrinc~·RegiAo~da8ahia,naftoresta~AlIaolicadeenoostasatravés de lav898m em água corrente. Um kg de sementes assim
altas sobre SOlO argiloso. preparadas contém cerca de 1.200 unidades.
MadeJr1I' ModeradamEtrne pesada, dura ao corte, de Ielltura média, gra Produçlo de mudas _ As sementes devem ser postas para
direita a irregular, pouco suscetivel ao ataque de organismos xil6fagos. germinação logo que ooIhidas em canteiros a meia-sombra contendo
utilidade - A madeira, de propriedades mecAnicas médias, é indkada substrato orvano-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo
pata uso interno em construçAo civil, como vigas. caibros, divis6rias, substrato de espessura igual à sua altura e irrigando-se duas vezes
forros e Iambris. A árvore, produtora de abundante alimento para a ao dia. A emergêocia ocorre em 50-70 dias. com taK8 de germinaçlo
fauna em geral. e recomendada para cultivoem reflorestamentos mistos geralmente babea. Ainda nAo dispomos de informaçao segura sobre seu
destinados é éreas de preservaçêo. deseovofvimento e talla de CfeSCÍmento em condiçOes de campo.
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Lacunariajenmanii (Oliv,) Ducke Quiinaceae
Nomes populares - moeIa-de-mutum, papo-<le-mutum, lacunária
SInonlrn"_nleIl-~j/ItInWI6OH.. a.-"",,*-""",~"""""'(""")A.c.sm ..~~Oo.o<:Q
Caracteristlcas morfológIcas -Altura de4·18 m, dioica,de ramos novos Informações ecol6glcas - Planta perenlf6lia, secundária, esci6fita
e Inllorescência ferrugll"leO-pllbél'\Jlos, de copa alongada, com tronco ereto, ou heliófita e seleti....a higr6fita, caraderlstica e exdusl....a das matas e
de 20-30 em de diAmetro, re....estido por casca grossa e rugosa, de cor capoeiras de terra firme da região Amazônica, onde ocorre em baixa
cinza-escura. Folhas simples, dispostas em ....ertlcilos de 3-6 no mesmo frequência e com distribuição irregular e descontlnua: é particularmente
nó, com peciolo de 1,0-2,5 em: lâmina obIanceolada, de ápice agudo ou frequente na AmazOnia Central em terrenos elevados.
acuminado e base at8fluada, cartácea a~écea, disoolor, giabras em Fenologla _ Floresce durante o verto (janeiro e fe....reiro). Os fMos
ambas as faces, de , 3-35 em de oompnmento por 4-10 em ~ largura, amadurecem na mesma época, contudo da tIorada do ano anterior.
com nervuras secundárias relas e paralelas. Inftorescénàas axilares, em ObtençJo de aementes _p8fiI a obteoçAo de sementes os rrutos devem
pan~~ouem24,de1().25 em de comprimeolo. FlUIocâpsula ser~ diretamente da árvore quando começarem a ser procvrados
indeiscente, de epIC8l'J)O grosso e mesocarpo suculento e doce. por animais sitvestres: em seguida devem ser abertos manuament8 com
OCorrincia ~ R~AmazOnica, na. floresta pluvial de terra firme, tanto faca para a retirada das sementes, as quais estão envoltas pela polpa
em matas prirnãrias comoem~. carnosa que deve ser removida através de lavagem em ãgua corrente
Madeif1l - Moderadamente pesada, macia ao corte, de textura grossa, gra após seu apodrecimento parcial. Um kg de semeotes limpas oontém
irregutar, pouco suscetivel ao ataque de organismos xil6fagos. cerca de 7.000 unidades.
Utilidade - A madeira, de dimensões geralmente pequenas, só encontra ProduçJio de mudaI - As sementes devem ser poslas para genninaçAo
aplicação na confecção de artefatos de madeira, cabos de ferramentas e logo que colhidas em canteiros a meia-sornbra eonlendo substrato otgano-­
para lenha. Os frutos são comestl....eis e muito deliciosos, tendo um grande arenoso, a)brindl>as com uma fina camada do substrato peneirado e
potencial para cultivo em pomares domésticos e comerciais. A arvore é inigando-se duas ....ezes ao dia. Aemergência ocorre em 40-&) dias, com
recomendada para reflorestamentos com fins preservacionistas. ta:o:a de germinaçAo bal:o:a. O crescimento das plantas no campo é lento.
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Caract.eriatlas morfológicas· Altura de 6-14 m, de ramos verruoosos
de cor cinz&-escura, dotada de copa rala, com tronco Elfe!o. de 20­
30 em de diêmetro, revestido por casca grossa, saponácea, muito
fissurada, de cor cJnza-escura. Folhas simples, alternas, com pedalo
de 1,0-3 rTVTI: Iêmloa Iaoc:eolada a obl<>og<Hanceolada. de ápice obtuso
a subagudo. ou com pequeno múcron e base atenuada, peninervada.
subcoriãcea, distintamente discolor, g!abra em ambas as faces, de 4-10
em de comprimento por 1.0-1,5 em de largura. Inf10fescências axilares,
em pequenos corimbos, com IIores pedlcela<las esbranquiçadas. FNto
composto por 5 foUculos dispostos estreladamente e unidos na base.
Ocorrência· sao Paulo ao Rio Grande do Sul, na floresta ombrófila mista
e capOes dos campos gerais do Planalto Meridional
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,76 gfem1), de textura
grossa, gra direita, resistente ao ataque de organismos xil6lagos
Utilidade - A madeira é apropriada para constNçAo cJvil, carpintaria,
tabuaoo em geral e principalmente para lenha e caNa<>. A casca tem
saponina e propriedades inseticidas. Planta muito rústica e loIerante a
solos pobres, é recomendada para a composiçAo de reftoreslamentos
mistos destinados à áreas de preservaçAo.

Quillaja brasiliensis (A. St.·Hil. & Tu!.) Mart. Ouillajaceae (anteriormente Rosaceae)
NOIl'IH popo!.,-" ~ pau-sabAo, pau-de-sabAo, sabao-de-soIdado, saboeiro, timbaírva. timbuva, timbauvAo
a-_.~_A.$(.~"f""

InfOl11\aÇ6es ecológicas - PIMta caduciI6ia, pionera, heIi6fita e indifefenle
quanto as coodiçOes f1sicas e de umldade dos solos, é caracteóstica e
exdusiva da floresta ombmlila mista e dos capOes dos campos gerais
do Ptanaho Meridional, onde apresenta larga e expressiva, nlo obstante
Irregular e descontlnua dispersA0. ~ particularmente frequente nos capOes
e nos sub-bosques dos pinhais menos densos.
Fenologia - Flofesce durante o v8fAo (dezembro a IsvElfeiro). Os fNtos
amadurecem principalmente em março e abril.
ObtençJo de sementes - Para obteoçlode sementes os frutos devem ser
colhidos diretamente da árvore quando inicJarem a abertura espontanea,
cortando-se os ramos fNtlferos e deixando-os ao sol sobre uma Iooa
para completar a abertura e liberaçao das sementes. Um kg de sementes
contém cerca de 263.000 unidades.
Produçlo de mudas - As semen!es devem ser postas para germinaçAo
logo que colhidas em canteiros a mela-sombra contendo substrato organo­
arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado e
irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência 0C0IT8 em 30-00 dias, com
taxa de oerminaçAo geralmen!e baixa. O crescimento das plantas no
campo é considerado n!lpido.
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Condalia buxifolia Reissek Rhamnaceae
Nome popular - coronilha-folha-de-bu:w:o

Caracterlstlcas morfológicas - Altura de 3-5 m, muito esplnescente,
de ramos novos glabros e acastanhados, de 1-7 em de comprimento,
com numerosos brotos curtos tenninados em um espinho, dotada de
copa densa, com tronco curto, de 15-25 em de diâmetro, revestido por
casca fissurada e descamante, de cor acinzentada. Folhas simples, com
pecloIo de 2-5 rrm; lAmina eliptico-obovada, de base ac:urrWIada e àpk:e
arredondado e frequentemente emarginado e mucronado, coriâcea,
disoolor, gIabra em ambas as faces, de 1,5-2,5 em de comprimento por
0,7-1,2 em de largura, com4-7 nervuras S8ClInd*ias. Flores em fasclculos
de 2·10 flores amarelo-esverdeadas e distintamente pediceladas. Fruto
drupa e1ipsolde amarelo-avermelhada. de polpa suculenta e adocicada.
Ocorrência - SlIo Paulo ao Rio Grande do Sul, na lIofesta ombr6fila mista
(mata de pinhais) e capOes dos campos gerais do Planalto Meridional
Madeira - Pesada (densidade 1,15 glemJ ), dura ao corte. de te:w:tura fina
e gra irregular, resistef1te ao ataque de organismos :w:i16fagos.
Utilidade -Amadeira, petas pequenas dimensões dispooiV9/s, é indicada
apenas para obras de tomo e para confecçAo de pequenos artefatos. Os
frutos sAo comestíveis e também apreciados pela avifauna. AáIvore, de
pequeno porte, é recorneodada para a composiçIo de reflorestamentos
destinados i presetVaÇIo e para a arixlrizaçIo urbana apesar do lento
aesámento e da grande quantidade de espinhos.

lnformaç~secológicas - Planta caducif6lla, heliófita e seletiva higr6fita,
caracteristica e exdusiva do Planalto Meridional em matas de plnhais e
capOes, onde apresenta inexpressiva e irregular dispet'sao, podendo ser
considerada muito rara. ~ particularmente frequente nos capOes da serra
do sudoeste no RIo Grande do SUl. Ocorre preferencialmente em solos
UmidoI, pMc:ipaJmente em matas de galeria. Produz anuaknente grande
quantidade de sementes, prontamente disseminadas~ aves.
Fenologia - Floresce durante os meses de março e abril. Os frutos
amadurecem principalrnerlte em dezembro e janeiro.
Obtençlo de sementes - Para a ootenÇao de sementes os frutos devem
sercolhicSos quando iniciarem a queda espontanea, cortando-se os ramos
'rutlleros e batendo-os sobre uma lona para derriçar os frutos, os quais
devem serdeixados em saco plástico até o seu apodrecimento parcial para
facilitar a separaçAo das sementes através de lavagem em água corrente.
Um ~ de sementes contém cerca de 16.000 unidades.
Produçlo de mudas· As sementes devem ser postas para germinaçAo
logo que oolhidas em canteiros a meia-sombnI oonteodo substrato organo­
arenoso, c:obrindo-as oom uma fina camada do substrato peneirado e
irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 60-60 dias, com
baixa taxa de germinaçIo. O aescimento das plantas no campo é lento.
nao ultrapassando 1,0 m de altura aos 2 anos de idade.
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Scutia buxifolia Reissek Rhamnaceae
Nomes populares· corooilha, canela.oe-espinho, espinho-de-touro, Iaranjeira-do-mato, Iaranjeira-do-mato-da-serra
_1rn1l_.~Ilu""'(~lKuntIII,~""""""",~..sa.c.IItIxíIboW_"'-ReiIIMIl.Sa.éI~_~R"""~~~

Caracteristicas morfológicas -Altura de 4-7 m, espinescente. de ramos InformaçOes ecológIcas - Planta semidecldua, heliófrta ou esdófila e
1"10'0'0$ angulosos, de copa muito ramificacta e densa. com tronco tortuoso, seletiva higr6tita, caracterlstica e ell.c1usiva da floresta ombrófila mista (mata
de 20.30 em de diâmetro, revestido por casca cinza por fora e vermelha por de pinhais). dos campos e capOes do Planalto Meridional, onde apresenta
baill.o, fina porém densamente descarnante. Folhas alternas, com peciolo vasta, desoontlnua e irregular dispersa0. Ocorre preferencialmente I"IOS
de1-2mm;lâminaoval-ellptica.deápicetruncadoouarredondadoeqU8S8 capOes mais desenvolvidos e nas submatas dos pinhais. situadas em
sempre rnucrooado e base cuneada a arredondada, de margem inteira ou solos muito úmidos, bem como em matas ciliares.
com minúsculos dentes, cartãcea, glabra, de 2-4 em de comprimento por Fenologia _ Floresce predominantemente de outubro a dezembro. Os
1,1-2,2 em de largura, com~ pares de nervuras secundárias obscuras. frutos amadurecem principalmente de Janeiro a março.

;:~::~~=:~sésseisde2.5.Fruto~bte~~::~~ob==:~~C:::
OCorrfnciol-P~ ao Rio Grande do Sul, na ma~ de .l*Ihais e campos oortando-se os ramos frutíferos e batendo-os sobfe uma lona para derriçá­
do Planalto Meridional, sobretudo na sua parte maIS oneotal. los, os quais nIo necessitam despoIpa, apenas secá-k>s um pouco. Um
Madeira - Pesada (densidade 1,11 gtanJ), dura ao corte, de textura fina, kg de sementes Nmpas contém C8fC8 de 143.000 unidades.
gra direita, muito resistente ao ataque de Otganismos xil6fagos. Produçjo de mudas - As sementes (frutos) devem ser postas para
Utilidade - A madeira é própria para obras externas (tnlXlmJI)tivel), como germinaçao logo que colhidas em canteiros a meia-sombfa contendo
mouroes e esteios para pontes, obras de tomo e marcenaria, além de sOOstratoorgano-arenoso,cobrindo-ascomumafinacamadadosubslTalo
ótima lenha. Acasca contém matéria tintorial, além de aIcaIoides medicinais peneirado e irrigando-se duas vezes ao dia. A emefgência ocorre em 5Q.6O
pot8r1tes. Os frutos são avidamente procurados por várias espécies de dias, com germinaçao geralmente baixa. O deseovo/vimento das plantas
aves, razao porque a arvore é recomendada para rellofestamentos. no campo é considerado lento.
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RhamnaceaeZízíphus glazíov;; Warm.
Nomes populares· quina-preta, joá-preto

Caracteristlcas morfológicas. Altura de 12·30 m, de ramos novos Informaç&es ecológicas - Planta semidecidua, heli6fita ou esciOfita e
glabros de cor verde, dotada de copa arredondada e pouco densa, com seletiva higrOfita, caraeterlstica e exclusiva da floresta pluvial AUêntica do
tronco ereto e ciHndrico, de 30-50 em de diêmetro, revestido por casca litoral da Bahia e Esplrito Santo, onde apresenta restrita e descontinua
superfICialmente fissurada de cor pardacenta. Folhas simples, alternas, dispersa0. Ocorre preferencialmente no Interior da mata primana densa na
com peciolo verde e glabro de 1-2 em: lêmina oval-eliptica, de ápice parte inferior das encostas. Produza cada dois anos grande quantidade de
acuminado e base arredondada, de margens crenadas, membl"anãcea a sementes l/iéveis. Produz anualmente moderada quantidade de sementes
cartâcea, glabra. de 7-18 em de comprimento por 4-7 em de largura. com viãveis, prontamente disseminadas pelas aves.
2 pares de nervuras secundárias arqueadas que partem de dois pontos Fenologla _ Floresce principalmente em janeiro e fevereiro. Os frutos
da base da folha. Inflorescências em corimbos terminais, com lIores amadUftlCen'l a partir do mês de )ulno.
andrOgnasamareladas. Frutoselipsoides, de cor negro-vioIãoea, glabros, ObtençJo de sementes _Para a oblençlo de semenles os frutos podem
com escassa polpa carnosa e com uma Unica semente. ser oolhidos diretamente da arvore QUando nidarem a queda espootaoea,
OCorrência - Sul da Bahia e norte do Esplrito Santo, na floresta pluYiaI ourecolhidosnochaoapOsaquedaespontAnea.OSquaisnAoneoessitam
Atlantica. Ia'lto de restinga como de tabulero. serem despotpados, apenas parcialmente secos. Um kg de sementes
Madeira· Moderadamente pesada, de textura média e grê direita, limpas (sem potpa) contém cerca de 1.300 uridades.
medianamente resistente ao ataque de organismos xil6fagos. ProduçJo de mudas· As sementes (frutos parcialmente secos) devem
Utili~de -Amadeira, de qualidades mecAnicas médias, é Indicada para ser postaS para oerminaç:Ao logo queOClllidas em canteiros a meia-sombra
construçao dv~, como vigas, caibros, ripas, rodapés, bem como para c:onlendosubstratoorgarll'»renoso,c:otltifIdO.ascomumamacamadado
tabuado em geral. Os fr'u1os sao muito procurados pela avifauna, sendo substratopeneiradoelrrigando-seduas\l92esaodia.AemergêociaOCOff9
a árvore recomendada para a composiçao de rellofestamentos mistos em 60-80 dias, geralmente com baixa taxa de germinaçAo. O crescimento
destinados à áreas de preservaçao. das plantas no campo é apenas moderaclo.
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Rhizophora mangle L. Rhizophoraceae
Nomes populares - apareiba, candapuva, guaperelba, guarapafba, mangue, mangue-braYo, mangue-vermetho,mang~
S/oooniIoIlIoIlodftka-~_"""~__~_Js.twoa.~-.. Hodw

Caractltristlcas morfológicas -Altura de 5-10 m, com grande número de Infonnaç6n ecológicas - Planta perenifób, heli6fita, haI6fita e higróftta,
raizesadYentlciBsquenAosomeolehegarantemafixaçOOaolodoinslâvel caracteristica e exclusiva das restingas e mangues de lodo o litoral
como he lomecem a respiraçêo em meio de pouco oxlgêrlio, dotada de brasileiro; é a espécie que mais avança para dentro do mar crescendo até
copa rala, com tronco tortuoso, de 20-30 em de diâmetro, revestido por onde o l8lTeno,somentenas marés mais baixas, fica descoberto, foIrnando
casca fina e fUgOSli, de cor acinzentada. Folhas com peeíalo de 0.5-1,0 muitas vezes densas populações puras; nas partes mais rasas sofre a
em; Iamina eliplico-ovalada, de ãpic:e obluso e base cuneada, coriécea, compeUçao de outras doas espécies de mangue: Avicenni8 schBueriaf18
disc:olor, glabras em ambas as faces, de 8-10 x 4-5 em. lnflorescências e Laguncul8ria racemosa, Na faixa das marés mais altas só ocorre em
axilares, em cimeiras dicotOmlcas, com f\ofes muito pequenas. Fruto fraca densidade, dando lugar a esta última espécie.
baga de 2-3 em de comprimenlo, com uma única semente que germina Fenologia _Flofesce de setembro a março, mesma época em que também
no fruto (I/ide foto), sendo que a radicula, ao se desprendef da planta, os frutos amadurecem e caem Já germinados.
se enterra no lodo. Obtençio de sementes _Para obtençAode sementes os frutos del/em S9f
OCorrência -Amapá até santa Catarina, nas restingas e mangues da orla coIhidosdil'etamentedaérvorequsndo iniciaremagerminaçãocoma emissêo
AUántlca, onde é mais frequente nos estuários, balas e enseadas. da radlcula, estando assim prontos para S9fem plantados diretamente no
Madeira - Pesada (densidade 1,21 glcm'), dura ao corte, de textura fina, local delinitivo, Um kg de frutos tem ca. de 1.000 unidades
gra direita, muito resistente ao apodrecimento. Produção de mudas _ As sementes germinadas dentro do fruto que
Utilidade -Amadeira é prOprla para vigas, caibrOS, esteios, obras imef'S8s ainda está fixado à p1anla.ml!e, quando plantadas diretamente no local
(noqueequaselmpulTesclvel),obrclsdelomo,peçasderesistência,cabos definitivo (no caso uma àrea de mangue), apresentam um pegamento
de ferramentas, lenha e carvOO.Acasca contém 31%detanino eé muito quase lotai se o solo for lodoso e limpo, crescendo até 1 m no primeiro
empregada em curtume e na medicina caseira como adstringenle. ano no litoral Sul.
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Aliberlia edulis (Rich.) A. Rich. ex DC. Rubiaceae
Nomes populares - purul, puruizinho, marmelada-de-cavalo, apurul, goiaba-preta, marmelo-de-cachorro
Slnonlm.. botinlcro-~edlJisRk/l.. ~~{Riçh_)KunlZ •. GAfI1enje_{Rk/I.)Palr.. G~_H,KarsI.

Caracteristicas morfológicas - Altura de 3-5 m, dioica, de copa irregular Informações ecológicas - Planta semidecidua, helióflta e seletiva xerófita
e rala. com tronco tortuoso, de 15-25 em de diâmetro, revestido por casca é caracterlstica e exclusiva das savanas amazônicas e cerradões do
partida longitudinalmente, de cor pardo-acinzentada. Folhas concentradas Brasil Central, ocorrendo mais intensamente em formações secundárias
no ápice dos ramos, estipuladas, opostas, decussadas, com peclolo curto; (capoeiras e capoeirOes) de baixo porte e áreas abertas de solos pobres
lâmina eliptica. lanceolada a oblanceolada, de ápice agudo a acuminado e arenosos, comportando-se em algumas regiões como invasora.
e base aguda a obtusa, cartácea, glabra na face superior e pubescente Fenologla _ Floresce predominantemente de outubro a dezembro. Os
na inferior. de 8-25 cm de comprimento por 5-10 em de largura. Flores frutos amadurecem principalmente de dezembro a fevereiro.
masculinas sésseis, em grupos de 6.a, na axila das ultimas folhas; flores Obtençlo de sementes _Para obtençào de sementes os frutos devem
femininas solitárias ou em pares na extremidade dos ramulos. Fruto baga ser colhidos diretamente da árvore Quando iniciarem a Queda espontânea.
com polpa carnosa, escura e doce, com muitas sementes ou recolhidos no chao após a Queda; em seguida deixá-los amontoados
Ocorrência - Região Amazônica até o Maranhao na mata de terra firme em saco plástico até o apodrecimento parcial de sua polpa para facilitar
e Brasil Central, Minas Gerais, São Paulo e Mato Grosso do Sul no a separaçao das sementes através de lavagem em égua corrente. Um kg
cerradao de sementes limpas contém cerca de 43.800 unidades.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,75 g/em)), dura ao corte, Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
textura grossa, gra irregular, pouco resistente ao apodrecimento logo Que colhidas em canteiros a meia-sombra contel'ldo substrato organo­
Utilidade· Amadeira, de peQuenas dimensões, é indicada apenas para arenoso. cobrindo-as com uma fina camada do substrato PêMirado e
lenha e carvão. Os frutos são comestiveis e ocasionalmente cultivados irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 50-60 dias,
em pomares domésticos. A árvore. de rápido crescimento e tolerante a com taxa de germinação de 60%. O crescimento das plantas no campo
áreas abertas, é recomendada para reflorestamentos mistos é considerado rápido.
---------------- 297 ----------------



Guettarda pohliana Müll. Arg. Rubiaceae
Nomes populares - veludinha, veludinho, veludo

Características morfológicas - Altura de 3-7 m, densamente ramosa,
com ramos terminais escandentes, glabros, escuros e lenticelados,
com tronco curto e tortuoso de 15-25 cm de diametro, com casca
irregularmente partida e acinzentada. Folhas opostas, CtIrto-pecioladas
(0,7-1,0 cm), com estipulas lanceoladas e caducas de cerca de 0,5 em
de comprimento: lâmina lanceolada a oblongo-ovalada, de ápice agudo e
base obtusa a aguda, membranácea, pubérula na face superior e velutina
na inferior, de 5,0-7,5 cm de comprimento por 1,4-3,0 cm de largura,
com 6-8 pares de nervuras secundárias. Inflorescências umbeliformes,
axilares e terminais, de cerca de 2 cm de comprimento, com pedúnculo
de 2,0-3,5 cm, 7-20-f1ora. Fruto drupa oblonga, velutina, vermelha, com
cálice persistente
Ocorrência· Bahia e Minas Gerais até o Rio Grande do Sul, nas malas
ciliares e estacionais do Planalto Meridional.
Madeira - Pesada (densidade 1,09 glcm'), dura ao corte, de textura grossa,
grê irregular, resistente ao ataque de organismos xilófagos

UUlidade ·Amadeira, de pequenas dirnensOes, só encontra aplicaçao para
mourOes, caibros, lenha e carvao. Os frutos, apesar da pequena polpa
suculenta e doce, sao comestíveis. Aárvore, fornecedora de alimento para
a fauna, é recomendada para cultivo em reflorestamentos mistos.

Infonnações ecológicas - Planta semideCÍdua. pioneira, heliófrta e seletiva
higrófita, é caracterlstica e exclusiva das matas do Planalto Meridional,
desenvolvendo-se preferencialmente ao longo das margens de rios e
riachos em solos úmidos ou mesmo bre}osos, ou mais frequentemente em
margens rochosas de rios encachoeirados onde faz parte do grupo das
espécies re6fitas. Produz anualmente pequena quantidade de sementes
viáveis, prontamente disseminadas peas aves
Fenologla • Floresce de setembro a dezembro. Os frutos amadurecem
predominantemente de dezembro a fevereiro.
Obtenção de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da árvore quanoo iniCiarem a queda espontânea,
cortando-se os ra~ frutlferos e batendo-os sobre uma lona para derriçá­
los; nâo há necessidade de retirar-se a semente dos frutos, apenas secá­
los. Um kg de sementes limpas contém cerca de 1.900 unidades.
ProduçJo de mudas - As sementes (frutos secos) devem ser postas
para germinação logo que colhidas em canteiros semissombreados
preparados com substrato Ofgano-arenoso, cobrindo-as com uma camada
do substrato de espessura igual à sua altura e irrigando-se uma vez ao
dia. A emergência ocorre em 80-100 dias com taxa de germinação baixa
(cerca de 30%). O desenvolvimento das plantas no campo é lento, nao
ultrapassanoo 1,5 m de altura aos 2 anos de idade
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Kerianthera preclara J.H. Kirkbr.
Nome popular .. raoo.de-arara

Características morfológicas - Altura de 18 m, densa a esparsamente
velutina com pelos incompletamente septados e com cristais de areia em
vários tecidos, dotada de tronco ereto de 20-30 em de diametro, com casca
grossa e partida de cor pardo-acinzentada. Folhas opostas, com pedolo
cilíndrico de 10-19 em, com estipulas interpeciolares bilobadas e caducas
de cerca de 5 em de comprimento: lamina obovada, de ápice acuminado
e base Iongo-atenuada, subcoriácea, glabra na face superior e velutina na
inferior, de 50-100 x 19·50 em, com 2G-40 pares de nervuras secundárias.
Innorescências terminais, vermelhas, de 35..·m em de comprimento, com
2-6 ramos secundários opostos com nores sésseis vermelhas, sendo a
terminal de cada ramo com uma sépala muito expan<lida e vermelha, Fruto
cápsula septiCida, com minúsculas sementes
Ocorrência .. Amazônia Central, na mata pluvial de terra firme, tanto na
mata primária como em capoeiras.
Madeira - Pesada (densidade 0,94 glcml ), dura, de textura grossa, gra
direita, suscelivel ao ataque de organismos xilófagos,

Utilidade - A madeira, de propriedades meclnicas baixas, é indicada
apenas para lenha e carvao. A arvore, de florescimento exubefante e rapido
crescimento, tem grande potencial para cultivo llO paisagismo em geral,
bem como para renorestamentos com fins preservacionistas

Rubiaceae

Informações ecológicas - Planta perenifólia, pioneira, heliófita e seletiva
higróflta, é caracteristica e exclusiva da noresta pluvial de terra firme da
regiao da Amazônia Central, onde apresenta dispersa0 limitada, com
padrão de distribuição descontrnua, ocorrendo principalmente em matas
secundárias (capoeiras e capoeirões bem desenvolvidos) sobre terreno
bem drenado, da regiao de Presidente Figueiredo .. AM
Fenologia - Floresce principalmente de fevereiro a abril. Os frutos
amadurecem a partir do mês de abril.
Obtenção de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos
devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
espon\anea. cortando-se as inflorescências inteiras e deixando-as secar ao
sol sobre uma lona para completar a abertura e Iiberaçao das minúsculas
sementes. Um kg destas contém cerca de 2 milhões de unidades.
Produção de mudas .. As sementes devem ser postas para germinaçao
logo que colhidas em canteiros semissombreados preparados com
substrato organo-arellOso bem fillO (peneirado), Mo havendo necessidaóe
de cobri .. las, apenas irrigá.. las duas vezes ao dia. Aemergencia demora
2G-4Q dias e a taxa de germirlaçaogeralmente é baixa. O desenllOlvimento
das plantas no campo é rápido, podendo ultrapassar 2 m de altura aos
2 anos de idade
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Molopanthera paniculata Turcz.
Nomes populares· alaf'ibâ-do-fego. sac:o-de-mooo, pesquim
-....._.~----,

Rubiaceae

Caracteristieas morl"0+6gk:as-AItUIa de 5-10 m, de copa pouoo densa, Informaç6es ecol6glcas - Planta semidecidua, pioneira, heliófita e
e lamos fotiares glabros ou densamente pubesceotes, com lenticelas seletiva higrófita, caracterlstica e preferencial da l\oresta pIuvIaIAtlAntica
esparsas, de trona:llinheiro de JO.6O em de diametro, rom casca pa~ de terrenos altos, ocorreodo tanto na mata primaria como em fotmaçOes
acinzentadaesulcadaloogitudinalmenls.FoIhasrompeciolopubescente secundarias (capoeiras e capoeir08s) e areas abertas, onde pode
ou glabro, de 0,7-1,5 em, com estipulas de base livre de 3-4 mm de apresentar frequência elevada, nAo obstante descontlnua e Irregular.
comprimento; lâmina e1iptica, apice e base agudos, algumas vezes com Fenologia _ Floresce principalmente de fevereiro a maio. Os frutos
ápice aJrto-acuminado, c:oriâcea, distintamentediscolor, glabra ou esparso- amadurecem predominantemente de julho a outubro.
pubescente na face superior e glabra a densamente amarelo-pubescente Obtençlo de sementes _Para a obtençAo de sementes os frutos devem
na Inferior, de 5-16 x 2,5-5,0 em, com 5-8 paras de nervuras secundtlrias. ser colhidos diretamente da arvore após o inicio da abertura espontênea,
Inflorescências em panlculas piramidais, de 13-18 em de comprimento. cortando-se os ramos frutlferas e deb:ando-os ao sol sobre uma lona para
Fruto ctlpsula, com sementes achatadas e aladas completar a abertura e liberaçAo das sementes. Um IIg contém cerca de
Ocorrfncla - Bahia, Esplrito Santo. Zona da Mata de Minas Gerais e Rio 2,5 milhOSs de unidades
de Janeiro, na mata pluvial Atlantíca de restinga e de tabuleiro. Produção de mudas. As sementes devem ser postas para germinação
Madelfll - Modef"adamente pesada (densidade 0.86 glcmJ

), macia ao OOf1e, logo que colhidas am canteiros semissombreados preparados com
de textura grossa, gra direita. susceUvel ao ataque de insetos xil6fagos substratoorgano-arenoso bem fino (peneirado), nao havendo necessidade
Utilidade· A madeira, de propriedades mecânicas entre média e baixa, de cobri-las, apenas irriga-las duas vezes ao dia. A emergência demora
é Indicada para coostnJçao civil, tabuado, molduras, guarnições e lenha. 2O-30dias e a taxa de germinaçlo geralmente é baixa. O desenvoMmento
A árvore, de rápido crescimento, é indicada para rel\orestamentos mistos das plantas no campo é considerado rápido, podendo ultrapassar 2 m de
destinados á áreas de preservaçAo. altura aos 2 anos de idade.
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Caractllflsticas morfológicas - Altura de 3-12 m, de copa pequena, com
ramos joYeos glabros e estipulas ínl&f1)8âOlares obovadas, de 0,7-1 ,5 em
de comprimento, com tronco ereto. de 20-30 em de diâmetro, revestido
por casca ....egularmenle partida de cor acinzentada. Folhas com peclolo
glabro de 0,5-2,5 em; lamina obIanceolada ou eUplica, de ápice agudo ou
acuminado e base cuneada a aglXla, cartâc&a, glabra na face superior
e glabra ou pubérula na inferior, de 4-18 :Il 2-5 em, com 8-12 pares de
nervuras secundárias. Inflorescêocia em panicula terminal, de 6-16 em de
comprimento e pedúnculo de 3-9 em, com fIofes sésseis brancas. Frutos
vermelhos com 2 pirênios, cada um com uma semente.
Ocorrência - Pará até o Rio Grande do Sul, na mata pluvial Atlêntica.
florestas mesófilas (estacionais semideciduals) e matas ciliares.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,70 glem'), de te:lltura
média, gft direita, pouco suscellvel ao ataque de organismos :Ilil6fagos.

Utilidade -Amadeira, pelas pequenas dimensões disponíveis, é indicada
apenas para pequenas consltUçOes rurais, tabuado em geral, brinquedos,
réguas e embalagens. Os frutos sao consumidos pela avifauna. A ál'VOfe é
indicada para rel\of'estameotos mistos e para a arborizaçOO urbana.

Psychotria carlhagenensis Jacq. Rubiaceae
Nomes popul..res - juruvafana, jeruvarana, came-de-vaca,erv~
~-....a''''''''''''_MiilI.AI;.'''''''''''_Mill.AI;.'''"''''''''- ''AI;,~'''RuIl&p..,.~.........SDrd.,~~Ruiz

InformaçOes ecológicas - Planta perenif6lia, esci6fita até heli6fita e sem
pronunciada preferência por condiçOes físicas e de umidade do solo, é
caracteristica e prefereocial da floresta pkJVial Allantica e das florestas
estacionais de baixa altitude, onoe apresenta ampla e ellpreSSiva disper's.lkl,
cootudo irregular e descontlnoa do seu paclrao de dlstribuiçao
Fenologla - Floresce principalmente dezembro a abriL Os frutos
amadurecem em maio a setembro.
Obtenção de sementes - Para a obtençAo de sementes os frutos devem
ser COlhidos diretamente da árvore logo após o inicio da queda natural.
cortando-se as innorescências inteiras e batendo-as sobre uma lona para
derriçar os frutos; estes devem ser dei:llados em saco plastico por alguns
dias para facilitar a retirada dos plrênios (sementes). Um kg de sementes
(pirênios) contém cerca de 52.000 unidades.
ProduçJo de mudas - As sementes devem SBf postas para germinaçAo
logo que colhidas em canteiros semissombteados com substrato OI'Oano­
arenoso, cobrindo-as com uma fma camada do substrato peneirado e
irrigando-se diariamente. A emergência ocorre em 60-80 dias com bai:lla
ta:lla de germinação. O desenvolvimento das plantas 00 campo é !enIO.
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Randia ferox (Cham. & Schltdl.) OC.
Nomes populares - limao-do-mato, limoeiro-do-mato. angélica. jasmim-do-mato. fruta-de-cacholTo. espinho-de-judeu
Slnoníml.bottn~ -G~r.roxCham. & Sc:hItdl

Caracterlstlcas morfológicas - Altura de 3-7 m, dioica, de copa densa,
com ramos escuros, Ienticelados, divaricados e glabros, com 2-4 espinhos
Ienhosos por nó, geralmente no âpice de ramos curtos, de 0.6-2.5 em de
comprimento. com tronco tortuoso de 20-30 em de diâmetro, de casca
âspera e acinzentada. Folhas com pedolo glabrescente, de 0,5-2,0 em, de
esllpulas glabras de 3-8 mm de comprimento; lâmina ovalada ou oblongo­
ovalada, de âpice agudo ou acuminado e base aguda, cartâcea. glabra
ou esparso-pubérula, de 6-22 x 2-10 em, com 7-11 pares de nervuras
secundârias. Inflorescências masculinas em fasciculos 3-8·f1ora e as
femininas unifloras. Fruto baga lisa, elipsokle, amarela, de polpa doce
quase líquida, com muitas semenles achatadas.
Ocorrência - Minas Gerais ao Rio Grande do Sul, na floresta
pluvial Atlântica, nas matas semideciduas e nos capOes do Planalto
Meridional.
Madeira· Moderadamente pesada (densidade 0,68 gfcm3), textura grossa,
g'~ irregular. pouco rêSisten!e ao ataQue de organismos xi16fagos.
Utilidade -A madeira, de peqoonas dimensões, sóenoonlra aplicação para
lenha e carvao. Os frutos sao comestiveis e a ârvore, de pequeno porte e
râpido crescimento, é indicada para a arborizaçao urbana

Rubiaceae



RubiaceaeSimira gardneriana M.R. Barbosa & Peixoto
Nomes populares - pereiro-de-tinta, pereiro-vennelho

Características morfológicas -Altura de 4-7 m, dotada de copa if!El9Ular e Informações ecológicas - Planta caducifólia. pioneira. heliófita e seletiva

~~sacU~r:~~~n~lí:~~~2'5:'et~m:~t~~ ~~:ata~~t~r:t~~:~C;st: ~~:~~ii;~. ~c:~~~:e~~~l~~~:~~â~
por casca áspera e acinzentada (vennelha por dentro). Folhasconcen~ Ocorre tanto nas formações mais densas como em capoeiras abertas,
no ápice dos raminhos, de peciolo tenro, pUbérul~, de 5-7 mm; lâmina preferencialmente sobre terrenos argilosos de encostas suaves. Produz
obIongo-lanoeolada, de ápice agudo e levemente aptCUlado e base obtusa anualmente grande quantidade de sementes viáveis disseminadas a curta
a arredondada, cartácea, glabra, avermelhada quando jovem, de 4,5-6,0 x distancia pela açao dos ventos.
2,5-3,0 em, com 8-10 pares de nervuras laterais. com estípulas tenninais de Fenologia _ Floresce principalmente de maio a julho. Os frutos
0,8-1,0 em de comprimento. Infloresoências axilares, em lirsos curtos,.com amadurecem em agosto e setembro.

=,~~n:.~~:~t2g=sa~~~~~~~e:~~~ Obtenção de sementes· Para a obtençao de sementes os frutos
3,5-4.5 em de diâmetro, com numerosas sementes achatadas devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
Ocorrência-Bahia,Ceará,PemambucoePiaul,navegetaÇêOdacaatinga espontânea; em seguida deixá-los secar à sombra para completar a

~~::~~:Zr~damente pesada, textura grossa, grâ direita, suscetível ~~2~~~~::~a;:~ das sementes. Um k.g de sementes contém cerca
ao ataque de organismos xil6fagos Produção de mudas - As sementes devem ser postas para genninaÇêO

~I~ni~~~~~~~~~i~~~ee:st~~~~~~~~~í~be~ ~~=,c:,~~~~~sca~~~~ ~~-:~~a~~t:::t~~e:~~e~;2~~
como para lenha. Durante o período de seca suas folhas são usadas como irrigando-se diariamente. A emergência ocorre em 80-120 dias com taxa
forrageira para o gado. A árvore. de P8Q.ueno porte e com caracteristicas de germinaçao geralmente baixa. Ainda não dispomos de inlonnaçao
omamentais, é recomendada para CUltiVO na arborizaÇêO urbana, bem segura sobre o seu desenvolvimento e taxa decrascimentoemcondiçôes
como para compor renorestamentos mistos de campo
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Simira glaziovii (K. Schum.) Steyerm.
Nomes populares - arariba, araribâ, acareul, antaparaoa, araraúba, ararena, arareua, duparana, quin&-fOsa, quina-vermeIha
~~.~glaziooôIItS<:lvn.

Caracterlsticas morfol6glas • Altura de 6-12 m, de ramos jovens
esparso-pubescele e lenlicelados, com tronco um pouco tortuoso 20­
30 an de diâmetro. revestido por casca muito rugosa e partida de ror
cinza-escura. Folhasoom pecloIo redondo com base geniculada, espa~
pub&scente e lenticelado, de 0,8-1 ,6 an; lâmina obovada, de ápice obtuso
a Iargo-acominado e base I3rgo-cuneada, membranécea, glabra, exceto
por esparsa pubescência sobre as l'I9fVuras na fa<:e inferior, de 2Q.34 an
de comprimento por 8-16 an de largura, oom 22-28 pares de nervuras
Iaternis.lnllorescêociasem panlculas terminais esparso-pubescentes, com
nores cremes. Fruto cépsula gloOOsa com muitas sementes.
Ocorrênda - Sul da Bahia, Esplrito Santo e Zona da Mata de Minas
Gerais, na mata pluvial Allanlica.
Madeira· Leve, macia ao corte, de tell;tura grossa, gra, direita, suscetlvel
ao ataque de organismos xilófagos.
Utilidade· A madeira. de propriedades meeAnicas baixas, é loclica<:la
apenas para miolo de portas, molduras, brinquedos, réguas eembalagens
leVes. A ãtvore, de rápido crescimento ede pequeno porte, é reoomeodada
para reflorestamentos mistos com fins preservacionistas e para a
artlorizaçAourbana.

Rubiaceae



RubiaceaeSimira otiver; (K. Schum.) Steyerm.
Nomes populares - arariba, araribá
Slnonlml.bottonlc.l.~rWo1erlK.S<:I>um.

Características morfol6gicas - Altura de 6-10 m, de raminhos grossos,
suberosos e lenticelados, com tronco ereto, de 25-35 cm de diêmetro,
revestido por casca áspera e uniformemente partida, de cor acinzentada.
Folhas simples, concentradas no ápice dos ramos, de peciolo cilindrico
com base engrossada, de 1-2 cm; lêmina obovada, de ápice obtuso a
curto-acuminado e base obtusa a aguda, cartácea, glabra, de 25-35 em
de comprimento por 10-16 em de largura, com 10-14 pares de nervuras
laterais. Inflorescências em racemos axilares glabrescentes, com flores
creme-esverdeada. Fruto cápsula globosa, áspera e parda, com muitas
sementes com espansêo membranácea (asa)
Ocorrência - Sul da Bahia, Espirito Santo, Zona da Mata de Minas Gerais
e Rio de Janeiro, na mala pluvial AUêntica de encosta.
Madeira - Moderadamente pesada, de textura média, grã direita, pouco
suscetivel ao ataque de organismos xil6fagos.
Utilidade - A madeira, de propriedades mecênicas de média a baixa,
é indicada para obras internas em construção civil e para confecção
de utensilios agrícolas, estrutura de móveis e para lenha. A árvore, de
moderado crescimento e tolerante á pleno sol, é recomendada para
reflorestamentos mistos com fins preservacionistas.

Informações ecológicas - Planta semidecidua, heliófila ou esciófita e
seletiva higr6fi1a, é caracterlstica e exclusiva da floresta pluvial AUêntíca
de tabuleiro e de encostas da regiao litorênea do Sudeste do pais, onde
apresenta restrita e irregulardispers.!lo. Ocorre tanto no interior da floresta
densa como em formaçOes secundárias, porém sempre em terrenos de
encostas bem supridos de umidade, contudo de rápida drenagem. Produz
anualmente moderada quantidade de sementes viáveis.
Fenologla - Floresce principalmente em janeiro e fevereiro. Os frutos
amadurecem em agosto-setembro
Obtenção de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da árvore após o inicio de sua abertura natural:
em seguida deixá·los ao sol para completar a abertura e liberaçao das
sementes. Um kg de sementes contém cerca de 22.800 unidades
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
logo que colhidas em canteiros semissombreados preparados com
substrato Ofgano-arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do substrato
peneirado e irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 80­
100 dias, com taxa de germinação geralmente baixa. O desenvolvimento
das plantas no campo é considerado moderado.
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Andreadoxa fiava Kallunki
Nome popular - falso-tembetari

Caracteristlcas morfológicas - Altura 8-15 m, dotada de copa pequena
e tronco tortuoso de 20-30 em de diâmetro, revestido por casca rugosa
e acinzentada. Folhas alternas unifolioladas, com pedolo de 1,6-3,0 cm;
lâmina inteira. oblonga ou ellptica, de ápice curto-acuminado ou agudo
e base aguda, cartácea, glabra, pelúcido-pontuada, com glandulas
visiveis na face interior, de 13-25 cm de comprimento por 4,7-9,7 em de
largura. lnflorescência terminal, composta de vários tirsos de 6-11 em de
comprimento incluindo o pedúnculo, com flores pediceladas de cor branca.
Fruto deiscente de 1 ou 2 mericarpos livres, glabro e pontuado, com uma
única semente em cada um
Ocorrência - Endêmica ao Sul da Bahia, onde atualmente existe somente
um exemplar conhecido, localizado na área do CEPEC de rtabuna.
Madeira - Pelo fato de existir somente um exemplar vivo conhecido
desta espécie, decidimos nao amostrar sua madeira para os estudos
tecnológicos de rotina, para evitar possiveis danos á planta.
Utilidade - Nao dispomos de informações sobre as caracterlsticas e usos
de sua madeira. AálVore, de pequeno porte erara, deveria ser disseminada
para evitar sua extinÇêo, através do cultivo no paisagismo em geral e em
coleções de árvOfes em jardins botânicos públicos ou de particulares, bem
como em reflorestamentos destinados à preservação.

Rutaceae

Informações ecológicas - Planta perenifólia da floresta c1imax, esciOfita
a heliófita e seletiva higrofila, endêmica e exclusiva da floresta higrófila
Atlântica do sul da Bahia, onde é extremamente rara e ameaçada de
extinção (só há um exemplar vivo conhecido no habitat natural e dois
exemplares jovens cultivados no Jardim Botânico Plantarum - Nova
Odessa, SP); devido à sua raridade nao dispomos de mais infOfmaÇÕ9S.
Produz anualmente pequena quantidade de sementes viáveis.
Fenologia - Floresce principalmente em dezembro-fevereiro. Os frutos
amadurecem em junhQ.julho.
Obtenção de sementes - Para a obtenção de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da árvore logo no inicio de sua abertura natural; em
seguida devem ser deixados secar à sombra para completar a abertura e
liberaÇêo das sementes. Um kg destas contém cerca de 2.000 unidades
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
logo que colhidas diretamente em embalagens individuais deixadas a
meia-sombra e preenchidas com substrato organo-arenoso, cobrindo-as
com uma camada do mesmo substrato de espessura igual à sua altura e
irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência demora 25-35 dias e a taxa
de germinação é de cerca de 40%. O desenvolvimento das mudas, bem
como das plantas no campo é considerado moderado.
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Pílocarpus pennatifolius Lem.
Nomes populares· jaborandi, jaguarandi, carlela-dEH;Utia, eutia-branca, guaximbiruçu, ibirataiba, crisla-de-peru
Slnonlmllbodnlc•• PiIourpuspfnMlinM3II.•xE!'9I .. PiIocoIIPU._E~,.Pi#oc"'PIR~lem.

Rutaceae

Características morfológicas - Altura de 3-9 m, aromática, dotada
de copa pequena e irregular, de ramos com pubescêneia escassa a
diminutamente estrigulosa, de tronco tortuoso de 10-20 em de diâmetro,
com casca áspera, amarronzada. com Ienticelas esparsas mas evidentes
Folhas imparipinadas, com pedalo de 3,0-10 em, de 2-4 pares de foliolos
opostos com raque de 2-14 em: lâmina elíptica, de ápice retuso e base
atenuada. coriácea, glabra, de 11-34 em de comprimento por 10-25
em de largura. Inflorescências em racemos terminais, de 20-43 em de
comprimento, pubérulas e sem pedúnculo. com flores amareladas. Frutos
do tipo cápsula, glabros, fortemente nervados, com uma única semente.
Ocorrência - Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais até o Rio Grande do Sul,
nas matas semideciduas e na mata pluvial Atlllntica do Sul.
Madeira - Pesada (densidade 1,05g1cm'). dura ao corte, de textura média.
grâ direita, pouco suscetlvel ao ataque de organismos xil6fagos.
UtUidade - A madeira. de pequenas dimensões. só encontra aplicaçao
como lenha e carvão. As folhas encerram pilocarpina, uma substância
medicinal de grande valor econômico. A árvore, de pequeno porte, é
indicada para cultivo na arborização urbana de ruas estreitas sob redes
elétricas desprotegidas, bem como para reflorestamentos mistos.

Informaç6es ecológicas - Planta semideeidua, esei6fita a heli6fita,
seletiva higr6fita, de ampla porém descontinua disperSa0 pelas matas
semideciduais da Bacia do Paraná e afluentes, bem como pela floresta
pluvial Atlllntica do Sul. onde contudo é bem menos expressiva. Ocorre
preferencialmente em solos úmidos e compactos no sub-OOsque das matas
densas. bem como em solos pedregosos das encostas
Fenologia - Floresce e frutifica quase o ano todo, porém com maior
intensidade nos meses de inverno e primavera.
Obtenção de sementes - Para a obtençAo de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da árvore logo no inicio de sua abertura natural,
cortando-se as infrutescências inteiras e deixanclo-as ao sol para completar
a abertura e liberaçao das sementes, Um kg de sementes contém cerca
de 29.000 unidades
Produçlio de mudas· As sementes devem ser postas para genT'linaçao
logo que colhidas em canteiros samissombreados preparados com
substratoorgaoo-arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do substrato
peneirado e irrigando-se uma vez ao dia. Aemergência demora 60-90 dias
com uma taxa de germinaçao menor que 50%. O desenvolvimento das
plantas no campo é considerado moderado
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Zanthoxylum kleinii (R.S. Cowan) P.G. Waterman
Nome popular - juvevê-de-klein
Slnonlmll botlnlu .FI>IJM1f_R.S,eow""

Caracteristlcas morfológIcas - Altura de 4-15 m, de copa arredondada
e aberta, com ramos finamente estrelado-pubérulos, de tronco um tanto
tortuoso de 20-30 cm de diãmetro, com casca cinza-clara e finamente
fissurada. Folhas pinadas de 6-12 cm de comprimento, com peciolo
finamenteestrelado-pubérulode 1-2 em, com 7-11 pares defoliolos sésseis,
com raque estreitamente marginada de 4,0-8,5 em, a face inferior ás vezes
com acúleos: lãmina estreitamente eliptlco-oblOfIQa, de apice retuso e
base aguda, cartflcea, de 1,0-2,5 x 0,4-0,7 cm. Inflorescências terminais,
em paniculas finamente estrelado-pubérulas de 4-5 cm de comprimento.
Fruto glabro, deiscente: sementes com estilete persistente
Ocorrência - Parana ao Rio Gran<:le do Sul, no Planalto Meridional, nas
formações florestais mais abertas, como nos capOes.
MadeIra - Moderadamente pesada, dura ao corte. textura média, gra
direita, de boa resistência ao apodrecimento
Utilidade - A madeira é in<:licada para obras de carpintaria, cabos de
ferramentas agrícolas e para lenha e caNào. As folhas são reputadas
como medicinais. A arvore, de bom crescimento e produtora de alimento
para as aves. é recomendada para a composiçao de reflorestamentos
mistos destinados à áreas de preservaçao.

Rutaceae



Meliosma itatiaiae Urb. Sabiaceae
Nome popular - pau-macuco

Caracteristlcas morfológieas - Altura de 5-11 m, de copa aberta e
raminhos grossos, estriados e esparso-pubescentes. com tronco clllndrico
de 20-30 em de dillmetro, revestido por casca pardo-acinzentada,
áspera e partida. Folhas concentradas no ápice dos ramos, congestas,
sésseis (Iêmina decorrente sobre o pedolo); lêmina obovada, de ápice
acuminado e base estrello-cuneada (decorrente), cartácea, totalmente
glabra, de margens onduladas e denteado-espinulosas no seu terço
terminal. de 2040 li: 4-12 em, com 14-22 pares de nervuras laterais.
Inflorescências em panlculas terminais multinoras de mais de 40 em de
comprimento. com minúsculas flores brancas e muito perfumadas. Fruto
drupa verde-amarelada, de polpa carnosa e com caroço (pirênio) ósseo
de cor marrom.
Ocorrência - Rio de Janeiro e Zona da Mata de Minas Gerais, na mata
pluvial Atlênlica, nas encostas altas (mais de 700 m de altitude).
Madeira - Pesada (densidade 1,18 gleml ), textura média, gri:i direita.
suscetlvel ao ataque de organismos xil6fagos

Utilidade -Á madeira pode ser empregada para carpintaria e marcenaria
e geral, bem como para lenha e carvllo. Os frulos são muito pr~rados

por roedores. A árvore é recomendada para reflorestamentos mistos e
para o paisagismo em geral

Informações ecológicas - Planta semJdecldua, hel16fita ou esoofita e
seletiva higr6fita, caracterlstica e exclusiva da floresta pluvial Atlêntica
de encostas altas, onde é considerada pouco comum e com padrao de
distribuição descontínuo. OCorre principalmente no Interior da floresta
densa sobre terrenos bem drenados de encostas lngremes. Produz
anualmente pequena Quantidade de sementes viáveis
Fenologia - Floresce em setembro e outubro, Os frutos amadurecem em
agosto e setembro
Obtenção de sementes - Para a obtenção de sementes os frutos podem
ser recolhidos no cMo sob a árvore logo após sua Queda natural ou
colhidos diretamente da árvore; após alguns dias de repouso em saco
plástico, remover manualmente as sementes através de lavagem em água
corrente. Um kg de sementes (pirênios) contém cerca de 800 unidades
Produção de mudas - As sementes (pirênios) devem ser postas para
germinaçêo logo Que colhidas diretamente em embalagens individuais
mantidas a meia-sombra e preenchidas com substrato organo-arenoso.
cobnndo-as com uma camada do mesmo substrato de espessura Igual a
sua allura e irrigando-se duas vezes ao dia. Aemergência OCOfre em 60-90
dias com baixa taxa de germinaçêo. Ainda nllo dispomos de informaçllo
segura sobre o seu desenvolvimento em condições de campo.
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Sanara tomentosa Cios Salicaceae (antiga Flacoul1iaceae)
Nomes populares - cabroé-nWim, faMh&-seca, pessegueiro, guaçatunga-preta

~-'-~8riQ.-~8nqc.-~1lriQ

Clracteristlcas morfológicas - Altura de 4-9 m, dotada de copa InfonnaçOes ecológicas· Planta semidecldua, esciófita e seletiva
arredondada e densa, de ramos lenlicelados e flexiveis com as higróflta, é caracteristica e pteferencial dos sub-bosques dos ptnhais
extntmidades ferrugineo-tomentosas, de tronco ereto de 15-25 em de do Planalto Meridional, onde apreseota ampla e expfeSSiva 0ispersA0.
diâmetro, com casca áspera e acinzentada. Folhas altemas, com pedalo contudo bastante desoootInua. Desenvotve-se preferencialmente nos sub­
pubesceote de 0,5-1,0 em, com estIpulas subuladas caducas; IAmina bosques de solos úmidos e no interior dos capOes mais desenvolvidos.
oval-oblonga a Ianceolado-eliplica, de épica agudo a Ioogo-acuminado Fenologla· Floresce principalmente em novembro-Oezembro. Os frutos
e base cuneada, margem glandular-crenada, membranáce~ a cartácea, amadurecem predominantemente em fevereiro e março.
pubescente na face su~riofe ~Iosa a glabrescente~ i".fe~, de S.12 x ObtençJio de sementes. Para obteoçAo de sementes os frutos devem
2,5-4,0~. Inflorescênaas te~lIlals, em panlculas piramidaiS de. 6-11 em ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda espontânea,
de compnmento. Fruto baga. lisa, vermelha, com sementes estnadas. oortando-se as infrutescêllCias Inteiras e batendo-as sobre uma lona para
Ocorr6ncla • São Paulo ao Rio Grande do Sul, no Planalto Meridional, na derrlçar os frutos, deixando-os em saco pléstlco até o apodrecimento
floresta ombrófila mista (mata de pinhais) e nos capôes dos campos. parcial da polpa para facilitar a separaçâo das sementes através de
Madeira - Pesada (densidade 1,00 glcml ). dura ao corte, textura grossa, lavagem em agua corrente dentro de uma peneira. Um kg de sementes
grA Irregular, de baixa resistência ao ataque de organismos xil6fagos. contém cerca de 1.200.000 unidades.
Utilidade -Amadeira, pelas pequenas dimensões disponi'fflis, ê indicada Produçlo de mudas· As sementes de'fflm ser postas para germlnaçAo
para estacas, caíbros, esteios, bem como para lenha e carvão. Os frutos logo Que colhidas em canteiros semissombreados preparados com
sao muito consumidos por vãrias espécies de aV8S.A álVOfll, de pequeno substrato org8llO-areooso bem fino, nIo havendo necessidade de cobri­
porte e rápido crescimeolo, é recomendada para cultivo na arborizaçAo las, apenasirrigando-se uma 'fflZ aodia.Aemergência demora JO.50dias
ultlana e em reflorestamentos mistos com fins preservacionistas. com germinação baiJr.a. O desenvolvimento das plantas ê rápido.
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Prockia crucis P. Browne ex L. Salicaceae (antiga Flacourtiaceae)
Nomes populares - cuiteleiro, guaiapâ-manso, marmeladinha
Slnoniml.bollnka.PIockieIlWUlSesH&Moc."xOC.• ProcI<ie~._.,ProcI<ie~HoIKzD\l.~hesMerlBriq .• ProcJ<ie_JliceMTurcz.,ProdrMIIlOtil\*TriIIna&P'IM<:tI

Características morfológicas - Altura de 3-5 m, de ramos delicados e
lenticelados. com extremidades pardo-tomentosas a pubérulas, de tronco
tortuoso de 15-25 em de diâmetro, com casca rugosa cinza-clara. Folhas
com pedolo tomentoso de 0,5--3,5 em, com estípulas membranâceas e
caducas de 0,5--1.5 em de comprimento; lâmina largo-ovalada a ellpUca,
de âpice Ioogo-acuminado e base arredolldada, de margem glandular
Cfenada, membranâcea. vilosa a glabra, de 3.0-14,5 x 1.5--8.5 em. com
2-4 pares de nervuras seculldâfias. Innorescências terminais, em racemos
vilosos de 4-7 em de oomprimento, com 2-1611ores perfumadas. Fruto baga
lisa, com polpa suculenta e doce, com sementes apiculadas.
Ocorrência - Maranhào até santa Catarina, em matas ciliares e estaciorJais
e ftorestas montanas da vertente Atlântica e do Planalto Meridional.
Madeira -leve (densidade 0,66 glcm'), macia ao corte, textura grosseira,
grâ direita. de baixa resistência ao apodrecimento.
Utilidade - A madeira nêo tem aplicaçao alguma a nêo ser para lenha e
carvão. As folhas são reputadas como medicinais. A árvore, de pequeno
porte, de bom crescimento e produtOfêl de abundante alimento para a
avifauna, é recomendada para compor reflorestamentos mistos destinados
á preservação e para a arborização urbana de ruas estreitas

InformaçOes ecológicas - Planta semidecldua, esciófila e seletiva
higr6fi1a, é caracterlstica da naresta montana da vertente AUântica do Sul
e Sudeste do pais e dos sub-bosques dos pinhais do Planalto Meridional,
onde apresenta larga, porém irregular, desconllnua e inexpressiva
dispersa0. OCorre preferencialmente ao logo de nos e em várzeas.
Fenologia - Floresce de outubro a dezembro. Os frutos amadurecem
predominantemente em janeiro e fevereiro.
Obtenção de sementes - Para obtençêo de sementes os frutos devem
sercolhklos diretamente da ârvore qualldo iniciarem a queda espontânea,
cortando-se as infrutescências inteiras e batendo-as sobre uma lona para
derriçar os frutos. deillando-os em saco plástico até o apodrecimento
parcial da polpa para facilitar a separaÇâo das sementes através de
tavagem em água corrente dentro de uma peneira. Um kg de sementes
contém cerca de 1.500.000 unidades.
Produçlo de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
logo que colhidas em canteiros semissombreados preparados com
substrato organo-arenoso bem fino, não havendo necessidade de cobri-las
apenas irrigá-Ias duas vezes ao dia. Aemergência demora 40-60 dias com
germinaçêo bailla. O crescimento das plantas é moderado.
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Salicaceae (antiga Flacour1iaceae)Xylosma ciliatjfolia (Cios) Eichler
Nomes populares - açucará, espinho-de-judeu, espinho-de-agulha

Características morfológicas - Altura de 3·9 m, espinescente, de ramos
novos ferruglneo-pubescentes e lenticelados, de tronco curto, provido de
espinhos ramificados e vigorosos de até 10 cm, de 20-30 em de diâmetro,
revestido porcasca quase lisa de cor cinza-elara. Folhas com pedalo viloso
de 5-8 mm; lâmina elíptica a ovaHanceolada, de ápice acuminado e base
cuneada a atenuada, de margem ciliada e glandular-serreada ou crenada,
papirácea, vilosa a glabrescente em ambas as faces, com tricomas ao
longo das nervuras, de 7-15 x 2,5-6,5 em, com 4-6 pares de nervuras
sectlndárias. Inflorescências axilares, em racemos reduzidos, com 4-13
flores branco-esverdeadas. Fruto baga glabra, com polpa suculenta, de
cor vermelha quando madura, com 2-3 sementes
OCorrência - Pernambuco ao Rio Grande do Sul, no sub-bosque de matas
ciliares, ornbrófila mista, estacionais semideciduais, cerrado e rêstinga.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,62 g/em3), textura fina,
gra direita, de grande resistência ao ataque de organismos xl16fagos.
Utilidade· A madeira não tem aplicação alguma a nâo ser para lenha
e carvão. As folhas são repuladas como medicinais. A árvore, de bom
crescimento e produtora de farta quantidade de alimento para a fauna, é
recomendada para compor reflorestamentos mistos e para a arborização
urbana de ruas estreitas sob redes elétricas

Informaç6es ecológicas - Planta semidecidua, escíófita ou helíófita e
seletiva higrofrta, caraeterlstica e preferencial dos sub-OOsques dos pinhais
do Sul do Brasil e das florestas alto-montanas da costa AUântica desde o
Nordeste até o Sul do pais, apresentando vasta, porém pouco expressiva e
desoontlnua disperSa0, sendo comum também em matas secundárias.
Fenologia - Floresce de agosto a setembro. Os frutos amadurecem
predominantemente em novembro-dezembro
Obtenção de sementes· Para obtenção de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda espontanea,
cortando-se as InfrutescênCias e batendo-as sobre uma lona para derriçé­
los, deixando-os em saco plástico até o apodrecimento parCial da polpa
para facilitar a separação das sementes através de lavagem em água
corrente dentro de uma peneira. Um kg de sementes contém cerca de
150.000 unidades
Produçilo de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
logo que colhidas em canteiros semissombreados preparados com
substrato organo-arenoso bem fino, cobrindo-se com uma fina camada do
mesmo substrato e irrigando-se duas vezes ao dia. AemergênCia demora
15-30 dias com taxa de germinação próxima a 50%. O crescimento das
plantas no campo é considerado de moderado a rápido.

----------------312----------------



Xylosma venosa N.E. Sr.
Nomes populares - espinho-de-agulha. espinho-de-judeu, açucará
Slnonlmllbotlonlca.X~b<JJ'''''_Briq.• X~~yen~Briq

Salicaceae (antiga Flacourtiaceae)

Caracteristlcas morfológicas - Altura de 3--7 m, de copa gloOOsa. com
ramos armados de espinhos robustos de 1-4 em e raminhos visivelmente
puberulentos nas pontas, com tronco curto de 15-20 em de diâmetro, de
casca rugosa e pardacenta. Folhas com peciolo pubérulo a glabro de
0,3--1.5 em: lâmina largo-ovalada a rombico-eliptica, de ápice obtuso e
base atenuado-cuneada, margem glandularcrenada, cartácea, glabra, de
3--10 x 2,5--6,5 em, com 6-8 pares de nervuras laterais. Innorescências em
fasclculos axilares, com 3--8 nores unissexuais de cor creme que levam
na base numerosas brácteas escaliosas. Fruto baga globosa e lisa, com
polpa suculenta e adocicada, com 2-5 sementes marrons.
Ocorrência - Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas Gerais e sao Paulo
até o Rio Grande do Sul, em matas ciliares, estacionais semideciduais.
montanas e cerrados.
Madeira - Moderadamente pesada, bastante rija, de textura média, gra
direita, de boa resistência ao ataque de organismos xil6fagos.

Utilidade· A madeira é frequentemente utilizada localmente para fazer
cabos de diversas ferramentas, além de fomecer boa lenha. A árvore, de
pequeno porte e produtora de alimento para a fauna, é recomendada para
compor renorestamentos mistos e para a arborizaçao urbana

Informaç6es ecológicas - Planta semidecidua, pioneira, heli6fi1a ou
esci6fi1a, adaptada a diferentes condições de solo. é caracteristica de
várias formações norestais da Bacia do Paraná, onde apresenta larga,
contudo desconUnua e irregular dispersa0. Ocorre preferer'ICialmente nos
sub-bosques das norestas. em solos pedregosos de drenagem rápida.
Produz anualmente grande quantidade de sementes viáveis
Fenologia - Floresce no inicio da primavera. Os frutos amadurecem
predominantemente no inicio do verão
Obtenção de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda espontânea.
cortando-se as infrutescências e batendo-as sobre uma lona para derriçar
os frutos, deixandO<lS em saco plástico até o apodrecimento parcial da
polpa para facilitar a remoça0 das sementes através de lavagem em água
corrente. Um kg de sementes contém cerca de 95.000 unidades.
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçao
logo Que colhidas em canteiros semissombreados preparados com
substrato organo-arenoso, cobfindo-as com uma fina camada do substrato
peneirado, irrigando-se uma vez ao dia. Aemergência demora 20-30 dias
com germinação superior a 30%. O crescimento das plantas é rápido.
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Santalaceae

Infonnaçoes ecológicas - Planta semidecldua. heliófita ou esci6fita e
seletiva higrófita, é caracterlstica e e:w:c1usiYa da mata pluvial Atlântica do
sul da Bahia, onde apresentava ampla dispersâo, contudo. hoje Quase
dizimada pelos produtores de cacau desta regiao Que a consideram
indesejável (planta daninha). Produz anualmente pequena Quantidade
de sementes viáveis.
Fenologla - Floresce de outubro a dezembro. Os frutos amadurecem
predominantemente em fevereiro e março.
ObteoçJo de sementes - Para a obteoçIo de sementes os frutos devem
ser recolhidos no <:Mo próximo à planta-mAe quando iniciarem a Queda
espontanea; em seguida deixâ-los em repouso amontoados ou em saco
plãstico até o apodrecimento pardal da polpa para facilitar a separaçIo
das sementes através de lavagem em água oorrenle. Um kg de sementes
contém cerca de 30 unidades.
Produç.io de mudas - As sementes devem ser- postas para germinaçAo
logo que colhidas direIameote em embatagens Individuais preendjdas com
substrato organo-arenoso e mantidas em local semissombreado, cobMdo­
as com uma camada do mesmo substrato de espessura igual ti sua altura.
A emergência demora 40-00 dias com ta:w:a de germinação geralmente
bai:w:a. O crescimento das plantas no campo é considerado rãpido.
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Acanthosyris paulo-alvinii G.M. Barroso
Nome popular - mata-cacau

Caracterisllcaa morfológicas - Altura de 12-15 m,hemiparasita,
levemeote espinescente. de ramos novos glabros, com tronco ereto e
ciUndrioo, de 20-35 em de diâmetro, com casca cinza-clara, áspera e com
leves fissuras longitudinais. Folhas com pecJalo glabro de 2-3 em: lâmina
oblonga. de ápice agudo ou acuminado e base arredondada, cartãcea.
de 10-20:w: 5-8 em, com nervuras impressas Que dei:w:am a superflcie da
IAmina irregular. com 5-7 pares de nervuras secundárias. lnllorescêocias
a:lcilares, em racemos piIosos, com I\ofes sésseis e andr6ginas dispostas
em grupos de 2-3. Fruto drupa globosa, com polpa doce e oomestiY9l, com
semente oleaginosa de eodosperma branoo e também oomestiY9l.
Ocorrência - Endêmica ao sul da Bahia, na lIoresta pluvial AtlAntica de
tabu6eiro, principalmente nas plantações de cacaueiro do Ilpo cabnJca.
Madeira - Mcx:leradamente pesada, dln, de leJch.q grosseira, gra irregular,
de moderada resistência ao apodrecimento.
Utilidade - A madeira é indicada para construçao civil, pMcipalmenle
para obras internas, bem como para lenha. Os frutos são oomestlveis. A
sf\lOte é considerada com prejudicial ao desenvolvimento do cacaueiro
(l\emiparasita de raiz), contudo, de bom crescimento e produtora de
alimento para a fauna: é recomendada para compor reflorestamentos
mistos destinados á áreas de preservação.



Acanthosyris spinescens (Mart. & Eichler) Griseb.
Nome popular - sombra-<!e-touro
Slnonlml.l>otfInicll-o..ym~_sMart.&E_,A~"renUSpeg

Santalaceae

Caracteristicas morfológicas - Altura de 3-6 m, de copa ampla e baixa, Informações ecológicas - Planta caducifólia, pioneira, heliófita e seletiva
com ramos espinescentes (espinho de cerca de 1 cm localizado na base higrófita, caracteristica e exclusiva das matinhas de galeria existentes na
de cada veftícilo foliar), de trooco tortllOSO e curto de 20-30 em de diâmetro, campanha do sudoeste do Rio Grande do Sul, ol'lde chega a ser frequente,
com casca áspera de cor acinzentada-clara. Folhas alternas ou em com dispersA0 ampla. Ocorre preferencialmente ao longo de rios em solos
pequenos grupos, com peeíolo de 1-2 mm: lâmina ot:>lanceolada, de ápice úmidos e turfosos. Produz anualmente gral'lde quantidade de sementes
obtuso e base atenuada, oonoolor, cartácea e glabra em ambas as faces, viáveis, prontamente disseminadas pela fauna.
de 2-6 em de comprimento por 0,6-1,3 em de largura. Flofes andr6ginas, Fenologia - floresce em outubro e novembro. Os frutos amadurecem
axilares, solitárias ou em grupos de 2-7, amareladas. Fruto baga globosa, principalmente de janeiro a março.
lisa, amarelada, oom polpa suculenta e doce, de cálice persistente. ObtençAo de sementes _ Para obtenção de sementes os frutos devem
Ocorrência - Rio Grande do Sul, no sudoeste do estado, em matas ciliares, ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda espontânea,
bem oomo em campos e capões da regiâo dos pampas ou recolhidos no châo após a queda, deixando-os amontoados em saoo
Madeira· Moderadamente pesada (densidade 0,79 gtcm'), dura, de textura pláslioo até o apodrecimento parcial da polpa para facilitar a separação
média, grâ direita, bastante resistente ao apodrecimento. das sementes através de lavagem em água oorrente. Um kg de sementes
Utilidade -Amacleira, de pequenas dimensões, potém de boa durabilidade, contém cerca de 340 unidades
é empregada em obras externas como mourOes e dormentes, bem como Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçêo
para tenha e carvJap. Os frutos sâo oomeslíveis. A árvore, produtora logo que colhidas em canteiros semissombreados preparados com
de abundante alimento para a fauna. é recomendada para cultivo em substrato organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo
reflorestamentos mistos destinados a preservação, bem como para o substrato de espessura Igual á sua altura. A emergência demora 60-80
paisagismo em geral. dias com germinação baixa. O crescimento das plantas é lento.
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Jodina rhombifolia (Hook, & Am.) Reissek Santalaceae
Nomes populares - cancrosa, erva-cancrosa, pau-de-sapo, sombra-de-tooro
SIno<timllbodme._CtolulruI~~&/>nl.,Jcd!rItl~(OC.)I(_,Joo:*IlI~\I-)MiItIo,Joo:*IlIIII*'ilbiloHook.&/>nl.,".~_~OC

Características morfológicas - Altura de 4-7 m, de copa piramidal Informaç6es ecológicas - Planta perenlfólla, esciófita ou hell6fita e
aloogacla, de folhagem perene e espinescente, com tronco ereto de 20-30 seletiva higrófita, é caracterlslica da submata de pinhais, onde tem
em de dlametro, revestido porcasca suberosa e fissurada longitudinalmente dispersA0 ampla, porém muito pouco fr&quente; também encontrada com
de cor pardo-amarelacla. Folhas alternas, com pedalo multo curto; lâmina alguma frequência até o nível do mar noextremo sul do Rio Grande do Sul
tomboédrica, com um espinho em cada ângulo. coriácea, concolor e em capOes de restinga, preferindo sempre terrenos bem drenados.
glabra em ambas as faces, de 3-5 em de comprimento por 2,0-3,5 em Fenologia· Floresce principalmente durante o 001000 (março-abril). Os
de largura, com nervura principal muito saliente e as secundárias pouco. frutos amadurecem predominantemente em janeiro e fevereiro.
Inllorescências ~lares, em gIoménJ6os, com br&cteas ~mosas~~ Obtençiode MIMOt" _Para otnençAode sementes os rrutos devem ser
e tIores subsésseis. Fruto câpsula drup&cea rugosa e deiscenle, dividida cohidos díretamente da árvore Quando inlciarem a abertura espontAnea,
em 5 partes que se desptendem. cortando-se as infrutescências e batendo-as sobre uma lona para
Ocorrincla - santa Catarina ao Rio GnInde do Sol, nos capOes e na derTiçá-los, detxando-os ao sol para completar a abertura e Iiberaçao das
submata dos pinhais situados na borda oriental cio Planaho Meridional. sementes. Um kg contém oerca de 6.900 unidades.
Madein - Pesada (densidade 0,95 glc;ml), dlXa ao oorte, textura média, Produçio de mudu·As sementes devem ser postas para Q8Ol'Iinaçao
gra direita, de moderada resistência ao apodreàmerlto. logo Que colhidas em canteiros semissombreados preparados com
Utilidade -A madeira, de pequenas dímenS08S, só encontra aplicaçAo na substrato organo-ar8OO&O, coblindo-se com uma fina camada do mesmo
confecçAo de fT1ClUfOeS e dormentes, bem como para lenha e carvAo. As substrato peneirado e irriganclo-se uma V8% ao dia. A emergência demora
folhas são reputadas como medicinais e os frutos consumidos por vãrias 4G-60 dias com taxa degerminaçaogeralmeote baixa. O desenvolvimento
espécies de aves. A árvore, de caracterlsticas amamentais notáveis pela das plantas no campo é considerado lento, dificilmente ultrapassando 1
sua folhagem, é indicada para cultivo no paisagismo em geral m de altura aos 2 anos de idade
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Allophylus petiolulatus Radlk. Sapindaceae
Nomes populares - baga-de-morcego, casca-solta, timb6-mirim. fruta-de-pombo. fruta-de-paraó

Caracterfstlcas morfológicas - Altura de 3-6 m, de copa globosa e Info~aç6es ecológicas - ~Ianta semidecldua, hefiófita ou esciófitl'! e
ramos novos pulverulentos ou pubescentes, com trorlCO curto de 10-20 seletiva higrofita, característIca e exclusiva da noresta pluvial AUêntrca
em de diêmetro, com casca quase lisa e acinzentada. Folhas trifolioladas do Sudeste e Sul do pais. onde apresenta larga e expressiva dispersa0.
com pecfolo grosso de 2-6 em de comprimento; lêmina dos follolos Ocorre preferencialmente no interior da noresta primária situada em
etiptico-Ianceolada, um pouco inequilateral, de ápice acuminado, de solos úmidos, de planlcies, vêrzeas nuviais e encostas suaves. Produz
margens serruladas na metade superior, subcoriácea. glabra exceto nas anualmente moderada quantidade de sementes viáveis.
axilas das nervuras onde quase sempre~ barbados, os laterais até a Fenologia _Floresce principalmente de setembro a novembro. Os frutos
metade do taman~o do terminal, de 6-16 x 2-.5 cm, c.om 6-14 pares de amadurecem predominantemente de abril a junho.
nervuras secundánas arqueadas. InnorescêrlClas em tlrsoS menores que Obtenção de sementes _Para a obtençêo de sementes os frutos devem
as fo:lhas, com nores branca~ ou amarelo-esverd~.adasde cerca ~~ 2 mm ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda espontânea,
de diâmetro. com sépalas,plloso e glanduloso-ell~adas, Frutos plflforme- cortando-se as infrutescêllcias inteiras e batendo-as sobre uma lona para
subglo_bos:os, vermelhos,. lisos: com se~ntes aplcutadas ~rancas. derriçar os frutos; após alguns dias amontoados em saco plástico, lavá-los
Ocorrencla· Minas GeraiS e RIO de Janeiro até Santa Catanna, na noresta em água corrente dentro de uma peneira para a separaçao das sementes.
pluvial da encosta AtlântIca Um kg destas contém cerca de 13.200 unidades.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0.70 glem'), macia ao C041e, Produção de mudas _As sementes devem ser postas para germinaçao
de textura grossa, grê direita, pouco resistente ao apodrecimento logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
Utilidade - A madeira, de pequenas dimensões disponlveis, é organo-arenoso. oobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado
empregada a~nas para lenha e carvão. A árvore, de pequeno porte e e irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 80-100 dias
produtora de ahmento para a aVTfauna, é recomendada para cultivo na e a taxa de germinaçêo geralmente é entre 20-30%. O desenvolVImento
arborização urbana de ruas estreitas sob redes elétricas. bem como para das plantas no campo é considerado moderado, podendo ultrapassar 1,5
renorestamentos mistos destinados à preservação. m de altura aos 2 anos de idade.
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Allophylus serlceus Radlk.
Nome. populares - três-foIhas-vermelhas, Iaranteira-do-mato

Caracteristlcas morfo!óglcu • Mura de 3-6 m, de copa arredondada
com ramos joYeos serl~lomefltosos e tronco um tanto canelado de
15-25 an de diAmetro, revestido por casca fina e quase lisa de cor pafdo.
amarronzada. FoIlas oompostas trifolioladas de pedalo sericeo de 3-5
an; Iêmioa dos foIJolos eliptioo-obovada, quase do mesmo tamanho, de
ãpice obtuso a Cllrto-acumin&do e base Iatgo-cuneada, membranácea,
serlceo-pubesoentes em ambas as faces, distintamente discolor, de 6-14
an de comprimento por 4-3 an de largura, com 8-12 pares de netVUI'aS
secundârias impressas na face superior. lnflorescências em tirsos Cllrtos
situadas nas aüas da porçAo leoninal dos ramos. com flores pequ8I'I8S
de ror branca. Fruto globoso com um friso que o divide ao meio, de cor
vermelha quando maduro, com 1·2 sementes brancas.
Ocorrincla • Bahia, Esplrito santo, Minas Gerais e São Paulo, na SemI
da Mantiqueira.
Madeira· leve (deosidade 0,64 gk::fWl, macia a corte, textura média, grt
direita, susoeclvel ao ataque de organismos xil6fagos.
Utilidade· A madeira, pelas pequenas dimensões disponlveis, é
empregada apenas para \enha e carvAo. Os frutos são nUto procurados
por várias espécies de aves. A árvore, de pequeno porte, é apropriada
para cultivo na arborizaçto urbana sob redes elétlicas, bem corno para
compor reflorestamentos destinados à preservaçao.
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Sapindaceae

Informaç6es ltCológlcas - Planta semidecídua. pioneira. tleliófita e
seletiva higrófita, caracteristica B exclusiva da ftoresta ptuviaI AtlAntica de
tabuleiro (situada em eooostas bem drenadas), da costa leste do pais e
na Zona da Mata de Minas Gerais, onde apresenta ampla, nAo obstante
descontInua e irregular dispersa0. OCorre tanlo no interior da ftoresta densa
como em formaçOes secundárias e abertas (antropizadas).
Fenologla - Floresce principalmente de julho a setembro. Os frutos
amadurecem predominantemente em setembro e outubro.
Obtençlo de sementes· Para a obtençao de sementes os frutos
devem ser colhidos diretamente da árvore após o inicio de sua abel'tura
espontallea. cortando-se os ramos frullferos Inteiros e deixando-os ao sol
para oompletar a abertura e liberaçao das sementes. Um kg de sementes
contém cerca de 1.600 unidades
Produçlo de mudas - As sementes del/em ser postas para germlnaçlo
logo que oolhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
organo-arenoso. cobrindo-as oom uma camada do mesmo substrato
de espessura igual à sua altura e irrigaodo-se duas vezes ao dia. A
emergência OCOfTe em 35-45 dias com taxa de germinaçAo geralmente
baixa. O desenvolvimento das plantas no campo é oonsideraclo rápido,
ultrapassando 2 m de altura 80S 2 anos de idade.
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Cupanía platycarpa Radlk.
Home popular - pao-magro

c.rKteristicn moffok)gicas -AIlu1I de 8-14 m, de rarTDS OO\IOS estriados
e pardo-tomentosos, com tronco cilindrico de 30-40 an de diAmetro,
revestido por casca áspera e acinzentada, com fissu"assuperficiais.F~
pinadas de 6-10 loIiolos alternos, com peclo'o oornum de 4-7 em e raqoe
de 12-18 em; lâmina obovada, de ápk:e obtuso a emarginado e base
assimétrico-arredondada, coriãoea, glabra na face superior e esparso­
pubeSC8f1te na inferior (mais deosameote sobre as netYUras), de 4-16 x
4-8 em, com 12-16 pares de nervuras secundárias. lnllomscências em
panlculas terminais e axilares de 15-32 em de comprimento, com flores
bissexuadas. Fruto cápsula denso-tomeotosa com lJês 16culos, contendo
sementes aritadas. Esta planta foi erroneameote apresentada no volume
02·1" e 2" edições desta obra como Cupania oblongifolia Mart
OCorrência - Sul da Bahia, norte do Esplrito santo, Zona da Mata de Minas
Gerais e Rio de Janeiro, na mala pluvial Atlantica de tabuleiro.
Madeira· Moderadamente pesada (densidade 0,70 glcm'), dura ao corte,
textura média, gra direita, resistente ao ataque de Insetos xilófagos.

Utilidade· Amadeira é indicada para caibros, vigas etabuadO em geral,
além de molduras e painéis. A árvore, produtora de alimento para a
avifauna e de rápido crescimeoto, é recomendada para reflorestameotos
mistos destinados a fins preservacionistas.



Cupania racemosa (Vell.) Radlk. Sapindaceae
Nomes populares· caguanta, camboata, cuvata, aagoata, camboata-<la.capoeira

Características morfológIcas - Altura de 5-12 m. de copa densa e InformaçOes ecológicas· Planta semidecldua, pioneira, hell6fita e
arredondada, com ramos jovens ferruglneo-tomentosos, com tronco curto seletiva higr6fita, caracteristica e elle!usiva da lIofesta pluvial Atlântica
de 20-30 em de diâmetro, revestido por casca áspera de cor par<lo-dara. da costa leste do Brasil, onde ocorre em frequência por vezes elevada,
Folhas compostas p1nadas com 4-8 folfolos, com peclolo comum de 2-4 contudo com distribulçao bastante deseontlnua e irregular. Prefere áreas
em; Iamina elipsoide, de ápice obtuso e basecuneada, de telltura cartáoea, de encosta sobre terrenos bem drenados.
glabra em ambas as faces, com 12-18 peres de nervuras secundárias, Fenologla· Floresce principalmente de junho a agosto. Os frutos
de 5-21 em de comprimento por 3-7 em de largura. Inflofescências em amadurecem de outubro a dezembro.
petllculasterminaisl.errugíneo-pu~tesde15-20emde~to, Obtençio de sementes _ Para a obtenç30 de sementes os frutos
eomfloresesbfanquiçadas. Frutodotipoeãpsula,desuperfiae~ticetada devem ser colhidos diretamente da arvore quando iniciarem a abertura
e de c:or ma~, contendo 2-4 sementes pretaS envottas pereiatmente espontanea, eortando-se as infrutescêndas e bateodo-as sobre uma
por arikJ adocicado. lona para derriçar os frutos; deixlHos ao sol para oompletar a abertura
OColTinela - sergipe ao Rio de Janeiro e Zona da Mata de Minas Gerais, e ~beraçao das sementes; nao há necessidade de remtJYef o arilo que a
na mata pluvial AlIantica. cobre parcialmente as sementes. apenas seeá-kl um pouco. Um kg de
Madeínl - Moderadamente pesada, macia ao corte, de telrtura grossa, grtli sementes contém cerca de 1.300 unidades.
irregular, pouco resistente ao ataque de insetos xil6tagos. Produç.lo de mudas - As sementes deYem ser postas para germinação
Utllkiade - A madeira. de caracteristica:s mecAnicas baixas, é indicada logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
apenaS para contecçao de erri:Ia\agefls epala lenha. AtJlVOO!, de pequero orgal1Mrenoso, robrindo-as com uma camada do mesmo substrato de
porte e produtora de at:u'1dante alimento para a fauna, é recomendada para espessura Igual a soa altura e irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência
cultivo na arborizaçAo urbana e para reflorestamentos mistos destinados ocorre em 35-55 dias com baixa germinação. O desenvolvimento das
li áreas de preservaçêo. plantas no campo é considerado moderado.
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SapindaceaeCupanJa scrobJculata Rich.
Nome popular - camboall-do-morros--__ .c...,....~$Wd

Caracteristjças mOffológlcas • Altura de &14 m, de oopa densa oom Informaç6es ecológicas - Planta semidecidua, pioneira, heliófila 8
ramos novos estriados e esparsamente lentioelados de cor acinzentada, seletiva higrOfita, caracterlstica e exclusiva da lIotesta pluvial AtlAntica de
de Ironco reto e cillndrico de 30-40 em de diâmetro. revesliOo por casca l8lTenos bem drenados da Zona da Matade Minas Gerais e costa Iitortnea
quase lisa e acinzentada. Folhas oompostas pinadas oom 8-12 roIlobs do sul da BahIa e nor1e do Esplrilo santo, onde apresenta ampla, contudo
alternos. oom pecloto comum de 3-6 em: IAmina dos foliolos elipticas, de desconUnoa díspefslo. Produz anualmente moderada quantidade de
âpice oxto-aeuminado e base cuneada, cartáoea, glabra, de 5-10 em de sementes prontamente disseminadas pIKa avifaooa.
comprimento por 2-4 em de Iarpura, oom cerca de 8 pares de netVUraS FenoIogla-Aoresoepmeipamenteemmaio1unho.Osfrulosamadtxeoem
seandárias. Inftontsoêndas em paniculas tem1inais e axilares de 12·22 em outtJbfcHlo\lembro.
em de c:otnplYnento, oom ftores petfumadas de cor branca. Frutos do tipo Obtençlo de sement.. _Para a obtenÇão de sementes os frutos devem
cápsula, de superflcie lisa e de cor amantlada. ser cohdos diretamente da arvore após o inicio da abertura espontânea,
OcorTincla • Sul da Bahia, norte do Espírito santo e Zona da Mata de cortaf'ldO.se os ramos frullferos inteiros e deixando-os ao sol para
Minas Gerais, na mata pluvial Atlantica de tabuleiro. a:mpIetar a abertura e libeJaçAo das sementes. Um kg de sementes
Madeira- MoOeradamen&e pesada (densidade 0,88 g1cm'), dufa ao corte. contém cerca ele 1.800 unidades.
de textura média, grI direita, pouco susoel:iveI ao apodrecimento. Produçk de mudas· As sementes devem ser postas para germinaçAo
Utilidade· A madeira. de caracterlsticas mecAncas médias, é indicada logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados rom substtalo
para c:onsJnJçao cMI. oomo caDos etabuado em geral, além de rocüJras organo-arenoso, cobrindo-as oom 00La camada do mesmo substrato de
e painéis. A árvore, de bek:l aspedo e produtora de abundante alimenlo espessuraigualâsuaallunteirrigarm-seduasvezesaodia.Aemergêoc:ia
para a fauna. é indicada para c:ulIiIIo no paisagismo em geral, além de ocorre em 25-35 dias e a taxa de genninaçAo é menor que 50%. O
reflorestamentos para presetVaçAo. desenvolvimento das plantas no campo é considerado rápido.
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Matayba disc%r Radlk.
Nome. popula,... - camboatl-zeca-latu, camboata-d&-restinga

c,uacterisüca. morlofóglcas - Mura de 4-7 m, de copa aberta com
ramos quase tocando o solo, de ramos novos glabros, com tronco Iortuoso
de 15-25 em de diAmetro, revestido por casca áspera de cor cinza-dara.
Folhas com pecfolo curto-pubescente de 2-3 mm; Iamina Ianceolada,
de ápa acuminado e base arredondada, cartãcea, g1abra, pubescaote
apenas sobre a fIEIfVUflI central em ambas as faces, com 3 neNuras
marginais, de 3,~,O x ',~2,3 em. Flores caulinoras, agiomeradas em
1-6, com pedUnculo de '-2 mm, 8ffl'Olto por 4 Nas de brádeas imbricadas
e dlioladas de 1-2 mm de comprimento: pétalas obovado-oblongas,
ciIioIadas, de cerca de 5 mm de cornprimeoto. Baga globosa, lisa, de
cerca de 2,7 em de diâmelro, tendo o contorno do disco, no ápice, uma
cor esbranquiçada.
Ocorrtocia - Sul da Bahia ao Rio de Janeiro, na mata pluvial Atlantica de
restingas arbóreas e &benas.
Madelf1l - Modefadamente pesada (densidadeO,86 gfaIT'),lextura média,
gl<1 irregular, pouco soscetivet ao ataque de insetos xilófagos.

Utilidade - A mac:Jen, de pequeoas elimensOes, é empregada apenas
para lenha e carvlo. Os frutos do muito pmcwados por várias espécies
de aves. A atvore é recomendada para cultivo em reflorestamentos mistos
destinados â âreas oosteinls com tm preservadonistas.
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Matayba gu;anens;s Aubl. Sapindaceae
Nomes populares - camboatá, camboatã, camboatá-branco, mataiba, batabaiba, cuvantã, jatuá-uba, jatuá-iba, atou-aou, tou-aou

Caracterlsticas morfolOglcas -Altura de 6-24 m (menor no cerrado), de Informações ecol6gicas • Planta semidecidua, pioneira, heli6fita ou
copa ampla com ramos novos ás vezes pubérulos, de trooco geralmente esci6fita (nas matas pluviais) e seletiva higrofita, caracteristica de várias
tortuoso e curto, de 30-60 cm de diâmetro, revestido por casca fina, formaçOes fIotestais fechadas ou abertas do pais, onde apresenta vasta e
cinza-prateada, com fissuras irregulares e descamamento leve. Folhas expressiva dispersão; é particularmente frequente nos cerrados, cerradões
abruptamente pinadas de 15-35 em de comprimento de pedalo comum e noresta semidecídua da bacia do Paraná nos estados de Goiás, Minas
de 4-7 em, com 2-12 fotiolos pecioluiados; lâmina dos foliolos eliptica ou Gerais e Mala Grosso do Sul, onde chega a ser considerada pelos
oblongo-Ianceolada, de ápice acuminado ou agudo e base atenuada 0t.I pecuaristas uma ·planta invasora· de pastagens.
abruptamente contralda, cartácea, glabra em ambas as faces ou pilosa Fenologia _ Floresce de outubro a dezembro. Os frutos amadurecem
na face inferior, de 5-15 x 1,5-5,5 cm. Innorescéncias em paniculas predominantemente de novembro a janeiro
axilares a~plas ou pequenas, pubescentes ou tomenlosa~, com nores Obtenção de sementes _ Para a obtenção de sementes os frutos
esbranquIçadas. Fruto cápsula trlgono-subgl~bos.a, mais ou menos devem ser colhidos diretamente da árvore após o inicio de sua abertura
verrucosa, vermelho-arroxeada, com semente ehpSOtde. espontânea. cortando-se os ramos frutiferos inteiros e deixalldo-os ao sol
Ocorrência - Todo o Brasil, nas ma.tas pluviais, cerrados e norestas para completar a abertura e liberação das sementes. Um kg de sementes
estacionais semideciduas de baixa allltuoe. contém cerca de 4.800 unidades.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,84 glcm'), macia ao corte, Produção de mudas _As sementes devem ser postas para germinação
textura média, gr:l irregular, pouco suscetivel ao ataque de insetos logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
Utilidade -Amadeira é empregada para construção civil, principalmente organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de
para tabuado. O arilo de suas sem~ntes é muito consumido pela espessuraigualásuaalturaeinigando-seumavezaodia.Aemergência
avifauna. A árvafe, de crescimento rápido, é recomendada para cultivo ocorre em 15-25 dias com taxa de germinaçao supenor a 80%. O
em renorestamentos destinados li áreas de preservação desenvolvimento das plantas no campo é considerado rápido.
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SapindaceaeMelicoccus espiritosantensis Acev.-Rodr.
Nomes populiues - pitor'nbaIarIa, pitomba-foha-fina

Caracteristic.as morfológicas·AItura de 7·15 m, de ropa densa, com
ramos nDYOS glabros OU curto-pubesoentes, de tronco caneIado de 25-35
an de diâmetro, reveslido por casca quase lisa de cor cinza-.esverdeacla.
FotIas compostas pinaOas. com 2 pares de IolJolos opostos a subopostos,
com pecioIo comum e raque estriados 8 cuno-pubescentes, de 2-6 8 1,5­
3,2 an, respectivamente; lâmina eliptica a Ianceolada, de ápiceacuminado
8 base cuneada, de margem engrossada. cartácea. glatwa em ambas as
faces, exceto sobre a nervura central, de 4·16 x 2-5 em, com peci6lulo
canallculado de cerca de 6 mm. lnflorescências em paniculas termill8is
agrupadas, de 5-18 em de comprimento, com flores esbranquiçadas. Fruto
ellpsoicle, liso, amarelado quando maduro, com escassa polpa suculenta
8 doce-acidulada, com uma única semente.
Ocorrência· Sul da Bahia e norte do Esplrito Santo, na mata pluYial
AtJAntica de tabuleiro e de restinga.
MadeIra - Moderadamente pesada (densidade 0,84 gleml ), dura ao
corte. de textura média, gra irregular, resistente ao ataque de organismos
xil6fagos.

Utilidade· A madeira pode ser emPfegada para obras externas e que
exi}am resistência e oO}etos torneados. Os frutos sao comesUveis e
procurados por passaros. A arvore é recomendada para cultivo no
paisagismo e em rellotestameotos destinados â preservaçAo.

Infom'laç6es ecológlc.as - Planta semidecidua. heIi6fita ou esd6fita e
setetiva higrófita, caracterlstica e exclusiva da IIotesta pluYiaI AtlAntica
do sul da Bahia e Esplrito santo, onde apresenta restrita dispersa0.
com padrao de distribuição irregular. Ocorre principalmente no interior
da lIoresta densa e apenas ocasionalmente em formaç:Oes sec:uodérias.
Frutifica irregularmente a cada 2 ou 3 anos. Produz ilT9Qularmeote (a cada
20u 3 anos) moderada quantidade de sementes viáveis.
Fenologia • Floresce principalmente em agosto e setembro. Os frutos
amadurecem em novembro e dezembro.
ObtençJo de sementes - Para a obtençAo de sementes os frutos podem
ser ooIhidos diretamente da érvore quando iniciarem a queda espontanea
0tJ recolhidos no eMo logo após a queda: após alguns dias de repouso
amontoados, remover as sementes através de layagem em égua corrente.
Um kg de sementes contém cerca de 320 unidades.
Procluç.lo de: mudas - As sementes devem ser postas para germinaçêo
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de
espessura igual à sua altura eirrigando-se duas vezes ao ál8. Aemergência
ocorre em 2-3 meses com baixa taxa de germinaçao. O desenYOlvimento
das plantas no campo é considerado moderado, não atingindo 2 m de
altura aos 2 anos de idade.
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Melicoccus oliviformis subsp. intermedius (Radlk.) Acev.-Rodr.
Nome popular - pitomba-amarela
~~.~""""RIdk.

Sapindaceae

caracteristlcas morfcHógJcas • Altura de 6-14 m. de copa globosa e
densa, de ramos novos curto-pubescentes, com tronco cillndnco de
25-35 em de diâmetro, revestido por casca clnza-esaJra, muito rugosa,
com descamamento em placas pequenas. Folhas compostas pinadas
com 2-4 fo/latos opostos e curto peciolulados, de peciolo comom e raque
Ienlicetadasde 2,5-5,Oe 203 em, respectivamente: IAminaovalada. de ápice
agudo ou arredondado e base arredondada, cartàcea, gtabra. discolor, de
4-7 x 2-4 em. tnflorescências em panlculas axilares e terminais curtas,
com flores branoo-amarelada. Fruto drupa ellpsolde, lisa. amareta, com
polpa suculenta e doce-acidulada, com uma unica semente.
Ocorrência· Sul da Bahia, Zona da Mata de Minas GElfais e norte do
Esplrito Santo, na mala pluvial Atlântica de restinga e de tabuleiro.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,84 gicm3), textura média,
grA irregular, pouco suscetivel ao ataque de organismos xil6fagos.
Utilidade -A madeira é indicada para construçêO civil. como caibros. vigas
e tabuado em geral. Os frutos do comestlveis. Aárvore, fornecedora de
boa sombra e produtora de aHmento para a fauna, é recomendada para
cultivo no paisagismo em geral e em reflorestameotos mistos deslioados
afinspreservacionistas.

Infonnaç6es ecológic.s • Planta pereoif6lia, heli6ftta ou esci6fita e
seletiva higr6fita, caracterlstica e exclusiva da floresta pluvial AlIantica
da costa leste do Brasil, onde apresenta restrita e ilTegular dispersa0.
000ITe principalmente no interior da floresta densa, preferencialmente em
terrenos bem drenados. Frutifica de maneira irregular em anos alternados,
produzindo grande quantidade de sementes viáveis.
Fenologla - Floresce principalmente de agosto a outubro. Os frutos
amadurecem em dezembro e janeiro.
Obtençio de sementes - Para a obtenção de sementes os frutos podem
ser recolhidos no chão sob a aNOfe logo após sua queda natural ou
colhidos diretamente da arvore; após alguns dias de repouso amontoados
ou em saco p1astico, retirar as sementes através de lavagem em água
corrente. Um kg de sementes contém cerca de 270 unidades.
Produçio de mudas - As sementes devem 5ef postas para germinação
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com SlJbstrato
organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de
espessura igual â soa altura e irrigando-se duas vezes ao dia. Aemergência
ocorre em 40-50 dias com taxa de germinação menor que 30%. O
desenvolvimento das plantas no campo é considerado moderado.
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Pseudima 'rutescens (Aubl.) Radlk.
Nome popular - amesda-preta

-_.~~-

Caracterlsticn morfológicas -Ahln de 7-16 m, de ramos ooyos glabros,
depois lT'll,Ât() Ieoticelados, com lronco cillndrico de 20-30 em de diâmetro,
revestido por casca rugosa, acinzentada e manchada, com des<:amamel'no
em placas finas e irregulares. Folhas compostas pinadas, de 6-10 foliolos
alternos, com pecíolo e raque muito Ienlicelados, o primeiro de 6-12 em
e o segundo de 26-36 em; IAmina ellptica a IargcHanceolada, de tlpice
agudo a curto-acuminado e base assimétrica, cartéc:ea, glabra em ambas
as faces com lenticelas sobre a nervura principal na face superior, de 26­
35 x 6-11 em, com 16-24 pares de nervuras secundarias. Inflorescências
em panlculas terminais amplas de mais de 30 em de comprimento, com
nores de 00f creme. Fruto capsula gloOO58 e pubérula.
OCorrência· Sul da Bahia e norte do Esplrito Santo. na mata pluvial
AUêntlca de restinga
MadeIra· Moderadamente pesada, macia 80 corte, de textura média, gra
direita, soscetlvel ao ataque de O(ganismos xil6fagos.
Utilidade - A madeira é indicada para uso inlemo em construção civil e
para lenha e carvoo. Os frutos do consumidos peta avifauna. A árvore é
recomendada para compor reflorestamentos heterogêneos destinados ti
áreas de preservação.
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SapindaceaeTouJicia subsquamulata Radlk.
Nome popular - camboata-branco

Caracteristlcas morfológicas • Altura de &12 m, de copa rala e ramos Informações ecológk:as • Planta semidecldua, heliófita ou esci6fita e
novos e gemas curto-pubescentes, com tronco cillndrioo de 25-35 an seletiva higrOfita, caracterfstica e exdusiva da lIoresta pIvviaI Atlantica
de diAmetro, revestido por casca adnzentada-escura e ãspera. FoIlas de encostas aItBs da Zona da Mata de Minas Gerais, onde é considerada
compostaspinadas,com&14follo6os0p0stosasubopostos,depecioloe pouco comum, contudo com dfstribWçOO bastante irregular, podendo
raque glabrescentes de 5-10 an e 11-20 an de comprimento, respectiva- ocomtr em algumas éreas em densidades altas e faltar completamente
mente; Iêmina dos foIlotos ellptic::os a ovalados. de ápice curto-acuminado em outras. Prefere ãreas altas sobre terreoos bem drenados. Produz
e base cuneada e assimétrica. sobooriâcea. glabra. ou com esparsos anuamente grande quantidade de sementes viáveis.
pekls sobre a neMJriI principal na face inferior, de 4-18 x 1.5-5.0 ano Fenotogla _ Floresce principatmente em seterrtlro e outubro. Os frutos
Inftoresoências em pank:ulas termioais de 15-28 an de comprimento, com amadurecem em 0U1Ubr0-n0Yembr.
pedUncuIo de 8-12 an, com lIores bissexuais. Fruto pseudossamara com ObtellÇlo de sementes. Para a obtençAo de sementes os frutos podem
3 unldades aladas separãveis com uma semente cada. ser recohidos no chio sob a árvore logo após sua queda natural; após
OCOl'Tincla - Zona da Mata de Minas Gerais, sul da Bahia e norte do alguns dias de repouso amontoados, separar as sementes através de
Espirito Santo, na mata pluvial Atlântica de tabuleiro. lavagem em água corrente. Um kg oontérn cerca de 3.200 unidades.
Madeira· Leve (densidade O.63g1~).macia ao corte, de textura grossa. Produçlo de mudas -As sementes devem ser postas para germinaçAo
gra direita, susoetIvet ao ataque de organismos dOfagos. logo que c:oIMdas em canteWos a meia-sombra preparados com substrato
Utilidade - A madeira, de propriedades rnecànicas baixas, é indicada organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato
para a oonfec:çAo de en'Oalagens, brinQuedos, réguas, rook:turas e para de espessura igual é sua altura e irrigando-se duas vezes ao dia. A
tabuado em geral, bem como para lenha. Aãrvore, de bom crescimento. é emergência ocorre em 20-35 dias e a taxa de geoninaçAo é de cerca de
recomendada para a oomposiçIO de reflorestamentos ITistos destinados 65%. O desenvolvimento das mudas, bem como das plantas no campo
a áreas de preservaçAo. é considefado modeI'ado.
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Sapotaceae

I
i
~,

1==~~~

Chrysophyllum imperiale (linden ex K. Koch & Fintelm.) Benth. & Hook. f.
Nome popular· guapeYa
.-....__.~..........-_K.~&F__"'---.......~ .. It._..F_)e-twli._.....~_K._..F_I......
~"""'(l..irc*l_K._"F_)""""'"

C.~cterisdcasmorfolôgieas -Altura de 10-20 m,ladescente, de ramos
noYOS com densa pubescência amarronzada. logo tomando-se glabros,
Ienticelados e flSSUfados; lronoo cillndrico de 35-45 em de diametro, com
casca Ssp9f'3 e pardaceflta. Folhas concenltadas no ápice, espiraladas,
com pecIolo glabrescente de 1.S.2,5 em; Iàmina oblanceolada, de âpice
obtuso e base obtusa ou arredondada, margens superficialmente serrado­
espinulosas, coriácea, glabra, de 10-40 x 3,5-12,5 em, com '1-31 pares
de neNuras secundárias. Flores bisse~uais.em fasclculos axilares ou nas
axilas das folhas caldas. Fruto baga com polpa moolaginosa.
Ocorrência· Zona da Mata de Minas Gerais e Rio de Janeiro, na mala
pluvial AllAntica de vérzeas e encostas úmidas.
Madeira - Moderadamente pesada, de textura fina e gra direita, de baixa
resistência ao ataque de organismos )(1161a905.
Utilidade - A madeira pode ser empregada apenas para a coofecçAo de
brinquedos, carretéis, molduras eembalagens. Os frutos são comestlveis;
de acordo com a história, esta era a áNOte preferida dos imperadores o.
Pedro Ie o. Pedro li, que a disseminaram por lodo o mondo onde viajaram,
cooludo nAo sabemos se esta predileçlo EH1l devido ao sabor de seus
frulOl ou pela beleza da árvore.



Chrysophyllum /nornatum Mart.
Nomes populares - murta, batinga-branca
Sinoním'-botIn;,;,,-CNysophytlumrJ<JHniCronquisl

Sapotaceae

Caracterlstlcas monol6glcas -Altura de 5-12 m, de copa densa e muito
ramificada, de brotos novos doorado-sericeos, de tronco curto e canelado
de 25-45 cm de diãmetro, com casca pouco áspera e acinzentada, com
descamamento leve. Folhas espaçadas, disticas ou alternadas, com
pedolo canaliculado, inicialmente sericeo-tomentoso, de 2-6 mm; lâmina
geralmente eliptica, de ápice estreito-atenuado ou acuminado e base
aguda, cuneada ou estreito-alenuada, cartácea. glabra na face supenor e
oom pelos esbranquiçados e deitados na inferior, de 4-11 x 1,2-5,5 em, oom
9-20 pares de nervuras secundárias. Flores axilares, bissexuais, solitárias
ou em fascículos de 2-4, com pedicelo de 0,5-1,0 em. Fruto elipsoide 00
raramente gloooso, liso, com polpa carnosa.
Ocorrência - São Paulo ao Rio Grande do Sul, na floresta pluvial da
encosta Atlântica situada na planicie costeira
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,78 glem'), textura média,
grã irregular, pouco resistente ao apodrecimento.
Utllldade· Amadeira pcxIe ser empregada internamente para construção
civil, bem como para lenha, Os frutos si'lo comestlveis e muito procurados
pela avifauna. A árvore é recomendada para compor reflorestamentos
mistos destinados á áreas de preservaçêo.

InformaçOes ecol6gicas • Planta perenifólia, heliófita ou esciófita e
seletiva higrófita, característica e exclusiva da floresta pluvial Atlântica
da planleie costeira do sul do Brasil, onde ocorre com ampla e irregular
dispersão; prefere terrenos argilosos e umidos, principalmente os
localizados em várzeas aluviais e em barrancos de nos. Produz muito
irregularmente (a cada 3-4 anos) pequena quantidade de sementes viáveis.
Fenologia - Floresce durante os meses de dezembro e janeiro. Os frutos
amadurecem predominantemente em setembro e outubro.
Obtençio de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos devem
ser colhidos diretamente da árvore logo após o inicio de sua queda natural;
deixá-los amontoados ou em saco plástico até seu apodrecimento parcial
para facilitar a separação das sementes através de lavagem em água
corrente. Um kg de sementes contém cerca de 2.700 unidades
Produçio de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçao
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
organo-argiloso, cobrindo-as com uma fina camada do mesmo substrato
peneirado e irrigando-se duas vezes ao dia. Aemergência ocorre em 70-80
dias e a taxa de germinaçao geralmente é baixa. O desenvolvimento das
mudas, bem como das plantas no campo é considerado lento.
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SapotaceaeChrysophy/lum paranaense T.D. Penn.
Nome popular· guapeva·roxa

Caracteristlcas morfológIcas· Altura de 7·16 m, lactescente, de copa Informações ecológicas· Planta perenif6lia, esci6fita ou de luz difusa
densa com ramos um tanto pendentes, de brotos novos pubérulos com e seletiva higr6fita, caracterlstica e exclusiva da floresta pluvial AtlênUca
pelos dourados e sem Ienticelas, com tronco curto e um pouco canelado situada na planlcie quaternária do Paraná e sul de sao Paulo, onde é
de 25-35 em de diâmetro, revestido por casca aCinzentada e partida, considerada pouco comum e com distribulçAo bastante descontlnua e
descamando em placas retangulares pequenas. Folhas simples, com irregular; parece preferir terrenos argilosos e bem supridos de égua,
peclolo curtamente-serfceos de 0,5-1,0 m; lâmina eliptica, oblonga raramenteOCOfTltOdo em terrenos deencost.a. Produz anualmente pequeM
ou oblanceolada. de épica curto e estreito-atenuado, base obtusa ou quantidade de sementes. disseminadas pelas aves.
ateouada, cartãcea, glabra na lace superior e serioea com pelos prateados Fenologia _ Floresce principalmente em }8neiro e fevereiro. Os frutos
na Inferior, de8-19 x 3,2-6,5 em, com 9-15 pares de neMJf8S secundárias. amadurecem predominantemente em agosto e setembro.
Inllorescências em lasclwlos axilares com 2-10 lIores bissexuais com ObtençJodesementu-ParaaobtençaodesementesoslNtospodem
pediceIos de cerca de 1 em. Fruto elipsoide. lisa ou pubéruIa. arroxeada, ser recolhidos no chão sob a ãrvore logo após sua queda natural; após
com polpa mucilaginosa e doce, com semente Unica. alguns dias de repouso llfTlOllk)ados ou em saco ptástic:o para iniciar o
OcCltTéncla - Paraná e sao Paulo, em terrenos baixos da IIoresta pluvial apodrecimento da polpa. separ3f as semeotes atr.Jvés de lavagEIm em
AtIAotica situados próximos da costa maritima égua corrente. Um kg de sementes contém cerca de 1.800 unidades.
MadeIra - Moderadamenle pesada, dura,lextura média, grá direita, pouco ProduçJo de mudas· As sementes devem ser postas para germnaçao
resistente ao ataque de insetos xiI6fagos. logo que cotMdas em canteros a meia-sombra preparados com substrato
Utitidade - A madeira é empr99ada na forma de tabuado em uso interno organo-argiloso, cobfindo-as com uma camada do mesmo substrato
em construçao civil. Os frutos são comestíveis. com bom potencial de espessura igual é sua altura e irrigando-se duas vezes ao dia. A
para cultivo em pomares domésticos. A ál'VOffl, de bom crescimento e emergêncla OCOffe em 70-90 dias com taxa de germinaçAo supeOor a
produtora de alimento para a avifauna, é indicada para a composiçAo de 80%. O desenvolvimento das plantas no campo é considerado apenas
reflorestamentos mistos destinados â âreas de preservaç:k). moderado, nAo ultrapassando 1,2 m de altura aos 2 anos de idade
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SapotaceaeChrysophy/lum viride Mart. & Eichler
Nomes populilres· agual, gual, aguaizeiro, coerana, caxeta, caxeta-amarela, guapevlo, guatambu-de-leite, sequirana, valvu
SirIonlroMIIoC&nla·~...... tw.t."EiclW)AutIIW

Canl<:teristicas morfológicas - Mura de 6-25 m, lactescente. de copa InformaçGes ec:ológlcu - Planta perenif6lia, heliófita ou escl6fita e
largaedeosacomabundanteesgalhameoto,debrotosnovoscompoucos seletiva higrólita, caraeteristica e exclusiva da IIoresta pluvial Atlantica
pelOs curtos e deitados, com tronco ereto, de 50-70 an de diametro, do Sul e Sudeste do pais, onde apresenta ampla e continua dispersA0,
revestido por casca ãspera e acinzentada. Folhas espaçadas e arranjadas 000fTll0d0 predominantemente nas encostas de declive suave com solos
espiraladamente, com pedoIo canalicutado e g1abro 1,2·2,3 an; Iamina profundos e bastante úmidos. Produz anuamente moderada~de
ol:lIaoceolBda, de âpice estreito-atenuado e base estrefto.cuneada ou sementes viáveis, porém geralmente grande parte predada por larvas.
atenuada, subcoriâcea, glabra,deS-14 x 1,7-5,4 an, com 17-25 pares de FellOlogta· FIofesce de outubro a janeiro. Os frutos amadlK9Cem de
nervuras MC:lJf1dârias e frequentemente com uma neJVU1I marginal. Flores agosto a dezembro.
bissexuais reunidas em fasciclJk)s em nUmero de 5-15, axilares ou nas ObtençJo de sementes • Para a obtençlo de sementes os frutos podem
axilas de folhas já caldas, com pedioeIode 7-9nvn. Frutoelipsoide, liso, 5eI'" rec:olhidos no chio sob a ârvore logo após sua queda natural: ap6s
com polpa mucilaginosa doce, com 2-5 sementes achatadas. alguns dias de repouso amontoados ou em saco pIàstico, separar as
Ocorrinc:ia • Esplrito santo e Minas Gerais até o Rio Grande do Sul, na sementes através de lavagem em égua corrente. Um kg de sementes
ftofesta pluvial da enooslaAtlàntica. contém oetea de 1.650 unidades.
Madeinl - Moderadamente pesada dura ao lXll'Ie, de textura média, gra ProduçJo de mudas _As sementes devem 5eI'" postas para gennioaçIo
irregular, pouco susoetivef ao ataque de organismos xil6fagos. logo que colhidas em canteiros 8 mei3-sorOOr'a preparados com substrato

Utilidade - A madeira, de caracteristicas mecAnicas baixas, é indicada organo-arenoso, oobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de
para confecçao de forros, embalagens, brinquedos e carretéis. Os frutos espessura igual iI sua alhne~duasvezes aodia.Aemergênc:ia
sao comestIYeis e muito proct.Qdos PEMa avifauna. A árvore é indicada 0C0fT8 em 35-50 dias, geralmente com baixa taxa de gerrrjnaçêo. O
para c:uftivo em reflorestamentos mistos. desenvoMmento das plantas no campo é moderado.

---------------- 33' ----------------



SapotaceaeDiploon cuspidatum (Hoehne) Cronquist
Nome pop....lar - guapeva

~lobod"-~~HcNilInI.~_z"""""-*"

Características morfológicas - Altura de 15-27 m, lactescente, de copa Informaç6es ecológicas - Planta perenif6lia, heli6fita ou esciófita e
aloogada. oom ramos novos serlceo-pubérulos, frequentemeote sobglabros seletiva higr6fita, caraeterlstica das vérzeas Mo inundáveis da floresta
e lenticelados, de tronco ereto e cillndrico, de 30-50 em de dlêmetro, pluvial AmazOnica e das encostas da mata Atléntlca, onde apresenta
revestido pol' casca acinzeotada-clara e uniformemeote fissurada. Folhas restrita dispersA0, com padrêo de distribuiçêo deSCOflUnlJO. Na costa
com peciolo levemente canaliclJlado e subglabro, de 4--8 mm; lâmina Alltmtica prefere éreas altas sobre terrenos bem drenados.
ellplica a oblanceolada, de ápice estreito-8ClJmínado a catJdado e base Fenologla· Floresce principalmente de setembro a dezembro. Os frutos
estreito-atenuada, cartácea, glabra, de 6,5-11,5 x 1,9-4,Oan, com 17·20 amadurecem de novembro a fevereiro.
pares de nervuras secundárias. Flores bCssexuais em fasciclllos de 3-10, ObtençJo de Hmentes _Para a obteoçao de sementes os frutos podem
axilares ou abaixo das foI'Ias, com pediceIo de 4-5 nvn. Fruto geralmente ser recolhidos no chAo sob a áN'Ol"81ogo após sua queda natural; depois
g6oboso, iso, amare'G, com densa polpa camoso-farinãcea igualmente deiJtá..«)s em repouso amontoados ou em saco plástico durante alguns dias
amarela e adocicada, contendo uma Unica serneote. até o apodrecimento parcial da polpa partl facilitar a remoça0 da semente
OCorrência - RegiAo AmazOnica. na ftoresta pluvial de temi fimle e na através de lavagem em água corrente. Um kg de sementes contém cerca
oosta Atlantica de Alagoas ao Paraná, na mala pluvial AlIAntica. de 880 unidades.
Mildeif1l - Moderadamente pesada, dura ao cone, de textura média, grI ProduçJo de mudn· As sementes devem ser postas para gem'Iinaçêo
direita, pouco suscetlvel ao ataque de organismos dófagos. logo que coI1idasem canteiros a meia-sombra preparados com substrato
Utilidade ~ A madeira pode ser empregada na construçAo civil, como organo-arenoso. cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato
Iabuado em geral. Os frutossAo comeslíveise também muito procurados de espessura igual a sua altura. A emergênda ocorre em 80-120 dias,
pela fauna. A érvore é recomendada para ClJltivo em reflorestamentos geralmente com baixa germinaç.§o. Ainda nAo dispoolOS de informaçAo
destinados a areas de preservaçAo. segura sobre o seu desenvolvimento em condições de campo.
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Manilkara bella Monach. Sapotaceae
Nomes populares· para;u, maçaranduba-V9fmelha

Características morfológicas - Altura de 12-30 m. Iactescente, de Informaçoesecológk:.. -Ptantaperenifólia,heli6fitaeselelivahigrófita,
ropa ampla e ramos novos pubérulos, com tTOnco ereto e cilindrico de caracterlstica e exdusiva da flofesta pluvialAtlãntica do litoral do Esplrito
~ em de diAmetro. revestido por casca grossa, pardo-adnzeotada Santo e Rio de Janeiro. tendo uma dispersa0 ampla, contudo bastante
e profundamente fissurada. Folhas concentradas no ápice dos ramos, irregular e descontlnua; parece preferir terrenos arenosos ou bem
com pecloIo subglabro de 1,5-3,3 em; lâmina estreito-euneíforme a drenados, ocorrendo tanto no interior da mata densa como nas abertas.
oblanoeolada, de épic:e arredondado ou emargioado e base estreito-aguda Produz anualmente grande quantidade de sementes viáveis. prontamente
ou cuneada, sut>coriécea. face superior glabra e inferior com uma fina disseminadas peta avifauna.
camada de pek)s esbranquiçados e deitados, de 9-16x 3-6em, com 16-20 Fenologla _ Floresce principalmente de agosto a outubro. Os frutos
pares de nervuras secundârias. Flores em grupos de 3-5 em fasclculos. amadurecem de janeiro a março.
com pedloelos pubén.IIos de 1.2-1,<1 em e ooroIa glabra, verde-amatlKada, Obtençlo de Mment.. _Para a obteoçao de sementes os frutos podem
de cerca de 0,5 em de c:omprmento. Baga globosa e \entic:elada, com serrecohXlsnoc:hAosobaátllorelogoap6ssuaquedaespontanea;ap6s
várias sementes mEHgulhadas numa polpa muc:ilaginosa adocicada. alguns dias em repouso em saco plástico para apodrecer pardalrnenle a
Oc:orrincla • Esplrito Santo e Rio de Janeiro, na floresta pluvial Atltmtica polpa, separar as sementes através de lavagem em égua corrente. Um
de restinga e de tabuleiro. kg de sementes contém cerca de 1.100 uridades.
Madeira· Pesada, dunJ ao c:orte, de textura média, gra direita, resistente Produçio de mudas -As sementes devem ser postas para germinaçao
ao ataque de organismos xil6fagos. logo que coI'lidas em canteiros a meia-:sornbra preparados com substrato
UtIIIdMSe - A madein!I, de propriedades mecânicas altas, é iodicada para orga~arenoso,oobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de
vigas, esteios e caibros, bem como para obras externas como estacas, espessura igual à sua altura e inigando-se ciJas vezes ao dia. A emergência
postes, mourOese pontes. Os frutos saocomestlveise muito procurados ocorre em 100-1<10 dias, com taxa de germinaçao superior a 50%. O
pela avifauna. A arvore é indicada para compor reflorestamentos mistos desenvoMmento das ptantas no campo é considerado apenas moderado,
destinados ti áreas de preservaçêo. nao atingindo 1,5 m de altura aos 2 anos de idade.
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Manilkara bidentata subsp. sur;namensis (Miq.) T.o. Peno. Sapotaceae
Nomes populare' - maçaranduba, aparaiu, apralu, apraua, maparaJuba-da-várzea, maparajuba, mulrajuba, maçaranduba-roxa
slnon.... bot6nlc.lI-,.,....~(Mq.)~.",....,.-oroallOubto'l....~.. ~~Hubw.~~+tuller."""'-...n-,..;q

CaracterisUcas morfológicas· Altura de 8-28 m, lactescente. de oopa Informaç6es ecológicas - Planta semidec/dua. heli6fita ou esci6fita e
densa e ramos novos marrons. glabros, depois tomando-se Ienticelados seletiva higrófita, caracterlstica preferencial da noresta pIuWtI Amazõnica
e partidos. com tronco cilindrico, de 45-70 em de ditunetro. de casca primaria de le«a firme, onde apresenta ampla. porém descontinua e
acinzentada, com descamamento em placas finas e irregulares. Folhas irregular dispetsao; 0C0fT8 ocasionalmente nas campinas e campinaranas
com peciolo gIabro de 1,5-4,5 em; Iamina otManceolada ou oblonga, de de solos arenosos.
ãpice agudo ou obluso e base obtusa, aguda ou cuneada, distWttamenle Fenologla _ Fklresce principalmente de junho a setembro. Os frutos
disooIor, c:oriácea. glabra, porém ocasionalmente com uma grossa eutlcula amadurecem em fevereko e março.
oorosa. de 6-21 x 2,5-8,O,em. c:om 12·25 ~res de nervuras secu~s ObtençJo de sementes. Para a obtençAo de sementes os frutos podem
paralelas. Flores em f3SCI~. de 5-20, alulares, brancas..oom pedic:elo ser recolhidos no eMo sob a árvore logo após sua queda natural; após
glabrode.'-2,5cm. Fruto ehpsoide ou globoso, amar~,Mso,de '-3cm alguns dias de repouso em saco plástico para apodrecer parcialmente a
de compnmento, com 1-2 semeo!es !ortemoote compnmid~s lateralmente polpa, separar as sementes através de lavagem em agua corrente. Um
e mergulhadas numa polpa mUCIlagll'losa: doce e comes\lvel. kg de sementes contém cerca de 2.200 unidades.
Ocorrência - Amalonas. Pará, Rondôma e ~apâ, na floresta pluvial Produçlo de mudas -As sementes devem ser postas para germinaçao,
Amaz~ica de terra firme e ocasionai na~ capmaranas. logo que colhidas, em canteiros a meia-sombra preparados com
MaOelfil -.~ment~ pesada (densidade 0,83 ~ari'), ~ura, textura substrato organo-areooso, cobrindo-as com uma camada do mesmo
fina, gra direita, muito resIStente lKl ataque oe 0l'Qél1llSlTlOS Xll6fago$. substrato de espessura igual à sua altura e irrigélfldo.se duas vezes ao
Utilidade - A madeira é empregada para construç6es em geral, dia. A emergência ocorre em 70-90 dias, geralmente com baixa taxa de
embarcaçOes, peças torneadas, tacos, chapas e dormentes. A érvore, gerrninaçao. O desenvotvimento das mudas, bem como das jXantas no
produtora de elimeoto para a launa, é indicada para reflorestamentos. campo é consider'ado moderado na sua regiao de origem.
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Manilkara maxima T.D. Penn.
Nomes populares - maçaranduba-apraiú. maçarallduba-roseta

Caracterlstlcas morfológicas - Altura de 10-30 m, muito lactescente, de
copa pequena, com brotos novos escuros e glabros, com ápice lenticelado
e coberto pof uma superfície envernizada ou resinosa, com tronco ereto
e cilíndrico de 30-60 cm de diâmetro, revestido por casca fissurada
longitudinal e superficialmente, de cor marrom. Folhas concentradas no
ápice dos ramos, de peciologlabro de 3,3-6,0 em; lâmina Iargo-cuneiforme,
de ápice arredolldado ou emarginado e base estreito-cuneada, rigido­
coriácea, glabra na face superior e ferrugíneo-pubérula na inferior, de
12-25 x 5,4-10 em, com 27-32 pares de nervuras seculldárias. Flores
solitárias, com pedúnculo subglabro e nitidamente lenticelado, de 5,0-6,5
em, de COfola glabra e branca de cerca de 1,6 cm de comprimento. Baga
glooosa, lisa, de polpa mucilaginosa e adocicada
Ocorrência - Endêmica ao sul do estado da Bahia, na fIofesta pluvial
Atlântica de restinga e de tabuleiro.
Madeira - Pesada, dura ao corte, de textura média, gra direita, pouco
suscetlvel ao ataque de insetos xilófagos.

UtilidaDe ·Amadelra, de caraeterlstlcas meeanicas altas, é indicada para
construçAo civil pesada e obras externas. Os frutos &ao muito procurados
pela fauna em geral. A árvore é recomendada para a composição de
reflorestamentos mistos destinados á áreas de preservaç.êo

Sapotaceae

Informaç6es ecológicas - Planta perenifólia, heliófita ou esdófita e seletiva
higrófita, caracteristica e exclusiva da floresta pluvial AtI3ntica de restinga
e de tabuleiro do sul da Bahia, onde é pouco comum e irregularmente
dispersa; prefere terrenos bem drenados da floresta primária e ocupa o
dossel superior, onde é facilmente notada pela tonalidade ferrugínea da
face inferior das folhas.
Fenologill - Floresce principalmente de julho a setembro. Os frutos
amadurecem em novembro e dezembro.
Obtenção de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos podem
ser recolhidos no chão sob a árvore logo após sua queda natural; após
alguns dias de repouso em saco plástico, separar as sementes através
de lavagem em água corrente. Um kg de sementes contém cerca de
2.200 unidades
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para genninaçao
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
organo-arenoso, cobrilldo-as com uma camada do mesmo substrato de
espessura igual à sua a~ura eiITigafldO-se duas vezes aodia.Aemergência
ocorre em 60-70 dias e a taxa de germinação geralmente é baixa. Ainda
nao dispomos de informações sobre o desenvolvimento de suas mudas
em viveíro e das plantas em condições de campo.
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SapotaceaeManilkara subsericea (Mart.) Dubard
Nomes populares - maçaranduba, maçaranduba-da-praia. maçaranduba-d&-leite. caxeta. camblira, sapota-grande
SInon..... botMlea·........."..~M8ft,~~Mart.,-...~(M8ft)DWei<I,~~(M8ft)Fioc:rI.&CAMey,~ {M8ft)
Fioc:rI.&CA~

CaracterisUcas mOffológlcas· Altura de 4·2fj m, muito lactescenle, de
copa ampla e ramos llOYOS marrons, glabros ou pubérulos, com tronal
ereto e cilíndrico, de 30-60 011 de diAmetro, com casca grossa e rugosa,
acW1zeotada, descamando em placas estreitas. Folhas conoentradas no
ápice dos ramos, com pecio6o de 0,7·2,4 011: IAmina ol:Kanceolada ou
cuneOOrme. de ápice obtuso, cuspidado a 8l'l'I8rginado e base aguda ou
atenuada, coriâcea. glabra na lace superior e Inicialmente com pelos
branoos edeítados na inferior, de 5-12 x 2,2·5,5 em, com 12·16 pares de
nervuras secundárias. Flores em número de 3-1 Oem fasclculos axilares e
nas axilas de folhas já caldas, com pedicelo de 0.7-2,4 em. Fruto ellpsoide
ou globoso, de polpa mucilaginosa, com 1·2 sementes achatadas.
Ocorrência· Esplrito Santo e Minas Gemis até Santa Catarina, na floresta
pluvial AtlAntica de restinga.
Madeira· Pesada (derlSidade 0,83 g/emJ ), dura ao corte, textura média,
gra direita, muito resistente ao ataque de insetos xil6fagos.

Utilidade·A madeira, de grande resistência macAnica, é empregada em
construçOes em gerai, obras externas, mourOes, postes, eIc. Os frutos e o
látex sAo comestíveis. A ânrore é rec:omenoacsa para rel\orest.arnerno.

lnformaçlles ecológicas - Planta semiOecklua, heli6fita ou BSd6fita e
seletiva hígrófita, caractetistica e exdusiYa da ftoresta pkNiaI Atlântica de
restinga do Sul e Sudeste do pais, penetrando nas matas de encostas
no Iitotal do estado do Paraná; apresenta ampla, pofém descontinua e
írlegular dispersa0, preferindo encostas de adíve suave com solos mais
profundos e úmidos.
Fenologla - Floresce principalmente durante o inverno. Os frutos
amaclurecem predominantemente em dezembro e janeiro.
Obtençlo de sementes - Para a obteoçAo de semeotes os frutos podem
ser recolhidos no chao sob a árvore logo após sua Queda natural; após
alguns dias de re\Xluso em saco plástico, separar as sementes através
de lavagem em água COITente. Um IIg contém cerca de 2.300 sementes.
Produçlo de mudai - As I8fl'l8f1tes devem ser postas para germinação
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
organo-arenoso, cobrifldo.as com uma fina camada do mesmo substrato
peneirado e irrigando-se duas vezes ao dia. A emetgêoda ocorre em 80­
100 dias, geralmente com baixa taxade~. O desenvofvimento
das mudas, bem como das plantas no campo é moderado 8 lento.
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Micropholis crassipedicellata (Mart. & Eichler ex Miq.) Pierre Sapotaceae
Nomes populares· bacumixá, bacumixà-branca, bacumaxá, bacubixã, curubixtl, grumixava
~bMANca.~~-".EichIIr_Miq_.Ptlc-._a-..~"""""'-'(-".EichIIr",Miq_)BMmi.~""-(Ralnk.I"'"

Caracteristicas morlológlcas - Altura de 10-30 m, pouco lactescente, Infonnaçoes eeo+ógicas - Planta perenif61ia, secundária, heIiófita ou
de copa alongada e ramos novos com poucos pelos deitados, de tronco esci6tita e seletiva higr6tita, caracterlstica e exc:lusiva da IIoresta pluvial
cilindrico de 50-60 em de diAmetro com raizes tabulares de até 1 m, Atlantica de vérzeas úmidas. apresentando restrita, além de descootfnua
revestido por casca pardo-amarronzada e fissurada. Folhas arranjadas dispersIo. Pnlfere temtnos de várzeas por vezes muito úmidos, porém
espiraiadameote. com pedolo canaliculado e giabro de 4-8 mm; Iamina sempnl de baIJta altitude.
~,detlpiçeestreito-acuninaobtusamenlecuspidado Fenc»ogla. Floresce prindpalmenle de outubro a dezembro. Os frutos
e base estreito-atenuada, ooriácea, glabra, levemente discolor, de s.a amadurecem predominantemente de março a maio.
x 2-4 em, com numerosas nervuras secundárias paralelas e quase Obtençio de sementes. Para a oOleoçAo de sementes os frutos devem
imperoepIiveis. Intloresoências em fasdcu60s axilares ou em aüas de S8l'c:otlidosdiretamentedaãrvorequandoiniciaremaquedaespontAnea.
foI'Ias já caidas, com pedice60s de 3-4 nvn e lIores perfumadas de Ct:J( c:ortando-seos r.-nos fruliferose baletldo-os sobre uma lona parademçá­
V8fde-amarelada. Fruto eIipsoide, liso. com sementes marrons. los; após alguns dias em saco plástico, separar as sementes através
OCorrincla - Bahia alé sao Paulo, na besta pluvialAllantica devérzeas de lavagem em água conente. Um kg contém cerca de 5.000 sementes.
úJl'jdas até a altitude de 200 m. Produçio de mudas -As sementes devem ser- postas para germinaçIo,
Madeira - Leve (densidade 0,66 WcmJ). dura, de textura ma, gra direita. logo que cohidas, em canteiros a meia-sornbra preparados com substrato
pouco suscetlveI ao ataque de organtSlTIOS lilOlagos. organo..arenoso. cobrindo-as com urna Ma camada do substrato peneirado
utiikbde • A madeira é indicada para construção civil. Os frutos sao frrigal"ldo-se duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 40-50 dias, com
c:omestivets e também procurados pela avifauna. A áfYO(e, rUstica e taxadegenninaçlogeralmenlebaixa.Odesenvol'Wnentodasplantasno
produtora de alimento para a fauna, é indicada para refbestamentos. campo é considerado moderado.
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Pauteria bulJata (5. Moore) Baehni
Nomes popul.res - bapeba, bapeYa, guapeba. buapeYa
~~.t-_S._.~tUIaicondI""-_e.a.PbwlIrit~8IoImi

5apotaceae

CaracterlsUcas morfológicas - Ahura de 8-16 m, lactescente, com Informaç6es et;ológicas - Planta semidecidua, heliófita e indifefeote
ramos jovens ferrugineo-tomentosos que se tomam persistentes, de quanto às condiçOes de umidade do 500, é caracteristica e exclusiva da
tronco aJrto de 20-30 em de diametro, com casca acinzentada e micro- floresta p1uvia1AtlAntica do Sudeste. onde apresenta ampla, nAoobstante
partida, descamando em ptacas compridas. Folhas coocentradas no descontinua e irregular dispersão. OCorre com maior ffequência em
âpice dos ramos, com pecIolo denso-tomeotoso de 1,8-2,2 em; Iamina encostas de sotos argilosos, tanto no interior da floresta deosa como em
obIanceolada, de apice arredondado ou cur1o-cuspidado e base aguda a nas abertas e antropizadas. Produz irregularmente a cada 2 anos, grande
estreito-cuneada, butada, cartacea, glabra na face superior ou tomeotosa quantidade de sementes viaveis, porém bastanle predadas por larvas.
sobre a I'l8l'VUra principal e, tomenlosa na face inferior sobre as rlBrvuras Fenologia - Flofesce em mais de uma época. mas predominando de
e pubescente no restante, de 18-30 x 5,5-11,0 em. com 18-30 pares de novembro a janeiro. Os frutos amadurecem principalmente em abril-maio.
nervuras secundérias. Fasciculos de 3-5 flores, dispostas abaixo das Obtençlo de sementes. Para a obtençao de sementes os frutos podem
folhas, com pedicelo tomentoso de 3-4 mm. Frutos denso-tomentosos. ser recolhidos no eMo sol> a érvore logo após sua queda natural; após
OcorrêncIa - Esplrito Santo e Zona da Mata de Minas até Sâo Paulo. na alguns dias de repouso amontoados. separar as sementes através de
mata pluvial Atlântica de encosta. lavagem em ãgua corrente. Um kg contém cerca de 450 sementes.
Madeira· Pesada (densidade 0.94 gfcm'), dura ao corte, teKl.ura média, Produçlo de mudas _As sementes devem ser postas para germinaçao,
gra direita, resistente ao ataque de organismos xilófagos. logo que colhidas, em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
Utmd.de - Amadeira é indicada para obras externas e para construçAo organo-areooso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de
civil. Os frutos são comestiveis, porém nAo saborosos. A arvore. produtora espessura igual à sua aIttxa e irrigando-se duas vezes ao dia. A emergênda
de alimento para a fauna. é reoomendada para compor rellorestamentos ocorre em 60-70 dias e a taxa de germinação geralmente é baixa. O
mistos destinados a fins preservacionistas. desenvoMnento das pIaotas no campo é considerado lento.
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Pouteria durlandil (Standl.) Baehni Sapotaceae
Nomes populares - ac8-ferro, abiu-da-mata
sw-.nlo-...·~...,.",.SUrd.,,..,..,,....~(Slard.)~~~(SWd.I~~~~Poo-........ e-m
Car.teteristicasmorfcM6gleas-Ahurade5-12m,lactescente,dioica,oom Infonn~Gesec:cM6glcas· Planta semidecidua, heIi6fita ou esci6fita e
ramosjoYeoso.w1Oi)Ubescenles,quelogosetomamgiabros,detronooOOl seletiva higrófita, caraderlstica e exclusiva da floresta pluvial Atlàntica
tantocanelado, de 20-20 em dediàmetro,oom casca dnza.amarronzad a de restinga e de tabuleiro, 0f'I0e apresenta restrita e irregular dispersa0;
marrom-avermelhada, descamando em tiras estreitas. Folhas espaçadas é particularmente Ireqoente no Vale do Rio Doce nos estados de Minas
ou oonoenltadas, arranjadas espiraladamente. oom pecíOO 0.5-2,0 em; Gerais e Espírito santo, ondepodeocorrertambémemâreasdevegetaçao
lAminaoblanc:eolad& ou elipdca, de ápice estreito-atenuaOO 00 acuminado secundária (capoeras).
e base estreito-atenuada a cuneada 00 aguda, sutx:oriácea, 91abra ou Fenologla· Floresce dt.onte os meses de agosto a outubro. Os frutos
oom esparsos pelos sobre a nervura principal na face inferior, de 8-30 x amadurecem principalmente de janeiro a abri.
3.3-9,0 C?", oom .1-20 pares de ~ras secundãrias.F~ de 1-3 Obtençio de nmentn. Para a obtenção de sementes os frutos podem
flores Ul"llSSeXU81S, axilares ou abaixo das 1oIlas, oom pedioBkl de 1-3 ser recoIlidos no chAo sob a érvore logo após sua queda natural ou
nvn. Ff\Ito liso ou velubno, oom 1-2 sementes. c:oI'lidos diretamente dallorvore; após alguns lias de repouso amonIoados,
Ocon"incWl - Sul da Bahia ao Paraná e Zona da Mala de Minas Gerais, retirar as sementes através de lavagem em égua oorrente. Um kg de
na mata pk.nriaI Al!AnIica de restinga e de 1abu6eiro. semenlel oontém cerca de 700 sementes.
Madeira - Moderadamente pesada, dura aooorte, textura fina. grtl direita, Produçlo de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçAo,
resistente ao ataque de organismos xilófagos. logo que c:oI'liclas, em canlEWos a rT'I$a-sombra preparados oom sobsl1ato
Utilidade - A madeira, de pequenas dimensões, é indicada para obras orgal"M>arenoso, c:obrindo-as com uma camada do mesmo substrato de
externas, tornearia e esquadnas; os frutos são comestiveis. A árvore, espessuraigualésoaalturae~seOOasvezesaodia.Aemergéncia

produt0f8 de alimento para a fauna, é recomendada para compor ocoml em 1()().140 dias e a !alta de germinação é superior a 80%. O
reflorestamentos mistos destinados à areas de pmservaçao. desenvolvimento das plantas no campo é ooosiderado lento.
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Poutería gardnerlana (A. OC.)Radlk. Sapotaceae
Nomes populares· agual, agual.guaçtJ, mata-olho, mata-olho-de-beira-de-rio
SinonIMlo __ ~~A.DC_u.a-""'-'Ralnk.,,-"'PDo-._IE1V.Je.-.PtluIIN""'_..~ (Erçl.JBWft

Caracteristlais morfológicas - AhUl'1l de 9-15 m, pouco lactesceote, Infonnaç6es ecológicas - Planta caducif6lia, heliófita e seletiva higrtlfita.
de copa densa e ramos I'IOYOS esparsamente dou'aOo-pubescentes, de caracteristica e exclusiva da floresta pluvial de galeria de quase loda
tronco curto de 4O-SO em de diêmetro. com casca fioadeaxacinzentada, a costa brasileira, onde apresenta limitada e descontínua dispersão.
descamando em placas finas. Folhas de pedolo geralmente glabro de Ocorre preferencialmente ao longo de rios e eótTegos. principalmente
2-10 mm; IAmina estreito-obIong. elíptica ou oblaoceoIada, de ápk:e em sotos argilosos e profundo$, podendo chegar até encostas a 500 m
agudo ou arredondado e base estreito-aJneada ou atenuada, cartãcea. de altitude.
glabra.de 7.5-26 x 1,6-4.5em, com 12-22 pares de nervuras sec:undârias. Fenmogia· FIontsce principalmente em outubro-flOY&fl'lbro. Os frutos
IntIorescências a:dares ou abaixo das Iotlas, em fasciaJk)s com 5-15 flores amadurecem em fevereiro e março.
~~,~eperfumadas, comped~de 3-7 rTm. Fru10 Obtençlo de sementes _Para a obtenç30 de sementes os frutos pode
baga pirifomle e subg1abro de 2.5-3.5 em de compnmento. ser~ no c:hao sob a árvore logo após sua queda natural; após
Ocorrtncia - Noroeste do pais até o Rio Grande do Sul. em matas de alguns dias de repouso amontoados ou dentro de saro plástico separar
galeria da ama Iitorlnea. as sementes através de lBvagem em ãgua axrente. Um kg de sementes
Madeira· ModenIdamente pesada, dUl'1l aolXlrte. telctura fina, grai direita. contém cerca de 3.300 unidades.
resistente ao ataque de organismos xil6fagos. Produçio de mudas - As sementes devem ser postas p8fiI genninaçIo
Utilidade· A madeira. de qualidades mecAnicas médias a alta. é indicada togo que coIlidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
para marcenaria. serviços de tomo e cabo de ferramentas. Os frutos or;ano-argiIoso. cobrindo--as com uma fina camada do mesmo substrato
do oomestiveis e muito procurados pela avifauna. A árvore proporciona peneirado e irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 50­
6tima sombra, sendo recomendada para o paisagismo rural e para 70 dias. com taxa de gemW\açAo geralmente baixa. O deseovoIvimento
mtlorestamentOS com fins preservacionistas. das plantas no campo é considerado Ienlo.
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Pouteria macrocarpa (Mart.) D. Dietr. Sapotaceae
Nomes populares - abiurana, abiurana-abiu, abiu-grande, abiurana-cabeça-de-macaco
SI......imllbotlink;a.L8beli<I~Matt,Ri<::t>tJtoJeIMlMCtI>CII'P'I(Mltrt.1Baothnl._m""""""l'l(Mltrt.)Iultrilv_,L~~'""sisSlatldl,.PourwiIt~(Slandl,)8&e!lni

Características morfológícas - Altura de 15-26 m, lactescente. de copa InfonnaçÕ8s ecológicas - Planta perenif6lia, secundária, heliófita ou
ampla, com ramos novos minutamente ptJbérulos e sem Ienticelas, de esci6fita e seletiva higr6fita. caracteristica e preferencial das florestas
tronco cilindrico de 45-55 em de diâmetro, revestido por casca cinza· pluviais AUântica e Amazônica, onde é considerada pouco comum, com
clara e fissurada longitudinalmente. com descamamenta em placas distribuiçao descontínua e irregular. Parece preferir áreas de vá!'2eas
estreitas e longas. Folhas concentradas no ápice dos ramos, com pedalo úmidas, porém não inundáveis.
robusto, ferrugineo-pubérulo, de 5-7 mm; lâmina largo-oblanceolada, de Fenologla _ Floresce de novembro a fevereiro. Os frutos amadurecem
ápice arredondado a obtuso e base Iongo-cuneada, finamente coriácea, predominantemente de janeiro a abril.
glabra na face superior e esparsamente branoo-pubérula na inferior, de Obtençlo de sementes _Para a obtenção de sementes os frutos podem
25-45 x 9-14 em, com 19-28 pares de nervuras secundárias. ser recolhidos no chão sob a árvore logo após sua queda natural; após
Inflorescências em fasciculos axilares ou abaixo da folhagem, com flores alguns dias de repouso amontoados para apodrecer parcialmente a polpa,
unissexuais de cor verde-amarelada. Fruto globoso-<lepresso. separar manualmente as sementes através de lavagem em água corrente.
Ocorrência - Região AmazOnlca e sul da Bahia. nas matas pluviais Um kg de sementes contém cerca de 65 unidades
AmazOnica e AUântica, em terrenos de vá!'2eas não inundáveis Produção de mudas _As sementes devem ser postas para germlnaç:io
Madeira· Moderadamente pesada, dura, textura fina, grâ direita, pouco toga que colhidas diretamente em embalagens individuais mantidas a
suscetível ao ataque de insetos xil6fagos meia-sombra e preenchidas com substrato organo-argiloso, cobrindo-as
Utllldade - A madeira é indicada para construção civil. marcenaria e com uma camada do mesmo substrato de espessura igual à sua altura e
tornearia. Os frutos sAocomesliveis e muiloapreciados.Aárvore, de porle irrigan<lo-se duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 35-60 dias e a
relativamente grande e de boa taxa de crescimento, é recomendada para taxa de germinação geralmente é baixa. O desenvolvimento das plantas
cultivo em reflorestamentos mistos destinados a áreas de preservação. no campo é considerado moderado
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Pouter;a procera (Mart.) K. Hammer Sapotaceae
Nomes populares - mucurl, abiurana-maçaranduba, apraju. aprauâ, maçarandiva, maçarandubarana, maçaranduba-branca
s--..bodoIla.ua-~-"u.o:.o."""A..c.Sm..~_(A..Cs....18Mfwlo.t.tNNIIt~(-.)"*'-.~~t-.l-.

Características morfológicas -Altura de 20-40 m, pouco Iadesoaote. de Infonnaç6es ecológicas - Planta semidecíduada floresta dimax, heli6fita
copa pequena e ramos jovens minutamente pubénJlos depois glabros e ou esciófila e higr6fi1a, caracteristica e exclusiva da floresta pluvial
Ienücelados, de tronco com sapopemas basais, de 40.a0 em de diâmetro. AtlInüca da oosta da Bahia 8 Esplrito Santo, onde apresenta ampla. nAo
de casca partida, pardo-acinzentada. com descamamenlo em placas obstante irTegular e desoootfnua dispeBAo. Prefere terrenos de vârzeas
regulares. FoIlas espaçadaS e anan;adas espiraIadamente. com peciok> periodicamente foundiIveis. Produz a cada 2 anos grande quantidade de
glabro de 6-12 mm; lâmina elfptica ou lanceolada. de ápice estreito- sementes viáveis.
atenuado a acuminado e base estreilo-atenuada, finamente c:oriácea, Fenologla _FIofesce principalmente de setembro a novembro. Os rrutos
glabfa, de 5,5-12.5 x 1.9-4,5 em. com uma nervura marginal b1e e 9-15 amadurecem de março a maio.
p&fes de nervuras sewndãrias.lnftofesoências em fasciculos adares ou Obtençio de sementes _Para a obteoçao de sementes os frutos podem
abaixo das fo:I'8S. com 3-12~ bissexuais. com peclicekl de 1-2 mm. ser recolhidos no cMo sob a arvore logo após sua queda nalufal; após
Fruto quase "ao, de polpa farinácea e doce, com 1-2 sementes. a1guosdias de repouso amontoados, retwarmanualmenteas sementes dos
OCorrência - Bahia e Espirieo Santo. na floresta pkJYiaIAtIMtica de vârzeas rrutos e 1avá4as. Um kg de sementes oootém cerca de 160 unidades.
temporariamente alagadas. Produçio de mudas _As sementes devem ser postas para germioaçIo
Ma~ra • ModeradamenIe pesada, dura ao rorts, de textura média, gtI logo que c:::oIMdas diretamente em embalagens individuais mantidas a
direita, pouco susoelivel ao ataque de organismos xiI6fagos. mei&-sombra e preeoc:hidas com substrato organo-argiloso. c:otrindo-as
Utilidade -A mac:IeWa é indicada para carpintaria em geral, obras externas, com uma camada do mesmo substrato de espessura igual à sua altura e
pos&es e domtenles. Os rrutos sJo comestíveis e considerados saborosos. irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 60-90 dias com
A âtvOfe. produtora de alimento para a fauna, é reoomenctada para taxa de germinaçAo menor que 30%. O deseoYoMmento das pWlIas no
renorestamentos mistos destinados a fins preservacionistas. campo é considerado moderado
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Pouter;a psammophlla (Mart.) Radlk. Sapotaceae
Nomes popula.... - guapeva, bapeva
___",....~..... u.a-~~)A.oc..~.-........t.-t.I......... u..:.-_A.oc.. ~_v..OC_IPientl.~_v..OCI__

Caracteristlc.as morfc»6gk:as • Altura de 4-12 m, lactescente, de oopa Infonnaç6n ecot6gk:as· Planta semideddua, heiófila e seletiva higr6fita
globosa com folhagem brilhante e ramos ;avens grossos e pubérulos. é caraderistice e excfusiya dos afloramentos rochosos da costa AtIaotica
tomando-se glabtos. partidos e sem Ientic:elas, com tronco caoelado do Rio de Janeiro e sao Paulo, onde apresenta Nmitada e desmntinua
de 20-30 an de diAmetro. revestido por casca fina e pardacenta, com dispeI'sao, podendo ocorrer também em matas de restinga. Prefereãreas
descamatrl8l'OO em tiras estreitas e mas. Folhas concentradas no âpice altas sobre terrenos bem drenados.
dos ramos e dispostas espWaIadamente, com peclo6ode 2.5-4.0 em; lanWIa FencHogia _Aoresce pMdpa!mente de setembro a dezembro. Os frutos
~ atéoblanoeolada, de ãpiceestnlilo-atenJa a arredondada amadUl"8C8fn de abril a agosto.
e base estreilo-atenuacla a aguda, subcoriácea, glabra e brilhante na lace Obtençlo de sementes _ Para a obtençao de sementes os frutos
superioreespar9Oi)Ubéru& na inferior.de8-16x4-7em,com 7-12 pares podem ser obtidos da árvore ou recohidos no <:Mo sob a áNOre logo
de nervuras secundârias. lnl'loresoêodas em fasciculos axilares ou abaixo apOs sua queda natural; após alguns dias de repouso amontoados,
das folhas, com 3-6l'1ores unissexuais. retirar manualmente as sementes e Iavã-Ias em égua oorrente. Um kg de
OcOfTtncla • sao Pau60 e Rio de Janeiro, na floresta pluvial Atlantice de sementes oontém C8fCa de 380 unidades.
restinga e sobre encostas rochosas. Produçlo dti mudas _As sementes devem ser postas para germinaçAo
Madtilra - Moderadamente pesada, dura ao oorte, de textura média, QfI logo que colhidas em canteiros a meia-sombfa preparados com substrato
Oiraita, pouco suscetivel ao ataque de insetos ü6fagos. oroano-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo subsltalo de
Utilidade -A madeira pode ser empregada para oonstruções civis, cabos espesst.Q igual á sua aItl6a eirrigando-se duas vezes aodia.A8ITIllfVência
de femlmBnlaS e tomearia. Os frutos sAo comestíveis. A árvore, de 000IT8 em 70-80 dias, com taxa de germinaçAo geralmente baixa. O
pequeno porte, é indicada para arboriz.açâo urbana e reflorestamentos. desenvoMmenlo das plantas no~ é considerado lento.
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Pouteria salicifolia (Spreng.) Radlk. Sapotaceae
Nomes popular•• - mata-oho, sarandi, sarandi-mata-olho,
_ ...-...u.~IIIIbbIllSlnfto"~'*'**__INrL._.... (__ .NrL)~.u.oa- A.oc.• (A.OC_IEt9-

Cal'1lcterístiea. morlológlca. - AhIXa de 4-8 m, lactescente, de ramos Informações ecológicas· P\anta pereoifólia, pioneira, heIiOfita e seletiva
l'lOYOS com pubesotncia fina e deitada de ror dourada, logo tomando-se higrófita, caraclerística e exclusiva das matas ciliares das bacias dos rios
glabra e sem Ienticelas, com tronco de 15-25 em de diAmetro, com casca Paranll e Uruguai no Sul do Brasil, onde apresenta ampla e expressiva
parcIo-adnzenladaepartida,comdescamamentoemplacasretangulares dispersA0. Ocorre preferencialmente nas margens de rios e suas
pequenas. Folhas anantadas espiraladamenle, com pecioIo subglabro de imediações, onde o lerreno é inundado durante o periodo das dUNas.
1-10 mm; lIminalinear~.de ápice agudo ebase Iongo-atenuada. Produz anualmente pequena Quantidade de sementes viáveis.
cartâcea,gIabra nafacesuperiorecompubescêndaflna e deitada de ror Fenologla· Floresce principalmente em outubro e novembro. Os frutos
dourada, QU8 se toma gIabra, na inferior, de 5-20 x 0,7-1,7 art, com 20-30 amadlK808lTl em março e abril.
paresde~~.Inftotesoênciasem fascicu60s aDares; com Obtençlo de semente. _Para a obIençao de sementes os frutos podem
2-4 lIores.bCssexualS,de pedioeIo pubénJIo de 0,7-1,3 em. Frutoellpbco S8f ooIhidos na 8Mlf8 ou recolhidos no chAo sob a árvore logo após
com um bico longo, de polpa doce e com 1-2 sementes. sua Queda natural; após alguns dias em repouso amontoados, retirar
OCotTincla - ParanlI ao Rio Grande do Sul, nas matas c:iliaresdo inleriof, manualmente as semenles e 1avá4as em água cormnte. Um kg cootém
em locais temporariamente inundâveis. cerca de 450 unidades.
MadeiI'1l - Modetadamente pesada (densidadeO,71 gfcmJ), textura média, ProduçJo de muda•• As sementes devem ser postas para gemWlaçao
gra direita, pouco suscelivel ao ataque de organismos xil6fagos. logo QU8 cotlidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
Utiltdade·Amadeira, depequenasdimensões, é indicada para pequenas organo--argiloso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de
obras de caq:Wlt.aria e para cabo defetramentas. Os fnAos saocx:meslÍYeiS. espessura igullI à sua altura e irrigandl;>seduas vezes aotia.AemergAncia
Aârvore,depequenoporte,éindicadaparaaal'borizaçaoumanaepara ocorre em 50-70 dias com taxa de gerrninaçao geralmente baixa. O
reflorestamentos mistos destinados â áreas cifiares de preservaçao. desenvolvimento das plantas no campo é considerado moderado.
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Pouteria speciosa (Ducke) Baehni
Nomes populares - pajurá, pajurá-<le-ól>idos
Slnonlmlabotlnlca,L...,..",.~Oucke.E~~P'letre.RK:llan;IeIiI~(Oucke}""-.

Sapotaceae

Caracteristicas morfológicas - Altura de 2Q-40 m, pouco lactescente,
de ramos novos ferruglneo-pubérulos, logo tomando-se glabros e sem
lenticelas, com tronco ereto de 50-80 cm de diâmetro, com casca grossa
pardo-amarronzada e manchada, descamando em placas arredondadas.
Folhas col"ICentradas no ápice dos ramos, com pecialo pubérulo ou glabro
de 0,5-1,5 em: lâmina largamente oblanceolada, ápice curto-atenuado e
base aguda a estreitamente atenuada, coriácea, glabra ou com esparsos
pelos ao longo da nervura principal na face inferior, de 13-25 x 4,5-9,5 em,
com 14-20 pares de nervuras secundárias. Inflorescências em fasciculos
axilares e abai)(o das folhas, com 2-3 flores andrOginas perfumadas,
com pedicelo denso-ferruglneo-pubérulo de 1-2 mm. Frutos inicialmente
velutinos, com polpa granular e doce, com semente única.
Ocorrência - Regioo AmazOflica, em matas de terra firme em várzeas
nao inundáveis. próxima dos grandes rios.
Madeira - Moderadamente pesada, dura ao corte, textura fina, grli direita,
pOUCO suscetlvel ao ataque de organismos xilOfagos,
Utilidade - A madeira é empregada em conslruçêo civil. Os frutos são
comestiveis e muito apreciados localmente, tendo potellCial como frutifera
cultivada. A árvore é recomendada para reflorestamentos mistos

Informações ecológicas - Planta perenifólia da floresta c1ima)(. esciófita
ou de luz difusa e seletiva higrofita, característica e exclusiva da floresta
pluvial Amazônica de terras bai)(as (várzeas), porém não inundáveis,
apresentando ampla, porém descontinua dispersão: é particularmente
frequente na região de Óbidos no estado do Pará. Produz anualmente
pequena quantidade de sementes viáveis.
Fenologia - Floresce principalmente em setembro e outubro. Os frutos
amadurecem predominantemente em março e abril
Obtenção de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos podem
ser recolhidos no chêo sob a árvore logo após sua queda natural; após
alguns dias de repouso amontoados, retirar manualmente as sementes
dos frutos e lavá-Ias. Um kg de sementes contém cerca de 40 unidades
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçao
logo que colhidas diretamente em embalagens individuais mantidas a
meia-sombra e preenchí<las com substrato organo-argiloso, cobrindo-as
com uma camaoa do mesmo subStrato de espessura igual asua altura e
irrigando-se duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 2·3 meses, com
taxa de germinaçao geralmente baixa. Nao dispomos de informações
seguras sobre o seu desenvolvimento em oon<Iições de campo.
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Pradosia lactescens (Vell.) Radlk. Sapotaceae
Nomes populares· marmixa, buranhém, maminha-de-porca, guaraem, guaranhém, ibiraem. ivuranhê, pau-dooB, pau-de-remo
SlnonlrnlI_.1'oIrIeM__.~_(\'olI_)AIJIriooo.~__(\'olI_)~_.~__fM-l~.~~""

Características morfol6glcas - Altura de 12-20 m, laetescente, de InformaçOes ecológicas - Planta perenif61ia, secundária. hell6fi1a e
ramos novos esparsamente pubérvlos. logo lomancto-se glabros, com seletiva higr6fita, caracterlstica e preferencial da floresta pluvial AIIAntica
tronco ereto e nodoso de 20-30 em de dlêmetro, revestido por casca de encostas e de restinga, onde é considerada relativamente comum,
amarronzada Que ao descamar deixa depressOes. Folhas cooceotradas podendo loclusive ocorrer em áreas abertas. Na mata densa geralmente
no ápide des ramos. com peclolo estipelado e canaliculado, de 0,7-1,0 ocupa o dossel superior, sem contudo formar troncos grossos. Produz
em; lAmlna oblanceolada, de ápice estrelto-atenuado a obtuso e base irregularmente grande Quantidade de sementes viáveis.
estreilo-ameada, cartãcea. glabra, de 7-22 x 2,8-6,8 em, com 7-10 pares Fenologla- Floresce em mais de uma época de ano. mas principalmente
de nefVUf8S secundérias. Inflorescências em fascículos sobre o tronco e durante o inverno. Os frutos amadurecem em outubro-novembro.
f8fTlOS grossos, com muitas f\ores vermelhas e sem perlume, com pediceIo Obtençjo de sementes _Para a obteoçAo de sementes os frutos podem
pubérulo~ 4-6 mm. Fruto eIipsoide, glabto, com~eUnica. . ser colhidos diretamente da árvore ou ltlCXlIhidos no chAo logo após sua
OCorréncaa - Pernambuoo ao Paraná. na t'Ioresta pluvial da costa AlIAnIica. queda natural; após alguns dias de repouso 8mOfttoados para arnlMecer
tanto de restinga a:mo de tabuleiro ou encosta. a polpa, retirar manualmente as sementes e Iavá-tas em água corrente.
Madeir;ll - Moderadamente pesada. textura média, gra irreglllar. pouco Um kg contém cerca de 700 unidades.
suscetível ao ataque de orgarismos dófagos. Produçjo de mudas - As sementes devem ser postas pare germinaç:io
Utilidade - A madeira pode ser empregada para obras internas em logo que ootlldas em canteros a meia-sombra preparados com substrato
conS!rUÇOO civil. Os frutos são comesliveis e também muito procurados organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato
pela fauna. A arvore é recomendada para uso paisaglslico pela de espessura igual a sua altura e lrrigando-se duas vezes ao dia. A
curiosidade de sua frutifICação caullflora e para reflorestamentos mislos emergência 00ClITe em 70-90 dias e a taxa de germinaçao é quase total.
desUnados á áreas de preservação. O desenvolvimenlo das plantas no campo é considerado moderado
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SapotaceaeSarcaulus brasiliensis (A DC.) Eyma
Nomes populares - pau-doce, cramari
Slnon"".. botjn..... -~~(l(II~".oc_.5amwl<nmac:rop/l~(Marl.)Rad..

CaracterísticasmorfoIOglcas-A1turade6-12m.dioica,decopaalongada Informações ecológicas - Planta perenifólia, heliófita ou esciófita e
e ramos novos minutamente pubérulos, logo tornando-se glabros, com seletiva higrófita, caracterislica e preferencial das florestas pluviais
tronco superficialmente canelada, de 30-40 cm de diâmetro, com casca Atlântica e Amazônica, onde apresenta restrita e irregular dispersâo
acinzentada, descamando em placas finas e irregulares. Folhas espaçadas Parece preferir áreas de encostas, porém sempre mais próximo dos
edísticas, com peclolo subglabrode 0,2-1 ,3 em: lâmina eliplico-Ianceolada, cursos d'água
de ápice estreito-acuminado ou caudado e base estreito-atenuada ou Fenologia _Floresce principalmente de setembro a novembro. Os frutos
arredondada, cartácea ou subcoriácea. glabra, de 6,5-24,0 x 2,3-9,4 em, amadurecem predominantemente em abril-maio.
com 8-12 pares de nervuras secundárias. Inflorescências em fasciculos Obtenção de sementes _Para a obtenção de sementes os frutos podem
axilares ou abaixo das folhas, com 2-8 flores, com pedicelos curvados de ser recolhidos no cMo sob a árvore logo após sua queda natural; em
1,0-3,6 em. Fruto gloooso, de polpa doce, com 1-2 sementes seguida deixar alguns dias em repouso amontoados para amolecer a polpa
Oc::orrência - Pará ao sul da Bahia, nas florestas pluviais Amazônica e antes de retirar manualmente as sementes e lavá-Ias em água corrente
Atlântica, de terra firme ou de encosta. Um kg de sementes contém cerca de 800 unidades.
Madeira - Leve (densidade 0,57 glem)), de textura média, grã irregular, Produção de mudas _As sementes devem ser postas para germinaçao
pouco suscetivel ao ataque de organismos xilófagos. logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
Utilidade - A madeira pode ser empregada para carpintaria em geral, organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de
tornearia e cabo de ferramentas. Os frutos são comestíveis e muito espessuraigualàsuaalluraeirrigando-seduasvezesaodia.Aemer~l"lCia
procurados pela launa em geral. A árvore, de pequeno a médio porte, é ocorre em 2-3 meses, com baixa taxa de germinaçao. Ainda nao dispomos
recomendada para arborizaçao urbana e para compor reflorestamentos de informação segura sobre seu desenvolvimento e taxa de crescimento
mistos destinados a fins preservacionistas em condiçOes de campo
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Picrasma crenata (Vell.) Engl. Simaroubaceae
Nomes populare•• pau·amargo, quássia, quássia-<lo-sul, pau-josé, pau-tenente, tenente-josé, quina, quineira, erva-de-f'aposa
__·-.non-.-...... I'it:rwmiI.--(\/II.) ....... Acr-.'4IIodI"'-"'.)Engl."""-'4IIod"'-'dl-.~~SIlitll.. ",.,.......~SIlitll

Características morfológicas - Allura de 6-12 m, com gemas ocraceo- Informações ecológicas - Planta caducifólia, heliófita ou esclóflta e
tomentosas e rêmulos vináceos, lustrosos. esparso-pubérulos e indiferente quanto á umidade do solo, é caracterlstica da floresta pluvial
lenticetados, de tronco tortuoso. de 25-35 em de diAmelro, com casca Atlêntica e, de forma menos expressiva, nos sub-bosques da mala de
acastanhada fina e fendilhada longitudinalmente. Folhas imparipinadas Pinhais, estendendo-se até as florestas estacionais das bacias do Paraná­
com raque de 10-30 em e 9-11 foliolos opostos. com pecialo pubérulo. de Uruguai, apresentando vasta, contudo irregular e descontlnua dispersa0.
2-11 em; lâmina dos foIloIos e1iptico-lanceolada, os basais maisCNa!ados e Produz anualmente grande quantidade de sementes viáveis.
menores, de ápice aleouado e base cuneada, cartácea, ~bra ouesc:::as&> Fenologia _Floresce principalmeole de setembro a dezembro. Os frutos
pubescentesobrean8MK8central,de4-13ande~.com 6-12 amadurecem de janeiro a março.
pares de nefV\K8S secundérias. Flores unisselluais, reunidas em cimeiras Obtenção de sementes _Para a obtençAo de sementes os rrutos devem
compostas adares de 7-12 em de~to.Fruto com 1-5 carpldios ser oolhidosdiretamenteda árvore, cortando-se as infrutescêocias Wlteifas
drupãoeos, de polpa socuIenta e semente unlCa. • batendo-as sobnI uma lona par.I derriçã-6os; em seguida deixá-«:Is em
OCorrência - Bahia ao Rio Grande do Sol, nas florestas estacionais saco plástico por alguns dias para l~r a remoça0 das sementes em
semicIeciduas do Wlterior. de altitude. água corrente. Um kg de sementes oonlém 0lIfClI de 5.000 tridades.
Madeira - Leve, macia ao oorte, ama~, de textura grossa, grl irTegutar, Produção de muda. - As sementes devem ser postas para germinaçAo
susoetivel ao ataque de organismos xilófagos. logo que oolhidas em canteiros a meia-sornbrtI preparados com substrato
Utilidade - A madeira era empregada na eonf&cçAo de ulensllios organo-arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do mesmo substrato
domésticos, como pratos, copos e recipientes diversos: a eolrecasca é peneirado. irrigando-seduas vezes ao dia. A emergência ocorre em 70­
amarga e modicinal. Os frutos sao muito procurados pela avifauna. Aárvore 90 dias, com taxa de germinação Inferior a 40%. O desenvolvimento das
é indicada para arborizaçao urbana. para reflorestamentos mistos. plantas no campo é considerado moderado.

----------------348----------------



Informaç6es ecológicas - Planta semidecldua, heli6fita ou esci6fita e
seletiva higr6fita, característica e exclusiva de florestas pluviais (Atlântica
do Nordeste e Amazônica), onde é considerada pouco comum e com
distribuição bastante irregular, podendo ocorrer em algumas áreas em
densidades médias e faltar completamente em outras. Prefere as áreas
mais altas do relêvo sobre terrenos bem drenados
Fenologia - Floresce principalmente de outubro a dezembro, porém não
todos os anos. Os frutos amadurecem em março e abril
Obtenção de sementes - Para a obtenção de sementes os frutos podem
ser recolhidos no ch80 sob a árvore logo após sua queda natural; após
alguns dias de repouso amontoados, separar a única semente através de
lavagem em água corrente. Um kg contém cerca de 25 unidades
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinaç80
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
organo-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato
de espessura igual à sua altura e irrigando-se duas vezes ao dia. A
emergência ocorre em 15-25 dias e a taxa de germinação é de cerca de
65%. O desenvolvimento das mudas, bem como das plantas no campo
é considerado moderado.

Simaba cedron Planch.
Nomes populares - paracatá. paratudo. pau-paratudo. caxeta-amargosa, manga-<:le-anta
Slnoniml.botIn.... -O"swcedn:>n(Plaoch.)BaiI.. ~cedn:>n(Planch.)KvnIze

Caracterfstlcas morfológicas -Altura de 6-16 m, Quase sem ramificaçao,
de copa alongada e rala. com tronco de 15-25 em de diâmetro. de casca
pardo-dara e manchada. com descamamento em placas finas. Folhas
pinadas, com peciolo curto-pubescente: foliolo lanceolado. de ápice
acuminado e base arredondada, cartáceo, glabro, pubescente apenas
sobre a nervura central em ambas as faces, de 3,5-6,0 x 1,0.2,3 em.
Flores pequenas, reunidas em intlorescências paniculadas amplas, com
pedúnculo curto. contendo pétalas obovado-oblongas, cilioladas, de cor
creme-amarelada, com 5-10 mm de comprimento. Fruto drupa oblooga, de
superfície marrom-avermelhada e lenticelada (muito mais escura Quando
maduro), com cerca de 8-11 em de comprimento.
OCorrência - regiâoAmazOnica e Nordeste do pais, nas norestas úmidas
(Amazônica e mata Atlântica).
Madeira - Leve (densidade 0,53 glcm'), de textura média, grã irregular,
pouco susceUvel ao ataque de insetos xilófagos

UtilIdade - A madeira é empregada apenas para lenha e carvão. Os
frutos s80 apreciados pela avlfauna e pequenos roedores. A árvore
é recomendada para reflorestamentos heterogêneos destinados a
recomposição de áreas degradadas.

Simaroubaceae
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Simaroubaceae5imaba cuneata A. St.-Hil. & Tul.
Nome popular - casc&-pal'atudo

Caracteristicasmorfolõgicas-AJturade3-6m,deoopaglobosaedensa, Informaç6es ecológicas - Planta pereníf6lja, pioneira, heIiófita, haI6fita
com ramos novos femJgil'l8(»lOmenlosos, com tronco CUI10 e cilindrioo e seletiva higrófita, é caracleristica e exdusiva da floresta ptuyialAMntica
de 15-25 em de diAmetro, revestido por CBSC8 fissorada superficialmente da costa maritima, onde apresenta ampla, nAo obstante desoontInua e
de cor pardacenta. Fohas compostas imparipinadas, com 6-9 foliolos irregular~.Podecrescerdirel8mentenaareiadepraias,dunase

opostOS e sésseis, com pecíolo e raque ferrugil'l8(»tomentosos de 4-8 restingas, onde o solo possui aho teor de sal. Produz anualmente grande
em e 5-14 em de comprimento, respectivamente: lâmina Iafgo-elíptlca, de quantidade de sementes viáveis.
tlpIce curto-aaJminado e base assimétriCa.cuneada, 00Iiãcea, discolor, Feno~la - Floresce principalmente em setembro e outubro. Os frutos
8Spal'SO-i)Ubescente em ambas as faces, de margem revoluta, de 4-10 amadurecem em janeiro e fevereiro.
x 2.5-3,5 em, com 7-12 pares de nervuras secundárias. Inflorescências Obtençio de sementes _Para a obtenção de sementes os frutos podem
em paniculas terminais estreitas, com nores amarelo-brancacentas de ser colhidos diretamente da arvore quando iniciarem a queda espontAnea,
pedicelo alvo-tomentoso. Fruto drupa ovalada, muricada, com escassa ou recolhidos no chao sob a arvore logo após a queda; em seguida
polpa adocicada. deixá-los alguns dias em repouso amontoados ou em saco plastico para
Ocorr6ncia - Bahia ao Rio de Janeiro, na noresta pluvial Atltlntica, tanto apodrecê-Ios parcialmente e facilitar a remoça0 e limpeza das sementes
de tabuleiro como de restinga através de lavagem em água corrente. Um kg de sementes contém cerca
Madeira - Leve (densidade 0,59 g/w), macia ao corte, de textura grossa, de 275 unidades.
gri direita, suscetível ao ataque de organismos xilófagos Produçio de mudas _As sementes devem ser postas para germinaçio
Utilidade - A madeira, de pequenas dimensoes, é utilizada apenas para logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparaOO:i oom 5ub5lralo
lenha. Os frutos sêo comestíveis. Aérvore, de pequeno porte e produtora organo-areooso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de
de alimento para a fauna, é recomendada para a arborizaçio urbana de espessura igual à sua altura e inigando-se duas vezes ao dia. A ttmefgênda
fUBsestreitassobredeselétricas,bemcomopararef\orestamentosmistos ocorre em 15-30 dias e a taxa de germlnaçio é superior a 70%. O
destinados a areas de preservação. desenvotWnento das plantas no campo é oonsiderado moderado.
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SolanaceaeMetternichia princeps Mik.
Nome popular - trombeteira

Caracterísllcas morfológicas - Altura de 5-10 m, de copa piramidal,
com ramos jovens pubérulos, com tronco curto e pardacento de 15-20
em de diâmetro, revestido pof casca grossa e sulcada longitudinalmente,
descamando em tiras estreitas e longas. Folhas alternas. com pedolo
glabro de cerca de 1 cm; lâmina ellptica, de ápice agudo ou acuminado e
base cuneada ou arredondada, membrnnácea, glabra, levemente disco\of,
com margens onduladas, de 6-10 x 2,6-4,4 em, com 7-9 pares de nervuras
secundárias. Flores terminais e axilares. solitárias ou em grupos de 2-4, de
6-9 em de comprimento, brancas, com pedunculo de cerca de 1 em. Fruto
cápsula elipsoide, verde, deiscente, com várias sementes lineares.
Ocorrência - Bahia ao Rio de Janeiro, na floresta ombr6fila densa
(Atlántica) de encostas.
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0.87 glemJ ), macia ao corte,
de textura grossa, gra direita, muito suscetivel ao ataque de organismos
xil6fagos.
Utilidade - A madeira pode ser empregada apenas para confecçao
de embalagens laves e brinquedos, além de lenha. A illvore é muito
ornamental, principalmente quando em flor, podendo ser utilizada com
sucesso no paisagismo e na arborização urbana sob redes elétricas. De
rápido crescimento, é indicada também para reflorestamentos

Informações ecológicas - Planta semidecidua, pioneira, heliófita ou
esciófita e seletiva higr6fita, caracteristica e exclusiva da floresta pluvial
Atlântica de encostas e tabuleiros do litoral leste do Brasil, onde apresenta
inexpressiva e irregular dispersa0. podendo ser encontrada também em
áreas abertas. Prefere terrenos altos e bem drenados. Produz anualmente
pequena quantidade de sementes viáveis
Fenologia - Floresce em mais de uma época do ano, mas principalmente
de dezembro a março. Os frutos amadurecem de fevereiro a abril.
Obtenção de sementes· Para a obtenção de sementes os frutos
devem ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
espontanea. cortando-se a ponta dos ramos com os frutos e deixando-os
ao sol sobre uma Iooa para completar a abertura e liberação das sementes.
Um kg de sementes contém cerca de 26.000 unidades.
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
organo-arenoso. cobrindo-as com uma fina camada do mesmo substrato
peneirado e irrigando-se duas vezes ao dia. Aemergência ocorre em 1S.
25 dias, com taxa de germinação superior a 40%. O desenvolvimento das
mudas. bem como das plantas no campo é considerado rápido, podendo
facilmente ultrapassar a altura de 2 m aos 2 anos de idade.
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SolanaceaeSessea regnelm Taub,
Nomes populares - coarana, peroba-d'água

Características morfológicas - Altura de 5-12 m, de copa alongada e Informaç6es ecológicas - Planta caducif6Ha, pioneira, heliófita e seletiva
rala, com ramos novos palido-tomentosos, de tronco cillndrico de 20-30 higrófita, é caracterlstica das associaçoes secundarias pioneiras das
em de diametro, revestido por casca pardo-adnzentada e wperficlalmente regiões de matas semideciduais do Sul do pais, onde por vezes pode
fissurada. Folhas com peclolo pubérulo de 2,5-2,9 mm; tamina largo- tomar-se frequente, sobretudo nas localizadas em encostas próximas de
lanceolada, de apice acuminado e base assimétrico-arredondada, rios; raramente encontrada no interior da floresta densa e, quando isto
membranacea, cedo glabra na face superior e estrelado-tomentosas acontece, é em clareiras resultantes de queda de arvores.
na inferior, 12-17 I( 5-7 em. Inflorescêrlcias axilares de 8-13 em de Fenologia _ Floresce principalmente em setembro e outubro. Os frutos
comprimento, estfelado-tomentosas, com brécteas lineares de cerca de amadurecem em outubro-novembro.
6 mm de comprimento, com flores perfumadas e eurto-pediceladas de COf ObtençAo de sementes _Para a obtençêO de sementes os frutos devem
amallHada. Frutocãpsulaelipsoideciflndnca, deiscente, de até 1,2cmde ser colhidos diretamente da étvore após o inicio de sua abertura natural,
comprimento, com muitas sementes membfanéceas. cortando-se os ramos frutlferos e bateodo-os sobfe uma Iooa para
Ocorrência - Minas Gerais a Santa Catarina, na floresta ombr6fiIa mista derriçar os rn.rtos; em seguida cleb\á-bs ao sol para completar a abertura e
(mata de pinhais) e nas matas estacionais semideciduais. separação das sementes. Um kg contém cerca de 1.380.000 unidades.
Madelra-leYe (densldadeO,63gfcm')' maciaaooorte, de textura grosseira, Produçio de mudas -As sementes devem ser postas para gerTl'WIaçAo
grâ direita, pouco AISlsteote ao ataque de organismos xil6fagos. logo que oolhidas em caoteiros a meia-sombra preparados com substrato
Utilidade· A madeira, de caracteristicas mecânicas babeas, é indicada organo-arenoso, oobrindo-as com t.m8 fina camada do mesmo substrato
apenas para confecçao de embalagens leves, brinquedOS, cabO de penei'adoeir'rigandMeduasvezasaodia.Aemetgênciaocomtem 10-20
vaSSOOrBS, réguas e contraplacados, A arvore. de râpido crescimento, é dias, com uma taxa de germinaçAo maior que 30%. O desenvotvWnenlo
recomeodada para a composiçao de reflorestamentos mistos destinados das plantas no campo é considerado rápido, ultrapassando 2 m de altura
ti PfeservaçAo de areas incultas aos 2 anos de idade.
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Solanaceae

Informações ecológicas - Planta semidecidua, pioneira, heli6fita e
indiferente às condições de umidade do solo, é caracteristica da região
dos pinhais, onde ocorre nos mais variados habitats, desde solos muito
úmidos até encostas Ingremes e tanto no interior das norestas como
nas orlas. Também abundante nos estagias mais evoluidos da sucessão
secundária da zona de formaçao da Araucària.
Fenologia - Floresce principalmente de outubro a dezembro. Os frutos
amadurecem em março e abril
Obtenção de sementes - Para a obtenção de sementes os frutos devem
ser colhidos da àrvore após o inIcio de sua queda natural, cortando-se as
infrutescências e batendo-as sobre uma lona para derriçaros frutos; após
alguns dias em repouso em saco plástico, esmagà-Ios em àgua corrente
dentro de uma peneira para separar as sementes. Um kg de sementes
contém cerca de 435.000 unidades
Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra com substrato organo­
arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do substrato peneirado. A
emergência ocorre em 40-60 dias, com lall:a de germinaçAo pr6l1:imo a
25%. O desenvolvimento das plantas no campo é considerado bastante
rápido, podendo ultrapassar 2 m de altura aos 2 anos de idade.
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Solanum sanctaecatharinae Ounal
Nomes populares - joá-manso, juá

Caracterlstlcas morfológicas - Altura de 3-6 m, de copa aberta com
ramos nell:UOSOs, de rêmulos cobertos por pubescência pálido-estrelada,
com tronco curto e citrndirco de 15--25 em de diêmetro, revestido por
casca fina e um pouco enrugada, de cor acinzentada. Folhas alternas
e espaçadas, com peclolo esparso-pubescente, de 0,8-1,6 cm; lámina
eltptica, de ápice acuminado ou largo-agudo e base assimétrico­
arredondada, membranácea, distintamente discolor, glabra na face
superior e minutamente pálido-estrelada na inferior, de 9-15 x 4-7 cm.
Inflorescências corimOOsas terminais amplas. de até 16 cm de diámetro,
com pedúnculo de 2-5 em, com flores de pedicelo de 0,8-1 ,2 cm. Fruto do
tipo baga gloOOsa, tisa, verde, com muitas sementes achatadas.
Ocorrência - Minas Gerais ao Rio Grande do Sul, na floresta ombr6fita
mista do Planalto Meridional
Madeira - Leve (densidade 0,64 glcml ), macia ao corte, de textura grossa,
grti direita, muito susceUvel ao ataque de organismos xilófagos.
Utilidade - A madeira, de características mecAnicas baixas, é Indicada
apenas para confecçao de embalagens leves e brinquedos. Os frutos
s:io consumidos pela avífauna. A árvore, de rápido crescimento, é
recomendada para a composição de reflorestamentos mistos destinadas
á àreas de preservação.



Styrax leprosus Hook. & Am. Styracaceae
Nomes populllres - jaguatinga, CltUjuja, ClJia.de-bfejo, pau-de-remo, came-d&vaca, maria-rnole, quebra-machado

Ca~cteristieasmof1016gbs -Altura de 4-18 m, de copa oOniCa, com Infonnllç6esecológlc:.ls- Planlaperenifólia, pioneira, heliófita e seletiva
ramos novos denso-escamosos argênteo-terruglneos, de tronco reto e higrófita, característica e quase exdusiva do Planalto Meridional do Sul
dlindrioo de 2O-J5 em de dlAmetro. com casca dnza-esoxa com manchas do Brasil, cresc:eodo preferencialmente nas submalas dos pinhais e nos
mais daras, com fissuras superficiais, descamando em tWas estreitas, capOes da ·Zona dos Gampos. desle planalto, situados em solos úmidos,
deixando mostrar embaixo uma cor de carne. Folhas agrupadas no ãpice onde apresenta vasta dispersA0. sem contudo tornar-se frequeote. Produz
dos ramos, com peclolo pub&scente-escamoso de 4-12 mm; lâmina anualmente grande quantidade de sementes disseminadas pelas aves.
eliptico-lanceolada, de apite levemente acuminado e base cuneada, Fenologla _ Floresce de dezembro a março. Os frutos amadurecem
cartãcea, distintamente discolor, glabffi na face supelior e com pelos principalmente de janeiro a maio.
escamosos peitados prnteados ~ inferior, de 2,~9,5 x: 1,2-3,5 em,.~ Obtençlo de sementes _Paffi a obtençAo de sementes os frutos devem
6-12 pares de nel';'uras secundanas. Inflorescências ax'l~res e termlna.s, S8f colhidos diretamente da arvore quando iniciarem a qlJ9da espontânea.
em racemos pauclfloros escamosos de 3-5 em de compn~to,com 3-8 cortando-se as infrutescêooss inteiras e batendo-as sobre uma lona para
flores. Fruto drupa escamosa. com polpa suculenta e adocicada. derrlçaros frutos; após alguns dias de repouso amontoados, estes devem
Ocorrência - Minas Gerais ao Rio Grande do Sul, na mata estacionai ter suas samentes separadas através de lavagem em âgua corrente. Um
decldual do Planalto Meridional kg de sementes contém cerca de 8.000 unidades.
Madelrll - Leve (den~adeO,SO glem3), macia ao corte, de textura grossa, Produçlo de mudas _As sementes devem sef postas para germinaçêo
gra direita, pouco resistente ao ataque de organismos xilófagos. logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato

Utilidade - A madeira é empregada em carpintaria interna e caixotaria. organo-arenoso, oobrindo-as com uma leve camada do mesmo substrato
Os frutos sao muito procurados pela avifauoa, sendo a alVOfe, por Isso, peneirado e irriganoo-se duas vezes ao dia. A emergência ocorre em
recomendada para a composiçao de reflorestalTl8fltos mistos destinados 15-30 dias com taxa de germinaçêo geralmente superior a 80%. O
ti &roas de preservaçao. desenvotvimento das plantas no campo é ooosiderado rápido.
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Symplocos lanceolata A. De. Symplocaceae
Nomes populares· congonha, congontJa.de..caxeta, cinzeiro, efVa-caúna

Características morfo~icas • Mura de 3-5 m, de copa irregular e Informaç6es ecológicas - Planta semidecidua, heliófita e seletiva
ramos g1abros, com tronco Ioftuoso de 15-25 em de diàmetro, com casca higrófila, caracterlslica e prefefeocial das formaçOes allo-montanas de
grossa e i'Tegutarmente partida de (X)f acinzentada. Folhas de pecloIo cerrados e campos, onde apresenta ampla. nao obstante desconlinoa e
canaliculado e glabro, de 0,6-1,5 em; Iamina Iargo-tanceolada, de ápice irregular dlspers.Io. OCorre preferencialmente em áreas aber1asde solos
agudoa~ e base aJOeada, catàcea, ooncolor, de margens bem drenados. Produz anualmente moderada quanlkiade de sementes
inteiras ou superficialmente serreadas no terÇO apical completamente viãYeis, prontamente disseminadas pe4as aves.
g1abra em ambas as faces, de 4-8 em de comprimento por 2-3 em de Fenologia _Floresce principamente de setembro a novembro. Os frutos
\argua, com a l"I9l"V\d principal mais destacada eas seo..ndárias discretas. amadurecem em maio e junho.
InftorescêociaS em racemos axilares curtos e quase sésseis.~ nores Obtençio de sementes _Para a obtençao de sementes os frutos devem
suavemente perfumadas de (X)f~.FMO drupa eIipsoide, 1íSa, roxo- ser coI'Iidos ditetamente da àrvore quando iniciarem a queda espontânea,
esa.n, com polpa suculenta e adocicada. c:ortando-se as infrutescências inteiras e baleodo-as sobre uma tona para
Ocorrincla· Bahia, Esplrilo Santo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, SAo derriÇal"osfrutos; ap6s alguns dias de repousoamontoados,estesdevem
Paulo e Parané. em campos e cerrados de altitude. ter suas sementes separadas através de Lavagem em égua corrente. Um
Madeira - leve (densidade 0.52 glc;m3), macia ao corte, textura grossa, kg de semeotes contém 08fC8 de 4.500 ooidades.
gra direita, suscetivet ao ataque de organismos xil6fagos. Prod~ de mudas - As sementes devem ser postas para~
Utilidade - A madeira, pelas pequenas dimensoes disponiveis, é Iogoqueoolhidasemeenteirosameia-sombrapreparadoscomsubstr8to
empregada apenas para lenha e carvlo. Os frutos são muito procurados organo-arenoso. cobMdo-as com uma leve camada do mesmo substrato
por várias espécies de aves. A ãrvcn, de pequeno porte e produtora de peoeiradoe irrigarldo-5e duas vezes ao dia.Aemergência OlXlmtem JO.5O
alimento para a fauna, é reoomendada para a arborizaçIo urbana e para dias com taxa de germinaçIo geralmente baixa. O desenYofvimento das
a composlçAo de renorestamentos destinados à preservaçAo. plantas no campo é considerado moderado.
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SymplocaceaeSymplocos nifens (Pohl) Benth.
Nomes populares - caá-chiri. cM<:hI

C.",cteristicas morfológicas· Altura de 6-12 m. de ramos novos e Informaç6es ecológicas· Planta semidecidua, heIi6fita ou esci6fita e
gemas esparso ou denso-pubesceotes, com tronco cilíndrico de 20- seletiva higrófila. caracterlstica das matas semideclduas que circundam
30 aTl de diâmetro. revestido por casca acinzentada e partida, com o Pantanal Mato-grossense e na noresta pluvial AI!àntica de tabuleiro
desc8marnento em placas retanguares pequenas. Folhas com pecloIo do litoral leste do Brasil, onde é considerada pouco comum. Cresce
esparso-pubescente e canaliculado. de 0.7-1,5 em: lâmina eliptica a prefefencialmenteemterrenosdeboadrenagem.prod!..IUKIoanualmeote
ovalado-ellptica, de ápice obtuso ou cuno-acuminado e base cuneada, moderada quantidade de sementes viáveis prontamente disseminadas.
cartácea. distifltamente discolor, de margens superficialmente aenadas, Fenologia - Floresce plincipalmente em outubro e novembro. Os frutos
glabra na face superior e esparso-pubesceflte na inferior, de 5-12 em amadurecem predominantemente em maio e junho.
de comprimento por 2,8-5,3 em de largura. tnllofescências axilares em Obtenç.lo de sementes _Para a obtençAo de sementes os frutos devem
racemos aJrtos, com noras bissexuadas brallCllS. Fruto drupa globosa ser colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a queda espontânea,
e lisa. com polpa. Esta planta foi erroneamente apresentada no volume cortando-se as infrutescências Inteiras e batendo-as sobre uma lona para
02 -1- edição, desta obra, como lIex afflnis Gardner. derriçar os frutos; após alguns dias em saco plástico, estes devem ter
Ocorrência - Pantanal Mato-grossense em áreas marginais de floresta suas sementes separadas através de lavagem em água corrente. Um kg
semidecldua e do sul da Bahia ao Rio de Janeiro na mata Atlântica. de sementes contém cerca de 7.500 unidades.
Madeira - Moderadamente pesada, macia ao corte. de textura grossa, gra Produçlo de mudas - As sementes devem ser postas para germinaçêo
direita, suscetlvel ao ataque de organismos xilófagos. logO que colhidas em canteifO$ a meia-sombra preparados com substrato
Utilidade· A madeira é indicada apenas para confecção de embalagens organo-arenoso. cobrindo-as com uma leve camada do mesmo substrato
leves, brinquedos, miolo de portas e para lenha, Os frutos sao moito peoeiradoeirrigando-seduasvezesaodia.Aemefgêndaocorreem30-50
procurados pela avifauna. A árYOfB é recomendada para a composiçãO de dias com laJla de genninaçAo geralmente baixa. O desenvoMmento das
reftorestamentos mistos daslinados á áreas de preservação. plantas no campo é considefado Ieoto,
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Symplocos uniflora (Pohl) Benth. Symplocaceae
Nomes populares - cauná. cangalha. sel&-sangrias, caveru. coana. congonha-falsa. maria-mole. pau-de-cangaha, c:ongonha-miUda
.......... bodoolc:a-~....-:ww....~".-.......~~.-
Caracteristicas morfológicas -Mura de 4-6 m. de oopa aberta e ramos Informações ecológicas· P\aota caducifólia. pioneira. heli6fita e seletiva
JlOYOS~tesegernas com longos pelos twancos. de tronco higr6fita. característica e preferencial da mata de Araucária e de capOes
cilindricode 15-25 em de diametro. revesliclo porcasca lisa e acinzentada. do Planalto Meridional; em menor Irequênda pode ser encontrada nas
Folhas com pecíoIo canaliaAado e glabrescente, de 0,6-1,4 em; lâmina ftorestas estacionais nas bacias dos rios Paraná e Uruguai, em ambas
Iarg<Hlliptica a oval-eliptica, de ápice agudo a curto-acuminado e base as situaçOes preferindo terrenos Umidos de beira de 06rreg0s. Produz
Iaf9O"CUneada, cartácea, glabra em ambas as faces, de 2,5-7,0 em de anualmente grande quantidade de sementes viáveis.
c:ornprimento por 1,5-3.2 em. Inflorescêndas axilares ou nas axilas das Fenologia - Floresce principalmente em outubro e novembro. Os frutos
folhas caldas, em racemoscurtos e pedunculados, com flores bissexuadas amadurecem em janeiro e fevereiro.
rOseas ou brancas, de o-.:ário. lnf~o, com pedJceIo de menos de 1 em. Obtenção de sementes _Para a obtenção de sementes os frutos devem
Fruto drupa glOOOsa ou el'~soide, lisa, de polpa suculenta. ser colhidos diretamente da áMll"e Quando iniciarem a Queda espontanea,
Ocorrência - Par~ná ao RIO Grande do Sul, na noresta .Om~r6fila Mista cortando-se as infrutescênciaslnteiras e batendo-as sobre uma lona para
do Planalto Meridional e nas matas estacionais semideclduals. derriçar os frutos; após alguns dias em saco plástico, estes devem ter
Madeira - Leve, macia ao corte. de textura grossa. gra direita, suscetivel suas sementes separadas através de lavagem em água corrente. Um kg
ao ataque de organismos xllófagos. de sementes contém cerca de 3.800 unidades.
Utllldade -Amadeira, pelas pequenas dimensões disponiveis. é indicada Produçlo de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
apenas para lenha e carvão. Os frutos são avidamente consumidos logo que colhidas em canteiros a meia.sombra preparados com subslrato
por várias espécies de pássaros. A arvore, de pequeno porte e de organo-arenoso, cobrindo-as com uma leve camada do substrato
répido crescimento, é recomendada para a arborização urbana e para peneirado. A emergência ocorre em 50-70 dias com taxa de Q8ffilinaçào
reftorest.amentos mistos destinados a fins preservacionistas. próxima de 1()()%. O desenvolVimento das plantas no campo é répido.
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Gordonia fruticosa (Schrad.) H. Keng Theaceae
Nomes populares - juruvoca, santa-rita, caxetarana, pau-de-santa-rita, peroba-<l'âgua, chazeiro-da-terra, cnazeiro-do-brejo, riteira
~_niea_~huDcoM(sctvwl.)KoIIuMl.~bt.ecoasctvwl_.~IhCi<:l-.u...~""""""-'~ihofIiocloM-'Upla:N.........,.(u..l

Caracterlstlcas morfológicas -Altura de 10-20 m, de copa arredondada Informaç&es ecológicas - Planta perenlfólia, secundaria, hell6fi1a ou
com folhagem velha vermelha, de tronco cillndrico de 30-50 cm de esciófita e seletiva higrórtta, caraeterlsUca da floresta ombrófila densa (mata
diêmetro, revestido por casca grossa, acastanhada, com leves fissuras Atlêntica) e ombrófila mista (mata de pinhais), onde apresenta dispersa0
em varias direções. Folhas com peclolo de 0,5-1,2 Ctn: lamina obovada e ampla, podendo IomIar populações quase purasem areas úmidas: também
assimétrica, de apice agudo ou curto--acuminado e base Iongo-atenuada, na fIoresla Estaclonal 5emideclclual. onde é rara. Produz anualmente
cartâcea, distinlamente discolor, glabra na face superior e pubescente moderada quantidade de sementes disseminadas pek) vento.
na inferior, de 5-11 x 1,5-3,2 Ctn. Flores axilates e geralmente solitárias, Fenologla· Floresce principalmente de maio a outubro. Os frutos
de 1.5-3,3 Ctn de diametro. de pétalas brancas e estames amartMos. amadurecem de fevereiro a julho.
com pedúnculo de cerca de 1,0 Ctn. Fruto cépsula Ienhosa urceolada e Obtençio ele umentes _Para a obtençêOde semeotes os frutos devem
pentalocular, com deiscltnda septíJraga, com até 2 em de oomprímento. ser CXlIhiOos difetamente da érvore logo após o inicio de sua abertura
contendo 6-8 sementes por 16cuIo. natural, cortaodo-se os ramos floriferos e deixando-os ao sol sobre uma
Ocorr6ncia - Bahia ao Rio Grande do Sul, Mioas Gerais e Goiés, na lona para completar a abertura e ~beraçJo das sementes. Um kg de
l'toresta At1Antica e de altitude (ombrófiIa mista) e nas malas ciliares sementes contém cerca de 300.000 unidades.
MlIdeir;ll - Leve (densidade 0.66 g1anJ), de textura fina, gra direita, de boa Produçio de mudn - As sementes devem ser IX)Slas para genninaçAo
resistência ao ataque de organismos xilófagos. logo que coIhida5 em canteiros a meia--sombra preparados oom subStrato
Utilidade - A macieira é empregada principalmente em obfas internas organo-arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do mesmo substrato
e para tabuado. sendo indicada para laminaçao, compensados e peneirado e ifligaf1dO.se duas vezes 80 dia. A emergência ocorre em 20­
contraplacados. A árvore é recomendada para compor rel\orestamentos 40 dias e a taxa de germinaçao é de cerca de 50%. O desenvolvimento
mistos destinados á áreas de preservação. das plantas no campo é considerado moderado.
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Daphnopsis fasciculata (Meisn,) Nevling Thymelaeaceae
Nomes populares -Ibiralinga, embira-oranca, embira-pimenta, bela, embiruçu
15Inofl_-":'_F"""'~MeiIn.,~~.T"".,~~T"'"

Caracterlstlcas morfológicas - Altura de 5-8 m, muito variável, de copa Informações ecológicas - Planta perenlfóHa, heliófila ou esclófila e
globosa e densa, com ramos esparsos ale densamente tomentosos, seletiva hlgrOfila, característica da noresta pluvial.da encosta AUéntica,
de tronco cillndrico de 15-25 cm de diémetro, revestido por casca selldo bem mais rara 00 planalto do sul do Brasil: é muito abulldante
pardo-acinzenlada e geralmente manchada por liquens, com fissuras nas planlcies e várzeas quaternárias bfejosas existantes ao longo de
superfIciais. Folhas com pedolo glabrescente de 0,3-2,0 em; lémina rios e córregos. Produz anualmente grande quantidade de sementes,
eUplica a obIanceolada, de ápice obtuso a agudo até acuminado e base prontamente disseminadas por pássaros que consomem seus frutos.
cuneada, c::oriâoea, glabra ou esparsa atédenso-tomentosa, 5-30 x 1,0-5,5 Fenologla _ Flofesce principalmente em julho e agosto, Os frulos
em. Inllofesoências sub-raoemosas, axilares ou nas axilas das folhas)á amadurecem predominantemente de outubro a dezembro.
caldas,.esparsas a deoso-tomentosas, as femininas C?"l 5:"15 lIores, e as ObtençJo de sementes _Para obIençIo de sementes os frutos devem ser
mascuIioas com 8-20lIores. Fru~ peseucIodrupa ovoide,llSa, tomentosa colhidos da árvote logo após o inlcio de sua queda natural, cortando-seos
a glabrescente, vermeIho-alaraniada, com polpa suculenta. ramos fIoriferos e batendo-os sobre uma kloa para derriçar os fMos; após
OCorriocia - Minas Gerais e Goiás até santa Catama, na mata ptuvial aIgla-ls dias em saco plástico, separar as sementes através de lavagem em
AllAntica e nas Ilorestas estacionais semidedduais. água corrente. Um kg de semeneles contém ca. de 20.800 unidades.
Madeira - Leve (densidade 0,47 gleml ), macia ao corte, textura grossa, Produçk de mudas·As sementes devem ser postas para germinaçAo
grA direita, pouco resistente ao ataque de organismos xil6fagos. logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
Utilidade -Amadeira, de características mecArMcaS baixas. eempregada organo-arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do mesmo substrato
apenas para lenha a a casca fornece embira forte. Os frutos sAo muito peoeiradoe lnigando-se duas vezes ao dia. Aemergénda ooorreem 25­
procurados pela avifauna. A arvore, de pequeno porte, é recomendada 35 dias, com taxa de germinação geralmente baixa. O desenvolvimento
para a art:x:Hizaçao urbana e para reflorestamentos mistos. das plantas 00 camlXl e coosiderado moderado.
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Citharexylum montevidense (Spreng,) Moldenke
Nomes popul~res ·lanJmê.de-eSpinho, tarurna
___ -...·EIwIiII ...............5Inre.~~o.n.

C.,..c:teristku morfológk:as -Mura de 5-10 m, espinescente, de copa
aberta e ramos terminais subangulados e gIabros, com tronco cilindrico e
curto de 15-25 em de diametro, revestido por C8SC8 grossa de cor dnz&.
escura, com fissuras irregulares, descamamento em placas pequenas e
QfOSS8s. Folhas com peclolo glabfescente de 0,5-1,5 em; Iamina etlptica,
de apica obtuso a acumlnado e base cune&da, cartácea, glabra, discolor,
de 2,5-8,0 li 1,5-3,5 cm.lnflorescênCiasemespigas ternlinais de6-12 em
de comprimento, com pedúnculo de cerca de 1 em, com flores bisselluais,
esbraJ'lQuiçadas, de ovário súpero. Frutodrupa globosa, lisa, vermelha, de
pouco mais de 1 em de diamelro, com polpa suculenta e doce, contendo
1·3 sementes de superfíCie irregular.
OCorrêncIa - Regiao Sul do Brasil, nas matas ciliares e nas florestas
estacionais semideclduais das bacias dos rios Paraná e UruguaI.
MadeIra - Moderndamente pesada (densidade 0,70 glcm'), macia ao corte,
telltura grosseira, gra direita, suscetível ao apodrecimento.

Utilidade -Amadeira, pelas pequenas dimensões disponíveis, é indicada
apenas para lenha e taNIO. Os frutos SIO muito apreciados pela
avifauna, razAo pela qual a ârvore é reoomenclada para a composiçAo de
reflorestamentos mistos destinados â âress de preservaçao

Verbenaceae



VerbenaceaeCitharexylum solanaceum Chamo
Nomes populares - taruml:l-grande, taruml:l-branco, taruml:l

Características monológlcas - Altura de 4-9 m, inerme. de copa rala e Informações ecológicas - Planta caducif6lia, heli6fita e seleUva higr6fita.
ramos terminais pubérulos, com tronco cilindrico de 20-30 em de diâmetro, caracteristica e exclusiva da lIofesta pluvialAUántica do alloda seITa e das
revestido por casca cinza-escura, com fissuras longitudinais, descamando matas de Araucária do Sul do Brasil, onde apresenta dispersa0 ampla,
em placas finas e irregulares. Folhas com peciolo glabrescente de 2-3 em; contudo bastante desconl1nua e irregular. OCorre tanto na mata primária
lámina eliptica a oval-lanceolada. de ápice agudo ou acuminado e base como na vegetação secundária, preferencialmente sobre solos argilosos
cuneada, membranácea, glabra, discolor, de 5-20 x 2-8 em. Inflorescências de encostas bem drenáveis. Produz anualmente grande quantidade de
em espigas terminais eretas de 8-25 em de comprimento, com pedúnculo sementes viáveis disseminadas por pássaros que comem seus frutos.
de 2-5 em. com flores bissexuadas, de ovário súpero e de cor branco- Fenologia - Floresce predominantemente de outubro a dezembro. Os
amarelada. Fruto drupa elipsoide ou globosa, lisa, vermelha, de 2-3 em frutos amadurecem em fevereiro e março.
de diámetro, com polpa suculenta e adocicada, com 1-3 sementes de Obtenção de sementes-Para a obtençaode sementes os frutos podem
superfície irregular. ser colhidos diretamente da árvore após o inicio de sua queda natural, ou
Ocorrência - Paraná ao Rio Grande do Sul, na mata pluvial Atlántica e recolhidos no cháo sob a árvore logo após sua queda natural; após alguns
na Floresta Ombr6fila Mista (mata de Araucária), diasde repouso amontoados, separar as semootes através de lavagem em
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,70glem3), textura grossa, água corrente, Um kg de sementes contém cerca de 1.700 unidades
gra direita, suscetível ao ataQue de organismos xil6fagos. Produção de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
Utllldade • A madeira, pelas pequenas dimensoos disponlveis e pelas logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
caracterlsticas mecânicas baixas, é indicada apenas para lenha e carvl:\o. organo-arellOso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato
Osfrutossáo muitoconsumiclos por várias espécies de passaros. A árvore, de espessura igual á sua altura e irrigando-se duas vezes ao dia. A
de pequeno porte e rápido crescimento, é recomendada para a arborização emergência ocorre em 6Q-80 dias com taxa de germinaçao superior a
urbana de ruas estreitas sob redeselétricasepara reflorestamentos mistos 50%. O desenvolvimento das plantas no campo é considerado rápido,
destinados à áreas de preservaçao. podendo atingir 2 m de altura aos 2 anos.
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Duranta vestita Cham. Verbenaceae

Informaç6es ecológicas - Planta caducif6lia, heliófita ou asci6fita e
seletiva xerOfita, caracterlstica e exclusiva do sutrbosque da noresta
ombrOfila mista (mata de pinhais), onde apresenta restrita dispersa0, com
padrtlo de distribuição descontinua. Prefere as áreas altas de encostas
suaves sobre terrenos bem drenados. Produz anualmente moderada
quantidade de sementes viáveis. Produz anualmente mcderada quantidade
de sementes 'IitlVeiS, prontamente disseminadas petas aves.
Fenologla - Floresce principalmente de outubro a dezembro. Os frutos
amadurecem de fevereiro a abril.
ObtençJo de sementes· Para a obtençAo de sementes os frutos devem
ser ooIhidos diretamente da árvore após o inicio de sua queda natural,
cortaodo-se os ramos fIoriferos e batendc>os sobre uma lona; após alguns
dias em saco ptáslico, reroover as sementes através de lavagem em água
corrente. Um kg oontém cerca de 82.000 unidades.
Produção de mud••• As sementes devem ser postas para germinaçAo
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
organo-arenoso, c:obrindo-as com uma fina camada do subWato poooirado
e irrigaodo-se duas vezes ao dia. A emergência oc:orre em 90-110 dias
com taxa de germinaçAo inferior a 20%, O desenvolvimento das plantas
no campo é considerado moderado, podendo ultrapassar 1,5 m de altura
aos 2 anos de idade.
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Nome popular - fruta-oe-jacu

Caracteristicas morfológicas· Altura de 3-5 m, pouoo espinescente,
de copa pequena e ramos novos branco-serlceos, oom tronco curto e
geralmente ramificado desde a base. de 15-20 cm de diametro. revestido
por casca pardcrdara e fissurada longitudinalmente, com descamamento
em placas estreitas. Folhas opostas e em braquiblastos, oom peclolo
serlceo de cerca de 1 em: Iamina espatutada ou largo-eliptica, de âpice
obtuso a agudo e base cuneada, cartàcea, glabrescente na face superior
e densamente branco-serlcea na inferior, de 2,5-6,0 x 1,0-2,5 em, com 3-6
pares de nervuras secundârias proeminentes, lnflorescências terminais,
em racemos Iaxos, com flores bissexuactas de corola branca com risco
azul na parte interna, Fruto dnJpa gIobosa e apiculada, lisa, alaraf1ada,
com polpa suculenta, oonteodo uma semente de superfície irregular.
Ocorrência - santa C8tama ao Rio Grande do Sol, na regiao de florestas
com araucárias (ombr6fiIa mista).
Madeira -Leve (densidade 0,54 gfw), macia aoOOl1e. textura média, grA
direita, pouco susoetivel ao ataque de organismos xil6fagos.
Utilidade - Amadeira. petas pequenas dimensOes disponlveis. é indicada
apenas para lenha e carvao. Os frutos sao oonsumidos pela avifauna.
A árvore, de pequeno pone e muito ornamental, é recomendada para o
paisagismo e arborizaçao urbana de ruas eslteit&s, bem como para cultivo
em reflorestamentos com fins preservac:ionistas.



Rinarea bahiensis (Manc.) Kuntze
Nomes populares· patHambor, tambor, cinzeiro, quiro-bravo~_.__MDric.

VlOlaceae

C.racteristicn morf~k:as • Mura de 8-24 m, de copa pequena e
ramos terminais esparsamenle pilosos quando jovens e glabrescenles
quando mais velhos. com tronco relo e clUndrico, geralmente 000 (dai
o seu notne popular). de 3!HiO em de dilmelro, de casca amarronzada,
com descamamento em placas finas e irregulares. Folhas com peclolo
glabfescente de 3-7 mm e com estipulas ciIioladas e Oedduas: IAmina
obovada a ellptica, de ápice acuminado e base largo-euneada. cart.écea,
glabra, de 3-10 li: 1,5-5,5 em. com 8-10 pares de nervuras laterais.
Inflorescências adares, laterais ou subtermlnais, em tirsos de 3,0-9,5
em de comprimento, com pedúnculo comum de 2-5 mm, com flores
esbranquiçadas. Fruto capsula globosa densamente estrigilosa
Ocorrência - Região costeira da Bahia e Esplrito Santo, na mata pluvial
AtlAntlca de restinga e de tabuleiro.
Madeira - Pesada (densidade 0,94 glcm~), dura ao corte, tell:tura fina, grA
inclinada, de moderada reslstêocla ao ataque de organismos lI:ilOfagos.

Utilidade - A madeira, por ter contrações altas. deve ser usada com
cautela para constt'1JÇOeS temporárias e embalagens pesadas. A árvore é
recomendada para a composiçAo de reflorestamentos mistos destinados
á áreas de preservaçao.

Informaç6es ecoJógicas - Planta perenif6lia, da ftoresta dlmax:. esd6fiIa
ou de luz difusa e seletiva higrófita, caracterIstica e exclusiva da floresta
pluvial Atlantica de restinga e de tabuleiro da costa leste do Brasil, onde
apreseota ampla, nAo obstante descontlnua e ilTegulardispefsAo. Ocomt
tanto na mata primâria como nas que sofreram distUrbio, prefentncialmente
ao lorIgo de rios e córregos.
Fenologia - Floresce principalmente de setembro a novembro. Os frutos
amadurecem predominantemente em janeiro e fevereiro.
Obtençio de sementes - Para a obtençao de sementes os frutos
devem S8f colhidos diretamente da árvore quando iniciarem a abertura
espontAnea, cortando-se os ramos frutlferos e deill:ando-os ao sol sobre
uma lona para completar a abertura e liberaçao das sementes. Um kg de
sementes contém cerca de 13.500 unidades.
Produção de mudas - As sementes devflm ser postas para germinaçao
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
organo-arenoso. cobrindo-as com uma fina camada do mesmo substrato
peneirado e irriganoo-se duas vezes ao dia. A emergência ocorre em 60­
80 dias, Q8f<llmente com baixa taxa de germnaçao. O deseflvoIvimento
das plantas no campo é considerado lento.
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VochysiaceaeCallisthene inundata O.L.Bueno. A.O.Nilson & R.G.Magalh.
Nome popular - sarancll-braooo

Caracteristicas morfológicas -Mura de 3-6 m, de copa aberta e ramos Infonnações ecológicas - Planta caducif6lia. pioneira, heliófita e seletiva
terminais glabfescentes, com tronco um tanto tortuoso de 15-20 em de higr6fita. é caracterlslica e exclusiva da mata ciliar das plan1cies de
dlametro, revestido por casca pardo-amarronzada com manchas mais inundaçao do Rio das Antas no Rio Grande do Sul, onde apresenta ampla,
claras, com descamamento em placas finas e irregulares. Folhas simples contudo descontfnua e irragulardispElfsao. Apesarde ocorrência ao longo
e opostas em ramos de crescimento limitado que se assemelham a folhas do rio, cresce quase que exclusivamente em solos bem drenaveis, onde a
compostas, com peclolo muito auto: Iamina lanceolada, de ápice agudo inundação, quando ocorre, é passagelra. Produz anualmente moderada
e base cuneada, cartacea, glabra em ambas as faces, de 1,3-4,0 x 0,5- quantidade de sementes viáveis.
1,0 ano Flores axilares, soIi1árias. biS5exuadas, zigomorfas, pentameras, Fenolog1a _ Floresce principalmente em outubro e novembro. Os frutos
eurto-pedunculadas, de menos de 1 an de comprimento, com pétalas amadurecem predominantemente em março e abril.
bra~mareladas. Fruto câpsula elipsoide, Ienhosa, com sementes ObtençJo de sementes _ Para a obtença<l de sementes os frutos
envoltas por resina amarelada. devem ser colhidos diretamente da àrvore quando iniciarem a abertura
Ocorrência - Rio Grande do Sul, onde parece ser eodêmica às 1'Iofestas espontAoea, cortando-se os ramos frutíferos inteiros e deixando-os ao sol
ribeimhas da bacia do Rio das Antas. para completar a aberttKa eliberaçAo das sementes. Um kg de sementes
Madeira - Moderadamente pesada (deosidadeO,89gfaW),du"a, de textura contém cerca de 50.000 unidades.
média, gra direita, suscetivel ao ataque de insetos xil6fagos. ProduçJo de mudas· As sementes devem ser postas para germinaçAo
Utilidade - A madeira, pelas pequenas dimensões disponlveis, é logo que rolhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substtato
indicada apenas para tenha e carvao. A árvore, de pequeno porte e de organo-arenoso, c:obrindo-as com uma fina camada cio mesmo substrato
características ornamentais notáveis, é rec:omeodada para a arborizaçAo peneirado e írrigando-se duas vezes ao dia. A emef'9ênda ocorre em 60­
urbana, principalmente para plantio em calçadas de ruas estreitas sob 80 dias com taxa de germinaçAo geralmente baixa. O desenvolvimento
redes elétricas. Também indicada para reflorestamentos. das plantas no campo é considerado rápido.
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VochysiaceaeErisma bracteosum Ducke
Nome popular-1ol.Jro.1apurã

Caracteristlcas morfológicas· Mura de 12·30 m, dotada de copa Informaç6es ecofógicas • Planta semideddua, heIi6fila ou esci6fita e
cMoogada, com ramos termioais glabresc:entes e amarronzados, de tronco seletIYa hignWa, caracleristica e exclusiva da Iloresta pluvial AmazOnica de
ereco e cilndrico de 40-00 em de diAmetro, revestido por casca àspera vâfzeasnAoinundáveis{1elT8 finne), onde apresenta ampla, nAoobslante,
e pardacenta, com descamamento através de placas finas e irregulares. descootlnua e irregular dispersA0. Ocorre principalmente no interior da
Folhas simples e opostas, com peclokl gJabro de 3--7 mm; Iamina eliptica mata primária densa, OCllpando o dossel superior. Prefere áreas de so6os
alargo-eliplica, de ápice corto-acuminado e base oordada ou arredondada arenosos, oonludo sempre em várzeas.
alé auriculada, subcoriácea. glabra em ambas as laces, distintamente Fenologia _ Floresce principalmente de janeiro a março. Os frutos
disoolor, de 16-23 em de comprimento por 7,7-10,5 em de largura, com 8-12 amadurecem prndominantemeole em outubro-oovembro.
pares de nervuras secundárias. Inftorescêocias em paniculas lerminais Obtençio de sementes _ Para a obtenção de sementes os frutos
laxas, com flores amarelas e brãeteas brancas. Fruto sâmara Ienhosa de devem ser oolhidos diretamente da árvore após o inicio de sua abertura
cor escura, contendo várias sementes aladas. espontanea: em seguida deixá-los ao sol sobre uma lona e cobertos por
Ocorrência - Região Amazônica, principalmente nas partes central e uma tela fina para completar a abertura e Iiberaçao das sementes. Um kg
ocidental, na mata pluvial de várzeas nao inundál/eis de sementes contém cerca de 2.100 unidaóes.
Madeira - Moderadamente pesada, textura grossa, grã irregular, susceUl/el Produção de mudas _As sementes devem ser postas para germinaç&o
ao ataque de organismos xJl6fagos logo que oolhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
Utilidade - A madeira, de propriedades mecAnicas médias, é Indicada organo-areooso, cobrif1do.as com uma camada do mesmo substrato de
para obras internas em construção civil, como forros, lambris, ripas, espessuraigualasuaahuraeirrigando-seduasll8Z8Saodia.Aemergêncla
rodapés, mok:Iuras, guamiçOes e para labuado em geral. A áf\lOlll, de ocorre em 70-90 dias com taxa de germinação geralmente baixa. Ainda
lento cresci'nonto, é recomendada para cultivo em relloreslameotas nVstos nIo dispomos de informaçlo segura sobre o seu deseovoIvimento em
destinados a areas de preservaçêo. condiçOes de campo.
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Qualea cryptantha (Spreng.) Warm.
Nomes populares - Iouro-da-serra, louro, açoita-cavaJo-latso
~lmiIobod""'.~Cf)pI_~

Clracterlstlcas morfológicas - Altura de 4-9 m, de copa alongada, com
ramos novos glabros e gemas ovoides de 1·2 mm de comprimento, com
tronco cilindrico de 20-30 em de diàmetro, revestido porcasca cinza-elara
e irregularmente partida, deixando mostrar, pelo descamamento, uma
superfide pardo-avermelhada por baixo. Folhas com pedalo deO,8-1 ,6 em
e estipulas jovens triangulares e adultas inftadas, que ao pefdef o Apice se
transformam em nedârio; IAmioa ovalada, de ápice aglJdo.acuminado e
base arredondada, subcoriâcea, glabra, de 5-8 x 3-5 em, com 8-15 pares
de nervuras secundârias. Inflorescências terminais cilindricas de 9 em de
compRnento, com c1nc:inos opostos de 2-3l1ores em pares distantes, os
.,feriores nas axilas superiores. Fruto câpsula.
Ocorrinda - Bahia a santa catarina na mata pIuYiaI Atlântica de restWlga
edetal:luleWo
Madeira - Moderadamente pesada (densidade 0,71 g/aW), de teKttKa
grossa, grê direita, susoetlvel ao ataque de organismos xil6fagos.

Utilidade -A madeira, de qualidades mecAnicas média a baixa. é indicada
apenas pata oonfecçAo de brinquedos eembalagens, bem oomo para lenha
e C8rvlkl. A árvore é recomendada para a composição de ref\orestamentos
mistos de áreas com fins de preservação e para arborização urbana.

Vochysiaceae

InformaçOes ecológicas - Planta semidec!dua, hefiófita e seletiva
higr6fita, caracterlstica e exclusiva da lIoresta pluvial A1fântica de restingas
úmidas, onde é considerada pouco comum apesar da dispersA0 ampla,
devido à sua distribuição muito irregular, Parece preferir âreas abertas
(planta pioneira), de solos arenosos e úmidos.
Fenologla • Floresce principalmente em setembro e outubro. Os frutos
amadurecem em janeiro e fevereiro.
ObtençJo de .ementes - Para a obtenção de sementes os frutos
devem ser c:ot\idos diretamente da àrvofe quando ioidarem a abertura
espontânea. oortando-se as infrutescênclas inteiras e bat9f1dO.as sobre
t.ma lona; em seguida deixã-Ias ao lOto para completar a abertura e
libeffição das sementes. Um kg contém cerca de 150.000 sementes,
ProduçJo de mudn· As sementes devem ser postas para germinaçao
logo que coIlidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
organo-arenoso. cobrQjo.as com uma fina camada do mesmo substrato
peneirado e irrigando-se duas vezes ao dia. A emergêocia ocorre em
70-90 dias, porém com taxa de germlnaçAo bastante baixa. O cunivo
desta planta é difldl, cujo problema pode estar relacionado é falta de
miconizasnosolo.
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VochysiaceaeQualea glaziovii Warm.
Nome popu~r - pau-temt-da-mata

C.~cteristicasmorfológicas - Altura de 12-28 m, de copa globosa e
ramos flOYOStetragonaiseglabros,c:omtroncoeretoecilindrico4()..$)em
dediAmetro, r8YeStid0porcascac:inz.a-daraelissurada longitudinalmente,
com descamamento em placas grossas e irregulares. Folhas com pecloIo
gIabro de 0,8-1,4 em; lâmina ovalado-éllptica, de ápice acuminado ou
agudo e base obtusa a subarredondada, cartaoea, levemente disoolof.
glabra. de 2-6 x 1,0..2,5 em, com 8-12 pares de nervuras secundârias.
Flores axilares, bissexuais, solitárias ou em grupos de 2-4. com pétalas de
cerca de 1 em de comprimento e pedioelo de menos de 1 em. Fruto cápsula
lenhosa. quase tisa, apiculada, pardacenta, com sementes aladas.
Ocorrência - sao Paulo e Paranã, na mata pluvial AlIanlica do alto da
serra e na floresta ombrofila mista.
Madeira· Moderadamente pesada. macia ao corte, de textura média. grê
irregular. pouco suscetível ao ataque de Insetos )(ilófagos.
Utilidade - A madeira. de qualidades mecAnicas médias, é indicada para
a fabricaçao de contraplacados, miolo de portas. molduras. guamiçOes,
rodapés, ripas, divisórias. cabos de vassoura e para embalagens. A
árvore, de bom crescimeoto e adaptada a éreas abertas, é recomendada
para a composiçêo de rellorestamentos heterogêneos destinados a fIOS
pr8S8f\lacionistas.

Infonnaç6es ecoJóglcas - Planta semidecldua, heIi6fita ou eso6fita e
seletiva higrofita, caracteffstica e exclusiva da floresta pluvial Attantica
de encostas altas da Zona da Mata de Minas Gefais, onde é oons.derada
pouco comum, contudo com distribojç30 bastante irregular, podendo
ocorrer em algumas áreas em densidades altas e faltar oompletamente
em outras. Prefere áreas altas sobre terrenos bem drenados. Produz
anualmente moderada quantidade de sementes viáveis.
Fenologia - Floresce principalmente em setembro e outubro. Os frutos
amadurecem em outubro-l"lOV9mbro.
Obtençio de sementes - Para a obtenyêo de sementes os frutos podem
sef recolhidos no chrto sob a ãrvore logo após sua queda natural: após
alguns dias de repouso amontoados, separar as sementes através de
lavagem em égua corrente. Um kg contém cerca de 3.200 unidades.
Produçlo de mudas - As sementes devem ser postas para germinação
logo que colhidas em canteiros a meia-sombra preparados com substrato
Ol'gano-arenoso, cobrindo-as com uma camada do mesmo substrato de
espe$SUra igual à sua altura e irrigando-se duas vezes ao dia. Aemergência
ocorre em 20-35 dias e a taxa de germinaçAo é de ce«;8 de 65%. O
desenvolvimento das plantas no campo é eonsideraOO moderado, contudo
de diflcil estabelecimento, possivelmente por falta de mioooiza no solo.
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Vochysiaceae

Informações ecológicas - Planta perenifólia, pioneira, heliófita, halófita
e seletiva higrOfila, caracteristica e exclusiva da nafesta pluvial Allanlica
de restinga do litoral norte da Bahia, onde apresenta ampla dispersa0.
Apresenta nltida preferêocia por áreas abertas de solos arenosos e umidos
localizados em margens de rios e córregos. Produz anualmenle grande
quantidade de sementes, prontamente disseminadas pMl vento.
Fenologia - Floresce principalmente em maio e junho. Os trutas
amadurecem em outubfo...novembro.
Obtençlo de "",entes - Para a obtençAo de sementes os frutos devem
ser cohidos diretamente da árvore logo após o inicio de sua abertura
natural,~ os ramos florIferos inteiros edeixando-os ao sol sobre
uma lona para oompteIar a abertura e líbefaçAo das sementes. Um IIg de
sementes contém cerca de 116.000 unidades.
Produçio de mudas·As sementes devem ser postas para germinaçao
logo que colhidas em canteiros a mei&-sombnJ preparados com substrato
organo-arenoso, cobrindo-as com uma fina camada do mesmo substrato
peneirado e irriganoo-se duas vezes ao dia. A emergência 0C0fT9 em 20-30
dias com taxa de germinaçao próxima 9 100%. O de5eflVOlyimento das
plantas no campo é considerado moderado
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Vochysia glaberrima Warm.
Nome popular· angélica
Ilnonlmllbot.llnica.-""'_IOoIzsdl ..M_R.~

Caracteristicas morfológicas - Altura de 4-10 m, de copa rala e ramos
novos glabérrirnos de cor clnza-escura, com tronco cllindrico de 2().30
em de diámetro, revestido por casca paroo.amarronzada e fissurada
longitudinalmente, com descamamento em placas irregulares. Folhas
simples, verticiladas, com pedalo de 2-3 mm; lâmina Iongo-ellptica a
Iargo-Ianceolada, de ápice obtuso emarginado e base arredondada,
coriàcea, gtabra (lustrosa na face superior, opaca e mais clara na inferior),
de m8fQE!l1S revotutas, de 5-13 x 3,5 em. Inflorescências terminais, em
pank:ulas ciindricasde 15-25 em de comprimenIo, com fIofes bissexuadas
de péIaIas amarelas com calcardel\exo. Fruto cápsula~ ecostada, com
3 l6aJlos e com sementes atadas.
Ocorrência - UIoraI norte da Bahia e AmazOnia, na mata pluvial AtIAntica
de restnga Umida e na Iloresta pluvial AmazOnic:a de áreas inundáveis.
Madeira - Moderadamente pesada (densiOade o,n glcm'), de textura
média, gra direita, suscetlvel ao ataque de organismos xil6fagos.
Utilidade -Amadeira, de qualidades mecAnicas média a baixa. é indicada
apenas para a confecçAo de embalagense brinquedos. Aãrvore, de grande
beleza quando em flor e de rápido crescimento, é recomendada para uso
paisaglstico em geral, bem como para reflorestamentos mistos.
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canela-chapéu 180 calaúba 109 oonduru-vermelho 218 embira-surucucu 32

canela-coco 178 catiguá 212,213,214 congonha 69, 70, 355 embira-surucucu-da-várzea 32

canela-de-coco 179 caliguá·branoo 212 congonha-de-bugre 69 embira-verrnelha 27

canela-de-culía 307 catiguá-guaçu 213 congonha-de-caxeta 355 embiretê 200
canela-de-espinho 294 catiguá-morcego 211 congonha-do-sertão 69 embirité 200

canela-de-garça 18 catinga-de·poroo 123 congonha-falsa 357 embiruçu 199,359
canela-do-brejo 183 catingueira123 congonha-miúda 357 embiruçu-do-malo 199

caoolão179 catingueira-da-folha-Iarga 123 congonha-verdadelra 70 encache-cangalha 156
canela-oiti 178 calruz 219 congonheira 69 envirataia-sarassarã 33
canela-podre 46 cauaçu 289 copauaçu 223 envirataia-vermelha 33
canela-preta 181 caujuja 354 oopote 201 arva-cancrosa316
canala-rosa 183 cauná 357 ooração-de-bugre 74 erva-caúna 355
canela-sebo 183 caveru 357 corindiba68 erva-cidreira 76
canela-sedosa-branca 178 caxeta 120,331,336 cor6-de-pemambuoo 79 erva-cidreira-do-mato 76
canela·tapinha 178 caxeta-amarela 120,331 coronilha 294 erva-de-anta 69
canela-veludo 179 caxeta-amargosa 349 coronilha-folha-de-buxo 293 erva-de-raposa 348
canela-vermelha 183 caxetarana 358 cortiça 24,27,28 erva-de-rato-branca 301
canelinha-da·serra 181 caxinguba 230 cortiça-de-comer 28 erva-de-soldado 76
canema 215 cedrico 288 corticeira 25,216 escalõnia 110
canemaçu 120 cedrinho 213,288 cotieira 116 espinheira-sanla 74
canemao 120 cedro 22 cragoatã 320 espinheiro 163
canemeira 215 cedro-branco 22 cramari 347 aspinho-de-agulha 42,43, 312,
canemuçu 120 cedro-bravo 22 craveiro-da-lerra 234 313

cangalha 357 cedro-doce 194 crindiliva67 espinho-de-judeu 43, 302, 312,

cangorosa-grande 215 cedrorana 22 crista-de-peru 307
313

canoé 17 cedro-taperibá 22 criuva 106,107
espinho-de-santo-antOnio 42

canudo-de-pilo 110 cega-machado 81,141 criúva-do-campo 106
espinho-de-touro 294

capim-de-anla 184 cera/ba97 cucurana 196
espinitho 166

capitão 99,100 cereja-do-mato 153 cuia-de-brejo 354
espongeira 110

capitão-martins 100 cereja-roxa 242 cuiarana 99
asponja-do-mato 110

capixim 216 cerejeira 153 cuiteleiro 311
espora-de-galo 67
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estifi......ermelha 47 gerimato 175 guariuba 219 jaboticaba-aço-paulista 260

estoque 283 girimato 175 guariUba-amareIa 219 jaboticaba-branca 259

estrela-'ItIfmBlha 282 goiaba-bra...a 279 guariUba-catruz 219 jabuticaba-bran 259

laia-mirim 173 goiabaode-anta 204 guarubo-sabAo 121 jabuticaba-branc&-liSa 259

laiafana 286 goiaba-de-anta-venneIha 204 guatambu-de-espinho 74 jabuticaba-branca-vinho 270

lalsa-camélia 58 goiaba-preta 297 guatambtrd&leile 331 jaboticaba-café 275

falsa-congonneira 70 goiabarana 208,265,278 guatambu-rosa 34 jabuticaba-capitao-fulgêncio 261

falso-angelim 155 goiabeira-do-mato 207 guatambu-...ermelho 34 jabutlcaba-carijó 261

falso-jacarandá 152 gombeira-branca 152 gualillQa·bmnca 120 jabuticaba-coroada 261

lalso-jambollo 247 gonduru 218 guaximbiruço 307 jaboticaba-costada 270

lalso-mate 69 gororoba 138 goaxinduba 230 jaboticaba-de-cabinho 275

rals<Hnurid 189 gramimanha 102 glJlT'lbijova 282 jabuticaba-de-o 261

falso-pau-bnisil 218 gramimunha 102 9urgurl 206 jabuticaba-de-p 275

falso-tembetari 306 gramoinha 102 ibapoI 223 jabuticaba-d<H:ampo 209,250

faMha-seca 310 grao-de-OOde 152 ibiraçu 199 jaboticaba-do-cemJdo 209

fa"'a-d'anta 154, 156 grâo-<le-gaJo 67,68 íbiraem 346 jabuticaba-do-mato 272

fa a-mapulliqui 154 grumillama-anã 245 ibiralalba 307 jabuticaba-graUda 267

fa eira 154,160 grumillama-mirim 245 ibiratinga 359 jabuticaba-hibrida 260,269

faveira-da-mata 156 grumilla...a 337 imbira-quiabo 201 jabuticaba-murta 269

faveifa..<le-wilson 156 guabiroba 237 inajã-rana 196 jabuticaba-paulista 260

faveira-do-cemJdo 156 guabirobAo 237 indá-açu 116 jabuticaba-ping 269

faveira-mapluuqui 154 guabiroba-pamonha 238 ioga 159 jabuticaba-ponhema 260

faveifa-vermelha 155 guabiroba-rolCa 236 ingá-açu 158 jabuticaba-preta 275

faveiro 154,156 guabitoba-tugosa 239.240 ingabaú 251 jaboticaba-fajada 269

favela 154,156 guabiroba-\Iefde 241 ingá·branco 158 jabuticaba-sabarâ 269

fedegoso-do-mato 130,131 guablrooeira 237 ingá-chato 158 jabuticaba-sabarazinha 269

figueira 222,223,225,229,230 guaçatunga-preta 310 ingá-chinela 158 jabuticabatuba 267

figueira-bfaç&deira 89 gual 331 iogá-chlnelo 158 jabuticabeira-do-campo 250

figueira-branca 229 guaianA 148 ingA-coslela 157 jaboticabinha 265

figueira-brava m,224 guaiapé-manso 311 ingã-de-ftor-vermelha 157 jacaiacé 22

figueira-da-foIIa-miúda 229 guaiti 84 ingá-facao 158 jacarandá 152

ligueira-Oe-méxia 227 guajissara 67 ingá-feijAo 157 jacarandã-banan 152

ligueifa.do..mato m, 225 guajuru 285 ingA-ferractura 157 jacarandá-<:abiúna 140

figueil'31lOiaba 223 guamirim 235,243,250,254,258, ingá-ferro 157 jacarandA-cega-madlado 140

figueira-mana 226 271,276 ingé-grallde 158 jacarandá-rosa 140,141

figueira-mata-pau 224,225 guamirim-8façá 235 ingá-grossa 158 jacarandá-...ioleta 140

figueira-preta 227 guamirim-chorAo 235 ingá-guaçu 158 jacalirao 206

figueir&-verrnelha 221 guamirim-de-folha-miUda 254,271 iogá-macaco 158 Jaguarandi 307

ftor-de-quaresma 210 guamirim-ferro 276 ingapé 157 Jaguatinga 354

foIha-de-prata 182 guamirim-fem>.de-gemballa 276 ingâ-peba 159 janaguba 37,38

foIha.Oe-semI 74 guapeba 338 ingapéoa 159 janaúba 37,38

folha-praleada 182 guaperefba 296 ingâ-pnlClJl.ba 158 janitâ 219

fTuta.-de-arara 116 guapeva 328,332,343 ingarana 167,168 jaquinha 231

fruta-de-<:ad1orro 302 guape ao 331 ingaruna 168 jaramataia 17,175

fruta-de-cedro 22 guape a-rolla 330 inharé 231 jarandeua 167

frula-de-jacu 362 guapl 253 ipê-amarelo 51,52 jasmim 39

fruta-de-papagaio 176 guaporé 223 ipê-boia 144 jasmim-catavento 39

fruta-de-paraó 317 guaquica 268 ipê-Oranco-da-teslinga 53 }asmWn-do-mato 302

fnrt&-de-pomba 108,109 guarabu-cebola 121 ipê-prelo 50 jasmim-maoga 37

fruIa-de-pombo 317 guarabu-sabAo 121 ipê-pJrpunI 54 )asmirn-pipoca 39

galiMa-<hoca 67 guarad 82 ipê-fajado 51 jatai 128

gameleira m, 223, 228, 229, 230 guaraem 346 ipê-msa 144 jalobé 128

gameleifa-branca 223 guaraf...a 184 ipê-...eml8lho 54 jalobá-miUdo 128

gameleira·bra...a 222, 229 guaramirim 276 ipezlnho 54 jatuâ·iba 323

gameleira-de-purga 223 guaranhém 346 iriribá 138 jalua-uba 323

gameleira-preta 220,222 guarapalba 296 itapeuá 36 jequilibé-OOll 186

gameleiro 219 guarapoca 119 ivuranhê 346 jeremataia 175

garajuvioha 101 guareita 109 jaborandi 307 ;erwarana 301

gema-de-ovo 215 guariare 62 jaboticatuba 267 jipoUba 160

genipapinho 96 guar1bu-sabAo 121 jabuticaba-açu 260 jital-peba 122
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jil6211 mamlnha-de-porca 346 moela-de-galinha 147 pacari 45

jitó-miúdo 211 mamona 243 moela-de-mutum 291 pacoté 57

jm~-manso 353 mamona-vermelha 284 molembâ 224 pacatA 57

joá-preto295 mamoneira 243 molhe-cinzento 23 paineira-branca 193

jorgelim 136 mamoninha 114,117 monguba 200 palneira-crespa 191

juá353 mamorana 194,198 mOnica 172 paineira-das-pedras 192

juá-mirim 68 manapuçá 209 morcegueira 137 paineira-lisa 199

jurema 162 mandacaru 65, 66 mOfOcotot6 113 paineira-rosada 199

jurema-branca 162 mandapuçá 209 morol630 pajurá 77,345

juruvarana 301 mangabeira 200 morom 132 pajurá-de-6bidos 345

junrvoca 358 manga-brava 137 moroso-cigano 209 pajurá-de-racha 77

jutairana124 manga-da-praia 87,89 mucitalba 123 pajurá-verdadeiro 77

juvevê 68 manga-de-anta 349 mucitaiba-branca 149 palma-de-são-joão 184

juvevê-de-klein 308 mangaltO-catinga 213 mucu9ê 36 panã25

lacunaria291 mangue 96, 296 mucu9ê-marflm 36 papa-terra-vermelha 204

la9arteira 38 man9ue-amarelo 17, 97 mucuri 342 papo-de-mutum 291

laranjeira-do-banhado 69 mangue-branco 17, 96, 97 muirajuba 334 paracatá 349

laranjeira-do-mato 105,294,318 mangue-bravo 296 muirapiranga 218 paraju 333

laranjeira-do-mato-da-serra 294 mangue-canapomba 97 muirapiran9a-preta 218 paratudo 349

lavra-mao 43 mangue-de-botão 96 munduru 209 pata-de-vaca 132,133

lazão 248 mangue-de-raiz 296 mun9uba 200 patinha 125

lei-nova 138,139 mangue-de-sapateiro 97 munguba-de-terra-firme 194 pau-alazão 248

leiteira 39 mangue-preto 17 munguba-grande 116 pau-amarante 123

leiteira-dois-irmaos 39 mangue-saragoça 96 murichi 190 pau-amargo 288, 348

leiteiro 38,40,41,117 man9ue-siriba 17 murici 190 pau-alldrade 183

Iimão-do-mato 92, 302 mangue-vermelho 296 murici-da-praia 190 pau-branco 73, 290

limãozinho-do-mato 76 maniçoba 118 murici-do-campo 190 pau-brasil 218

llmoeiro-do-mato 302 maniçoba-do-ceará 118 murici-pitanga 190 pau-d'arco 53,211

Iombrigueira 124, 137,228,230 manipuçá 207 murriri 208 pau-d'arco-amarelo 51

louro 59,60,366 maniva 118 murta 134, 242, 255, 265, 280, pau-d'arco-branco 53

louro-branco 60,181 manopé 160 329 pau-d'arco-nor-de-algodão 52

louro-mole 60 manopé-de-praia 160 murta-de-parida 208 pau-de-arara 75

louro-branco-do-paraná 181 mâo-de-gato 231 murta-vennelha 212 pau-de-balaio 211

Iouro-da-serra 366 maparajuba 334 murtinha 242,255 pau-de-candeia 45

Iouro-do-chaco 181 maparajuba-da-varzea 334 muruci 190 pau-de-cangalha357

Iouro-do-morro 177 marajoara 190 murucututuzinho 114 pau-de-colher 75

Iouro-japurá 365 marfim 36 murupita 169 pau-de-corda 230

louro-pitisco 286 maria-mole 46, 143, 354, 357 mururé-prelo 231 pau-de-corvo 70

louro-prata 182 maria-preta 280 mutumunju 138 pau-de-espeto 216

Iouro-seda 182 marinheiro 211 não-me-toque 42 pau-de-facho 113

louro-sedinha 182 marirana 80 nhapindá 67 pau-de-fuso 141

Iouro-tabaco 61 marmelada-de-cavalo 297 ninho-de-bem-te-vi 170 pau-de-Ietras 231

Iouro-lamanco 182 marmeladinha 311 oiti 82,84,219 pau-de-mlco 282

Iouro-tamaquaré 156 marmelelro 113 oiti-amarelo 219 pau-de-porco 123

lucas 167 marmelo-de-cachorro 297 oiticica 83,219 pau-de-ralo 123

macanaiba-marreta 142 marmixa 346 oiticica-amarela 219 pau-de-remo 346, 354

maçaralldiva 342 mata-cacau 314 oiticica-cica 219 pau-de-saboo 292

maçarallduba 183,334,336 mataiba 323 oiticica-da-mata 219 pau-de-san9ue 139

maçaranduba-apraiú 335 mata-olho 340, 344 oiticica-verdadeira 83 pau-de-santa-rita 287,358

maçaranduba-branca 342 mata-olho-branco 215 oiticica-vermelha 219 pau-de-sapo 70,316

maçaranduba-da-praia 336 mata-olho-de-beira-de-rio 340 oiti-cor6 79,84 pau-de-serra 74

maçaranduba-de-Ieite 336 mata-pau 224,229 oiti-da-bahia 84 pau-doce 346,347

maçarandubarana 342 mata-pau-de-balxada 226 Oiti-de-ffiOfcego 81 pau-ferro 21

maçaranduba-roseta 335 mialoá 286 oiti-mirim 65 pau-josé 348

maçaranduba-roxa 334 milho-cozldo-de-folha-mlúda 83 oitizeiro 84 pau-macuco 309

maçaranduba-vermelha 333 milho-torrado 81 orelha-de-boI216 pau-magro 319

macucu 135 mingu 145 O1'elha-de-burro 88, 90 pau-marfim 283

macucu-de-paca 135 miraluarama 286 orelha-de-cachorro 124 pau-mulato 248

maclJCO-do-baixio 135 mium-bravo 29 orelha-de-onça 100 pau-paratudo 153,349

mamica-de-cadela 217 mocugê 36 pacal 159 pau-pratudo 155
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pau-rainha 218 piúva-roxa 55 sapotilho 196 taruma-de-espinho 360

pau-rosa 169 pixirica 205,206 sapucaia 187 tarumê-grande 361

pau-sabao 292 pixiricAo 205 sapucainha 187 t.arurna-mirim 176

pau-santo 95 ponçada 131 ...... 283 tatajuba-amarela 219

pao-...- 363
""""" 92 sarandi 98,344 tauari 185

pao-tenente 348 pottMooju138 5afaIldi.amarelo 98 tauari-branco 35

pau-terra-da-mata 367 potumuju-amarelo 138 sarandHlranco 364 teneote-josé 348

pao-toucinho 46 potumuju-pequeno 139 sarandi-ma1éHMho 344 tiboma 37,38

pau-toucinho-<le-fothas-targas 46 puça 207, 209 sebastião-arruda 141 ticica219

pau-vermelho 218 puçé-preta 209 sebastiao-<ie-arruda 141 tlmbaúva 292

pau-violeta 140 purga-de-caval0 116 sebiúva 38 timbauvao 292

peludinha 266 purul297 sequirana 331 limb6-mirim 317

peQui 71,72 purulzinho 297 sereibatinga 17 timbuva 292

peQuiâ 34, 71, 72 purumuiú 138 seru185 tou-aou 323

pequiá-bravo 72 quaresma 27,28,210 sete-sangrias 357 três-foIhas-vermelhas 318

pequiá-morindiba 72 quaresma-da-graúda 28 sipo(Jbal60 triango115

pequiarana 72 quaresmeira 27,210 slriba17 trombeteira 351

pequiarana-da-terra 72 quaresmeita-branca 210 siriUba17 tubunetral04

pequiá-verdadeiro 72 quariUba 219 sobmgi109 tucari187

peqtJi.branco 71 qutssia 288, 348 sobrasil 109 tueart-do-campo 187

pequi-merindiba 72 qutssla-do-sul 348 sombra-de-louro 315,316 tunam 65

pequi-miriodiba 72 quaxioduba 230 sorva 35 tuvarana 184

pequi-preto 72 quaxlnguba 230 sorva-da·mata 35 uanta218

peQui-vlnagrelro 72 quebra-machado 354 sorva-grande 35 uapulm-açu 230

pequlzeiro 71 quina 288, 348 souva 35 ubala 249

pereiro-de-tinta 303 quina-de-camamu 34 sova 35 uchirana 137

pereiro-vermelho 303 quina-preta 295 subra~ 109 umari 282

periquiteira 56 quina-rosa 304 socanga 119 umarirana 80

peroba-<:andeia 144 quina-vennelha 304 socará 42,43 unha-Oe-gato 161

peroba-d'âgua 352, 358 quineira 348 SUClJiba 38
""""'" 232

peroba-d'água-amantl& 120 qtJiro.bravo 363 suctJPira 142,154

_21
pasquim 300 rabo-<le-atara 299 sucupira-açu 142 UI'\lri 208

pessegueiro 310 raivosa 37 sucouba 37.38 urze 107

palia 34 rajadelra136 sumauma-branca 194 urz&-de-eucallpto 107

peirva55 rapadura 282 sumauma-brava 56 uva-de-facho 235

pijericu 24 rasga-beiço 162 sumaumeira-da-Ierra-firme 194 uvarana 184

plment»<k>-mato 215 ripeiro-cheru 185 supiarana111 ullalinga 280

pimenteira 216 rilelra 358 sururu197 vagem-grande 143

pindalva-do-bre:io32 sabAo-de-soIdado 292 taboca 201 valllu 331

pindalva-preta 32 sabeUna 37 tacacazero 201 varana 184

pindaUba 30 saboeiro 292 tacazeiro 201 varaneiral84,..,.30 ~'50 taipoca 289 vassoura-giga11te 274

pinha-<lcHnato24 ~JOO tala 67 ve4ame-branco 114

piqui71 saoopari 92 tala-verd&deinl 67 ve4am&-buriti 114

piradabi 160 """"""",'04 taleira 68 lI9Iome 113

pitanga 256 saia-de-negra104 talara 67 lIeludinha 298

pilanga-brava 207 saia-velha 162 lamacoaré 86 lIeludlnho 298

pitanga-preta 252 salta·martinho 67 tamacoari 86 lIeludo 48, 298

pitangui 256 santari287 lamaquaré 86 lIentosa 169

pitanguinha 256 santa-rita 287,358 lamaquaré-branco 86 lI;nagreiro 72

pitomba 246 sapirangui 39 tamOOr" 363 IIioteta 140

pitomba-amarela 325 sapope196 lambu 103 IIiotete 140

pitomba-da-bahia 246 sapopema 104, 105 tambu-café 103 lIisgueiro-do-iap6 160

pitomba-folha-fina324 _'04 tambu-pequia 34 vonomeirtl 75

pitombarnna 324 ...... '95 Ianiboca 99 vuaperic:ica 235

pitombeira24S sapota-do-perul95 tape<ebá-açu " xixá 201

pitombeira-da-bahia 246 sa~soWm6es 195 -"'"
piúva 55 sspota-grande 336 taruma 176,360,361

piUva-do-campo 55 sapote 196 taruma-branca 176

piuva-do-pantanal55 sapotelro 195 taruma-branco 361
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íNDICE DE NOMES CIENTíFICOS

Abbe.s kJotzschiana 237 Annona palustris 25 Callisthene inundara ,...
Abbevillea masch8lanlha 237 Annof141rugulou 28 C8Ioph...... ........, 94

AbbevileaschJechtendali8na 240 Annona sa/zrnllnnil 29 CaIycomctes densifloros 280

Abbellilea~ 237 Annona vepnttorum 30 ~eswt1grenianlJ$ 28'
AC9Ci8adenopB '66 Antrocaf)'Ofl amazonicum 22 Cafyptnmfhfts lIfOfflaticil 23<

AC8CÍ8aromatic8 166 Apalatoa tomentosa 124 Calyptranthes grandifolia m
ACBCiB caven 166 Aparisthmium cordatum 113 Ca/yplranthes obscunJ 277

Acanthosyris pau/CHllvlnll 314 Aparisthm/um macrophyllum 113 Campomanesla d/chotoma 236

Acsnlhosyris p/alansis 315 Al1Ibscedron 349 Campomanes/a gvaviroba 237

Acanthosyrls splnescens 315 Aspldosperma /Ilustre 34 Campomanes/a hlrsuta 238

Acosmlum lentisc/folium 13< Astronium ba/ansse 21 Campomanesla laurifolia 239

Acrandra/aurifol/s 239 Avicennla schauerlana " Campomanesia pskDokJes 236

AcnmdrlJseIIowiana 239 Aydendron interm&dium 177 Campomanes;a schlechtendaliana 240

AdoIi8buxifo/ia 294 Banara bemardinensis 310 Campomôlnesi" sessilifJonJI 241

AttschrionCl'8t)8ts 348 8ananJ hassJerí 310 Campomanesia strictopetala 237

Agardhia cryptantha ,.. Banam_yIa 310 CsmpomaneS/8 trifIota 236

Agilrist.ac~i»densjs 106 s.nanJ tomentou 310 Cansenia ungu/ata 132

Agarista eucalyptoltMs 107 Bamebya disf»' 189 C8pparis grandipe(818 .2

Agaristamlitiflora 107 Bamebydendron riedelii 121 Caraipa densifol/a 8.

Agonandfa eng1eri 283 Bauhinia benrh8miana 132 GaraipalBxiflor8 56
Agonandra excelsa 283 Bauhinia cavanil/ei 132 Garaipavariabilis 66

Agonafldra spef}azzini 283 Bauhinia guaranlfica 133 Cariniana ianeirens/s 18.
AJbertiniaarl>orea 44 Bauhinia harmesiana 133 Caro/inea insignis 198

Albertinia candoJleana 45 Bauhinia macrostachya 132 Carollnea/ongiflora 199
AJbeftiniaclaussenli 45 Sauhinia ungu/ata 132 CarphobolusaJlillaris 4.

AJbertinia erythropappa 45 Bauhinia uruguayens/s 133 GarphoboluSr&gnellii 46
AJl>erOOfa i'Jcanescens 45 Bauhiniawmturii 133 Carphobolus sem/serrutatus 46_ tHad>ygyne

111 Bei/schmiedia emarginata 178 Caryocarbarbinerve n
Ak:homea discokK 111 BeI/ucia ím".naJis 204 Caryocar coriaceum 71-- 111 Binaria uruguayensis 133 C8f)'OC8I'"c:nHI8tum n
AJchomeaglaziovi 111 Bocagea mattogrossensis 31 Caryocaredule 72

-maaophyfla '" Bocageops/s martogrossensis 31 Caryodendron Janeirense 115

AJchomeaorinocerlsis '" Bombax gIobosvm 194 Cassiacana 130
AJchomea schomburgkH 111 Bombax munguba 200 CassiBlucens 131
Aldina heterophylta 135 Bombax on'nooense 56 Cass/a racemosa var, tanuifoJia 131
Allbet1ia edul/s 297 Bombax specrabl/e 198 Cassiasllvaslris 131
Aticas/rumg/aziovii 217 Bombax spruceanum 198 Cassine gongonha 59
Al/aMtoma lineata 185 Bombax vitifolium 57 Ceiba crispiflora 191
AJlanromatonJk)sa 185 Bonnetia stricta 56 Ceiba Jasminodonl 192
AJ/ophylus petiolulatus 317 Srasiliocroton marnoninha 114 Ceiba sipoIisii 192
AJlophylus sericeus 318 BritoaacidB 278 Ceiba ventricoSIJ 193
AJsodeiabahi&nsis 363 Britoa dichoIoma 236 CeJaslrusrlJombifolius 31.
Amanoa dvaricata 287 Britoapsidioides 236 ceItis boIMensis 68
Amanoil guianensís 112 Britoasessilifkxa 241 CeltisbnJsiliensis 68
Am~maaocmpa 112 BritoatriflonJ 236 Celtis ehrenbwJ1iana .7
Amanoa polamophils 112 Brodrigue$ia santosii 122 CemspallidB .7
Anacardium brasiliense 20 Brosimum anguSlifOüum 218 CelUs pubescens 68
Anacardium microcarpum 19 Brosimum ca/oxy/on 21. Cahis sellowiana 67
Anacardium spruceanum 20 Brosimum glaziovli 217 Calris/ala .7
Andira n/tida 136 Brosimum lancl'arum 21. Caltisvalurina 66
Afldira ratusa 137 Brosimum paraanse 21. Centr%b/um robustum 138
Andira surinamens/s 137 Brosimum rubescens 218 Centf'Ok)blum robustum var, macrochBeta 136
Andrelldoxa fiava 306 Byrsooima cotinlfoü8 190 Centl'olobium sclerophylfum 139---. 107 8yrsonima crassifo/ia 190 Cereus goiasensis 66
An/ba /ntermedia 177 8yroonima dispar 189 Cereus hildmannlanus 65
Aníba puchlXi-mintxvar. intennedia 177 Byrsonima ferrogine8 '90 Cereus jamae.ru 66

""""""~ 25 B~laurifolia 190 CerousmilesiTlus 65
Annona emarglnata 24 8yr.sonimapulchra 190 Chaetocarpus ech/nocarpus 284
Annona glabrll 25 8yrsonimB rufeSCfHIS 190 ChforoIuma Imperia/is 326
AnnooakJain;; 25 C8esalpinia gardneriana 123 ChIoroIumaviridis 33'
Annona I.ptopeta/. 2. Caesa/p/n/a pyramidalis 123 ChorisiacrispíflonJ 191
Annona neosaliclfolla 27 Ca/liafldra latifo/la 167 ChorisiaincaM 193
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Chorisia vemricosa 193 Coulinia iIIustris 34 Eugenia jaboticaba 269

Chrysophyllum brasiliense 347 Cremanium ligustroides 206 Eugenia lucescens 246

Chrysophyllum bumelioJdes 346 CrtJdiaparivoa 124 Eugenia /uschnathlana 246

Chrysophyllum cuspidatum 332 Crudia tomentosa 124 Eugenia macrosperma 247

Chrysophyllum dusenii 329 Cryplocarya emarginata 176 Eugenia miersiana 258

Chrysophy/lum imperiale 328 Cupania auriculala 321 Eugenia multicostata 248

Chrysophy/lum inornatum 329 Cupania platycarpa 319 Eugenia anei/lii 265

Chrysophyllum lactescens 346 Cupanla racemosa 320 Eugenia parl<:eriana 249

Chrysophy/lum paranaense 330 Cupania scrobiculata 321 Eugeniapatrisii 249

Chrysophyl/um viride 331 Cynometra marleneae 125 Eugenia phitranlha 270

Chuquiraga splnescens 42 Cynometra maftiana 126 Eugenia p/uriflora 258

Chuquiraga tomentosa 43 Dalbergia cearens/s 140 Eugenia protracla 265

Cilharexylum barbinerve 360 Dalbergia decipu/aris 141 Eugenia ramboi 251

CithareJlylum montevidense 360 Dalbergia penlaphylla 146 Eugenia repanda 252

CithareJly/um solanaceum 361 Daphnopsis beta 359 Eugenia rostrifo/ia 253

Citronel/a gongonha 69 Daphnops/s fasc/culata 359 Eugenia salzmannii 265

Citronel/a megaphylla 70 Daphnopsis Iongifolia 359 Eugenia schuchlana 254

Citronella panicu/ata 70 Dasyphyl/um spinescens 42 Eugenia sprengelli 255

Citronellato/edoi 70 Dasyphyl/um tomentosum 43 Eugenia su/cata 256
Clarisianitida 219 Dimorphandra biretusa 154 Eugenia teffensis 249

Clarisiaracemosa 219 Dimorphandra eJlaitata 153 Eugenia tenella 274

Clompanus excelsa 201 Dímorphandra gardneriana 154 Eugenia vellozií 249

Clusia fluminensis 87 Dimorphandra jorgei 155 Eugenia widgrenlana 281

Cluslahllariana 88 Dimorphandra wilsonii 156 Eugenia xiriricana 257

C/usia ianceolata 89 Diploon cuspidatum 332 Exostyles venusta 143

C/usla nemorosa 90 Diploon venezuelanum 332 Fagara kleinii 308

Coccoloba rosea 289 Diplotropls inceJlis 142 Fero/ia guianensis 218

Cochlospermum codinae 57 Drypetes sessiliflora 290 Feui/ieea cinnamomea 158

Cochlospermum hibiscoides 57 Durantavestita 362 Ficus anlhelminthica 228

Cochlospermum luetzelburgii 57 Ehretia montevidensis 360 Ficusarpallusa 220

Cochlospermum orinocense 56 Elillabetha durissima 126 Fieuseestrifolia 229

Cochlospermum parl<:eri 56 Elillabetha speciosa 127 Ficusclusiifolia 221

Cochlospermum parviifolium 56 Emmotum affjne 173 Ficusdiabolica 225

Cochlospermum serralifolium 57 Endlicheria glomerata 179 Ficusdolíaria 223
CochJospermum tn'phyllum 57 Engierella maerocarp8 345 Fieuserythrosticta 230

Cochlospermum vitifolium 57 Eremanthus arboreus 44 Ficusgemina 230

Cochlospermum wentii 56 Eremanthus erythropappus 45 F/cus g/abra 222

CochJospermum wil/iams# 56 Eriotheca g/obosa 194 F/cus gomeI/eira 223

Conceveiba cordata 113 Erisma bracteosum 365 Ficusguapoi 223
Condalia buxifolia 293 Eryodendron jasminiodorum 192 F/cushirsuta 224

Conocarpus erectus 96 ErythroJlylum argent/num 108 F/cus luschnathiana 225

Conocarpus racemosus 97 Erythroxylum excelsum 109 Ficusmariae 226

Cordla magnolilfo/la 59 Erythroxylum ovatum 108 F/cus meJllae 227
Cordia silvestris 60 Erythroxy/um pulchrum 109 Ficusmima 228

Cordla trichoclada 61 Erythroxylum utIJe 109 Ficusmonc/(ji 225
Cordieraedulís 297 Esca/lonla bmda 110 Ficus morongií 228

Cordy/ine dracaenoides 154 Escallonla floribunda var. monlevidensis 110 Ficus obtusiuscula 228

Cordy/inesellowiana 184 Escallonia montevidensis 110 Ficusofficinalis 228

Cordy/lne spectabilis 184 Escallonla pugae 110 Ficus organensls 229

Couepia amallonica 80 Eschweilera cineta 188 Ficuspadifolla 230
Couepia bracteosa 77 Eschweilera nana 187 Fícuspalmicida 230

Couepla /ongipendula 78 Eschwellera trochiformls 187 F/cus pertusa 230
Couepiarufa 79 Eugenia berlynensis 249 Ficus pohliana 229

Couepla subcordata 80 Eugenia blseriala 284 Ficusspeciosus 225

Coumacapiron 35 Eugenia brachybotrya 208 Ficus subtriplinervia 230

Couma caurensis 35 Eugenia candol/eana 242 Ficus turbinata 230

Couma guatemalensis 35 Eugenia cauliflora 250 Ficus /weediana 229

Couma macrocarpa 35 Eugenia cerasiflora 243 Flotovia spinescens 42

Couma rigida 36 Eugenia copacabanensis 244 Flotovla tamentosa 43

Coumasapida 35 Eugenia delieatula 263 Fontenel/abrasiliensis 292

Couratari aulacocarpa 185 Eugenia floribunda 255 Fraunhofera multiflora 73

Couratari dictyocarpa 185 Eugenia guaQu;ea 268 Funiferafaseiculafa 359

Couratarilineata 185 Eugenia inocarpa 249 Garapatica edulis 297

Couratarimacrocarpa 185 Eugenia itaguahiensis 245 Gare/n/a acum/nata 91
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Garclnlabrasiliensis .2 /nça capuchoi falclstiptJ/a 157 Manl/kara amazonica 334

Garclnla macrophylla .3 Inga clnnamomu 158 Manilkarabella 333

Garelnla mildnmo .. Inça/atifolia 167 Mani/hra bldentata subsp. surinamensis 334

GardenI8fKiu1is 297 'nga macrophy/la 15. ManilktN8110ribunda 336

GarderN8fetox 302 IngapedlJ{lCU/Bris 157 Mani/lrara maxlma 33'

Genipa edoIis 297 Inga tessmannii Val". harmsií 158 Mani/lrara subsericeil 336

GeoHroea pubescens 137 Japarandiba speciosB 158 Manilkara wrin8mensis 334

G6o/froelJmtusa 137 Joannes;' t!elfeoides 116 Mapouria catharinense 301

G6oIfrot1astri'Jamensjs 137 ..JOOina bonariensis 316 Mapouria rabeni&na 301

Godmanla dardanoi •• Jodina cuneffoIia 316 Mapouria tristis 301

Gordonialrutlcou 358 Jodina rhombifolla 316 Marlier9adussi 280

Graz.ielodendron riodocensis 144 JodimJ rosdfoIia 316 Martiuse/taimperialis 328

Guanab8nus paluslris 25 Keriantherapreclara 299 MatayN discolor 322

Guapebanitida 343 KJelmeyera neglecta 95 MataylH gulanensís 323

Guaranlslaurifolia 287 Kieseriastricta 58 MaUs/a corda ta '"Guarea cemua 211 Labatiamacrocarpa 341 MaUslaparaens/s 196

Guarea COIiaee8 211 Labatia psammophlla 343 Maximl/iafl6ahlblscoides 57

Guarea macrophylla subsp. tubereulata 211 Lacistema hassferlanum 174 Maximllianea /riphyl/a 57

Guarea pai/ida 211 Lacunariagrandiflora 2., Maximi/ianea vitifo/ia 57

Guareariede/lil 211 LacunarlajenmaniJ 291 Maytenus aquifolla 7'
Guarearubra 211 Lacunariasi/va/Ica 291 Maytonus briquetli 74

Guaf&8/uberculata 211 Laguncularia obolfata '7 Maytenus oxyodof!la 74

Guant8 vemJCOS8 211 Laguncularla racemosa '7 Maytenus rig/da 75

Guettarda pohliana 298 Laplaceafruticosa 358 Melicaccus .spirltoHntensls 32.

Gustavia occidentaJis '58 Lap/acea semísetT8/a 358 AfeJkoccus oIMfonnis Slbsp. infennecIus 325

GUSUlIf;' speciosa '58 Lecythisnana 187 ",.llasma IUltlala. 309

HandreMnthus aria"...e 50 LeoniapanicuJata 7. Meft&nsIlJbnJslliensis 68

HandreMnthus crlstatus 51 LfJUCOthoe chapadensis 106 "'ettemichía prlnceps 351

HandreMnthus riodoc:ensís 52 Laucothoe eucaJyptoides '.7 "'iconia cabussu 2<1,

Harleyodendron unifoliolatum 14' L.eucothoemultiffonJ '.7 ",iconia Jígustroides 2<l6

~aeutifoJium 76 Ucsnia hypatpyrN 81 "'icropholis crtlSsipediceJlata 337

Hedyosmum bnlsi/lense 76 Licanla kunthian. 81 MictophoHs cuneata 337

Hedyosmum grandifolium 76 LJcanlalittoralis 82 Mimosaca~ 166

H&dyosmum ~ianum 76 lJc8niaparvíflonJ 81 Mimosa/a/ifoliB 167

Heisteria raddiana 282 lJc8nia parvíflora varo pai/ida 81 Mimosa macrophyl/a 15.
Helsterlas/lvianil 282 L1cania parvíflora varo submembranacea 81 Mimosa p8COb8 152

Helsteria stereoneura 282 Llcan/arlgida 83 Mimusops amaz0nk8 334

Helicostylis affinis 231 Licanla salzmannif .. Mimusops fIoribunda 336

Helicosty/is podogyne 231 Llcarla bahlana '8. Mimusops maparajuba 334
He/icosty/is poepplglana 231 Undleya fruticosa 358 Mlmusops subseric6a 336
Hellcostylls lomentosa 231 Und/eya semiserrata 358 Mimusops surinamensls 334
HennecartJa omphalandra 21' Lorn:hacarpus latifolius 146 Mitranthes ptJbescens 281
Hemandezia sonora 16. Lonchocarpus pentaphyl/us "6 Mitranthes widgrenlana 281

Hem8ndia gulanensis '6' Lucuma bulia/a 336 MoIdenhawertl blanchetiana 129

Hemandlaovigera 16. Lucumadurlandii 33' MoIlla fepido~ "7
HemandIa peltata 16. LucumaeJtceJsa 342 MoIl/nedia wldgren/i 216

"""""""'~ 16. Lucuma gardneriana 340 MoIopaflIh6r'8 btJrcheIi 300
Hlma~nthusdrasticus 37 Luet.m8 JanceoIa/a 340 MoIopanthera paniculaUl 300
Himatanthus phagedaenicus 38 Lucumaneriifoiia 344 Momisiaetltenberpiana 67

Hufeiandia8ffllJff1inata 178 Lucumanitida 343 Moquiea S8fzmannii ..
Humirisstrum dentatum 171 Lucuma paraensis 341 Moschoxytum catigua 213
Humlrium dentatum 171 Luroma""""", 342 Mouriri gfaziolflan. 207
HymenHII martJana 128 Lucuma psammoplllla 343 Mouriri gulanensis 2<18

Hymenaea seIIowiana "8 Lucuma robicunda 336 Mouriripolyantha 208
llex cuneifoIia varo bonariensis 316 Lucumase/lowii 344 Mourlrlpusa 2<l9
Inga a/atocarpa 159 Lucuma speciosa 34' MouririptJS8var.grandifolia 2<l9
/ngaa/bicans 157 Luetzelburgia bahiensis 147 Mouririulei 208
Inça brachyptera 15. Luetzeiburgia frelre-a/lemanii 147 Mouriri weddellii 208
Inga braet80sa 15. Lumamiersiana 258 Myracrodruon balansae 21
Inça calocephala 159 Mabea pohliana 117 Myreeugenfa m/ersiana 258

Inça calycina 157 Machaerium u/ei ,.. Myrciajabotlcaba ,..
Ingacapitata 157 Malpighiacrassifolia 190 Myrc;aria aureana 259

Inça capitata varo /a/ifoIia 157 Manihot carlhaginensis subsp. giaziovii 118 "'yrei.ria nulmora 260

Inça capuchoi 157 Manlhot glaziolflJ 118 Myrciari8ci1iohJta 2<l5
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Myrciariacoronara 261 Pera heteranthera 285 Pouteria lactescens 346
Myreiaria cusp/data 262 Persea venosa 183 Pouter/a macrocarpa 341
Myrciaria cuspidata var, difusa 262 Peschiera campestris 41 Pouteria Mriifolia 344

Myreiaria cuspidata varo humilis 262 Peschiera cathariMnsis 3. Poutaria nitida 343
Myrc/an'a cuspidata varo stficta 262 Peschiera salzmannií 40 Pouteria paraensis 341
Myre/ariadelicatula 263 PeschierasoJan/folia 41 Pouferia pellita 338
Myre/aria d/sticha 264 Petalorna mouriri 208 Pouteria potosina 3J9
Myre/aria floribunda 26. PeteniodaOOron durfandií 33. Pouteria procera 342
Myre/arfa glaz/ov/ana 266 Pharmacosycea obtusiuscu/a 228 Pouteria psammophila 343
Myre/aria grand/folia 267 Pharmacosycea perfurata 228 Pouteriasalicifolia 344

Myre/arfa guaquiea 268 Phy/localyx luschnath/anus 246 Pouleria salieno/la varo cílio/ata 340
Myre/aria jaboticaba 269 Phy/locarpus riedellli 121 Poularia sellowií 344

Myrelan'aliMan'folia 263 Phyllocarpus septentrionalis 121 Pouleria speciosa 34.
Myre/aria mexicana 26. Plcrarma pa/o-amargo 348 Poutaria striata 3J7
Myrciaria onaillil 26. Plcraenavelloz// 348 Pouteriasuavis 340
Myre/aria peroviana varo trunciflora 275 Plcramn/acrenata 348 Pouteriasuffulta 33.
Myre/aria ph/trantha 270 Picramn/a parvifolia 288 Pradosia lactescens 346
Myre/arfa plinio/des 271 Picrasmacrenata J4ll Prockiaacuta 311
Myre/ariaprotracta 26. Plcrasma pa/o-amargo 348 Prockla completa 311
Myre/aria salzmann/i 265 Picrasma vel/ozii 348 Prockiacruc/s 311
Myre/aria sp/rito-santens/s 272 Pilocarpus pennatifolius 307 Prockla grandiflora 311
Myre/aria strigipes 27J Pilocarpus pinnatus 307 Prockia hassJeri 311
Myre/aria tenella 27. Pi/ocarpus sel/oanus 307 Prock/a mexicana 311
Myre/aria tenulramis 265 P//ocarpus trijuga/us 307 Prockia morifolia 311
Myre/aria trunciflora 275 P/ptadenia communis varo stipulacea 162 Prosopis a/garobil/a 164
Myre/aria ullginosa 265 Piptaden/a panicuiata 161 Prosopis algarobil/a varo nigra 164
Myre/aria uOOu/ata 274 Piptaden/a stipuiacea 162 Prosopis du/cis 164
Myrelariaverticillata 265 P/ptanth0C6reus neonesioticus varo interior 65 Prosopis du/cis varo australis 164
Myrs/Mparv/folia 2JJ Plptocarpha axlliaris 46 Prosopls n/gra 164
Myrtuscauliflora 260 Piptocarpha tamentosa 46 Protjum bah/anum 63
Myrtus jabotlcaba 26. Pirigaraspecíasa 188 Protium warm/ng/ana 64
Myrtus umbe/lala 208 P/theceflobium d/versifoiium 163 Pseudima frutescens "6
Mytranthes gemballBIJ 276 PithOCfJ/lobium huberi 167 Pseudobombax longiflorum ".Neocalyptrocaiyx grandipetala 62 PithOCfJllobium laurolium 167 Pseudobombax munguba 200
Nao/abatía macrocarpa 341 PithOCfJ/lobium sangu/neum 168 Pseudo/abatia psammophila 343
N80mitranthes gembaliaa 276 Pithece/lobium sello/ 168 Pseudopiptadenia contorta 16.
N80mitranthes obscura 277 Pltyrocarpa paniculata 161 Psldium acutangu/um 278

Neopometia /aetescens 346 Pityrocarpa st/pulacea 162 Psid/um aculangulum var, acídum 278
Nissol/arobusta 138 PlanchoM/la /mperial/s 328 Psidium cerasoides 237
Norantea adamant/um 203 Pliniacauliflora 260 Psidiumguaviroba 237
Ocorea acu6foiia 181 Plinia coronala 261 Psidium guianense 278
Ocotea guianens/s 182 Pliniadensiflora 280 Ps/dium oblongatum 279
Olmedia poeppigiana 231 P/iniadussii 280 Psidiumpersaonil 278
Olmedia poIycephala 231 PliniagrandifoJia 267 Psychotria alba 301
O/media lamentosa 231 Pliniajaboticaba 269 Psychotria carthagenensis 301
OreodaphM acutifolia 181 Pliniaph/trantha 270 Psychotria fovaolata 301
OreodaphM acutifolia varo prolifera 181 Pliniasp/rito-santensis 272 Psycholria trislicula 301
OreodaphM guiaMnsis var. aurea 182 Pliniastrigipes 27J Qualea cryptantha "6
Osyris spiMscens 31. Plinialrunciflora 275 Qualaa glaziovil 367
Pachira insignis 198 Plumeriadrastica 37 Ouararibea COfdata 195
Pachira spuceana 198 Plumeria phagedaenica 38 Ouararibea paraensis 196
Paralabatia durlandii 3J9 Poeclianthe /tapuana '48 Ouassia cedron 349
Paramitranlhesbracteata 280 Poecilanthe u/ei '49 Ouilnasilvatica 291
Paramyreiaria del/(;alula 263 Pogonophora schomburgk/ana 286 Quillaja brasiiiensis 292
Paramyrc/aria guaquiea 268 Pogonophora schomburgkiana varo Iongifolia 286 Randia ferox 302
Paramyreiaria slrigipes 27J Pometia lactescens 346 Rapenea pervifolia 233
Parinaria/viroli 85 Porares/a anomala 286 Rhamnus coronula 294
Parinari guyaMnsis 218 Poupartia amazon/ca 22 Rheedia acuminata 91,94

Parivoa tomentosa 124 Pouteriabullata 338 Rheedia bentham/ana 9J
Parf<iaauficu/ata 160 Pouleriac//iolala 340 Rheedia brasiliensis 92

Par/fJad/scolor 160 Pouleria crassipedice/lala 337 Rheedia macrantha 9J

Patinoa paraensis 196 Pout.rla durlandii 339 Rheedia macrophylla 93
Pau/etla iMrmis 132 Pouteria excelsa 342 Rheedia madruno 94

Pauletia ungulata 132 Poutaria gardneriana 34. Rheedia spruceana 94
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Rh/zophors americana 2116 Slanocalyx palrisil 249 Trichlllaalba 214

Rhlzophol1J mangle 2116 Stenocalyx sukatus 256 TrichiliaaJbkans 212

Rhlzophonl mangle Vat. samoensis 2116 Stephanopodium blanclHttianum 103 Trichil/acasaretti 212

Rh/zophonl samoens/s 2116 Sterculia excelsa 201 Trichlli8 C8tigU8 213

RicIlardella macrocalpa 341 Starculiapilosa 201 TrichNi8catiguavar.1ongifoHcIla 213

RicIlarde1J8 spBCiosa 345 StercUia speciosa 201 Tric/JilianavífJonJ 213

Richftria grandis 287 StifftiafnJticosa 47 Trich/JiBgIabriramea 214

Rkheria JaurifoIia 287 Styrax leprnsus 354 Trichiliagraclis 212

Rich8rilJ submembnJnBcea 287 Swartzi. ltCutifol/. 150 Tric:hilialevis 214

RlrtCKN ~hjens;s 363 SwartDadicatpB 151 TrichiIi8olJJong8 212

RoIIDa emarpkNita 24 Sw.rtzia dipetal. 151 TridIliaorgaosana 214

RoIIinia glauceSOOflS 24 Swartzia flaemingl/ 152 Trlch/lia pallens 214

RoI/iniaglaziovii 28 Swartziamictostylis 151 Trir;:hilia petiolu/ata 214

R0Rini8hassJ&riana 24 Swartzia monlaM 152 TrichiliapolycJada 213

RoIIiniahass!erianavar. vestira 24 Sweetia lentiscifolia 134 TrichHia pubenJIanthera 214

RoJlinla intermed/a 27 Symplocos lanceol.r. 355 Trichliasel/oi 214

RoJlinla Jeptopela/a ,. Symplocos nitens 356 Unonops/s gu.tterioides 32

RoJllnlalonglfolla varo paraguariensls 27 SympJocos parvlfol/a 357 Unonopsis lindmanii 32

RoIlinla/onglpela/a 24 Symplocos uniflora 357 Urbanellaprocera 342

RoIlinla occidenlalis 28 Sympkx;os uruguens/s 357 Urosligma doIiarium 223

RoIlinlaodoriflora 24 Synarmena floribunda 336 Urostigma gemlnum 230

Rotlinia rugulosa 28 Synanhena subsericea 338 Urostigmah/rsutum 224

RoIIinia rugulosa subsp. austral/s 28 Tabebuia ariane&e 50 Urostlgma luschnathianum 225

RoJIiniasalidfolia 27 Tabebuia atrovirens 53 Urostigma organense 229

RoBinia sonderiana 24 Tabebuia cristala 51 Uvarl.9guatterloides 32

RoI/iniOpsisleptopetala ,. Tabebuia elliptiu 53 VltChelli. c.ven ,..
Rousse8sa1icifo1ia 344 Tabebuia gemmiflora 54 Vanilosmopsis arboma 44

RueIti8gigantN 18 T.bebui. ipe 55 Van.Wosmopsis candoIIeana 45

SacogIoltisdentata 171 Tabebuia rIiodocensis 52 Van.iJo.smopsis erythropappa 45

S8pindus fnJtesoens ". Tabemaemontana acoedens 41 VlmiIosmopsis gIomerala 45

S.n:.ulus bnsiliensis 347 Tabemaemontana 8aA'I1À'I8ta 39 V.ntanN ~hiHnsis 172

SBn::aiMusmac:rophyflus 347 Tabemaemontana affinis 39 Vemonia axlltaris 46

Sch/nus lenrisc/follus 23 Tabemaemonlana australis 3. Vemonia gIomefala 45

Schwartzi. adamanrium 203 T.bemaemonta~ c"th.rinfms/s 39 V&ltlcillaria &euminata 94

Scuti" buxifo/ia 294 Tabemaemonlana fallex 41 Vl/lares/a cuspidata 6.

SCutiabuxifoliavar.acutifoI/a 294 Tabemaemonlana hi/aríana 39 Vil/ares/a gongonha 69

SCulia buxifolia varo oblusifolia 294 Taoomaemonlena nervosa 41 Vil/aresJa gongonha varo pungens 69

SCul/afiebrigli 294 Taoomaemonlana rauwolfia9 40 Vil/aresia megaphyl/a 70

Senefeldera multiflora 11. Tabemaemontana sa/zmannl/ 40 VII/aresiapanlculata 70

Senna can. 130 Tabemaemontana salzmannli varo /anceolata 40 Vil/aresia paniculata var. intermedla 70

senna lucens 131 Tabemaemonlana salzmannli var.longlfolia 40 VillaresiaparaguaríenSis 70

Senrnr $itvestris 131 r.bem.emont"na solanifolla 41 V/rofagardneri 232

Seue" regnftllii 352 Tallsia ;nlermedis 325 Vltelfaría pmcera 342

Sicldngisglaziovii 304 Tecomaatrovinms 53 Vite. g.rdnerian. 175

Sicl6nglaoliveri 305 TecomaeNiptics 53 V/tex selfowi"na 176

Sideroxyfoncrassipedicellatum 337 Tecomaipe 55 Vochysia gfabefrima 368

Slmaba C8dron 349 T6<X1m8 ipe v... d9skMtns 55 Vochysiafucid8 368

Slmaba cuneata 350 Termlnalia austraJis 98 Weinm"nnl. plIufliniffolia 102

S/mira gardneriana 303 Termirnr/i. dk.:hotom. 99 Wikstroemia fnAico$8 358

Simirag/.zlovii 304 Terminalia januarensis 100 Wiltefsbachia lIitifoIia 57

Simirao/lverl 305 TermilJlJliareittli 101 Wunderlichl" crueisiana 48

Siphoneugena densiflora 280 Tetrorr:hidium rubrivenlum 120 X8rOf6<X1m8 cJarr:Janoi 49

S/phoneugena widgreniana 2111 Theobroma ferruginea 202 Xylopi• • m.zonk.:. 33

SfolJnN I"siocom. '" Theobroma subinc.num 202 Xyfosma balansae 313

SIOIInearetus. 105 Theobroma tessmannii 202 Xylosma clt/arifo/i. 312

Soaresianltida 219 Theophrasla imperialis 328 Xyfosma paraguayensis 313

So/anum unctaecatharinae 353 Tibouchfna arborea 210 Xylosm. venos. 313

Sorocea n/tlda 219 TOIJ(;hiroa parivoa 124 Zantho.ylum kfelnli 308

Sparattanthelium botocudorum 170 Toulicia subsquamulata 327 Zizlphus glaziovil 295

Sparattanlhel/um uncigerom 170 Tounatea acutifol/a 150 ZyglaCBuliflora 167

Sparattosp&ml8 e/llpficum 53 Tounatea flaemlngii 152 Zyglalatifol/a 167

sparattospemta psammoptlilum 53 Tourouliajenmanii 291 Zygía sanguínea 168

Spixia heteranthera 285 Trichanthera g/gantea 18 Zygl.seflol 168

Stemmatosiphum unifIonJs 357 Trichiliaafflnis 213
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ÉPOCA DE COLHEITA DE SEMENTES

JANEIRO Melicoccusoliviformis 325 MolliaJepidota 197
DipIooncuspidatum 332 Pachirainsignis 198

Avicennl8 schaueriana 17
ManíllcSf8 bella 333 Sterculia 81(celsa 201

Anacardium sprtJCfI8num 20 Manilkara subsericee 336 Theobroma subincanum 202
MyracrodnJonb8Jan586 21 Pautaria durlandii 339 MouririguiBnensis 208
SChinus/entiscifoüus 23 Pouteriam8CftlC8rp8 341 Tlbouchínaartxx&a 210
Annon8 emarp;neta 24 Picfasmacrenefa 34. Hennecaftia omphaJandra 215
Annon8gialxo 25 Simaba cuneata 350 Brosimum rubescens 218
Annon8rug"""" 28 Styrax leprosus 354 FicvsgomeUeim 223
Annona salZmannii 29 SympIocosunillono 357 Fiwshirsuta 224
Boc8geopsIs mattogmss:ensis 31 Rinoreabahiensis 363 FicvsluscflOathiana 225
XyIopiaamazonka 33 Qualea cryptanthe 366 Helicostytis tomenfasa 231
Coumarigids 36 M.aytenusaquifDlia 74 Rspaneaparvtfolia 233
Piplocarphaexillaris 4ô Stephanopodium blanchetianum 103 Csmpomanesia dichoroma 236
CotriistrichodlKJ8 61 EscaIIoni8bifida 110 Csmpomanesia sch/echtendaliana 240
PrOOumwarrningiana 64 Caryodendron janeirense 115 Eugenia ramboi 251

~-
69 Manihotgleziovi 118 MyrcfHJg8niBmiefsi8na 258

CitroneIIapaniculala 70 Myrciaria aureana 259 Myn;iari8delk:atth 263

-""""'"""'
71 l.Bcvnaria}enmani 291 Myrt:iariapMnioides 271-- 72

X,.",.,.~ 313 Psidium 8CUtangdum 278
Hed)wmum bnJsiIiense 76 Pktamniaparvífolia 288 HeisteriasiMani 282""'-- 78

""""""""~
264

Ucani8 kunlhlana " FEVEREIRO ScuthJbuxikJlia 294
UcaniB rigid8 83 Rhizophonlmangle 296
eara.padensit0Ji8 .. A\llÍC:eflniaschaueriana 17 GuettlJl'dapohJiana 298
ClusiahiIatiBnB 88

~-
21 lBnlhoxytum kJeini 308

Clusialanc8ol8ta 89 Schinuslentiscifolius 23 ..""",,,,,",,,,,,,,,, 310
Clusia nemorosa 90 Annona emarginala 24 ProcIciacrocis 311
G8Idniasc;um;nara 91 Annonag/abnJ 25 Acanttlosyris pauIo-aMnii 314
G8fciniabrasiIiensJs 92 Annona neosalk:ifoli8 27 Acanlhosyris spinescens 315
Garcini8 macrophytla 93 Annon8rug"""" 28 JodirJarhombifolia 316
Gan::ini8madruno 94 Annona safzmannii 29 AJlophytussericeus 318
Conoc:arpusBf8duS 96 AnnonavepretonJm 30 Mateybadiscolor 322
Terminalia austraJis 98 Xyfopiaamazonica 33 Pseudima frutescens 326
W6inmannia paullinídoliB 102 Cooma a",,,,,,,,,,,,. 35 DipIooncuspid8tum 332
SJo8nea lasioooma 104 Tabemaemontana salzmannfi 40 ""snilkara belfs 333
SJoanesretuS8 105 Tsbemaemonfsns soIsnifolis 41 ""anilksrabidentsts 334
Agarists chspadensis 106 Tsbebuia aNipties 53 Poutaria duf1andli 33'
Eryttlroxytum arpenlinum 108 Protíum warmingisns 64 Pouteria gardnerians 340
ErythroK)'lum pulchrom 109 CitfOnel/a panicu/sta 70 Pouteria macrocatp8 341
Amsn08 gu/snensJs 112 Hedyosmum brasiliense 76 PicnJsmscrenafa 34.
JoannesJs heveokJes 116 Couepis Iongipendu/s 78 S/msbscuneata 350
TetfOf"chidium rubriven/um 120 Ucanis kunlhisna " Meltamichis princeps 351
Bauhinia ungu/ats 132 Ucanisrig/ds 83 StyraJC/eprosus 354
Aldina helerophylls 135 C8raipa densifolia 86 Symp/ocosuniflora 357
Da/bergis dec/pu/aris 141 C/usiahi/arisns 88 GordoniafrulicoS8 358
Swartzis flaemingll 152 Clusianemorosa 90 Cilhaf9JCylum mon/ev/dense 360
/nga macrophyl/a 159 Garciniaacuminala 91 Cithaf9JCy/um $OIanareum 361
Vschellis caven 166 Garciniamacrophylla 93 Duran/avaslifa 362
Zygia/alirolis 167 Garcinia madruno 94 Rinof9s bahiensis 363
Perses venosa 183 Conocarpus erectus 96 Qua/es cryptantha 366
ByrsonimaCf8ssifolia 190 Laguncularia racemosa 97 Comia silves/ris 60
Matisiaparaensis 196 Terminalia auslralis 98 Fraunhofera multiflora 73
Pachira Insignis 198 Termina/ia dichotoms 99 Msytenus aquifolis 74
Mouriri guianens/s 208 Terminalia reitzli 101 CJusia fluminensis 87
Trichilia cat.igua 213 Wsinmannia paul/iniifoHa 102 Slephanopodium blanchetianuffl 103
Hennec8rtia ompllalandra 215 Sk>anea lasiocoma 104 Esca/Ioniabifida 110
Ficvsatp8zusa 220 Sk>anearetuS8 105 C8ryocJendron janeirense 115
Ficus /uschnalhiana 225 Agarists chapadensis 106 Manihotglaziovii "'Ficusmariae 226 Agaris/aeucalyptoides 107 Myrciariasuresna 259
HeIicostytis tomenloS8 231 Erythroxytum argentinum 108 L8C1Jf18riajenmanii 291
Rapaneaparvif0ü8 233 Eryttlroxytumpulctlrom 109 Xyfosma venosa 313
C8mpomanesiaguaviroba 237 Amanoa guianensis 112 Picramnia paMfoIia 288
Campomanesia schIechtttndaliana 240 Aparisthmiumcon1atum 113
Myrciariadelicatula 263 Joannesia heV'8Okles "" MARÇOPsidium 9CVtangiJum 278 Tetrorchidiumrt.tbriwJfflum 120
Heisteri8sJtvi8ni 282 BauIlinlaungulata 132 Avicennia schaueriana 17

""""""""~
284 Dalbergiadecipularis 141 Annons emarg;nata 24

Drypelessessili1lor'8 290 lJipIolropisinceJCis 142 """",",gialxo 25
Cond8Iiabuxifolia 293 Ormosía Iimae '" """",",_ala 26
Scutiabuxifolia 294 SwaftziBfIaemingi 152 Annons neosaIidfoIia 27
Rhizophoramangle 296 Inga macrophyfa 159

""""'"'-
28

AlibertiaedtJis 297 Pseudopiptadenia COfItorts 165 Annona salzmannii 29
Guetlarda pohIiana 296 Vacheliacs\l'8t1 166 Annona 'I8pAIton.m 30
ProcIdacrucis 311 Aniba W1termedia 177 XyIop'aamazonica 33
Acanthosyrisspinescens 315

"""""'~
183 eoum.""""""", 35

Jt:xkIarhombifoHa 316 C«dyIinespectabilis 184 Himatanthus phag8daenicus 38
AJIophylu$sericeus 318 ~a=ifOIia 190 T8bemaemon/ana salzmanni 40
Malaybadiscclor 322 MatisiacotrJata 195 T8bemaemontana soIanifolia 41
Matayba gui8nensis 323 Matisiaparaensis 196 Godmaniadardanoi 49
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Handroanfhus riodocensis 52 Styrax leprosus 354 Slylllx leprosus 354
TabebuiseIJiptica 53 Gordonia frutioosa 358 Gordonisfrutioosa 358
CeIBUS hildmannianus .5 Citharexyfum monleWdense 360 Duranta vestira 362
Cereusjamacaru .. Ci/harexyfum soI8naceum 361 Callislhene inundata 364
Celtispube$CfHlS .. Duninfa veslifa 362 Cordiamagnoliilolia 59
CkroneIIapaniculata 70 camsthene inundara 364 EscaIIoniabifida 110
Hedyosmum tKasiliense 7. Cordiamagnoliífolis .. _dl-.. 111"""""'- 78 Cordiasilvestris 60 Kerianthera pt&dara 299
ChJsiahlari8na 88 FrsunhoIera muItifba 73
Clusia nemorosa 90 Maytenus aquifoliB 74 MAIOGarr:initJ 8CUminata 91 CIusia f1uminensis 87
LaguncuJatia racemosa 97 Stephanopod;um bIanch8tianum 103 PoupaItjaamazonica 22
T~austnJIis 98 Escabliabifida 110

"""""'-
25

TerminaIia dichoIoma 99 x,-na...". 313 Unonopsis guatterioides 32
~pal.iliníifcJlia 102 Picramnia paMfolia 288 XyIopiaamazonJca 33
Agaristachapaclensis 106 Simabac:edron 349 Himalanthus p/lagedaenícus 38
AgaristaeucaJyptoides 107 TaOOmaemontana catharinensis 39
Erythroxylum argentinum 108 ABRIL Celtispube$CfHlS 68
Aparisthmium cordatum 113 Couepiarufs 79
JoannesiB heveoides 118 Paupartia amazonlca 22 Ucania littoralis 82
Cynomellll marleneae '" Annona amargina/a 24 Ucanis salzmannii 84
Bauhlnis ungula/a 132 Annona glabro " Parinsris/Vimii .5
Dlp/otropislncexis '" Annons neosalicifolla 27 Laguncularia rocemosa 97
Lonchocarpus JstifoJius 14. Annona vepre/orum 30 Mabea pohliana '"Ormos/a I/mae 147 Unonopsis guatterioidas 32 Senna silves/ris 131
Inga capita/a 157 Xy/opia amazonlca 33 Bauhinis uruguayansis 133
Inga cinnamomea 158 Himatanthus phagedaen/cus 38 Cen/roIobium robus/um 138
Inga macrophylla 159 Tabemaemon/ana salzmannH 40 Ingacapita/a 157
F'ipflJd&niBpanlcuJata ,., Godmania dafdanol 49 Ingacinnamomea 158
Prosopisniglll 184 Handroanthus riodocensis 52 PaooadiscoJor 180
Pseudopipl8denia contOIta '.5 Cereus hildmannianus .5 PitheceHobium diversifoIium 163
VachelHacaV8fl '" Cereus jamacaru .. Hemand/a""""" 189
Aniba intermedi8 177 C81tispubescens 68 Vitexgardneri8n8 175
0C0I98 ftCUtifoIia 181 CitroneIapanicuUJta 70 Byrs0n60n8crassifo1ia 190-...". 183 Ucania littoraIis 82 Malisiaoordats 195
Cotá)'fnespactabilis 184 Ucania saIzmsnnii 84 Mo/Iialepidota 197
B~crossifolia 190 PamariaMmi 85 """""""'- 202
MatisiaccxrJala 195 Laguncvlaria racemo.sa 97 AIiconiaNgustroides 206
Matisia pantensis 196 Joannesia h&veoides 11. TrichiiacsS8fBtD 212
MoIia Iepidola 197 Mabeapohliana 117 MoIIinftdiawkJgrenii 21.
Sterwli8excelsa 201 """,","""marleneae 125 Rapaneaparvjfolia 233
1beobrom8 subincanum 202 S8nnaüvestris 131 C8mp0manesia hirsuta 238
Mourlrlglazioviana 207 Bauhinia uroguayensis 133 Psidium obIongatum 279
Mouririguianensis 208 Lonchocarpus latifolius 14. Co<=/obo"",.. 289
Tibouchina amorea 210 Ingacapitata 157 Psychotria carthagenensis 301
Trichiliacasaretti 212 'nga cinnamomea 158 Randiaf&rox 302
Hennecaf1ia omphalandra 215 Inga macrophyl/a 159 AJlophyluspe/ioIulatus 317
Bmsimum rubescens 218 Parl<iadiscolor 160 Dasyphy/lum splnescens 42
Ficus gomel/airo 223 Piptadenia paniculata ,., Micropholis crassipedicelJata 337
Ficushirsuta 224 Pifhec8l/obium diversifolium '.3 Poutaria buJla/a 338
Ficus luschnathiana '" Prosopisnigra 184 Poutan'a procero 342
Ficus obtusiuscula 228 Hamandia sonora '.9 Pautaria psammophi/a 343
Ficuspertusa 230 Oco/aaacutifolla 181 Sarcaufusblllsiliensis 347
Helicos/y/is lamentosa 231 Persas venosa 183 Styntx Jeprosus 354
Rapanea parvifolla 233 CordyIinespectabIJis 184 Sym~lanceola/a 355
C8mp0manesia dichotoma 236 Byrsonima crassifolla 190 Symplocos nitens 258
Eugenia candolleana 242 Matisia OOf'data 195 GM1onlafruOOosa 358
Eugenia ramboi 251 MoIIialepidota 197 Ccxriiamagnoliífolia ..
Myrceugenia mifHsiana 258 Theobroma subincanum 202 -- 111
MyrcJariadelicafu/a 263 MouririgJazioviana 207 Belluciaimperialis 204
Myn;iariapJflioides 271 Mouririguianensis 208 Kariantherapt&dara 299
Psidium aeutangtJum 278 TrichiliacasarstD 212
OuiIajatxasililJnsis 292 BrosAomm rubascens 218 JUNHOSeufjabuxifolia 294 FiaJsobtUSiuScula 228
RlJizop/lot'amangle 298 Flcvspertusa 230 PocJpartiaamazonica 22
ZSrrthoxylumldem 308 Rapanea paMfolia 233 Himatanthus phagedaenk;vs 38
8anMa__

310 C8mpomanesia hirsu/a 238 T8blJmaemonlana catharinensis 39
Acanthosyrispaulo-aMnii 314 Eugenia candoI1eBna 242 C81tispubascens 68
Acanlhosyris spinescens 315 Psidium obIongatum 279 Maytenusrigida "AlJopIlylussericeus 318 OuiUajabnJsHiensis 292 Couepiarufa 79
Pseudima frutascens 32. AJJopIlylus pe/iolulafus 317 UClmIa sa/zmannH 84
Manilkarabella 333 M/cropholiscrosslpedicellata 337 Btodrlguesia sanlosil '"Manilkarabidenfafa 334 Pouteria bullata 338 Crudia lamentosa 124
MicrophoJis crassipedlcellala 337 Pouteria durlandii 339 MoIdenhaWlJro blanchetiana 129
Pau/aria durlandii 339 Pautaria macfOCarpa 341 senna silvestris 131
Pouteria gafdneriana 340 Pouterisprocera 342 Andiranlfida 136
Pautaria macfOCarpa 341 Pouteria psammophi/a 343 CanlrolobiumfObuslum 138
Pauteria procera 342 Pautaria salicifolia 344 Cen/roIobium scJerophyl/um 139
Pautaria saJicifoIia 344 Poutaria speciosa 345 Grazielodendron riodocensis 144
Pou/ariaspeciosa 345 SarcaufusbnJsiliensis 347 Harle)'Odendron unifoliolatum 145
P/cr8smaC/9llata 348 Simabacedron 349 Dimorphandra gardneriana 154
MeIt8fl1lchiaprinoeps 351 Metlemlchiaprinoeps 351 ParlciadiscoJor 160
SoIanum sanctaecatharinae 253 SoIanum sanctaecatharlnae 253 PitheoeIIobiumdiversifolium 163
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Hemandia sonora 169 Pouteria psammophila 343 Gareiniabrasiliensis 92
Humiriastrum dentatum 171 Gordonia fruticosa 358 Gareinia macrophylla 93
Vantanea bahiaensis 172 Andira surinamensis 137 Kie/meyera neg/acta 95
Vitex gardneriana 175 Exostylss venusta ,,, Brasiliocroton mamoninha ".Schwartzia adamantium 203 Bellucia imperialis 204 Brodriguesia santosií 122
Mironialigustroides 206 Ficus organensis 229 Caesalpinia pyramidalis 123
Guaraa macrophyl/a 21' Ziziphusglaziovii 295 Elizabetha speciosa 127
Trichiliapallens 214 Hymenaea mal1iana '28
MoIlinedia widgranii 216 AGOSTO Senna cana '30
8rosimum g/aziov/i 217 Acosmium lentiscifolium '34
FicuscJusiifolia 22' Trichanthera gigantea 16 Swal1zla acutifoJia '50
Rapanea parvifoJia 233 Aspldospenna i/lustra 34 Dimorphandra exaltata '53
Psidium oblongatum 279 Himatanthus phagedaenicus 38 Dimorphandra jorgei '55
CoccoIobarosea 289 Eremanthus erythropappus " Dimorphandra wílsonii '56
Psychotria csl1hagenensis 30' Bonnetia stricta 58 Piptadenia stipulacea '62
Randia ferox 302 Prolium bahianum 63 Sparat/anthe/ium botocudorum 170
Andraadoxa flava 306 Cenis ehrenbergiana 67 Emmotum affine 173
Allophyfus patioJulatus 317 May1enusrigida 75 At/antoma linaata '65
Chrysophy/lum impariale 326 Gareinia macrophy/la 93 Eschweilera nana '67
Dasyphyl/um spinescens 42 Klslmeyera neg/ecta 95 Gustavia speciosa '66
Pouten'a psammophila 343 Tenninalia januaransis '00 Ceibacrispiflora '9'
Symptocos/anceolata 355 Brasi/iocroton mamoninha '14 Ceiba jasminodora '92
Symplocos nitens 256 Brodriguesia santosii 122 Eriothacaglobosa '94
Gordonia frulicosa 358 Caesalpinia pyramidalis 123 Pseudobombax Iongiflorum '99
Cordia magnoliifolia 59 Elizebethe speciosa 127 Pseudobombax munguba 200
Alchamea disoolor ", Hymenaea mal1iana 126 Mouriripusa 209
Exostylesvenusta ,,, MoIdenhawera b/ancheliana 129 Guarea macrophyl/a 21'
Bellucia imparialis 204 Aoosmium !enliscifoJium '34 C/arisia racemosa 219
Ficusorganansis 229 Dalbergiacearensis 140 Ficusglabra 222
Kerianthera preclara 299 Swal1zia acutifolia '50 ViroJagardneri 232

Swal1zia dipatala '" Ca/yptranthss aromatica 234

JULHO
Dimorphandra jorgei '55 Ca/yptranthes granelifolia 235
Piptadenia slipulacea '62 Campomanesia lauriloJia 239

Trichanthera gigantea '6 Sparattanthe/ium botocudorum 170 Eugenia cerasiflora 2"
Aspidospanna i/lustre 34 Lacistema hassierianum ,,, Eugenia itaguahlsnsis 245
Himatanthus phagedaenicus 36 Allantoma lineata 165 EugfJnia macrosperma 247
Eramanthus erythropappus " Cariniana ianeirensis '66 EugfJniapatrisii 249
Bonnetia stricta 56 Eschwei/era nana '67 EugfJniarepanela 252
Profium bahianum 63 Gustaviaspecíasa '66 EugfJniarostrifoJia 253
Ce/tis ehrenbergiana 67 Ceiba jasminodora '92 EugfJnia schuchiana 254
Maytenusrigida 75 Mouriripusa 209 EugfJniasu/cata 256
Couepiarufa 79 Guarea macrophy/la 21' EugfJniaxiriricana 257
Tenninalia januaransis '00 Trichiliapa/lens 214 Myreiaria disticha 264
Brasiliocroton mamoninha "4 C/arisia racemosa 219 Myreiariafloribunda 265
Brodriguesia santos/i 122 Ficusglabra 222 Myreiaria g/azioviana 266
Caesalpinia pyramidalis 123 Viro/agardneri 232 Myreiaria guaqulss 266
CnKliatomentosa 124 Rapanea parvifoJia 233 Myreiaria spirilo-santensis 272
MoJdenhawera blanchetiana 129 Calyptranthes aroma/ica 234 Myreiaria tenel/a 274
Andiranitida 136 EugfJnia cerasiflora 243 Neomitranthes gembaJlae 276
Centro/abium sclerophy/lum 139 EugfJnia macrospenna 247 Siphoneugena widgreniana 28'
Dalbergia caarensis 140 EugfJniarepanda 252 Rhlzophora mang/e 296
Grazielodendronriodocensis 144 Myrciariacuspidata 262 MoIopanthera paniculata 300
Harleyodendron unifoJiolatum ,,, Myreiaria florlbunda 265 Psychotria carthagenensis 30'
Swal1zia dipetala '" Myrciaria guaquiea 258 Simiragardneriana 303
Dimorphandra gardneriana '64 Neomitranthes gembaJlae 276 Simirag/aziovli 304
Paooadisc%r '60 Neomitranlhes abscura 277 SimiraoJiveri 305
Piptadenia stípulacea '62 Pera heteranthera 265 Me/Iosma itatíaiae 309
Sparattanthelium botocudorum 170 MoIopanlhera paniculata 300 Cupania pJatycarpa 319
Humiriastrum dentatum 171 Psychotria cal1hagenensis 30' Chrysophyllum ioomatum 329
Vantanea bahiaensis 172 Simira gardneriana 303 Chrysophy/lum paranaense 330
Lacistema hasslerianum 174 Simirag/aziovli 304 Chrysophyllum viride 33'
Vitex gardneriana 175 SimiraoJiveri 305 Eremanthus art>oreus 44
Cariniana ianeirensis '58 Me/iosma italiaiae 309 Andira surinamensis 137
EschwelJeranana '67 Chrysophy//um paranaense 330 Ucaria bahiana '60
Schwal1zia adamantium 203 Chrysophy/lum viride 33' Ficusorganensis 229
Mouriripusa 209 Eremanthus art>oreus 44 Ziziphus glaziovii 295
Guaraa macrophyl/a 21' Pauteria psammophl/a 343 Pilocarpus pannalifo/ius 307
Trichiliapa/Isns 21' Andlra surinamensis 137 Myrelariastrigipes 273
MoIlinedla widgrenii 216 Exosty/esvenusta ,,,
Brosimum glaziovii 217 Ficusorganensis 229 OUTUBROC/arisia racemosa 219 Ziziphus glazlovii 295
Ficusc/uslifoJia 22' Pi/ocarpus pannatifollus 307 Trichanthera glgantea ,.
Rapanea paNifolia 233 Anacardium microcarpum '9
Ca/yptranthes aromatica 234 SETEMBRO Annona g/abra 25
Myreiariacuspidata 262 Himatanthus phagedaenicus 38
Myreiaria floribunda 265 Trichanthera gigantea '6 Dasyphyl/um tomentosum "Neomitranthes obscura 277 Anacardium microcarpum " Eremanthus erythropappus 45
Peraheteranthera 285 Himatanthus phagedaenicus 36 Piptocarpha axillaris 46
MoIopanthera panicu/ata 300 Eremanthus erythropappus " Stimia fruticosa 47
Psychotria cal1hagenensis 30' Tabebuia gemmiflora 54 Handroanthus arianeae 50
Andreadollaflava 306 Tabebuia ipe 55 Handroanthus cristatus 51
Chrysophyllum imperiais 326 Cettis ehrenbergiana 67 Tabebuia ipe 55
Dasyphy/lum spinescens 42 Couepia bracteosa 77 Couepia bracteosa 77
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Couepla subcotdata 80 """""""",-- 28 Myrdaria csOOlforB 260
Gan::iniB acuminBta 91 HimBtanthusckaslicus 37 Myrr;Jariagrandifo/ia 267
GarciniBbr8siliensJs 92 Himatanthus phttgedaenicus 38 Myrr;iariajabo6cabB 269
GarciniB macrophy18 93 D8syphylum tomentosum 43 PiIocarpuspennatifolius 307
GarciniB madfIJno 94 EnJmanthus fHYthropappus 45 Myrr;iBriBstrigipes 273
JoannesiB heveoides 116 PiptocarphaalCil/aris 46 MyrciariBtrunciflonJ 275
Bamebydendron rieclell1 121 Stiffliafruticosa 47
Elizebelha durisslma 126 Wundertichla eruelsiane 48 DEZEMBRO
Elizabetha speciosB 127 Hendroanthus arfaneae 50

Anacardlum sproceanum 20Hymenaea martiana 128 Handroanthus eristatus "senn."'M 130 Tabebuiaipe 55 Annonagtabra 25

PoecIanthe itapuana 148 CochIospemlum orinocense 56 Annona rugulosa 28

Po8ciIantheulei 149 Cotr:Jiatrichodada 61 Bocageopsis ma/togrossens/s 31

Dimotphandra slCat!sta 153 Neoca/yptTocaty gnmdipetals 62 """""-
36

Himatanthus dra.sticus 37
Dimotph8ndra jofpei 155 Ch<ooeI8 gongonha 69

D8syphyflum tomentosum 43
Dimotphandrawilsonii '56 Cal')'OC8rcorfaoeum 71 Piplocsrpha SlCil/SriS 46
Zygia se/kJi '66 Cal')'OC8redule 72 Stifflisfrutk;osa 47
Emmotum affine 173 Hedyosmum brasi/iense 76 Wunderlichia cruelsJena 48
Ocotse guianensis 182 Couepie bracl90Sa 77 Handroanthus erianeas 50
A/lantoma lineata '65 Couepia subcordeta 80 Cochiospermum orinocense 56
Caiba crispifJora '91 Ucaniarigida 83 Cordia trichodBda 6'
Ceib8 ventrioosa '93 CIusia lanceoI8la 89 Neoca/yptTocaty grandipetala 62
EriofheCa gIobosa '94 GareQa acvminala 91 CitroneIIsgongonffs 69
PseudobombalC .tongilbvm 199 Garoirriabrasiliensis 92 Citrone/Iapaniculata 70"""_om.,,,_ 2QO Gart:na macrophyta 93 """""'''''''''''''"'" 71
Mic0ni8C8bussu 205 Gardnia madnJno 94 c."fOC'UeduIe 72
Mouriripusa 2Q9 Joannesis heveoides 116 Hedyosmum brasillense 76
Guaraa macrophyl/a 211 S6nefeldera multiflorB 119 Couepla subcordata 80
Calyptranlhas grandifolia 235 Bamebydendron riedem '2' Lican/akunlhiana 81
Campomanesia /aurifolia 239 Elizebetha durissima '26 Uc8niarigida 83
Eugen/a cerasiflom 243 S6nnacsna '30 Cluslalanceolala 89
Eugenia copacabanensis 244 PoecíIanthe itapuana '48 G8rciniaacuminata 91
EugeniaitsgushiensJs 245 PoeciIantheulei '49 Garcini8br8sJ1iensis 92
Eugenia /usdlnathiana 246 Dmorphandra wi/soni 156 Gan::n9 mac:rnphyfs 93
Eugenia muIIicostats 248 Zygiaselloi 166 Gan::iniamadnJno 94
Eugenia patrisi 249 Emmotum._ 173 Etythtoxytum ergentinum 108
Eugenia pIurifJora 250 Beilschmiedi& amarginats 178 Joannesia heveoides 116
Eugeniarostrifolia 253 EndIicheria glomerata 179 S6nefeldera multifJora 119
Eugenia schuchiaM 254 Ocotse guianensis 182 Bamebyd&ndron riedelii '21
Eugenia sprengelli 255 Bamebya dispar 189 Elizabetha durissima '26
Eugenia sulcata 256 Ceibavenlricosa '93 Aldina halerophyi/a '35
Eugenialliriricana 257 Eriotheca globosa 194 Zygialatffo/ia 167
Myrciaria coronata 261 Miconia csbussu 205 Beilschmiedía 8marpinata 178
Myrr;iariadistk:ha 264 Mouriripusa 2Q9 Endlicheriaglomerata 179
Myrr;iariaglazioviana 266 Trichiiacatigua 2'3 Bamebyadispar 189
Myrci&ria spirito-santensis 272 Ficusmexi8e 227 Mouririguianensis 2Q8

Myrr;iariateneNa 274 RapaneapaMfolia 233 Mouriripusa 2Q9

Neomitranthes gembaJlae 276 Catyptranthesgrandifolia 235 Trichil/a cstigua 2'3
Siphon&ugens densiflom 280 Campomanes/a sassil/f/ora 241 Ficussrp8zusa 220
Slphoneugena wldgren/ana 281 Eugenia copacabanensis 244 Ficusmariae 226

Pogonophora schomburgkiana 286 Eugenia /uschnathiana 246 Ficusmelliae 227

Rhizophoro mangJe 296 Eugenia mult/costata 248 Rapanea pafllffo//a 233

MoIopantherB paniculata 300 Eugenia p/urifIonJ 250 Campomanesia guaviroba 237

Cupania p/stycafp8 319 Eugenia rostrilolia 253 Campomanesia sessHifJora 241

c--.- 320 Eugenia schuchiana 254 Eugenia pIurifIora 250

Cupania scrobictJIals 321 Eugenia sprengeIIi 255 Eugenia rostrifoIia 253

MatayOa guianensJs 323 Eugenia sulcata 256 Myrd8 spJendens 259

TOIJIicia subsquamtiata 327 Eugenia xiriricana 257 Myrciariadelicatula 263

Chrysophyffum inomatum 329 Myrciaria coronata 26'
Heisteriasmnani/ 282
Agonandra elCcelsa 283Chrysophyilum viride 33' Siphoneugena densiflora 280 Pogonophora schomburgkiana 286

Eremanthusartloreus 44 Agonandra elCee/sa 263
Pradosia lactescens 346 Pogonophora schomburgkisna 286

Richeria grandis 287
Drypetessessiliflora 290

Simaba cedron 349 Richeriagrand/s 287 CondaIia bulCifoHa 293
Sessea regnettii 352 Drypatss sessHifIora 290 Rhizophora mangIe 296
Daphnopsis fascicl.Jata 359 RhizophonJ mangIe 296

AJibertiaedulis 297
Erisma bracteosum 365 X)'bsmaeílialifolia 312 GuettSldapohliana 298
0uahHt glaziovi 367 c--.- 32Q X)'bsmaciiatifoMa 312
Voc:hysia glaberrima 366 Ct.paniascrobictJlata 32' Cupania racemosa 32Q
CochJospemJum vítifolium 57 Metayb& guianensis 323 MatayOa guianensis 323
VlfeJl'setIowiaM 176 Melicoccus esp/ritosantensis 324 Melicoccus espiritosantensis 324
Licariabahiana '80 Toulicie subsquamulata 327 Melicoccus olivlform/s 325
Myrciaria coronata 261 Chrysophyllum viride 33' Chrysophyl/um viride 33'
Myrciariacauliflora 280 D/pJoon cuspidatum 332 Dip/ooneu$pidatum 332
Myrciariajaboticaba 269 ManifkaramalCima 335 Manillcarama:rima 335
Myrd8riaphitranth8 270 Pradosi8 lactescens 346 ManiHcarasubserice8 336-."",...-. 307 Simaba-..o 349 DaphnopsJs fascicUata 359-- 273 S&ssearegnellíi 352 CochIospennum vmfoIium 57
Myn:;iariatnJneitJ0r8 275 DaphnopsJs fasciaÂBts 359 Maytenusaquilona 74

Ensma bracteosum 365 Steph8nopodium blanchelianum 103

NOVEMBRO Oua/eaglaziovii 367 Caryodendron janeirense 115
Vochysia glaberrima 366 Manihot g/aziovii 118

Trichanthara gigantea 18 Cochlospermum vitlfolium 57 VitelC sal/owiana 176
Anscardium microcarpum '9 Vitell seilow/ane 176 MyrciariaaureanB 259
Annona fi/abra 25 Ucaria bahiana '80 Picramniaparvífolia 286
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